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PRELl :lllNAR 

El\'Slt'vO NA CAPlTA<'IL\ E NA PROYINCIA 

Escolas da Companhia de Jesus. - Â. ação dos jesuitag 
no Brnsil-colonia. aiuJ:l c~t.i por- coordenar. Apontamcn~ 
tos Cilpa r.;os, colhidos de c-al' tas, no;; sccnloo 16 e 17, di r igidos 
pC'l03 miesionarios aos provincia is ou g<'rais da Companhia, 
-r.m Li!lboa e Homa. :~ m.iis m iu1las rcfrnmci::is são sohrc 
os colcgio ,; C' escolas ilas capitanbs 1lo Rio de J aneiro, 
Dah i;i e Pcruaru lJ1Jro. ac:;. rc~iõcs que m aia rní rcrnm a ação 
c.11cq11iza1Jora, cJrstlc ] 5.J.9 tpumdo ,·jcram. o~ prjmciro3 
padre~ rom o pcimciro ::on:·rnador ~cr.11, Thomé de Souza. 
Na c,1 pilania de S. V icente fun<lon Lconar1lo :'\un~, cm 
fiu s <lo :rno 15-19. um ,1 c:: pccic de Fcminario ou c.sco)a mc­
cliu. ulconarilo :'\unes ch egou n S. Vicente, com 10 ou 
12 meninos. Chegou com. n intenção formada <lc alll"ir 
escola <lc ins.tn1ção e c;itcquC":!C. ~11 eun entrada .-ios C ::i m­
pos de l>ir,1t ininga troma• outros menino:-. fi Jhos do:1 po­
, ·oaflo ren por tu ~ucscs e ,I~ inilío.i , com os quai~, juntos 
.a outro:,; tl c S. Vicente, começou uma espccic de ecmian-
1·io ou i::olc;;io , onde :!C cminou a fa la r português, a ler 
e :l escr<:Ycr e, a alguns m nis lrnhci!, latim. A tot1os '\ms--
1cntou do iiec~sario par;1 o corpo com grande trabalho 
seu e do3 irruão3 até o nno ,le 155.J", quando se pnarnrntn 
a S. Pnulo de Piratinin~a, onde se podiam manter me­
lhor. .A outro, escreve, Lujz ,Je Grii qnc não 1h·cssc as 
fo rça9 do padre Leonardo Nnnc:;, não se ria is to pos;,;i\'d." 

E m junho r1c 1553, cm profc~t:or de latim "manccllo 
sr.-imat jco de Coimbra, qnc parn cá veio ,lestcrr-a<lo". No­
brc:;a nilO cita o nome t1o mestre. Com quatro m eninos 
orfiios que trouxe, e com os alunos que nchou pensou 



2 A bsrnuçÃo Pvuu c.t E:'lr S.io P,n'I.o 

ClU C'6tub ilizar o Cok~io e dar fórma juri1lit.'a ~cmcl11an te 
à da B ah ia, iuõtituiudo como lái a Confraria ,los men inos 
J c:ius. A h as:c ccouomicn dco ta imti1uiç/lo fo ram O!l Ucus 
t.loacfo3 pe lo ir1U5o Pedro Correia . Ficar:u u n dirigi.lo 
dois ui nrclo mo;;. <' um pt-o\·cdor. O:=; pa il r<'!- rc ,;cn·ara m 
p nra ei "sômcn te n C'ru di~ão e tlo ut r in;, do~ mc11 inoa1' . O 
Colcgio inanf!_nr:u lo rom ÍN ta solene a 2 d<' (c\·crciro tlc 
1553. P rei'.!o u o pnrl re Xo hrc~a. Q ;; m cniu~ .-. fci~oaram­
se ao! paJtcs e c m par ticula r a Lcon an lo );un<'F- . Qnanclo 
ele cml,arco u pn ra u E uropa, C'm 1S5-k mui to1:1 q uer iam 
i:r com ele~ e l',os indio.; rnorr rd am por mand ar OJ. fil hos". 
O g,o\·Cnrn dor não perm itiu. mas um meteu -.!õe tlcL:iixo c.b 
cober t.i e fo i .. . ~, A l'Stc Cok;:io, como pa l r imou io 1,ro­
prio, for.uu dad a~ ns p rim<'irn6 terr:te tlm p:ttlrC's <lc S. 
Vicen te. Doou-as o irmão P rro Corre ia. Constaxnm de 
d ois lote!', um na p ropri a d lo de S. Yi<'C n tc. outro 111nis 
no sul , cm l peru ihe. Dcpoi;. tla fun il n~:io d<' ~- P :iulo, 
p .1 ra sustento do Colc;io . ped iu Nohr<'g:1 a M art im A fonso 
tl e Souzn {donatar io cl.1 Ca pi tan iil) t('rras a uiaq:cm J o 
rio P ira tin inga. E que a~ oão ne;!affie ) lartim Al o neo 
" pois li n homens 1,articulnre3 cm S. , 1jccn l r-. a quem .!!C 
rlã mui lo m nis tc rrn." O tlo nn tnrio com·C"dru-111r- dua~ 
l cguns t.l c terra ao lon~o d o rio . Dcpoi.s que .!õC iuudu u 
parn S. Pa ulo a dia 1lc Snnlo André. to m nram..;; c 11eccs3n. 
r ias aquclrtã 1crr,1,3 à cxpamão <l a ,·ila de S. P au lo. Por 
proposta do p ro\'illt' in] pa <lr c L1fr,. de Grii . !<uec~or de 
Nobrega, outras ferras for.,m cc- <lida.!!. 

N o Colcgio ,l c Piratinin~a lecionou o pad re .A nch ieta 
que C.!!crcviu as liçÕC3 c m <'a<lc rnos. E n~i na "" ling11ns 
11ort ugnC'6a, c.;p;mlaob, lntin .1. e h rn!ilcira ( tu pi ) ; cosln n 
t nmLem m u~icn, "com a mu5a e harmonia, tfr1.i11 And 1ic ta, 
n tre,·o atrn ir 3 nri ,u o:, indios ,b Amcriea" . Neste Co­
Jcgio eomp unlrn-se lrn l::ulas e ro mancC6 h ascndo! na mot:il 
cristií e da,·:n n reprc.!!e ntaç:õcs 1ea trale . ~os Colegios cm 
gera l ee cnsin:nnm gratuitamente ns primeira~ letras, ma­
tcmaticm1 elcmcntarc-.;, gramaticil 1ati n :z, filosofia rac ion nl, 
teologia <logw at ica e mora]. A ,fücip1in n cokg:i.i l e ra 



ESCOLAS RECJAS 

rigoroso, como era 11 a cpoca, e: w tod.i n Europa Os ::1lu· 
nos cxtcrno-.a t'ram di\-idido:; cm Ires closscs : mcnorc!!, me· 
dio!'. e grnndcs. Ütl mc norC's potli nm se r açoutado,;, os me-
11ios rccc-bc-rimn npcnas pa lmatoad:is e os maiores (de 18 
;m o;; 1 ncu1 p~lm3toadas ucm :1çoutCê. Seriam r eprccucli­
dos cm p:irticular e cm publico. O Colcgi.o é mnin tarde 
trau;;fcriclo pnrn o Rio 1lc Janeiro. Consta que havia 
c.:=cofo6 mcnorc.s onde h:l\;am casa da Compauhin e nelaa 
oi:; filhos dos jndios "com aprenderem n ler, escrcNcr o 
Jlortugucêi: se fazi am politjcos e homens". Uma e!!coln 
J1 rcliwinnr, cm 1575, cm S. Paulo. EstC6 fo r3m os unicoa 
iuíormC6 que podemos eolhc r sobre o ensino dos jc3uit as 
t ia Ca pitan ia de S. Paulo. 

E scolas reg ias - A reforma da imtrução decretada 
11clo \ lnrqu&s t1c Pomhnl (1759) cm ;.c~ida n expulsiio 
,la Companliin de ]<'!!li" do reino de Portuga) e suas CO• 

loni.is uão foi olira de imprO\·i~o, nem el e odio partidario. 
O movim<-nto l'lll prol de melhores wetodos, da inter• 
\·cn~:io <lo Es tndo <'m prol -<la in str:-uç5o pelo Luiz Antonio 
Vern <>y ("Yr-rdadciro metodo de ensino") ; Ribeiros San . 
r'li es fC:1rla~ 1=ohre ;i cduc:1ção); Irei Manoel do Cenaculo 
(Pl.:111 os ~lc t's rndos de Ordem Terceira}; Jacob ele Crutro 
SarnrMfo n:comcndavn oi; mclorlos de Bacon; Jcrorúmo 
SoarC's Bnrbosn. c!:tal,elcccu as hnscs do ensi no metodico 
<'m Portn;al (fü,eolad popula rCd nas primcirns ]ctras); 
Mnrtin/10 de .llcnrlonça (Apont nmc ntos pnra educaçiio de 
um mtn ino uohrc). Todos eles e mnis D. Frnncisco de 
Lemos e D. Thonrnz de Almcid:1 foram cofobora1Jore:1 do 
min i~tro de D. Jo~é I. 

Em 1759 uma carl3 reg ia rlctcrmin,wn a "restauração 
de e:::tudos dnê Hngu:ts ]atíu;;i, grega, hcl, raic.i e dR reto• 
ric-n, f ixando novo iuctodo" ; crea,•n a Direto ri a Geral doe 
F.studo~ e nomeava D. Thomnz de Almeida (p rincipal da 
lgrcju de Lisboa) . Ew 176-1, outra dispcnsn,·a do rccrutn­
mcnto os estudantes qnc se nplica~scro .ios ~tud06, e C8· 



4 A I"'sTnuç;io PunucA EM S.\o PAL"Lo 

c1.1.eos os que com apliC.'.l.ção e .l.)lro,·citamrnlo .;egui?s<'m as 
cscolns; c m 1768 era crcada a Rea l ;\Tc~a Ccusoria, com 
jurisdição pr iva tiva e cxclu!'i,,a eohre lutl o que pcrtci1-
cc~5:c no exame, npro,•nção e reprovação fü·r('3. Em 17í2 
a Mc:Sa Ccnsoria aprc .:>cnta no Rri o mapa dM (('ff:lS onde 
dc,·i;im 6cr e.st:1bclccidas 01 Crltudos mcnorc!', licm corno 
a p ropos ta do imposto {!sub sidio litcrn riol e ou tras pro• 
vi<lcncins convcrlid.ld em Jci. Foram crcmlas c~cofas pu, 
blicas e nomeados m<.'rllrc!I sc~umlo o plano ,la )lcen. Foi 
dccrcta<lo o impoeto, suhs-it}io Ji tcrnrio (vcrtlndciro fundo 
escolar). 

As uformns <le Pomh:il prccc,lcram :is da fomo:Sa 
Con,·cuçEo Nacional, ao tempo da re\·oluçiío francc;;a , 11:1 

aplicação dOB gr;::mdcs principioa que rcl!Clll ,1 instrm;5o; 
ensino popular :l cargo ,lo E6t.1c1o, olidga1ori('1ladc, tccnit'O 
comercial; r eformou o cmino superior intro<lm\in<lo o me­
lado cxpcrimeotnl , intuit ivo, como bnse ilo cn~ino. O 
cne, ino sccun.dario, cmliora folho por foll:i de !'C US cola­
boradores naturais os jcsuitac, foi iuslítuido e tlif.Ecmi­
nado: cm cn<la vila foi cre,1d::t. c:u1cir;-i de latim e portu­
guês, e pelo país um gi:npo de ;tufos de Ilo!:OÍia, cloq11r11• 
ein , greg.o. A reforma nõo foi .,n le-rcl igio.!13. A Ordem 
do Or:i torio deu no ministro um a inlcn!ln eoluboraçrí:o. Ao 
ensino do.; j ceuil~ contrapoz o ens ino de outras con~rl'­
gaçõcs. Estendeu a ou tras ordens o pti\·ilq,rio de cx:uoi­
nar a}uuos eccu1 ares. A Mesa Ccnsorin, or{!'.1ÍO tl c 1l ircçiio 
e jn,pcção tlo ensino, era prc.;iilida pelo Li'.:S]lO frei )fo. 
noel tlo Ccaaculo. A frente da Uuinrci1bdc de Coimhrn 
colocou Iam.hem uw fHlccrdotc 1b Igreja cntolica. Scgun· 
tlo o plano dn i\fozn Ccneoria 4-í9 CJcofas primn1·ins de­
viam ser crcadas. Em 1773 uw .,h-nrfi cri:wn m:lis 47. O 
coocun;o de profcsrn rcs era frito mcJiaulc proyas _publi­
cas perante um jur.i nomeado pcln :\lesa Ccnsorin. Aprn­
-,.-atloa eram 1lcspaclrndoe, com a dcsignnção tlc mestres re­
gi.os, tendo o orden.1do 90 escudos auunis em Lislioa; e 
60 nas cidades, vilnn cabesas de Cownrca, e no ultramar e 
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n as ..-ibs; e ,10 nas po\.·oaçócs. A dcspci;a tob} que o E s­
tado d<'n•rb fazer com o C'tts.i no primaria era <le 24 con­
ln!õ de réis ::inuai,. O .su))sidio litcr:u·io rendeu mnis de 
100 conto,; cn1 1íi7. no reino. Principio:?. {!.Crai:?. que do­
min:1111 a reforma: a ~c ncr:ili<lalie gcrn) do cni::ino e edu­
cação na proporç:io dca!:a gcncralidndc. 

A Carta de lei de 6 de noYcrnbro de 1172 criou e or­
~:mizon o c>11si110 prim nrio o/icfol . Ei!I o~ scua pontos 
<'nnliais: fl) d('scm-·olvim('ntO (1a :\fcs1 Ccnsoria e cman­
l·ipai;:io do nronopolio da Compa11liia de J csu~, daodo :) 
in!-l L·u1,;.:ío publi r:i. um orgnnismo p roprio; b) o concurso, 
e-clccion:mdo os profos~ored {mCii trcs rc:;io.!1), intclctua), 
1110ml e cicntificam<'11tc: e) criaçiio de um:i. CicOb. c m cada 
Ct'rt lro 1ol'a1;. d) ('~lahr ll." cirucnto t.lo <'nsino primario ofi­
cial; e) li hcr<lad<' ele ensino, g:tr:rn tindo pela concurccn­
t' i :1 o maior apt' rícii,:oamen t o da imtru~ão; f} o rn1Jsidio 
li 1rr:irio. ;:.ar:1111ia ccnnomic:1 e financeira t.l::i. np1icação e 
J1 om fo11ciona111rnto dn rrfo rm n t.lo cnõino prim:i rio, dan­
do -Hu· UIIL dl'~!' 1wolvim ento proprio e t.l ctc-rminado; g) 
in ~p rt::io àf: !'"'t'ºb~. pelo menos lte!I , •er: cil po r ano1 fei ta 
por funcionario!- uo nwados pcln -:\fcsn Censoria~ os qunis 
tinham por ohri~aç,"io •• dnr con t.1 dos progressos ou de. 
frita,. q111• ob!'l'n",,!'i?:r1u p.,r.'.I c>corrcr 11 cIC:!i com remedia 
pronlo c dica7.": li) rl iret:5o tecnica superior e lança­
tnento dos 11:i.sc-s tla imp<"ç<'io d ir etn. 

Com a morte do rei D. J osé I e nfost:imcnto do set\ 
i;rnndc ministro, a Rcformn !oÍrcu gravc5 modiíi c"çõci; : 
a } rmh.sti luiçáo da Jl~a Ccusorin pcfo Jleeo t.l a comissão 
l!(' t al sobre exame e censura dos l ivros; b) remodelação 
da ins truç,i.o l."lll ugosto Uc 1779; e) su pres!3:o da ucomi&• 
s 1o ~cral" e rcst ituic;âo da ccn!ura de l ivr~ :1 Inquisição; 
o r1Jin:trin e (l{'t: cmb:u:;::o de ]lll'.0, como ant~ dn rciormn 
P o mh:il; d) n administração do suL!! idio )ilcrario p n!ISOU 
d:l )Icrn Ct'niO'Óu. ao Tcwuro publico; e) 11 direção do cn­
.!õ iuo J>ri ulllrio e i,ccnnd:t ri o entrc,.;uc à J untn da Diretoria 
geral dos cetut.los; J) 110,·a <lístrihuiçiio dae ei;colas sem cri-
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tcrio pcd:igogico; g) o regime do concur.rn euhslituido 
pelo arLi trio da clcição;h) cuccrramcnto c1c urnil:u; es­
colas, e outrns confia<lns a rclig:io5os cont mctaJt· tlo or­
denado; i) profcsso rc0 <lc.spcc1idos um, npo,:;cntaJ os outrn, 
com metade rio on1cl'H!do. O subsidio l itcrario é d(' i!· 
vindo J3 su:i primeira .:i.plic:içiio e dcstinndo II rnanuttH· 
çiio de ccr1os imtit uto~ corno ::i Ilih]iotcc:1 P11b)i(':1 dr Lis­
bôa1 a .Academia Real de Cicnci::is. De 1i90 a 1820 fo. 
r.1.m creadas, no reino, 21 c!colas rc~iu,;:. O cn.=ino parl i­
cular lu laYa <.-Om difjculdaUcs porque o;; colq!ioe pri­
vado!! facilmente se poderiam converter cm seminnrio:-. O 
elll3ino comercial desapareceu. 

Do, rcsultndos cfotiv(),J da execução da reforma Pom­
Jrnl, no Bra.sil, tcwos, como no caso da colonização j~ui­
tica, poucos dados êcguros, quanto ao numero de cscol:is, 
alun~ e profec.:iore~. "Era então Jep lora\'Cl o ~lado da :> 
e.scobs primarias cm todas :is Capitnni,1é, poucas cxl.::itiam, 
e estas eram e.~crcidas por ltomc113 ignornulc.!!. Niio hnvin 
6istcma, nem norma paro. e9colh ;1 1los mc,-;t rc:; e profcef:o­
rc.s; o tmh!!idio litcrario não has1a,·:t parn o,; ~cus ordeun­
do.s". (~foreira de Azevedo fostrução p1tblicn 110.~ lC'mpos 

coloniais). U1u11 carta rcgin tlc i;ctembro <le 1779 cometia 
n in.apcç5o daa eseolo:1 ao go,·ernatlor e ca pitão ~cncrnl d;1 

Capitania. Uma oul r :i do m&i :interior cre0\'.:1 cu,lcíras de 
gramat ico lotian, grego, gco1uctri.i e tri~onometri:t e rc­
loric.i. Em S. Paulo c~i,;tiam aul:i:1 rcgins primni.ls. !' 

de gramatica 1otioa, de filo~ofi:1, Jc retodcn, e de tco­
losia1 diz llcreirn de Azcvccio. Em 1809, nn mcrn1:t Co­
pit:mia, e ra crenda uma cailcirn de tcolooia mor.i l1 e outr.1 
(1820) de historia ct'lCf!instica. Duranle o uhímo quar­
tel tlo século 18, diz Roch a Poml,o (His toria do Brasil}, 
ill€tnlaram•.!!C cru to'1ns as Capitaui:Js, e cm grande nu­
mero, aul:J:3 de g,-am:itica Jntiu:i e JI0rtugnc.rn, de rclorica, 
de gcogrofi:i, e de matcnrnli cas clcmcnlntcs. E acrc!ccnta 
o historiado r : ê curi050 que lutando os goveru:ldorc.s com 
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d ificult1oufo3 p urn nrranjrtr nluaos p:irn c..ssa.s aul;u, to­
mar.::im .::i dcli11C"tação de rccruta-lo:3_ Em obrigatoria :i 

inocriç5.o e tan1hcm obrigatoria a frcqucnc ia; ,·ariav.1ru só­
mente os proccs.;;os pa ra ser i.;;.50 comc:;:u itlo; assim, e~ 
cdit.1 1 Uc 2 de ou tubro de ]7il, o gove rnador da C.1pita­
ni:i Uc S. Pau.lo, on1cnou q ue, cm cu01primcn 10 do h nndo 
fooçaúo cm 20 Je .setem b ro, to rtos os c.:tu<laut cg c pc•­
soas conhccitlamcnlc curio.:;as ec alistn::',i:em n <l :1uln que se 
h a \·iu de ahdr pu rn o cnú110 ele ~eo me tr iu. Aqueles que 
irú tingindo o tlete r111 in ado ne&?C c<litíll, ~e não aprcscn­
tn secm a nli~tar pcr:rn le o 1,adrc-mcs trc fre i José do Amor 
D ivino np1icar,-c-1ó't a pena de scular prnça ilc soldado 
{Rocha Powho lli3rorin do Dra.sil). Uui:t carta regia, cm 
1799, ordcna,·a 11uc se 110111 en~ac 11 111 profcs,,,or para yj. 
eitnr :JS c3cola :i c rcmclCHC rdalOrio, Ee111Cãlralmcntc1 exato 
tio C6t.1tlo Ue in:-tnu;:io Ja;; C:i pit:miae. Um:i outra or­
tl cnaY:i o \'ice -rei que- o:; ~o\·crnaJore3 e capi tã~ gcuer:iis 
toma~.':cm a inspcc;-iio das (.\icoJa.:, e de acordo com o J,i~ l'º• 
n omca~ecm mestre!!, e c111e tninLcru inforrn :u;sc, qua l o 
aumento qul' J cvin ,;ofrcr o sul,sill io li tcrario. Em 1805, 
o ensino pa r ticul:ir cr.i !:'Ulu nctido a certa;. fo n nu] j<lu,les. 
O em prego de prok ssor era à ,·i~ ta. 

Governo de D. João V I -- A nçiio <lin::1n do P r incipc 
Rc::;cn lc, e dcpo iê D . J o:"io V I. fie 1808 11 1821, no Brasil 
crcnndo va ri:is i11 sti l11ic;õc:; de cn,::iuo e de cuhurn, uas Ca­
pit:rnias d:i Bahi:i, dc- Pcrn:i mlJuco. <lc )lin:is Gerais, e un 
Cõrtc, u iio cnconlrau ,o,. tlocnmenlos nem leis, tio. menor 
refe rencia pn ra a Capitania <lc S. P:inlo. 

Panorama da educação na Capitania - As primeiras 
norums de cstuJo.; da Comp:iuliia tlt• Jcsui' fo1·a111 az1 Con,­
ti tuiçõee, cnja quarta p:i r tc ll1c,;; é toda consagrad.:i. De.­
pois orga11izou..;c O cclclU'c R11t io Stucliorunt, Ycrda<lei ro 
eodigo pctlngo~ico do9 jc,;; uitas. O primeiro rul,oço <lo 
Rn1io da1:1; ,lc ] 586, scntlo consuh.trlod h ou1e11s .s::iliios e 
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c.~crimcnta<los no cn~ino. I m primiu-~<', <"Dl m:mnsc-rito , 
cm 1591, e promnlgou-,,;c. Jcpoi!I <l n imprC"~5o ddiniti\',1, 
como lei p;era l da Comp:mhio, c.m 8 de jnnc iro Je 1559. 
Alem Jo l fotio Jrn ,·i:i eert,,:s ordc:naçõe3 nd:,plaJ,-,s ao3 <li­
Ycri:03 pn ii:cs. ~o B r ::i sil, nos Colc~ios pro1ninmc ntc Jj. 
tos, devia ha\'cr, por di reito, a l,;:11m:1.; .i n las dn <'Hsi no sc­
cltn<forioi pelo utCn06 grarua ti c:i. ou h urunni<la,lcs. Fórn 
do.!! coles ios C."\.;sti:11u nas cn~.1s e;::.pnJh :ulas pclns Capita­
nis, escola:. tl c ler, CHtC\'Ct· e contar. Este c- m:ino primn· 
rio era um prolon:,:au1ento tia ca tequese. Dcpô i.!! tio e.e­
tu<lo clcmcnt nr li:avfa 1105 Cole~dos do Br:isil. o primeiro 
cnrso que abran~ia as l..clras Hum:inas (o latim, ~rC{!O e 
11ebraico). Entcntlin-sc por Le tras Humanos, .11 ,:m d1.1 
grnmniica, n rctorica, ,., poc:-~i:, e a h isiorin. E mai~ n,u:1 

lingua pnra o íim iJa ev;tn~cli zn~:io: nr.1liíea ou caldaico, a 
intl icn, Jc aeordo com a re~ião de turco~, on m onro~, ou 
Imlia. No Brat1i J o c-nutlo t1a li n~ua indi~cu.t, o tupi. 

O curw J c Lctr:i s Ilutu nn as é <l i\'i dido cm Lrrs ~r:m­
dl'lt ,secçÕc! : rctorica, h mna nitl:u]cs e ~r,'l m:ttic.t , subU i,·l­
<liodo es ta cni 6Dprcmn, mcdj:t e infima, primeiro c,stndio 
de toJ03 og estudos tln Compnn hia. Ao estudo <lo h ti m, 
j untou~c, no R cnascimcuto, o tln Jingan t!rft!n. O h tirn 
gunrdoa, 1rnrcto , C\'idcnlc prcdominio. Os pcda~o~o3 do 
ecculo 16, dn,·am iuq1ortancia dccish•a ao c:1tnJo Jo latim. 
Nos p ro1;,>T<mrns J c S:ixc c ro d irni ua<lo o olcmiio e 11a 

Uuive r,;id:11lc J c Pnris, o írnn cês. ~a Uui\·c rú<lnclc J c 
Strasburgo cr:1 punido tJUC m m assc ou t ra li n:;-11 :1 Cfu c n fio 
escritos cw lnti m, e lntin a n l in~u:1 que .!!C falova nos dinil 
de :i.ul o. O portu guês era permitido 110s recreios e nos 
dias fe riados. Nada <l isto impediu o cull i\'o da l ingua 
portuguesa. Com o ctMino J~ jcrni t:i~, co ineítl iu o pc­
rio do b r ilhante <l~ta lingl\.i. V icir:t 11:io tc,·e outros 
mc&lre! . 

O curso de Le tras, {1553) na Bah ia, nunca iJci.1:011 de 
Iuncionur desde 1556, o não se r cm 1560 cm CJU C faltaram 
cetmlantcs J1.1 Sé. A purtir Jc 1564, dota da cloloção ofi-



cial elo CoJcp:io, po r E l-rei, não r onsla CJ.UC ee interrompc...-z.. 
o:cm o,; c:,tuJos Uns Lctrns Hu111an:i s o u Gran1alic:i, ha,·ruJ.o 
quas.i sempre :iml1as a.-. cb$ó!'~. Como cxc rricio!- C'scobrcs 
cxi:,l iam ,15 disl'utns S(•1mmais, :tos ~nbado-3 (salintiuns). 
As aub;;, no pri n cip io, dn r:ivnm 1)ua;i. l1oras el e mnul,5 e 
duas d!! tarde. Em 15í9 quizcram introrl111;ir mr i,'l h ora 
n mais, dr rnanhã e 0 111ra i't t,m lr. .Uns i·iu-sc que não 
er(I. prt1tico em lcrra de! ranco cnlor. Em 1586 dc tcnni­
n o,·a-sc : "!\as .lula s de latim. c,-crc,·C'r e artO:!, se ga;, tar5 o 
duns horas e m<'ia de m an h ã e out ro t;rnt07 i't tarde, co­
m eça ndo no iU\·crn o iis 8 e n o ,·c r:io às i liorns. Par;\ 
c·st im u l:u· 011 t"Eludo~ lu:a\'i:un , tc-ademias correspondentes 
US :i ula~. Fari;\m p ;\rlc 1l cla....a o., :1bno5 ilc maiores Cti!JC• 
r ançai::. OlllÍ<' .H' r<'er fltrl nmt os prof<'ssorcs. ;-;um momento 
rm q ur foh amlo profc-,;~orr~. :<<' p i:d i:1111 da E uropu, 1·rn­
pomlc rn . 1l C' Rom:l t l :iS.i 1 'J llC tratus~c 111 Ui! J>rCS<'indir <la 
Europa. <' "C' p rcp;trn~,-:("m o,; futuros profcswr l'3 ucs ta& 
acatl rm ia,. lit<' ra ri:t!, que se dc,·iniu promonr (' am parar 
no Bras il. 

:'\o l'Ht~o 1lt' Lrlra!l llu 111an:1s O'l luda,·,'\111 totlOõ os 
cla!'~ico .... dl't- tl r OdJio a Uorncio, <' dl'~d c D<'most cn r.:1 :l 

Ho111ero. Os mc:-tn•:. de- l'5lilo 1·rcomcn1laJ03 p<'lo Ratio 
St0tiionuu, ,•m m Ci<'('rn <' Víq!ilio. Grc~o 11 :io t!C Cid· 

tuJou no Hr.:i:~il, no 1-t'rulo I6. Em compcn~açiÍo h n'"iu o 
<'.studo tia litigua dos indios; e J rla Í t'7.-E(" :-:. rnmnticn e cn­
$inou-~c no Colcgio. De pois do cur~o tlc Letras ,·inh:i. o 
<l c Arlc 0 11 Cienda..<; na111rah como cnt5o se dcnomi uav,"l; 
n cut,;:o Jr íilo.:;ofia. t.' ahr:m "ia n lo,;'.!.ic:1, ,'l fi sicn, a meta­
fisica, a élit'a C' n mn lcma t ica . Cur~o <lc trc.; a no.:1. O 
curso comc-çon cm 1572. PonJltC' C.'iCa!l5C<h:~cm cslutlaotc.s 
i Hlia C:! IC cur~o, para inici ar n rn t r icnio, cs11c rava"l!!c as 
,·czcs nl,gmn tcm_po ntl! lrnvcr numero linst:1nt c. Geral­
ru e nte h avi a um cur.so 1lc Artes, <lc 11untro cm ,psntro 
ano!:!, e Ju rn\'a C'A.tla curso tn,.s anos e as YNC..'-, quatro. 
Exigia.,;c, pelo mcno,:;1 tlc-z alnno.s. F nciiitn,•.o."l!!c. porem, 
os cs1u<lo.:1 <laudo licença pnru .;;e su primirem ns g.}c~n, 
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"onde nüo hnjam tlefinnçõca ou suas cx11Jicar;ócs"' que nfio 
se pcrBnntarinm 11o.:i cx;u,lc.;. A:, d i~pula_~ que ~e conu­
mnvam ler cm c:isn, .;e fnrium ,liariam<'ntc. na ,1ltima meiu 
horu, rl c aulas, talllO t.lc m3nhã como tle ta rrlc. Duas ho• 
rn s e meio de :iulas ele manh.:'í e tlc to.rt.le. B:winm rn.1 11 -

li c111 dis11uws ma.;rza.s anunlmcntc, uo começo do cureo. O 
curi! O <Jc Arlc3 começou cm 1593 com 20 c.stu(l:mtcs; cm 
1598 con1 40. O cureo J c 'l'cologia, d i,·id ia-Ee crn morul 
ln tos, "iruu] Cti, vicias et c-. lição <lc cnsos), e. cs pcculativ;\ 
(dogma cu tolico). O cur.:!O de tcologi,1; cspccufati"n prin­
cipiou cm 1572; pa rn 0:1 externos cm 157.'i 

O primeiro ,li.fâ[lrilo do3 jc.;11i1as no Brn~il, logo dc­
poi,i tlc 15-19, foi um in<lio principal1 e Tcznm a6 cronicas 
que nprcn<lcu o abc toclo em doi !I (lias. Foi exceção com 
certeza, tliz o pudrc Sem fim Leite. Q ,; 3 lunos. qur. me­
r ecem tal nome, não fora01 in<lios n1lu1Loõ, mns ~cu;; filho, 
e os fi lh0o Je portugucecs que iam n ru;ccndo na 1crra. Q3 
netos tl c Cornmurú , nu ·Bahia, e de S. J oão Rornnlho, cm 
S. Vicente;. contar11U1,9c entre o.-. primeiro.,. ~õo tinh:un 
os jcsuitas chegado ha nnt mês, e jó o inn11o Yiccnlc Ilo­
drigncs en&ína,·n a l er e c~crc,·cr noa men ino!'> da llald:i. 
Os orf.iios de LiaLóo: chegados cm hrcvc, completam o 
qunt.l ro, dc..tC'Q primeiro?. C!! tmlont c.e. Grupos ic1cn tico;i l-C' 

formaram cm S. Vicente, S. Paulo de Pirntinlnga, e tlepois 
no Rio de J aneiro. "&cola de ler e cscre,·er se tem cm 
co;;n, <lh: Nohrcgu em 1559, c:,twlo hou\'C' muito tt1Upo, 
n1é que oa c.s.tudnntcs, <1uc era ;;ente <ln S1.\ 1150 quczetnm 
vir: c3pcra•EC pelo liispo paru por tut1o cm ecu lugar•'. 
A8 nulas rcnhriram-sc cm JSM entre pn<lrc3 e irnuíos "que 
gcnle de fóra poucos.e tl:1 Lc.ao". Para reforçar a írcqucu­
cia elas aulns foi. sui;eddo que "ic~cm de Portu;ra1 jo­
vens que scrvje!:.em U Cou1paul1ia. Nobrc:;n cspcrnv:i ter 
Lon6 di scipnlos dos mc nin~ inclios; nrnntlou admitir 
vinte de 10 a 12 nno3; orclcnou <1uc c.s. tu<ln~cm :;ramnti('n 
e queria cnvi ur os melhore:! à E11ropa pnu "ohorcm ho­
men:!. de confiança, prep(nadoa condignamente cm lclras 
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r- \ irlu<lrs. E1t1 1Si5 o.5 a1n noa Ja eecola elementar crmn 
70 e- os Jas t11q1crion..'I:'!, 50. 

Em 1589 comtuva no Curso de Arte,:;: 8 cstuc1 nntcs de 
m :=a; 16 ilc fõ ra. i'\o Curso flc Hum:m id:u1es : 1 1le «::as,a; 
15 r-xlr-rnos( na ].:1 cl~c) ; um de <:aso, 4 1lc [õrn (na 2.• 
c.lns~c) . Q,; mcninoa de clm1:= c de instruçi'io elementar 
C'r.tl1l, nc~c ano. 120. Estn c,tatistica mostra o .1c~envol­
\"i11w11 10 tfa imtru~áo. Xota-t;;c o di minuto numero dc cs­
t111la111c;; de caso, o que ITJOa trn a an,:;cncia de voca~ .. í.01 

ent re o,; na turais, para o apostolu do. Propoz-sc por isso 
ao Pa t.lrc Geral a cri nc;:lO de um colcgio ou aeminario, 
"o.onJP os homens principaie:, que ec-tiío pc}o3 cngcnh0& e 
fozeur.l tHi~ cm ·in s5C m !!CU.3 Iillios :t _ a prender, como todo! 
desejam. porque, por não ter n;t cidade onde os te r, nem 
<(ucni os 511..ElcntC'~ os elci:s:am ele c1winr a nprcnelcr e ec p c r­
cle111 e c~trn;::i.m l.i. por Jóra . Falam o~ com o sr. bispo; 
tmreniu-lhc mui ro bem, como n. todos parece, conludo, 
como 5cmpre! estas coisas do bem comum são m uito difi­
ceis m >slM parl<'s, duvidamos se l erá ~to efeito". O Padre 
Gero l niio Jc~npro,·oa n i Jéa e pediu infonnoçõcs. 

ffovin duas ('nlcgorins ele c;;tnd11n1C6. l:119 11e tlc.st ina­
vam .1 lr trado:>.: pror~~orc.> e prcgn<lorc~; outro.. ô. conver­
ti i'io «lo ÇC'lltio. Dcµ cn<lia do talento ele ('.a J a qual com ns 
d C'11La i!' qnalid:ith-'$. pe;:soai~. proprins eloquclcs respccti\'os 
«lec-tinos. l n Huía t.ambcm o co11hcci 111cnto da liugua in­
tligcna, sendo cm ~cral cscolh idoi; Jtara o mister 1le con­
n rciio O .$ que fnl :wom melhor. Acal1.i.dos os cstndos de 
t:,"'r.nnolic:i, c ;ls vezes tlurnn te clc.s, tme iam par a as n.ldcin.9 
do,:; i nt.lios, aprcucliam n lingua e a11 li cn\'.tm~c .i teologia 
111oral, o ncecs~n rio para a nd min.ie tr nçúo <los t:acrnutCtltos. 
Ti11ho-sc o cuidado que ~ C5tudnntC!I jesnitas se ocupas­
sem nos ECU:l es tudos c,;pcdais para qne, ao chegarem no 
s.uccrclocio, tin,s.scm n prcparaçiío requerido. O padre 
Gou,..êa, notou que na Bahia, ocupa,·n111 os irmãos cm ns ­
stmto.;; a. lhc ios uo :1 cc:,tullos, pelo q ue pcrdinm, o gosto por 
eles. E tra 1ou de eortnr eê!:C nli~o. 
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Os pa<lrc:1 ,motawnn, nas suas cartns ao Geral ou aos 
Pro,•inciais, o que lhos sugic-i:1 a di.!.=po~içiío da tcn·:i p:ua 
os et;tudos. Quanto no takot~ !.=âO qua~i todo:- ck .1C'Ordo cm 
afirm ar qnc eram hl'JJJ dol:ulDê os ~ 1m.l;rn tra : ma,. por ecr 
a "terra relaxada, rcmis~a e mclancolica tut1o i;c ,·:ll cm fos­
ta1!, cantar e fo1::;ar". Rcsullmlo: Lilt:i de apli raçiío :w:,; 

cetudos e perigo ,lc dc6iSt('ncia. Apc;;~n· ili,..to ou tcmlo 
precisamente isto cm conta .;não :-e foz pcqncuo pon to 
com cJCfi, e já ha nfguu.s ca5,uist:1s, qul' f,i'.o p:lroc,o.c:.. e ,,J~ms 
formados crn Artes, que s5Q profc.;sorCY. e ,loi s onlros tro­
log.os, pregadores na Sé tl:i. c,i1.b.dc OlaliiaL r rou<'~os <la 
matriz e paroco.;i Jas parnqui:u;. Isto cm 1583. Os ('r,­

tudnntcs ex ternos vestiam como toJn ;,!'.rnt('. E11trt· og Jtl"i­
mciro!! disci pulos JOó jc~uita5. na ll:ihia, (';:! lava C'JU 1555. 
no curso J e g:ramatica. '"Pedro 1lc- Goir:=. noh r(' <" 1lc hom 
talento" admitido no Bnisil; ('Jll 1591 o liccnC'iado em 
Art~, Burtolomcn Frag™ q ue H' fonua['tt ha pottro 11 a 

Daliia que Jazendo um <lcrioi111cnto cita, como tC's lc1111111h .1s 
presentes, o licenciado D0111in~o :1 Pirc.ii, e o 111<'.S UºC' cm 
A.rtcs, Ju1io Fercciu, e o licencioJo Darto1o111cu :lí::ulcira. 
i\Iuitos Jiscipulos E~ cdchrizarnm. t· mais qnc tod0$ o p.1dre 
Antonio Vieira; Frei Vicente S,1Jrndor~ foutor Jc I-fo-to­
ría do Brasil) 1 o cnpi15o-mór 110 Rio Gran rlc Jo ;\ortC'. 
Jcronimo de AlliuquCHjUC )l:iranhão; Grc~orio :\Ht:1~a ria. 
T e n.nina o século 16° co111 um cur1>0 ,te Axic-s anmcut:11.lo 
B florescente. lnicia<lo com 40 cs tiul an tcs (1598. 

A formação llo,;, p roÍCEsorcs Ja Companhia t~ feita ront 
Jemora e temlJ0 para se conhecerem bi'm c,s suas rcspccii­
vas aptidõcs. Na B.ih i.a, o primeiro mestre foi Yiccn le 
Rodrigues, o pdmciro proícc:sor 1lc lnti111, Antonio 81.:i!'­
que.!!~ o primeiro prof~sor Jc Arte.a ou fil osofia, Gont .. -ilo 
Leite, o primeiro lente llc tcolof!ia Cll!pccuhli\·n, In icio 
Tolosa. S. Vicente p rc-ccdcn a Bahin no <'Slmlo ela :.'Ta­
Jnatitn, O pndrc Leonardo NunC's da ria .is primcirn.s nuln:. 
no Colegio dos menino.; de Jcsue. SulJstituiu-o, no p:issnr o 
CoJcgio p:tra o Cawpo de Pirntining.,, C'm l55·i, Jo!é de 
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Anc1 iicta. Neste w cmaa Col c~ io, leu 06 primeiros casos 
el e concic ucia , o padre Luiz tb Grã cm 1555, curso que 
tawbcu1 prcccdt·u ao ela B al1 ia. .A ncccssii!ndc imperiosa 
de .:;accnlotc~, qnc l cv:.n ~a à forwaç5o r npidn tlc Eaccrdo tc~? 
cc-rccav.1: o numc-ro de proícsrnrcs. E pcdi:iw-sc rcit crn­
tlnmcu lc de Portugnl e de R oma. Não se podin, porem, 
contur imlcfinid:1 111 cn te com prnfo~:o res de fó rn. Pedin­
do-se ma;:i cl:l E u rop:t, respondeu o Geral que irfo Jois 
eomp<"l~nfü-simo6 de Ilum;mit.1.:i tl c~; DH!.S, ao mesmo tempo 
1·ccomcntla\"a q ue pnr:i: as chl s.:l"s me nores de latim, niio 
c~th·t's~cm a l:11Jos, no Ilrasil1 !l cspc r.t rp1c lhes mnud:1Escm 
já fcitOó1- de Porl u~a ), porc1ue cm toda a pnrt e eram pre­
cisos, e, pdn dista nci;i u;io chcgarinm a 1e111[)0, qnuudo 
fossem nccc~ario,= . Co1 11 o fim de preparar profcesores, 
ol)i;c n ·ava ele, l"Xisti am 03 Colc;:ioi;, as Acadcmins de Le­
tra$ llumnu a~.. Vi!!il.n ·;un e in te n ·inh:un os reitores e 6U­

periorc:, 1rnr;i CJlll.' ~ 3 au1as dC-S!it'ut o e levado rendimento. 
Ao l<'"rmiuar o Frcu lo 16.º . nos tres Col c:;íos tb Iln]1fo 1 R io 
de J a nf'iro e Pnna111huco, c ueonlramOfi um claust ro de 12 
proÍC'_<>=oref, al::-mls dclt's ~rnU uados, capazes de ensina r leo. 
lo~ia. :1rte :. <" hu m;ini( btlc!I em 11nalquei:- parle do mundo . 

.-1 disripli110. eok~in l, no t=éculo 16.0 era rigorosn. No 
Dra~il m C'llOil do que 11.J Europa. X :u1uclc tempo, n1cm 
das T<'})tC'cnsõc-s, recl usão ou pri\·;i(,:ão de rccrciM, mavam­
se cn~tigos eoq,orais . . . ~o fi rn,:: il, como cm toda parte, 
usnrnm-sc os açourl".t como medida de di.:Jciplina escolar . 
.X.e lcé,cis l.t~iio d a Companhia, diz o patlrc Scrnfiw Leite, 
1tão achamos n:11h dctcrm in;itlo t•xprc!'-éamcntc p arn n::. C3-

colns do llrn~il , uo século 16.0 , n não ee r tJUC não recebes-­
cem açoutes o.s t'stu dantes 1lc 16 uno;;, pllra cima, e não ee 
C'nsti;;a~~em por n ingllt'IIJ ,1., Co111panliia, mas pelo corre­
tor, como onknarn111 :1s Con slitu iç:Õc-6, Oj Colcõio!I él hi­
d ir,,m os eshu1antes cxtel'o06 cm Ire;; grupo-d: m cnorea, 
1ncdios e 1n;iiorc,. Ú$ w cnorcs 11 o llin ut ser nçoutndos, os 
m ed ioa p;i lmnlo;itlos1 e 03 granJos nem aç;out ed, nem pal. 
m:-ilori.1. Rcprccusõc,;; pnrticuJ.i rcs e publicél 9- Em u1limo 
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caso: expulsão. Só o reitor clctcnnin:n·:, quais os ;iluno5 
que podialll eer <'Jiiligo.Jo; e ('nt r<'gue:- :10 corretor. "Orn, 
com a id :i ao reitor e ,lc.;tc uo corretor di~;ip:1\·t1m-t:<' 03 

a~omos de ir:i e e\'i tt\\'anHC rc pc11 tr'-. i-cm pre 1lc:=mor:il i­
zadorcs. não ~ó Ja pcJagof!i:l rolcgial. runs tnmb cm 4fa fa­
mi liar~'. 

Feriados scmaualil ou pcrioJico:=. O scm :m:11 era um 
Jia por inteiro, à mod n de Romn, e n5o meio di:t :ipcn:i.e:, 
como nnlgum:is parle!!. Tinhn,se às qu.1rtna ou (1'1iutaa 
feirns segundo ai. com·cnlcuci.:1~. Os cst111lnnt~ cln Il:il1ia, 
clepois que hou,'C c.1sa de campo, ped cncculc ao Colc:;.io, 
iant com ela 0 11 e.spa lh:,v,,m -Ec pcln.; ril,a 9 ao in nr OLl pcJ:is 
marge ns <lo.quelc formoso tanque, junto du cidade, oudr. 
cliz C:irdino, poderia on d:ir um n:n-io e ont1c cnttn\':'IUl 
1•:.Jguruas r ill cir:is Je boa ogua cm grnodC" a lrnnd nnc ia". A s 
férias anuo is paSda ,·aw-11a9, n prinripio, n nl;!ittn:t :tldcia ou 
fazenda, proxim.:1, onde hou,·l'.see ermicln. E :1imb <·ntrc. 
m ci.:ul o.F, com h onesta!> cl i,;tmçÕc!=, al~ns o(ic-ios Jmmildr~. 
como Je scr\'ir na cm,iuha , vn rrer, etc. A lista 1h~1rs o{i. 
cios a{ix:\\':un-sc de :mtc-10:io. e c:iJa qunl f'tlco1hin Ji,·rc­
m entc os que qucrin. F, aimka os ª'Excl'cicioc Es11iri tu ai<1" 
fi can1m t.:tmlJCm para C:'c!a êpol",1, IJU(lndo h ouvr l".:lca 11 ro• 
pria para ele.e. As ferias não cr;un iguni s p:1ra tot!Of'. Ü!. 
ou,-in tes <lc tco lo~ia as tinh:1111 complclna ; para o~ 1lc Jc. 
tras e Ja <!$cola clcrucntnr, eram <la n i-pcrn de Natal em 
di:mte. As· aulns. durante o mê3 de ,lczc mhro eram J"<"­

duzidna a hor,1 e meia. Eram ferias m enor('\!,.. ~n P;.1 i- ­
coa , os de curêo 6U per ior 1inh::n11 15 dia, : oo ci.hulnnlr.;i. 
dos ou tros cu r.Fos mcta1lc ; de qu arl:1 fcirn Uc trC'\':\S :i 
quar l ;i·ÍCi<"a 1lc Pn s-coa. De ,·cz cm qu:, ndo, rc('('h iam+r 
nu cas.'l. Je cnm p o, lt06 pc1lcs tla cicbJc. P:1r;1 1$ila r ;J il is­
eipnção dos C& tud:m tc.s, ilurante :1s feria!=, limi tou-se n :u1· 
rois!liio apenas no :_;o,·c rn ndor ;;cral e ao hi-.J)ô r um:. ou 
outra pc..<:.êo ::a, omign on 1,encmeril a. 

Gruus acadcmicos. Os p rimeiro ~ cm Arte3 dntttru cli! 
1575 e coofcrir:im,f!e aos aJuno., CJUC corucçarnm o cUTEO 
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cm 1572. F oi u ma dat::i: marc:tcln e íe.stiv:l porque Hnesis• 
tiu cm p f' t'O a citl ,ulc <lo S.1h·u dor,._ 'N'o ano sc~Lrintc il eu-se 
:i liccnri,,tura a :il p:um, cst mb.11tcs externos e a quat ro jc­
i'l-uit as ront as cos.Lumatlas íc.;tas. Em ]578. <:oufcrirnru-sc 
:i,, prin1rira ~ la111cas de '.\feetrc cm Arte::. Foi o ato q ue 
rcn\S tiu po1upa C.'- lraon li11 ;irfa, t il\ I~cja rlo Col côio, e 
com n a~~iHc ncia do govc rnatl1,r geral e tio hispo. Prccc-
1lcu di spu ta publ ica, rcci t;rram--F.c cpigrnmas, e hom·c mu­
sic., <lc instrumcnto.3 e vozes. Receberam aq uela cl i~ni-
1ladc l 1'C6 c~tcrno!ô e: dois da Com panhia, para poderem 
dcpoiJ. por 311.t ,·cz tla r ;!ráu,;. O g,ráu de )le!!trc cm Arte;; 
"t.•r::i então rnni5 cs tim:ulo do <JUC é hoje o ele doutor por 
c1ualc1ucr acatlc inin". E m 1581 nov05 doutoramentos. 

Diz-5c Cll1 uma cnr tn ri.ss inada p or Anchictn: ••o nmucro 
tlc r!l h ubnlcs aumentou ('c?- IC ano: 100 alem dos m eninos 
ela c~rob C'lc-mc-nlar .qu e- .o::io q u a.-.i ou tro~ t.:m tos. Nc!ta!. 
re~iÕCfl . on ilc quai-i ni u~uc m rnlt i,·a a9 let ra,, e toc1oe fie 
,lão :l nc.c:orio<i. r- o nrn~imo. E in c1a q ue niio aumcnt a11.!c m 
n11 111 c-r il·:tmc-nte. ro ntudo, cm lc tr :1s e virtude, fi1.crnm ln:lÍ!; 

proµn •<:,,~ rio CJU<' 1111 n c-a n('t- la 'P rO\·i u rio. Al l'111 1b!ó'. }i~õcs 
dt' tC'o lop;-i:i r. d<' r:,rn~ 1l r ronricJtrin l101wc 0111r;i .-J c tco­
lot!Íll l'Xdusin1111l'UI<' dcslinada n<>,; que t inh.im conrluido 
o rur:!o de- Arl<'"; o ;!ron,l c a p ro,·cil amcn to u~ cstuc1os 
f umla lrnai; <'!lpCr:ln ~ac: n a i,ua dou tri11:i.. r;,;;,tcs cl c,·a ram-~e 
.i:i llif!ni da clc- llc ,Ics!rC! al l:?,nns <'-\:lcr n 0:>. _.\ cc riut0 ni.:J fcz-Ec 
ninda com maior ~ok n id :idc- c com aparat o q11 c- f C costuma 
11:td nc.tdl' ruin9 ,1.t Europn. t:omo m mr., se t inl1a feito ,111u i . 

N iio í:,Jrou ne m o ,mrt n<' m o l ino. 11 r rn o p n!!Cm tio I1ar. 
rrt l'. urtil o rapC'l o frito d<' ('~! ofo tlc ~cdn". O ra prlo dr: 
Ar tC't'l N.3 ,,7.11 ]. F.rn um,1 1la6 al'aclcntias dn F.11topn. 71:t 11" 
Evor :,, que crn . 1103 jcrni t a!I o ºmn)'.!: iatr.an,lo" l'iC_::uin ;, ,1i . 
rcil :, cln reirai-, rom ca pelo (lc ::cd:1 ar.ul vcet ido. Ia o )l n• 
,l rinho~ qnc 1l c\'ia !',Ct" nohre ou comti tui,lo l',n t1 i;::n it1adc. 
Tnlll O! Me5!rcc, e P rofC!so rcs e, n frente dr> cor tejo 1

~0t' 

trombeta.a e ch nramcJoa". Nin~ucm p odi a 6Ct mogiatrn1lo 
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sem ter 18 anos curupriJo~. A impour nC'ia deste eorlcjo 
e n pompa <la impof it;.ío cla3 io~igniai- JH0,·ocar-au1 indc.,;­
cri ri,·cl a l•.-oroço na c iJatlc. T ai1 ÍNln~ ,_. c1ou1ora111en lol'-
10arcam o apogeu dos c.t-tucloF. no Ilra,oi) 110 ~l·c11Io 16.0 • 

:Cm 1583 o pa<lr<' Mi~ucl Garcia rccco11 lJH<' i:r c lr,·,14. 
ec o Colc;;io a Unfrer,.,.icl<ule e ro1111mi<'a,·a p:u a Roma 015 
Eeus lcmorcl!-. "Com darem-se nc~tc Colrg-io ~r:Íu:3 em le­
tras, parece 11ur querem mc-trr rr~: ail,o~ de C nh·r r.1-idade: e 
a~im uma YCZ êC 111a1riculai-a111 Oi; csludantcn pa~ando rada 
cslud:lntc u m tanto a u m h o mem d e fóra~ q1u· s<'rti u tlc 
cscrh·iio. Eu :l\'i~ci, ma,s foi lanl<'. Dcl<"rminou-~ que 
mio ~e fize5ne m:tif. Queria ~.iber. pdo q ue ~e h'm cú 
tr:11;,Jo, ei para dar ~r:iu J c doutor <'111 tcoloµ ia , a algum 
as lml:mtc externo HCêlC C<, [f.";!io, i: n eec::c;ario que or1 c:,i;a­
mi'naJ orcs 6cjam doutores cru teolotia. Porque a hula tio 
Papa p <1rccc dizer (JU<' !'illl ..... O p.,dre Ddiarre. pro\'iu­
cia1, por inclinaçiio ~ua, :;osto pch 111a~niffrc11ri:i, cr;:ur.u 
us es tudos qunlllo pô de, e s i não lnlll~ÍOrmou o Col<'gio 
rm Uni ,·cri:iJade J c fato, foi por,1uc- o ro11trarinrau1 na 
íl:..1l1ia e cm Roma. Ern 1S90 ,lru o ~ráu J r. hadtnrcJ a 12 
:ilunos externos com :is co.stumnclas fcstn'\ n!'-eislint.lo o l,i~po. 
T.i1 ato J e\'<: susci1.1 r rrpar O:\ ponp1<', cm 1592. rcuniutlo 
11 Couêrcgaçúo pro,·iucial, pt'r~nta <"ln. s i é ul it'ilo pro-
010\'Cr tonto o s externos como os n o:-E03 aOâ ~rá LB de Iilo­
õOfia e Jc tcolo~ia. quamlo for uccec=!=nrio Jlara <"X3lllinar 
OECxlcrnos... Acomp:mltava este posm l:i.Jo uma carta clr. 
Belinrtc. Xcla c;C 1Jiria ()UC~ 11<'!-!'C ano, co uc-l ui rnw o cur­
!0, com g rnmlc c;,;:a t itl iio: como ~i puclrrn fozf."r 1111nlqucr 
bo.-. Uoh·crnid:ulc. 19 alunos. 0 11 que eram cxlc rnoí'. <'lll 

numero J c 10, gr:1d11atlos todos cm '.\fc~lrC'i cm Arl<'df 1106 
de casa, rccclJCram c~ :t p:r,íu lrCõ p a1lrc it. A rcspost:i J c 
Roma ao poslul,u1o foi. que '"não p a rece n<'c<"S!ur io 110 

Br:isil t :11 promocão, porctnc niío seria 05,,:;a forul1lnclc tlc 
nenhum., u til iclaJc". 

O curso cm 1odo3 O!I cstuclO:'-, comcc;:n-n cm 2 ilc fevc. 
r eiro. In:rngurn\"a·.SC com solenidade. E desde q ue O!I C6· 
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tml0:, a:-.~umi ram cn\·cr~adur .1 1 ti nha-se. nessr: di a ou u:1 vcs­
pera a Oraçiio de Sapicncia, e Profi;;;iio de Fé, ordenada 
r,elo Couri}io dcTrr.uto . .,'\.ssfoliram profo.,50rcs e a1uc os. A6 
festa~ IJUC acoH1panlrn111 a inau:;ur.:ição, repar tia m-se pelas 
n~pc-rti,·as cl :iss~ sr;run(lo .'l ord t· 111 !l '!i' <'Cndcntc. Em 1574, 
depois tio di i-cun o de pr:ixc, ,listrihuirrim•!'c O!! prcm ios aoil 
diecipnlos ma i5 :u1iant ndos ou que ma ia se distinguir.itu no 
cs111tlo tia c-alí~r a fia, arimc ti ca e c-atc cii,.mo: era o dia dos 
estudos clcm('ntarC's. O sc~undo dia rc~cn·ou ..;c ao3 c.s. 
tndo1> superio rc~, dua~ au las tlr Ilumanidridl's, e um n de 
Artcn ou Filosofi.i . Cada ri11al t<-vc as suni; fcstJs privati­
vas. Xa sc ~1111l.t c-la ~.s<' de H 11 ma11idadc5, hou\'c <linlogo 
fo t ino, cntrerort ,ulo por um di ~curt=o cm verso e outro 
<'m proza ; i:n p rimei ra ('1as!.=C', 1lcrlaru:1 ram-~c duas peça.; 
oratoriag; i~u.ilmcntc cm proza e vcr~o. O cur15O de filo­
!-ofi a :i.-.~ umiu cara tn cirn1ifico. Rc.;lizou-Sl' um ato pn­
J, lico 1•m tJUC os aluno.-:, d itpnl,;ndo entre i;i, mostr.il'nrn o 
rcspC'ct ivo aJ ia ut amrnto. Af~ist i:uu as 111 ais impor tan tc.s 
JH'5~011s 11:t l'ida1le. l'0 111 o ~ovcrnador, n qucru ;,e rl cJ.icon 
tamb <"m por ocasião da sun chc~u,Jn cm J5n, um dialogn 
apnr.ito,.·o. O J!O\"<'rna1]0L· prometeu concorrer dai por 
11ían te. l'Oltl prC'mio:-. .no.~ :iluti03. Eet.ns fcs!a 3 com iecrcm de 
L·ccr cai:ão e alil"io .tos r.-;tmb11tcs. eram c5scucialmcntc pC· 
ilagog:i<·a.... O Cok~io ilC' PC"ma111huco não ec dci.-xou vcn· 
cc r pdo da Jlahi:i. Em 1573, in:1uguram-~e os estudos 
"eom trm lo np.irato e concerto CJIIC cm tJUa1qucr Uni,~crsi­
cladc não se foria melhor" as.sinab um alto pcrson,'lgcm, 
o dr . ..\n touio Sukma (fu1uro :roycru:11Ior do Rio <lc Ja­
neiro). Oraç:ío Je Sa picucia, u m d ialo;.o, prcmio3, cnig­
mna, e profissão de fc_ Concorreu tocla gente da ,,j)n e dos 
cngcnh(h; e Í3,:('111la,:; vi.sinhas. ,\ cultur.i J111mani.::tica dc­
racnvoh·jn,sc, pois, no B r.1 sil e in tHiramlo a barra cada vez 
111 a is nho .. . (IIisrorll"J dn Compnnliin. dt• ]<'..sus no Brruil, 
pelo padre Serc,fi,n Lcile, S. I., voL 1., Li.el1ô11, 1938). 
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"No tempo cm cp1c cxi!lfam Oõ ext intos jcsuilaõ in­
cumbidos cnlão de toda;; as Cãcolas mcnorC!, t:tnlo cw Por­
tugal co1;,o por IO llOõ Domi11 ios, h av ia uo.:- gcrni1:1 J o colcsio 
J~ta ci cladc (llahia), sC'lc <" la.eH'S cm que !C- in!lru iu a 
mocidade, u;ío só dn c:i pi tal. com n 1fo todn~ ai; ,·i ln!I da 
Capitania, e ,;cus tli<11ri10~ e dela tin:ram aqu eles religiosos 
a C6Colha par., sun rclig-iiío, 111rio dt' CJ UC sc- rl<"M·i,11 11 Ji.,ra 
inrrodu .r.ir-sc nn <l ircç,ío ilas í:uuili3~ c- ~o,·c- rn06 Jas c~!as1 

Í 06scru a9 DUa6 vi!:it.1s quais ÍO!'.!'cm ; ,·t'udo, 11or<"m, aqueles 
rcligio.so9 C{UC o .sc 11 co lcgio da c,ipilal n ão (' ra hasala ntl', 
C'rigiram outro~ c ru diícrC'utc5 J•ar lc:C , ?<r."a 11r irocirn dns ec•tc 
c1o!sCl1 ê"e c usin:wa ~ra111a1ica por1 11:;-u('~a, dn!'la p.:t.!!13 \'.JJU 
os meni n~ ., a p rrndcr n:t ac~unJ :t o;. p r imeiros rud imen­
tos da lin gu n 1ati11:1. r-sa hul ,1 ,·:i 111 i- intnxc na tcrcci rn cl.,sec, 
da q'lt.j l pas i :w,1111 p,ua a quar ra onJc :i.ptC'ndinm n eo u c, tn 1-
ç.io da mcmrn lingun e r<'lori<-a, wl qual l'n t:io .. e e n!li11 :l\·.1. 
i'.'n qui 11 t.1 a m atrmal il·.i; na scxla, fi loso(in , r. nn Ectima 
~e cnsin:wa leolog ia 111o r,1 !. Alem das aubs d o colc;:io se 
ensinava lantl1cm fi lo..:ofiil cu1 a lõUnl'i cou,·cnlo, co 1110 fos­
eem o J o Carm o e S . F rntrl'i ~ro. 011dc 1amhe111 frcqucnl :t• 
vam O:! ludanto; secula res e alem dcst11s h a,·ia,n al;:unrns 
oulrns ,lc clcrigos 5Ccularet1. l•tn!o clc ;:ramatica l.itioa, 
como <lc fi l o:::ofi a "' é de crer que ,1!1 niio h:n·c ria 1-i n ão U­
"·c.sscm frcq11cncia ele 01n·intce. 

D epois da cxl inc;iío d :tqncla Rdi~i:io, í icnro111 outr.,s 
nulas de fi) ~ofia cu, que :im l:1'·(1 111 maiél tlc HO <°t' ludant clJ, 
mio sendo n unic:i , e p or :i.1p1i pod rs t'oli (_; i r a frcqucncin 
CJU O terinm 3$ de ;ranratil':t. Não h a duvido. fIUC com a 
fahn daquele$ rrJi gioso.i Ío:; jcsuitnel rl'SS.j r.1J11 cu1 pnrtc 
06 bl oqucio., frequente& aos pai!' d e fanriJin s que vivinm 
enrnsia!maJ oa que nada er.a ncilc mundo quem uão 1inl1a 
nnt fillro rcügio~o n,, Comp.111hia (de J crua\, e, a u ão l'er 
n esta , cw alõ111Ha elas ou1r.1 ;;. Rdigiõce c1uc tinliam por 
segunda clas,sc, motivo vorquc ai nt1a h oje se ach ttm re! tos 
clc l nmi li tt6 co111 q u.a 11·0 e ci u co inniíoa rcli;; iO!-OS e rcligio· 
sa~, e ,1Jg,1mas co m ou Lro s lau tos clc ri~oll, e por rs1n r,izão 
foram imcDl!: Od ca!J r. tl aia C'air cm r orpoe Uc m 5o u,orta~ com 
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ind i:t.in l prcjui rn para o &tntlo, lanlo n a falta de ECU 
gim no comcn•io. como por , ·i rem a pa rar mui tas e nobi­
Ji,i:im as fazenda~, como scj:un c n ~c nh05 de .:tEo7..lcar e fa. 
ZC"HC)a-1, c]C' ;!íldOc'= w ·Jog s crlóeg cm po tlcr de h.lstardos, p ela 
mnior p.11· rc mu l:Ho~. !ilho.. u m i tas \"C:t:Ci' ct11ln u m <lc sua 
miit·, mo-= tra ntfo a Ír("qu r nt c t:x prricnc in que cs las ec pcr­
d<'m d<'utro C' lll pon to tempo nns 11150 tl c uns tai.s p05rn i-
1lorc!-. 

i'l' o .1 110 d<' 1759 foi Po 111bal t-c n ·ido olwiar a muitos 
:ihu .. os q rni 110:::. <'~--t ud o~ fC h :n-i a m ü 10,·a1lo, por to <lo tempo 
!p1c .1 qn<'ks cxtiul Qé:. r cli :;io~os os h ," ·iam rli rig iflo, 150 
hrm aq_urlc pc rui r iorn 111ctoclo por IJU C se ~astava mcin 
,;da il c 11 111 <'4lu ,lan lc com o siu1pk:; c1, tu tlo de gr:tnrn lica 
latina, drYoln:mlo a Diretoria ;:!Cra1 elos es tudos ao cmi­
n cn lc c:udt•:t l !\ linr itfo .. de (p1c ru depois a ícz dccUSrnr 
p a r :1 o Tr ihuna} tl:i rcal UlC'6a ccnsorin que foi ~cn·itlo 
crcar: C' para C'ah al conr)füão de !'-cus p rojc1~, foi igunl­
mentc ~rni,Jo rrC'ar 11or t odo rciuo :is cntkiras ele rc to­
ri ca. liu;:ua <i. ;.:rc;;:1.::. h ch rtti{'a e lat in a. como l,tmhcm as 
c::cola~ da~ p r im cir;i,. Ir. Ira~: condccor.,uclo aquele T rilm­
nal com o podcr f1<' prnn•r 1103 ca~a:s d e pouca pon<lcr., ­
C:•Ío c rxpcdic.n tc- onl iuado... A Rainh a, D. :1\fori a 1:1 

i1 imi1:11;iío de :-cu nu!!:11 ~10 P., i, conti nuou nos mc! mO~ 
p r ojf:to,.; ,k ,"mimar o~ apJi<':iclo.. t' ma ntc-r os p rofc.;so r cs 
pnhl iros. promo\'t•m1o as ("ar lci r~ q ue Yag:iYa m com 
:u1nd c" rnjcí !o;; q u e por aq11('] C pr h ·at h-o T r ihuna] lh e 
c:-011 t; t.w u111 aptid.ío e c:111aC'i1Io11l e. zelo , c icncia e mor igc rnç5o 
n q ucriJos .. . O P r incipc R<"gen lc (D. J oiío V I ) se niio 
o lvi <l n dC' 1,rovC'f ; 1!, cad('i r~,:: que vagnm e crcnr as nova5 
d r ma lcrnatica!I, (')rncia incli 5.11e 115a\•cl a todos os fl 0\"03 

<pie sr. prrz:1111 d e poli cintlo!'. Vemlo, porem, S. A. Hc:il 
11u11nclc Trihuna! retio cm qu em il cscnm:n,·am . co mo rc· 
l ax,ula ~'\'.;u.;5o promc li tla , ('OI1Et a11do•1l1 c ao m C6 mo 1crnp n 
que por de hndau1 6iclo p rovi do3 n ns cailc i ras, p r inci pal­
mcn lc 11:1 Amc.-ica {Br a5 il) ll1Ui to1 sujc ilos cm que u ão 
concorriam os rc qni~i tos que dc \"cm se r iu::ic p:i ro.\'de> de 
1rucm oc1t'pa emp r egos~ qnc igunlm cu tc dcycm .!C r da 
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w aior ponilcraçiío; ,·emlo no mei! wo tempo quC' na Amc­
dca (Bra,sil ) ,!:e punham :-uperf1uamcn tc cade irns <' ei!C'O• 
ln.:t cm p:irlCt. onde sô pod iam Pcn·ir dC' ;1UmC'nlar SC'm 
necenicJnde a dC6pc,a da real Inzendn , sem CJUC'r cr por 
piedoso inquerir n ori~cm d e um t,ll prOcC'díuiC'n lo. IIC'lll 
mnn,br indngnr o motor dc-Ic, foi sen'ldo :ilmlir :urucl<' 
Tribu11a], PCll1 con tudo ne c i:rC'u11sta 11 ci,1~ prc.,:('nlt·"- lC'nh;1111 

pcrmítido no111car quem fix:uucntc h.i ,lc. faz<'r at'I m os 
vczc.;. Aqui dizcn1 que ~crá a Pnivcrsiclnd<' tlc Coimhrn. 

Emquanlo existiu aquele Tribuunl, j ,11nai1> trau,;.mi1i u 

os seu~ poderes a 11ing11c01 pum mais de uma '\"('/. , como 
ÍO!-ê-C a algum minis tro para fa zer cncaminl1nr tal ou q ua l 
suje ito que para leso alcança\'a p enui~ão tfa mc:~mn .\fcsn 
Cemoria. T oda5 ,1s ordens que dcJa c m a na,·01rn tcud('nt cs 
u profo;;.sorcs ncstn Capitania vin hnm l)iri::: itlas ri Jumn 
Real da Fnzcnd:i iocumhí ,1:i. d e rcecl ,c.r Jns e:tmar;i,:. o 
rcnd imcnlo cJ.i co1cta ou êul,~jd io Jilcr.1rio p.i ra dcI<' pa~:-i r 
a t odo.s OH professores e mestres a quarrcis ndilintaJos por 
eer aquela a unica subsis1c ucia, "cm r1ue j';1n1ais po,,sam 
paesa r n ter oulra coua., rlc qnc vi,·:im. e .!e t ra tem com 
dcccncia nceessnri;1. A ultima ordem que a Jun ta R<'n1 
da Fazenda recebeu daqucJc Trihuoal foi ., 1b tada de 20 
de junho ele 1793, por esta mand.a,·a crn noru<' tlC" S. ,1. 
que pron1au1ente ~ paga !:-:Sc uo prefixo t<.•mpo aO5 profes­
soroo a tcnclemlo n ECr o 1inico r,atrirnoninio e ,:111:: lC'nf.iç1ío: 

no segundo Jugnr ordenava que a ]mlla incb; nssc o modo 
vor que os uw.strcs e professores cumprinm com os S<.'ltS 

deveres para que não sucedesse anrlarc111 al;:une: d istrai­
doe, EUa!I auJos ao dc,;nmpnro e S. )J. pagnnílo a quem 
não o ec rvia . Logo que cOn!!tOu a vinib dC'sta ordem 
exultaram o.s bencmerito.:J de prnzcr; ju)~anilo chcl?,1va o 
tempo de clifcrt>nça rcm O.::i bon5 <los m.ius prof~: orC's;. 
niío sucedeu, porem, assim, e porque a m;mJaM:c o co 11 -
tra r io impo~ixcl scri,1 que a J unta ti,·c.ssc uni., lcn1hranca 
mais feliz que a d clil,cr.,ção que to u,ou. Quanto ao prj. 
mciro ar tigo d nqucla ortlem foi o rei;ultndo o 11;'.io s e pa · 

gar aos profc6sorcs mnis que uw de trc!!, quutro e nta is 
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qunrlCÍ6 vencido::=, deixam/o-os passnr pdas amarguras da 
i'1({igenciu n uão ser c1ucrcrcJ11 com gr::indc prcj ui~o seu 
;1~sc111i r 11:i co11Ycnicnci11 sorcl i1h de qucu1 a fama publi­
ca\",, que. o fazi .1 com o., filhos d.is trec; foJhas, c de.ci:::is1ic:i, 
milit a r e- )iteraria. Quanto ao ! cgundo :trligo, mandou a 
Jun ta que dali ciu di::intc profr~so re: ou mestres recebes• 
6Clll q11nr1eJ algum 110 i:.;cu ordenado ~IH .apresentar uma 
atestação tle a lf_'l.JJn clOõ we111Uro5 ·da Junlu ou magistra­
dos, sendo dn ciclade, e do corregedor sendo da com:nc:1. 

Carece q ue se ~ail,a, que tal J1rof~ or Jrn que mora 
d<'l111ixo CfUu;;i d~ tclhntlos da 111csrn;1 Jnnla , que este 
jarunia deixou de coh r:1r (lf:!'.::Oalu,c11te os seu<.' quartei~, 
e!'I<" poi~. uão é i~cu tado de i11dicnr <HJt1c:b :1lcstnção niio 
!-<> dCl tJ UC cumpre com Ot> ~eU!i d c,·crec-, corno de c1uc exis lc 
o tpw d ~ lu~ar a ~u i pcila de que nnqucla corporaçSo 
rcinn o pirroni,;1110 qu::mto à cxistcncin des te e outro.; 1:iis 
11uc npc~a r ele comp,, r<'('érem lrn prcci=ão de quem :1.te~te 
que a11uck:: que- .1i C'::-t.ío, <!Xistem na vcrcladc; pdo que 
rcspt:ita à~ ol, ri ,;::: .tt;:Úí"~, n r ulmm ha que niio :1preccnle ate1,-
1:1çõ<'s Jr que rxati_;~i111 amcu1c ru; prcenehc, de !orna,, que 
das são. e-orno rc-abucnlc s:'io, um pas.saporlc franco para 
.... adiofi. maml riõ c-$, os q uu is cada di .i pr~cnlariaru uma 
t e cada dia;. h oun.:"3Cm de cohr.i r dinh eiro, quando jamais 
<'Ulllpriaul com O! H·~ d c\·ert..~, se entrou na,s a 11las , ,1 
... a Ucr ,se eusinant ou JHI.M t'a11i. e dcstn f6nna não tem a 
J uuta aç.io ele ar~u i-l úó a atc.<; taç:.io, e c~tc foi o mc:-io por· 
q11 c Yit• r .:1u1 de- todo confundir-se os f1 ons com os m.í0o 
profcs~on:b pug:amlo ao n5c rh-ão do te soureiro Oti rcco­
nhccii11<'nlos ilr.w1:. atCt;lnçõc.s. alem de um to~tão que já 
:mie;; lhC's p,1garnm pc)o recibo que de cada dos quarteie 
pns.ei1 11 :::i foJha rcapcetl\'a, vjudo dc.sta íõrma a ficar Eer:n 
Yalidadc e lei... J,,di=ll:cl é a cu:ersão que nesta cidade 
lia à corporação dos prof!'ssores,. ;;ente dr. nenhuma e,ai­
dade 1m lJ,d,iu, membros da soclC'dadc parn quem se olha 
com n maior Llisplicencia e imlifcrem:;a sutna. 

Quem acre<li lnrá 1111c foi trat:ido com su1i remo dcs• 
prc., o um profo.:cor 4ue reprc:;euli'!: ler-lhe um .seu nluno 
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rebelde e 1ual cri at.lo metido pelas j a11d as t.la anfo (fUC 
tem cheia (1c ôi lm1:uatcs. uu, tiro de dwml10? f; i~uaJ. 
mcnlc · pa ra nol a r -sc n•r fJUC êC Iiloc1u<'i:io e im·ackm as 
nu)ns régi nt1 e que, S<'m ntcn~:lo a tou!' :z :1 lgum:l, sr. ar­
ranca m. delas pnrn 5fl/, lmlos os ('5llltfat1lC's mais /rabcis r. 
aplicados sendo iQn01uinio~a111<'n lc t r.a i.u)o.; pelos cxec ul O· 
res tlnquclus d ilic1c ncia!-, os profCfsorr'- rr5pccfrro.s cm ecr• 
viço da Pnlria, ~e 1cm <'lll(tC nhndo cm im.lrui,Jo~. cm a p ro ­
vci lalos, chcgnnt.lo a ,·~peras de 111oslrarcrn c111 cxnmc 1111-
b lico o fruto de suas cli1igcnci.1~ <" focligat> para rn l:to 
serem 11ret=o,; e ecnlat-sc-Jl,ce prni;nc:, tJuando o ,;cn l'Om­
porLa rucn10 h at1l:t\'t.11J1 para iccnta-lo:- Jc um:, t;<' ru el h ant c 
6or lc. Repe li da infinitlndc de EUCC 56 0J dc6 1n u a turcza cm 
l<.: !I ICmun llO da 1:cr5Üo que nesta cidade lw ao.s pra/<•ssor<•s 
e est11danles. 

No plano Jn cr<':it;ão ,lc catlciras ficou c.s1n cid ,u1c 
{Boh in) com uma de rctoric:i, ou 1r:i 1.k fi) oaofiu, u mn tlc 
lingun e tro; de :;rnm nti ea Ja1i11 a; lrojc. por<'m, 1cm mois 
um n de h lim e \nn st1hs 1i11110 ti aru 1011.:i!I a~ qualro. f <' lh 
do uma e ou tra creada;. pelo cx tinlo T rilrn nal r <' m a 1110 . 

ri1ladc regia, quando, !.lu to a c:idci rn . como o su h stilulo 
Eiio in teiramente d ('BUcc~arios, otcntos ~ 1011~('; dl'Sla 
cidade. Alem J catas foi e-reada por S. A. Real m ní& a 
ca deira de matcnrnlicris; como .11,ío Uc!- 11 cud i1los, nnna l­
menle 3:000$000, nlciu do que t1i ;.p cmle com oi. mc;;lrcs 
ile p r iwcirn,s Jclr;i,; no mesma c-i d::rdc. Como é poi:i tl e 
acredita r 11uc acne.lo t:il n 1Jespcsn que 1.1 real fazcndn 1cm 
com as duas cadcirns regiaa tlc filo!ol,l{iu e Jinr'l1a grc~u, 
sejam uu ic;imcntc / requ C'ntaÚt1$ 11or cinco CJtudam cs que 
5n bcm de uma e t:âa cutrar lia outrtt. Que ;i tk rctor ica 
tra~a u11ica111cn1e 11ua lro, lendo dc€crta<l o doiE~ com receio 
Jc i;crcm n cb: preeo,s; tJUC pela m es ma r~ziio un111 de 
:;rmna lica la tina cm que :m <la,·,-i,u 35 Cõllldaolcs fica.~sc 
cotn 18; que Ii ca!!sc com 10 um u crn que l111 via 30; que n 
te rceicn fica;;se com 6; e ::i <11t::1rta c0111 mn tan ico ; de fõr­
mn que s5o 43 to<l06 os cstudan1 cc1 que frcqucu lnm :1s 
nulas, e isto nutito iu1erpcl111l:1mcnl t.:, porque lago que 
ha 1101icia.s de fazer recri/las sV ficam nela.s os meninos 



PA:'.'Or.A:-.!A DA Em;C.\Ç.Ão 23 

,111e 1uío passam. de 12 ou ~l t111os clf' idadt•. Parece im­
J>OSo:i~cl que ct;ja do ,1gr:ulo de- S. A. Hc,11 o preoJer:nn 
JJ arn :i:oldados o~ c~1uchmrcs jii fc-ilo"i e a pfü:ndoo com os 
dC',·iclos prcparalorio., p ara pa~E-arc-m par.. a lJufrC'r.siclade 
(de- Coimhral. A B:,hia onde lia\-i.t nu111c-ro c.lc Cêt u• 
dante,; que tli~c {n'(JIIC'lllan1111 à~ m1la::i no tempo dos 
jc:milas e dcpoi:\ tlC'lc rcduú(J:ar ,1uamlo 1L1uito maid povoa­
tb, do dimi11u10 uurncro que clcixo rC'Íí'rido, ra rccc para­
doxo. E,;.rc-,;, porC'rn, "'ªº o.-. cfcitoc1, dos frcCJneutcs b lo­
'JUC-io;; e ,1,H1;1ltus 11 t• rp<'tnulo.. ha h:is1.:.it1tt·~ anos e rcitcr:i­
tlos com ruai s frct1ur 11 ria 11C' 179-1- r1té o pr<"t:cntc {1802). 

Não IM ilu,;d;i que- na alndfiu Jc indil•itluos IJUC 13cm 
selc~;io .;e c11,· i,1,am h;.i poucos ,mos parn a .Ame-rica (Bra­
si lj reeeslido . ..: rom a rt1Jm rlí' llll'Sfrl', quando 11e11L o nome 
dl' disripulo.-. IIU' ront·itr/wm, , ·ic-rnrn a lgun:3 que hem m e­
reciam mnnd a-lo.-: oulr;.i "\"C'z :-cn·ir ~c 11;1 alllo:;, ou para ou• 
tros c-mprc-~o.; S<'nt rllumlc!, prfratlo:1 ou dei.tiluidos in1eira­
wc111t•. J n cicn<'in e 111 urigc r111;:io; a dc,.:grlu,:a. porem, é tnl 
que toilo~ hons e 111 ,ío!-, ~ão .:ffodi :1110~ pelo rnc ~ruo, Biio a 
al,omi nac;ão de- iodo:. o:- que se potlc-m arrogar a lgurun 
au torid:ul1· :-ohrr c-lc-.;, 1'c-11l·~ando-.:c-Jl1c- toda e qua lquer 
)muui1ladt·, p ri\·ill'~io ou i.0 c- rn;:iío ro11 1 'J UC S. A. Rea l 06 
1h·cr t•ond<'ror;ulo. dr fúnua que com 11 ropricd:idc ~e lhc.;i 
pode ci1:u11.1r a corpor,11;:lio (loa <.·nl<'atlo!-. Curnpte no tici ur 
que n.io l1aYC'rá parte oridc ~1~ v<'ja nrnic1 falta de ordem nns 
ou/as do que nesta eh/alie, e isto por ,wr 11111a r~partição 
dcixa ,la. uo dc.sampuro. Ila 11da •1uc1n clã uma só vez nuJn 
por dia, o que n:io parece êCr lic1u cul cntliclo... O certo 
é que os $"Cn·if;o.:. <los que as~im 1cm ohraclo 1cm 6ido atcn. 
didos e -rcm1111 c rncl0ti e 0:1 que lr:1balhu111 i'Ci:l horns por dia 
uúo poclcm come~uir, a1lc~ar de tcrc-m 1h1pficado :moe de 
hons iiC rviços. 

t"urn ou t ra JcsorJcu, é o us1ml coslum e de não i:irem 
os c.srudu111es pura" aula antes de 9 ou 10 horas da munli.ã, 
e das ,i para u.; 5 liorn.s J a tanlc, sc111 que jamais ~ p ro. 
fcssorcs tcnh:11u meios par.1 co u~cgufr o coulrlll""io; sj ence­
Je rcprccnclcr nlt,"Hut cs1 ud11ntc1 :i 11:io .se que ele ccjn dc!S-
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cortejado, ou po r c1ucw o dowiu.i, mio voh n d e or(Üu.lt'io 
à .-ml.:t, 'ficanJ o cou<lccoraJo pa ra trnta•l o de b:ig.i lc la 
quauào o c uco11tr.1 C' quer fo1.c -Jo, o q ue cm p:1r1c ::i<' n.·­
mcdia•;J, snjc itmuJo ao to11uc Jo eim>, lauto o profcs.eor~ 
1.-owo O cs tuduntc Jc que ,:e cic\-CL";io melhor np ro,·ci lar os 
<l l!.!m :1rc:u1os talcnlos 11uc, !:CtU o clo~ia r, c-oufr,;.50 com n 
<:.'tpcri cucin que os m cdiauos cquip:1ra 111 o:- mc1ho rcs tp rc 
uc.;.;c rci.oo cncoucrc i ; ro uiauto q ue ~<' JhC',:; v<'dcm as cli::,­
lraçÕc6. Quauclo no fim tio .1110 de li87 aportei nc--ta 
cidade (Ba hia}, não h avia 1:1111.t rcl:ix;1i;.io, porcJUL' loi,:.o 
que co ns tava pelo 11rofo~::o r q u e o estudan te det=-~tc uclct:1 
era 1Uan<ltu.lo para o Forte do ~fo r, e i: i n o inda ~ação que 
Jde se fazia, 5<! dnh:1 na certeza de que c.r.1. p ouct1 apli­
ca r.J o, ma11d l"i iio ou , ·adio, então se [Ire 5<!11 Hl l'U praça ele .so/. 
dado paro. c11e iuar·ll1c.; n ~uho rr.J inaçüo. Aquclen CflurJ:i11-
1ca, porern , que nos .1tos ou cxamcí p uhli<"o:>t que todo:1 º'" 
:m os .i!C fazinm Jc fi 10:::oíia., lí ngu a ~rc ~a e- rctorira, ,. ailtfla 
naa &:i bntina5 6C d lõti11&ru inm, cr.1111 JI Ol' isrn a1tlaudido~ e 
lom·aJ os pelo Gm·crno tfo Capi ta nia, qiw, dr t1 11 a.mlo c>n, 
quando, ia ltournr nl5w1rns mdns <'0111 u sun nssisuuán, e 
muito princ ipalm culC a da <':li'l:l d r.. ctlnc:u;iío puhlit·,t tfU<' 

i nsti tuiu e se pe rr.Jcu na ,ma re ti ra.d.a p:1ra C'~S<" rc i110 ( Pnr­
tugal), .ao fim do i,cu ~o\·c ruo. Xcuhum pai. pari.•1111" ou 
tulor leva o €C U fi lho ou pupilo i1:: nulns e c111rCé,!:l-lo 1 nos 
proÍCS!orc,, motivo por que fo l tau1 q u ,:mclo quNrm , yacliam 
o que lhes parece, fr..m que o p rof~ôr l<"nha dclt'; noticia ~ 
si eão de grnmatica h lina p:is..am :il~un~ pam oulrn aul:i, 
cru que ::1 ilo reccl.iir.Jaõ mui lns \-CZCS conl ra o qu<" S. A. R<"al 
tem Uctcrniinado nas " In:: tn1çóCGn parn Oô prof1•sfo rc.5 t:-Cm 
que h nja a quem reco r rer ncsUlõ e 111u i1as on tras r.Jc!or11cna 
im·ctcradas e 6uccdi dn s com frc<111 c11C'ia cr-1c !' rio 1r:11:ir.J a~ 
por b:icatclne r.Jc nc nhu m.'.l c 11 1itl:idc, lo r o ,,uc 3 l~u m p ro­
fo;sor as r c p ro,;cnr:uu ... " . 

Luiz dos Snnios V ill1cn a jun t:t a c~I~ int crcs;;unlc-!­
ol.isc t\•nçõCl:l sohrc o regi m e ea-; rolar n a Ilnhia nOã dila ta clo3 
anos que por lií 1> rof0:so1i~ nma li st a fl:iS auloe e c-scola!<, 
Aulas : de filol!o Íi:t rncional, de rctori c.'.l, Jc li.ng.na ~rega e 
quutro de ,;rnrnnlica Ju tirrn; um l-11}1,s tituto p tt r.t os 7 pro-
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fcs.;orcs. O::1 ordcnndOd iam de ·100S a 450$; o suhstituto 
,·cncia 200$. E.;colns 11rit11 aria5 na cidade: 6 a IS0S000 
c:uh uma.: quatro crnm J,a.stantee, 05 ordenados, 
pon:m, ~iio muili ~s irno <li111inulot1, e c::11.ão va.ta~. Cndeirru 
10a Ca p ilnniu: 17 cm 15 vilatJ e duas porna1,:.õcs; vendam 
os profc ::1s ore.;: 2-JOSU00, 300S000 t: ,,0S0000. Escoln.s sr,b . 
l:C'11c-frrmulas p<>la Ca11i.w11it1: 21, vencendo os m c,s trc.s : 
U0.$000, 100S000, l20S000 e I S0S000. O subsiclio literario 
líu111lo c~c-ol..i rJ, cm 1';98, era avõlliado cm lrn.sea ''cm CS• 
hor;o de contns inforlllc e confu,:io", ew 8:787$069 réis. 
t•Js10, porr111 , i- o que a.s Cmuarn!S cobrarão e remeterão, 
nfio 1,orcm, o r1uc rcudc o l'IOli<iidio, pois que s1i o rendi­
mento doi-1 açou~~ da cidndc dá quns i o preciso 11am o 
pa~am<'nlo tios profo.=,;on·,:; <JllC nela hn, 6C hl fnf:ir nos rcn­
tli nu-nto,:; ,la .1~1ardl'11lc". 1 Lui 7. ,lo Santos Vilhena. Car­
lt1$ dt• J'ilhc>1w. ca r ia 8 . .:i. ano ladas pdo pro f. Drnz tio Am Q­
r,-.1. 1922,. 

Um p la n o de ensino - Em 1816 Mnrl im Fraucitco 
Riliciro de .,\ uJrailc- i\Inc-h:ulo que cxcrcin o cnrgo <lc ins­
pe tor de- iuiu.1,e:; na Ca11 itanin 1 traço u um plano que deno-
111i 11 ou -Xcrt·~~itfad <' de tuna in~ lnu;;io ~era l e mni3 confor­
uw com os dc\·ercs do J1ou1<.·m 11n sociedade; influcncin 
da i1tual. 

J. A Instrução publicn é um ilercr do Sobcrnno para 
com seus vaf:nlo~, é uurn o litigilçáo contra. id:.i n,o unsci• 
mcnto das l!Ocic<latlcs polilicat1, Cnlrc o gonmnute e oa 
~<wcrnados e 11uc manifcstam cnlc redunda cm proveito de 
anibOd; a instr11ç:io tlUl.ilicn igunlmcntc cspnJlrndn por 
todo.. os membros de qualq1tcr E~ ta,lo, uivclu pouco mnis 
ou menos suas faculd ntlc.; intcktuais; numenta sem pre· 
jui~o 11 superioridade cl.iquc lcs <fllC n nnturczn dotou <lc 
uma orgnni7.aç:,io mais fe liz; rmiquiln esta dcpcndenci11 
rcnl, tri ste 1nonopol io, que .18 )117.~5 tlc Ullla cln6SC exerci. 
tariio 1,obrc a cega ignor.1ucin dn 101:i] idatlc; tlcatroi n 
dcsignalJ.nJe q11c nasce Jn clifcrcnç:1 de sent imentos wo-
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r.i.is; facilita a cada um o goso de bens que a eoeicdn dc 
confere; cária pela raiz 0 3 mal<'a e Lro.nclõcs da dii:cortlin, 
com que a ignoronc ia cm d iferente.;; época-3 tem ahus:ulo o 
mundo e Jos quaig cst:'io ch eio:, de p,1.g:ina,; ila historia; 
e fi11al men 1c conspirn o p rotuo\·cr o pro!'pcri1la llc doe E s· 
ta<loo e a torna-lo; fi rmco e C6t:.n·ci.s pela rcu ni:io dn!l for­
ças morais com as fi sica3 ... 

II. Toda sociedmlc polilic..1. man tcm-t:c e prospcrn 
pe1o eerviço de todos aqudc~, que a coruil ilucm, logo, de 
dcYe Ju:ibilita-lo.; para este fim; porem, CElcs scrviço5 sen­
do Jc difcrcutc;; gr:ím 1k utilidade, e 11or i~!'lo cxi;!indo o 
c.eforço, o cmprc~o, já da uninrsa]idadc de seus mcmbroP, 
já de ll.lD menor e mui lo menor umncro deles, forçam o 
sociedade a cs talielccc r a~ !éCU,S difcrc11 1cs mi.e1cree. P or­
tanto não hasta que a ~oc i.cdnde forme homem, releva de­
mais que os conacn·e e 03 npcrfciçôc 11rogrc.!'sh·a rucntc; 
que 09 Humine abrindo as porias do tem plo da nrdndc, a 
todas a6 idadc.s, e fcclumdo a do erro e ela iguor:mcia, re­
leva que n olmo: do3 meninos. cultivada pel:t eahc<lorin de 
ecus p ai~, êC di3ponha grndua1mcnte a c~cu lar os on1culoa 
da verdade e rcconlrcccr slt:t \'O Z, e :t n;io confundi-la com 
os eofiem ru; ela imp03turn; rc]cv.1. q11c n sociedade deitando 
mão de lodoc, os mcio3 fnceis e 6im plcs da instrução e 
ofcrcccudo-a l i\TCmcnte, aos que a procurnm, n rcparlrt 
na raziio dire ta dos Jh-crsoa @c n·iços q11c dcmnn<le. . . De 
razõeri tão obvias e jnHas dcrirn-sc a u eccs!\idadc de leia 
~peeiais de instrução ; na iirimcira e mni'1 comum, a 6ocic­
dade dc\·e 1er por fito: 1° ensinar à cada um aquc]c3 ,·c r­
dadce, que são ulcis e necc~nri as ri tolln qualquer que sej a 
a sua pro(it:c,ão ou gos to, nlc udcn<lo no ~ráu de 5-na capa­
ciJ,1. de, e o:o tempo, tle 'fllC pôde <li ~por ; 2º conhecer .is 
disposições pnrlicularcs de cmln moço, nfím de ns JJ0(1er 
apronitnr pam o hem da generalida de; 3° di!;por º·" moçm; 
prtru os conliccimcn1os precisos (l que se destinam. A P.C 

gundn espccic de instruç.;o den le t· por fim 03 cstmlo!I clc­
mcntarc,; ,lc 1odns a9 mnlériaa rclo.ti\·ns :lri din!ri,aa profis­
sões dn \-ida, cuja pcrfciçiio rcdumfo cm vantagem, o·u da 
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1., :iedadc ou dos parliculnrl'li. A terceira, puramente cien­
tifica dc\·c formar os homcus dCtiti u:'.H!Od pela 0.1.turcza, ao 
mclhornwcuto da cspccic liurnana por meio de uo\·as deo­
coher,ns, seu adiautamcnto r. nnil tipJicação. 

O primeiro grárL ele in.scmçào comum. deve estender-se 
o ruais pO:!:! h·cl peloij h nb il:mtc,s desta Capi tal de S. Paulo; 
e por i~o~ atendendo, jii ao re nel imcnto atual elo su li sidio 
(wbsid io Jilct.:i: ri o, impo!!lo lançado 1,ara o fim de ma nter 

,1 instruc;:.ío dcmcurnd. j á ai., dfrüóed poli t?ent., já 110 seu 
c5t:ido ele populuç.'i.o, fD U ele parecer que e,c dc\'am esta­
be lecer 19 escolas regidas cad,1 umn por seu mestre, a saber : 
10 n a conrnrcn de S. Pau.lo, HUdo a principal a 1la cidade; 
5 na comnren de Par:tna~uíi; 4 na de Illl eccolhcndo parn 
nSccnto dela.:, "il::t~ que !01·cm mais poYoadaa e tiverem 
mais comu uicaçáo com a:; frc~ie:.ón~ in tcrmcdinriM, 

Pnra o fu turo criar·~c-á uma e~colól cm eatln yiJa, Jogo 
q11e ae cireun!- ta r1ci as da Cnpi tania ;ii:sim o permi tirem; e 
como 1ocl a inst ru çiio JH1h licn uão ê cxdusin, e a lei tlC'\·e 
noa d in• rao,1 run=os que conqirceml<: c~ tc plano fl/Jlaudir e 
Jnt·orcccr os C'nsi,10s lfrres por professores pr:rticularcs; p or 
ele.; c-orrigcin os ,·i<'ios da imtniç,io csl:1bc)cdd n, melhoram 
ou ra tificam ~u.i i111 J1crfciç:io, m~rn tcm pcfa concurrcncin, 
o 1:rlo e nti,-id;u1en flos m~lrc.:! 1 e eubmclem o poder J>U· 
bli C'o 2t t·f'm-u r;1 tlos h ornf'n.1; i hunin:ulos ECm fobr n.i mn ior 
massa ele luzes que se d i~f'minnm pelos porn,:. Estn in:;. 
lruçáo cl c,·c tlnrnr li:e.s ano~ ; porque tornando uo,·c anos 
pelo lermo mccl io c,n que eh deve ter começo ,·cm a ter. 
minnr noa doze. idnrk ew que o m en ino é aind n p reciso ao 
een ·iço de sun fruui li n, cm que Orõ fi J1 10:. d~ pol)rc~, p odem 
sem nl:,<11111 prej u iso, cou ~11~rar cl i.1r iamcntc al ;.m m:1s horns 
de estudo; tah-cz pareça c-u rt a e i ncxa ln a d urnç.~o deste 
eu r.;o, e nntcci p,ulamcnte o termo mcdio, snh cndo-sc a~ 
mnteri 11s que nele cc 1le\'Cm c3! u dar; maB cst:t ohjeç:fo for. 

ll õll"·SóC• :Í ,lc nenh um ,·n lor, •111:mdo se rnílc lir que 110s p.iiscs 
que ntes, ecntlo mais prcma Luro o •lc.;c 1l\'oh-i111 ento fisico, 
e este :mdn n11o •lc- pnr com o intclc t11al~ o n1enino maia 
cedo lie dce:en\'oln. com mai9 fo eili<lndc e me nor tempo 
aprende um maior numero de \'Crdadc~. 
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Na escola de cada vilrt, os mcniuos serão 11iricliclQ6 em 
trc9 chtSEc.s e haElará 11uc cada um reccha uma lição por 
dia; uão pos,,o, 1101·cm, alcuuar a duraç.io hornria de cada 
«ula, porque c-.,ta só llcrc ser conhccicJ:a pcb expcricucin do 
!llei;trc uo C)'.crcicio de suns fuo~õc.; e aprov:ida pelo Di re­
tor dos Estudos Com Conhecimento <lc cauEa. A totnlidatlc 
du lição será d:i<la pelo proÍC'!:co1-. suprido ou :i lcnu:ulo por 
di scipulo da ultima da~c c1n otli anta mento, que para c;lc 
fim ele houver ele escolher; este rnC' tOtlo n1cm tina \'a nlll· 
gemi de hnli il itar os di1:ci1rn]os a d ignamente ocupar pn r:1 
o futuro o lugar q ue .5,ulr.,tituc111, tc ni de m ais u seguinte, 
e vem :i ser: que clc-o Lodos niío ,ioulnnclo ,le m rstrc, adqui­
rem com o tem po w,idmlc de úrstri1.ção e uuidm/e de CCI· 

rater. Uma ~ó ::wla <lecro tc , suim1ini..stra rfa pelo E.ita<lo, 
pror,orcionada cm grarulc-sa, e rcpar1id11 Ecgnndo a ordem 
das cla!l!Cs, é suficien te para cu<ln c~col.i; e dc-alc modo o 
profcesor coadju\·:u]o pclo3 llisC'ipuJos pôde mante r a or­
dcin cm tod:t.s, .sem fo1.cr cnq;o a t·stca cui<l.ndo.s .supcríorc :i 
..io i:cu a lcance. 

Eswdos do 1° mro: cnsinar-sc~,í n o lº nuo, n ler e Cd· 

crcvcr; ado tantlo um caratcr de imprL~siío que represente 
no mesmo tempo uurn cscrhura~iio Inc-il; o mcuino 110tlcrii 
aprcr1tlcr eirnultanc~mcntc .'.mthos ct;lcs conhecimento.,;, o 
4uc lltc ccooom izarii. tcdio e tempo; e EC njuutasscmos no 
C3 tudo tio coul1ceimcnto dns ktrns, n ai;l\o de uni-Jae, isto 
o rJi\·crtiria muito e dcsrn itrtc e le co11ocr,·adu com ma is 
facilidade suas forruM. 

II. Apenas o men ino souber ler e cscrerer; c1n vez 
de ocupa-lo na leitura de couailS .:i h,!Olutumcnte sup eriores 
à sua compreensão dc,·crã ele aprcntlcr por um li\'ro lllan­
dado fa zer para Ct! lc fim e desi~nado parn ccu compc11dio, 
o qua l contenha: a) pa lnn :::rs irnladus e sem n c:x.o, que o 
mcn.ioo po~sa comprcenJcr, e das 11nnii1 o mestre lhe pos~n 
dar uma iu tcligcncia mais 11r,ccisa; b} 11m numero de íra~cs 

simples on ,;cntc uças clnra:!, p ro11orcionad:1 à 6Un capaci· 
dadc e que exprimam alg1rns dCtitCs ju iso:! que ela coslurua 
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diadawcute forni;u-1 ou então n1g:nmns oh,;cn·.1.çõc.5 sobre 
objet os que h nbitttalmentc ,·e~ de fc iç:ão que nelas d~culJra 
•t expressão «lc euas propr ü1s idt;ia.!!, o que "'-Crfi para ele 
um cxcrc icio eceantador; nes ia orasião pode o m~trc c.x­
p licar tt]Qunrn,; pr imcirns noçÕ05 de g ra01a1ica da nos"A 
Ji ngua; e) curt ris hi sto rias morai!', 1lc!1•i das tlc todn a ma­
x im a ou rdlc.-x5o :Proprias a :itenta r sobre oo (lrimciros 
!:'CnlimcntOtõ que cx11crim cnt a; d) dc~cr içõcõ co ncisas dos 
;111i111nii. e vegeta is ma is ulcis ao homem na vúfa t;ociaJ, 
pttl'l icularmcntc do,; indi~ena,; ou natnruli7.nd os que o 111c· 
n ino 11odc oh.,en-a r e pl"b cou1par.u;iio c1 lld descrições que 
julg:nr de 611a exa t idão; l' ) a cx:pfüiçáo do si,; lcurn de enumC· 
rn~·lio co11i os te us ,·araelcrcl!I que dc-.ú~mlm o numero e o 
mctodo de que eo111 clCõ rcprc~cnt :1r to1los, cacrCYcndo cm 
<.· i!ru !l qualquer 1mmero <'xprimindo por palavra s e in\-cr-
6nmcnte. 

Ili. Excu!=o d ize r qnc ta nlo no 1° ano, romo no.s tl oi11 
5<';!11i n 1cn dc!'LC curso d e ius tru4;1lo. dcvr. o p toÍL'!=!=Or ter 
t·m \'Í~tu ,uncólrar·!'C" no mctocJo Jr. ensino, <' fazc r-:=c com· 
prccntkr, imtrnir ·t"C no mod o dC" respoodcr às; pequenas 
d ifiC"uldad CE. ou •iurstõci.:i ((UC 0 5 m cnlno!l H1<' po~am 
propor; ana liz:1r a, 1rnlmTa;; inscrta, no co 111 pcn rlio afim 
dr, dar :10 tli:-c-ipulo iilca!l prcci~as dclas1 uiio 6C' ('5quccc n­
(lo d<' ,·mprc[!ar ª"' pal:i,•r:is tccnicas que l!,Crnl mentc 
fora111 ado1ad :i,c.~ niio ~ó por11uc- a Hng.ua~t·m fi1osofü-n é 
m:iis cxatn qnc a n1 l~nr1 ni.1s t:iml1c111 porque i,;;nail'I \·o­
cahulos expr imem noçõc,s mais p rccisne, des ignam o], jc tos 
mais di::tin los e corrc~pon1km ,'l idétH5 ,lc ma is focil nnnli!!c. 

I\'. lh:t.:us-o fi nulmcnte el e acr<"scc n lor q ue 11 1):l. tc cnn;o 
de lr<'s an os, o mct=tre não dc ,·c 1cimnr <'m q ue o menino 
aprc111la mu ito tl c mem oria; m as cu1 1111c l he dê co nt a «ln 
h istoria 0 11 Jc,;:c.dçiio qu e e!:crcvcu, e isto por m u i t.111 r nzõee:, 
po rem, .-1 principal porque ê m:ií!. util IJ UC o menino rcte~ 
lenha idéns, do q ue rcpifu palat·r(ls, Estit doutrinn é npl i· 
cavcl a todo gcnero de cs1uflo,;. 

Esluclos do 2º ano : I. o li\"ro de leilurn 1lo 2° ano 
prineipiarii po r- h istor-i a6 IDOrn is, n:is quai:J os e<!nliu1cuto!. 
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nn. lurJis que se p re lcnllcm da:pcrtar j á, éicjam mais rcflc. 
tidos; por exemplo .1os primei ros mol"imcrrto:-. <lc picJaJc 
substituir-sc-iio oe Jc hcncficcnri:i.1 e m:1 Ju~ ura3 que se 
Jcrivnm ,lo excrric-io Ja hnmani<lnJc? ao r=1·n timc n1 0 ,lo 
reconhecimento, e dCEcjo de rct'ompcnsar o.; hcnC"fid06 
recebidos. e o zC'lo atculo Ja nmi:1,ndc n c-:1trs tlc\'crc~, sem 
o cxcrcicio f106 quais n;io ~e podt~ tS<'r fid amigo.. . Um 
scrucU1nnlc mctoJo r de 1011n ncC'e&=idadc, 111ormcnlC' no 
cslUJo das cicnc-ine u:u urn is porque :i s leis iwpcrati\"ílS e 
noEen vontaclc niio hilSCC' 111 ria vi!'--l a do;. objc tOõ iflCnsivcis, 
mas Ja reflexão de r-a da inclh-iduo !:ol>rc ecu €cnlimcnto 
intimo1 sohrc óCU cu interno. 

II. A c~ta!! hii,lor.ias êCgufr.sc-iio a; d í'6Criçõca Lloa ,·e· 
gctais e a11inrnis1 alb,ulU tanto rn nis ,unpli ::u.Jus, e jú com a 
cx1ilicação Jc sua.; utiliJ:\dcs ruai,:1 palpa\'Ci:i na ng1·icultn­
ra e nas arlCõ; ajunrar~c-5o det:criçõcs de novos a11i ru.1 i!- e 
\'cgcrnfa, e os priu1ciros ru1limcnlM prnlir.06 da cuhura Jos 
vcgcrnís, tanto in<l ig:cuas como na lnrali'!:ulos, por exem plo, 
o tempo e o modo ele phmtur, ns terras que llic são propi~ 
ci.as> e ns ma11tâ11as que ikmdo-lhcs uma nocn fórma, os 
dispõe, p<zm os cli/ere,,re.s usos ela cidn. 

lli. Terminará o compcnclio do 2° ano pelo estudo 
das qunlro rcg:r.1.s. eimplc.;. rlc nrimctica~ lw!c <lc toJa~ as 
queelóes c1uc se podem propor fO]nc o!; numcros, e pelas 
primei ras noçúcs de gramatic:1 , purli\!u)armcn tc as 11uc fo­
rem urn is nc cCl5€a rin,s .~ medição tlM terrenos ... e fazer o 
menino exerci tar em lrnços? figuras, j ii a mão, já com com· 
pasrns e rcgua. 

Estudos do 3° mw: devem ser conrngraJo;; à c:-;.plica­
çiio JOó princiJ1i06 moraü:, qoc JirclnmC'nlc 6c lhe dc\'Cm 
apresentar e de um codigo moral sufiC'icntc para :1 con­
duta Ja \'ltla; à cxposiçilo da orsnnização r.orutitucional 
portuguesn e da n al m c.:; ."I dos pot1crcs que a mnntcm (plnno 
c.scrito cm 1816, na época do Brasil re ino); e u m rerumo 
da /ii.storia natural ào pai.,: e sua aplicação à agricul111rn e 
artes mai.s conrnns; ao apcr/eiçonme11to dos metodos de 
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agrime11surn, o que os foctifica uo ha bi to da ati.J.netica e 
ncomctria; fiu:tlmcntc à cxpoúç5.o elementar de alguus 
prim:ipios de fisica, à explicação dos efcúos das maquinas 
11rnis simples e de wais 1tSo na Ca1~i tanin de S. Paulo. Niio 
im.-l u: o no pc1p1cuo <:oiligo tlc U1 oral as 011iniõcs rcl.ig iostIB 
ele nOcâo euho, por- compelirem prfra.tii;amcnte aos pais e 
curas cfo ulmas; e com totlu justiçn !:Cwclhan tcs opiniões 
dc,·cru fica e a c.1.cso UclC6 . •. 

Cons icl<•raçõcs sobre o mciodu seguido nes te 1º gróu. 
1. Examinado o quadro desta prirncil:a iu6trução é ruo.oi• 
f o.1 0 tJUC dcln rcsultnm ns scouiutc~ yn utagcne: a) n de 
curcrrnr <>s conhccirneufo,:; m;iis J>.tcci sos;b) ;i de forma r n 
in 1cli ;;cucia lnnunna por meio ,lc idéns justae, for lificando 
suae fa l· uld.Hlcs por uw c-on t inuo cxc rcicio; e a habilitar os 
moços para umn iu-:1 1ruc;ão mal6 c.-.: ten sn e m ais completu. 

H. Dc5pertando OIS ecu1i men10c lllOra is p o r meio de 
hi t- lo1·i11s in1e rcSE11 11tcs; mistu rmulo com o cstutlo da gco· 
mclria e <•1i tre tcniu1cnto de faze r, j :"i fi;urw, j 5. op erações 
sohrc o t erreno ; ,1r ~c-a:-e,•cnd o no C<E tudo cletUen tar da h i=­
tori:1 ua lura l ohjc- tO!i 00111jn11.1mcn tc aprc6c111:iclo5 aos olho.s i 
excitou-t,c- 110 moço csla cur io;idadc nnturai da iuínocia, 
c~timulo uw ,.;. qu1.• ru íicicu te para dctcrminn-lo ri ap licação, 
eclimulo tnh·cz maior que a gloria ... 

UI. B anindo des te plano os c,1!! ligos, hau iudo o nnti• 
so .!'i S1c111.t frnd csco e ah1m rtlo que engnlhava u a lividnde 
nntural dos moços, que nhctn,·a 6CUd scn tizncnlo.s mo raio e 
ac.1ha,·a por pl:mtnr na nlma de um homem livre as EC· 

lllCnlcs da o;pccic e da ba ixc,:O j ban indo-se dcõtC pl,mo 
tod:1 C!!pccic de dis linçõc!.', h anin-~c o a mbição, et,lc amor 
da6 1li guidad cs e p rcroga ti,·as pc~sonis; b aniU·!!C a ambi­
ção 1.•x trc111.1<la, C6le llcus cruel que ainda n:'io co nten te com 
uu1 templo e cxcc.<to~, nspirn :1 ter vitimae ; baniu-se finnl. 
mente a :wareza1 esta amhiç:'io tranqui):1 do ou ro que aca· 
ha produzindo lodoõ os males que atualmente g ron~cnam 
o corn ção do corpo politico. 
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IV. P or ultimo o m en ino, alem <lo amor e consi.dc­
raç5o de seus mc.;;trc.s, tc111 na ca~o1, pate rna out r06 enro­
raj a.mcmos ao cstu<lo ... 

O segundo gráu de instrução. I O 2.0 gráu tem por fim 
o estudo clcmcnt.:tr de toda,:; 10,1tcrii1S rdíl t iyas i1s profi t:· 
fÕCéi du eoeicdadc, Cê lu<lo qnc dc\·e sempre propordonar-sc 
ao gradunl dcscn\'Olvimcnto das faculd,,dCó u atur,, itõ dos 
discipu los e dos ecn·iços ele sc~·trnda ordem, 11 cccs.::,u·i06 ao 
bem do Est11do; alem <l i5lo dcYcndo c,s tc rcgul nr-fe pela 
população, iudustria e r iquez::t do pai~, h:intarfa que o,. cg. 

tabclccirucntos p:tra cs rc gráu ec formariam na c:ipital d.1 
Capit.iuia. 

li. N o 1° gr.iu deram-se os conhccim<'uto3 rt<'ct't'6nrio y 
ao m;o da vida ; no 2° ~rú u que jll acha aõ facalrladc.a dos 
d iscípulos mais dcscnvoh·i d.1.~, <'!cig<'-sc l'JUC tirem 1inlrns d!' 
dcmnrcnçÕC6 cnlrc cs lcs clentc n los que 6C deparam as mn­
tcri a~, 6C :.iccntucm outrn:i, ,se dê m aior extcmão do csti11Io 
delas . .. 

lll. Seis anos l!iio 6l1fi c-icntcs pa rn complemento do 
es tudo de tocfos n6 materjas 11uc deYcm cn!'innr-(-c n cto: lr E<'· 
guodo curEo de instrução; com eles o u,oço êC torne <'npaz 
do c..'\':crcicio da mór parte rlo., rnistcrcs dn socic1ladc; com 
cled chega à idade de 18 auo~. tempo cm 'JllC as suaf: f:i_ 
cuJda<lcs cst5o q uasi cn1 plcuo ·vigor e forç., ; lcmpo cm que 
6Un.s inclinações, por c::tas ou aq uclne; profi ~sõcs cln Yi1l.t

1 
se 

fo zcm ruo1is sensi,·ci:5; cm que pode nplic;n.,;;c a cata ou 
llquclrt cicncia cm particuhir que escolher ou Ii01itnn<lo <I5 

1:uas vistas ao cuidado e mnnutcnção de 6Un fo111ilia . . . 

IV. Ciuco mest res e:'io prccisoa para o c nsiJIO das ntn· 
terias que J c...,cm e.studa r neste g-rá.u ; e poi- con:1ccp1cnciu 
cinco en\a& dcccutCt:, su\m1inistradas pelo Estnclo, ou pdo 
meuo6 tr&, s i o tempo ele cndn auJn pcnu itir. D11r-sc-in 
li ção que durará o tempo que for dc tcrruiondo pela c::i::pcri­
encia do mes tre e npro•·ação do direto r. 
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V. Não é poEsivd ma1;tcr nCTilC 2º griiu a tlc\'ida uni­
<laJC" Jc <·aralcr e J c ÜJ!'trn':,'iio porqnc n lfo·isfio das mate· 
rjns prc:-upõc-u1 a <livi!'íio do,<; ,ucAtrc~. 

Esrmlos do 2° gníu: l. Este cutt:.o comprccnJC!rá; 
a} as noçõ~ furulan1cu tais ela g.ramatica latioo, e ~cu C5tu • 
do, juntauilo, .:t ele o tia Jingua fran t:csa, no que pod t! de!:>· 
pcndt·N=c cfoi s anos; n) a w c 1afísil'a, logica e moral; e) Ais 
cicnl'ias fitoicn ,; fundadns nn olrn: n-a~5o e c~pl'ricncin; d} 
as 111atc111::iücat- e )l,1rtc Jas cicnria:. fi,;icas fnmluda,; 110 cal• 
cu!o; e} 11 hiccoria e :t ~co~c-aiia junt,1uclo-sc a cfas 3 reto­
ri ca ou a parte ilc CXJ>rimir itlCa!'. 

Considcmçôcs .<;obre cada uma de.sra.,; m(lfcrias. I Si 
o Sol>crauo, u:1 imtrução de seus ,·ni,salos ~ó deve fazer crer 
o que i: pro\'a<lo, e 111mc.i as opiniões de t=abioo de outros 
paiff'El; !'i. c-111 toda c-011elu1a d a dela, n raz;ío e a ol.,~rvação 
Jc\·c ser o uniro fon::il <las ac;;óeô huruanos e nunca o cxcru­
plo ,lc outi-o~ 11 ovQs; e fina lmente ...,j o couhccímento da 
li11gua. latina e-ó <.·ou trilmc fozcr- .,,Jru i<:tr .:1lf:1lnS homens de 
~cnio ela ,mti:,.:n iehi dc, como Circro, Yirf;:il io, Taci10, P)inio ; 
entiio o rn ~il,o 1Jc!' l:1 Jim.:ua. cstmlo rcrdwkir,w,cntc de 
luxo. não pótlc ter lug,,r ;m ·um plano Jc in~t ruçiío geral. 
)fa!I alcntlc-ndo a nccc.,~ ida<lc de mdhor Uc5cm·oh-cr os 
primeiro ... ruc1im l'nlos da ~rn:matica, dados uo 1° ~riiu de 
c-tlura(;::ÍO~ Tf'ílrtiu<lo nn prcclc'5o h:1lii111nl que tlclo tcni, e 
outras profi!-•Õeo:. p r Jo s i~tcma iJoniinantc de no~ns ius• 
!ruções J1 ahituais; cedendo 1uc::1110 :10 imperioso prcjuiao 
Ja Xaçiio, 11<'!-la pa rl e, a<lrut lo u mn aula de li11s11a. lati,rn 
conrn:nro que nda s(' ajunte- o estudo da li11g11a frC111ccsa. 
li n;;,ua ~cra l e muis u1i l pc-1.is muilas vcrdad c.-3 ncc~arias 
ao hcut do pnís que podemos csro1hc r 110s cscl' ito;; ele eeus 
fnhios. 

Il. No ensino cfat1 cimdas Ji.s icos dc\·cm prcícrir cm 
primeiro lu;:ar, 115 p:trtcs mais utci~ na cconomtn doincsti­
l':i. e puhlira; de-pois aquclns: que c n ,f!:randcccm e del"am o 
c.:piri lo dic:-sipantlo prcjui~Od e tenores; por ultimo o mn• 
gcstOêo c<lificio ilo sfatcwn '3ns Jcis cb nnrurcz,1, q11c obr­
gant1o a esfera de no~sos pensamentos ~tr citos e circuns· 
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crito!', e leva n .l [ma pn rn ns icléas in10r1ni?", e é mttiõ Ullla 
cscob de '1::thedorin, que uma 1itão de cicncin Pela m Cõ-­
mn r.::izão no ensino <las mmema1ica.s, dr\·cm c~coJ hcr com 
p refercncia os c::ilcu)o3 de arimc tic:1 politicn (c.s tn1.ic1 ic.l ) 
e corucrci.il, e 05- clcmcntO.s: dali 1coria:1 1ircús:is no conheci. 
mcnlo 1lo uso e ulilid.idc da., m:iquiua.,, t.1 0:1 projetos tlc 
mnnubturas, 1los pl ,mos de cauaie, ecgnndo a íciç;io que 
6cndo mütcr Jrnesamos a nd nlinietrar os tr nlmlhos puhlico:J, 
sem nos ahn11donarmo3 a urua confiança cci:;a nos ho1nc os 
de at1c .. 

lll . O estudo do logica. tlc\'C 11cr mai!I. t>implcs e limi­
tar su.1,3 ohscr\':tÇÕC.!I no cxnmc das leis 11 0 c11tcn<limcn to nn 
fu11çüo do r ac.iocinio; à fôrm a destes racioci n i0€, i'1 ,1n turcz n 
cl cEi tas propor~óCt1, e :ao!! <lh-crsos gr;jus Jcstn ccrtcz.:i q ue é 
tlndn ao homem n o em prego de sua6 leis inlclcl uais. Quan­
to à m eta fisica e ü moral, cl irci com Condorcct que ec ntl o 
m anifesta a .imperfeição cfa analise elas focultlatlcs intcJc. 
\unis, e m orai!, cumpre dar uma no,·a aualiec cri tica 1lcs1as 
rueunaa fo cu ldadCi', fo zer n cicnci a cio c utcnd imcuto huruu­
no, <lc.sfi~rac.lo. pclO& iecueuo.lis.ta':! , banir c~sa. mc taí isica <lC\i!. 
11cnti t.Jo3 que coloca o in lcrCõsc e to das a.d pai:tõcs no trono 
<ln ruor;1I; é muito nccc:.!:ario o csludo 1lc nrwt m oral qn c 
considera o ee r racion.11 rcla li\'a mcnlc a 6i, .ios outros e ao 
destino ge ral do. humanidade. Fora m crmo h om que se 
ajunt ,:u:e:c a este estudo os mdirncnto!\ d:i ,u,1rnpolo~ir,, pe­
dagogia e jurispnidcucia, os ela v irtude, p nidcnl'ia e ê õl· 

bcdoria UBual da \•i da que rc.sulla do tipo nb.!:l ra to do d<'ver 
6CE,rtmdo aa relações acidc nL.iis dos indh·iduos e d.:i s .;oc:-ic­
dadc,, 

rv. No C6tndo lfa geografia e d 11 liistori<1, não 6C pro­
tende que o pro[csfor E,C. e ncarregue de dar a t1C6ctiç5o <lo 
pnís ou o resumo mais ou m enos cin:uns1auciado dos- fotos 
que townm a h iõtori o complicada de 11111 p ovo , porque 
iguais conhecimen tos 6C adr1uircm com mait1 fnciliiladc p eln 
l eitura; pore m, que ele dê unrn cxplicaçiio nrnia ou menos 
externa ,Jc um q u:uJro que .!' l!(::'11 imlo n onlcm dos t<"mpos 
apresente para co.d.1 época n dis tribuição Jn cspcde hum:i -
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mt no gloho, seu estado cm cnd:i una::1 dcêtna <livieõcs; ecus 
climas, suns proiluçücs indigcu.i:- ut ch , suas rclnçõcs com 
outros ro·•Ot<, etc. e o nome do.; ho mcnô que ror suas lnzcs 
e trahalho.~ mais in fl uiram p:tra isua felicidade ... 

V. Quanto ao ensino n:1 arte de cxrrimit e dcecnvol ­
\"Ct a !I it1é:is-, a rctorica, ,ligo que as rcp;rns se clc,·cm confor­
mar co111 os efeitos que clcfo i:c requerem .. . .Earn ar(c 
cm1siilcr:11.la como p arle do cn~ino 111.,J,lic-o consiste cm es• 
crcvcr uma memori;\ ou um parecer com clar<'za, mctoclo e 
ein1plicid nde.; cm t1Ncnvolvcr :is Tn:zõc.; com ordem e r,rc• 
cieão, cdta ndo t1c uru lndo a negligencia ou 1.fctnc;ão, e do 
outro ;1 C-'.:np;cnu;úo e mau go sto . .. 

Compendios e rn csfr('s. I. Os compendies destinados 
para o 1° t!riiu 1lc in'-tnu;áo clc\·c111 st-r con1p06tos dcúaixo 
1la ,'l~ilancia e imrc<;:io do Estado porque clec ta fõrma sua 
dou trina nu nca ~c r:i clcsnntura<l.-1 pela surcnti<;iío ou nc· 
gli~cnci;1.. . J>odcn , c!Ct' kitee pc10õ mcstrca encnn cgnclos 
clcs tl· ensino on pol" pa rt icufarc6 que 1p1cirain en tre;;ur.sc 
a c.;lcs r;cncros ele lrnhn lli o <' JU beneficio de sua pn lria, vo­
Juatariamcntc ou por ordem supe rior ou 1rnr dinheiro; 
podem mc!'mo 1r,1'1uúr-cc .:ih!mu que J13 cm outr.·u n.1tóoo 
cultne, 1>.1 rti<-ulanucn1c n :1lc~1ã CJUC ui n;-' se tcru ne-5inafo<lo 
n<-sta e 11 pcC'il~ de imtnu;ão, apropri.inclo-.;e ao sistcwa Cê ln· 
bclcci<lo neste plano, e ,lcpoi.:: foze-los c:-.:aminar. por aqllela 
corporaç:io (direto ria dos estrnlosJ ou pcsw:li! litcra ri as e 
6ahias. 

II. Como o 2° gráu 1le il1strutiio 1rata ele ciencia ruais 
cnt p:irt icu.lar, J1cni que ainda c lcmcn(armcnle, patcct! 
jnHo~ EC deixe a cargo <lo mes tre a escolh:i dos lin06 porque 
quer cnõiunr, fozcndo.oE, trad u:ziuclo.os ou aprovei tando 
Oõ que ho 11:1. nofs a lingua; 1IC.$t n maneira mantcot nele u m a 
.tll\"iclnrlc util, :ua-sc um no-.·o moliYo de e mul nç5o, e ec 
l he conrc dr. :, lihcrdade de comunicar aos sc11s di~cipulOd 
a~ ,]cscohcrtn,; utei,s e curio.ms que o progrc...Cão não inter• 
rom1ú,1o J,1 5 cicncias põdc oferecer. 
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Ili. N o c.1so de .ec prctcntlcr tlur a devi,h execução 
dc1ile pfono, os 1n cetrca CJUC se hom·crcm de cr iar para as 
cnclciras, que ele cxiG,c, podem 5cr propootos c,n numero Jc 
trc:. pp;ra e.ada c:1dcira, prccedC"ulc cxnmcs e co11heciu1cnto5 
de sua capa cidade ou pelo diretor do.i estudo:. c1i na Capi­
t.:iuia, ou pelo Trib unal c nc:1rrC~:.ulo 1105.lc minislcrio ei na 
Côrte, e dcnlcc 03 trcé', escolhido e ,,provado, um, pcJo So· 
l>cr,:nu,; mns quamlo no correr ilos tempo:, l!C inslitui~sc 
e-ocicdades ]iterarias, cstnhcleeim<'nlO'> que pela gr:unlc 
111a.e.s11 de h ,zes que p rocur,1111 e di:-icminam ,;ão tle maior 
necessidade nc~,.-. e outr.is Capi l.iui.i~, cn liio (icar!i a c:irgo 
de i.:;-uQiS 1:ocicJ.1dcs1 p ropor trcs n1Ct,:ltCB parJ co:dci r:1, ;,,o 
di retor escolhe-lo, e ao .;ol,cra110 ;1pro,·.1-Jo. I'o, um .se­
lll.clhnn1e mctoflo Ji ,1 .!le oopcrnr mais lu7.et1 e i1 11pareiali,l:l­
dc tu.\ 1\0JUC3.'i.~O 1\0,;; mes\tc~, n,ormcn\C l)OT l1ão i;.cr da 
dcci6h·a, e n :io aprc.scntnr prcfcrcnei.n :tlguma pc5soaJ, alem 
do que não pode focil111enlC' jfh~inu:u··H: a intrii:i cm dois 
juí5cs iCpa1·ado5 r. jndcprudrntet-. Depoii: Jc i11stit11id.is 
ns Eocicd:ulcs l i1cra.-ias. julõo <lcsnccc@f::i rin ., a.11oç:'io 1los 
ex:imcs publieos : a ) porque c•ste,-. ct>ncorr('m i11sc>usit·el, 
m ente n corromper os rstudos, a m bsti111ir pnla l'ra..-. n rn• 
zôcs, cou!iccime,uos sup<'r/luos u u<·ccssarios e in.slrulil'O.<i, 
cou~ns de p equeno momento a coma,; ~randci=. que a p('rfri­
çoam a r.,úio ; b ) porq1u.• en tiio gcncrn1is:1d,1~ :1.!= luz~. os 
hou1cns ile m crito são conccitu:iclos cm seu justo valor peln 
opini:ín publica ... 

I V. Corno n Iuução do u,c~t rc prernpõent o lwhito e 
o gosto de urua l"ld,1 ;;cJc-nt,,ria e rcgulnr; e por i&:o us con­
dições r1uc <lc,·cm encaminhar nn l,on nomcai;iio e cecolha 
para ignais ctnprcgos s5o os EeõuintC6: que o nomeado, 
alem d.ia luzes prceic':if, lcnlrn urn cara tcr doce, f irme, pa­
ciente e zeloeo, hont e ,lotado de tli~uidadc; um e9pirilo 
e:rn lo e vh·o, flt•xi\·cl e mctodico; e como por &Un nnturr-7.a 
é cor1lüiuo e pcrma 11cn1c, [IOr is-1:0 a funç5o <lo nieelrc deve 
ser inco111pa1i,·c l co111 todo.!! os empregos, 11uc c:Õf;crn a;si­
duo C:{Crcicio, e pur <'Oll$c:~u in1c o 111e~tre fica inli ihhlo. 
Demais o:; mestre.; cxcTcltantlo fonçÕCô isoioilllE, (lOT iMo 
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nJcsmo não ,1c.,·c~ fon1111r as.~ociaçôc3 de cspccie olgum3, 
u cm govcrn:1r ou mfluir o lirc n 11 omC<1~ão tlc ca<lcira3 Yngo.c,. 

V. A diíi culdado ,le iEcr ie11~lmcutc proíumlo cru 
torlos os r.imo.l dos co11hccii11cnt0d l111111ano3 pcln certeza da 
vida e ,·a1.1tidi'io dele:- ... ,1 i;;ualdade de considcrntÕC5 e es­
tima conccdid;1 11c~1c plauo~ a qual quer ,los c ncnrrc:;od06 
dest n int1tn11;5o p ctle que os n1e"'troo niio sejam amovfrci, 
de sua, c:uleiras, pm·tic11formcutc os Jo 2º gráu; e n utili· 
dm lc 11uhlíca cxi:::c que w c111prcgos rlc uma longn e pcnoi;:i 
dura<_;:io f<'nh:1111 u 1un <'3pccic de pcq1c luidaclc; cJc,•c, por~ 
tanto, o t•mp rcgo tl~ mcsctrc rlur.,r 20 ano3 1 cspaç:o já g:.r:m• 
de no ,·ido <lc um homt'm ... 

,"I. Todo honorario é cm J,oa e conomia nlimcnto ou 
eu3tcntnção 1lcC'Cnlc de c ,uprc~ado; 11or cori.s-cqucncia dc,·c 
nvalinr-! C p<"ln cou;:idC'rnç;)o nncxa ao emprc~o. pelo c.sludo 
lfc (,.'arcz;i ou La ratl"~a do paí~, 11cla nnturcza do l)endicio 
feito .,o E.~tntlo, e pcl0ti lrn h:i.lho:i e d C6pc1..1s a ntcriorCo3 
que o habilitem pura be"m 5cni·lo. F un<lnclo cnt r.izõcs 
<lc tuntn C\·iJcnC'ia e atc n tlcndo .io lllc.;1110 pa !e<.-o à a lunli da. 
de- de nos.0 ris firiantaJ:, c;ou ele parece r que- o~ m C.d lrcs tlo 1° 
i,:.rílu, :.cedo do interior, tcnhrnu 250S000, e os de marinl111 
~c.'ostn 111 nrit inin) e ci<la<lc (S. \>nulo), 300$000; e os do 
2° grúu, .rnosooo ('1Ll11ua11to nfio é po.:sÍYC[ i~•1.JUlfl•IOe lodos; 
c.;, tc:i honornrio.. pdo nm,1cro de cadcir.:ts 11ci1c pl:ino mon­
laUl, ao computo de i:OOOSOOO, 60111:t não snpcrior ao crc­
<lito :u tual do "enh~itl io liter!lrio", e por compatl\·cl com 3.!!ó 

forças ,Ja Cupit.wi,-,. O ,1c-reedmo, pvrcm, e OJ numcntotJ 
prOb'l'CêSÍ\'Od, que thcrcin lricna1mc11tc c~1ns rcndns, podem 
ntilica r-sc p:tra a compra ~r:ulual cb s m.iqu.ina.s mais 6int• 
pi~ e u tdti, tlc Jjno.,:i e outros ohjclos, yi:;to ser inidtcr o 
cstnLclccimcuto <lc um mu,,cu, b,a l1inctc e bibliotccn poro o 
1~0 dos mestres e di scipu loe. 

VII. Prccnchitlo o tempo (lc ensino tlc quuJqucc .meir 

trc 011 morte c1c1c CtJJ ntual scn·iço, que JJO primeiro ca~o 
6cj;i ele juliilndo co 111 o 5cu onlcnnJo por inteiro1 e no 6C· 
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gundo su.i mulher e ECUB fil hos goscru de uwn pcus5o pro• 
porCionul ao tempo ti(! seu 6cn·iço... Lc111L ro :1 crcaç5o 
d06 monte-pios rcscr\'anclo p:1n1 o futuro 1lar um plano ... 

Vlll. O mestre J c\'C fi.Cr Jcsti tuido quando houve­
rem causns i;ravc~, qua is o menoscoho e omi~iío absoluta 
e notorin de todos os tlc\·CrC6. '.\Ias como toda tlC61ituição 
é ,.-crda t.lcirnmcn te um ju iso penal~ e i:;unis juifO! (lcmnu­
da rn justiçn ma is impnrcial: p or isso pn rccc, que na ori:a­
niz.tçiío atual dn Capilnni:i fie dc\'C deixar no diretor dos 
estudos o direito de pcclir a um:-. juatn composta de do is 
ministros da citlndc (S. P au lo), doi<J profos!orce pr<'Siilida 
pelo general (gm.·ern:ulor e capi liio·t~c ucrnl da Ca11itania) 
o direito de o pronunein r, e ao S0Lera110 a con[innnção d n 
een tcnça; q u::mdo crcadns as EocicdnJcs Iitcr.,rinsi. acima 
aluc.J idns, a jun tn ~r:i compost:i d<? do is profc fEOrcs e el e 
dois membros da 6oc íctln de.s nomeados pelo general e por 
ele predjdida. 

Nccessidad<' de um. diretor cios t!Sl1ulos. I. Todn in6· 
tituição puhlic:i p rcaupóc um cl1 cfc ou economo !prnJifj. 
cndo por su:i r cprcscn t::iç;io e prohidadc1 e ,·ersado cm todas 
as roatcri.1s que fn 1.em ohjc to dc!' tc plnno, o qun l ten ha a 
seu cuida<lo n clircção e a mantenç:, ile cquilih rio flc todaa 
as 6Uas p artc1, ; no começo, é o Sol11:rano ,,ucm o ffo\·c uo• 
mcnr, porem, dc (>ois da crca,i;ão dns socic,ladcs Jitcrnrias , 
julgo accrt:tdo ,ruc cl:is p roponhnm no Soberano trC6 ho­
menB para c,scol11 c-lo e .,prova- lo. 

II. O <lirctor deve ser ü1cuo1bido d .J direção e :m­
m cnto d.t bibliotec.::t e gah ínctC!.'. porque igua ie a,tn1iclcd· 
m cutoa, scn ilo rcuniJos clcLnixo 1l n inspeção de umn só pcs-
60a o cuidado de 0d diri;lC merece ocupar u m Iiomcru iln· 
m i11 nJ 01 e pôde p11reee r n 5eu olhos ma is 1101 meio flc 
~Jorin. 

ID. AJcm dis to ele deve ínzc r 6Db6tirui r ruoment a· 
ncamcote o,; mestres nuscnte3 ou enfcr11100: 1 fozcr cxecntnr 
todos os rcb'l.Un mcntos Ja"Jos às cgcolaa, cu idar na deccneia 
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e eOn!cn·a~úo ,fo~ 3ulas Jcstin.tcb= no cn:Jino ... ; Je\'e tnm-
1,cm no filJI de c.1 da trinH·.strc prCdid ir a congrcgaç11o dos 
1,ro/cssor<!s 110 qual se tr.1tnr:i. do estado do cm-1:0 do .:mo 
lct'1,·o. de cnd:J nm, o uumcro de di sci pulos, seu pro~re11-
so1 p.1r.1 pockr com conliccimcn10 de c.1 u,rn, 1n·o,·idcnciac 
o que íoi mietcr e corrigi r íratem:il wcntc oqucleg moçoa 
11ue se ileriviarcm do cum prim ento de suas olirigaçõce; ele 
dc,·c 1oclos o~ anno1 exigir dn.s municipalidade.~ um ccrti­
fic.,Jo elo excccicio e atfrido:Jc dos mestres, e dôitCd nnrn 
li sta do numero ilc ECU3 Jiscipu1as com assen to de ecu 
Jdiant.:imcnlo para dar :is pro,·idcuci a.s que julg:n· acer ta­
da!'. Dtas füt:i;; dc,·cm ser gu:irdadns no arqu i,·o eh e.:Jhl 
:fos crm:;rcrtJ<;Õc.; ,Jc onde tlc,·c c.1i:tr.1(r copi:Is e rcmclc-1.:is 
l\o general gonruador para c.,s. tc saber d írigir-ec nn esco}ha 
do3 funciori ,1rios de suo C,1pítaniaj dc,·c finahnenlc o di­
retor tc-r imediata in~prção Jc todas O.ri anlu.i determinadas 
ucslc plano. e :ih; rir 0111rns qo.::iisqucr de sr:in mais .subido, 
e JH1rticuJnre~ a esta ou ,1qncb profü:são dn ,ida a que o 
J1 omcm sr dl" !õ linc; dc,·c1 porem, en tender isto com nulrui 
pulilir.::is. porqur o cn3ino por ruc.strcs parlícuJorc!, que a 
lei ,,crmílc e :ipbadc. 5i.io ecmpre do cscoJh:1 e go~to tloa 
que os procuram. 

R <'gras pnra os diferentes cur.sos da instrução. J. Todo 
e qualq uer ,·0s3 :i]o de S. A. Real pod e ser admítido .:t06 

cur6o.;;; difcrcnlr~ d:1 in!'- lrnção puhJirn. II . Doe e.i;t11danlc!I 
que hou,·crrm de eu trnr p;irn oa clifcrcntc.3 cur.,os dcõl3 
insrrm;;:ão, c~tr:iirfi o profei,,sor 9 listns pa rn os no,·c mese3 
tio cur,:o lcli\'o, com o numero e nome3 de cn,ha um, nela,; 
osseotará diariamente ns folhas e c.:s tado de otlc1rnto.ment0 

deles. p.::ir;i no fim tlc cadn tres meses .:is nprcscnt.:ir cm 
congrc~::u;5o com nl!I competentes ol,:;cn•;içóc~, e o diretor 
dos cetudos, à " is 1;-i ddns, poder tlar ns pro\'i<lcncins que 
ju1,;ar tnniJ apropriadag e deste modo podct destruir o 
rcinh~ão de frc11ucncin ou :t ino plieação. III. Durante o 
cun:o lct i\'O de cada um dos 0110:J do 2.0 grân, e."'!;ccto o de 
JorinidntJc, o proÍCSBor do.ni para mntcrin de dissertnçii.o 
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trcs quCdtÕcs rclati,·as à tlon tri11as cn~in:Hlas, :u quai!. r-cr5o 
op rcscntod aa no fi m ele trcs mcsC',s; SC'd. o meio de ('n lrc1er 
naa 1torns vasas, de os hnhitua r a C'ser('n·r e ele orr:i.ig;n 
melhor os idéas :ul q 11i r i1hi~. IY. ~-cnltum t'.s.tutlnulr. tio 
2.0 ~riiu scrU prornO\'Ülo, de u 111 :-ino para ontro, uma vC'7, 
que:: niio tenha pa$5nÚo por um exame pul,liro, 110 fJna l 
con ceitue sun aplicação e progi·C'~.so : o Jlll'loilo ,los adIUiti• 
do~ cx::nucs r,:ir:i os cstuda11I C'I:' tem (l Or fim .'.l<'OSluma-Ios a 
fafor cm p nh lico, e tlar·lJH'~ cc-rla~ fori l itl:ukc. ffU C é de 
r10$ejar cm ccr laa idad1•s; 1lclc 11ão n a,-c-r n mC'nor in t ri:;a, 
porque a teima cm sus lt'tJl nr suao opin iõ r.-: m rnca im11orá 
11 me.:, tres c111c i;emrne se j u l;pm 1. e na rca lí1la dC' o cíio. 111 :ü=t 
ha li ei s do <JUC clc.s. V. ~ ... }HlS~a{trm. porem. do ]."' pa ra 
o 2.0 gráu, é t•xcuendo o rc frrido C'X:1111c, e h:u•rn o jui.-:o 
qu e. o mestre forma d<' cada 11m tlc- SC'Ufl d isct1rnloF- na"­
Jislas nnnats cnviacfos no <lirclo r dos C'êtudos. p:m, por <'l f' 
eer ndmitido qua lquer entudõl ntc, cx c-C'to rrpu l:rn<lo-i,c l<'.:a­
tlo irn opini:io de ~eu mcs.lrc, e por is,;o inh iLtlJo <lc p;l!'!':lr 
o cu r,m J o 2.0 ~rúu, ,1nizcr tcn t:i.r os aco~os <l c um exauu·, 
o quul será fei to por profc~3orct1 ti o 2. 0 µr ,iu. nom(':ul~ 
p e lo diretor e por ele prc.sid i do. Os r.flmÜmlrs de f'Sco/a,; 
parlic11lares que (Jlli=crem panar para as 1mblica..,;, f icnn1 
sujeitos a igual t>xmn es. VI. Fi11'10 qunlciuc-r ('XJtm<-' P.l"'· 
s.a·-sc-ú ao c:,t ud nnte mno c-c r ti <l :io de sua aprmac;áo .:i_J~j. 

nu,b 11clos exn u1imulorcc1 e ruLrí coila pr lo Uin•1 01· cio~ 
estudos. Scrncllrnntcs ('Xnmcs ~fio rc~i6lr::i<lo,:- cm um l inv 
e. sc rã gunrd::ido na e:1b ,la Cou;:rcg~u,:fio. \'II. Igu ais ccr· 
1idõcJ serão o tí tulo uuit•o. pelo r1unl o c :o tu1ln111c po<l<'rá 
ser p romovido Jc um p a ru outro ano; e quan 1lo de J c-.a ti· 
nnudo-ee n qualq ue r prnfo,..;iio da soc-ictl:i<l(\ qn izcr dnr-sc a. 
es tudos úo 3.0 grá11 tlc imtm ~5o, scmclli antc3 docu rncnto3', 
ecrão sc tnpre os ti tu l~ \'aliorn~, pelos 11 11 nis tlc•;crii @cr 
itdmi tido. Vlll . O curno princi pi :ull rl csJ c 1.0 de m urço 
nt ê o td timo Jia úe novembro; 03 m c~cs Jc d cz<'mhro, jn, 
11 ciro e ÍC\"Crci ro, tempo <lc n1 :1.iorcs ca1orc:1 e ngun,;:, Jer;ti­
n a <los iu gran des fcr iat1 q ue sc rúo us un íca3. L'X. A scm aon 
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IctiYa conslnnl 1lc 5 ilias, no l.° griiu, e no curso de latini­
drulc il<- cin<'o liçõc,. <' 110 2. 0 gr:íu, ,lc 4, ficmulo o quinto 
re5Cfl'ntfo pnra ns r<•cordnçóes d~ materias estudadas nos 
quatro mlt<'<:ed<>nte.s; rlc.slc modo ficará u1i1 din no meio da 
!'C1n an.1 insl it uido p:tra ilcsc-an.so, no ca.;;o <lc niio haver dia 
c::mlo- X. Xo primeiro dio Jctirn do ano cadn u m do:1 
1•roíc~sort'!> do 2.0 ~1:;'111, 11 c~ceção do! <lú ] ingua ]atiua 
recitará. um disc11 rso (Jl l C conlcnh a n tl t'€crição das rnntcrias 
que \"a i rnt'= iuar, a historia ou Juxo ,la ciencia 011 arte, como 
por e:'("ClllJ)lo, .::cu nascimen to,, seu proêresso pela ordem do~ 
lrntpo5, ~uas ulili,lades, ele., e os c~cdtor~ que mais in• 
fl uir.1m parn o acli nntamcnto dela. A euti(ls itlodc ,le moço 
cx('ita-iólC e dc9pc-r ta-se por tni" 1liscu r.so; ele começo. u 
a pn ixo nor- se por :upll lo q11e ,·ai fozcr o ol)jc lo de suns 
lll<"(1ílaçõt'IS e tr abalhos ; alem 1fü to uo;:; carns tl ificeis adqui­
re :::os to e critica na c~colha do1 saLios cujo.. c.e ritos dc\·c 
<"on;:.u lt nr. XI. O lcmpo hor.irio de ca,b nub niío pode 
!- rr drtn111 inado; t~ :i rxpc ricnc-ia do me~trc, rctificnda pelo 
d ire to r~ <'Om conhecimento de causa, quem o dc\·e cstnhc~ 
J<"c-<'r. As 1ic;óc! ~cdio d aàas na tunnhli de c:idn d ia. XU. 
Em cada urna (lo~ vila,; d:, Cnpi t.1nia, cm 4jlfC se crinr u mu 
escola do l.º gr:i n. ha,·crá uma !'ala desti nada para o ens ino 
puhlit·o: 11 n <·idoclc (S. P.:mJo) , porem, nlcm da sala para 
o referido r;r:'.iu, admin ü:trnrii o E,i:J.1!0, cinco ou pnrn m:i. ig 
rcom>mia. Ires porque é natural, ,1uc 110 cur:o de u ma 
manh Zi p~s:no tlar.,:;r n u ma mesma i;ala dua~ li~õc:1; uma 
d(':113~ !mias se r/1 toml,cm <lcsti nnda para n sala das congrc­
~nc;õCiJ, n ela hrn-c r.í uma cstnnl c, nma mc.!n tlcccn te com 
g:wetn,:; parn gu:,nb r ns list as tucm;aig; 1i.nos tlc exame e 
ou tros papeis. 

T rcs i;iio o.:. princi pin! <." rC"g rn.l que tl c,·em cnc1UJ1 inha r 
o Eitado nos 1lois primri ros 1; r á11,; da fo!truçiio pub1icn, 
e que P™il0S cm execução, tendem n c;,.. tirp:i r 05 erros do 
burbaro sistema awal de cn:.ino nestn Capitnn in. No plano 
1111c ofcreço 1 jul~o ler preenchi do as duas esscucfais de 
lod:i. e:o cictladc po1itic11, isto é, n compntiLi]idode com a.9 
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rend:is d:i Cnpitnni a, e o c.-tudo de tudo que é util e lW­

CCfen rio ao homem na ,·idn social ; Ili apc-.-:ar tli !-to núo putlc 
conseguir, o fim por c..c.·a~scz 4lc• luzc9, trahalhr.i pC'lo mc-uo!I 
pnra dllt um tcstcunmho cvitlr-n,lcnt <', de quanto amb icio­
nou o h em do E stado e a pro.:p<'ridadc d., :\'nç:io. (Yide 
Prjmiti\·o ;\fo,1cy r - A Instrução P o lmpC'rio ) :.º \'OJ. 

PªG· 118). 

A Provincia. - Primeiro d(!cenio. A primei ro. lei 
de ensino de c1ue tem~ notic-ia 11'.:cretnda pcln 3$:'Cauhléia 
lcgisla ti\·a cm 1836 foi n criaçfo ti<" uma Faz1.·111 la N.1.cion:11 
de agricl1hura que tinl1a por objeto: a) r<"colhcr, melhorar 
aclimatar e dii:;lri11uir pela Pto\·inci:I tocfa!- a~ p l:111 1-1-:; de 
utilidade conhecida t:mto incJi,:;cn n~ ('0nto cxoti<'a,:: e i:,..rt1nl· 
mente as melhores raça& de :mim.tis tlomc:-li<"O!'l ; b) en­
sa iar, aperfciçonr e p ralí<'ar- ~ mcl11or('e 10ctodoo1- ilc 
llgt'iculturn e de fohri c:u;iio rustica; e) fabricar toclo!'. 03 

in ,11 tn1m<!nloe e maquina!! uteis it .1;?:ricult11ra e rn nnufotu­
ração rustic:i, e de todo!! 0:1 objetos cm uso 11:i C<'ononda 
domC5tica do campo; d) ensinar a:1 pri1111.•iras lclntE, 
,loutrinn cr.i~tii, noções fie g,·omrtria, dr mecat1iCfZ, d<" 
quimica aplicada..~ <i.<; artes; 11oçõ1.•s de bnrnnica <! regrt1s 
pr111ica.s de ngric11lt11ra; e) pln11tnr ntffln.,; de construç,ío. 
ESte c~tabdccimcnlo crn d(.'t,tinadu ;i o r f.lo:'I ,le uasc-im cn­
lo livre. Seriam ta111bcni ndmil i tlO.'\ alunos p<'115ioni~las 
e adultos coutratatl06, E, menina.<; or/ns. qut• nprC'11dcrfom 
prfmeiru.s lclrns, 1lou1rim1 crisl fl (> industria rustica e rlo· 
mcstica. propria ,lo sexo. Os eolcgio:1 dC' m cninO.i e me• 
ninas existentes na capital serfaru reunidos à este c,:tabde­
eimcnro. Os refotori™ do.!, pr~iclcnt<-5 ela pro,·inci.1 n,10 
dizem da execução desta lei . Neste 1ucsmo ano foi pro­
mulgada mna 1ci sobre o cn:::ino. O seu mais in terc!sante 
dispositivo é o <JUC nutoriz:t o mestre a casth;ar modcr:ida­
mcnte o.:; menino;; rp1:mdo as pcuus morais forem inefi­
cazes. Em 1839 o p residcnle A. :\lari:1 de Mou ra cl íz ela 
difi culdade de prover cadc.:irns crendas, posta& n coneur50, 
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A; pro,· i,hl s (-18 Jc meninos e 7 de mcni n:1;; ) n5o tem 
impcç5o diraz J:1 p:lrlc (bs e.amar a;:; ruunicipa i~. como 
mant!,wa a lei 2,cra l tlc 15 de outuhro de 182i. P1.•dc um 
di rc lor tlc c,-1tulo:5 pur:i supri r csla fah :i 1• aiud:i or~anizar 
º" compcmlios. ~ledtrc:; cm c!l'ral. inaptos por que não 
existe o nde eles fC li ahil itcm. E ' prcci;;o uma E~coln 
uornrn l "ficando o Õo,·c-1·11 0 au torizado a cOnlT:llnr para 
profc,;i:orc~, cidadãoi;. ti.ac ionais ou cclran~ciros e arbitrar• 
Jhcs ~ vn]cnndos11

• E ainda: cm·inr ,; E u ropu 11111 cer to 
numero J c joL'CUS para apn•mlcr pratiarmcnle o sis rcma 
Lw1cn.s tcr. Pctli:i o ptC':i idcntc t:asus proprias 1,nra cs1c 
Eistcrua de rrisi 11 0. A, 10 ttub s <lc latim C'tit:to cm n lrnndo1to1 

prccisantlo de iuspci;;io. Esto,; cndcir.,s n:io 1lc,·c1u ecr 
:mmc111:id::is :; os dcs,·do~ do 110 tl cr lr.gisbti,·o J cvcw ecr 
aplicatlo:- à in.Hrtu;::i o pri111a rio. Ilcfc rc-sc o 11rcsi t!cntc a 
dois Scmin.irios , 11111 dr rncninD:!, out ro J c mcniuas onde 
ha folt.i tlc rc~ufa ri d:1Jc e 1lns arranj o:! 1,cccs,rnrios e do­
mcstiros. como para :t i nslrnç;ío. A P rovíncia tifopcndcu 
cm 1839~ co 111 a í11 :itruçiio1 35 con tos . 

S<'g11mlo tlccrnin. Promulgada~ cm 1840. nuln:S cclc­
,:1 ia ~ticas. A P ro\· iucia 111 :i. nt c-m ·10 c~cola::i corn 2 .226 
::i1uno!', O go\"c rno pede u criação de: unrn E ~cob nonnal. 
Em 18-JJ 1ent.1ti,·a:'I rarn mdhorn r ~ iuspcç5o. Cri::ição 
de o;eo1o.i prim:iria~. );o ano 'l'("é!l'irllc ,; 1liminulo o 
unmcro de j o\'C'U!J ,,u c· fr rqucnl.un as ~colis JHO porcfo• 
11 .aJmcntc ,; 11opulnç5o. Neg ligencio e pouf'O zelo dos 
profei;sorc,;; Uc.:cuido do! pnis. Ec.-colns pro,·iJag: 82 e 
2.968 aJunn~- CnrcnC'ia ,1c prct1ios o;cofarcs; c.i rcncia de 
utcm ilios; carcncia de rompcntliol. Dcc:ulcncia tio Sc­
miunrio <lo ir mão Joaqui m, cm llü. Frcquc11 1,n-,uu-no 21 
nlunos exte rnos:, 16 internos, <lo! ttt1:-ti!I 8 odüos. Pelo 
uhimo regula mento udc pratica,·a..;c filo:;;ofia racional e 
mo ral, lat im, franc&, mu~ic:i. e prirncirao le t ras. Em 
18-15, proícssorc3 que ahcrraw 11c 5,cu s tlc,·crcs iiupuncs. 
E.iãtn tlo tlc ruiuas do5 ctl ifici05 c.!COlarcs. A provincin 
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g:istn eom o ensino pahlico ,n con tos lB-16. Lei de en­
sino~ ~ primeira que r('~nb. l 'IU conjn to u instrução; 
<"~colos cm todni- as .-il ns e- ci1ludc,; e nn!. povoaçõc.5; qua 11 • 

do houver ('5cOb9 com ÍtC"ffll('ncia rupcrior a 40 nlu nos, 
poderá ha,·c r mni .~ u ma C' ~coln. Xciõlll C':'('Ob. Htplcmcntnr, 
csco[n, de 2.0 grá1t, o 11rogrnma Ct'a acrescido <la s sci;nin tc~ 
nia tcrias: noçót'ii de gco~rofia e h ii,torin 1 principalmente 
do Brnsil, noçÕCi de cicnci n,;; fü,ic;1s :tplit·n1bs aos usos <la 
\-·ida; e na5 Jc m cui nns, ;\ mmica. Comi ~o<Õr.;i lnspctor.1s. 
Libcrdn tl c 1lc cmino. sol, coudiçóc-~ dC' "hom co.;tume"; 
o m estre c,;t r .:m gcir o dc\'e /alar corrN,oncute n liugua 1111-

cioual e l<'r coJJheci111erzto da tramatica. Frcqnrncia pro­
rui!cua. Pro ... i111c n to Uc cadeira por conru reo; 1,ro\•a de 
fo .. çtruçiio pratic1t do ensino. E.6:tnm;;c iroa :ulmiti<los a 

exame-, 1i.1 fo lt n de iu,cionai ., rom a eonclição de "conl1cccc 
a lingua uacional pcd c i1 amcn tc f' sofrer o mais rigoroso 
exame de gr.un:.i tic:t ". Ord cn:ulos: 400$000 n 500$000 nrui 
citlndcs; ~00$000 a 400$000 nas ,·iJns; nas out ras po,·oaçõcs 
de 2.=i0SOOO a 300$000. E a ind n: frcqucu~ia F-upcrior a 
m iti.B de 60 :i luno.;:, nn escola, ma i~ n ,prnrla parte do or­
deno <lo; mais ele 20 um.:i gra tificaç5o de •i.$000 por uluno 
que cxce1]('r o 1li to m1111cro; 11am ns escol a.a do sexo ícmi~ 
nino o numero .!õer.í. tle 15. Os profrssorCi! pro\·isorio6 6Ó 

p c rcebcr:io 3$000 11 or aluno. X::i fi..xnç5o dos ordconllos 
atcnt1b.-€c às eircuns t:mcíM peculiares üs ]oc:1liiladcs e 
à concurrcncin. cc r t;i: ou pro\·av-cl de n1u110;1. Juliilação 
npús 25 ano.; de serviço. Scrfo.m demi ti do!'. os prnfcsrnres, 
entre out ras razócs "'qua n<lo razões fu n il n<lac de mon'lli· 
dailc assiw o exigiam, a requerimento de qunlq11c" .,u10-
r idadc ou c11cícs de fon,i1i;i, ouyido o profcesor e n 
comissão inspctor:1". Os profc.;;iores crnu1 obrig,11l o,a a 
fccl1areu1 .:i.s cscoJns "quando por meio das cou1ís::1õce: 
Ít1.6pc1orae, reconheçam qnc não ensinam utilmentc as 
watcrj:-i s". A cou1i.~são inspc lOl"a e ra composta Jc tre:s 
111cmhros, dda<l50d resi dente; no Ju:;al" {nm nomcndo pelo 
governo e dois outro~ pcl~ cnronras m un icipais). Ex:nmca 
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puLiico.s ele alunos <las c.:;cola.s p ublic:1~ e pnrl icula rcs. 
Cr- ia~ão de uma E5coln 11on u11l primaria , c 11jo programa 
<."rn o !!C~uin lc, cn:;i11n11o cm doia auoo: log.ica, grnmatica 
1,:cral e dn lin ; ua nacional, tcori.1 e prntici1 llc :t rimctica, 
n h: prop orções; no ~õr~ r.crnis de ~comctria pralic-a e J:i Uas 
a plic;,.çõc~ u ;;.nai!'i: ca li~rafin: p rincipio~ ,la Jou trina cris tã; 
o:i, divcraru mcco,Jo,i; e prot'CS:lo~ ,Jc cmino, Mia apiicação 
e \'a nt agcn~ refotiv a~. J>roÍC's:so r nomeado p d o governo 
t· ~r.·uific::u;üo mío c-xcctkntc de 500$000; ''podendo cng:ij.ir 
11ucm vú imtru ir._sc na E u rop a nas matcrins exig idas. O 
~o\·cr110 podt•ria pr<'.star m cm:drnC'ntc o fornecimen to de 
30$000 a dez citln.dãos que querendo p t·Cótnr...;c no magis• 
tr rio, tiverem foll n dr meios pora frequentar a Escob, 
.1pc<'1>cn tancfo tlo cumcuto». 0 5 ainno,:i ,1provndos crnm 
pro\'lJos sc-111 concurso; passadM, porem~ ires an0<5 depois 
de ;:ipro\'aclos n:io p o<lcriam ~cr pro\·idos sem novo ~ame. 
Frcqucncia in fe rior a 12 al11n0n dct i. ,•os impo1·ra,·.a no 
fc-ch nm~n to d:1~ cc:f' ohls prim.nria!'. Prc<lios c;;coforc;; p or 
meio tlr rnLl'aiçfto n as loca1i<ladc-~. Nc.:tc 111C'l'nt O ::mo tlc 
fáo Loõl \"Ottltnlc pel a ins:t ru ção popufor, rn111hcm fot.101 
<Ti.idos dois l ic-cu-c=. um cm 'rnuhatt~ e outro cm Curitihn, 
ta comarcn elo P a r 1111á t=Ó cm 1852 foi comti tuida Pwvin· 
eia); nck5 <-r.::im ensinadas : latim. Írancê.:1, fiJo;;.of in ra· 
donal e m oral. hi~toda c.:-pcdalmcn tc n tio BrasiJ, ~CO• 

;rrafia. ~conict1·ia pr;itica, noções i;crni"' de mcca11ica 
apJica,ln!- Ue ar te~. O f'nÜ no clistr il mitlo cm .i. cadeiras: 
latim e francê.'I; í ilo~o{ia; ~com ctria e 111 ccrmica; histor ia 
e ;!COtir,,fi,1. Pro,·.imcn lo rb cloccnc.i,1 par concur,m. O~ 
al u nOd, alem dn an11i1b1Jc tlc 20$000 para custeio llo l íccu, 
ec riam obrigados a pn~a r os r C*pccti\"OS profc~i,orc.; n õl 
propor~ão .sc~uintc: fatim e Cr.-.ncê:a, 6$000; filosofia, 
8SOOO; h i~toria e geo~a(i ;1. 5$000 ; ~comcl ria e JU('.cnnicn., 
4$000. i\&c,ina esta lei o pro-i11cnlc )I:mocl cb Fouscca, 
L lnin e Sik a. Em l81tí cm crcrul u no Scmi nar io tias 
cducarulas uma Escola norm.1 J p.,ra o rC.'<0 fem inino, cujo 
pros;ramn cm o scguin1e: grnmntica dn Hngua nacional1 
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teoria ~ prn tic;1 1);'13 t1w.1.t1·0 o pcr:u;:õc~ 1lc ;'lri111c tica1 J ou­
tri na c ristã . ling:u a frnn<'c:-,,. mn :- ic;i ,·ocal e i n .5tnzmcnt:i1. 
As ctluca nda;. hahilil:ufo ~ .. t~l'iam oh ri;,tn tl:.$ a t:cn·ir n o 
u1a:;i::= l!'rio . Em 18,IH ha na Prnvi nci:l 150 ~~colas (n 11 cnns 
100 cm fn11~:'io ) t o m 91::.l a luno.o:. A E s('ol:t ll OrmaI tem 
9 ;tl11n,1s de frcq tu:-nc i:i. A aula ,Je tcolo~ia, 21 csLUdõlutcs. 
Os liceus te m p rovitfos npc1rn.;. alg1111rns cadeira.,, Em 
1819 o pr~i <l cntc <ln Prodnri a a::-~irwla: au~cn C'ia Jc me­
todos no cn.~ino, N rCU<'i a Uc compcnJio s, e <lc prcJios 
cseo};u c!. ,:Co 111 ,n c.:om o produ to ila ,:1u l,3crição p11r;1 t er 
cdifido5 couvc ui r 11t ee. 1ia.ra .1 ~ nu las. é con tnr com o qu e 
ha J c menos prn,·nvcl". A 1lcs11 r sa rom n iu6truç5o cr:,. 
quasi Jc í5 contos. 

Terceiro decc:,,ío 11150. A Eêco la norm al Ycgc t:i com 
Ul!l:t malrirula de 15 <''" tu dantc~, tll),:l quai!'. 5 prnsioni st;is 
<la P rO\·i uci ;i. 101 Nrolas priurnri.rs pa ra 111 cui nos e 2 .454 
al unos ; 5.1, pa1·,1 oi cn in ;u; com frcqncnd a J ç: a~3; ca,leira 
<l c latim e fran cC,. 17. r \lja 111 ;1tr ic: 11l:1 t-0111 :uln com as d os 
l ice us, não ,·.,i ale m Jc 3-;7 111 0,;o~. J8;i2. Prc.,.icl c nci a do 
dr. J o~é Tom11s l\':rhuco ,Jc Arauj o. Hcmodd:ida a fi 1:t·:1Ji. 
znção elo cu :=ino. Impcç:io por pC!::i'o:i s fi ~i c-:,s. ··A cxpc­
d c ncia Ic,. senti r ,1uc ;1 5 pCSf 0n ;; mor:1i5 não ~;io as 111.r i.:. 

Jl"l'Oprins p:1ra :uh ni uistrn r '". ImpNori,'l ~crn l, centro ele 
(i.,c.1 1iza4,;'..iO, ol lt"c:n· ação e Ofl udo . A r c formn de 18-16 clc,·c 
ec r com1,Ict:ula: escolas cm ~r:i us, cadcir.1s de cieucius 
natu r ais, :=u11r c~~ :io dos licru~, t-HÜl:! t i tuid~ por. <loi:. inter· 
na tos um n o norte e out ro uo su l Ja pro,: ínci:1, r cform .i 
dos scmi 11a ri0e Jc Acú e Sant'Ana , cloan do -Ot.'i tlc oficina~. 
Exi1:t c111 n~ 1no,·iucia 2.i aula;. tlc lntim e fra ncês (provi­
d;is l•~ e 10 ,·a:;as'); c::colns prima rias 169 (H 7 provicfos e 
22 yagns:); 147 p rok.;,:;orc.; (106 \'i talicios, 42 interinos, 
26 cuguja <los); n numero tlc :i.1un()8 (c-omprcc ndiJo~ os 
pMticuJa rcs) ~ohc a 5 . 767. A rcfol,;'.iio cutrc n popnlaç:i.o 
liuc (,wi,li .i.Ja cn1 330 .000 alunos) <:' J c uma .i.luuo para 
57 Jrnbitanlcs. O c.Jircto1· lia imtruç,ío, o J r. Diogo <lc 
.Mcndon~a Piu10, diz q ur o "cmino não corresponde à 1ma 
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cs1n·ctilti,·a'~1 a tlC!,JIC'itO da Pro,·incb despender o. quarta 
pari<• de :sua rell(/u com dC', . O liceu llc Curitiba,. é liceu 
unic..'lllll'UlC llc no01c, com o 0cu unioo profc.:rnr ele lnt im 
e ír:i.n("i·f:. A Escola uormal é 11tttfl ihstituição sem. suma 
utilicladc: 21 aht11 0cJ matricu1(1(lo:, e 7 frequente!. Desde 
f.ua iu;:talaç,io deu. .1pcnas l,i aluno:s habita dos. 1853: O 
pr<."!Sidcu(c Josiuo i(a i;ciml'Uto Silva, pede ao Icg:i~Jat ívo 
.!lllO ti:t:..ç:fo par-a reforma tlo cn::iuo. ='ío a110 sc~uin te, 
J r11üt· (IUI · é cmhar.11:ada a lc~i~:aç:ío C'~cofo.r; que n E'i· 
cofo normo.l, tl \"Uila 1lo.; ,·icios :.alict1te,,; com que foi c.;ta· 
hdccida, não lcu1 u1ilidatlc, e que o liceu de Tnubn tê 
<'XÍ!-lc nomiu.tlmcntc li:ntlciras uão pro·riJas e a6 providas 
H'm alunos) . Exi :r, l<'ut 11:1 l1ro,-incí;1 í colcgios e í2 et:co­
lai 1le cu:!ino pnrticub,r Jlnra menino~, e 29 para meninas. 
185.S. A Eccola nonn;1l não ~atii,íaz no ~cu fim; o que ha 
ni é> aua{is(' ~nmaticnl, algumas O/wrações de arimetica, 
r<'rta .,; l'.t:plic-aç.õcs t/(' rdigiiio, tudo i~o teia 1>()11co e szi per• 
ficial qu<' ,urda ciJJron•ita. A escola prinwria de 2.0 i;riiu, 
f'rf':tda p1·h lei tlc 1816. só uma foi C"&ialielceitl:t; a$ ale 
Guaratin3uclá, Sorocnbn e Tauhntt\ tlda tem a pco~.s o 
nonn•; !-ão de i~lru~ão dculcntnr. A.; de l f:unpe e Soro­
c:il,a <':-1:ÍO :ipcnas crC"dru:. O cfr. Dio~o de Mcndonç.a, 
prrfrl"ia q11c <'111 vez ele cscolns de cn~ino primario supe­
rior, no p:ipcli fo,,:;~cm cren1b;;. cscolris mcdfo.s, com progra­
ma d(' dcncia,;1 his toria, :,:.('o~rníia e mmicn, e mesmo ada­
r,urlus its occ<!ssidaclcs a;:ricolas ,ln 1101111lnção, sem 11rcjui;;o 
de eu:i natureza lfUC ,~ a de formar cidadãos e não ltrcparar 
a,· Li!- la~. Üf'pois d<' um:i. ,·in:;cm de in:pcçiío a oacolas 
pnhlicn~ e partirt11:iro:; o 1h·. )Icndonçn diz. "que o ensino 
puhliro uáo está tão prospero 11uc se ofcrcçn por modelo, 
ncJll tão imperfclio IJUl' nada pro111ct11 . .• " 1856. O ins· 
pctor do tli.srl'ito tb Faxi 11 a comtmicn que ha ali muitos 
il](]io~ de 10 n 1-1 ,mos de hla<le 1111 c, com o eonscnlimcnto 
i.lc 5 uas f:u uilia::i, dc.scjorn ma lricul:rr-êc ua Cbco)n puh]ica. 
É strn opin ião que um pré<lio dc,·c ser construido para os 
nhri0:1r1 nomc.Jr um iekitlor e forncccr-lhC6 o;; mo,·c is e 
utemiilios necCi.catios. A dcspc.si'I da pro,·iuci~ foi de 590 
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contos, clcstce~ 118 foram para a fostrn!;.ÍO. 1858 Fulln 
de cclificio9 proprios para escolas. A5- rnb:,criçót."6 que n 
Jci. ele 18,16 a utorioa ahri r continuam a n.io clar fruloo. É 
sugericln a· crc:1ção de uru:i Escol:i noriua l l"OJII iu lf': tnato 
com. 2 profcs,wrns e volt,, da pcn:;,ão de 3US000, rí'cmho l­
savcl, para 15 a 20 alunos. '~Cnhia ,1qui , diz o dr. :'il<"mlon­
ç-a, foJnr de U JJJ.2 c.ldc-ira po.'-1,'I Cm Uma dt16 !:':lfos 1f;r Sti, 
sob o ti tu lo de Escola normnl ; rn n,:; ni ncfo 115.o })Crr-chi 
para que ela scn·c, ouclc pQê.o'cn clafsiíi<-a-fo/' CoJigo de 
instrução (n;io coconlra mo~, nem ua 1C'~ i!-l:u;ilo. nem em 
rclatorio. 

Quarto dcccnio. 1860 . ExiEti am ,J.ffi'3 alunos e 1971 
alW1ne; 182 caco!~ das q uaí:. 22 va;!<ts e 12 fcm infonua­
çõce.. O ewino part icular cousta de 86 escola~ e 17 auh!=­
avulsa~. 1862. O pret=i<lcutc., J.,cinto ,Jc :\km1onça1 di~ 
cor<ln <ln ohrigatoi-icdadc do ensino, porque u ,Ji~emina• 
ção dn popula ção e a cli.!' lmicia de porna rl06 tornariain 
ineficaz. As cscofos normais, teoricnmcul<' 11tc i s1 tem pro• 
duz.ido l'fltrc nós. as nuús incsperrulns dC'cC/1fÔ<'S. O 
ensino eecundario d l' ícit11050, p;!' ra o JH·dautim10, 11111 d Od 
maiores vicios do J1orn c111, (IO rqu l' crea nele .,spiraçôc-.s, 
ee1n dar-lhe. entrctnnlo, conht!eiurcn tos que as podC' m jtttt• 
tificrir. ApJandc .:r lei que rua nda <.uprimir Df. aulas de 
latim, frcqut.'ntadas por mc n06 ,l c 15 :ilnno~. ~u ln·cu~ão 
às escolas parLicularcs dos po, ·oa<loe, om.le a~ c:u lcí ras mio 
forem prO\·idae, clcpoie ele do i6 nuos couf'ccu1i,·0ê. 18f,./. 
Reforma da instrução: dircloria ~cm); r irrnlos Jilcrarios 
com mn hu1petor e sub-ü1~pelor (o p.1roro); c11~i no ohrj. 
ga torio; aumento de vc n cimcuto,3 {50$000) dos pro(c.,. 
sores; &ubsidio à C6Coln p.:rrticulnr un .'i p o,·oíl.çõc11 onclc 
houver cadeira yag., com 4 co1111iç,fo de ensino ~r:iluito 
:io6 mcoi110.s pobres; ohriga!,;:io dns canrnr.is urnni ripni s 
dar &nfo6 e lugares aproprindo3 para escolas, sol1 pcn rt de 
l 00S000 de ruult.i. A Escola normal con:itnr,i de duas 
codci rae, urua Jla ra o CllSino de ;;rarntitiea, Jogica, teoria 
e pratica da arimetica1 eistcma inctl'ieo, no ~õcs clcmcn t"· 
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r~s de geografia, de agrimensura, e t1ir.:elamcttto, caligra• 
fi:t, doutriu:t C'd~lii; a outra. 11ara o <'u~ino tios elementos 
Jc h i~loria e groé!rnfin 1111h ·cr:=ais, 06pccialmcntc do Brasil 
e <lo P rovjnci:::i; uorões d e cfr,11ci"s fisicn.s e .ma apliC"ação 
nos usos da r.:ida; nu rr~ulamcuto se prc.;crcvcria o.'l 
c>xrrricio.,; pralicns n,'16 e.5cofos ,,rimarias cb C.1rrit.1l; os 
nluuos ::i proYatlos no cur rn normal perceberão, -=-i pro\·i· 
fio~, O õlCl"C~CiUlO til' 200SQ0Q C m aii 200$000 !!i upro\•.QJOR 
t·111 frnncl!s naS- im:titniçõcs publicas do E~t:nlo. O dire­
lor :::cr.il, 011\'iilo o Co,i,;cll10 de ius trnçiio, fonnufa.rá 
pnrn n 1list:i1il iJJ,1 cconomicr1 e c ientifica dos cofcgioi'! par• 
ticularc~ d a capit:1l mn t ('f!Uhmcnto. Os professores de 
m,la., pllrfiC"ulnres c>Marão sujr.ilos a l'.rnmc, provando 
ainda bom. comportamento ctl'il e moral .. A licença paro 
., fond:i~ão tk uovo5 colcg;io.s de en~ino scc1rndario. só 
f:Cni <lmla :i :Jluno.; aproYado~ uo cur.:o normal com cxa• 
111e de frazict' '-, n1t p~o:>~ 1lc 11otori.1 J,abilit.,ção. 0:1 
rrof~sorc~ p:irtir11J.1r~ que lecionarem cm mai,s llc ut.na 
<'a~n dt• fomili;i !':io J c11cndr n tc-s de Jiccuça. Liceu pelo 
Fiiil<'nia tl<' interno.to. Et:t:i rrfonna foi 1:rtada pelo prcsi· 
<lc-nlr Vr.,nrjf:ro Jgnn<'jo .\fon.•onilC',; Hom r m de 3lclo, sol, 
o fund:imC'nto 1lt• comi:dt'r:n·r,) aumento ,k Je-c,pcsn. 1866. 
º Pnrrr<' podrr :t firu1;1r que ,ao]1rc a inslrução da prO\;nci::i. 
niio h a dn:is opiniõ1•3: todo!i uuanimcmc-nte rccouhcc<!m 
que i-r :1rh:1 cb crn p(";:,:,imo c.r.1:1ilo; não é prccí:;n r ecor­
rt>r a n •btorio~; h:1~l:i om·ir a opini5o puhlir.:i... A 
i-cforrn:i. qu~ poder:\ produzir :1l:,rn1 cfc-ilo dcvcr:i reorga ­
nizar .1 in,;lnu:iio cm 5ua6 pnrtcs c~cnciai!', n hahíli1oc;;iio 
tio profc,c:orndo e cfcth·irlailc rlo inspeção. A Escola 
norurnl tem , i,lo 11 01:i t('ut:itiY:t inntil. f: o prcsillcntc Jorio 
d:t Sih·n Carrão que 1li1: estas ,·cr<l ailcs à l cgislntura. U1n:i 
lei prc.;c rcn~ que m 1j cscola6 scn •ir.i p:irn o ensino 1lc 
lcitllra e an alise p:ramati('al ;1 Co11sti111 içiio t1o lmpcdo. 
Em 1867 é assinnbdo qut: ":t frcqucncia das meninaa nas 
ce.colas é quaai ÍE,-•tinl à mntriculn, cnqunnto :i dos m~ninos 
est/1: qunõi rcduzicl.1 a mcta<lc". A9riuo1:i o prcsulcnrc, 
J o:é Tavarc.3 B na:tos que '' é notunJ :t l'cspcito da in.!ltração 
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primarja, .i desproporção que se ohecn •n entre n m atricula 
e a frcf'[Ucncia uns aula! publ ica~. compara<ln:- c-om as 
das oulns prh-:Hlns; ocsta~! 1263 al uu oi:;, ~Õml'n tc dci.~am 
de frequentar as e.:;colo ::o, 116 ; naqurlas de 5036 :1luuoc, 
íaham 1 1319. Ee~a dcsproporç:io é :1inda m.ij :-, Falicntc 
cm rc1ação às escolas partjcularcs para o ECXO femi nino, 
onde de 689 fo h .im unic.1. mcutc 53". 1868 Reform a elo 
ensino: a inspeção e fi!:cali za<:;ÍO rompN<'m no pr<'sidc11tc 
da província, ao in$pctor geral, aO.i iu,: pctorc;; clC' di~trito 
cumtd ntiv.irncutc com o~ prc,;idcutc,s da :; Nmaras muni­
cipais; o prop-a nrn ~rolar. o m<'Huo d a!' leis de 1827 e 
1846; 911ntulo o ,xiroco r <'spcrtfro uprc's<'Ular-sc ,ia escola, 
o professor lhe cederei a c<Ulcira pnm o c,ui110 !la dout ri11 n. 
cristã; 05 cxamt'd e cont·u r?'o;:, fritos na p •<'sc nça alo prc­
ei,lcntc, por nma conii!-;; Uo de trcs mc-111hro:1. por ele no ­
rucada, com a presença do in!'pctor ge ral: os profosso re5 
nomeados ,·cnccr:io1 a lem do onlc-n:ulo, n ma :,:ra tifi caç,io 
:mtml de 200$000 ; extintos 0 3 provimentos por contrn-
1os ; eupres!'ns as escolas ele mcno:- de 20 alunos. Q., 
prof~~orce que iec 1.Hsting:uircm no c:,.;("rc icio cio ma:: itc rio 
escre,•cudo obra.; a p•o"·adas <l c ensino elementar ou cxi­
bimlo cm suas cscol::is um nuuwro a\-,Jltado ,lc nluno3 
frequentes, que tenham apro\'('i t:i<lo o en!lino, alem ela 
gratificaç:io de 2005000. tcriío clircito: a) "º au mento da 
cruin la parte cu, SCllJ ordcnadOt'I , cl("pOi!li ele 10 :1110s de 
:cn·iço; h ) 11poscntadoda com ordenado por inteiro, <lc­
poi6 de 20 anos, caso c.: tcjnm i111po::=,; ihil itado3 pa r:i o 
scn·iço do magislc r io; e) t·ontin u.i. r no cxcrcicio do ca r ~o, 
com nuuicnto dn 11uin tu pa•tc do o nlenndo, qu:mdo ti"·c­
rc m tempo 11nm nposent::i<lo r i::i. O cargo <lc profe~o r 
incompath·cl com ou tro emprego, eah ·o clci<)io populnr. 
Suprimiclm; as cadeiras publica~ de cnsirto scczmdnrio. 
As e;;colas 1:11L,•cnciouadns sujeitas à insJ,cçüo. Liücrclat.!c 
de ensino. Fornecimento pelo :;overno de ruo,·ci~i ]iwos 
e oulr06 11tcnsiiiot:, à.s escola s". O in.5pctor gcrnl , dr. 
)Jcndo11 ça Pinto, diz O .seguinte: " Lumino~o debate t ra-
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,·ou.;;c a respei to. Ncuhum ot""atlor rn1Jiu a trihuna da 
Asscmb]c";u lc,gi~1ath·n que n ão cliscu ti:;~c Lrilhan tcmcntc 
o assunto rcnbmlo ntuito estudo a 1rn1· do mais lotn'a\'cl 
ufcrro 3 inElrnção e à cduear;.ão popular. Do cmbat;:, 
po rcm, de di\'enas opin iõe,; vigoro.!'amcntc susten tadas 
rcxcn ti u-sc a reforma. .. O prnjcto primitivo achou-se 
i.nhsti tnido por outro que é a a tual )('i e do qual seus au­
tores nfai!laram, por adiamento indefinido a!l quc.:tõe.,, 
mais c,;pinho.!'a5 par., dcsc mbarnçorc m dod obstacu]o; que 
ec opunham no acordo ncccsrnl"io à ,·otação... Por 
conscqucocia ficou pr-rmancce,1do p-nudc pnrtc do .st<illt 
quo . . . Dois µ- r :l\"C6 ma]cc; ., afe tam: a dcficic11cia de 
lut.bris profc.ssor(>s e clissemimtçfio tlns pnºmcirns lerrns 
11iio proporcionada à populnçiia da l'ror:inciri". As.:.inab 
ain il a o dr. ?tfcnt.lonça n a u,;cnc i;, 1lc 1111m E ·H·ola normal, 
<- a inspc4=S:o nE,;OC"i:ula âs prcs idcncias da5 camar,1s ru un i# 
cip:1 is. H a p rc$i dcn tc.- ele ca01ara,9 qumi annlfaheto.;. A 
lihcnlailc de c11!li no é ainda um mal, cm uiua pro,-incia 
não up:1rc-llrn d a. A i'Uprcs~âo do CII E- ino de noções pra ti cas 
d e é;'.COmctria, o u lra fo lha. 1869 :'\l\';tC ;mo o dr. Diogo 
de Jlcndooça apouta a,:; lacuna.; e incom·cnicutcs do 
rC":,:nhum•nto expedido 1,c lo llrerid cnlc Saldanha )fo. 
r inh o para a lei do nno antcrioi-1 e diz: ~;~áo siio 
reforma,; ,1uc f(dtam~ ao contrario, eln.s se sucedem. 
,,nins apôs OttlrO.'i, de contitmo. .li as ao clabora,.la.s 
ddadc ou chefe de fam ilia, 0 11 \"ido o Jll'OÍ~or e a 
uão apelam JJ"ra ns informações dos professores, r1ão 
flS submclcmns ao debate d!L opir1iii.o publica. As i;e:cs, 
ttm twico i11dfr itl1'0 sem 011 t rus lw bilitnções mois que 
n sr.u. cminc111c talen to e a /cit uru de al~u.mas obras 
c.st ransciras, se couscituc rcfeucrarlor rias <..'Ousas. Dcsde-
1111..indo o tcetcwuuho do~ foto:-, as ] içõc.i da c..x pcricncio, 
l' ns solici t.ir;õc~ da opinião (luhlica, não no.; inspirando 
n~ nos.!'as circunstancin.;, ua rcalit1adc das forwu1as, o 
.1c idcn tn l, :ie c....: tcrio r ida cl cs ,õc ino \·am o [um.lo, o tn..1b stan-
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cial, o que h::i Jc c5scncial 11cnnaucce in:tlt cr::ido. Dcst'· 
::trte estamos Eenclo o p::i ís tfa~ ctcrn.:i!'- e intproficu:is re­
formas ..• ) . 

Quintn dc>cenio. 18i0. A pcrÍCi l:t 1ibcrd::idc dc <'n­

sino consti tue um poUcr<H--o utf'io 1lc df'scnvnkimento ela 
inetruç5o : a lei que extinguir a ncccs~iebdc ele Jicen~.,s 
pnrn a lJcrtnr.i tlc aubs e outras instituições ilc Cflilino, 
muito cn111ribuir:i para :1 difu1:iio flas luze._;; mas n :tdmi­
nistr:u:5o tk ,·c ter co11hct'imc1110 do.:; e.;taliclccimcnlo!> de 
instn1ç1ío c1uc .se tnostr:un e i;;ustcntnm na Pro,:iuci:i; dc,·c 
.saLcr quem s:io os !!cus diutorc.,. ou 11rofe!'rnrt·~, as malc· 
r ias que neles ,ec cu~in::irn, o numero de alunos e !cu 
apro,·citamrnto. Conn~m, poi9, impor c:: te clc,·cr que cm 
11.ada rcstr ii1 ~c a Jil,c nlacle ilc cn:-ino. E' o 111cio de ohtcr 
uma est::i tistira ex.i. tn, (cio relalorío elo prc..si<lc11lc 11 lcois­
Iaturn). ';Houve 011t 1·'or.a na P rodnda do i~ liccu5; 11m 
gal,ioctc topof!rn fico p.,r,1 íormm;ão ,Jc cnr:cn hf'i ros de 
C6trada; numcro~ai; :mbs $imult ,mc3.; <lr- la1im e francêi.; 
uma E scofo no rmal; um scminnrio p.1ra cduc;tçáo de 
o rfiios e prcpar::iç.'.ío de artificcs. O mau sUC<'t:,c;O de tnis 
ins titu ições pedia que se r-cmo,·C.!scm a!I cnusas que .11'1 

csteri lizavnm. Cum 11ri:1 crc:11: duas cecoJna no rmais e 
ancxar-}h('s <.-xcrcicios prntic-05- C' ã t1l1or(l inar os profr.s!-;otcs 
i1 con,·coicntc clirc-;:ão. Cunqiria ronn:rlcr ns aufos ::i.V'Ul· 
EllS cm c,;cofos de 2.0 i'.; ráu, comer-.antlo o ensino de frnn­
ccs. Cum11ria :tun1C'11tnr n!õ matcrius do gabi11c>tc topogm­
fico em ordem n obter cugcmliciros cit·is. E cumpria 
fundir mul1o,;; os li ceus dotados como C'ram ele exímios 
professores e lranspotl.l·10o paro esta c:1pi tal e montn-1o 
6Cgutulo o sistema tlc internato. A manutenção tlc colc~ios 
pnrticufa rcs dcnuucin,·a n:ío EÔ a nccc,;sidnde que Ecntinm 
as fomili:,a do inlcrior de uma e.isa acrctlitadn a que con• 
fi nr os 6CU6 filhos cons::i;;r:ulos à c<lucnção !mpcrior ... 
Em ,·cz dis.so, porem, p ,111lnti11amcnle foram suprimimlo·sc 
todos cssns iw;li tu içõ cs; preferiu-se nndnr p nrn alraz, <lc 
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sorte que a Pro,--incia hoje n~o forucce outro e05iuo que 
niio seja o primeiro e :1iud,1 cs1c rc,,;tringicJo ao dementar. 
Em loda ecta vustn cxtcns;io uão se c11co11tra uma escola 
siqucr onde a i11fa11cin. 11ue ttiio se consagra ,i. corrcira das 
cfrmcias adquira 11~ luzes iudispcosa,·eis Lle e~111c-r:ttla cdu· 
uçúo a que aspira. . . ::\°oS:tai- c,;col:ie 550 hoje m nii:1 O\l 
u1c11os o que foraw sempre. Ela :=; não ap rofuntlau1 as 
noções de arimctica1 uão penetram 11:c gromalica. e na 
doutri na cristã. Os chefes de fo1nilia J:io por finda a ta­
refa tios mc.ilrc~, logo •1Uc ecus filhos leiam, et:crcvom com 
maior oo menor cmharaço; as yczc; hasta sole trarem e 
g_arntujarc111 o alfabeto". Este :retrato da instrução da 
Pro,·iu ci:i., nC..3tC ano de 187), é feito pelo dr. Diogo de 
i\Icm]onça, diretor elo ensino. A Proviuc·ia 1Jc3pc11c.lc11 
com a instrnç.io pulilicn 2i2:500S000; o orç.,mcnto ,la 
,l~pcc;a era de 2.200.000:. 1872. "Sinto dizer que a 
ProYincin de S. Paulo. frcunda cm talentos e em ilu...;tra• 
~ócs, é1le de uma Facuhlndc (le 11ircito clondc, como um 
hl"llhnille {õco, se irr.1din a lu7. 11or tantos pontOti do Im.· 
pcrio, o eslacio do. iu~truçiio pnblic;i <'J.t it longe de ser 
lisongciro. T em c rCEci<lo o nu1ut'rO dt• cscofa!I no:; ultimo!! 
,;nos e com dns :t clecp4:sa (Iara 111,irrt<'-foe, t=('m o correapon­
clcntc pro,-~ito. E :'lssim dc,·e ser 110t({UC u:'ío vn.lcm CóOO)ilB 
sem mestres; não Yalcm mCslrl'l:3 õCnl hal,ilit .a.ções, sem ins­
peção im c,lia la, re11ctitla e ,igilaulc ... Hou,·e na Pro,·in· 
eia uma E scola normal. Foi suprimida cm 1867... E o 
presiden te i;ugcrc: ensino pcd;igogieo e in~pcç,io eficiente; 
onlcnadot1 ,·onlnjo;;o~ e f;:nautins de cstnlülidn<le a.03 

p rofc~.w rcs; <:'l:'colns CJU cntrnocias; c11:1iuo do J.D e 2. 0 

gTán. • . !Xei;tcg nh imOd 8 anos tc111 n Pro,'lncill ilcspcn­
<litlo com ll instrução não menos tlc l .2-l-i:800S000; C.'-n-
111i 11 nndo o uu111cro ele cscobs e~etcntcs c-m cada ano, a 
con ta r de 1859, \'C riíicn -~c que se clc"·ou <le 197 :i 425, 
dupli cn nc.lo no Cópaço de 9 ,mo,. Nc;,, te nno uma lei eleva 
o 11u01cro tlc c&eo]ns: 26 do .sexo 111n;;culino e ]2 do ícmi· 
nino. .1873. O proíc:::.,oraclo rel1n.i."'1;.0U·SC no ponto de 
niio ser mais um snccnlocio, e $im cs-clnsiv::imcntc um 
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gencro de 1,·ida , uma iudustria, um romc>rcio. Crc:tçõc5 

de cadcir.1s para certos e dc trnnin ;HJos in d i,·iilu~, coo­
curt os ou exumes siu;:ulnn•.c, r i nfoli ,·t•is :q1ro,·:1çõcs; ci!I 
os trc:1 pontos pnrn 0 111k c-0 11 ,·crf!i:ttn ,1:; nsp iraçticd ,lo;; 
J>rctcndeu lc!i :i.o 11111~i !i lrdo. C1·cio n;io lrnn•r exemplo de 
rcprovaçiio nc~tc-s cx:i.u1c;;. Lm:i ,·c7, Jll'Ovido~. colocm·:11n­
sc na cspcct:.ifrr :i. dr. umn outr:.i " :1;:a cm melhor Junar, 
de uma troca com r l'muucração pt•cuuiaria ou enfim, re­
correm a e.:trotcp:i m :1 Í!l cxpcd it3 : improvi~nm uumcro 
Jcg:i.l ,T e mcnino-:o mal r iculndos e solicit.:1111 a crcnçi'io pro­
Yisori:i. de cailcira!I, E' uma calami,ladc qu<' rumprc 
reprim ir. Adot ei o ;; i~tem a. d ii. o prc3id en lc Teodoro 
Xa ,·ic r, de n5o crca-la:', ( ! nc nh urn a EÓ foi por mim fa . 
cultatb. O dr. Diof!O de \ fC'11rloni:.1 Pinto, jnspc- tor ::cral, 
cm scn ulti nio reb torio ( a pÔ!: 2.t .ino.s de dc11ie.1da e 
vigil ante tlircçiío) . a ponta atl' diíiculd;1t1t'3 Cn(·on lr:tda !I no 
largo pcrio1lo de ~un a Jmini:=: tr.3ç.io. "TI:1 u ma uccc.;si­
tlatlc sohre 11uc pr f0 c 11 11 11riar-i11<" livremente. agem que 
n ão ec trnta mais UP. 111iu1. l\',:'io l1a.;.t,1 colocnr no t'nt·~o 
de inspetor {! Cral c- idnc..l llo qnC' Jrnj.1 ,J.11lo aho no3 de vi::o­
ro so ta Jcn to, iluslrnção pro íunda e v.:ni ,ul.,. 1líscc rni111 cnto 
de no:õas circun.slanci:1!.". imparc iali.lailc nn gerencia de 
11cu s jntc rC fU!t::, e n,·i1lC'Z 1lc uidhor:1111cn los : é mister 
cmtpliar-ll,c de alJwma sorte os m<'ios de> nçiio (>' [>O·lo a 
snli:o ,Ia pressão do .~ 1wrti1los . Xcnhum ,]~ p.:irlido~ f.'iõ t.Í. 

cm cama n il.6 CEcofas (l l' im.iria s .. . O m cslrc u ão sc ar hu 
a scn·iço de consen ·,Hlorer, lili cra is ou rc pohli cano,;. ma ii 
Uc 1011as as comunlrõcs politica9, J)orque núo sei de ne­
nhuma il i~u :i. deste ~ceu lo que nspi re .ao obscur:tutiamo do 
povo. Entretanto, 03 pnrli1los iu le n ·r.m aí com outrns 
vistna. Tem cor rcligio na rios :t acomodar e a3 cscolos 03 
ecrvcm ... Oa afilh ndos Jas in fl ucucias 110lilicas J>O~ ucm 
hr.aços vigorosos e p referem ser empregados puhlicos com 
p crt in.a cia e u~ roz ii o direla tla i ucnpaciJadc. Ora, o3 
caq;o6 não chc~nm pD rn o ar!'~aj:) Jc tnntos prc tcnden tce. 
E stes n a Un sohcl'.11 a9 ,·czCê parti oi, dão-se como 5abcn<lo 
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ru rlo: n5o tem ··.- orn~õJCJ p,1.ra o magi::lc[ÍO, sup êicm-se que 
n.1~<'c-rn n1 n1c- ::fn.•;; e rr<'rilC'lll ª" c:ulciras e nel:.is ec p cr­
pclun111. Xunn.a lnll'Ulc o 111 :-pctor ~era} ,1.:õp i r.:t a ll rnspc­
ridad~ cio 6<' n'i<;o: 111nc; que Jioclr ele- afim d e ohst3r que 
o pn lroua to dh•!J"ilu1a o m:i:,:is[c- r io pda incpc-ia e ai man. 
tr-nha ? Os ea n cl iilnto:; e-· oi- seus prolcton~ exercem 
prc~c.:iu 5'ohrc- il6 i nílu r ncfo:!5 poli ticas e C3 las 5obrc o 
Jnspcto J" ~<'ra1 <'OlllO ~obre o ~overn o, o qual por ecu tur. 
no nem ~c- mprc ll1<'.s C'~ca p a. Si o ln;;pclor s~ eoloca5se 
torno h :itr(!ir:i à torrrntc i1u petu osn, !'-Cri.i por e la d c-.;pc­
d.:1ça1lo, c- t~d cr a oU (("Ctu com que COlU 111aior faci lidade 
FC d c>ix,u ·ia lc, ·,1r. é tudo quanto colJ1crio de ecu catonismo. 
:'\fos a imJ.1 (]Uc1·c,1do !'C fazer Calfio. o Inspeto[ 11 50 se 
cofoc-,'U:Í. porque- niio pódc se colocar. Sua nção é qu:isj 
nula. Prc-~idc o exame dos o po3ilorc,c;, qunsi .;cmpre sem 
nomr,u· o;, cx:,1.mi11 udocc~; niío os dc111itc, nco1 C6tC5 Ci:!5\l 

E=O l1 :-u:i 1kpc-mír-nf'fa 0 11 s<' imporl:tr:í com sua opinião. 
Ch:11n :uJo.; tni -1 <"Xami11adorc9 a Ht·vir ~r=ttuit:uncntc, i:rnl. 
n111. c-xr-rçÕC'", c-uram de não a ,lquirir por i11imigos os 
prn tC'torc~ do.s os pir:rntc5 no ni:i~islc rio, ~õ lrudo um '\-·a to 
p:r.m tocla so rte rl c exames, o da ,,: pro,·aç-;io .. , Comc­
t!ui11 1Nncn ll" n m1dor das nrc<'.ssicladcs atu ais da in.srruçiio, 
l' po-1.n no abriJ!O dns im:nsões ,lo C!i.pirito de partido, 
con.:- tr11i11ilo uma !n;. pctori :r. ~cca.1 que .f'Ó f. tlcwi!õ~Í\'d 
qu:m 1Io ~r mo.~1r.1r inap t a 011 cc Iricn imtrumcn to da po­
lilit"a ; lu:: pc-tori:1 :i qu r- 111 <'Om pita pn·c;idir Oi! cxnmc:i do 

concu rso e 110111c11r o~ cxa111i11a<lo rc-s, propo(" oc c:indid.'.ltos 
.:io m a:7it<"t~rjo, sob .sua rc-sponsa biHd.i:dc e Oõ in!l pctocc:i de 
di6trito p cr-<'clicmlo est<'tl ol~u111:1s remunerações ... ,., 1874, 
O numero de c.5colas pri marías n5o excede tle 508 (312 
JJ:tr:i meninos e 196 p:ir:r. m eni nas) e <leias Ctilâo ,·ngas 
7 1; rc-,;tum 437 qur. fnnc-ion .im cfcr irnmcnlc. A f:rcqucn­
cia excede de I l .0i2 nlunm, A pm,"i nci:i scgunrlo a 
lei de oq;;,1rnrnlo vi~cntc, de:; pC"111lc 308 C"Ontos com a 
inst"'çâo, i.,;lo é, n sexta pflr-lc da sua rt:?Cl'Íta orçada. E' 
crcada un1 4 Escola normal e prescrita a obrigatoriedade 
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de cn.siuo uns cidades e t·ilns. Con~t·lho Jc iostruçiio cm 
codu mimicipio cncarrC;!aalo do Tl'l"<'IIN!lmrento <'scolar 

pa ra este fim e outr:'.l.s at ri hui ç_ú<'.:. A Eecofa normal tct:í. 
um c-ur!o 1lc d oi~ :ino;; p roé!r;i111:i; l iu~ua n:i cioual. frau. 
ccsn, cali ~r3fia. doutriua cri,i;tii, nrinH'licn c sislcma mc­
trico, n&Nodi ca c pc-r.l1tgo~irt. com <'X<'rcicios pratiros n<ls 
escolas pr1Llic;19 <ln c-api la l 11.11 cn1Jcira l.; cJerncntw de 
coamogrnfia e gco~rafia, r !'p("cialmcntc do llrMil, noç_õt-s 
de hi.storia sa~r.,da e unÍ\"Cr.sal, cspcria),ur n tc do Brn!l il 
2.ª caleira 1. A 1\irl'çâo do. fü'-l"o1., pcrtrncl! :10 i nspetor 
gc r.:i.1. Ú5 profc~ orc5 di(tlom:ulo~ ~cri:io vi t:\l icios. 1875. 
Colcr:io ~'Culto ;i Cicncia" r. Campiua~. tl,· iu~truçáo pri­
maria e sccunJ.:i.rfo, manticlo por a;soriaç.:io p:irt icubr. 
Fundada, na c:1pital. a Sodc1lnclc prop:1~ntlora Ja instru, 
ç5o popular, ))Or iniciatirn Uo Jr. Lconc io ~1c Cnn·a1l10. 
Diz o prcsi dcnlt' da P ro\'inci!l. que um cUificio foi cons­
truido p ::t r n E.;;cola normal e rC'1ia r liç_ão ll.:1 Instru!;ão 
Publica si tun J n a rua <la ln~p ctor i:i do Comercio e cJo 

Palncio. (Neste prct.l io ins.tnlou~c o Tc-:ouro pro\.'inriaU . 
Colcgio,, particulares: "Eumlaç_ãon, C'Ont 39 al11110~, cm 
Mogy-mitim ; "'Ipi ran~.i.", rom 7). <'UI Sahlíl Efi:,!cnia; 
"N. S. tl o C:im10, com 11, cm Santo!!; :-i·. S. do ~loutc•·. 
com 25, cm Snnto~; l'm C:.t~n Branca um com 11 alun~. 
]n5tnfo d:i a Escola nor1nõ'll com 28 :.tlnno~. do:1 q uais 13 
pcns ioni,c;tns tl.c Provü1cin. 1876 "A CX jl<'ri cn c in cl cmons-­
trou n im11ossihiJidaJc (lc ECrcm com·c11 ic11 Lcmcn te cxpli­
ca Uns, cru umn cadcir:1 todas n;i mntcri:i s 110 1.0 ano c1a 
EBcoln normal. Os exames finais c.Jc,·cm tr r outro sistema. 
Foi c.x pc<lido l'Cf;ulnmcnto _p ara scc~5o fcminin.:i. da Es­
cola. Üt:.t secção fuociOnn cm uma 16:lln do p ,wirncnto 
ü1fcrior do SCJu irrnóo rl:1 Glor ia. J\.n lorizei n mntdculn 
Jc l •l cd uc nntln9 que viio à ;tula acompanhada, por um.t 
ir mü de S. José. Por concCôSiio tio llirclor, fnncio11:i o 
eccção ntnscu]ina dn Escoln, no edificío ela Fnculdn c1c tlt.: 
direito. No ,mo f indo teve n 1.3 cnJcirn 33 a)unos, dos 
quai, foram nprn,·a do3 25 e rc1u-o,·,ulo11 2. No corrcutc 
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.auo: 75 alunos e 49 nlun;ui no 1.0 nno; no 2.º. 25 alunos. 
F..-:co1n mixt::i. R<-Ionu,1 da E!'c-ob normal: 4 proÍC!!!orcs 
e 4 cade ira~. Noções ~cntis <le lo~ic.i, n,1 4.n c;u1c ira . 
Ex,11ncs 1bs m::th: rins <lo cu r;;o, lh"l'c <l c írcqucncia. 50 
ronco~ 1>:1.ra cou<= lruçiio 110 pr<'1lio C'Scol.ir. l 8i8. ºO pro­
gn :.,.so da in;c;l rn~;io n:io tem acompri t1h :11lo n da industri a 
e 1los mc1horamcutos ma lcriaiã da pro,·inri:a . I-fo indifc. 
rençn dos eid:iUiios e con1lt-sccn<lcncia dos po11cre,;. pu]1li. 
co5. O porn n:io co11 :-itl1.•rn 3 <:!icofa como sentia ncu 
patrimon io". Pa l:'\\'ras <lo prNidcntc Anlonio llc A~uiar 
de Darros ~ nffcml1 l1':1 l c;.: i!:'hlin,. Comtrui:ão de dois 
corno1lo:! c<lificios 11:1rn c,:; rol:n•: 11111. 110 ]::tr~o ilo Arouchc 
e outro no l:ir:,.!O 1b l.uz; co11lr~l.1U o um 11.•rcciro p::ir.1 ,ser 
construi do cm Santo A.m::tro. Aprlo I, popula~ão. O 
Bar5o 1lc Jo:Hin~::i oferece 10 routo.1 p:1 r :1 um edificio 
escolar 11::t 1·ida clr. de Ilanana l; V isco nde ,Jc Arirá 1 5; 
ritlnilão Ca111l ido RHwiro Rnrbo.;n. dr. ,tu1n11io Pinto Rego 
frc itn~. <'otnciubdor Feli:-.: Nl•ponmccno P r;1tc;;. terrenos; 
Bar.:io tl<' Araraqun ra. -t-OOS OOO; Barone,>.1 tlc Li.meira, 
t!'ri·('uo: o nbad c 1lc S. Bcn10, terr eno. Exi,;.tc111 na pro· 
, iuei :1 66í er:rob :! (2·U 110 S-<'i\'.O moucnlino. ,i23 do femi­
nino\; pro\'id:is ·183 : vn~as 185; c-.ecola-, cm ttumero 11 c 
288 um1r:1 rccchcram moveis; 130 e:ii-erem tle remonta. O 
11omc-ro 111..· :i luuo:-. no corrente u.11 0, r-xcr,le tlc 13.íi-l. O 
:,l~ari!omo da mat ricul::t u:io t:Ol'CCõpo1ute :lO 1la frcqucnein 
que é infer ior. 25 c5rofa :3 não rctncteram os ninpBs. A 
ÍrCIJllt' ncia l' dr- 6339 (mcnin~) 4-138 (111r11inas). O 11re-
5idcn tc su;;cre :1 crr-:iç5o ile nm cODQclho rcutrnl que sirva 
de am:.ili:ir tl :1 adminiãtraç.:io e de trihunnl <le delitos e 
fohns tlos proíc~orcs; inspC'ção se rem; os rncto11os u11c r­
[eiçondos; confc rcmcin,; pc1lago:;icu:1; aul::tõ no turnas; bi..· 
h liotccns populan•.:1; fomlo;; p.ira nrnnutcm; úo e cu::i tc io 11a 
Escoln normal {crendn cm 18i4 e instnln<la cm 1875), 
ulualmcnte abrigad.-. no p:ivimcnto <l o pred io construido 
p:iru cfo e poslcriormencc acomo<lado o Te=;ouro pro,·iu• 
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ciral. 1879. c:o mctodo rn('ional e i-npido de nprcndcr" 
do dr. João Kopke ndotndo nns c.~eolas. 

Sexto dccc11io. 1880. P r ojeto d e reform a: conselho 
diretor, comis~1io fl,• iu~pc>c;;io, cn;ino o11ri~ntorio 1 cn­
siuo bical Do;tc;õcs ,,arn ra.~:i~ CiiCOlarc;i . E1-col:i. pr,1-
tica flc agric1,lt 11 r:i. R<'formn ,lo <'11Si110 ,iormnl: curco 
tlc ltC6 anos com as sc~uin lt~ r,,dcira~: ;rr:mrntic;1 
portugucsn, es tudos pr,, ticos de c,11iJo <: <lcc1,,ma~5o (1.'' 
ca dcir;i); admc1ica e gcomct ri;i (2.n cndci ra); ~ro~r:i íi a 
e h istorin do Brasil, c,;: prc ia lmcn 1c da P roviuc i:i, c hi storin 
1:nsrada (3.ª cn deiril); JIC<ln~ogi,, e mcrodolo~io. comp1·c­
e11<lcnrlo cxcrcic iOil de instrução <· 1lott1ri11:i cri st ã {4.11 ca­
dcirn); Irnncê.i e 11 oc;ócs de /is icn e.• q11imica (5.n c:u]cir:i): 
Provhucnto ele profog; orcs por conc:urso ; vi t alicic<lntlc e 
Ycncimcn lOd 2:400S000. Firi<lo o prazo de 9 a1105, nenhu­
ma cadcir'a primttrfo polkr i., Ser pro\" i1b ,;in:io cm profe.;;:­
sor normalis ta; escolas anexas para pratica tias m:i tcrina 
que nelas se dcl·C'ru nnsio:ir. 1881. A dc-sprM com a 
instrui,:110 fo i c.1c cerca de 536 conto:i ; :1 d rspcôa da Pro­
vi.ncia a tingiu :i. 3.808 contos. 1882. uA<lmir., e fere o 
::imor proprio tlo paul i:ita o cu,ulo do c-nsino cnlrc nós 
e o m odo por qnc C :i<l111i 11 istrndo", <li~ o pm;iJcntc 
Conde de Trc,; Rios. Exi.:tcm 816 c.sro1:u ( pro,;J a_!:, 
539, ,•ngaa, 277). A <listri buiçiio tla6 entlcir11:; n iio con­
t.ulla 05 inlc rO:'sc-.;: r,uhlicos das loc:i Jirl.:ufos. A frcqucnci., 
nn capi tal é J c 1.111 :iluno! , Uistribuido c5tc nu111c-ro 11or 
57 ucolo,, mal ch cg:J. 20 alunos para c:ub uma i~10 é, o 
numero legal parn cxistcncia <lc cfl<ln escola. 1883. O 
L iceu de Art es e Of idos contiuun a prCól:tr :rclcvaulc!I 
serviços ü P rodncia clcecn\"oh-cn do Jnrgnmcnlo o cns iuo 
primnrio e profis.5ion al ; 500 nlunos. Sul)\T 11 çiío de 4 
contQE'. 1885. Rt•/ormn ,lo <'nsiuo: o) comclho cJirctor e 
conselho <lc ine truç:ío nos 111un ici pio::1 ; b) nudi cncia do 
conecll10 dirc:or pnrn nou1cnç5o e dcmi~,üo 1lo tlirctor 
geral da in5lruçõo; e ) <livi!áO dn P rovinci.i c,u 12 dis-



O E~srno : fA P novt.-;CJA 59 

1ri1 o_q C$co1nrc.s e um clclega<lo, 1ncdiantc concurso; d ) 
ol,riga~fio d() cn;,iuo pd111ario d o I.º gníu ; e) ensino 
rdígio,so faculta ti rn; f) aI.ngomcnto <lo prograrun, :i<li­
fi onn ndo os clcmrntos <lc gcom ctri<, praiica, d C'.scuho, 
uoçõr>s ,lc cicncias fisicas e ,raturais, ccouomin e prendas 
<- f!: iuasti ca ; i) clfr i.;:fo do ens ino cm trcs s ri.ins ; h) cureos 
notu cno6 pa ra ad uh oo nos ciéla<les; i) proÍc:êores nrulm­
foutcs p ara ha irr0,:,; j) suln-eu<_; iio 1'1 cscob pal'ticular ele 
<'ttsino pro/issio11al ; k) linc exerci cio do ruagistcrio 
pal"licular, sem tlcpcnclc11cia de provas de capacidade, 
11 c1 n prcvío comcn limcnto do gove rno; l ) rcorgiinizaç;i'io 
d., D:.cOl.i normal. iuclui ndo no TC.i pcctivo progromn Iodas 
3 !'1 matcrin,:; corr <'6pon1l cn lc9 ns CJ UC d c \·cm acr ensinadas 
n :i c~coh prim:iri a; m ) m elhor rcnnmcr:içiío aos p roÍC.S· 
~or<:s ; n ) fi scal izaçfio ri ~orosa <lo ensino. 1886. " E' u1uu. 
bm ('uta,·cl ,·crdndc. tis!; inal.u}n por rncus autCCCó!5orc.;;, os 
,·itio.:; l' Ü('fcito,; da org.:i.nização cio ensino puhlico11

, diz 
o prr 5icl(' ntl.' l.'011~clhefro1 João .Alfredo. D cfcil nosn dis­
tribui~iío <lc caJei rns; ca!! ti9 e.ecoforcs irnpro11rjas~ manti­
cln,1 u C"x pcn!lni- J o3 mcs tre!l; i 11s11cção por indi\' iduos ina­
pto~: nmc-nd11 tlc muscu5 pc-Jugoglcos, tlc l1 ihliotcca8.: tle 
conÍCr l'ncine. Ta is caucms cxp1icmn a mntricnfa Jc 23.245 
c- a írcq ncncia ele 19.275 aluno3, Pro~ramn c:;colar dcfi. 
l'iC'nlc-. Auct•nci:i ,Jc regimento interno 11 Ri:; escolas. Es­
c-ofos ~f' lll m o1iilfo e sem m;it cr ia l 1éc11 ico. A escola 
rwrnwl, falia-lhe o carater pedagogico. 1\iio li a institutos 
J e ins tt,:1çiio $Cc-unJ:irin. lncomplcto o ensino do Eexo 
frmi n'\no depois tla illa,lc cm q\le ele ol}tcm o 1nimnrio 
D csorg an iz.1clo o en5ino <los ut1ulto3', Aforn o Liceu de 
.1 rtca e oficio:,, Je i niciati rn p articufor, nenh um cs tal1cleci· 
mcnto p::irn o ensino profissio11al <JUC poderia &eucrali=ar• 
se, com ad,•qunda irtter/ er C'tr Cfrt das cam aras municipais. 
_.\ ins tr u~ii o part icular falt a inspeção. O conselhei ro João 
Alfrctlo é contra rio "à xcunião cios dois s f!X03 11.:i or:;.:ioiza­
ciio J,1 Escola normal". Não C6lÚ <lc ocor<lo com ~ nossos 
~oslu mc,3 e tctu acnrrctndo cli!iculJndcs prat!cns pnra l.ion 
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ordcu1 e <lisciplina Céicolar. Em nola\·el 1locumcnto do 
prcsi<lcn tc ao inspetor ~crnl li a su;:C'~tóc,:; n5o ]c\'an lacfos 
nindn cat rclntorios ofi<'lais; e en t re el a,:; a parti cip,u;Ji.o 
].::n-ga dn mulher n o cn e-ino. e- um ,·cnlatlc-iro 11ro~rama ele 
escolas-modelo abrnu(!cmlo o j:mlím de c riít n<:ns. 

1886. Reforma ,lo " u.<;ilro: ro nsr lho di rrlo r. rlh· i11 ido <'!li 
ECCÇÕcs; juspctor ,lc ius tru r;~o munici pal : ,Jdr-~:1C] o c.~p r ­
cial do conselho; conH·l ho muniripal clt•ito J'<'los pois de 
famil ia, tutores ou protetores ele nlunos " pc•los profl's5ore_ç 
p11blico5 e J>ftrliculn r-<•s; CIHPOS na turnos p ar,1 ,, clul to.:-; 111 i­

nimo ele frcqucnc ia n a..-;i r..:cola11; c:-rolaq tlc 2.'> e 3.n ~r,in 
nas cidaàcé! e vilas; c-:colas :u11lml:tu1cs n o<> h,1irro.,; :z~rico­
las; ensino obrigntorio pn rn o 1>rng:ra 11 in da!' <".Scob!- elo 1.0 

sr iiu; programa dr l'scola de J.0 .eníu: mluca,~ii.o <"i,·i<'n. 
cduc.1çiio r cli~iosa (fncult.11iva Jl:lt:l os !ilhan doe- :u:a to1i­
coa) lições de C'O i!:15 t•om ol1~cn ·ac::'io C'S J1 011t ;mC'n: Ic-itura. 
c."Ccreieios de analisCéi ~ol1rc pcqurno~ trccl10-"; 1:!'crit:1 ;:ra­
J11a J a com excrcicios de orto~r,1fin; arimrl ira: 11:, <JUa t rn 
operações soh rc numero!\ intciro:1. fr nçiíc<> onlinarb!õ!. ,. 
decimni!1, tc~rn de trc,,, simples. com C':icrci<"io;i p rnl ico.a e 
p roblcm!16 graduados do mo comum , <'1Hino p rnlico do 
sistema lc,:?111 de p er;o~ e medidas; dr!=l'nh o lin c.1 r e a mão 
livre; cxcrcicio de redação de crcrtas, coutas n jf1Wr<15 co­
merciais; 11oi;õc9 de ~eo~ ra fin ~cr.11 e f!CO~r:1 fi :1 fi o:'ói ca con­
ccrncutc:s :l fcnomcnG.'l ele cva p ornção e forrnnç.7o d <' JlU\"<'11 '­

d ne clrnYns, •lo vento, !)erra e montanha! <.' sun iuíl ucnrin 
ua fonnnç5o dOd rios , etc., t,iianilo o n1nno no conln·cimcn­
to dos mnpns; ginastica; c:rn lo coral. Sns escola.s do 2.0 

gráu: con tinuação das liç:õcs de coi:.as; lr>i t11 rn clr.> autorC's 
nacionais; C.."\'.crcicio.s de or to:;rafi:1; coutinua.çiio iloa C!>ludo~ 
de :lrÍmctica ; regra tlc trCéi co rnpo.~ta, de juro;;. fo rmnç5o 
e c.-ct rnç5o de r aizce, rcduç.io à unidade; cl l\·is:ío c rn p artr,:; 
proporcionais, indu im1o-sc regras 1lc i,ociciladc e mistura 
média, ~om problemas de ap l ica,;:ão rornum. rer.rns sobre 
conversão d e moedas e sobre cnnibio; ~rama t ica <'l cm cn­
tar da )ingun nacional cnsinncln com cxercicio:1 pratico& e 
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:.iu:::ifüc de pro!:ndorcs e port.1.s; continuação do gcogr,,fia 
fi ili t•a l.1. p licaçiio acerca tlc montanhas, ,,11cõcs, rioe, mares, 
iJ l, a:i. conti nl"ntc3. especialmente estudo .~obre a.s bacias 
clos rios Anrn::onas e !'rata, sob o J>Onto de 1:ista comcrcir.l, 
<'onliccimcnto do mapa do Ilrasi[ e c5tudo de ma tlhisão 
ad111in i,. tr., tirn; al~clira; cq1rnç-ôcs e prohl c111 a,; !lo l.º 
~ráu; ~comctria plana; deecnho 1iucar: ptojeçiio geomc· 
tricri, dcse11lio topografico ckmcnt11r; cxc ("cicio.:, de com. 
po~iç-ão. .Sns eseolos Jo 3.° grári: lcitu("a de ::mtores 
dar..sicos nnciouais com annli 5C pa rn conhccirocoto da 
s in taxe; gr.n ua ti cn (h li n~ua n:.Clonal ; al ~cl1ra ; problemas 
e <'outinuução 1Jo e.quilo tl c ~comclrin; rlcscJJ!to eom apli· 
caçflo ,is nrtes; gC'og1·aiia íi sica e gernl : maio r tlescnvolvi· 
111cnto 1b ~eo~rufin tlo Br:tsil, uo tocnntc às rclaçõ~ 
imlu :: Lriais e co1uerriais com ou tro! paiscs: COiimognúin; 
uoçóC'S cll."n1cn1a r('ê e prn ticas de fisic;i e quiniica ; historia 
do Dca!iiJ. C'dpcciaJmcn tc tia pro,·inc i;,; c:s:crcicios <lc de­
danrnç;io C' c31ilo. l'\"as ~ cobs do e~:,;.o Jcmitiino 1ia,·cr.i 
uw i.~ : no 1.0 ~ráu, CO!:lura sim ples: uo 2.0 :-:rált: Costura , 
C'ror h f'l, C'Órt~ i;ohre tuoltle,; e trahalhoS d i,·c rsos eoh re 
a~'lllha, Oor1lat1os u tcil'l e cconowia domcsltcn. Oi; 3Junos 
de- cada c3rola são cli,·iclidos cm dns~cs co111 o gráu de 
it1.::truc;ão qur rcrr hc,·cm. As litiÕC's !;C'rão mais cmpiricns 
qu<' l('oricf1s (' o pro/C'ssor S(' C'sforçnrri por trnnsmirir nos 
disrip1i/os uoçúcs clarm; e ('.n1ta.s ,lris motcria..-., proL·oa.mdo 
o tlc.senrnfrinlC'uto gradual ,las Jnculdntlc!!;. (scguc,..sc um 
C'Xtcnso c;1pit11 lo t-o brc pena;;; e proce6soa 1.fü,ciplinarcs). 
fr'ttndo escolar {para .!: Cr .,plicada à coustrução de prcdio!!, 
11 quisiç-:io ele mobi lia e ou 1ros u tc 11si lio3) constituindo de 
tlonu ti ,·os, protluto de multas, do impo:;to de capitnção e 
rJor.açõc! orç.,mC'nl.iri.,~. O progrnma normal compreen­
clerri: Ji11 gua 11orlugucsa (t-xc rcicios de co1u11osiçiio, d ccln­
m nção e ;;raurnt ica ) ; Ji.ngun fr:i n et:3u {leitura, tradução e 
~ranrn lica); :i r intcticn; gcometrin; Iisic:i e quimícn; 
a.slro,iamia [JOJJUfnr ; :;cografia e to:m1ografia; biolo_gio ~ 
espcciali=açiio da antropologia, zoologia, botonica e m1-
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nerologio·; hi1:toria elo Brasil e especial <l:i Provinda; 
educação ci,·icn; or;;cmi::ação e <lireçiio das escolas; ccJu. 
cação rcligio~a (focul tativa para 0.5 nlnnos ca tolicos}; 
economia e prendas domestica& ((lnra a s .1luna5); cnl i­
gralia e deiicnho; gina~tica; mu3ica. O cusino ecrã <li~· 
trihnido pelas seguintc,s cntlciras: tluas tlc liugua nacioual ; 
uma de francê.s; dnn3 <lc matematieas; uma <le ~cografia, 
c.oe,mograha e hi storia do Drnsil; uma ele Iit'ica e quimic.1 
e nstronoruja popular; uruo tlc orgo nizn~ão e c1i rcção ele 
c!êcol us, e cilucação civica; umn tlc biologia; uwa de 
cdnc.ição religiosa. E ruais a s sc:;uintc,s nulas com pro. 
fc.sgorc.s contratados: um a de p["cndaa e economia dome3. 
t.ica; duas de d~cnho e caHgrafia; uwa ele g innsticn pnrn 
o sexo fcwiuino; uma. de ginast ica e cxcrcicio,s militarc! 
parn o ec.xo mftsculino; uma de urns ica, sollcjo e cnnto 
coral. O c11.sino ela. Escolu será distribuitlo cm trcs séries, 
con-cspondcnics aoi rres gráus dn. üutruç.iío primaria. O 
comclho supcrjor, otn-ida 3 congrcgaçfio <la E scola, or. 
go.(Uzará o programa de c~ino que dc,·c rá se r rigoroaa­
menle ohEcrvado. O diretor nomeado pelo ; ovcrco, por 
proposta cio conselho em lis.ta de trc& nom e;:-~ não po· 
dcndo rncair a nomcac;;5o cm pro{u.sorcs da Escola, e 
não podcr:í ser demitido sem a.udicncia do mesmo con. 
sclho. Aô pro,•as de coneur,eo paro proyimcnlo de ca­
deira comistir5o em uma di:;!ci· tnç:io c..ci·i ta eohrc ponto 
tirado a e orle uo dia do ato; :irguiçõo sobre qualquer 
pon to da cscolh:1 rlo c.,:am ina.lor; preleção ,;obre a<::sunto 
tir:1do à sor te 2•1 hor08 antes; aplicação <le 1ncto<los do 
prognnnn e de arranjo e organização <:!col ar. Os profc s-­
Eorea não poderão cxc["cCI' o ma~isterio purlicuhir, nem 
aceitarem outro cnrgo p,ovfocial; 11crdc1ão n c.rulcin\ eci 
acei tarem a nomeação ou lugar tle eleição popular. Mu­
seu pedagogico. - Sómente é permitido c~nruc ,.-n~o el:i.s 
mn terias ela sfric parn o fim de obtc[" car ta de nonna• 
lista, aos profc.s.!Ore.; pul>l icoa ah1nis e i'tqucl cs que r1·0,. 

v.ucm ter exercido o mngi&tcrio rtriwario ou i,ccunda["io 
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publico ou pnrticul:u·, durante trcs au0o consecutivo~, 
com atestado de lJo:i: conduta. :\ão , ·,,lcm. pcr.,utc <l 

E !=cola os exame:; fcilO:S cm outro;; c::-labclecimcntos. A 
eontis:ão cxmuinador:1 de calla c;t!ric J., E!=coh i;c com­
por:i do diretor, dos r<:spccli\"~s profc.; ~orCQ e do delcga,1o 
tio cot1scll10 superior que dct·c ser 1w1 dos seus membros 
e tcrifo tr.<l0c1 os ,·otos no jul:;au1cu1 0. - Par:1 cur,:nr as 
a uJus cl, 1.ii .série 1lcvc o pretendente ter 14 anos e jun­
l:i:r ccrti'15o de exame~, pelo mc110:-1 1las matcrias do 1.0 

c:ráu ila c:-col:i: prim.arb, e dos seguintes -prcparatorios: 
portuguêt>, arimctica, ;:<-o,"::rn fí :i:, e ua folt:i: de 1:1:is ccrti• 
tlú~ su jc ita1·-sc a exame:> de porlup1ê$ llcitura e c~crit.i), 
nrimc tit·a (a té- frn~Õci!) e 110<:õc.:1 de :;::cografi:i.. As escolas 
primarias at1C'.w1s à Escola S<'TÚO orguni:mlas como es­
colas-modelo, abrm1gc11do o <'nsi110 os trcs grár,s. .As ca­
c.lcirns rcspccti\'as ~crão provi llm:~ pelo ~OYcrno 1ucrlisntc 
concnrco perante a secção tom11ctcntc do Conselho SU· 

(•Crior. Ncflfls ~colas 5erão athuitido~ à ma tr;cnfa a}u. 
nos de 7 a H uno! uo 1.0 ~riiu , ,lc 10 a 13 no 2.0 , de 12 
a 16 an06 no 3.0

• Emquauto uúo llDm·cr casa com ac<>­
mo1bçfio 11ropría pnm Escola normal e OEcol as anc:,ç,:is, 
poilc r,io funcionar c;cp,1ratl,nucnt<'. (lfo 11.1 Il'i um C.'\'.• 

tcm:o capitulo rci;:ulnnilo com mínuci:is as clciçócs pnrn 
111c111bros do Conscll10 super ior e do3 ConEc1ho.s nmnicipai!I 
ele in~trm;;;io). E,tn r<:form:i é 'l·ctada, pelo presidente, 
Bar.ío de Pn..m.ahybn pclM !=Cf?:Uiolcs moli\'OS: a) iucons­
ti l11cio11.ol, poup 1c 11triliui, a :1ltn dircçio ao CooscU10 

t'IUpcrior clcfr,:o ccrccnndo .1~iu1 n ação do prC6i<lcntc; 
b ) porque imp õe m ultas, violando o artigo 12 do Ato 
Adicional, com o intui to de ~aranlir a obr igatorietl adc 
Jo ensino. 

1887. Em fevereiro d.izio. o mc:nio presidente à 
1\.-scmblé::i ]cgisl:i1iva : O projeto de reforma que Y0tas­
tcs 11:1 \'0~6 a uhima 5ces5o {1886) í: provn ilc que é hem 
corn}'rccnllida a ncccs:1idaJc llo rcmc1lio aos mnlc.:i rc­
co11hccido~, Jane.lo tcatcmunlto <lo "·osso civismo e ilas• 
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tração no tlcline:101ento J e provülencia.;; <JUC reputo pre­
ciosas, sinto venludei ro pcear que lllOtl\'o~ potleros1Js nie 
J cmo\·c:;cm .i concorrer para o ruli:1111cn 10 de 1.ih! me­
didas 'l" e me parcccrrtoi, ú~com[mlfrei,ç com os ,l!rim:ipios 
rc1,.,, ladores ,ln, compctcw:1a ,lo.ç JJodcrcs pu_bl1cos. Re­
conheço a utilidade de 11111 Co11.scl11a su11cr1or~ embora 
hiío convencido tp1c seja 11 t•l<'t friJnrle Jc H' Uii m cmhros 
concliç:io itufüpcnsavcl. Prcíiro :1 linc nou,c-:u;:iio p elo 
i:;o,·cn 10 de seus membros (l lle poflcm ~cT rcJuzhios a 
5 ou 6, pre:.idi,los pelo insp e tor i!er.il. T :1111hcm oi;: 
conselhos nu m icipn.is ,fo,·em ecr conHi tu iclos de molde 
c-ow a noss:, o r ::;.inizar;:ão ;11]1ninis. trnti.v.1: u111 pr~ iJcnte 
nomeado pelo ;;overno e de dois mcmhro~ J c.-lcé!a ilo5 pc­
fos camara; munici1rnis. :\fodidaii ind ircla6 11:1ra .i frc~ 
q uencin escolar Jcvcm ecr cnsaiatbs anlC!= J e rccorrcr-
6c à providcnci.i Jo obri~atoricdadc, que aliás dt"pendc 
de lei geral. A 1Iistribniç:io da9 cadcir~s não co11!=11lla 
a convcnicucia <lo .!cn ·iço. É ucc~ario que o 1irogram.1 
do cu~o no rmal ::;cjn complcindo e Jcscn\'oh·i tlo no ponto 
de vist;i pr.i tico, para se npun-,r as .iptidõct> pc,la~orit':,:-. 
Nc..~c scbtii1o ctmtprc :issinaJa r :, lmport.tn t'Í,"\ do (':nsillu 
intuiiii;o e o cm;aio tl0s rcspccti,·os m ctoilo:1 pratico!=. 
ExpJicndo o moti,·o de seu z:('10 ã rcfornt:1, o prc.:iJcnle 
informa :'I Asscmhléa lcs i!!l::tth·a 110 1110\'irucoto escolar 110 
car~o normal, e ilos 1icncficos rc,mlt:.ulos coil1itlos no Li­
ceu de nrtcs e oficio~, com a 1lisci11lina e ordem que rei­
nam nos scUõ 400 alunos, artilltae e opera rio!-. 

Em 7 de abril é decretada outrn reforma do C'JJSino : 
Con5efüo superior de 9 mcmbro,3, ·~ elei tos pelas cmu..ras 
municipais, trcs nomcõ\dos pelo ~ovcrno e mais o d ir etor 
da E!cola normal O direlor scr5 nomeado pc1o prcsi­
dcnlc 1la província den tre ciJa dão9 g,rnduadoi por focuJ. 
datle ou Cfcol.i cicnt.ifica Jo pai!, e tii:er exercido car­
gos 110 mrigistcrio on m:t direção da im;truçiio ou. li.ni:cr 
se d istin;;11hlo cut estudos rclatii;os a cfo. Conselhos ele 
ioalrUçâo m unicipaie. Provjrucn to do mo:;h tcrio1 me-
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diante concu.r.so perante à sccç:i.o do competente Conselho 
superjor. Os conselhos Jc iru lm ção municipais poderão 
fJUanJo juJ~arcm com·cuicn tc, e aprovaç5o ilo tl irctor ge­
ral, crcnr u m cu rso no lurno r arn ailul lOd comprccmlcnrlo 
as m.1tcrias lcciouadas nns c.:;cola.; ,lo 1.0 :; rim, com exceção 
de ::i11aslica. Cm profc~ or publico do lugar mediante 
:;rntificnção, rcgc rã o cur~o. Ahcrtura e fod1umcnto Je 
escolas. Escolas de !.'\ 2.0 e 3.0 ~xàus. L t,,Listica C6· 
cob.r org:nnizadu pcl~ conselho!'! monicip,,i!. EsamC6 gc­
ra ie nas c3col:u puhlicae. O ens ino prímario e o i:ceun­
dar io poJcriio .!'Cr livrcmcu tc exercidos por. particulnrcs, 
snh ·ns as rest ri ções comtan tc tlo lei . Vencimentos: n} o~ 
ah.mio rtoícseorcs não nom1alista~, 900$000; L) atunis 
profc . .,!0reõ niio norm:rfü,tas. q ue fizere m cx:.mc~ ,J:1s mu­
lcdas do progr:1ma escolar tio l.0 ~àu. 1 :200$000; e) pro.. 
fc ::c:orcs 11:i.o normali !!- la,;; nprovndo~ cm co11curso e regendo 
c..co in <lo l.º gràu, l;500SOOO; d} p roíc.:;sorc.s 11ormnlis t.1,:; 
rcgcntlo escola do } .º ~ràu, 1 :800SOOO; e} professo res 
cquipnrados a nonnnli.atns por l ei:; especiais (clc ricos, b.1 -
cl1.-.rciõ cu1 fli r cito) que csti\"Crcm regendo CE-colas <lo 1.0 

l! r:ín , l :800S000; O proÍC~:!orc: rc;?Cndo CêcOL16 1lo 2. 0 gráu1 

2 :000SOOO; ~) proícssorcc regcnclo escolas Jo 3 .0 ~ràu, 
2:200.SOOO Os profcs;;orcs nomcado3 llcpois da puhli­
ca~:"ío desta lci1 se cxcrccrnm o rJagistcrio por 25 
anOé, com zelo. profit:icncin e moral idade tcr,ío :mnio 
200S000 nn naie de g:rn1ificnção. P ro~ram;is das escolas do 
1.'\ 2.º e 3.º g;ri111s, Oõ mc.;mos da reforma ·yél:.ida e acima 
cxpo!!los. Fundo escalar. Eleições parn membros elo 
Comclho su1,crior e con5clho;i municipais. O curso 11or­
mal desta re fo rma é o mosmo d:1 an lctior Yétad.i , nprovado 
o Ecu rcgulamcnlo expedido cm janeiro. Esta é a lei 
de 6 ilc il h ril <lc 1887, 11uc ,· i~oron a lé o f im do lmpcrio. 

Em junho informa\";, o p rceidcute R ocl['igucs Ah·c.; à 
]c .. islatura proYincia l: ºlla muitos :>nos os aJmioist.rado­
rC: do pro,·incia, a,Jmirnndo a sua not:wcl prOõpcriiladc 
mnlcrial, u6sinnlom com t ristez;i o contraste Yi \·o cut.rc c;;sc 
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florc,;cimcnto e o;; resultados acanh ~Jo.; <ili<', a despe ito 
do3 c.;forc;os fe itos, se tem corucgu i<lo alcança r p;ira o 
dcscm•oh-imcnto da iu:Hrução popular. De fato: ntc.st:im 
as estatisticae que cxi.!:' tClll : 1030 <'scolas p rimurios, das 
quais prouid(ls 805 com 26. 932 alu110s matriculados e 20.590 
frequ entes. Comp.:i:rn dns :J.õ matrit•nlas e Ír<'q11cucias 
:nuais com Oõ a1105 an tcrjorcs, verifica-se que é nulo o pro• 
grc..~o rcal iz:ulo. Não é, cn trctnnto, um a sa 111110 des­
curado : tc111 sido ohjcto de cslu<los e reformas FC :rnccdcm 
umas às outra i;. Pn ís no,·o. <lc tcrritor io cxtcn~o, de <'0· 

rnuuicaçõcs dificci~, não é ,Jc et.U·aolmr a inan idadc ,lo !õ 
ceforços. Não h a ramhcm sc~ra comprccw:üo dns ,·an­
tngcna <lo ens ino... Pnrccc que com LC'l137. propa!!a u<ln 
prornovitla pelo E: tndo, Pro\"im·ia e ){unicipio, <'Om 
dc&prcocupnç:io partidaria e co.,J jm·aila pcln nç:io par­
ticular, lpo Jercmos ~qucccr o conlr:ldtC 11:cim:1 alu ­
dido, A lei d.e 7 Jc 11:l,riJ d~ le ano 1..·s1ó. cm <"xcc ui;: áo. 
É cc<lo po.ra Jizcr de sua cficaci:., . D c\·o Jcclarnr, cn lrc­
t.in to, que e:ío f ;wora\'cis ao sbtcma lei. pc~fºª"' <'ompa· 
tentee. Oi; c0nsclho!I municipais 11,ío se conslih1en1 011 
conBliluido,s n.io !C instaJam, e 0,:; po r,cos que complc1ar11:m 
a 1ua fo rm ação n:ío tem csral>i lidar1c e cumprem dcficku­
temente as suns ohrigaçóc.:;. O íuudo cscoJar até agorn 
nõo pódc se r c:-.ccn t.u1o. Hn cmh11:r~u;:os p11:ra 6Ua c:-.ccnçáo. 
Assino.Iodas es tas ohscn·:içõCõ à foi do ensino, o presidente 
conf~,sa a t1u11 soti&[aç,io nnõ \·is it::is fci1as :-aos Licems <lc 
a rtes e oficios, Liceu do Sagl'ado Coração, Colei;io Cross, 

EscoJn NcutrDfüla,Je Sobre e.s ra diz: "Deixou-me ., ru:1 i6 
agracl:n·cl imprcH úo n E scola Ncutrnlitladc (Jiri :;i dn pelo 
<lel'ola<lo cducn tor dr. João Kopkc) não eó pelo Pi :! ICnia 

adin n ta<lo do ensino e pelo dCEcnvolvimculo que no tei cm 
crinnças 1lc pouca id.:idc, Ei inão t ambem pcfo cxcclcncin 
das rclaçôcc; estabelecida! entre alu no e profc!lsor. Acre­
dito que crcnçõe~ i:;u,ais na.; cido.t.lcs m nio importantes tla 
prol-;ncia concorrerão c!ic::izmcnlc p:,rn despertar o awor 
à ins trução <lo porn, erguendo a3 CãcOlM puhl icas do :1b11 ti-



Q E!liSINO NA PROVINCl,\ 67 

mcnto cm que se ncluunu. Em no\·cmbro o prclOidcntc 
Rodriguc.-s Alves pnesnu]o a administr:u~:io no seu ruccs­
FOr diz : uA lei de 7 <lc ahr il e o 6Cu r cguhmcnlo de 22 
de ago:10 (uão o cucontrn mos nn coleção de leis dn Pro­
\'in<' ia 't, cm cxceuç:;io não tem sido dc.r;curados. Lei e rc­
g.ufom(•nto resscutP111-sc 1le lacunas .•. Um gr::indc mcrito 
pOi:eui a rc fornla e 110. haver tirado da inercia o cn!lino 
r•opular, cm que pcrmnncccu por tlifotodos anos. As 
idéas c.111itais dn lei ~ão : crcaçiio do Conselho superior e 
tlot\ cousclho3 mtmicipaie; divisáo tlo ensino cm trcs gràus; 
rcío rma do pro;.;raurn ncrClicido de discip li nas ; c15c0Jas no­
tun1as; reform a de coucnrso para pro\'Ímcnto de cn1lcit.tl!; 
reforma do~ meio!I de fiscaliza~iio; fundo cscolnr {imposto 
dC' c'.1. f1it.1çiio, principal rccur150 do fundo l; medidas porn 
exata cstal i6tic.i escolar. AtC o preccntc n:io foi poeto 
em cxec-nção o di sposi 1h·o que cren o imposto <lc capita­
ç;io. O Tciiouro pi:ovincial t em cncootr.ido cmlinra.ço.!I 
1i:1ra .1 or;!auir.açüo d.i! rc.spcctiva<, io.strui;ócs. A dc,3p0:3a 
com o cmi110 foi nCt:-te nno de 780 conlo~, e .i deepe!:!a de 
p ro\"iul"ia de m nis de -1000 coutos de réis. 

Em 1889. cm janeiro. o pre!!ídeutc dr. Pt:dro Vicenlc 
rlc 1\ zc\'C'do inform.1,•,1 ao poJcr lcgiBl n1h·o qnc ., lei do 
cn.6ino se ach:n-a em execução; m.1s que a cxpcricncia ea. 
t:t\":t dcmonstrn mlo necessidade de 11ot:os estudos no JCn,. 
tido de sun motliJicrzçiío". E~tão fo lhando o;; conselhos 
municipa i~ de instrução ô. sua !unção. Escola:; 6cm 
inspcc;ão. A c~talil! ticu CEcola r lacuno,sa. 0 ::1 concureos 
t'ti tão coudcn:ulos pcfa expericuciJ.. O pro~rnma C!coJar 
dc\·c t,CI' alter.ido parn to rna-lo capaz de eer execu tado ficl­
meotc; torna-lo mai~ mo(lc.sto. As comi truçôc.!I de prcdios 
c.scolrtrc.!l- niiub 1üio fo i iniciada. Fnz rescrvD.s ao p rogr;i. 
mn dn 't=eola normal e pr.opõc Uut plano: a imtnu;iio lllO­

rnl e rcligiosn scparat.1:t Jn cadeira de pc<lai;ol;ia; lingua e 
litcrn lura nacioual, e ~ln tistica; watcru ntiea5 e1cmentarce 
e C$eti1Urnçúo mcrc.wtil; ]ingu.:i!I íranccsn e italin.na ;i;eo­
!,'l"afia gcrn l e eapcci11 l do B r.'.IS Ü e <ln p ro\'incia; noções de 
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logica, clirtamiologia c criteriologia, de Jilosojin do ,lircito, 
de economia. social e domestica, de direito comuitttcio11al e 
administrativo l,rasileiro; elementos 1le fi sica e quimica e 
6ua.. nplicnçÕc6 à hif;icne, à :igricu h urn, e :i!I nrtc.s; pcth;;o­
(;in, roctmloloôia, e <liJ:, t ica; cal i~rafia e desenho; musica 
voc.1]; gin astica; trab:illio3 mauuai ::. ; prendas domesticas. 
O curso cm quntro séries. O pr~i,lcntc sup:crc auxilio:; a 
'o'til"Í<>s ~ t:,liclccimcnto,; tlc ensino profo!~iooal di;:.110s ele 
nota: Liceu de .::i rl c.5 e o[icio:3, Liceu do Sn~ratlo Coraç5o, 
dirigido pcloi paJree ea1csiano..~, o Colcg:io S. ~üeucl c m 
J;c.uchy, o Iui: ti tn to Taul1ctcano. cujo escopo é formar 
agriculturoc:3 prn ti cos. (Vi<lc Pr-imi ti,:o !\loacyr A fos­
truçiio e os Províncias Il ,·ol.). 



1 

ENSINO NORMAL 

Proclaniadn n lkpul>lica cm 15 <lc novembro de 1889, 
o tm·crn:ulor do Estndo dr. Prudente de Moroc-3, quntro 
1ncacA ôcpoís de 3s,sumir a admin istração, b:ll .. 'Ca uru de­
creto rdormnndo o ensino normal e confia n sun dircç.ii:o 
ao dr. Cnctnno de Campos. 

1890, Considc r:m<lo que n instrução bem dirigida é 
o maia forte e eficaz elemento do progresso e que ao go• 
t'crno incumbe o i1cnr de promover o seu tlcrenvolvimcu­
to; con~idcrando que tod05 os fatores d.'l in5trução popular, 
o mni.s 'Vital podcro~o e indiapenaa\'cl, é n instmção pri­
marin, largnmcntc difundido e conYcnicntcmcntc cmin:uln; 
considcramlo que ~em profcseorcg bcnt prcpnr:1dos, prnticn­
mcntc iuflruido~ nos modern0:3 processo~ pegngogicoa e 
com cabcclal cientifico adequado às ncccssidndcs da vida 
atual, o ensino 11:'io pódc ser rcgcner,ulor e eficaz; comidc­
t·.'.lodo ruais que a Escola Nonnnl elo E.6 tndo nâo t1atisfaz as 
l'x igcncíne do ti rocinio mngist.rnl n que l!c destina por in· 
suficicucia do seu programa ele estudos e pela. et1rcncia ele 
preparo pra tico do; sens alnnos, dcctcla: O CD!!ino da 
E....:cola Normal imlituida para preparar prof~5ore., públi­
cos primnrio!, compreenderá as : cguiu tcs nmtcrjns: m:-:~c­
ruat icas e cscrit uraç5o mercantil; fisica e quimicn ; gco:;ro1• 
fia e cosruografin; hi6toda do Bre.Ril, cow cspccinliclnd e a 
J c S. P aulo e educação ci\icn; ,wçócs de economia palitu;a, 
com especialidade da niral; organiznçiío e direção da.a Cã--



70 A INsTRUç~·.:o PuoLIC:\ EM SÃo PAt:LO 

colas; biologia; caligr:tfi.-1 e dcscnl,o; :;imJSlic.1 exc1·cici(M 
militares e escolares; mu:iica. O ensino 6Crí1 ~r:1.tu ito e 
destinado a amhoti os :3'CXO::Z. O cur,;o normal será ele t rf~ 

coo, e clistribu irlo pelas s.cguintcs cadcir:i.s: duas ,lc ] in­
gua portuguC3a; e.luas de matcmoticn e cscriluraçúo nicrc:m • 
til ; duo3 de gcografi ;i, co~u1o~t·afi ;i. e h i,Horia do Brasil; 
umn de f ísica e quimicn; m ua Je ccouomi:t poli tice e c-dn­
cnç:ío civica; u ma Jc orf!~rniz:u;;io e c.l irc<:ão <lns ci:co1as ; 
uma de hio1ogb. Alem J 3s cac..lciras mcucion:ulns o <'n· 
sino será distr iLuic..lo pclaa aulas seguintes: cnliç;raíía, clc-
1:cnho e cconolllia e 1•rcnclns domcêticns p nr:\ o !écxo fc. 
minino; ginn6tica e cxercicioo escolares par:. o Ecxo m a"­
culino; ic..lcm pnra o sexo femin ino; mu;;icn, solfejo e canto 
comi para o sc.,;o feminino; iclcJH para o sexo masculino; 
trnhalhos m,.mu.i ig. As nula:,; ser.ia regidas p or prOfcisores 
e profe.69or:i.a, nacionnis ou c :;tra11gciro31 conlra tnclo,, nlt'· 
diontc p roposta Jo Jirctor da C5cola. 

O ensino <las cmJciras e .:rn1a.; ECni d istriJmitlo do mo<lo 
ecguintc:1.0 ano: porlut>uê~, ariu1clicu, ~cog.ra ífa e c~mo· 
gra{ia, c:,ccrcieios milila1:cs, ealigrn.fin e desenho; 2.0 nno; 
portuguõe, algebra e 0:;cri turação mcrennti1, gco111ctrü1, fi. 
eica e quimic.11, gil1a3tico, mus ica e desenho; 3.0 nno: ltisto· 
rin do Br.'.uit, hiologia1 eUuc;,ção ci,·icn e cco11omícn poli­
tica, cxcrcicios prn!icos. No curso para o ec1\o feminino: 
no 1.0 ooo scrc~ccd: p rendai; e cx:crcicios c~coforc,.;. cm 
enbstituiçiio dos militares; no 2.0 ano .i(·rcsccrú: economia 
c..lomes1ica e prcnUa3, e scní. cJiopensn<lo o estudo c..le nl~c­
hra e cscriluraçõo mc:rcontil. O programa do cn!ino 5crii 
organizado pelo J irc lor da E scola, corn :w dicncin do cli­
rctor e.la irutruç-iio pubJica1 quanto ao rfos e!co};1s moJ c-lo!I 
e aprovado pelo go,'crnndor. &1c pro:;r.una c-crá ri~o· 
rosnmcntc ch!cn·.:ulo. O cimso p :ir.:1 o SC..\'.O fcmiuino fnr•· 
cioaarú se1JC1radamc111c e poderá Ler uw pro1;r111na mnis 
restrito. No proi:;ramu tlc c.:n.úno ~crâo c-,pc<'illli:t.ndos 03 

cxcrcicio9 Jc ginosticn porn cada i:exo. 
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Para ser admitido à mntriculn do 1.º nno prov:ir:í o 
1irc1cotlcnlc perante o Ji1·ctor: 11) .ecr maior de 15 auos 
d<: idade, Eõi for mulher, e de lí :1110s, si for l1omcn1; b ) 
ter sido :lJH·o,·a,Jo cm r-uilimc11lo :!i de po1·111~ 1..1és, Irancê!', 
nrimclicn, :;l'ogrnfin r c,, ligr o:fin, cm cx :unc& 11restodos 11,1 
Escola l\om,a1, n0:; l iceus de ju.struçüo public.:1. ,1uc i;c 
crcar:un no fü.1,ulo ou no5 cur~os superiores dit Rcpublic.1, 
Os exames fc ito3 cm ou t1'03 C5tabelccirne 111os de en3iu o n ão 
.serão ,1cci1os 1uu.--a .;uhstituir 0 3 do en re;o cfn E~cola. Só se~ 
1 ão a t!ani tidOQ a exame v,1 go das matcrioa- d o cu r:,o, com o 
fim d e obterem c o.ri.1 dC' normal ista 03 profc3sorcs nacio­
n ni:; ou rstr:mgciroo, rJllc, por liahilitoçôc3 csi,ccio.iõ, con~ 
ec~u irem d<> go,·cmo cs..rn p<'nni~~no, JUcdianlc proposta 
do d iretor da E :>roln, drpoi~ de terem exibido documcn, 
tos irrccu.snnis ele i:-u.:1. proficicncin, mornlid:111e e exerci­
c io prn,·ciloso «ln p rofiSdão. O cx.1me será p rc.!t.1t1o c m 
r..:uln uma d::i& nrnl criM. coo~eeutiw1s ,lo cur~o. 

O ]ICSsonJ d u fü=c-nl::i com r:1 rã do sc~uiutc : um dicctor, 
tlcz. p roíc.;so rc!, 1ci1> c-ouli-ato.do s, 11 rofcssor d iretor tia cscoln 
111ot1cfo =1 11 c:-<o. d o c;exo rn ascul ino, idem 1l0 1:exo feminino, 
um p rcp :i.r ador de fi sicn. e q nimic:o, 11111 ,;ccrctor io, wu 
b il,liotccnrio e al'q uiü;ta, cloi11 porteiros, trC.., conlinuoa~ 
Ao p rnfc!lsor <ln ''org:111iz:iç,io e d itcç,io dn,:; cscolss" in­
c umhiní a brtrnrila e fücftl izaçfio do museu petlagogico, ecn­
J o-11rc arbitrada uma i:; ratificnc;;i'ío por C'.5<:C trnl,:1llio. O 
cnr~o . Uc 1l irctor sc-r.i J c uomc-açúo do ~ovcr1rn e potlc r :i. 
licr m n ,los professore;,; t1a E: col.i. F.m !Cu s in1pcdimrn toa 
!Cr;Í suhsti tu i,lo p l'lo 11r<>ír!ISOr ,·itnlirio mai,;; .1n tig.o, como 
vice-diretor. O primr iro proYimcnto d,1s t·:u1ciraa crca,bs 
flor Cdl C ilccrcto~ s<'r:Í Íl'ito 1le lhrc nomeação do go,·cruo. 
indcpcud1:ntc tlc concur~o- As nt:;as scr :ío preench idas 
mc,li:uuc c-01,cur.;o, 110 c1u.1l o j11l~.1mcnto ,e;c rá por 'l-"Ot3· 
t;:io no1 11in a1, c..~1,crifi camlo-sc o;:; 1noth -oa ,fc prdcrcncin 
11.t clos.siíicnçiio il0n candida tos. Os profc-s!!orc~ coutrnln­
tfos de pois tlc 5 anos de cxc i:cicio, po<lcrüo 11cr nomcRdos 
cfc li rns med iante.' propt>óta do diretor. 



Anexas ;i F..ecola funcionarão duas escolas-modelo, 
um n p:1ra cada sexo, parn u cl:J.s praticarem lln r cgcncia 
das cadc ir:is os :iluuo:;i do 3.0 ano. C:ida umn tfas cscola.s 
será di,·id id:i cm t rC6 secções <"Orrcspondcntcs .io cn:;i n o 
dos tres !1:guinte,5: g:r:iu.s: J!' gráu : l ições de cousas com 
observações c;,pontancns ; inslrução ch• ica; 1citnrn; cmino 
p roporcionado ;10 tksrnvo1vüncnto daa focUldo.lles do 
aJuno a ponto de ler corre tamente prestando o professor 
.:i.tcnção à pr06odia; C.'\:crcicios de analise sol)rc pequenos 
trech os lido,; de moclo a poder o nluno comprcemlc r e 
ficar conhecendo a construção de ÍTa::cs e scntcnçils, r-cm 
dccor:i r regras gramatica is:; a escrit n gr:H.lnacb até a 
nplicação dai, regras <lc orlogr,1íia; nrimcticn elementar, 
.incluindo ns 4 opernçõcs funJ amentni;;~ fra çõ~ or<linn­
rfos e decimais, rc::rra de trc;; simples com cxereieios pra­
ti co~, problemaa_gra dllm1os de neo contutu ; ensino pr;.i. 

tico do sistema leg:-i] de pCi:Orl e mcdi,las ; <lc3cnho;. a mão 
livre; c.xcrcicio3 <lc redação de c:i. rtas, fat u r:ia e conta; 
comerciais; noções de gcool':iíia :;cral e ~cogra[i:-i fisica, 
coneemcntc aos Icnomenos de cvnJIOração, formação de 
nuvc~, Jas chu\"ag, dos \"entoo dae scrr.as e mo utanh:is e 
da soa influencia ua íormaç;io tlos rios, guiando os aluno; 
n o couhccimcnto elo mapa do E st.1tlo; ginastica eontprecn­
dcndo marchas e.:1colnrc3 e cxercicios mili1arc.;; canto 
coral; trabalho.s ma nuais (con3tru çõe11, trnh nl110:; a cola, 
pnpel dobrado, reco rtes. trabalho cm papelão, ('UI cot­
da.:, cm vime). 

2.0 grúu: con tinuação de liçÕ!:',; de consns; leitura 1lc 
autores nacionais com mni~ npur.ar1a ol1s:cn ·ação d:i vro­
so di a e wancjo dos dieiouario.:; eecrita, eoni a tc nçiio :is 
r egras de ortogra[in e exercícios eal igra íi cod ; continunçiio 
<lo estudo de arimetiea~ comprecmlcndo regras tle trci, 
compo6tas, regra de j11r0o simples e eompostoi,, fonnaç.'io 
e e.'i tr:.i çiio de raízr.:!, rcduçiío à unidac1e, divisão cm par le:i 
proporcionni~, iuclu!-ivc as re:;ras de sociedade e ruii;turn 
media com prohlewns de .,plicnçiio ü vjda cownui, rcg1·:1s 
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sobre rom·crsão de moc,las e sobre camhio; gram~tica 
clcmcnt::i t J a lin;.:11::i nal·Íonal Cn!l io ::ub cm c:<crcu:,os 
pr:i1icos e aua li se tlc pr~adorcs e poe ta~ moJcrno.s; co1it i· 
1111,u;ão tlo eslutlo de gco;;:rnfi 3 fi~i<'n , com ap1icoção ila for­
mnçüo dai; moulanh ::is, ntkôc:;, r io~, rnarce, ilhn; e con­
tinentes, <'S J1ccialmc111 ,, o C5tud o dus únci<L<: do A111n::;011ns 
,• do Prata, so l, o ponto '7e t:i5 ta <'Omc>rcinl, conhccimcn10 
do mapa tlo IlrasiJ; :cl_gclira :ué C'quaçõc,; e prohlc111:1 s ,lc 
1.° c:riu de geomet ria p lnnn; desenho liuenr , inc]uiiu}o 
clc111r11105 tlc 1rrojec_;:ão l!com<' lrir3 e desenho to pogr:1fico 
c-l1:1nc11 lar ; csc-rdcios 1lc <'Ompo"iç:io : tr:c h:clho; mnuu:c is 
(rc<'o rt c 1le JJ.t p<'l, papcl iio, mot.l cku;,io, tr:1J1 :1lh o.-. em p:m, 
<'UI fen o, co 1Uh inaç5o de ambos). 

3.0 gráu: Jcit11ras J r nu lorr ; dn~ ico.5 nacionais, com 
nn:1liec r aru conh<'c-imC'UIO d3 $in1nxc; gr.:miatirn cfa lingua 
na c-ion:,1; lin~la fr:1 nc-c-~::t; ron ti nua,:ão do C!tudo 11c algc• 
l,r,1 nl é cqn:içÕc5 do 2.º ::rán. com 1, roLkma.s e continuação 
do t•s1odo dr t!C'om ct ria; de~cnho com ap)i<'nçõcs ri~ artes ; 
~co;_:r;tfi:1 (isic:1 <.' ,l~crit iv:1, com ma io r tlr~rm·olvimc-oto, 
quanto ao Ilrnsil. 110 tocnnl<' eis s11ns relações ill(l,ut riai.s 
C' com<>rciaiJ com ou tros paÚl!s; n oÇ:ÕC's dr-mcntnrcs e Jlr::t• 
lic:i.s tlc his toria m11ural; c~mog:rn fia: )\Ísloria <lo Br.isil, 
cspccialmC'nlc a Jc S. Paulo ; c,:crcirio,; ,lc ilcclnmnçiío e 
csülo ; lrnbalhos mnnuais . 

Ao pro~rr:11 11 a d:i c:.:col:I modelo [ll11','l o scso femin ino 
,'1Crc~c-c- r:i: no 1.0 ~dn : cu;;lnrn s i111plcd, uo 2.0 griiu: cOS• 
lura. c-rodu:1, cór te soh1·c molde", J;n·or~ niais cout 11 m, 
e cronrmtia J oJllC'fliril; n o 3, 0 êjf.Í11 : ro;; tu ra, córrc e Jc,·.:in-
1:imcnto ele moldes e lr:1balho;; dive rso~ de a;..•1dha, hor­
datlo.s ulci!I e cconomi:1 domeõlirn. A ... '> l içÕOó dcvcriio ser 
mais emp il·icn.s 11 0 que tcor icns e o profc~sor .se csforc;ur:"i 
11or trnnsmit ir n 1=cus di scip111 os noçõoo cbras e cxnLne1 

pro,·orn ndo o tlcsrnvoh· imcnlo gl."adunl de s11 :16 foc11ltla1ks. 

Nas escolas modelo ~uiio :1 dmiliclos it molricula ulu­
n 05 <lc 7 ~ 10 a 110:1 de idade pum o l . 0 gníu; de 10 a H 
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p:lra o 2,0 gráu; e tlc l •l a 17 parn o 3.0 grii.n , N ão exctlcní 
a 25 ctn cadn ;;ráu oa. secção o numero J e nhi no3 matri• 
coladOõ na escola modelo. Aa primcirns 11omcnçõc.s para 
:1.s cadeiras n:ui c.!eofo3 modelo i;cr:io feil.is 1incmentc Jlclo 
soYcrno ; os ya:;:13 !!C rão prccnchiJa ::1 por concur.;.o com 
11rosram.:t orgauizru.lo pela congrcgnção da E-scob normal. 
Os ulun~ do 3.0 ano d:i Escol.. exercerão a pratic:1. do 
proíes.soraJo nas Ci!colas woJclo, nn onlcm cm que forem 
clcsignados pelo d irctoL" e t,O h n imipcçúo t.los prnfc.!sorcs 
1li re torcs, aos quais compete a di.e.trihuiçiio t.lcsse 13eniço 
e sua melllor apli c::u;iio. A folra. 1lc frequcncia e tlieci· 
plinn nas escolas modelo importnd para os nlunos-mc.B­
tres as mCt3mas penas c6t.:tbclccidas pelo Rcs nlnmcnto parn 
a falta t1c frcqucucia e de <li:!!ci 11Jina m18 auln:! 1ln E!!coJa. 

Entre as di!posi.çõcB fiunis el o decreto hn\"iam as JiC· 

t ninteõ: oa nlunos a prona1oo cm exame elo 1.0 :ino, po· 
Jerão matricular-se no 2. 0 :ino, mas m1te~ do exame íiual 
rlo 2.o ano, prc:t:irão exames da3 111:11crins qne por este 
àeereto acrescem ao l.º ano. ,O;; alunos a p1·0 \·aJ03 110n 
c:icaruc.:t do 2. 0 nno poderão malricula r-.'ic uo 3.0

, ma3 an· 
to; do e.'7:1mc dc6.5e .:mo devcr:io prc.;t nr cxnmc de gco­
STªíin e cogmog:raíia, quimien , d~cnl, o e cal igra fi a. A 
esses alun~ será dispcn:-ado dincinmcntc uma hora de 
t.raball..io pralico na c.scola modelo, R[im de frequentarem 
alrerna tlamcnte a., .,ula.s das mntcrias acima re fcridae. O 
dire tor da Escola~ ele ;1cordo com a congregação, or~nni-
7.a!'á o novo Regnl::uncnto com,oliJando ns di!lpoeiç:õc3 
il este tlccrclo e il:1 lcgi.efoção e rcgulnmcnlO!' an lcríores, 
não rogados por esta lei. O projcrn i!c Regul amento !1cr:i 
submet ido à aproYnç:áo do :;o\"cmo. O tlirelor org:mizn.rá 
o regimento inrcrno da &cola e das c~eobs anexas e o 
Bnbmctcrii à aprov:Jç:ío da congrcg::i.ç:io. {Dec. 27 de 12 de 
março de 1890. 

Em },l de juuho o governo apro,·a o Regulamento, 
cujos capitulo3, rcpcOmlo o,; di spositivo,; gerais dn ]cí, 
6áo os seguintes: Jo ensino normal , tlo p cssonl J n E scola 
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e o eeu vencimen to, <lo diretor e suas atribuições, dos pro­
feMorcs e 9eus de•.-cre!;, dn eongregaçúo, da secretaria: do. 
biblioteca, do:1 coneUr!!os, da matricufa, ilaa o.ul:w e seu 
regime, drt di,scipiina, do~ exame.e, tloe exanH~s \·ngos, dos 
c,s.uues 11c :i.druiSEâo, das cart as e das vantílgcne dos pro­
fessor~, dns csco1o.s-modc1o, da:; disposições gerais. A3-
einu o Rcg., cm 14 de junho, o governador Pruõentc de 
Mornis . 

Relatorio do dr. Caetano de Campos - A tro.nefor­
mo.ç:i:o politica do pafa ntraiu tlesdc !: CU:3 11rimeiros dias 
as vis t~ do novo governo para o eitudo da Instrução Pu­
b1ica. Todos lo.rucntam e Jnmcntnvnm sempre a desidio. 
dos antigos estadistas para com o ensino pormlar, fonte 
a mais jrupor lan te <la prosperidade de um país. O go­
nrno de S. Pnulo mui hem eonjccturou que, !cm o o.per. 
!ciçoamcnto do prof~orado, todas :ia rcfórnia,s !eriam 
inm cis e por Íê!O comcç.ou o. reação melhorando o emino 
na Escob Norm.11. Coube-me a honrosa tarefo de dirigh­
,1 rcfórma da Escola e doa professores. E,qneccndo in~ 
tcref~ Cs de outro. ordem, n qnc oatá 1igudo o hem c.:1tar Ja 
minhu numcroea familia, julguei que não devia recusar à 
Patrin scn'Âços que de mim fo rnm exigidos cm hem dc!lta 
importante cnmn. Eis o.goro o rcsultn<lo <ln miuhn in­
tcrvcuçáo n,1 rcfó rma da Eseoh Normal. 

A edueaçúo do h omem moderno c.xigc uma no ta,•el 
eoma de couhccimcnt~, que rC6Ultom sin tctic.a1mcntc llaJJ 
noçóc:1 cneiclopc<lico.s haurjdas cm di\'Crsos ramos de ca. 
tudo. Si torna-se imposfive) o. p render, e piór <lo que 
iSõo, ensinar às criançaa tudo quanto pôde 11cr ncce.:13ario 
ii. 'lida, mesmo pondo de par te as cspccia1idodcs profissio­
unis, é entretanto tiraticnve1 o d:ir à intcligeocio. um gráu 
de maturidade que prepare sufi cientemente o h omem 
novo para entrar no ,·ido i:oeinl com seguros cobedais 
p:1rn o exito. Para isso é ncc~ario nnte!I de to do ocos• 
tumar ti criança a r.1cioeinar por si, na mc<lidn de BUM 
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forç,u fi.siologicn~, sohrc tod 1t;:; as camns qnc ciu~m <lc­
hnixo de seus olho... A pedagogia moderna YC'riíicou que 
eni;inar não é encher a intcl igcnC'in fOIII conhc("imcnlos 
adquiridos por oulrcm. J~ o é 1rnro traba lho <lc me· 
nioria, e esta falho. t indispe11s3nl 3Co5tunrnr o me­
nino a r efle tir, diri gi-lo tlc modo a íazr-lo 11l'>'colirir 1mr 
seu proprio esforço as vcrcb.1lc1 CJUC lhe r-ão Jl("CC'~3.:.iriaF. 
O ruCõtrc ê uui :;ufa . E tlucar YC111 <lc educar<.", con tluzir. 
Os procettos intuith·o3 são, 11ois, n hasc do <"n::ino mo­
derno. A A1cmanha. n Suicn, u Amcrirn Jo Norh'. tf'C'lll 

aperfcíçt>::i.do es tes 1~roec.;so's r.0111 urn entn!-insmo 11ur 
honru a ci\.i líaorão hmu:ma. "$; dc.sc:cs p,1j::r~ 1111c no$. , r rn 
a luz €obre o mo ~no aS!unto ,b tdórmn tio cn ,; íno. f' é­
com eles que os out1·0~ pon~ estão apremlcmlo. Ei!- uu1 
primeiro ponto que tive sempre r m ,·i;:ta: c~tu1fa r H C':'r:Ci 

poms a mandm de ensinar. l ::1rn, porém. não l in::. ta. 
Por lâ se /a= muita cousa que não precüamos /a::(!r, e n;:io 
t=c fozen1 muitas outra ~ que ;,ão in1li i- pl'n ~:l\'cis. Dni ,1r. 
corre n necc:ãi<la<lc não de ndo l3r~ mat'l sim üc :11la ptnr 1•:1-

ecs roctodo,,; à nos!a ncccssitladc. É urn s-c:,.uulo Jffinri· 
pio que tive de contemplar ua lle>:i::!a rcfórma. 

Ha a ind3 outra 11 cccssi 1J:.Jc crcacla 1,or uo;;so.!I corllin­
gcncias peculiares. Si é po~sivcl aUa ptnr :io TIO:'EO C'nsino 
cecolnr nlgumas tlc.~ as couc:as1 Uc.sprcznmlo outra :::, ,'i m\1i­
tae vcze:5 i.rnprn tictwcl um hom nnmcro delas , cm v i<.t n 
das Jistancias cl~ escola s do interior e da falt a t.l c <'k• 
mentos, como co:!a1 ma terial escola r, etc. Eit-. 11oi~ : 111n 

terceiro escopo : 5nbcr o que se pôde Ja;:cr e " q11P M! 

núo pôde fa:er; o 11uc se deve e o <Juc mia sc- ·,ler<> fr,=r. 

Pnrn rcsohcr cs;;cs trc.s problemas cu nada tiulw 
din.ntc de mim. Sim, n:ufo, nem sC"11un um.:i. c.1~:i.. A 1-
guns profos~orcs bnhci11 , mas cnein:uulo o que C'xit:Ja111 o3 
antigos regulao1cntos, foi tudo o que encontrei . D~s1Jc 
jõ. dc,·o dizcC' que um pequeno :;rupo ilc proíc~o1·cs1 com• 
prcc0Jc1ulo cabalru cutc o cspirí(o dn rdóruta, :ijudnra1n­
ruc rão cíicazmcote quan to o;tc'i"e cm su:ls força5 para 
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:1pcrfcia:o:1r a 1lii!ici plion llJCu tol dos :tluuo.;:. Quanto ao 
111atcrin) c;;cola r, a n:io f-Cr o gohinctc Jc fisica e alguru 
ma irns ~co~n1ficos. nnda mnis cxi~tin na c!'cola seniio uns 
lianco;: tle fárrua. <!Omlcu:wcl. Começou-se, pois, l)0r me• 
lhor~1r as condic:õci Jo ctlificio cm que funciona n Eecofa. 
Por c~.:= a cau~a hom·c prccis5'o Je o., paçn r por nlguns dias 
a aherlura Jar aulí\ .:=, o 11 11c tc,·c lusar o 7 de abril. O 
<'urco foruini no, lcnJo ~iilo .!eparado do nu,eculino, fon~ 
<'ionou 110 p1l\'imc11 to tctrt"O sempre que foi possivel. 

:\d c~colas Jc crianças, aucxas no curso nornrnl, 
pr.la rcfórmn chamaJ~ c,;;co)3,;;,modclo, t ivera m tamhcw, 
11or ínlta de c~paç:o. ,Ic .ser rl"mo,·idas pat·a outro edíficio, 
Bo;t p3 tlc do materia l c~cofa r foi tlcsdc o principio cn­
ro mcndado para a Europa e Estados l:n i1los, niío ruc atrc­
\'Cnclo cu o. rcc1uü=i1nr tlc uma vez. tudo aquilo de que 
ca recia, p:1ra niio f-rr o gonrno ,;timnclo pelos fornece· 
do1·e~. Folgo de assim t<'r proced ido. p ois que dou tro 
modo 11:io tf'ria udqoi r ido a c.xpcrlcncin dos prcç<>s e oa. 
lra;; , ·an l ól~CllEI que alc'.?nmas caS39 curopéns e nmcrican3s 
oferecem. D.1. dos c;:s('(; p rclímin;i rc:1, comcçoo. o funeio­
muncnto d ;-19 nul.:i s tcoric::i~, fic,1.1ulo para 111aie t:1rdc a 
nbcrtur:1 rln. E~cola-':\Tmlclo1 pois não lu1vií1 cdificio p:ira 
ela. Só cm julho foi possi\·cl ::ihri-la, hn\'cndo o Sº"'emo 
para e~c Iim r<>mov:i11o íl Secre taria. do Corpo 1Jc Per· 
ui;rncn tcêt que c;: ta,·a iru;tabd:i num anexo iJ n O rdem 
Tcrccir,1. do Carmo. Rcpnr:ulo o edificio e compro.do o 
ma tc L·ial iurli~prn!anl p:1ra ns clrt-=ses iníanth·, comcç:1• 
ram cla9 a fu11C'ion.1r tl csdc 1.0 de julho. Eis o h ir;to r ico 
r.tpi iJamcn lc fei to 11.I mnneira por que iniciou-se n rc· 
fórma na parle 11ullcrial. Dire i n~orn alguma coira .sobre 
a rcfónua cm ci. 

Espiriro de rcfônmi - Consisle ele primordialmente 
na concepç;io do que seja cmiunr. Dantes enchia-BC l': 

c,,bcça 110 aluno com mu;i !iéric intcmlinavcl de definições 
por meio duma instrução imbu ida na memorín à !orço. de 
repet ições tnntae vezes rcpl'o iluzidas quan tas e ram nc· 
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cc.seariM para que o foto :ú pcrm:inccC'ESC-. Drcdc que 
essa mesma memoria não fosse so1ieitada cm todos os de­
talhe3 antêriormentc clccoraclos, claro fjca que t oda cEsa 
instrução d06aparecia, dc i:>.:antlo patente a inaniclatlc ele 
tai6 procceso8 'cclucafrvo!-. l\fodcrnamentc o pcJaiogo 
atúa Je outro modo. Co1ccioun previamente os fotog 
que devem .!:C r cxplic,ulos ; coor1fcau-os 1adtt11ncntc cm ECa 
gahiactc, numa .,;uccsg.io logica qnc C mnit.1s wzc.; o t;C· 

gredo de todo o sucesso elo cn~ino; apr~cnln-nos llcpois 
5. apreciação Jo aluno, atendendo sempre :1 sna capaci­
daclc atual, à sua idnclc, :i sua agudeza de cspit"i to e outras 
conJiçõc!f psico1ogicas que ele, pro fCê!sor, estuda cm cada 
alnno. Este ultimo, ur~iJo a <l.ir c.x plicaçõce do foto, diz 
o que pcma. Si a rc.5po.:.tn é correta e procluto cxclusi\·o 
do r.:iciocinio do aluno, fica patente que cm to<las ai. cir­
cunstancias ,malo~.1s <leve ele procc<lcr iJcn tican1cntc . E 
ê o que n.1tura1mcntc sucede, tornanclo,sc o c.;Iorço da 
criafiÇit um nohre inccnti\'O par,'l nova9 <lc~cohcr t:.e qnc 
ela mC6rua a precia e cngrnmlccc Jc\'idamcutc. Quando, 
porem, o .1 luno não ch c~n a dccluzir por ei :i \"ct·clncJc in· 
quirida e é inJispen~a\"Cl que o profcewr o auxilie (é 
raco que algum outro aluno 11ão chegue a r~pomkr o 
que o primeiro arguido não come,guiu di:r.cr), é então 
licito que o me.s trc ensine. t C$l.i a exceção. Por outra. 
o que danteo era a :reerra, nos mctoclos mo<lcrnoe é caso 
particular e cxeeeioual. 

Vê-~e daqui qunnto trnb.1lho prcciea o proícssor ,·cn· 
cer para ficar à altnr,1. ,Jas nccc,sid:ul C"S Jo magistcr.io. 
Modifica r tudo que f!C cnsina,·n; tudo cncaminllar no5 di· 
\'Cr~os ramos de conJ1ceimc ntos pnra e:q1licn.-]05 por no­
\"09 proce&:os; solnctntlo fazer perder o l 1.1hi to de 11c. 
corar, o que 6Ó se o·Ltcrá c.scrc,·cnJ o uo,·os coiupcn<lio!=, 
::ulicionar às matcrfoa que outrórn cc cmin:w:tnl, urn i1ns 
outrns que completam a i11strução iuJispcnea\·cl que deve 
ter o prof~or, rol foi, cm poucas pal;wr,1!1, o cspiri10 d.JJ 
rcfõrma <ln Escola Normal Novas cndcirns fo raru crc.iJas. 
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A' ma tc matic,'l juntou-se o estudo d,t nlgch ra e c~c ritura­
çiio mercanti l ; ,is cicncias fisico,quiwicas adicionara01-se 
:1s eicncias hiologica1>; o cntudo d a l ingun materna foi am­
pl iado; a parte :irlist ica p rofumfomcnlc mo<l ificnda no eri-

111do do dc1,c11ho, foi alnrgud n com :i i:adc ira de mmicn 
(solfejo e (','lnto escolar) ; n cducnção fi:.icn foi crcatb 
com ,u nulos de cnlis lcn ia, s in:istica e cxcrcicio, mili1:::i­
rcs; finn lmcutc, n seo~rnfia foi €cparnd,1 da cndci rn de 
historia, 11ar:::i mrtior ]nti tm1c do cmino; a:; cicncias eo­
C'iais l'Ontc111 p1:H1ns com o ncrc.;ci mo dn c:ideirn de ccono­
mi:t po1ilica e ednrru;ão civica. no qunl .,:e clão noçÕc3 de 
tl irci lo e de a<l111ini~1ração. 

A C-$las cadcir:::is C'orr('spomJc n nccc.:;sid.11le de crcar 
norn mntcria l. fü:t,i pnr a i~o fei to o gabine te de cicn­
das n:::i turaiõ com uma cokt,10 t1 c en;iino h nstantc apre­
cia,·ct e um lal,ora torio microç:raf ico de notavcl valo r. 
) !odeios e desenho.e; ,•.uiaclos na fórru n "·ie rnm,nos da 
Europa e Es ta dos l 1 n itl o~. ns:i im como ma pas mnrai;; e 
ou tros nchegos para o c,e tudo prati co da geogra fi a. Fal­
t.1n1-uo.:-. poréw , niui to;:; ou tros objetos de qnc darei conta 
e111 pnrt.icular ao Go,-c rno. :'.\ada disto, porém, ~atisfnzia 
plcamenlc ;l nccC6idnde 11c rcfonnar-sc a amplitutlc da 
instrução, .si não Ge l10U\'C-êSC d at1o n foci Jidadc de pratica r 
o cn:, ioo. A escola de aplicnçiio foi cstnlJClceida para esse 
fi111 ew um largo plano. Eru pr imeiro lu~ar fornm con­
tratadas dua;; professo ras Jnr gan1cntc rc pntadas nas pr:i­
tica6 de ensino elcmcntr <lo ln,º gráu , as quai s h a,·iam 
adcJUirido lon~n pm tic.:J do mngietc rio nos E s1nd0,5 Uniclo11. 
Sendo <lup1n n 0:;coln de a plic,u;:iio cm v ir tude da <;cparn­
ç;io cJos sexos, cad n uma dC"ã;;iéls profCi!soras diri ge nrua 
C6co1n. Ai pude \'Crificar que r.m 4 curtos m eses de tiro­
cin io, com freq ucucia d iarin de t1 uns horas npcna~, ~ olo~ 
nos-u1csl rcs comeo"U ir:nn um ncliaul nmcnto nnnca imn• 
g imu1o .eequer cm toda a e~istcncia anterior da Eecol:i 
Normal. 
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O novo hocizonle que ~e 1li la ton perante os norwali~­
ta!õ~ inici'ados na prat ica do cru;iuo in tu ilivo. fê.]o,,; apro­
i,eit.1t uma apt idão de que elc.s 1ucsmos se aJmi:ra\•nm . 
Com c:;Cc fóco J c ,·crclaclciro ensino o .sucC5"iO ficou de 1aJ 
ruodo garanti do fJIIC julgo dispcm:a, ·cl a la q::::u: ainda iuais 
a pratica c.5cofar, proporcionnn<lo ecu beneficio OOfl alu­
nos elo 2.0 ano. A nccc!sicladc de ahrcvfo r cst., 11otíCl.1 
obriga-me u Ji mit ,u: minhas cx panEÚC!!, e por i~so rc-!llrin­
jo.as às que íic.ruu Jilns cm r cbtoria6 anc-x~. É, port'm, 
no,tc capilnlo que dc,·o rousignn[" a sci uintc obscrvm; ão: 
O ensino minis tr.1110 como exi~lc neste primeiro ,mo da 
rcfórma, ntingc apcnag o ensino primario. Não pôra 
nisso, porCm, o qundro el a inetru ção tlo <'ic1,u1:""io, e(> f orçoso 
dilatar os mesmos processos ah! a instrução sccimduria. 
Crear, por lan !o, csco lns•lDOdcio de 2.0 e 3.0 gxáu , :1]i:is or­
denadas pdo decreto n .0 27, dilatnt o ho rizonte do en­
sino normal nté n idade de 17 unos, tl c modo n npro,·cilar 
.i educação inicia l nos cur.rns priutario~ e co11Hnua-fo Nm 
os mesmos 1nc1odos1 é j á hoje quc~tiio ,·il:tl para no~ o 
pais. Couvcm trausfor111,1 r a úco l., ::\"anual, tl c p riw::aria 
cp,c é, Cm primnria e serundarin. Qu.1ntlo se rcali1:1tC" ,1 

crcaç.ío <lc eecolas de 2.(1 e 3.0 gráu, tão impc rios:m1 cn1 c 
C.'1:igidns pelo no!.;o ad i;uitawcnlo cm civiliznçfio, onde 
colhcr:io os profcsso r C!i molclc3 de cn.iino? ~ão 03 tlc,·cm, 
porventura, traze r, como cm onlros p.aÍ~C'i-, da Escola ~or­
ntal? E 11ão é. anlcs de cn.•crr cscolns, lf"" conn•m estabe­
lecer as ba.,;cs do cnsillo, para que niio se fol rodu=am. de.sde 
o prilteipio dcios insanai·eú nos fut uros professores dcs­
St'ls escolas? Bem orientado andn r:i poi3, o ;;ovcrno s i 
fundar desde j á ns c.;coJas-modclo de 2.º e 3.0 griiu. ;inc.xas 
a Escola Normal. Ha muito qm: fazct na crcaçúo dos 
bons moldes_. muilo Ji\"fo n cscrc,·cr, muita noção n 
.1dquit:ir an tes 1lc pronml~nr a rcfónna :;cr:i l tia lns tração 
Publica 110 E:,ta<lo. É prcci6o u ão pcnlcr tempo porque 
devemos andar <lc,·agai-. '"Fcstina lente:•, diz o proverbio 
fotino, 
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Do pcs.sonl da Escola - Com :1. t'reac;ão de llo\·ae; ca­
rlciras, o qn;1dro do pecsoal cloccntc foi aumcutado. E s!aS 
noYas cadeiras s5o as St'guinlcs : uma 1lc portuguê.s (além 
<la jil existco lc), umn ,la U\atcmatica (idem), uma de 
:;cograíia e h istorin (idem l : umn de hiolog:ia, uma ele 
orgnniiação Jc c.5col:is (cm 3uhstituic;:io â ele pedagogia) , 
uma de cconomi.t politica e cducnç:ão ci\·ica, duas de mu­
s it'n, t111:1.,; para calistcuin, ~inasticn e cxcrcicios militares, 
e finalmen te duas de proÍCScoras,dirctor:is dos Escolns--mo­
dclo. },'oi nceci::5ario laml,cm crcar dois lng:arc.:- de nicr 
trt's de trahallioe mnn11:1is e contrntnr cl11:1.s p rofessoras 
:icJjuntas pnra au.xllinr as ]líOÍt'!-snr.as·dirctorne. Finnl­
mcntc J,ou\·c nccc~sidade tlc crc:ir um lu~;,r de por teiro 
da E6cola-mo1lclo. Si a estes Juncion;,r ios ncrcseermos oa 
já exis ten tes na :mtiga Escob, Yêr-se·ú cp1c seu quadro já 
u:io é 11cqucno. EEsc qn:idro HIii reproduzido por in­
teiro no anexo A1 í:l1tnudo nele o professo r de musicn, por 
.ichar-sc , ·~1~ 0 o lugar. T odo este pt'".iO!!a1 funcionou r e­
~ulanncntc, ha\"c.' ndo npcu:i!' a. n etC'f!.it1a.dc 1lc algumas 
,rnl1~tituic;õt's por pe•li1lo~ ti<' )i('('n'=n. Esta foi concedida 
,10 profossor Dr. Denevi<lcs p or 3 mc;;ce. scnclo e;ubstituiclo 
11clo 3,rof~:;or Dr. Luiz Galvão e rt proÍC~!Ora D. Zulmira. 
Machado, por 30 ,lias, !-C111Jo snbslitultlo pelo prof120:or 
ruac,;tro .An tonio Carlos, hoje exonerado n p edido. Con­
eigno :urui u m \·oto tlc louvor à maioria dcêses foncionnri~, 
cru cnjo critcrio e bríoso c:u111p rimcnlo tlc de\'erc9 repousa 
n pt06pcrid:ulc ,ln instituiç.iio. 

Do matcri<fl escolar - Do inYcntnrio qnc me foi apr~ 
!Cntado pelo porteiro F rancisco de P:eula )farqncs, croprc­
g.1do zc1osfrêin10, reconheço q ue. :i cxccçiio de objetos q nc 
o uso logo «lctcriorn, e a miio dos nluno:; don ifien, como 
v:issouras, cr;ponjns, crc. , tudo ec acha 1,em conservado no 
que diz respeito a nio,·cis e ohjcto de uso d iario. - Oo, 
apnrcllio.:1 do gal•inctc de fisic:t corcccnt ,1c al:;u111a.s sub sti· 
tuições, pois ape,;nr do zelo do atu al p rcp ;1 rador, foi impO:i· 
sivcl impedir n1gum llano casual. Em tempo rccbmarci 
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0 que for inJispcn,;.avcJ. O apc rfciç:o:imento incessan te do 
cnsiuo taruhcm exige inccs.sautcmcu 1c a :iqui~iç;to de no\·o 
material cm Y,,rias repartições da Escola. Terei n honra 
de nprc.sentar no governo nlgumas u rgen tes rcclam nçõc:S 
nesse sentitlo. E precfoo n:io r•oupat· nc;, lc ponto. Af;sim 
como sem fcrra111cu1a 11.io h:i. opcr.irio prcsla\"cl, tamhcm 
sCDl ma1crial supcrnbundanlc {e :rindn n 05_ f,·tl ta ruuito 
do inclispcu~:n·cl) não póJ c ha\"cr J1roficuidadc do ensino, 
mormcnlc numa Escola Nonn.11. Pal'a a E !!:cofa-mo<lcfo 
muitas ceriio as requisições que <lcrn fnzcr Parn o ensi­
no superior1 embora cw rucuor c~caln~ nimh1 preciso pedir~ 
not;ulnrucntc no l{UC iliz respe ito :i. apardhoii de ~in.,s tic:t , 
ann:m1cnt0:. p.:ira c.~crcicios milit.:ircs e~ rnhretuJo, a 
urgcueia de uu1 telheiro para c:-Ses c:,:ercicios cm tempo de 
chuva ou sol forte . Convém nolar que todos este.a ohjetos 
C nté m ~mo o refer itlo telheiro cl e,·cr:ío ser removido a 
eeu tempo para o cdificio que o goycrno csLâ 1nandanJo 
constmir para ·" Escofo . Nada <listo é, portanto perdido, 
e V3C acr indispcn,rnn:1 na nov:1 casu. 

Biblioteca. - Aposar <lc não haver mnrgem para 
grande incremento da h ihliotcca, comcgui fa-zcr a aqu isição 
de certo nnwero de volumes sohrc matcria pcda~o::;ica e 
qne tenho oca,ilio de :referir. 

Scacwria e arquivo - A cscriluraçíio e.c;t;"t perfeita­
mente cm Uia e o nrqu iYo cm boa ordcu1 e eouscL·vaç5o. 
É C3l a tJm-t das m:1 is pcrfcit:1;;1 r cp:1rtic;õcs dC;:;ta Esrob. 
Só pos.ao com.ignar aqui minhn !ati~íaçiio pelo regular 
anda mcuto de tudo qua to d ii. r cs11cilo a c!tC m~su11to. 

Das oulas e seu fu11cionamC'11 to - Os tr., h:i lhoo do nno 
Jcttrn de 1890 tfrcnuu começo n 1.0 de m:1rço, <l c confor­
miUade com o Rcgula1ncnto1 com n Lcrtur.r dus insui~õc~. 
Dent re os que rcqucrcum ma lricufa foram admiti UM: 
No I. 0 ano; ~1unas 411 alunos 20; no 2.0 :mo: alunas 29, 
alunos 37; no 3.0 ano: alunas 37, a lu11os 27; total 191. 
Antes da abertura d.is aufas ti\'c rntu lugar cxamc5 extraor-
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c1inari05\ cujo rc-s11It:1do fo i o segui nte: ] .º ano: de por­
tnguê;; : :i p ro\'ados plcn:im cntc, 2.; simp1C'6menle, 4.; de 
:irimcl ic-:i : :1111·0\·a tlOó ~i mplc~mentc: 7; de eali:gra lia e dc­
!'C'11ho: nprova,]o isim p1N ulCntC': 10; 2.0 ano de porlugu~: 
<'Om di!-t im;:.;ío, l ; pJcu:i mc11tc, 7 ; "implesmcnlc: l•l ; de 
é!comelria: tiiruplc~111cntc1 5; de fo."icn : plenamente, 3; 
1=-implcs111r111c, 1. Terminados csic3 ex,1111es comc\;arnm a,5 
oh ra._,; tlc reparo do prc<l io, e 6Órncn tc a 7 de abri l teve 
lul!;ir .i :i.hcrtur.-i fbs :i.u1a~, as cp1:i.0::1 dc.;.dc então até 14 
ilc noH~ 111hro íunc:-io11:1r.int regubrmcntc, ecn tlo, porém, in­
ll·rrn111 11idas cm n;;osto, par., cs:amco ex tr:i. ordin:-tr ios de 
gro~raíia, autorizado pelo go,'c rno. O resultado de tai s 
exame.:; foi o ~c~uíntc: .1 pn n·ados p lenamente, 31; simplcs­
me1111.~. 33; n•1nov:idos, 3; n5o C'orn pareeeram, 3; no tleeor• 
tC't 110 o1no Jcth-o, por ce ad1 arC'm no3 casos do Art. 75 
do R<"gul amcnto, pcrd~ram o ano:1.0 ano: .tl mtns 6; .1lunos 
,J.; 2. 0 ano: :,111 11 11,s, 2, alunos 10; 3.0 afo n:13 1, alunos }. 
Tota l 2-i. O rcsultatl o d~ exames finai:! 4}0 curso e r.los 
cx1m1c:; r.lc :11.lmi~:.ão "ªi troça do 110 anc..xo Il, que :1eompa-
11ha c;;tc rcl.itorio, e dele .se .i nfere fJUC a bcnc\·olcncia Eem 
crilc r io não foi a uotn p i-edon1in:111 tc <lo j ulga men to. Obti­
veram u cart;1 tlc nonnal istas 0 3 alunos e aluua;. constan tes 
J a relação .sob lctrn C. cm anexo. 

Escola-:llodclo - F..5ta IHCcio~a institu ição ,·a.e 6Cr o 
c-ornç;ío de Estado. É tlo c:1lt ivo dado fl infan cin1 da eua 
direção 111'.>d priwciro:s anos, q11 c ;uhirú a formaçúo do 
c-ara1cr e tb mcntalicladc ilo gcrnçiio que n os ha de ~uceder. 
Todo no.550 zelo cst,í. ernpcnl1odo cm que o nome de 
fü,cola-modclo, Jmlo ma is no tipo ele ensino do que à 
a1>:1[Cncia m:,Lnial do cd ific io, e-ej a uma rcaliJadc, N.io 
potl iamos ~er 11111];;, feli zes. nes te cm pcnJ10 <lo que fomos com 
a obtC't1ção d:1,; J uas d ign:tõ dirclora::i dcs.5,1::, escolas. Eu 
podcri.i 1r,m sc1·c,·cr- aqui o que r~~ nccc.s .- ,irio das infor-
111 açõcs por clns prestod.i.s aobre o :mJ arn cnlo dos trab alho!!. 
JuJgo, !UH·ém, prcfe rh·cl anexar os odgiuni:; tl c seus rela· 
torio3 (que muita fa li:, forão no futuro para consti tu ição 
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Ja historia da csco1n) para que o go\·crno julgue por Ei 
do Illcrito, do selo e da proficieneia destas 1,cuh oras. 
Deve nolar que a professo ra i\li õs Brownc fnl:im e c1:ercyfa o 
porlUi'.,Uêe hnvja cinco meses quando Lraçou o rclatorio 
que ,·ai. .sob n letra D. Só o ô!ÍOrço postos por ela em 
pratica reV'cla qaanto estimulo põe no cumprimento de 
seus deveres e o ,•ivo desejo de IieRr na altura de enn 
mi s~ ão. Disne-tc o E.'\'.ntO. Sr. Go\'ernador il:i r tJ.lCntão no 
que Ee passa n a Escoln-modclo e daí inferirá todo o pro­
vei to que dcsfc viniro tirn rá o Es tado p:ira csêiõa 1,tofes­
eorcs e para os pcqaeuos aluno~, que serão o;; diretores d:i 
sociedade pau)i.s r:1, íutur.:imente. Oxa};í p udcs.;cmos desde 
jó. ter oauas c.:.colas :ma.Jogas a cstu, para 2.º e 3.0 grãus 
de ensino e mCflmo um j::1.rdim infnn til. E staria eot:io 
p erfei to e comple to o desitcrntum da Escola Normal 
Pnn termina r direi apenas o seguinte: aumeotar o m atc­
riol e:; co lar sem o ,;slumbrc de heeitaçfio quanto à qucs• 
tüo pceun iaria; crca r os li pos das ~co lcu llo 2.0 e 3.0 

gráus, cm obcdicucin ao <.Ice. u. 27 qae reformou a Ei;cola 
Normal. Dad:1 esta ultima bipote.se, ordcnnl' a re\·igão da 
plant a do cdiíicio que EC está dc.sti..n ando pnrn n T::..!cola 
Nor111:l.l, de modo a awplin-Io pa ra qac e'irva tambcm n 
C6lt.t .9 C-6co1as: eis ns n ecessidades mais pnI1,itaa tcs do cru; ino 
normnl pan o nno de 1891. Saúde e Irntcrnltlndc. A 
Caetano de Campos. (Um. Retrospeto - Prof. Jo:io L . 
R odrigocs, 1930). 

NOTAS 

E1n 1889 li.1..-i:i 8 oilcir:is n.1 Escofa e Jn:,s :i.ncxa~ dcMi n:nl:i.s 
:1 11 rcp:ir:i.çii.o de e:md.id:ito s :i m:ilrfruh no 1.0 :i.no. 4\ s t.3deir.i s er.im 
.:i.s regui.n1rs: I.3 portusué.s: Icnlc dr. CmJog Reis; 2.0. nrimc1ica e 
ccamctria; lcnlc, 11roÍCS!Or Jo:iqnim Jo~C de .1.zc,·cilo So:ircs; 3.n 
~cot;ra/ia e 1ti.staria : l cnlc dr. l o! é E~iacio Corrê:. ilc S5. e Il cne\'i­
dc.~; 4.ª pt!dagogia, mctodologio e rcliciiio; Jcn1c p:,clrc WmiJ1> 
Po u.:ilacqu.,; 5." /i.s ica e quimica : lente prOÍ<:!.sOr Jo..ê Edunrdn 
!lc hfatêdo S0.3rcs; 6.a. / rarrcê1: ,·ai;:i; 7.t' ailigro/ia e descnlro : 
d r. Thcm:i:r: Ribeiro de Liru:i; 8.0 calipri/in e ,fo scn110: D. Fcli· 
eido!lc Pcrpcta:i de Mncedo. 
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A rci,;t?ncl:i da!I cadcir;h ,lo cuno ;ulc,,:o at1i.a\".1·~i: a cnrgo dn 
dr. An1 onio i\!iüliio Jc Súuu A)"mlicré, n:, •cc:çiio NMtulill:!; e de 
J). C., urin:i. Amdia Jo Pr:nJo Ah·im n:i. u:c:tâo ku1inin:a. 

A n:foriu..:.. i1c ll Jc ill.U\'.O Je 1890 mar,tt \"c o r.11 r.o 1.k 3 :i.uo!, 
w:is ck..-"u 1lc 8 p:arn lO o nuu,ero J..: c::al1dr:i~. Qu:iulo ao rnHo 
:in..-~v, :1J tlui ;; r .. :ulcir-J i. prc1u ntlorfai. for;1m c:011,·crthl-u i:m e.acoln· 
mu,lclu J ctlJn2da:.1 IÍ, tir:i:1ic:1 do) prokãiO t ;uulo ! tlo (llí3U n 0rr::i:.i1. O 
rnrlno 11urn.1:1.l era Wstri buldo ttcl.i.5 9Ctu.iUtc:S t;"?IUdr;u: dm1 '1: lin­
p 1:1 l!0ttu;uc.:i; 1lu:1.5 tio .,_ri1.1 1ttitl, :ili;"Lr-.i, ~eoru,:trb 1:. Cjcri lurll­
,;:io mcrc::autil; Uu::s Je &CC.tr.i li:i, cosmoi!r.iH:a e Muori:'I Jo llr::i ;U; 
unu Jç fí.Jk·J o quimic:i; ua,:l Ji: ccu11 001i;1 11 1.1Ji1i1:1 c educação ci­
~lca; um.'\ de urtt,311iL.:1~1iu e i1 iM:t~1o ,b! r., rol:.11; mn.t <lc llinlnr,ia. 
E 111:ii.1 a, ~cguinlc& :rnl:,1: cu1icr.tfi:i c dc~rnl,o; ;:in;atit:i. o ucrci• 
do~ miüL:ire!; mustr.., , solfejo e c,,olo c:or~I, tr3h11lbo~ nun1.11it1. e 
pn:mla:. dome~lica:;. 

l'd~ m,v11 or~rniz.1~Õ1> !iU[lrim.i:.i·H: a c-.Hkira rJa h-:tnc-êi,., muda• 
v,..~c a limlo J :1 c::.1lclr.1 .J e Pc1bcoi;\3, 1•u:-.l\·1Mo ií caiq;orfa ,\e ~im­
rlo.:s oubs :.os Ju:ii a<lci~ Jc c.llii;rafi.:i u Jrs-.:nl,o, e c rt";:iu ui-sc 
('it1fO uul r;.is e:tdtir.is1 cu ln: : 1 qun:is tlu11,. cr1ln1 lolrJNrucnte nm-ns. 
As nu 111c:i~i;Cli p:ir;i ca~n c;i-rlrir:>& for.11 11 íci1a• n:'I 111:tinrl:t 2 15 dc 
Dt:lr(u e· rcc.,lrorrr 110! ccgnintc:. cíWJllos: dr, Anlo11i o C::itlano de 
C:iu1(11)'!-, diti:lor d:\ Escola, 1i;.1r:, a r.1dtírn Jc biufo;ia; dr. Laii de 
"fulcJ1,1 f'ji:i .-; .t\lm~ld."1. tnr:i a c:ulcir:o de r.cu1111111l11 politktJ e crlu ­
cnçifo c:il·ia1; (•rofcsror M.'looc1 Ciridii\o Ilurqoc para :,. ~uh·ir-.i de 
or1;a11i=nciio e dirccão dw uc:ulns; 111oícssnr Jo::ío Yieir.:1 de. ,\ lweida, 
11.1r:.i :, ';?.11 CJd tiro Je purlní!uê1 ; ,Ir. Goifofre<1u, 111ra ::i :.! .11. c=idciru 
Jc arhnttiCJ, ali;cbra. i;comr.lrin e c~cdtur:i.~:io mcrun.til; ,Ir. I.•.frt 
Curr2., Gah·~o p:t r'..I ~ 'l./1 (';'.l;Jciro de i;c11~r-.Jfi;i 1 •'Oli'Ul~11r:1íia e J1j5. 

lorfa tlu Drni.1. 

C:.te1:1no de CaW\)0~· 
•• . . . A 11cJiJo 1lc Pnulcotc th Mor.ic~, Cu R11t1;i:l P~lana a iu­

<llc:aç5o, c.1a unia "(lf'&,03 ló'.<>lnpcti:nlc 11:iru Jlrft:i r n F.otol, norm:Jl. 
ci:10 tio ti\lco,2 c~t(llar. A p , intipio t1co.50U 11•• loõu KüpL:c, o 
menri: alul.J.t:1Jo o ho b[liB(mo 11ur. de bem c:onht cb e tu11tu ::11h:11i­
rJ\':1. )[:a niio poilcnJ c> i:ste Yir Jo llio de ];111ciro, rcco1:rtu .10 
~ l,i;r e 1~11 riuti~1uo ,k Uu:tanu ile C.Oru;tu~ e11ja cultu r;a pctla~ugiw 
t:1wbi:a1 rcto:ucnd2va p:ir.i o t:nn. )JcJ.ico ilc ,·a,to clinl<;i e dr. 
e:.~10.nu de Cam110, r"luiuu crn uccil:Jr 1\ incumLi:ncia que i:i. d(':t" 
vfar i;u::i :Hfvldad~ pJtn uutro e.1mpo. Sem i:mL:,.ri;u ct!rl'r.u dil.0111 
Uo~ ari;umcntoJ dt Rcmgd Pe.tau;J qui: cm Wvcr!'=ll con[crcntin 
comcFuln Cul'l\cned-o i!a rclc,;aucia 110 ~r\"lço 1:1 prt:~13r au p11i,.'" 

(Uni Rc1r0Jpl.!lo · - Ahrun.; suL,i Jio~ ptn.2 a hktoriD. \1r11,;ui.,t1m 
dri eu, 1110 11ul,Jiro c:111 !iSo 1"41,1.Jo) - p :i i.;. 190 - ed. 1930. 
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•. . .. F.iltnn-rne, porem, nm l1omctn p:,r.,. os mcnino9, e isto e'.: 
que é ab.oluum entc impossh·el. No\-a lu1 3 e peripecin in:arrc• 
11it11,·cis p.ira miro. Achei por fim. n:io um homem. m3,- uni:, 
mnJher-l1omem. Eis n •U:I fé Jc oficio: l\lüd Urownc. -IS :mo!, 601· 
teirn, scru 11:irentc., ne Jll :ar1hcrcmcs, cir,1lin:1or.1, tlc nnlfl E Er;ob 
norw.,1 ,Jo fc nl,or-3s em. S:io Luiz, (l1.us..1dnm:1ts ) po~suidorn ,lc 250 
contos ensinando tri:rn(:l! J1or pr:.iur e çoc-:.ic iio (.n!im como IL:, 
, ·oa:i~do Jl:.i r:.i freira), e, fin :.ilmcnlr, tr:ili:i lh:rndo como Joi s h omen s. 
J i:: cb, quimdo o en!íno o n i:rcosit:i. Ti11l1:, ~indo 31:ir:> São Paulo, 
contr::it11d:i pcb Escob ~\n1airana, que m'.i cede cinco ,lias por se· 
mnnn, p31':l :.ijudar-rne :i rcaliur :1 reforma que ficaria 1mpoHi,·d 
tem el:i. Vae ,;:mh:ir 300$000-mc05:1is ... " C:Jrta tle C:ictano tle 
Cnropo;, 90 Dr. R:ingcl Pc 1,l:m.'.I, Jc 20 Jc in:m;o Jc 1890. (Um Rc• 
trospeto - prof. J oiio L. Rotlrigucg - 1930). 

" .. . Tc ntlo per1fülo a c.511Cr3tl(.1 de vcl-o por aqui m•stct di:1,, 
reHki estrHc r-füc par-n ~:, t i!Í3ttr :,o sr:10110 deecjo que tenho de 
eom·e~3r com o .imig{J !obre a rcíorn1:1 Ja I'l"ormal (Escob.) . 

Como ler.Í ,·is_lO pd:1 11ublicação 1lo dccrc lo , !:i iu 1.'lc, po1l~ lli­
zcr-!e, como ,·océ o ronrd.1cu . A r c1bçõo mcsru:i ,b mnior par le 
do1 nrtigo9 ê a s11:1. Não h:i,·crb m3l cm lcl·:i oll crado, e cu o 
teria fci10 cm mui1os {101110~, M: cslÍ \"Csscmos juntos. Na i;u:a 311· 
,;cnci:I. porem. qui:: o ru:lis po~i,·cl mo sh:ir-lhc quanto ncato sa:i 
opini3o. N3 CKoll.i..., do pcsst:nl tcr:í você \' i~ln t.1mbcm que lodos 
os nomes preferido, foram d<! intlit':lçâo rna. Th·c muitas propos--
1:is. n1ui1os pc1Hdos e otê tnh-cz ;,Jgumas prcícrcnri:13. Re si,ii, porem , 
no a~s.:illo o~rnmbroso que sofri, porr1.ic ni'io me julg:n-n <"0m Jircito 
de onolar 001 dcu~jo scti." (Carta 1lc 20 de mor(o Jc 1890, Jc C:ac· 
Htno de Campos a R:111gcl Pcsl.:ln:::i ) - Do Rctrosp<'IO • 

. . . Embora de longe, continn:ir:i,i a ~t' r o meu nl C'ntor no1 
negocio, rcfafr,.·o , ó io,1ruçüo publica de 5. P;iu)o. Om·i :i rc~pc i10 
do projéto o Arthor Cuim:irãc.s, Como rc:.iliz.,ção ,h rcform., :i.incla 
tfopcnde do tempo, romhln ci com o 1l r. C.1mpo5 dc:;t.,car o 11:irtc 
r eL:i.tivo ií Escola Notn1:1 l e íazcl<i o mais Jt'prcss;i po~!h·c-1. O 
Cunpo1 csló lralmdo Jis&o." - (Carta 111: 23 de j :i nciro ele 189.0 
de Prudente de l\for.ics n Rongel P c~t:i n:i ) - Do Rctrn.ipeto, 
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1891. Sugestões do dr. Caetano de Campos - A 
dcmoC'ratiiação do poder tcs1itui11 :i.o pn ,·o tnua tal nuto­
uoruia, que cm todo.; os ramo$ tfo :ulministra~ão é hoje 
imlispcnsavcl con.rnhar e !rntisfozcr suas neceosiJa<lcE. Jú 
c1uc a tc\·oluç:ío <'11 1l·c~ou ao povo :i. t.lircção 1l c si mesmo, 
nada é m:iis 11rgcn1c do 11nc culti\·~1r-lhc o c:;pirito, dar• 
lhe a clc\':u;:ão mornl tlc tJ1H~ C'lc- prccisn, formnr-lh c o 
c::iractcr, pnra que ~aiha ,1ucrcr. Danlt!9 png:wa a Naç)io 
os 11roÍc5c:orc3 ilos principcs soh o prc1e,."10 de que estes 
carcci:.tni duma i11:- tn11;:ío fórn do C'O rn mn p::ir:1 6&licr 
cl iri(;ri-1:i.. Ilojc o principe é o po\·o, e ur:;c 1111c ele alcnn­
cc o ••10clf-:;ovcrnment"' poi:i só pela con\'icção cientifica 
pôJc ser lc\'aclo. J cs <l c <JUC não ha qnc zchr o intcrc~sc 
,le nma fowiJia prh·ilc~inJ:::i. A. in.s lruçâo do povo é, por­
t:mto, sua maior 11 cC03!idaJe. Pnrn o go,·cruo, educar o 
povo é um tk-rcr e um intcrci-!Sc: Jc\'cr, pol'que a gerencia 
dos dinheiros puhlico5 acanc!n a obrignção de formar 
escolns; intcrc~~e, porque ~ó é iudcpcodcutc quem tem o 
cspirito cu lto, e a educação cri~, ;n·i_,;ora e mau tcm .:t 

posse da liberdade. 'l'cmo;; on\'ido dizer o lé ;'i socicdndc 
que é indid1•cma\·d cl ifuru1 ir o cn~ino clcn1cu1ar. Nin­
gt1c m o ucga, nem pódc negar. Coiucça-;:c 11 or tinhcr ler, 
escrever e contar, e .s.cu1 este p1·imciro p:1.~so todo o ensino 
é imposs i\·c]. I sto é qucóliío vencida, sobre a <JUBl não é 
preciso in~istir. A cxpcrjcnciu de 70 .:moa de monarquia 
tlcmonstra , 11oré111, que e~tc famoso lema p6dc ser r edu­
zido n umn inut ilidadt..·. Não só a proporção das escolas 
priurnrias crcadns no tempo dos im11crndorcs é cxlrcinn­
mcu tc ridicu1a, cm ,·ü,ta da.. cxig.cuci:is elo popubçüo, 
como 6Ua frcqucucia é irrisoria. E' inutil buscar a causa 
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deste lllil'u cceso ua im.lolc do po,·o. Com o i~uorantc é 
de111cuci n argumentar. 

O po,.-o não podia conl1eecC' :t \·.111togcu1 d e npn:uclcC', 
poi-que via .s,("us filho ~, :1pcsa-r de ancli1C'e111 na Ciicola, 
m:ohum dC:iCUVoh-h11c11to m ental adquiriam. E SrJe yicio, 
~!e erro, cs~e ""110 11 6Cn::e" pro\'john dos mctod06 CIU}ltC• 
ga dos no cnúno. .As cri:mços clccora,·n 111 tlulo, para cm 
brc\'c esquecer. Fnti:;n\·anMc o::ol,re :is carl:'l ~ de leitura, 
i;ó consc:;uim1o iu tcdi:Jr.i;-c 11or não e ntenderem o que 
li am. Rcvolta\.:anl -êC firuihu en tc 110 5cu intimo por ou,·i­
rem apelidar tlc c.;ttl}iido~, <JUando só r c\·cla,·a es tu pid c7. 
q ue rn lhes forneeía um alimento que eh ; não podi:i.m 
digerir. 

Trahalha hoje a E scol.ri Xormal 1lc S. Paulo 11 aT;1 
obviar a lnnla inepcin. Seu triuufo é certo, porque cln 
cnwiuha na senda ,la. raz iío. Bastou a 11r0Yn ainda l111· 

pedcit:1 de alguns rucsc.,; de? tirociuio pa ru C\'i1leucin-Jo, 
e cu Yejo n p romessa do p len o eucc~o n o cn lus iasmo com 
que loclos, mestre.; e ::ih.mo!~ procur.'lm :i E scob-modclo. 
Os pais rnli cit.1w Ires ,·czc.;; mnis u<ln1iSdão do que m e é 
posaivcl conceder; 03 ah11105,.mc.s trcs ó! urprecndcm-se co111 
03 rc,rnhados obticlo.s , e apo i1crnm-ec do csp ir ito tlo 1rn­

balh o com Jouva,•d apl ic;1ção pois lllC.SUlO cn1 di as tta utod 
catolicos {que er:i co&huuc guardar}, o " ponto" é q uasi 
dc5nccc.:<sa rio: as crinnç::i::1 í ina lmcutc, amam por 1nl ruotlo 
n escalo., que chor.:i m e lamcHtnm-sc cni cniio. po r n ão iTc,u 
m ais cedo para a cfa6sc n que tl aulcs "gazcavnm". Posso 
hoje cl izcr que breve chcznL'á o di a cm que nem u m F-Ú 

profea5or p1·imario c:airá da E scofa Normnl sem poasuir 
cnúa lmenle us ,·nntngcns clo novo ensiuo. 

Já é nlgmnn cous :J reformar o ensino priruario: Os 
p rimeiros ano.; da c~cofo dcei clem muilas ,çczcs o futuro 
d:J crio.nço.. O hahito de ref leti r- nn lce de enunciar, n 
eiencin de nprovcitar o tempo que a :iufnncin adqu ire, e, 
sohretudo o amor no trnlrnlho~ súo CJUalidndce que a esco­
la primarín implanta tL1uit ::i s vezes <l c modo indclcyel. 
Mas b ac; to. i-,so puro. formar ciJnd5os? Tcni o go,·cruo 
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rum pri tlo seu dc\·cr quamlo th-cr apcn11:1 en:1in0Jo n 
criança? E5tnd, a Patrin contente eõ com ca:e o.forço, 
e potlcrt1 cxi::,ir dos fil hos, a quc·w ct1ucou, umn soma de 
C5CÍOr ()OS rc trihuiilo~, m:miíestncla por :i pl icaçõee õ indus· 
trin, Ô.!I ar te$, õs cicnci:iel? Por outm : culth·.:n: n primeira 
infoncia basta p:1. r.:i fazct· homc111> utci s? E' tão moni­
Ít:;:. ta a ncgali"a, que cu 111c d ispcm:lri:i ele insistir na 
r<'i1110sta a estas jlergunta~ , Hi não <lc,·essc de cn\'olta com 
d:1 ,lemon~trnr 11uc incumbe no go\·crno1 no cstatlo :1 tual 
t1c 110,;:9,a socie tlrulc, J::i.r !I.() po\'o mais do que :t in~truçüo 
priinarb. Serei hrc,·<', mci::mo porque é iaso u ma cont1i­
~;io de- dttrc-,:11 . A historia nnturnl <lo homem moatrn 
'JUc- f U:l superioridade l,iolo,:! iCil. é cle•tidn cxclush·:uncnlc 
:10 mo ila p:il:wr:i, ryuc fo,·orcrcu o potlcr da nhstraç.iio, e 
às foculd:ide,g superiores de que ele ~oz.1. Como. porém, 
o 1k:=em·oh-i111euto ,·iLa1 só grndnnlincntc se opera, cada 
iibdc IC'm ma :iptiJão, como cada org:ão tem Iun~õea cs• 
11ccini=1. Só uo Jiu1 du ::ulolcsecnc ia eomcç.l o h omem n 
~01::ir c,isa t!rnnclt· fncuh.ladc de :ihst1·oir? que o torna o 
1naiJ po1Jeroso do ~ Fc rc::i crca1lo!!. Totla a pedngogin 1rue 
n:io iFC' haSC".'lr n:1 c,·oluç:lo n~ tnrnl do org:inisrno humano, 
11:io r sórncute fals.::i, é tu mhcm prcjudicinl. Ao contrario 
disso, todo C"<:ÍOrço c1lucnth·o Lc111 entendido e ba~cn do na 
C\'nhu;:ão p .: icoloêic;i , :1 prc~cntn rcH1hado9 \'Crdadciramen tc 
s uq1rccntlc11te!! . Daqui decorre que catln idndc dc\·c 
aprender tletc-nninacla ordem de noçÕC'S. A.esim tombem 
FÓ l" C(> tnpletn a cducaç:ío que ahruuge 06 diferente.a ci­
clos cm que da i;e tfü·ii1c. Parece. à primeira ,·ldt.::i., q ue 
,fo,·e deixar-FC a c.:ufo um o completar sua educação, con­
forme su;rs po~!ICS 011 :1p1itlõcs, e que é urna ahcrrnçiío de 
fih11t ropisu10 cxa~crnJo ns11irar a que tot1o!! Oõ ddadiio.:1 
Jc 11111 p :1fa alcnnccm uma ctl nc.,ção coutp1cta. Nilo l1n 

ntnl cm t!e;: cjn-lo. :.Huit:is são: en tr etanto, as !orças con• 
trnri.1s qu e .i. is"º se opõem e ,rue tornam cs~c desejo umn 
impo:,sihiH,lndc. .,,'{no C-ê:lou de acorda, porém, com os 
qnc pcn~am, que pnra permitir que codn pa.i ctluquc seus 
filho5 como cnlc1Hlc1 mcllior é que o Es ta,fo niio fomeça 
o cna ino 1:ecnmbrio . Ne~5e caso, nem o primaria deve 
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fornecer. O que é Ycrd:ulc para 11m C'ní>Í110 Jc,·c ~C-Jo 
para o dntt·o, pois tamhcm deve ~cr licito uada .1prC'ndcr. 
Tais raeiocinios é que éio :il,c rra<:;õcs tlc um fi lo!'of~mo 
ind igcsro por m al compreendido. X,ío h a "onfomº'. n,ío 
ha uprog:rcS.!'on onde :l anarquia uwntal, clirci ll!Clhor. 
onilc a sch-.1gc1·ia da ip:no r;i,ncia im J!crar c-111 al15ol nto. FOl1 
o prete:uo ele que cada um tem o dire ito de não aprt'ndcr, 
ou de só aprender o qne ele. j~1or,n1tc, jnl~a prct'Íi!O. 

É, cm meu fraco cnlC1lJcr. i11Jisct1ti\·t·l q11r o <'1t'-i110 
nti1 , posith•o, Jo b'leo, sem prc\·c 111i:ócs de i-Ci t a ou de cla~c~. 
aq,1clc que é julgad o hom 1:r~un<ln :t l'Íenria pura <" :i 

cxpcricnci::i do;; antrpn;;sailo;, deve l'Xi~tir, <'IU lJUalqnC"r 
parte. Ainda mais, que parn CS!I<' emino ~r j a profit·no, 
deve, quanto po.;s ivcl fCr complclo, inteiro l' lll todo;; 0:11 
ramo3 de conhecimento,;; inclh:pcn~1weis à vitb~ rncic)o. 
pedico por ntsim dizer. j(1 qur. nosso vi""r :=oc inl nn atu :1-
lidade cm·oh-c-nos cm contin~e nríus orin ,ubq Jc toda 
,;ortc ,lc noc;õc;i cicutiíica!'. Só. tlc[ioi,:; tlc tn <":..:pcriml'n­
tado pessoalmen te a ,.:nhctlori a e a i~noranl'ia, i:cdn }irito 
a um individuo prrícrir esta :iquch. 1'ndo qur. mlo for 
proceder assim n5o f. de 1,o.'.l lo~ic.1. Dif.!.'.lllHne, porém. 
o~ filo~f<>ii 41nc s11s1r nt am o "direito ele ig-nor.,r~ si j,í 
virnn1 algum homcni hl.strultlo ter pr<"ÍCrcnrin pcfas trr\·as. 
do espírito. Dig.1m-me, por C"xem p1 o, !-i .1qnd c que tiver 
a11rcmlido que n comhiuai;:ão de tloi.c rorpos 1fotrrn1lna 
uma conflaõt"ação, quererá al;;uma vez. por :unor it i~110-
ra11ci a, "\•arrer da memoria c;rn 1101_::io que o pótlc @ah·ar 
do perigo. Só por paccjo po,lcr-se-ia su=;tc utar u ma t:-il 
discUEsiío. Volto, poi1: , ao que di'l.1.i: r. imlisprnsa,·cl que 
06 mctodo.; educativos cxi ; tnm cm nl ~rt1ma ('l:\r lc, mCdtllO 
11 orquc si hou\·cr q11c 111 queira cscrccr o dirc-i to de i0uorar, 
muÜ05 runi~, e são n mnior 11:tr-te dc~cj:un npr-cndcr. 

E' ob\·io que niugucm pcnsnrú cm tolher aos e id.id:i06 
o direito de abrir escolas pa r lieularci;. Esta:, niio õCr:io, 
porém, cm .1mmcro sttficicutc pnr:1 n 1,opnlac::::io. e ne1H 
acCSeinis JJara a granJc .mass:1 tio prolc tarindo. Dcm:1 i!:I , 
com a c:oi:igcucia J.o CU!!ino modcruo, tais iust ituiçõce, 
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quando mesmo hem fornidas de um mBtcria.l e!cofor 
suficiente, t>Cdarfio sohrc :.i bohn tlo particular de mo­
do t:11 que sem rcu1unernção, uão poderão ter :i.lunos. 
Os inBtitutos parliculare~ s.ão poii:-, insuficicnte::1 vara r;u­
prir a lacuna ,la cduca.,;ão, que h abi t11almc111c ch amamo3 
secundari.1 . P cq,;nnto agor.n: quem, senão o go\'crno, 
poflcní fornecer cnr.ío cs.,;c cn:; ino? Dc,·crft ele cxi~tir? 
Sem dU\·ida. )Iil vezes .;iim. S6 a 111011arquia teve a co­
ragem <lc di spensa-lo. );'t¼, filhos 110 povo, nós que ao 
po,'o tlevolvc1uos o ccptro que oi> ele dc\'c empunhar, 
fJUCrcmos que ECja instrnhlo Jnrgamcn1c, proficientemente, 
como quem 1'reci5a go,·eruor-sc a ei. e poder g:ovc11:1ar 
outros povos, t1i a ora"iiio o <'XÍi;!ir. B:1~1aria .,pontar d. 

historia do Bra..-il monarquico p ara saber quão impro­
gres,:ii,•a mo:1 tro1i.sc até hoje u familia hrn.:-ilci ra. Eut rc 
a Cicola priw:iria, irri.Eoria e con1lcn:wcl como era, e já 
cu di5se :10 principio; cutrc ;:t ... escola régia" e a Acadcrni.:J , 
nenhuma ctlucaç:ão da,·n o go\'crno no po,·o. Só os colc­
giOõ p:1rticubrcs fornceiam, :10.:1 CJUC poJ i:im pa~ar, um 
preparo litcrario rp1c visav11 a mat r icula no5 cur:5.0S su4 

pcriorcs. T odo.; uó.: f.ab<'mos o que ,·:ili am tais C5tudoa, 
cm que a Gr:nnatica. o Lat im, a Filosofia de Barl,c, a 
Rctori.ca, eram "utngna par5", lI'!111cns que mal üahiam 
ler e Cõcre,·er, cu1 pcqmma porccnta~cm, e ,loutore:.: eis 
n unica co tli' a que se potli:i ser no Brasil 

N.i.() cm por certo com a g:ra urntica cnsinatla 1lcsdc a 
primeira itladc, e o 1ntinl, .J.cE!oratlo a h.~ à Academia, que 
o brnailc iro potlcria couhcccr as leis «la nalurcsa , nem 
eaher cultivar o .;ólo, nem cnroh-cr-sc uns industrias e nas 
artes. Todo o cstrang;<_.iro Jc mediana Ín6trução 11odia 
c.-..:plornr- nossn miseria, que não era outra cou,;a mais do 
que a isnor:mcin <lc nos.i-n jmcnsa riqueza. O riuc foltou 
Ectnpre e nos fa lta aimla, é a im,truç:ío intcriucdi~iria, que 
só cm o;coln11 i.:cc un darias po1Jcrá obl<'r-sc. Si. o cusino 
primnrio é intlispcnsavcl :10 homem, de o C pn ra nlgum 
fim, E s.,;c não potlc ~cr outro 6t'n5o o de adquirir no9 
livro9 os conli ccimculos que lh<'o siio i111lispcnsnveis. Ora, 
dei:,,;ar .n crinni;:a, nos 10 nuos {limite que nossn Jci n,arca 



92 A I NSTRUÇÃO P UBLICA F.M $Ão P .\ULO 

para o ensino prinrnr.io) com o;; r111l i111cntos llc umn ins­
tru:çi'ío r1uc por fo l ta de hou3 guine ela 11:io po~erá n,ais 
oh ter seni'io c..xcedona lmcnte, é cnw muilO pina Jnm entar­
Ec. E' j ustnmcntc qunmlo os p1·imciro5 a no; Jc escola 
1hc tem dndo o h abi to 11c 11cu~nr: <1uando a:::1 pri uieira;i 
noções concrct:i,s fo ram aproprfo1las com ~rnnJe f::i ci} i­
tladc : qunntlo n .:i p rcruHzngcm csperi 11tcn t.1 l lhe foi i no­
ca):Hla como rnetodo Je rncioci11io; <Jn:uulo fornlmcntc, 
.!'U:l natural enriosid uslc foi J csp c 1·1ad,1 pelo 11 r imciro 
tirocinio, é enl:io, d igo, que !'-C lh e apag-a o fod10 11uc tlc~e 
coniluúr n cr innçn par.1 o gra nJc templo d;, ,· idu ?! Quem 
já vin o olhar 11 :i erin rn:a rh :unejar dr. C' nl11; iasmo pelo 
que já aprendeu; •1ut•111 estudou- lhe o femhlantc expan­
d ido e triu11fo n1c 1ic1a co ucicnc:i ,1 do <fUe souLc :1Jl\.·inl1:1r; 
quem sobrcl u1lo1 tlCõcohriu a l.,~rima que IJ1e rorcjou na 
palpcbta no Ui n cm que lhe :rnuncia~ que, poi· ucaW.íl tlc 
óUn idnJ e" (o; 10 a no ;; l cb. 11 :io pú ilc . .,.oltn r mais à escola , 
cs;c, si n5o scut ir irrompcr· lhc do; fahios n irn lavrn co11-
1intín, é rrrto de um coração Jc mnrmorc. 

E o q ue deve cfüinar.sc nas Cêcol;19 de 2.0 gs·l\u ? 
Tudo. Sim, !mio 11uc pelo co11hccimcuto <lo concreto 
põUc lcnn no ilo :1lh!!t ralo, o que i111por 1n dizer: tn tlo o 
que pódc fazer de u ma crian ç;1 mn homem. A rnccli tnçúo 
.sobre ns ciencias natu ra is, Lé! to é, o conhccimcoto Uo 
mun,lo fi sico c1ue uo;i ce rca ~ consti tue hoje a melhor 
diEcip linn men tal, por(p1c ~ !:e estudo EÓ J e\'e fozc r·!!C 
c:xpcl'imcntalmcntc. O m enino que sc 1':'1 hi tu n :i rxpcri­
mcnt.u scni u m homem .,pto e m todos os scotiJos. De· 
pois ,·cm n ma tcmatic.-1 como elemento il c clareza uo 
r:iciocinio. O cstmlo inccs!!:mle rfo li ugua m:ucma, ]ingn:1 
cm qne se penso ; cru c111c c;c org3niza a mcntnlilla1lc, 
enriquece o vocnliul:l rio e :is formulas de li ugua~cm que 
sfío o unnsunto do pcnsamc1110, dc,·el·.i. ser niantido com 
um:i tenaz iosi5lcnc ia . F inal mculc lodos o.s meios grnfi­
cos de rcpt:oduzir a i,lén, quer un c~crita1 quer 110 t1c.ecnho, 
quer mesmo na mu~ica e o trabalho m:mual, que cdncn 
ohriganclo ,,. "fazer", e si'io tnuthcm rncios i nd ispcns:ivei.s 
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Jc prepn ro iulclectu ::il. Si. m e fosse exigido o nom e de 
um l101nc111 cdcLre para au torizar a op in ião t.le que os 
co11hccime1110s dcL'Cnt constilllir a b!'IJC da. crlucat ão de 
todo aquele que deseja ser u1il a seu J>"is, cu ta lvez hcú-
1.issc na escolha 1lc::H· nome, porque !'-"Ó se pôde, cm tal 
ma leria, c il nr o de nações C!': lrnué!('i r:t!':. l;m e:il,io h ou\'e, 
porém, quc-, cm tal c,1so1 en u:ío potlcrin c-scp1cccr1 e que 
por si só te m o ,·alor de muita,:, geraçõe:;. 

Vida totla clcdic::ula ao labor cientifico, ap:nceeudo 
no céu da hu111.1nid.1tlC' como cstrcfa de fl ri mcirn grandczl, 
tendo conquis la•lo todos O"- louros 11uc a cddiritladc yota 
aos seus predi)('tos, A~a ~~iz terminou L' ll:t Yi1ki comagran­
do-ce no O!ÍOrc;:o tlc !ornrnr ho111cm na dhcip lin::i cicn tifi. 
<'a. Tanto como Iluxky. ou C'Omo Tynd nll , ou nmitos 
ou tros que re put:n·.1m o culti\·o 1b!õ cicncias positi\·as o 
melhor meio ele <'cluear com fo, .s 11tiJi1arios, _l\g.issiz quió 
dcmonstr:t-lo pralicnmcolc. Ao principio reuniu cm 
lorno de ~i~ 1u·ofcssorc,s que dOt!ej,wnm a pro,·citnr as f~ 
ri.i s C6lucl.-tnt.lo. Para d e: o fo rm.11i5mO (';a lr<"Íto dos pro­
~rnmae desapa receu para cbt lui;:nr ii <'"<'ola de ampla 
in,·cstigação. Só c~lc hah ito de procurnr u 1u:1 ]C'i ntr.wés 
dnn vicissi tudc,s dn na tureza <l cmonstrou nos pedago~oó 
qnâo \'C''C'da,lciro cr:i o princ ípio de Pcst alozz.i ';alio c n.,;i . 
ncis n uma criam;a o que ela puJcr nehn r 11or si". Aquele 
que descobre é momentaneamente uni 15al>io. e o grm1dc 
poder tl:i s,1l1cclori:t có t:1 cm ler 1lcscol)crto muito. O 
compendio cm para .Ai!ns5iz um a im·e::- tidnr:1 <lc autori-
1lndc fatal à in<lc 11 c111lcncia elo pcru:imcnto. Foi cm 
conferen cias puhlicaõ que ele pro!Ji~ou todas 0 3 erro s do3 
,·c)hos s is temas, e snJicntou :t.S , ·auta~cns de outros Jactodos 
instruindo ele mesmo discipulos que se rcnui:un 110 ~biseu 
de Ilis 1ori.1 Natur:il. cm C:unlirid~c. Foi tão cxlraorJi­
nario o do ccc,:,50 ol,tido, que A~::issíz al1r iu unta escola 
Peuikc;;c, a jml.11To pdos mnis notnvcis nalnrnJi slas. E!!~C 
C5tah dccimcnto mu rcou para os E s1ados Uni<los a ér.:i. 
da rc;;cncr:ti,:,ío do cu~ino. D,ú pa rtiu p.t ra todo o p.tis 
o Ciipir ito 1lc rcfónnn nos mclodos, e a di!w~ão de 1.a is 
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proce5êoS .i lot.bs as csi:olas a~ ~mino l!?~lico,. qualqu_cr 
qnc ÍO!ISC a cdcr.-1 de sna ;st1\'uh1dc. Es~::i 1u~lucnc1a, 
diz J ohonuot. ficou dcmom,tra,la pelo profumlo rntcrc<:6C 
manifestado no estudo~ no novo impul!'.o cb.do às pcs· 
c1uizns cien t ificai:, e nn n1nioT fociliJ,Hlc com que 03 

uluuos uti 11:;ir :l:111 .t vicl:t inlclrctnnl'' . T;1l i- o n.lor tlos 
conhecimen tos ciculifico:; introduzido~ na c<lucnçúo ! Na 
irupos.:;ibilidadc de clei;con.hecc·lo EÓ é pcnnitido a,nl)i. 
clona-lo. 

E. como EÓ t'lll escolas de c11Fi 110 sccuudario é J1os­
,frvcl facult:tr 1:io procligio~o rccurrn à Yid:l: intclcctuíll 
Jc nossos conci1J.ulios. omo t:-uplic:w an Cé('l:irccillo governo 
deste 1irospcro Estado que não 1lcu1ora um só dia o bene­
ficio rJc.5.:::1 urgcu1i.ssima mcd i1l.1. O c.-.:cmpfo J c AgoMiz 
comove-me e c.xal1n-mc. ~ão foi U Q:j lh·r·~, dizi:l: el e hem 
clar:l:mentc, que n~somhro11 o rnuutJo~ ~ na conlcmphçiio 
da natureza, nn paciente im·c3lignçãn tlo~ fntOI!, que ele 
achou meio J c tledu7.it· lc-i9 <' teorias como as que C6tnhc1c­
ccu p:l:ra as 1•1;clcir;"Js" e o "'perio<lo sfaeinl" na h i9loria da 
Terra. E ct:-sc 1.:iomt'm C..'rclraonlinar ío julgou que u ão ,levia 
morrer eem en6inar <JUC é pdn h11uiçrio forn ecida pclns 
obscn ·a.çóes que melhor se cfoi:a o c.spirito n. alta comprc­
cnsiío da ódn. 

P ara que o C"õlutlo .!:cj.-1 proficuo nos gráus .!:ecunda'tiO!I 
é indispen!a,·cl <JUc o aluno t rag" da eccola primaria a 
1l l!!ciplina mental da intuiljilO. E , tonto como 11 ::1r:1 o ,lia· 
d pulo, é i mprc.:cindi\'Cl que o proíc~sor alc.,ncc u nta 
solida instrução e u m mc101Jo que niio se impro'"iea. Ante, 
de criar ns l'scolas 5ccumbr;a.s é~ pois. curial que os pr<r 
ÍCIS!Or CE. ec preparem p ara rege-la!. ConCinr tito delicada 
missão totalmente lnexpcrie1Jtc3 dos processos, que 03 

naturalietas em pregam para a obtenção tia vcrdacle cicnti­
Íic:l:, é ClTO insan:l:vcl par:i nós que comcçom0;:. Lcmhrc-sc 
o nosso cligno governo qu e oa lugnreó de profc.5son·s publi· 
cos sfio v italicios, como é ,Jc j us tiça. Preencher tai.s 
c:z<lcira5 co.m pe&o,1s que n.io tculuuu o rigorO.!:O pr-cparo 
cleaüfieo, era como diz.ia Aga!':iz., e com ele os ped:igogistas 
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lllo ticrnas~ J>rOlc-1:n· por mais uma ~crnçiio o verdadeiro 
bcnc!icfo do cn~ino ~ccunclario. De quantos reclamam a 
intcgralizaç5o ilo c n,.ai no 1.uhlico, qu:mlos estão .,p1os para 
prccochc-13..:! cm to dos o;; êC U'3 r :unos? Onde se fi=cram 
professores liabcis 11rr.,; <'Xperienâtl5? Ein que inu=,cu, cm 
ffUC culcçÕl'S:. com que natuti1listas a11 rcm1ct ;tm a obeer­
"·.ir n natnrc-sa? Pok. é ;;ó repetir o que os outros di zea1 .. 
o que b:ie-ta para ter fóros de lrnhilitaçii.o })rofi ssional? 

Pcl.-. minha var te, o que peço 30 go,·eruo é que, an tes 
d e refoi-111:1.r a ln~trução Publica Jo fütado, impcr io~a e 
iuadiasc} JLC-ccs-sidadc, c-u o reconhc<;o, c~ tnhcl cça a:, 
•·c.~t·ol.,,:.moch: lo'' de 2.n <' 3. 0 ;:r{m;:.. anc-xas El Escola Nor­
m al. Sõ qmwdo o moltl<' csrit·er prarfrnnrl'1Hc conl1ecido 
n essrrs <'scc,Jns, e os professore.~ ni formmlos po.ss11irem u. 
11oçiio rlrm, do <JUC é possiL'C'l fn::<'r ele tudo o que a, Pcda­
,:.ogin rcclamn .. ~<'TtÍ e.,:equii:cl umn refórma t·crdadcira. dci 
foJtr uçiio Pul,Jic". T udo o maii-, é ntl'onu,1r no papel 
:H' lll p o!,,,.o: ihi]i,l adc de t.'X<'rutar. Ainda m ais, é formnl:.u­
um.1 lei ,pie '"ªi !:CC\'ir el e cmhoraço :l,3 mo«IHicaçõcs que 
<':1tla l1or" 1)0 fu turo peide cxi~ ir. 

Felizmente, o tl<-creto n.0 27, de 12 de março ele 1890, 
que reformou a E!;col.-t :Normal e criou as ~cobs-modclo, 
foi ah:nncu le ju<1icioso cm não acentuar 0'3 tletalbC6 do 
C'lleino que ue55as c.:cohts se dcH tlnr. Deixando à pratica 
o fancionar o ((Uc for cxcqui\'cl cui nos!O prtis, ele evitou 
os [JrOp-ama.s u.s/ixin,lnres e pcnuitiu a lillc r clacle ele 1u<lo 
cxpcrjrncnt.1r. Tão 6a lutar 11ropo,ito deu 1m escola.mo-
1lclo Jc 1.º :;rúu, que já íuncionou, in.1prccia,·cl Yantagcin 
,lc ha\'crcm os :iluuo;.mcstrc; nna]i~ado ,'a rjos lUCtodos, 
e alcançoelo por si a eouvici;:io ele que ~ó ilc cer to modo r. 
não de outro: ,-; 1,oscüYcl proceder Lcm no ensino de nos.ea 
:;cr:u;:io infantil. A re:lliz,u:;ão J ns e!:col.1E•n10dclo de 2.0 

e 3.0 gri111, crcad ;1g pelo rclcriclo decre to~ ê o que hoje 
reclamo, e com :1 mc-,;rn~ lilu:rthu.lc tlc C."\'. jl<!rimcn tar. É 
tla.í que llc\'c rcsahar o vcreltit.lciro tipo elo ensino 6ccun­
da rio. Será nc,;~as C!; cola:; 11ue se tlc,·c vcrjficur o que ,.~ 
c~cqui\"C] nas oscola!S do in terior; o que põtlc üe r obtido 
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cm primei ro lugar na condução 1la rnnteria a e11si11ar ; 
o que é possiuel suprimir e o que co11 cém. im:eutttr con­
form e a rcpáo, o material escolar. n. nptitliio da. rat;n ou. <lo 
i.n.divüluo; íin::ilmc n1 e é ncss:c lah oratorio que o profo5cot' 
formará n hahililaç:ão com que m ais tard e ;ufo.l:i rá line­
mente o ensino às ncccteitlades 1la cl('a,;iiío. 

Toda a discu~5o prb·ia do qn t.: ck,·c ser ]cl 11uc re­
forme o ens ino, é ociosa e anacronica. sem n formação tio 
professor. Eutrc:;a r um navjo a um nt.l ri nhciro que nt1n('a 
na,·cgoa, é insensa to. Quem criou o n ,n-lo nlunl foi a 
pralie:1 ila navcgnçilO. Vcnl!a, poi,-, e,;tn tn'o J e.;ejad.i 
refórmn da instrução puh1iea sati~fo:t.er a premente ur-gcu­
cia de cducnr o poi:o. Niugucm a so lic ita mais ardente· 
mente do que cu. Vcnlrn , sim, como um lia rco hem 
aparelhado, mns qua11do l1ouccr marin11 ciros cr1pn:cs df• 
evitar que ele so5Sobre. Em u m qu::ulro que junto n esta 
cxposiç5o, vcrii o s-onmo n série de disciplinas que pcu.~o 
serem intlispc11,r.n\"cis ao cosiuo sc:cnnd:i rio, cmJmr:1 não 
ÍOt!W p ossh•el c..,:plicar nela a orcl cw c m que dc,·cm !!UCC· 

cler-sc ticgnndo as leis peicologica~. Nüo acredi to que 6Cjll 

um trabalho h cnto tlc censura <la cl"it ica in(Jcx ixc1. Na­
quilo cm que me nf:lêtci das regras pccb.gof! icas e a sõl 
teori a (ilo.sofi cn, eu o fiz; , obrigado pelo no&5o n1cio . V,,i 
ni sso mc.3mo um exemplo de que out1·os pniccs for.cm, c 
muitas notnLilidndcs nconsclham~ ~crá sem pre cxc11uivcl 
paro n&.. Em oulro anexo explicativo tla rci a hn!!C do 
programa do ensino. Só com :i c..xposição Ja mnncira p or 
que as m atcrias clcnm ser nprc ndidas ~r:id11almc11tc, de 
tal moclo qnc a 5UCc!são das noções adq uiriria!! formem 
um todo interrompido, conexo, in tegra l mesmo nos mi­
nim06 dc1alhes, podcr-tc,á comp1·ec1ulcr como un:; conhe­
cimentos tornam-se complcmcntnrcs llc out ros e como 
promovem a in tensidade da impressão. 

Toda a dcpcndcncia cw que Cl!sas ma.terias es tão cm 
si~ deriva de sua relatividade mutaa1 q ue eõ praticando 
!!C reconhece. Eie porque CSiiCS pro:,rramas uada devem 
ter de a.hsolu lo , e porque chamei de b ::r.sc do programa. o 
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Cõtudo que n.prc:.rnto. E' na ~coln-modelo que a reaH .. 
Jade J as cousas n~altará da sua excquí bilidat1c. Por is!o 
rec-1:i.rno fcn·oro samentc a rc.11i1.aç.Jo decsas C.!icOla!!, como 
unfro meio (}e ::,}canç., r :t rcnJitladc 1lcscj.,dn. Depois que 
for oh1ido e~tc rn ohlc experimental, todo Eierú faeil, p or­
que tornar-se-:'1 1111,::i 1nér.1. tp1e::tão de d inl1eiro, que feliz. 
mente n:ío falt a c m S. Paulo. unon C.'l t invl'litigation an,1 
n cora~cou ::: ap plie.'.!l inn of thc truth wl1 en fouudr.. Tal 
é .1 di,·isa do cclc1re (JCd11gocis t:1 Fr-.rncís W. Pnrkcr. A 
iu\'('9tjga4= iio coneicncio:;a <le\·e !!Cl" feita un Ct:cola-modclo; 
a aplie:içiio cornjosn ~cr.'i a 1lccrc taç5o da rcfónna. Os 
IJ Ul' r<·d,1111:1111 ct-t,1 ultima C'lll 11rimeiro lugnr, j,í fizeram 
a pri ui cira? )Iuito mdhor andariam os impacientes Ei 
f0:.sem :i: CEcola-100J c]o concorrer com seu contingente ele 
ex11cricncia parn a clnci<la~ão honcstn, de que fala Par­
k cr. Com·cnçanHc Oô l1om<'ns prnlicoi; <le que : a intuí­
ç,io foi o proccs;; o q11c in~truin a hum:mida(IC i111eira cm 
sua vjd,1 int ck1u.1 l. <' dC\'C", <'111 r.1zão t1o ec u nlto valur 
his todco, prcs iclil" a c labomção J c todos os clc1m:: nto3 
cduc;i tivos do 11 010cm i,ocia l e mor:il, po;~, 1cm por ei, a 
~nnç1io d.1 c:-.11cr ieucin. E' nn;; ei('ncias n aturn i5 {fisic.1 1 

qnllniN, ho1 :mica, zoo1o~ia. hiolo~h1, etc.) que os me· 
lhorr.s 11cmmlorcs teem colhido os elementos de tfüciplina 
mcntn1 que C\·idcneiou os mcrit o;;; dn -intuit.ío com-:> mc-
10110 11cda;;o~ico. J:i niio ha cmpirj!!rnO; h a eicncin na 
cduC'açáo do homem. Sem o cstn clo da Natureza e doa 
lció !ísieo-qnimi<"a s e 'Liolo~itas que a regem, não ]1a 
mc5trf'..s crie c.stej ,1111 a ahnrn de !Ilia m i..~i'io. 'i\fuitos, que 
j 11l~au1 ter c~tuc1utlo no guhinctc tais malcr int-, Ee não 
aplica rem prnticnmcn tc seus csfortos a c,lucnção dn crinn­
ça, lanto púdcm clta mar-sc ntf'.6 trcs. como n u\·cganteo ou 
acronau tnt=. São teoricos. D cstns cousideraçõ c-9 <l~duz~c 
que o profe5,;o1.· de,·e fa:tcr-sc na e:;eola. Núo lendo nós 
lido nlé- l,ojc 11nm .só escola. de nplicação dig,in. deslc 
110111l!, «:; forçoso começar por form a-lns, si quizcrmos do­
lnr o Estudo de profcs~ores c.:i.pazcs de crear homens 
utcis à 1:ocicda1le. O ilustrado e mui compe tente Diretor 
Gera l da lnstrnçiio · P ublica J eetc E stado, Dr. Artur Cee::ar 
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Guim:trâc:i, cm uw rclaLorio que só 1rn~Eo qualificar de 
luruino!07 e ,1uc foi aprcEcnLado hn ccrcn 1lc um ano ao 
E:xmo. Sr. Dr. Prudente de )lorn iE, já rcconhci:cu todas a'l 
uccNsida<l~, qnc agora po1· meu turno aqui reclamo. 
Tendo cm mira n <lil-isiio <l~ cscolrui 1iuhlic:is cm doi s 
gr:íus unicamcnic, ele inclnin no 1<c11 vl a 11 0 todas ns ma­
lerias e 11..i:::c:iplinas que <'11 lcunhC'ut reputo indi spcru,t\'Ci~, 
e, 6o l1 rcl ndo, rccl:t111011 calcgorican1<'ntc o c~crr.i<'io prnli­

co dos futuros profcr.rnros cm c;:colas de ,'l filicnção. É. 
pois, cs.st uma auto ridnt1e c111 c nrnilo me apra:c <'iln c-m 
abono do n1c11 modo de ~cr. Si al i;mn :.110 ele nohrc co­
ragem, de inconle5til\'cl 1·ivisuto, <lc (!1od a r1uc n inguc-m 
ous:ir;i disput:w 11óclc o governo de S. Paulo prntica1· rm 
hem tlc ECUs concid;ulã.oe. jul~o 11uc c:5sc ato d<'~C »c r o 
Jc firma r as ha.i:;cs da rcfór111a. da. i11 5tn 1c;;:iio puhlica. ÜU!o 
lembrar IJIIC as cs1raJas 1lc fe rro. os monum ... nto.:, arqui­
lctonicos, as grnudcs 1nanufnt11taíf, to chtn as juilus tria~, 
todas ns nrtec,, enfim. cx istcru , ~.=io ohríls de intelie:cncia 
humnua. Culti\•a r n iutc1igcm:ia é, pois, a pri111c-irn o),ri­
gac;;:iio dos go\·crno!.', 

/tltroduçtío ao qundro - A cscofa 1lc 2.0 ~râu i· a que 
EC segue à elo cnaino primario. Al1ran~c a idade qn<' vai 
dos 10 nté ao5 15 auw. Os mcuinos C!-t:io, poi;:, na mclhol' 
idade para aprender, e i;ó en11io se lhes pó•h· 1lar um;l 
Ycrdadcira b a:c:c de ju:!trui;:io7 pon1uc nas c~col:1!:õ tlc l.º 
gráu só tccm adqui rido algum hal,ito 1lc trnhalho intclc­
tual, a vantagem da leitura, escrita e prioeipios Jc c:1 lculo, 
junto com alguwns noções Jo 1nm11l0 exterior. A c!.'cob 
do 1.0 gróu é, pois. um preparo p:ira ., tlo 2.0 • N'-~st:i,; 
ultimas, o es tudo é maio lon~o, m ais comple to, mas deve 
ser feito de um "modo inte~ra l", isto é, o mesmo para 
todos, e cm todos !Cus Jctn lhcs, qunlqucr cJIIC ecja o 
destino a que se vote o futurn citl.JJão. A intcgri,la1lc 
dC11Stc ensino é tlc "fónna"; e cousi:;tc nn. concx5o das ma• 
terias cnsinndas, nn sua intcnlcpcndcncia, de modo que 
niio é licito deixar de estuda r certo::. .issuutos ., c;1prid10 

dOB pais dos alunos. Tendo a cducoçio um fiw util it.irio, 
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a cecola fornece <>o <'D nhccimcutos que é po!!:!h·cl dar 
~cm fodii:a cl'rchra l parn o 1lifcip11lo. ma! SC'm nprcgoar 
a prctcneiio J c cn.;inar luclo qu.mto pô<le cxi;..'lr o filosofo 
011 o pcmaclor pronto. O fim tia cscoln é ln.ei s modesto. 
Eruinar n. pCll$!lr corrclamcute e com cnergin. mental, ciíl 
6CU melhor hencfic-io. E' a educnç:io q l1c lluxley ch nma 
"artificia r>, cm contraposição à ctlucaç5o que rlií a N;i­
ll1rcza. Seu fim é prepara r o menino p :1ra receber as 
fü;õc& da Na1ure:i:u e-cm incapacic1nJc, sem i1;i1oranci:t 1 ecm 
1ciUlosa JcsohcJicncia, .!'oh pena de !'ofrcr o castigo qnc 
suas leis mcnosptez:ttl:iri nos impõem. A ma is van tajosa 
<liE-ciplinn t1a in tc lip:<'11 Cia i:- .'l. oh!irn·nçii.o corre ia. E ' poT 
i~ o qnc 05 mod<'TnO!J p<'n~mlores fn zrm <l ns cicuci;is ('X.­

pcrimcnt ni:. a base dn c,lucação. Pro<'11t3T a , ·crJaJe no 
mnntlo conucto que no;; roJcia i:. !ci;11udo o critcrio 
atual , o mais util processo parn :iprcnclcr, pois com case 
h.,hito Je im·c!tigação chc ;p1 -~c à 11ossc das n1aio rc9 aqui­
s ições in tclc1uais. l.Jm cur.:s o de cicncins f h-ico,quimic.,s 
e biologicas, ~raduaJmentt: r..~ 1nhckciilo, ,lc luotlo qne ,-is 
cTianço5 ,·õo lcu tnmcntc, n1.1<1 inCCS$nnt ementc, passando 
das noçõc., que pó<lc111 ob ter por intui ção nlê às cxplicn­
çÕC-6 que só o profc-.sor- lhes pô ,lc minislrar, é, pois, a ha!:c 
do ensino escolar de 2.0 gr,ítL Durante todo o cur,;01 :i 

li n:;un matcnrn é .i prcnJilla 1lc u m m odo ca l, :1 1. A nc­
ccs,;, iJndc de novos -vocabulos, :1.e 11ovns fónuula s de emitir 
o pensamento, a corrcçfio assid na dos trah nl hoe escritos, 
yfo len tamente 1c\'ando o disci1rnlo à a..1tm:o tlc poder, 
no fim flc.ste curso, consiJcr-;i r n 1 ingun cm Hi, nas ahstra­
c_;Õcg que a poc<J ia e a Ii1crnlnrn em ge ral fornecem. A 
d isciplina nwtcmnlica ta mhem grt111u.tlmcnlc €islcmat i­
zada au mcnl n a dureza do rnciocinio. Da.n ica considc-
1·.wa•Se m~ mo o c.1.lculo como a melhor fórm:1 educativa 
da intcligcnci:r. H oje pcrcchc-.sc, porém, claramente que 
o numero e a fónn a são a penas tlun.e fnc~ das queêtÕca 
que o cepi r ito põ<lc .:s er chawa<lo a aquil:itn. Saber 
calcu la r n1io hastn, p0i8, para saber vcrificnr :is lei6 da 
n:tturcza. Entret.lnto, o ,~ala r iotrinscco deste es tudo e o 
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\"3lor cxtrinscco ,lc seus proceesos ctJucati"·os ficam aimlri 
cona i<lcradOi!- como iutlispcnsavci,;. A 1,cogr.if i:1 1 contcm­
pbda l1t111hcn1 com loc.lo.s os seus ponncnorcs, é varlc 
import:mlc do curso. 'fendo comcc:::ado n,1 !'<lb de aula! 
no 1.0 gráu, <'ln cxt<"ntlcu-sc à rua, no die trito,?,, cid.icJc, ao 
inun ic ipio, ao Estado, e de-pois irá <'A,minhnudo pela su­
perficic de todo o mundfl, ólcnhando por com)idcrnr o 
planeta cm suas rclnçÕ<:n com o ~islcma sola r. 

Para o fim do cu rso comcçnm os alunos :t adquirir 
as hum.:mi<lacks p ropriamcutc di ta..~, rcprcsen totlas por 
noções de c<lu<"a<: 5o t°il'i c.,, economica llolitica , <le historia 
geral e 1ialria, uoçócs ilc e~cri lu rn çllo wcrcauti l, e tc.. N.10 
hasta conhecer, a inda que elen1en tnrntcntc, o m undo que 
nw rodeia e ,rnhcr dizer o que se :'lprcndcu. Sõ conhece 
hem um :u:sunto aquele que o puder rc11ro<luúr. Por i1,so, 
as artes graíic~ siío contcmplól da!I nrstc cmso corno in­
d ispeo~.,,·eis. A cncloµ:r:1fin, a cal ij::l'nffo, o dc.:<cnho {e 
dum modo t'i-oSencinl) a mmica, são outros tan tos procc~­
so:; 1lc rcpro1.hu:iio do pcmnmcnto, que ju~ti fic.un a 
intcçra) idu,lc cxigitl., pdo conjunto ,los conhcc-i01en tos j â 
ccfcri dos. Afoda m aiii. Os modernos pcdagogi! tas tccm 
vcdficatlo que é um ~r.1ndc clcmcuto de energia iutclc-
1unl o }IOdcr rc proc1uzir matcrialmcutc n imngcm do 
oLjclo que 11 03 ocupn. Todos sahcm~ como ec pó tlc 
fazer uma ca;;n, mas só o nrqnite to, que conhece os mnrc­
riais que c mprcza, e as malcmuticas ,,plicadas, é capaz de 
executa,: n obra. A scgurnnçn de rnciocinio, que ret,ul!a 
da m cclitaç.'io prévia, ga rante o succseo (lo p:rojc to. É 
pol' lirn que um cu l'~O Jc trahnlho,; 111anuai!'~ tram=iç5o 
sua,·c e lo~ica para o.s cxcrcicios corpora i~. ê hoje parte 
ncc~!'arin duma boa educação. A crianç_,, que começou 
a fazer ·trnkilhos de 11apcl1• logo de pois mo<lcb. e c1:culpc 
cm harro, cm p:iu e ferro; e cor ta , sena e construe tle 
motlo im1,ccll\'c). O m oço c,·olnc Ua cr ian~,1 com um:t 
segurança digna de noln. Si completarmos este.; uponta· 
ntcntos com cxcrciciOd ca)istcnicos e m ilit ares e com .t 
gluastica mclodica, igualmen te c.-..igidos como parle in-
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tcgra nlc dos lrahalh05 <'~cofo rcê, com o fim de propor­
cionn1· a cducn <;Ü o fi ;; ic:1, l~n:mos c31,oçaclo o complexo 
de disciplinas que é po:sin~l d:11- na:> c.: colu,;; do 2.0 r;ráu. 
Só o pi-og1·,11u..1 (lc5sc c~tuilo ll1c p ódc ap,o ra 1ktcrminar 
a .mnrcl1 a cvo lnli\"a. Jcso é cln r illndo cm outro lugar, 
l;ma cecola d es ta onlcw deve existi r on<lc hnj:1 um 11ucJeo 
de população hast,mlc 11111nrro:o pa ra 11 CCC$!! ita-l:i . Com 
<""ÍCi lo, é de su por (fUC 011dc J101ncr 200 on 300 crianças 
cm id ade de ap rcml<'r, 11cm todas :1.1uhidonan1 cnlrc:;ar-~c 
a mislt'rc;, tão mesquinhos. que só a hwourn ou :H! ía I,ri• 
e.is lhes p ~~:1111 tomar o tr;1]rnlho m an ual. l:111a Cêcol:t 
J c 2_0 gdu. potlná <'Ht iio fo zt"r de bom uu111cro rk~se;J 
mc11ino~, h orn t•ns <'Ulto3 <' :iplo,; 11tu·a a lut:t d a viJa . As 
mnlli c r c!!, sohrctmlo. que houn!rem cursaJo c5 tas cscolae, 
evidente-men te ~c- rão rn ãc-s tl t• f:unil ia c., pazc~ de fo r mar 
11 111a 1·nç,1 cxcccion.i luientc prcpa r,t il a p.i rt"I um f uturo 
grautli oso. Com o h ahi to de buH·a r :1 ,·crda,lc c: 111 tot1os 
o,; ohje tos do estudo, a mornl s.oci:tl torn:1~c ti iua C\"idcn­
cia q_uc uada pôde corilc-~tnr1 e ncJ1l111m ca:tuflo mclaíisico 
pó,Jc snpr ir. Dc\·cm eHas cc:=co1ns <'xistir nas st!dcs dos 
mu nicípios. -donde o nome tl c ""' )(11n íci p aia1' (common 
~choolsl qu e cm nlguus 1u~a rcs ~e lhes c.l:í , e C5tão ecmprc 
:111 cxo:; n algumas dns de 1.0 gr :.í.u. E' oln ·io <1 11 c cm yj;1ta 
dn qun11litl,11Jc d as rnnl cr fos a c-n,::i n ar , ca1b uma delaA 
tlc \·C l er o nu me ro d e proÍCi'iõorcs ,mficicntc 1rnra o perfei to 
dcscmpPnho rl c mas clc \·a,lus f1mçõc~, e uni nrn tcria1 
uptOJHiatlo. 

A escola J c 3. 0 ~r(111 é :up1cb que ~e pi·opõc a com­
p lctnr a formai;:io do homem culto, fJUalquc-r IJU C seja e. 

d estino a q tic (.'lc i-c }!!"Oponha. Vrii do.. 15 aos 18 anos 
de idatlc. Seu ohjcto é tluplo: on ]e..,a o moc;o Us aca il c­
mi nc:. e para ÍSê O complcla sun cducn~fio, cnsin.mclo-lhc 
n!<i ]inguos cx tr:i n,gcirns, ou Ji mit .1-sc :1 c.;, rncl os cou1plc­
mc11larcs da ordem 1}03 11uc j11tcrca-.:nm mais p.irticular­
nicntc o homem, e as " lnunau iJ!ldC!:!" stio o 11orlico da! 
locub r::içõcs a h,;trn tas que no correr da ,;Ja e podem 
prcocupnr. As:i im, :15 cicnci~s nn turaii. são aqui cou tcm­
pl.ntl:i:6 êDh a s1rn f:tcc nrnis clc\'ml:1 e u1tr.'\-concrcta, ól 
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JJiologi:i. As matemutic:1s terminam sua e\·ol ução com a 
u-ígonomctria e a as tronomia. Do n1 cswo n1otlo , n ruaio 
cowplc..xn e dificil das cicncias, a sociologia entra qai como 
coroamento dos CHudos de l1i.storia, l iteratura, cconomb 
poJitjca e c dueaçiio ci\' i c-a, ele. Fina1nicnlc, a mccanic.1 
11i:ntctiza 05 conhecimento;;. atC cu ti'io adquirido.. no3 trn. 
lJaJh o,:; m:unrnis, no entudo dns forças, etc.. Trl!s anos 
lrnst:nn para o curso <lum:1 C:'!cola tlc 3.0 grá11. No ].º~ 
os Rlunos, que aos 15 an~ ti ,•crcm (."omp1etado 0n es lt1tlos 
do 2. 0 gráu, conl1ccc111 liiologia, n astronomia, a mccanica, 
a sociologia e o latim ou uma Jingua cxtran~cira, ficnltllo 
nisso o cureo eecolnr, si clc.s .~e dc.sri,wm à vida pratica 
un3 industria~, mauufaturtts, comercio, etc. 

No 2.0 e 3.0 anos, que denomino patlicularmcnte 
"curso aca Jcmico", 1lcYc1n complct:.i:r o c~tu<lo das huma­
nidades inJispcm=avcis à matricula no~ curêoa superiores 
do E,s lndo, ou cm ac:i<lcmi3s lincs. O nos.:;o meio exige 
que a hi furcnção dos estudos prcp.iratorios só se façn o 
tnni.e longo que for pos!! ivcJ. Seria mui raciona] e3tu<lar 
linguo:s exlrangeira!I, an tes de chcg.'lr às Iocuhr:içõcs nbs­
trntaa, mue isso demoraria c:-..1raordinariamcntc o preparo 
dos ci<la<lãos que não se dcs cinaw à couquista dos pcrgn­
minho,s nc:idcmicot1. A ,·antagcm c111e resulta da compara· 
ç5o das Jinc'l.las, e :iqui.sição (1as literaturas cxtrangcirns, 
niío é compcru::i.da pcJ,, <lcmora no preparo ele ou1r:1a 
disciplin:1s mais imcd i=> tmncntc uti ]izanis. Para compcn­
.sar cs!n faltu, o que dc,·emos fazer é ,·cr tcr para nof.En 
lint,'1.ln o CJlic nos pôde ser pro,·citoso. E n:io é pequena 
4 tarefo! Autcs <lc ludo, o p rcp.iro do ciàmláo, A todas 
as considerações dC\·c pr:iuiar n preocupação dn cultura 
do inldcto, pnra dar·Jhe força e desenvolvimento. 

Nus ci(lades bastante populoaa.., e que scjnm centro 
<lnm perimctro cn1 que se contem seis ou mais escolas 
<lc 2. 0 grúu, <lcvcr:í. c.xistir uma de 3.0 que ;;e l h ce adicione. 
Déste n1odo, a C.!!cola de 3.0 grúu1 terá sempre au~aa uma 
ti~ 2.0 e outra de l.0

, comvonJo um "·cr<ladeirn Liceu, cm 
cuj06 di,·e1·oos gr.ius p oderão watricular-!!c alunos que 
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tenh nm com11lctatlo os gráns iufcriorc.s, mesmo \·iudo de 
outr.is t'5eob!I. O programa de C>!tut1o!I, sendo o mesmo 
em todo o E:-tudo, de q11:ilqucr cscoh de 1.º gráu, de 
outrns locn1ida<lc.:, pó<lc " ir um :i}uno cursar .:i tlc 2.0 

~rãu onde cfa exista, e hC'm nssim os que ti\.·c rcm o cu["so 
f'Omplcto ele 2.0 gi-im podcrtio ir: à cid::u1c ruais vizinho. 
proc u1·•a um:i cscoln <k 3.0 • 

~o fim ele todos esses cur.sos <lcverll o a1nno euhmcter. 
se a u n1 prolongado cxnmc 11ratico de todas a9 rna tcrfos 
cstuda1lns. E' uma rccapitubção ~cral que não pôde ser 
fci!o. tn1vcz cm rnc1109 de um 1rimcs1rc e que 1,cm merece 
u no111c de "cx:1mcs de tnõllurid,nJc". Só depois dcs!lad 
])TOHts fíuai s poderá o :1 luno ohtc-r um ~litulo"' que at~tc 
mas h ahilit.i.çõc~. 

Ao ler o ,1undro cl,1 t1i:;tribuir;íio <fo.9 n1atcrfas que 
con!ltitul'm o objeto ilc ensino ,rns <'êco}a3 de tres gráus, 
oh.R·rvar-:3c-á que c~tú con,; ignação cm sna par le inforior 
um CUr!io cl<' lrl"!I anos pa ra um "jardim iní:mtil". 'riio 
11o taYcis s:'io o;; progrcs!:o,; tl as cri:mças, que :intcs de CU· 

trar n a c~cola jú Lee m al~um cuhil'"O do.; scr1ti<loe~ nroor, 
obc1Jicncia, e mcto tlo mc3mo em seus folguedos, que cm 
:ilgnne pniscs o "Kin<lcrf;artcn" foz p:i.r tc do ensino pu­
hlico. Si quisermo~ ter alunos pro,·c itnvc is nns c.:cobe 
é ucccesnrio fozc,Jo9 primei ro frc,rucnt:ir o "jardim in• 
fontil". Por que uão o contemplar cnl:ío como parte 
intc;;r:i ntc de umn hua ctlucnção? O homem <JUC culti,·a 
as flores, 0 3 frut0c3, os miimais, ,1uc lhe são ulcis, podcrâ 
1lcb:;1r de por o mC'o:,mo cui ,laclo C'm culti,•nr ecus filhos?"' 
(Memoria a (•rcsc nta<la cm 1891 pelo <lr. Cnc1ano de Cam· 
JIOS :io go.,·crn:alor Jorge Tihiriç/1). 

Debate no Congresso Legislativo - Na sC:::19âo de 
22 de !=c lcmhro o tlcpulnclo Ar tur Brcns, cm nome da 
comissiio de iustruç5o publica jnsti fíca e nprcscnta um 
projeto ele reforma do cn:õino. 11A dircçílo e fi~c.:i lizaçilo 
caLín n um conselho diretor, n urn inspetor ~cral e a 
inspetores de clii!lrilo. O con,1clho 1lirctor compunlrn-se 
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de sete membros : o jnspctor geral~ o d ireto r da Escolu 
Norw:11, tres elei to~ pelas cnmaras munieipniF, cloic: el eitos 
pelos profr~~orCB publicas e par tieubrcs e diretores 1lc 
colcgios. Ao Coniclho compe tia : n) 11ropor no Con­
~resso legisl.ilirn a crcaçiio e supn!c:;âo de ca<lc-iras; li ) n 
nomeação, Hl5pcnsão, dcm i:êão, ap0::cntadol'in3, pcnnulas 
e remoção Jc professores; e) orça r as dr.npeeM ,la ins­
t rnçúo; d } dir igir as comü:;õc.; incumhiclm:; tia con!=truçãQ 
de cJificios ei!colar es; e) org.iniza r o regimento interno 
el as ~colas; f) provc-l::id <lc mobilia e ap;1rclhos p arn o 
ensino fotui ti\·o; g) fo rncc~ r i1s c:!rolas papel, pena, tinta 
e outrw utcwi lios; h) c1wicir aos profo.1ss orcs obrus cltL'>­
sicas tlc cnsfoo e exigir deles a <J prcciaçiio correspoudc>11ll'; 
i) convocar anunlmente os p1·ofosso res e ex11or-Ihc3 o~ 
pro_,n-rcs!;OS elo ensino; j} pro ,·i<lenl'iar no ccntn Jo <l:13 cou­
fcrcncia 9 puhl ica9 6ohre a~:;un tos ela iustruç;'ío; k) delibe­
rar sobre proce(lcnci.t ele proces~os ;1Jminietrn ti\'Od contra 
os p rofc~rnrc.">; J) <l clil.J crnr sobre ª" cndc ir:1" .imLu li111-
tc..s; m) pub licar mensalmen te o p ro~rnma !lc cw;iuo de 
cndn u ma <las cadeiras da &cola i\"ormal. O inspetor 
g:er;.1.J, no1uc,a ilo pelo pres iden te <lo fu la. do, in::ipcr.ion:Jri., 
por ,ú ou com auxi Jio do Conselho d iretor e tlos inspetores 
de c.l istri to, os cstnLclceirnento3 ,le ensino pul,lico e 1mr-
1teular ; c~erceria as atr ibu ições tio atual diretor <lc i ni!· 
truçiio. O Estado fi cnria c.lh·i<l ic.lo cm 12 ,listritos c~eola­
rcs, l1;n·c11do cnt en<ln um Jelc3 um inspe tor. A inspeção 
Càf..'Olar fie.i r ia direta men te a eur:;o tlo inspetor de di,;:trito. 
E sses in~peto rce, tirados den tre os profc.Hores normalis1.,s, 
ecrium nomeados pcJo 1n·CêiÚc11tc ,lo Estaclo, t oroa11c.lo-sc 
o cri tcr io <ln antigul tlade. Aos mu nicip io9 ficava a ]iher­
cladc de, 110s limi tes de sua eompc-1enci11, fhcaliza r o 
ensino como melhor en tcu1le&;cru. Aos inspeto res ele 
cli.strito comJlelia: a) ,·isi ta r os cstah c.Iecimcn tos 1lc 
ensino uma vez por mc3; h ) notar ns nece~s icla<lcs c.lns 
escolas, e rcb ta-133 :,.o Conselho; e) pro,•hlcnci:ir sobre 
os cxnmes ua,:; cscob.õ publicas.; <l ) reri nir cm as,;;cm Llén 
os )l tofcs~orcs p uhlicos para f!erem 1)1:ieuticlus as mo c.l ifi ­
cnçõcs julga da! counnicntc..s no pro:;nmrn de ensino; e) 
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rc u11i rcm-sc na cnpital~ no [im <lo ano lcfr,.·o, para de 
aeon}n colll aõ deli berações das O?~cmbléa:-. c.l()d: profc~~orcs 
:,rima mcm•ionnlfo, p ro po r .10 Conselho as 1uodificaçõ~ 
lll' l'C,::~ari a;i; fl eoncctlcr aos JllºOÍcssorcs licença de 15 
1l i:11;; ::;, oq:;m1izar o,; liceus e outras c;.cofas; h ) exercer 
1011:i.,:; as funções de fJII C !'C adrnm inYes li<lo.1 os comidhoe 
mur1ici pais d e instrnçiio {créa tlos pel a lei ele 1889). Oa 
p roÍCErn rc. niio uonualislas fica r iam cquipnrn<lO:i a urna 
só ca le(!ori,1 1·0111 ;1 1lcnomi11uçán de 11rofos1;orcs do 1.0 

i!r.Í: u. O p rofc5.'5o r nor111:1\i~tn ~cria pro,·itlo cm cadeira 
de ]. 0 f!r,iu~ iu<lcpcn<lcutc Jc outros documen tos. Qual. 
quer pc;,>,~oa pockda ohtcr di p loma de nonnafüta, mc­
di,m tc.- csamc-.;i <la:1 m a lcr ias cstmlacfos na Escol a Normal, 
tlrt"s l:ulos pcr:mtc o ('O r po doce n te <la mesma c<:coJa e 
.-,~sii: lenc in do Conselho direto,·. As nomcnçõci! pnra 
profeceor elo 1.0 ;_'.l'[rn i:criam feita~ mediante eoncu rEo. 
Par:\ a,:1 ~coh; ,Jo 2.0 e 3.0 ~róu median te acesso. Os 
proks-sorcs qur cou lilNi<'m 5 ttn<>:i Jc csercicio cm nulas 
do 1.0 ~rii n; os que ti\'C·s~E'm •l anos ele cxereieio em e5colas 
•lo 2.0 tr:íu E-C rínm lrnhiJ i1 tttlo:;; para rc~cr e"coltl:'I do 3.0. 
Seri.i JiYrc :los prnk,:;;orc .;; o ilirdto ilc rcmoç Eio e permutn 
cn lre c:Hlcirns de i~11 ;1I catc~ori:t. cu1 rcln ç;io aos trei! 
gráu.s. Nas C'Scob s ouilc houvesse doi<i pro Íceêorcs ou 
mais, u m t.l cJc.s por uomcnçfio ,Jo go\'cmo, exerceria curou, 
latimmente :ia fum;õc~ de diretor. O profcs::or ndjunto 
exerce r ia o c:1rgo de scerc-tnrio. As pt OÍC"'8ora;; seriam 
prcfcrith!! par.a reger a:, nubs ou c:colns do 1.0 g-du. O 
governo 1101nc:1ria unu:ahuente umn eomi~ão pnrn fazer 
o rccem,:eamcn lo t!Scnlar . A comissfio cn lcudc r•sc-io com 
o;; preci1lculc,a dn,; cnn\nras m unicirinis tJue nomcnriam 
:mua]mcn tc, <len1re os vcrcadore:>, uma. comissão m unici­
p:i l <lc rcecncc11mcnto. Os profcsso1·cn tlns cum3rns publi­
eari.im nu imprensa o di a de uhcrtura d.t!I nubs nas 
~ co}.-i;; pu!JJicus por c.spaço de 15 J in s. Trinta tli as de. 
pois :i 1150 declaração <los pois, tutore,;, palrôcs ou chcfea 
in<l1Jstria iê sobre 1ncios de Jauçnrcm m iio .i fim de educa­
rem seus f ilhos ou cri 1tnç.'lg ao stll <:el'vir;o 'lmport.irin Cut 
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matricufo c.....:-oficio. Si fui crianç,is mat.ricul::ufos falt.ae::cn i 
l1s aulas 1rnr espaço de 15 dias con,;ccullvos, i;cm moLh·o 
justü ic:.i do, incorreriam c10 fa lta e sofreriam niulLa de 
10$000. 

O ensino sc1i,1 ]cjgo e :;:ratuj101 ol1scrvnndo•.!'C Jllhl 
cscol:.i s 11rograurn:3 ~tnbclceidos eo1H 1íli('nla dc <le cxpooi­
ç5o e metodo. Ravcri:t cs rofos de 1.0

• 2.0 e 3.0 griiu, 
provida5 por professores uormalist.is ~ :uljunlos. A lo t'a­
lida<lc onde hou\"Cssc 30 f:uniJia::, teria uma c~cofa de 1.0 

gráu . Naa frcgnczia:: 1 capcl:ts e lrnin·os Eeriam as escolas 
provjdo6 por um professor e lllll a<ljuu to. A lrnH' p :1 rn 
crcaçúo des tas Ciico las eerio de 50 f:uni li,i:;, Em 101b 
localiiladc <lc dupl.1 impottancia exisli ri;i uma C.!!Co1o 1le 
1.0 e 2. 0 gr:iu, regida por um profossor r dois atljnntot'. 
Na5 cidades )1a\'cria cscoJus <los Ires gr(ms que funciona­
riam num eõ prcdio com a <lcnominaçiío ,Je liceus. E stes 
scrinm crca<lo;; nn rnzão Jc uut pnra oilo m il hahitnntra 
ou fração superior a metade <lc~te numero. Xos 1ic('u; 
n ão poderiam cxísLÍr menos <lc t rc;; profc:soreil, e dois 
eutrc eles ass umiriam o ca rgo de 1.º e 2.0 (ICcrela r io~. 
Podiam 1:et professore ;; a tlj unLos os prnfeesorc!i nonn:ds 
ou n.io e os alunos apro,·a<los IIM m atcria!; do 2.0 ano da 
E.cola Normal. 

Nas c.scolas do l. 0 gráu só seriam admitidos ahrnos 
maiores de 6 e mcnorec; ile 14 an06 <lc idade. N::1s de 2.0 e 
3.0 gráu poderiam m:itr icular-.rn aluu05 a lé 17 ano.s de .icla­
dc. Nos luf;a rcs onde ÍOSc:c po.s:i,•cl t'xistir umn escola pnra 
coda sexo, seriam crca{la,, por pt:opo;; t.:a. tlo inepcior tlo 
distrito, cscola9 m ixtas rcê,ida,-.. por profcssor.:t~. Eru cada 
lugar onde houvesse Cl!Colas do l.º e 2.0 gr:iu ou liceus 
poderia Ecr crca cla uma nula. notuma para ,ulultos, cu1 
que scri :m1 lccion:ld:.i:, as wntcrin'l do 1.0 g\"llu exceção de 
gina.t tica e canto. As aul,1s noturnas ~crinm i-cgidas p or 
profc!isorc;; elo 1 .0 gr1íu e perceberiam além <los vencimen­
tos, uma gr atificação de 20fo . 

As e.!!colas <lo 1.0
, 2.0 e 3.0 :;rúu i:cri:un <l ivi c) jdus cm 

t rO:S sccçóc:5 eompreen<lentlo ns tlo 1.0 gráu os Cc3lmlos 
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prclimímn-c.s, n~ Jo 2.0 o cswdo cio mundo, e m1 do 3.º 
o C'stu<lo do hornrm ,. da sociedade. 

Prograuws d ri.s escolas do l. 0 grtiu: l." sec:çiio c::om-
11recmkn<lo : a c1focnçiio ,lo,; ~euti <los: liç5o <lc cou::is e 
leitura clelllCt1l ;1 r; leit ura co rrente (uso do d icionario, 
parles rfa ora ~·:'.io seu, gr:una ticn: e sin:ii.s ele pon tuaç~o) ; 
Jci turn cxprc!aiva (rcEtras gerais d n !!intnxe 6Cm dccorur 
a grnrnatica, cxpo..i~iio Jc pctJucnos trechos lidos por 
aluno3); gcografin ( gC'ncral i<ladca: moldagem). 2.ª se­
c,ão: caligra fia {lrnstnr<lo, h as tardinl10. cursh·o, gotico); 
ortografia ~copia, di tado); t·c<laçüo (Jc l,ilhctc,, cat tas, 
contoa}. 3.0 scct;iío: 1rnwcrnção, ns -1 opcr.açóce; tl C15cuho 
c1cn1cntar, canto coro.d, trabafü o3 manuais e gi nas li c.1., 
Escolas clo 2.0 srciu: 1.'1 srcção: ca1culo arlme tico e de 
geome tr ia (mcdiclns ,k lirthas, cl.:: Ei u pcrficics e dos ,;o. 
lumes) ; noçõc.!I o::obrc fo rças e m o\·lu1cntw. 2.0 5Ccção: 
gcogrnfin dc sc ritirn , carto~rn fi a ; noçõc~ <lc liot:lnicn; u 
terra cousitlcradn no != C' ll intcrio L' {fogo ccutral, :rocha;;, 
c.i.mncl:is gcolo&:icasl. J.11 secção: !tistc111a plnnc lario; 
l içõce tl c cott~:u; :;in nctica (gcncr:i.licbdcs). Escolas do 
3. 0 griiu: 1.0 secção; o homem cm relaçüo :io~ outro~ a ni­
mais (c.-;ca )o zootogica); gcografin geral. 2.ª secção: o 
esqueleto e as vfaccrns, os Ccnomcnos tla n1:LSt ig1u;ão, cln 
digcH5o e da circu lnção, 1la aõoim ibção e tla secreção. 
3.0 secção : c,Jucnção ci\"lc:i e moral , f1uc~ porqnc pns~a a 
fomili .a ; a patrfa l h io~r.i f i:1 de hrMilci ro~ celebres, n ot i• 
cias histori c-ns <lo llr:1sil coloni a e Urnsil impcrio, h istoria 
<la proclamação da rc1ml,licn ); a hu rn:u1i dadc (noticiau 
h i:Horicas sobre n Europn co11 :;i11crnéln no r eg ime <l a!!. 
conqu istas, <la :i ~ucrr ,11', ilcfeu.: ivas e d n iu.<lnstri:i.) ; hiogra~ 
fia dos ocitlco tais nolnvcis. ~c11hnlll al uno po<lcrin m a· 
tricular""tc uns cscoln~ do 2.0 e 3.0 grúu ::cm que provnssc 
cslor Jrnhili.t ado na,; de grúu iruc<li111amc11tc inferior. O 
a tc,;1:1<lo de nprovai;ilo plc11.1 n.1 s 1na tcr ia ;:; tio 3.0 gr.iu 
ho.b ilita\•a o nfnno n ser 11omcallo, intlcpcotlcntc Jc <:011-

curso, pnrn o lugar de praticante nas rcp:i.rtiçõcs publicas 
tlo E~tntlo. 
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Os ,-cncimcnto5 Jos 11t·oíc!'cio1·cs scL·iam o;i que atm1l. 
mente pcrcchc ru , oh scn·.1J n::, poré m, :l!- 1>C:,!Ui n1 c~ Ji .s po­
siçõe3: a) no fim J e 10 ano; de C'xcrc icio~ m ais a qunrl:t 
pólrte; li) 110 fi m J~ 15 :.rno;i, nHti~ n tcrçn parte; e} no 
firu de 20 ;.111os1 mai; ~ mcl:ulc. Os p rofo!!!!Ores u:io normn. 
Jist.15 que cs lh-e1·cm c\m:auJo a Ei;cob Xorrnal pcrccLc­
r iam 0 3 re.;pccti,•03 orclcnndos por Cõpnc;:o 1Jc trcs anos. O 
goycrno Jc1cnn ina1"i .1 o 11mucro tlc,;sc.s. profc~ orcs que 
dC\'Criom mntricuJar-.:c anuaLncn lc, sendo obecrvada a 

antig11id,11Jc. Qu:111rlo !~e rccus.t~cm 21 mntricub ec1·i a111 
privat.1os ilas rcs p ccfo·ns c:ulcfr.i;, c no mcadoa atljunto!i. 
As JispOóiçõcs acima nüo i:,e rcícriam ao.s 1>roÍCi!.SOrcs IJUC 

ti,·e.:scm adquirido dircilo i1 apo::t"' nlndoria . füc:i podiau1 
optar por c.; la ou pelo montepio dos funcioun rios pul,li­
cos. Ficari,1 o.l)Ol itla a apoiiCUtmlori:l, sul rn o caso Ctiln· 
belccido pcln Comtituição do Es tado. Ficaria crcnda :1 

1axa. at!icio,1al de 5~(; sobre os irn pof l03 que pelo ortigo 
S.0 do Con.sti tuiçfio compcti!::c :Jo E!Jt;ido dct'rclar. A 
ta'.l.n não se catcndc rin a~ ilu1,10:! ltJs tlc induetriu e profis­
ção. Ficario. abolído o im pos10 d e Cnpit<1çiio estabele­
cido pda /oi de 1887. A taxa :Hlicion.il t cT.ia por fim :tU· 
xiliar a instrução. 

Ficuri:i- suLsiHindo o decreto de 27 de março de 1890 
que crcou a fü;col:i No rmal , 1lc\'cmlo•sc, porém, ac rescen­
tar ao programo. de ensino, o oattulo de 11 islo r ia univcr~al. 
O E.1.1.do sub\'cncionn ria toda e qualfJIJCr :l~ncinç5o par. 
ticular flUC se pro puzc,;sc n crcar e m:intcr cscoln.s csp t:• 
ciais (ogricuhurn, mineralogia, zootcc11ic,1) cm zonas 
apropriadas. O cargo ile funciona r i.o Jn instrução ,cria 
incornpn tivc] com qual<1ucr outr:t p rof.Lilsáo. .A.s primeiras 
nomcaçócs tlc Utipctor de dis trito, assi m como as de 
p rOÍCê.:ior de 2.0 e 3.0 gráu, 11uc ,levem reca ir em profes­
sores: norma1i.5 tas1 seriam feitas livrcmcutc pe lo goremo. 
A, pena;; de suspcni:iio e t)crda J c caJcira pelo go'"·cr-n o, 
por proposta do Con,:.c1ho di retor; as admoestações; ai; 
111ullas seri am imposto.s pdos inspetores ele distrito. Parn 
primeira clciçiio de membros do Coruclho1 o go•·crno 
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ruarcn.ria prazo dentro rlo 11ual os clcitorec rcmctcl"iam à 
sccrctarja elo go,'c rno, o voto cuja apuração i;c rja fei ta 
pelos eccrc tarios de Est;ulo e d iretor da E scola Nonual. 
1':ts eleições suhscqucutc.s a a puração seria feita pelo pro­
prio Coru;clho . Ü :, pl'imciro,; impctorcs ele Ji3trito, ante:. 
de tom arem JJO S.H! , :.criam obrig01/os a frcque11lllr por 
espaço d e doi.<; m eses n esculn-modclo. ..A!sinatn c.stc 
projeto os sr.;:. A1·1hur Drc,·cs, Ju lio de llc-t,piitn e AJ. 
huqucrquc Li tH, com r0;;1riçõcs. 

E,.;; t c projeto 11pro,·ado sem Jdwtcs f'UI 1.:1 e 2}1 d is• 
<:ussõcs é c ni 3,3 sub1elituitlo por um ou tro d:i. p L·opria 
coni~sllo J(" ius truc,:ão. Ei.; as .:::ua;; principais ahcrnçõcs: 
"O ensino p i-i mario e fccun,larjo lcir.o e õratui lo. A 
frcqu cncia obri_gn to r ia no ensino primnrio e íacultatiY:t 
110 e<:cundarío. ~5o h .1 aluno:: inll.'n10 :, nns escolas UCIH 

nos gina.cios. P:1ra. fonu.ir e educar prníc~sorcc de escolas 
publicas prinl3 rias o E.s todo man ter:, ua capitn), umn E-.,. 
cola !\ormal q ue não tcr:í alunos i11 1crno.s. Fica o go,'crno 
ornlorizado a r eform a r ;i E <icola );°onnal de Jn,1ncjra que 
ncla lwja 1lois l' tl r;;os: nm para profc&;orcs primnrios e 
outro ,Jc.stinat.lo n professores d e cusi110 secmulario. Só uo 
primcirn haverá aul:15 c.spccin is parn o sc.-..-:o fcmini.no, as 
qu:i.is dcn111 ,ser scp;11·ntl.1s d3:5 !lo ::cxo w:i.sculino. A frc• 
qucuci n do curso sccuudarjo scrií r11,c11a3 íacultati,·o 11ar .1. 
o sexo fe rninioo. A distrihuiç.iio tias catlciras será feita 
de aco n lo cow que nesta se c.stohclec<: para o ensi no nas 
cscob5 e ~iuasio::. 0.:i a l11 :li3 profc-_q5orcs sc r1io conscrv:r.· 
dos cm 6 Ua,;, cadeiras, c1 .si a lguma for .supri111icb , o rCS· 

pcctivo len te sc rã uomcatlo para outrn que for crc,tda cm 
suhslitu i-;ão. Snh-o n hipotc.sc aci rna as cadei ras crcadaa 
~c r,ío pro\·iJa.; por concurrn. 

"Fica o {;o,·cn10 autori:i;ulo a crc,1r junto i'1s Escolas 
normais tontus o,;;col.i s mo<lclos c1ua11ta,; forem ncccss:ir fa s 
para c1lucnção dos profcsmreê, sc~umlo as c:-.:i~cncia:3 
tl cs t:i. lei, e a crc;i r um jnrdim ele infancfo~ para o mesmo 
fiu1. 
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"Ha\'crú no Es!;ulo e~colat- puhlicas do 1.0 e 2.0 ~ráu. 
Serão dr. um só tipo, e o ensino uehs mi n istrado por um 
programa Jc$cn,·ohiJo pelo mclodo da intuiçiio. O 
cruino nas eecolaiJ do 1.0 j!l'.lll clc,•c compreender: a cdu­
caç.ío dos sen tidos, Jiç,io ele eousas, lcirur,1, c:iligrafi:,, 
numeração e ae quatro 011eraçõcs 1 ortosrnfia, regrns ge­
rais Jc 6intaxe, cnn10 coral, 1tal,a1ho:1 mammia, C.'\'.ercicio.-. 
higicnicos e clcnenh o dementar. Nas cscol:1:; do 2.0 gr.ô.u: 
granrnl jca porlngucsn, arimerica até proporçôC!I, noções 
Jc cacrilu raç5o mercantil, noçÕCJ tlc geometria, noções de 
gcogru!i:i gcr.11, ~ pccialmcntc 1Jo Dr.1si l1 11oções Je l1Íõ· 
tori a, c;;pccia lmcntc 110 Bra1:, i]1 eJueaç5o civic.'I e moral, 
regras elementares Jc higiene, rutl imc1J los ,Jc I L!iica, de 
qnimica, tlc 1Jiolo:;ia, desenho, canto coral, trnbalhos 
manuais, cxcrcicios cnlci;tcnicos e militarcP. 

"As c.;colas tio ] .º e 2.0 grán scriio regidas por profce--
5orc.,; e adjuntos, o., quais dc\'crão tc1· pelo menos o curRo 
primnrio Ja EEcola Xormal on pro\•as de exame prcau.11l0 
pcrnnlc o corpo docc nlc 1.lcsta, que c.:i tão teorica e prnti ­
camcntc haliilitaclos parn exerce r a 11rofiõs=5o. A escola 
do 1.0 gráu qac llç-cr maiõ <lc 30 alunos cer:i uni adjnn lo. 
A Jo 2.0 gráu q ue th·cr 25 terá um p rofessor e Ulll oclju11lo1 
e Jois acljuntos si for frcqucntaila por mais tlt:: 110 ., lunos. 
Nenhuma cscob tio 1.0 e 2.0 gníu pot1cr5. ser fccquen­
lada por 111a iô <lc 60 nhwos. H:ntcr:i uma c~ooJn cio l .0 

Sl"áu p::ira cadn sexo. Nns cscolns <lo } .º srãu €Ó serão 
aJimiti<los :tlauos tlc 6 n 14 nn°'3 ilc itfo<lc. Xas do 2.0 

gráu, alé 17 anos. Nos lugares onde 11ão for possh·d 
C.'\'.êstir uwa o;cola parn cadn sexo, tiCrão crcaifos escolas 
mi:t:las do J.0 gTtiu, regidas por proíC6sorcs. Kclne scr5o 
adimitido.s alunas Jc mai s de 12 ano,,; ele id:"Hlc. Ew cadn 
localiJadc ontlc hom·er escolas Jc 1.c, e 2.0 griiu, porlcrit 
f1a\'Cr escola 1iot11ma pnra adultos oa qn:il serão lccio­
nad-1s as m:1t~rins Jo 1.º t,'T.Ím, mcno,1 canto cornl , cxct· 
cicios l1igicoic~, trnl1nJhos manua i~. Na,:; c;:icolas Jo 1.0 

e 2. 0 gi:ãu h,wcrá caixns economicas. 
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'ªXa c:1pi tal e cm tr<'6 e-i dades principais do F.i:itacJo, 
t1111.1. HO ~u], outra no norte e outra no centro, h nvcr.i 
~inasio~ pa ra o ec..xo maEculiuo, cujos programas cons­
tar:ío 1lc : gramatica portuguc.rn c lit crn lnrn; gcogr:ifiai 
ariuict ica. aJ~chr:i (::ilé cquaçÓ('S do 2.0 gr:íu), geometria, 
tríp:onontcl ria; corntoQrnfia; quiwica, Iisica e biologia; 
l1 i~ torfa; noc;õcs tlc economia politic:t e [inanccira; lUCC!.1-

nica aplicada :Is :irtcs e ilHlustria; francês, jnQlêo ou 
al('lll <ÍO; la tim e !!inastica . Em cada ginasio hat:erá 9 
profes5<H'<'S que ,lêt:<'m ter o curso da Escola No rmal, 
sendo um 1.lcles tlirc1or. Ü;; 111:;arCtl ele vroícs,sor são 
pro,·iclos por co11rul"'!-o. Podem tamlJt.'m F.er professore.a 
as peHoas <jUC pro,·cm c111 exame fcilo 11erantc o corpo 
docente tln Esrola :\ormal que et:tão hnL ili1ados JHlrn 
iHO, 

"Oe :ttuais pcofc~f'O•es náo normalista;; ficriw equip,1-
1·adoa cm uma só ra t C"~o ri.i .103 profc~.w re;; ,la ~co].1 do 
1.0 gráu. 0.-:. 1,rofo~orcs norm:1Ji1>tílS scri\o nomc:idoa 
i:c•m concur.;;o, ,;i;i h ·o o c:uo ele E,c 1· rr.querida n cadeira 
por dois ou 111ai3 prclcnelcnlC.:i . A rcmo~iio do prnfc.:sur 
só u prdido ou por pcnnul.1.. A liccn~a eoucc<li la a te' 
trcs DIC6CF, ,sem ;!rnlifieação. Sc,-;ío o: .11uais profcs~orca 
nomc:11Io~ adjuntos intlcpcmlcnlc ele eoncnrso .sal vo o 
carn <lc mais ele um e,1ndida to. Para as cscobs de 2.0 

~-ráu po<lcm ,;cr nomcaelos mljuuto,;; os :1]11nos Ja &cola 
:Xormal .'.lp•orndos n o 1.0 ano. 

"Cal1c ao prcsiJentc do Estado n direçlio do ensino. 
H averá um Couscllto ilirctor <pie será comp osto do Ee· 
c•ctnrio do Instnu;ão, do inci:pctor ~era], do Jl•etor da 
&00111 Norw.it de eloic membros eleitos pcl::ao e.1marna 
111unicip::iis. por tlois profc!l.:1orc:. elcilo.s pelo prnfcs:.o . 
rndo publico e particu]nr. Quatro tios mcml,ros c1o Con­
.sclho cxcrcL·rão o m11nda10 por trcs nnM. O secretario da 
Inst'.·uçiio scr.-'1 o presicJenle. As .1triLuiçõe3 c1o Conselho 
silo as mc!.mas elo projt• to auterior. O ins petor geral do 
cn~ino, os iuspctorc.s Jc clis trito, o_;; iuspe torcs municipais 
farão a fiiica1izaçiío da in.str11ção pnhlica e pn•tíeulur. O 
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inspetor geral é nomeado por propo.; ta tio Con ~cU1 0. O 
Estado ~crá dividido cm onze d ist ritos:. O in :.11ctoc Jc 
distrito será tirado dentre os prokê~Qrcs nonnal istne dcpo i,; 
t1 c 10 anos 1lc cxcrcicio e nomeado pelo prC,éai rlcut~ ~lo 
E6tacfo, atendendo .1 dislínç5o e llc tlicaç5o ao maf!:istcrio. 
As suas atribuições t=::io as mes mas inc1ic:1dn6 no primiti,·o 
11rojcto. Ha,·crá cm cada mun icipio 1.1111 imtH'tor mu ni­
ci pal. eleito de doft ~m dois mms pelos Jmis de /ttmilia, 
Bcndo n eleição prcs idi tla pdo 1n-ci,: iJcnl c da corpo rn ~1io 
tnunici p:d . As 6t1<1s a tdhu içõcs !áO as tcgu inl<'à: <'XCn1•r 
cumulritiva111cn1c com n tlc inspetor de ,fü,1ri10 e sol> n !\1.1 

direção as atr ibu ições do.s antigos com.clhos munici11.:1 i.;,; 
dar atestado nos profc:=sorcs; e conccdcr.Jhc~ liccm:;:.:i alC-
15 diaa. O govcrt>o s-i jnlgar conven)cnrc p ara c:xcc11çãv 
de prece ito constil\Jicional, nomeará rlc dois cm clois .i.nos, 
"Qma comiS!ão espc:cial para o rcccnccamcnto Cêcolar, ECU· 

do o~ seus membros rcmuncraJo:a. As d~pc~as com a 
instrução as mesmas do projeto nutcrio r. O E stndo pto· 
verá a Escola Nom1:1l de gin .asios, e a5 cscolaa public-1s de 
hihJiolecns e musell3; dará o.uxilios às crianças in«l i~ctitcs; 
fará construir prctlíos csco]arc.-s, - Podc1·á t ;1 mbc111 n11-
:,:ilinr 05 cs tabcfccimcntos J c ensino superior crcndos por 
iniciativa pnrti culac-. 

Em 3." discu!Bão e5tc projc10 !mhstiluith·o tiOÍn.i <lc­
Jrn tc e emendas. Do sr. Paulo Egitlio: '·Em vez ele ç:ra­
rnatica portub'1lCt::i , 1liga•sc graann tica de Jin~'lta :;cral e 
!)ortu,gu.Ct3a, sem as teorias gram:u icais11

• ÜJJÜC se diz 
"noções tl c gcogc-afi .:a geral cspcc inln,ente <lo Brasil, cli~a· 
Ec: geografia fisfon geral e <lo Brasil". "'Scrfio crcndot3 
institutos de ensino l:!Ccundario, cujo curso 13c rá dC' S anos, 
e cujo programa constará 1bs seguintes <li sipJina.s : 1.'') 
nuo: ciencinõ: 11:rhucticu e nl;;cLra; Jin :;uns: portur:uê;; e 
fraocêa. 2.0 ano: ci.cucias: geometria e tr igo nometria; 
linguas: portu;;uc.,;n e francesa e sua Jitcratura . 3.0 ano: 
cicncias: fi sica e quimica; lingnas: in~le.;;a e ital iana c 
stza J ircmlur.1. 4. 0 ano: cica ciu: cocioJogia , J1i:i cor·ia uui­
,·crsal, noções gerais Je cconomin politica e Ii n auçast di~ 
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rci to polilico ; liuguas: 1coria de g:ramatica geral e da 
p0rtuguc,:a; noçõc..:; Jc filo.rní ia, Do H. Bueno de An­
tlradcs " Suh51Ítua..-;c a palavra 1,io]o~ia pcbs scguintC3 : 
h islorj;t m1turnl 11.1s .:: 11:1a iq•licaçÕC6 U ,•ida orclinaria''. "O 
Estac)o pode funda r c..: 1a Jiclecimcnro.s de ensino ~upctior". 
Do sr. Camlitlo Rorlri51u•.s : 1"cm vez de 1alim, a lin~na ila; 
li rmn 110~ ~i nai:ios' ' sup rC:ê'iÍ0 i.b iu5pc~ão JiHrital. Do 
sr. Ci11ci1rnto Braf.": n) prefere in.:pc lor municipnl a o tlc 
ili~ld to; li) a in,: truçiio prim:1ria compreende o ensino tlc 
lodns as arlc.; e oíi cios compativcig com :i rncsm.i instnu;i'í\l; 
c~se cn;;ino scr:t ministrado cm o,cis c~cobs profission:lis 
q ue o ~o,·('rllo c~la bclcC'crá cm Guaralin:;uc tú, Sorocab.i , 
S. Carlos d(' Pinhal (,.:cxo m.1scu Ji no) e Campiuní! e Tuha­
té e Capital ÍFcxo fomi ni no) incluido ne.stc numero o Se­
minario ti.is cduCJJnclas que o i;!OYcrno r eorganizará; e) 
cusino ~r:nu ito; aluno.,; tlc 9 n 16 an0:1 ; J) ns escolas 
acim:i ~crão inlenrnlos com capaci11.u1e 1i:ira 150 :tluoos, 
podc111lo S<' r adim iti1(0s alu110:, externos gra luilos, iud i­
t:CUt ci,,." Do sr. Camlido Rodr(!!11CsS ,:os exames 1l os s jn,1-
,,Jios ~ão valillos p.tra mntri('u la nos curso,:; superior~ t1tl 
Estado.~ ' 1suh"·cucionar nos e s-ta hclccimcntos de ensino par­
ticulares or;;nniz,1dos tl c aconlo com c~ta lei" suln·cncionnr 
ns c;;C'olas municipais e partícuforcs, de 1.0 e 2.0 gr:iua, 
frcqucntadaa, no miuiruo, JJOr 15 ,iluno~. Do sr. Miranda 
de A se1:edo: ' 'ercar uma aula de laqu igrafin nn Capital". 
Do .s r. Frmici5co Couti111'0: " iru.1 cpcndcntc <lc exames pc­
r:mte a E:;cola l\'orrnal qualq uer cidad:ío po ,Icr.í. concorrer 
às cu<lciras Jo;; :!i11:1 sio1/ '. E 111 t•11,las dct comi.$são: ''.;ubsti­
tu.i-s(' n p:tb n; hiolo~ia por hotonic:t, zoo1ogia". O 
projt>lo foi :1prontdo 11:1 Co,uar,1 tlo tlcputado.;. 

1892. No Scuatlo o H. Paulo Egid io c,cpõc cumpri· 
tbmcntc ,'\ cstr11tnrn de 11111 t•rojcto s.uh ~ti tui1h·o ao pro­
jeto <l11 Camar :1 dos J cpul;ulos. O projeto, diz., niio é 
obr3 c~d u::-i,0 amcntc su.a. Omiu totloY aquele!! que sii:o 
dirc t.i e .i mcd ia t:1111cute intcre.!rndo,; utt €Olu i:;iio do pro­
J,lcm ;i, Jo cu.;ino publico. O1ni.u o corpo docente à a Es· 
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coh Norm;1l , unica i11 0,lituiç.ío ofic-inl que rx islc n i-cs1,cilo 
cm S. P unloi pro\'ocou conforeuri.is com todo o p rofc~rn· 
rado publico; cntcnJcu.s_e 1arg:n mcn tc com a comissão d.:! 
inslrução da Camarn; a pelou par:t ;, propria cxpedcn­
cia. :ulquirida; apr-lon 11aru tudo o que- de mel ho r, C' lll 
relação à m alcria, tem c.:;c rit o 03 ma is ilu!! lrc.s c11ropcus 
e americanos. t de todo c;.lc couj1111to tlc infornrnç_úc;,, 
qnc re.;nlt a o proj eto snhHituit ivo ao 11.i outra ca,:a lc-gi~ 
Iatfra, e que Yac ter a l10n ra <lc ofrrcrcr no Scllnt1o... .\ 
educação que se atlquirn cm nos.;;:1s cs.colns, priu10.ria.& <"· 

eccnndarias, é defi cien te. O howcrn tem o deve r de conh c· 
ccr rodas 11s cousas que s;i.o ir1tlis11r.n~;,vei o:; à Yida 11uoti­
diuna1 quer ele ~cja um p<.·n!!.ndor, :uh-ogado, m ed ico (JU\~r 
seja um indus tria] ou comerc ian te. /.; por isso que o pro­
jeto csiabelccc em cnda comarca 11111 i11stimto ,Je ensino 

<1ecundario ou. comJJlcmcntar. :\fos atcmlcmlo ainUa :"1 

d cficicncia do meio soc ial, a tC'ndcndo n que cad:1 TC!!iâo do 
E stado tem 6Ua fciçiio particular. o p rojc Lo ro/!itou ,k 
cstaliclccimcntos cm cada ,11,1 :, ,leia .. , de i11stiwtos com n 
5Ua repartição propria J>ara o ensino prafis.~io11al nproprilÍ· 

do. É a,;,sim que nas cid,1<lcs po pnloi:.a~ como S. Paulo. 
onde a industria é o demento ptiucípal ! dc\·c c:dstir um:t 
in!! tit ttiçúo onde ruini.slre o ensino i11d11:;trirrl. D o mc~mo 
modo que nn rcgiifo {1c Sa ntos, qne é a rctiúo dn3 rclm.:õr-.il 
com<:rcin i.s, .ilcm de se consi:;ma r no pro_jc to nflçÕcs cs pc­
dais pa ra o estudo do comercio, tbs c~C'd(ur:u;;óc:-, da eco­
nomia poli tica, 1>c ee tnhclcce como cousa 0T1ri!!nda, como 
d cpendcm•in essencial e nccc;s:1ría, n crc:t~ão -de rr..p.i rt i­
ÇÓC't3 ou C6t:1hclcci mcn toa proprios p nra o estudo do r,omcr· 
cio. D:i. mc5rnn sorte nas rcÇ?.iÕC'õ ;a~ricolaB o nrojC'IO. ao 
lado de irutitutos ele ensino eomp1cmcntar, coloca outras 
institui ções propri::is pnrn o ensino prrrticn de agric11 lturn. 
D e mo1lo lfDC as difcrcntcg cfasse;;. que comJI ÓC a EOcie,btlc 
ficnm, pdo projeto: cou1 n f'crtczn rlc que podcr;io oh tr-r 
não l!Ô o ensino elemen tar e-orno o complcmc- nt.n e o c nsi• 
no pra tico. Eis como o projeto p rocura ~achrcccr este 
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problcm:i que pode ecr- considerado como o aub strnto Jo 
cm1ino publico. 

Projeto. "Ensino pi·climinar, ensino complementar. 
O primeiro obrig:i lorio p:i.ra ambos os sexos de 7 aoe 14. 
:mos de i1.l.lde. O complcmcnl:tr <lcstina-ec a n]unos de 14 
a 18 auos de idnJc. É focuhati\"o. OnJc 1l0u\"cr 20 a 
40 aluu06 malricula\'cis hrwerá 11n1a e,;col.; prclimin!l.r. 
Si inferior a 80, ha\"Crá du:l.s cccolns e ~i ,::;upcl"ior, .6Crllo 
crC.?(1as tantas escolas quantas neccsarins u., proporção de 
40 nlu110u. !\o!! 1ugaros cujo numero de nluuos for disse• 
minado :icrá crcadn umn eccola :nul1u1anlc. Cada escola 
lcrú uma arca muilo ex lcn~a p rn.t recreio.; cxcrcicios do 
rnsirio intui/iro; um nlclicr com111cto pa r:i trnhalhoa m.1· 
nuais e os aparelhos in<lispcnsavcis ;, cxecaçiio deste pro­
grama. 

O ensino ua c,:;coln prc) imin.i r compreenderá duas 
foscs: a) cauto si1nplcs de imi taç:io; desenho a Jmío livre; 
uumc r:iç.i:o e calculo por processo,; cxponlnncos; mcili­
çóc8 pratlca!'I de <li~l:.incia~, supcrficiCõ e Yolurucs ; trn­
halJio3 nmnuais cm papel e cartonagem; lcitur.:t; cscrit.1; 
:;innstica; h) desenho, copi:t de rnodc\03 ; cnn to e 1citura 
tle musica ; calculo 6ohrc numcrw intciroa e frações; Gis• 
tema mctrico começando peln pratica coucrclat e depois 
cxccuçllo ah;;tratn ; Jcilura e composição com dedução e 
apl ic:iç:io de regrn3 granrnlicais; geometria, mciliç5o e d c­
ecnho com .1 plicação dos teoremas fundamentai s; n oçõcj 
intui tiva::, ilc c05 mografia; ~co~rafin ~crnl cspcc ialmc111c 
do Brm!i l e de S. Pnulo; noções intuith·as de mccRnic::i , 
de física, de quimic::i , de hi::, torin n:.iturnl e de higiene ; 
c.xplic:i.çõcs dos fenomcno:; mctcrcologicos i brc,·es n o._;(,ce 
de hislori:i. m1hcn1al, cspecinlmcnlc do Bra.:!il, dn Consli• 
tujção d::i UcpuhJ ic;i e de S. Paulo; lr:l. h:ilhOl!I manuais, cm 
corda, vjruc, arawc e modcfagcm; ;;in:tslica. 

Par:t u~o e iustruc;ão do protc~sor have rá cw cada 
CliCOla prdiminar umn biblioteca C3{JCcia l contendo mo.· 
ouo.is dos proccRos de cnsiuo. Em todu o localidade cru 
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que hon,·c r !requcuciil prornvcl de 30 nclulto3 para uma 
C!':cob noluru;i i::cr.'i crl'aclo 11111 curso gmt11ito cm que se 
ensinarão as m:it r·r ías tb cscob prcliminnr, exceto os t ra­
balhos nianu:iis, regido por um profossor publico do l u­
g.ir. Nos cur!!os 1101uruos o pr0Íc:.5or tcr-:i cm vista .,111. 
p li:ir o est u1Jo <ln ~com clri:i fazendo uplic;ição tios pro­
ceesos ile 1lc-scnho rm p iric-a 1m;11 tc c 111 1n·c~rulos 1105 ilivcrsos 
oficio,s. 

A comt rnção clC' pr11clios e•scolarc>s !iCr;\ frita pcbs jn. 

1cn<lc11cias u1unicipai~, com o a uxilio (lo Es1ndo. e ele 
aconlo com um pbuo ger.,l, aprovado pda corporaçfio 
administra lÍ\":l rio c110i 110. 

Dcpois de fc i1.i :t Ji strihuiçiío d:ts c..:cobs prclimi­
narcl!, se rá in:.t;1Jado em c~:ufo coJ1i.1rc.- Hm lllstitu to co111-
pfomentr1r. O governo comtniir:i rm::dios 1wr., trcs ins-
1i1uios, e 00 iustal:uã co1no tipos, p:irn a instalação dos 
outros. O csnulo ne;:sc-s imt itnlos será fcilo de acordo com 
o 1:cgu in tc progr:1111a: a) português~ ír:::i ncês, nrímeticn, 
gcomctritt 11lnn:1, noçõ~ <lc 111ccnnica, tl c :istronomin pln­
nclnrin, e ele íisien; 1)) por tug:u&: ital inno, ca1cu1o al~e­
hrico {equações tlc 2° ~r,in). geometria no C!paço, noções 
ele quimica, de hi s1oria n:itural; e) noções de anatomia 
e fisiologia, i?:COf!r;tfia e hi storia univcrc!al~ gco;;rnfin e 
h ís loria do Bra, il 1 noções <lc ~coJogia, Constiluição ,b 
Hcpuhfica e el e S. Paulo, higiene e econom ica politicn. 
Na.;; duas p rimcir:i.s scc(Õc.; será ine)u ido o es tudo tle mn­
~ica e ele dc.::rnho lopo~raíieo; cm toda, cb!!, cxcrcicios 
ginas tico~ e Jllili1are9. Ao ins litu to que ec fund nr n a Ca­
p ital 9crão crnex,.rulas dua.s oficintL'o : uma par a trabalhos 
de madei ra, coni opcr.içóct; Jc torno e de cHuhurn, e outra 
para trnhn)hos c111 fer ro , comprecnckndo sc rrnlheria, njus-
1agem e traI1 a lhos de fo rj a. P a ra dirigi r eSSad olicinu9 
.Eerão eontru tado.;i proíci.?:orc3 de prol',1.da con1pcrcncin 
pratica. No iusti tu lo de S11n los ha,·crii cm YC7. dad ofici­
n a~, cunos de cscrÍ\U1:a1i5o m crcan\il, ~cografia comer­
cial e contal,ilitlade e econo mia politic.i e finan ças. Nad 
rcgiõce agric01as os inst itu tos tcr.:ioi cm vez de o íicinns, 



01!.BATF. NO Co~cnF.SSO LECISL-\Tl\'0 119 

curso elementar ele agro11omfo, regido por p1·ofc~orc,; cOn· 
tratados. Cada instituto !cr :i para faso um:t :ircn que seja 
rníicieutc ao,; cxcrcicios praticos: J c liort icuh ul'a e .:t rf1ori.· 
cultur,'l <JUC dc,·cm ser acompauh.,Jos <fos r1oçõcs lcoricaõ 
c1ewcnl:ircs corrcspomlcntes ;10fi dh·crsl>oi processo; ,lc 
cultura e ao co11l1ccim cnto ,IO:J 1linrsos aparelhos cw prc::;:\· 
dos. O pc-ssoal J o; insti tulo~ do cusino r.om plcrucntac 
cons tará de um profcc;sor, e de um ::uljnn to rrnra cadn 
e:c r ic. Hanrá cm cacln imti tuto uml'I pcqucu:i 1,ihlioteca 
cscoln r, um pc<p1cuo :;:ihinctc de Ihica, um b.110 [":i lol'io 
de qu im ica e uni J11u-=en <.>sC'Õb r, ulcm doo ohjclos de cn· 
sino, tai3 como lousas, mnp:ie, etc. O c.stUt1o completo 
doa im titurn.:- h.,hi]i lnr:í p;irn o c:lt,'.;O ,Jc :u]junto:1 das e~ 
<'ol .:ts prcliminarc~. 

Alem d~ instituto,; que terão p rofcc,c,orc,:; atl juntos, lt:1· 
\'CnÍ no E3tado, quatro Escolas 11ormnis. A <la Capital 
co mprccndcrii d uai\ Gcrics: uma p rclimiuar e ou lrn com• 
plcn1entar. O curso da Escola r:o n.;tai·ó: a) 1 .0 auo: por• 
tuguês (Icitnra 1le uu1 cla~.úco com cscrcici o.:1 el o vocnl.rnfo· 
rio refere nte!\ à s iuonimia, ú morfolo ~~fa, compo,., i~:ío ele 
1mcabulos dcd\'ados) ; arim c1ica e :ilgcl.ira ; frm,cê.:; ( tra· 
dução e 'l'c r,;l]o com apl icaç5o Jas rcgr:is de gramaticu; 
noções de m ccanicn e astronomia clcmcnla["; noç_ÕC-i de 
hililori:. namrnl ; c:tligrafia; desenho; tmhalhos manuniõ; 
mut,ica. 2.0 ano: porhtguê.; (Jc.-xicologia e sintaxe, excr­
cicios de com_posiç501 tcnrlo por modelo trechos classico3 
Jo seculo :\'VI e iiCgu intcs, 1ra11$ÍO n11 aç5o do estilo dcs­
sc.s trecho~, com -rclnç:io de todos 0,:3 arcais mos e do to· 
das modificaçõe:; siu<n tieas ,lo ,·ocahulos ~ofri,1:u pela lin · 
" U ll até ru n051'!0S d ias); geometria; íisica e quimic.,1 ; 
icografia geral e do Brasil; noçõc;; de geologia; hi,; torin 
ttnfrcrsal e ,lo B ro4:il; d~cnho; ginnslica; urn.;ica; exerci~ 
cios p ratico~ tlo ensino; trnhalhos 111:innnk;. 3. 0 ,wo: 
µ or tuguê.s (glo tologia ge ral, cla!-5ifirnção <lo.s li uguae, in· 
íluencias que sobre c ]e3 a lu nm, elementos (1uc eut rarílm na 
forrnoção do Ie.,i co porluguê!', C.."\'.Crcicio-, ,lc composição 
liv re); italinno (trnd uçiío e ycrsiio co w. aplic::i:çiio Jns 
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rcgr1u1 Jc gramalica) ; nlgcl>ra (equação Jc 2.0 gniu); pro~ 
i;rcssÕC'ê e Iogorítmo3); tri:;onomctria; fitica e quimic.'\ 
(recapitufo.ção do cur.;;o anterior. clcduçiio e prohlcni.1S 
sohrc fo rmubs mais impor1a11tes); h is to ria <lo Ilr:i sil 
(co1t1 rccapi tuJ aç:'io de .i-ua gco~ra!ia) ; C.'\:C rcici0:; pra 1j. 
tos de <: asino; dei:cnlio. 4. 0 nno : por tnguê.:; (nprccinção 
-scra l dos <1 in~o~ pcriod0;; t1a füc1·,nura llc Portn::;al, Jo 
.Brasil; a grimcn:suca ; hisloria unh-cr,;,a l r. ~co;;rafitt; ,rna­
ton1ia e !i~io)ogia; p,icologia t~ logica; Co 111,1ituição <lo 
Brasil e <le S. Paulo; rn ora l; higiene; ccouomi.a e fin an­
ças; dc,,cnho ; gin<1stica; musica; CX<'.rc icios praticas ,!e 
ens ino. P;1rn n nrntriruln 1ws C6colas nornrni;; é prcc i.-;o 
r.xamc tfc suí icícnci., (gr:uu:i.tic.1 portu~u efa, francês, nr i­
mc lic.1, geometria plana, gcogr., fia gcral e coanio:,rrnfiu) . 
An c.'<o às Escolas h:J.,·cri1 um rnu rnu pctb:;ot ico com to­
dos 03 a parelhos ele eu.a iuo_ uu1a <'scola utod clo, ouclc t ais 
aparelhos ~crão :iplicail os. O profcs,;;01· <lt.· C'a da nmn das 
,lisc iplina.s deverá foruml::i r o rcs pcc1h·o pro~nunn cm 
tlc tnl hc e s ujci l3-1o i'1 conf;i·c~nç5o, uo conu:ço de cnJa ano 
Jr,1ivo . 

As Escola ii notm;ii.,i do interior tcr5o um program:1 
e11ui\"nlc nt c ao <la l .n !-Crie tia Ei-cola Xonun] <l n capihl. 
Oii a tcstac]03 ik coniJIC'l(•ncia conferido! por cssaa E scolas 
<lurão direi to à m atriculn , indcpcu<lco tc el e cxo JU C ao 3:0 

3DO Ja Esco la Norm:1.l <l:1 Capital. O go,·C'ruo ind icarú o 
numero tlc profc~o rC'!I que pOl.kr:io m .1t ri cufo.r-sc na E.o;­
cola .i\ornrnl d:1 C:i pil n l t·m cada :1. 11 0. Durautc o curso cio 
ultimo "110 o l'ro/1:ssar r<'r-eb!'rií um auxilio do Estado, o 
qual serei r<>.sti.tuiclo ao Estado <'Ili 11reslaçiics mcnsois, 
quan<lo o Jiroícssor rc:15sun1 ir o cxc-rcicio do c-a rgo cm cn· 
teg:orio maL-J clcv•ttln. i\c nhun10 nomc.:içiio <lc profcseor 
será feita sem concurso, 9.llvo o caso :Jc 111n .::ó cnullirhto 
diplomado por E ~coln ~ orn.a:il A re moção <lo profcs­
eo r L'iÓ será feita. n pcditlo. Ú3 profcsoij rce siio da<:-Sific :i­
dos cui : ad juntos primados. proÍc\;orc.3 prelimina res, 
adjun lO!S de inatitutos, profCSEorcs de imtituto, professo­
res ele c.5co1«s norUlais. Os adjuntos dcpoi, <l c doí, nuo3 
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de cxNri rio lerão prcfercndu parn t1 nom eação de prn­
f c-~sorc-il. 

A dirci;ão do cu:-ino cube no prc-aidente do Estado e 
rna in~pc1;:io u um Conselho ~upcrior e uos inspetores de 
~omf1rcn. O Consel ho será con.s li tuiJo do 6Cguinlc modo: 
uu1 inspetor gcr:iI , o dire tor ti.a Escola Normal tia Capital, 
1,n1 dirt'lor rle c.scola-mo<lelo, um profec;sor eleito pcloa pro­
Ít1.:1:0re.i, p11hlico.:- 1 uw Jclcg:a1)0 tbs Inte11Jcneias munici. 
p;iii:. O inspe tai- gera l do cnõino será o intcnnediario Cll· 

Ire o go\"crno e o Congr~so Lcgisl;itivo e o Conselho 611· 

pt~rior r.m fod .1$ .i,:; .su:1s rcEoiu~õcs deste. Ao Conselho 
~u11c-rior compete: propor comi;;sõcs uq;ani zador11s de con· 
C'Ur~u; org.tttiznr o progr.tma de ensi 1JO ; rc.soh·er de acordo 
rom o Sccrctnrio de Obrn3 publicas sobre a c~collia do 
pl.:rno das eomlruçêics eccola rc.;; ; propor no Congresso, por 
i11tcrm c1lio ,lo inspetor ~cral, as 1·cformas conveu.icntcs; r c­
r.ohcr a 11,1 cm·c1.a Jc 1,cu:16 disciplinares; prowo~cr coufc­
rcnci:id rrn Capital i,;ohrc quealõc.s Jc ~nsino e aesuntos que 
t·o ucrihuam para a t•ducaçiio Jo povo. Aos inspelorcs de 
comarca con1prlc: prc.sitlir :10::1 c~amc.s; imp,crir dos pro­
ÍC;,so,c-:. sobn• a.:. iuodificaçõcs nccl'tlSa rbs .io rc:;imc cs­
C'o lar ; pr01•idcnciar no ecoti<lo <lc fnzcr Com que os pro­
fe~sorc.s rc;1Ji1.c111 eo11fcre11cias publicas sobre rusunlos de 
educação cfric,, do pot·o; at.c.;tar a convcuicncia da re­
moção ou permuta de r-;uJc iras; entender-se com as run· 
nic.ip:ilidad(_"u .!eobrc o scn ·iço de rcccuceamcnto c~co1ar da::1 
rcspccli\·os nrnnicipios. Os i1i.s1w.lores tfc comarca scrrio 
<'leitos p<!la.s i111c11,le111 . .-ias mu11icipuis 1lc11trc os profes­
sores de i11stit11tos. A fuutão do i11s11c tor é incouip:t rh·c1 
com qualquer outro r.ar:;_o. O m nndato dura,â treõ ano:;; 
podendo ser renovado. O Co11sdl10 !=upcrior lt·rfi sob ., 
dirc1.:.:io uma secção de estntistica ~colar e uru nrqu i.vo. 

Pnrn bo.i 0q;auiznçáo tlo cnsiuo cumpre às Inrcndcn• 
cias : aJ pro,·i<lenciar p.:trn ~~ condrnçõcs de edüicios C.i­
colnrC€, dcstiua,los pura este fi,a uru im1>0sto <!spccial de 
$Cu orçnmcnto ou 111ili=m11lo-se do fundo escolar; a) pro­
videnciar ~oLrc o a iu:;ueI das cas.is cm que pro,"lsoda­
lUCn te funcionar a caco ln; e) cncnrrcg:ur uu1 de 1:1cm ins-
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pctorC5 para -verificar n nssidui<latlc tlc ;:cuõ prnÍC~,sores; 
d) a testar a írcqucncia do proíc~sor A cargo tb s urnui­
cipnlida11C3 fica um J111ulo c...scolcir {armado on por tUll:l 

d:is vcrhiltl 1Jc sua receita ou pelo atual iul)lo,:. to c-scolnr, e 
mais : pcbs multas provcnicnl es de u ão ohctlicncin nos prc­
ecitos Jn lei, e pelos t\Qnntt\·o,; quC' forem [cito~ cm fovor 
do ensino Jmhlíco~ e :ainda o auxilio que o Est.1 tlo con­
ceder a eatla ru.ui1icipalic.la.Jc. &te au.xilio 110<lcrii !!Cl' 

aplicad o na comtruçiío de cüifidos C.'icol.ircs. 

O reccr1ceamcrllo escolar coustarú ,lo 111m1ero de ah1-
no~ matriculado~ mas escolas pul1licas, d n frc, rneucin 1t1c­
día de cada mc! 1 110 numero tlc aluuOf- nhai.xo da idudc cc:. 
c0l.:1T, do 11umcro <lc intliv icluos 111a io rcs tlc 14 :1110.o\ d(' 
id::i.tlc., do numero de c~cobs parl icnfo r<.'I:, do numero de 
alunos 11c.s,;cs mntrieulodos, ~u.i idade-, een <lo cs tee dado~ 
fornceidO:i pelo~ professore~. Alem de!l~l's tla1lo::i: do 11cs­
sonl do ensino, !Cõunclo suas categoria!.', O Co11,;clho rn­
perior pro,•tdcncinrõ. tõ olirc " organi:1.ac;:üo do ~ quadros <!S­

tntisticos (!Ue facilitaui o trabalho do i-eccncca111cn10. Ex­
ce to os J:itJog rdcrcut~ à:. ~olas publicas que de \·eu1 ser 
fornecidos pelos professores, 11or in termedio do ;; i11011cto­
t'C.:!, todo3 os outros, .se r :i:o forucei<los pcfas lntcmlcnci:l6, cm 
cn<la delas devem ser arqtli\·:u1a,; tnis inío rmnçõec;~ afim 
de poderem cla.:i torna r cfctiv.l n illlposição 1lus multas a 
que !'C refere esta lei. 

Sobre a obrigt1torie(Uule do cnsir10 1l i,;J1Õc o projeto 
que os prc;idcn tcs da,;, ca.uuffas muuicipnis puhlic:1rão pela 
iruprcn5a o dia da ahen 11 ra &1as aul as 11as C.5eOla5 pul1licas, 
por esp aço c.Jc 15 dias. Triultl tlin.s <lcpoís ,Li. .ihcrturn 
da,; :mlas, a n 5.o dccbrnçâo elos pa.ii;;, tutores e curadores, 
patrõc.e, solirc 05 mci:os de que lança1u mão a[iu1 tk e1l11 -
car os filhos tutclnclos e seUõ empregados, imvort ar:i c111 
mo.tricu.ln c:c-oíicto, s-cndo os rcsL1on.~axc~ nvis:Hlos :rn tc-­
cipadnwcntc desse ato. Si .as cri anças 1uatriculnda.s fa}. 
tarem li ~cola por c,:;paço de 15 ili,,s co n~ecnlivo:;, ecm m o­
tivo ju!i liíicado, os rcspon.;;a-.·cis incorrc r:io cm folia e na!> 
penas estalrnlccida.;; n~ ta lei, seudo C3ta multa arrecada-
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da pela Int<'n<len rin. /\ê cri arn;ai3 que receb erem instru • 
ç.io cm suM ca:-ns !':°io obrignd n:; a fncr exame nas cscolaõ 
1mhlic:i:-, ti:\ cpo c-a para i!'tCl nrnrc-!l.da. T oJo pat rão ou 
chrfc- indnslri:i1 11 11 c- li\'cr t·rian,M no !'C'U fH.•r._.i ~o e nãn 
d i!-p<'n!'n r 1!0 ILihallio duran t<' o ti•mpo uccrs_;;.a rio ao en• 
~ino, íic:ttu .~ujcho,; .1 mult:1. A inlrnl1ilicl:iJc fi~ica on 
intclrtual, :ltC'<-l;ula jl<'l:1::1 intr rnlcnria~. é motivo alcnJ i\'l•L 

O.:, n·ncimento . .:. Jo,; profc-E-wr<'s Gc rão .1.t1111en1a cJos : 
:1 l no fim tlr 10 :mos <l,· •·xcrcirio rfrlfro. da l(U~rla pnrtc; 
b.l no fim J c 15 ,mo!', ,fa tcrc;a pnrtc; e) 110 fi 111 Je 2:i 
aao~. <la mcinJ(' E~t:1 u1C'lhnria d(' \'l•ncintr!nlo3 ecrã con , 
ditla 1lrr 1b1a dr,. ta lc-i. Oe- lê, ro -:, c~co b rc"- ;ulot,ulos ecrJn 
fornecidos 11clo :;ov1•rno. Snin c~r olas preliminares e com, 
plc11icnt.u rc -. h:1\'C'i-â unia "'s<!cção dos caixn.ç escolares'', ,l 
1Jlln) in rumhir:i: rccrhcr 1IC'! to1lo o n luno :.is Jl equcn:1,; 
quanli;i!', 111'! cc•m l°<'Í!i parn eim:i, at( perfazer uma soma qu,~ 
110.'lS,'\ sC'r dqio.-il;ula cm :il;:?.u1u~ caixn cconomica, onde 
hou,·ct' ; t' ~"r itn rar ns- ao ma!' T('C"cbitlns, cn~t1itnntlo-n:! ao, 
dc110!!-Íl,'!nt0::, C' t1t•3i~na 1J tl o o nome 1lc;.tes, o quant111u que 
for cntrc~1(', ó\ r<'uH~;;a para a:\ C:,ix,1~ Economico,::. cp1,:tn· 
do forem frita!'. Pora rc~ah·a C' ~:1r.mti :1 do rccchi mC'nto 
ilas c1uantia5, o chefe ela ;:cc4:5o tb.r:i no:- alunos rom c.1.rtií..> 
c ru que ir:í indicado por m~io tfo. s inc lc ,1,; quanti:i~ <Jll t! 

forem rcccbicJn9, o (1ua l ::oc r.í por a11uclc,;. cntr<'~tc n Caix:.1 
Economic .1 do luf!n r mni:1 ,·izinho, ou mio lia,·cmlo ha loc:1• 
licJn<lc. pela ,la C:ipilal, a qual, o proÍcMo r ou cl1cíc cJn 
6Cl'~Ú\l rcrp1isilar:í oporhm:m1(' nlc-, 11;1 íorma dns leis ,·i· 
~t'Hlcs c-ohrc Caixas Econom íc.:1.s. 

To,lo t:õtahc-locimculo oficial ou !=t1 l)\·cncionaclo ficará 
rnjc i to à íi::cn]iznçjo do Estado. i\o hignr~, ouilc por 
falta de pcs~o:d, não for possi.-c] in!!Ül uí r .c;;co]a;; prclimi­
uarc!'. na forma 11c5tn ]c-i, eer5o mant iJas <'scolns prot·isorias 
com o scguinlc pro~rnma tlc c11;iuo: Jciturn, principlO:, .ÕI! 
c-alculo, ~cografi;i ge ral e 110 Br:.sil, tirincipi o:1 l,a .;; icos 
,la Constitui ção c1:t Re publica e dCl E~ta ,lo. O goL·erno 
distribuirá grntuitame11tc a c.~les pro/essorc>s mam,ais cm 
que estejam iwlic,ulos os proc(!ssos n. segt1ir''. .Aes:ina r.:uu 
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este projeto euhstituitl\·o os .scnnt1ores Paulo Egidj o~ Iler­
nardo Rotlrigues ria Sil\'a e C. Teixeira ele Corr:llho, mem­
bros ela ComiSàiio 1lc imtruc;ão do Scundo. 

N n di~cusi,iio {]a.) foram nprc.;cntadas mtmero;;as 
cmcndAs. Do sr. 81,cuo de ,\mJrndc: :a) cli111i11e-sc :i cou­
tribuiçõo das municipali d,u]c.; para a}u~ucl el e cnsas va rn 
eoco)a:,; h } programa dos esco(os p rcl i111i11a rca: mornl 
11ratica e educw;ão ci\'icn. kitura e principio-a de gramatic.:1 1 

escrita e caligrafia, no.;õC:1 Uc gcogra íia ~c ral e do Brasil, 
cosmografi.1, lihtoria ~rr:1l e Jeitnr,1 da vida dos gra ndC:'I 
homem,, cnlculos ari111t!li<'Oil s ohrc numcros inteiros e fr.i­
ções~ siatc1un m clrko c.JccirnaJ, noçõl!.:; de ,;contctrfo espe­
cialmente npiicada à mcdi,ão de s 1q1crficica e ,·olnmes, 
noções de fisica, t1ui mica e cieucias na turais nns suaa 
tnais s illl plcs aplicações e C.:ipce inl111e11t c à h igiruc, desenho 
a nuío livre, cnnto, excrcicio.s gin:i~licos, Jll :lnunis e mi li­
tar(.'d apropriados i1 iiladc e .10 ,;c;,;: o ; e) !'lup1·inin~c :1 cons­
trução <le prc<lios C6cobrcs pcJn~ Ju1c ndencias; cl) pro­
grama dns cõeoJas complcmc ulare~: mor.ti e cduc:i.ção ei­
vica , português e frnneê3; noçóc3 de h ietoria e g.eogr.1fia 
unh·crsais e geografia do Bra.sil; .i r irnctic:1 1 clcmenlOs de 
nlgehra (atê equações do 2.r> grán); geometria plana e no 
c~paço; noções de lri gonomctrin e de mce,1niea ap licada 
às maq1tina:i: mais siwplcs ; astronomia popnhr e eosmo­
grtifia; agrimensura; uoçõcs de fi.~ico, q ui rn ic:,, cx11crimcn­
tal e h i;ito ria nat ural c.;pcci:llmeutc ;jpli cadns à inc.l11s1r·1a, 
i', agricultur:i , à h igiene; c~cri turuçiio mercantil; noções de 
economia politica e tlircüo 11:mal (pn rn os al unos) e eco­
nomia cJ 01ncstic:1 {aluu;1.3) ; dc!!e11h o ii miío Jinc, topo· 
gta:li co e gcomctrico; caligrafia; cxcrc icios u1ilitarcs e 
mnnunis a propriatlos à icla,le e ao .sc,-o; e) N11& cicla clcs 
comercia is1 industriai5 e agr icola!!, o ~o'\'crno Iica 3tttori­
z1ulo a aw:il iar as rnunlci pa li (fo clcs que desejarem c rcar 
estnhclccimcntOt; ou cursos proíissionaie, indcpcnclcnles ou 
anexos à3 csco}:16 complcmcntorcs, Jc,·cmlo elos parn obter 
este favor, sul>mctcr à sua npro,·nç,io o 11lauo J c ensino, 
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0d pro:;rnm:19 destas iu~tiluiçõre. cuja fiscaliz:.ção pcr-
1<-nccrá :,o inspetor tlc djstrito; e) P:ira o c n6íno eecnn­
ilario clas~ico cien tifi co e litcrario, o governo creará trce 
~innsios, in lcrnnto ou externato, ou reunidos no mesmo 
cc:-talJclccimento. Um dc..·slcõ cs tahclccimcnto.s !:Crá 1m Ca­
pitnl. A duração t1o cnri'o de , ci~ ar1os e durante o3 
<1u:1.tro primeiro!'! :rnos oS cursos .;erão comun!I par;1 toJos 
0:3 .ilnno:;i. )Íos Jois ultimo:. han:r.i uwfl di\'isáo cienti­
fi<',1 outra !itera ria. com ccrlO:s cur~o3 comun3 .'.Í.!! c1uaa 
ili\·i~õc::. O l' ns.in~ conm1n compi-cendcri1= portugnê:1; 
franr.{'s: i tuli:rno; in~lês: :dt•m,io; noções ele grcgor h isto. 
t"i;-i <' :,!C'Og: r.i íia: ro~mog rnfi:t : arimctic;i clrmcntar e a]~c­
hra ; geomclria plana e no c.;1rnço; noções de mccan ica; 
fisic ., c qu im ica C'xpc1i111rnt.:tl; hi stori:,; unlural; cseri tura­
.;:,ío 111crl'.,n1il ; ceouomi:i .politiea; tl eccn110; cali:;rníia ; 
cxercic-io; ;;iu ::i,-tiro.~ e 111êJ i1 ,1 rcs. O ct1rso dcntifi co <lo3 
<loi !,; uhimos ano:: l erá o C::C'~ui 11tc pt·o~rrama: rc,'lsão e com· 
plcmcmo de :tdm<"tica e aJ ;;ehr., ; cõ tu<lo de c un-·ng u suais; 
:::co111C't1·ia dcs:C'rjtivn ; 1rir;onomctria rcti linca; mccanica 
<>l<'mcut.,r; .,~rrimcn .:= 1trn; c,; tudo com plemcnt3 r <lc Iisicn , 
qnimir.:1 e historia na turn l. O curso Ji tcr:irio: la titn; 
g.rc~o; Iitc r :11ura 11ottu~11<:sa; írn11CCii:'l; inglesa on a lc míi ; 
continu :11:.io do;; estudos c.Jns liu~u:is; histor i,1 Ja ci,·ili­
•rnção. EstC':; f:innsio3 ijf'r:ío pro,·it.105 de hboratorios, g:i­
hinctci? eolcçóc!; ele hi;;lori:t nat u r:t l, hiblotccn , e lodo 
111a terinl n eccss:nrio :,o ensino e t rubalh os 11raticos dos 
nluno::. O extcrn:ito será :_!rntuiH>. pa~nndo o aluno só­
nu·ntc uma ta.'\'.n ,1c matrícula de 50$000 rs. Hm·erá nw 
internatos 11111 numero de luga rcó i; ratuitos, igunl no dcci· 
mo ilo numero k;:::.il de internos, destinados n meni nos 
pol,n.·s, intc1igcntcs e ln11orioso.:i que, cm concur.eo1 t!C 

ruos trar-c111 mn i;; linl1 ilitado::;·•. Do sr. Bernardes Silva : a) 
in;;pcto rc;; municipai~ clcitOõ pcbs Intendenci.as dentre as 
pc..~ous ma is h ,1 bilit :1tlas tlo::; 111uniciplo:; ; b ) dez .an os J c-
11ois tlc (frn11rnl g::1 da C:!l:t Jci n5o contrnirá casnmento quem 
não Eoubcr lcr, c~cre,·cr e co ntar, exceto aquel es que c.s ti• 
'\"crew fora do p eri1uetro par., obrigatorictlnde do ensino. 
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Do sr. Ricnrdo Dnr;sta; o ca,; ino pnhlico do E :,tado i;cr.i 
dirl 1] ido cm elementar, complementar e ~11 pcrior: o pri­
meiro obrigatorio para. ;unbos os i;cxos até 12 auos de 
idade começando :rns 7; o segundo, dc-:-t in:i.sr aos nlnnos 
de 12 aoo 18 ::mos tlc id:ide e é facnltnti \·o parn :uuhlM 
os EC.'io.s; o terceiro, focultn livo p:.i ra nmhog O.$ ~cxos e 
~crá ministrn.tlo nas focnltla tl cs e escolas cspcci:lis j :í 
crco.das ou que se crenrcm. No ilcha tc fo ln rmu ju,,t ifi­
cando ou comlJ:l tcudo as cmcndn's J os srs. P aulo Egitlio 
( trcs longos discur1:m), Bue no de Andr;ul c. Ilcrn;mlo 
Sih ·n, E.sc11aic] Ramo.:, R icartlo Ilo.1i sta e Antonio ) for­
cado. No so..!;Ío de 5 (lc ngo:5to é rrnhlic,uln a redação 
pnrn 3.n diBcussiio do Ilrojcto. E cru sclcm)J1·0 é apro­
vado. 
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A LEI DO EXSINO PUBLICO 

1892. O ensino pul,lico no Estado 6Ctá dividido cm : 
primario. secundado e sup er io r. O cn;;;i no ptiruario com-
11rccmh:rll ,Joi.s (.•ursos : 11111 p relimi nar. ou t ro coruplcnicn­
ta r. O p rdiminar é ohrig::,tn r io [t:-1r.i ambos os sc:coe 
u té 3 i<lndc de 12 ano.:= e comcc;ará ao.3 ';. O ensino com­
plc111c n1nr 1lcs tin a-.H· :ms alun06 f}uc 1:c moslrarcm lwhi­
Ii t :ulos nas motc1·i:.1., <lo c-nr:;o p reliminar. 

Da orga11i::uçcfo C'scolnr · - Em toda a locali<la <lc onde 
l1ouvcr ,te 20 :i .JO .iluno, roa triculn Yci~ , ha,·cr.i u n1:a 
c~cola prdi111i11:ir. Si o num ero de aluno.3 fô r jnícrior 
n 80, Ji.n-C"r,i du;i . ..: f'.fl•ofos e s i fõr superior, serão creaclas 
t:.i ut:is cscob s q u::mtas scj nm 11ccc1>Sa ria:; no prO[lot ção de 
-10 alunos para r-ada cscol:t. Nos lugarc3 cm que o nu­
mero de alunos ou al unas matricufo\'cis fôr inferior a 20, 
f.l'rá crc:idn um .1 C!5COln mixta. Nos lug:arc3 cm q ue a;, 
c-irctwslaucins o cxi~irc111 1 :t juiso do coa.5clho Ji rclor scrâ 
crcnd a 11 m :i c5r:ola mnliub.ntc. As cscolnli que th-crem 
mais 1Jc 30 :ilonu9 terão um profcso1· e um .idj un to. Cndn 
c,:; cola prdiotiua r, alem da a rcn h:istantc espaçosa para 
rccrciOõ e cxcrcicfo~ íi sico~, lcr:i uma ~aln ap ropda,Ja. 
ruira os tr ,1 lrn llto;;: manuais e os objetos e aparclho9 nc. 
cc.5ê:1rios para o cmino intu iti\'o, para o ele gco;r:ifia, 
do sif1CW<t mcli-ico e da f! im1s lica. 

O CD.!:iÍno nas esco las p rc1in1ina rc.s coruprcendcrá as 
ma lcrins H·gu iu tcs : 1nora1 pratica e ctlucnção ch;cn, lci. tn­
t i1 e princ íp ios 1lc õrnniatica, escr ita e caligra íi n; noções 
de geografia ~c i-nl e co.. 111 o~ r.1íi n; õCO~raíia do Brasil, 
cspcc inl ml'ulc a ele S. Pnulo ; hiatoria do Bras il e leitura 
soli ce n Yid:.1 do.; gr.1ndc.1i h omens da historia; cal culo 
a rimctico éOhre numcros in teiros e frnçõ~, sis tema me-
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trico decima}, llOQÓCs ele geometria cspcc-ia]111cn1c u ru; 
ap)iençóes :i nictliçfio de i,upcrficic-g e volumes; uoçóc.s Jc 
ciencias fisica.s, tJuimicas e rtnlllrnis, uas suus a11licar;õcs 
ã. ldgienc; dcccoho a mão Ji..- rc; canto e leitura de ruu­
sica, c.,-;ercicios de ginat li ca, manuais e milila rcs .ipro­
priadOd à iduilc e no sexo. !\o Rc~nbmc11to expedido 
pa ra C..\'.ecução de.cta lei scr.ío minucio~nmcnlc C5pccific,1-
<lns cm pro~rouuns .,s nrnlcrins que con.::titucm o c11si11 0, r. 
sua distribuição conforme o dc! cn\'olvhncuto intclcllrnl 
dos aluno:;, ohscrvarulo-::1e cou1 r igor os principias do nic­
todo intniti,·o. Para uso e int= lnu;úo do JltOÍ<'<"or h.1vcr;i , 
cm cnd-1 Cõcofa preliminnri uma híb]iotec:i c~cobr con­
tendo mumtais 1lc m odernos pr0c<'!S05 de cm iuo e vuJ:;11· 
rizJç:io das principais nplicnçõce da cicncia à agricnltura 
e à industria. 

Em todo o Jugar cm que ho1l\'Ct frequcnc in p rova,·cl 
Je 30 adultos pa ra um.l escola 1wtum«, ECrá crcado um 
curso grJ tuito cm que 6C cosiu,i.rão as m esmas malcrias 
do curso preliminar, exceto trah:ilhO:J manuais e :;innstica. 
P ara r eger esses eur6os, será eh :11uado um do5 profcsrnrC.6 
pub}icos do lugar, à escolh a do :;o,·crno. Xos curo:os nn­
tmnos, o professor tcrú cm ,,;~rn ampliar o estudo da 
geometria, f,r-::,emlo a c.-cplica,ção dos processos de dcscnlio. 
empin·romctJCc empregados nos dit'crsos oficias. O go­
verno consaçrnrã todos os anos n quantia de 500 contos 
para a con.slruçtlo ,lc edifícios pam as escolas prclimi-
1tarcs, conforme o tipo a,lo trulo. Será dadn prcfcrcnci;,, 
nos ruunici11ioi; cuja~ municipal itbdes auxiliarem o go· 
vemo qller pccuní;,,r.iarucntc, <jUcr com d.1di\'!IS de tcrrr.:­
nos e matcrinis. 

AB escolas cornplcmcntarcs serão i.ru;tab<la.:, ile prc,. 
ícrcnein, nas cic1adcs cujas municip:iliJadcs ec comJ>rQ· 
melam a fornecer ptetlio,:; e Lcrrcno.s apropriaJos :'1s nohs 
e ao3 di,·er60S trabalhos. Em todos os municipioe, vara 
cada 10 eecolas prcliminarc!!, hn,·crã uma C!!co ln comple­
mentar. P ar.:z matrjcuJa nas C-5'colas CoJuplcmc nt.ircs, é 
indiapcosa\'cl o cxanie do curco prclimlnnr. O ensino 
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nas escolas cowplcmentorC'IS comprccuJcrá a,i matcrias se­
guintes: a) moral e cducac.ão ci\'ica , por tucuêt. e fran­
cês; h) uoçõc~ de h istoria, geografia uni,·cr5a), 1iisto ria e 
geografia do Brneil; e) arimctícn dementar e c )cmcntoi:. 
de nlgcl,ra até as cquaçõc5 do 2. 0 gr,iu incha~i,·c; J) gco-. 
tnctria plana e no C!pnco; e) no~õc.s J c trigonometria e 
11 c mccanica, t·isnndo sua.s nplicaçôf!s à.)· maquinas sim­
ples; f) .1.strono1uia clcmcnt::ir (cosmogr:ifia); g) ngri­
tueru;u r;i; h) nocõc.; Jc fi~ica cs:pcrllncn lnl e historia na­
tura! , t•spccialmcnw as suas nplicarõcs 11wis itr1porta11tcs 
ti industria e ri ngriculturn; i ) noções de higiene; j) Cllicri­
lur:i çiio mercantil; k) 11oçl1cs J c eco110JJ1i::i politica, para 
os homens. e ccohomin Jomcslica para as mulher es; l ) 
Uc~c nho a mão l inc, topot:rafico e .;comctrico ;. in) cnl i­
tirafia; n) C.".crcicio;; milit are~ , ~inaslieos e manuais apro­
prfados à itl:ulc e- :io sexo. Os lraUaI.hos m,1nuaia para. 
os homcn" eomtarf10 Jc: trnha]ho~ l!!imp1C3 cm madeira e 
ferro , para os q11ois li uv(."rá cm tollns :1.s eecobt> complc-
111cotatc& uma olicioa :ipropri.1da com ne Icrr.1mcnt.J s 
mair; u~allas. O go\'Cl'llO cm -1-c,;ubmenlo C6 pec i:i1 deter-
1ni n:uú. o numero c.lc proks.;orcs e outros fuociouarios in­
dfapcmm·cis ao cnsintl e à 1lircçiio tlns escoJ.us Ji,stri­
huintlo elo mcllior modo as m;Ucrios, <lc maneira que o 
seu es. tudo 1:ej.1 t,radun l cm rclução ao J c.;;cm·oh1imento 
intc1e tual dos nlu nos. Em cntln escola ha\·c r(1 urna hi­
M io lcc., e laboralorio, ,;nhiuctc c.lc fi.s ic:1 e química, e 
tolctõe~ de h istoria uatu.al com o matc rfr1J mais apro­
)l riado :i o ensino, alem tios oLjclos, taiõ como : m::tpas, 
lousn, etc. O curso completo dos escolas conq ,lcmcntarcs 
lmbililarâ. parn u cnri;o de a,Ijuntos das escolas preli­
minares. 

E11sino secuudario cientifico e lircrnrio - Para o 
Cn.iõ ioo i;ccuntlario, cient ifico e litcrndo, o go\'Croo crcará 
Ire! g inn~ios pnra alunos c."teroo!!. Um dostcs estabele­
cimentos pcrtenccr.i à C:i pi tal. A Juraçáo dos cursos ECt.i 

de 6 au 0c;. Durante os ,1 primciro!I anOd, os cursOtS '!c rão 
comuns para lotlos os alunos . Nos J oi.s ultimos hnvcrá 
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mna d i.,-isão cicu tificn1 outra litettl:l'ia, con, ('cr lO,! curs05 
comuns às <lu a:? dh-i~õc.c-. O cn ;;ino comum t-omprccndcní 
.!S sc-gnintc-JS mntcri ns: ,i) moral e cduc,u;ão ci\·ica; h) 
JlOrlusuê~, Irm1cês, in,g: li•s on .ikm5o; e- ) noi;õc-c=; de f:rc~o; 
d)' h ~ torin e ;:cografia; C') co:amoi;: rnfi.1; n :1ri111ctica e le. 
111cnlar e algchra :i tl! a:<, cqua~Õc!'I tlo 2. 0 r.rrãu, int·lut-i\"c; 
e-) ~comctrfa pla n:1 e no <'!= pat;o; h 1 1wç,ic:s d<' mccm1h:n; 
i) fi5ica e quimic-a rxpci-i1nr-11t:i i;;; j1 hi eloria na lu ral; k ) 
<·scrirurnç:ío mercantil; lJ econom ia politiC'a , tlc~enho. c:i­
Ji:! rafi:1 e excrcicios ginn;;tic-o.; e rnilit:irc ~. O curso cic11-
tifico dos dois uh imos aUOt', cow pr<'C-tJCl<'rá: :1J rc,·)$.lO e 
c:omplc1ncn to d :i ar imctica e rl.t al~rhra; hl rr. tud0:, da~ 
<Urn1s usu:iis ; e) geomc tr in 1k .Ecr iti,·:1; dJ trigo1101nclrin 
retí fin cn ; cJ mccanicn clc-mcntar; f1 ns. trono111ia clemc1, . 
l :1r; g) agrimrn.mrn; h I c,;;\utlo ('Olll}lkn1cn tar 1la Ii !l-i.c:1 , 
11uimien e ltiHorb natur:11. O <'1u:-.o li 1crario deh' dois 
ulri11105 nnos l'om1,rccn<lcrll: .:1) filMoíi n; h 1 latim ; <:I 
grego; J) l itcrntnru porlUf,'1tCc;a, fra ncc,;:n~ i né!, lcrn ou alf' . 
rnã, a lem da con tim1.i ~iío dos csludos dc3tas l in~u3~; e) 
la i.s roria da ch:ilisação. 

&tcs ginas io:; scr.io providos tlc Jn hora lorio:a:, ~:ihin .'. 
tea1 co leçõct=; tlc h ietori.1 nn lural , bihlioLc-e:i e ilí' 10,lo u 
tuatcrí:t l ucc~~nrio pn ra o cu::iino e os tc.11,all,o~ J1 r:, t i<'Os 
1los nlnuos. E m Rcgn.l:uncuto cspr<' i."l l o 1-\on-rno tlct<'r­
min:irá as c0nd içÕ <'.; de n<lmi1,:i iio Jll~lcs: ~in .'.l.<. io;:. :1 cli\'i. 
sfio das matcrias por a no, ohscn·ando-sc ~c m prc a ;.: r:Hh, 
!;ão cbs mcsm ap, de conformicl adí' com o tl c~ m·oh ·imc1!lo 
iutclctual dos alu nos, ECn c nc:ulcamcuto loj;!i ro, o numero 
,1 0:!- proÍ1..'t'60t·cs. e outros fm1cionn rios n ccc2$n; ri os ao cn, 

$inu e à nJu1in istraç5o, ma rca ndo n este s uhirnos o .s r cs­
Jtccth·os ,· cncimcnlO.i, e lotlo s: o,:; ll.Orrucuo rc.s. que possam 
intcrcn.ar no ho m n111fo.mc11to <lo.. tr.ilmlhos C6cobr C'll. Q3 
:,luno:; pagarão u n icmucutc u ma 1,1.,;:n de malricub unu :i.J 
1lc 50SOOO. lhnr;i 110s ginaf io3 u m numero t.lc lugares 
:;rn tui to.s., igu::il iio dcci mo dQ nun 1cro total ,Je alu nos que 
1iodc rccc1Jcr o ~ina~io, J cEt in :ido :105 111c11 i11os poh us, 
intc]igcutc~ e k1bo rio.soo que, cm concurso, i:c mostrarem 
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w.iia li ah ilit.idos. Os profcs.sorcs &osariio 1lc todos os di­
reitos conccdi,los aos outr~ m cmhr<>õ do m:1gl6tcrio. 

Formotiio ele professores - Para formar os professo­
res dos curri:os preliminares e romplewcnlorCê, haverã (fU::t­
tro Eecol:tA normais J>l·imaria~, e pura fo rmar os professo• 
rc>.~ Jcsto :; e.~cofas e dos i;iriasios, lun:crá, allC'XO à Eseola 
.Sormril da capital, um curso :m/lerior. ~as E!('O)ns nor-
10:iis primarias o curi:=o ~crá de trC!.i :mo,; e c..-o ntprccudcr:i 
:.is m:llcria;i sc~uintc~: a) mor:it t'1]uc:::ição ('i•ticn, psico­
lo~ ia. pcda~o:;ia. direção de ('~cola:,,: l:,) por lu~uês, fra n­
cê~. inf:: lê!!, on :'llemão l faC'ultativol: e ) hi storia e ~COgT::t• 

fia ; i1l mal<'malica< rlrwcnta rc~. comprccnc.lcUllo clcn1cu­
lo~ ,lc mcc:inira; cJ a.:::rrouomia clcmt•1,J,1r;: I ) gcn f'rnli­
datJcs sobr<· murfomicz c Jisialos. iu; :::) fi ei t:i, quimica e 
llistoria na1u r;1I , , ·i:amlo t':> pt·ri.,l111c:n1c su:rs nplic;u;õcs it 
;1~rirullura <" à j11tlu~tri a, ap;rimcn ~urn (para homem) 
~cri111r.1ç:io m er<':mlil ; h l <'rono111i ;i. poli ti c:t (pnra ho­
mcn!l ) cconomi:i tlon1L"0tica fpar.1 1Uulhcrcs); i) drec1lho 
e ca1 igr:ifia; jl mu!'ica; k) (':XCn·icio5 militnrC'IS (para ho­
mens) e cxcrcicio5 ;:.in.1s lico5 e ma un;1i., apropriados ao 
sexo. Todas .u E_.,cofor; 110C"mai:1 prirn::rrí;1.:1 ~cr.io pro\·itlas 
de bl,ora to r io de quimica, :;ahinclG 1lc firi..:n, cofoçõcs 
de hi,;1orin nnwr;tl. hililiotcca e m.a tcri:::il ncccs~ario 'l>ilrn 
o cn.!' ino. A nrnh:icnJn se Í.ll":Í por meio de concurso que 
\'cr.!'nrã Eõohre f)Otlu~ês. franci:-==, hi !:l or in e ~co~rnfia ;:;_c­
rn l, uoçõcs tlc CO:'!Ulo~rnfin, ariu1ctica, 2!Co 111ctdn, noçóC3 
1lc a l~ch rn e de cicnci:1s Ii.sicu~, quiinicas e nn.turais e dc­
~culio <lc mão livre, 1lc 1110110 a cl:issi ficar, por ortlcm do 
mcrc r imcn10 os ulunos talmitído~. P .ira ~e hu;crc\'crcn1 
nl'slcs concur;;o3 os alunos 1lcvcriio Ice pelo menos 16 anos 
J c ith<lc e íomccc.r 1tro,·as 1lc sua moralid:itlc. O pro­
(('(3eor de cadn uma das lfüciplina;; dns c.scob.s nonnni! 
dc\'crá formular o rc;; pcctivo programa cm detalhe e su­
jeitá-lo :i congrcgaç;\O 110 começo Uc catl:t :tno Jcti"·o. 
A11lC3 dn nhc rlura. ,las ;rnfas de cada ano, ser.ao puhlica­
ilos os proér,1mas ,),:i-3 rcspcctin1s r :ulcir~ e iJjstrihu ido.;; 
a0::1 ,, lunOé!. O governo fi cn. au lorizado a rc~'lllnrucn lar a, 
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cscolns normais, dctcrminan<lo o numero t.lc protcs!!orcc, 
e outros funcion:::i.rio;; ncccs.50.fios ao ens ino e m;1rcanJo a 
estes ultimos oc, rcc1pcctiYO& veocímcnlo3', Q3 r e:;ulnmcn­
tos se rão os mesmos para totla<; as ~colaa 11ormai.s primn­
rias, e detcnni11;1rfio que, uos c:rn111es <lc pa.ssa,;cm de um. 
ano pa.ra omro, se obscrn: o mesmo sistema de clrt.$sifi­
cação p or mC'rccimctno 1111c o adotado para admissão. A 
classificação final clani direito, aos nlimos diplomados, ,Je 
cscoll1crcm, con/onue o ~ca ltt;;nr, ns cmlciras rJUC prcfe· 
rirem e se acl1nrr:m t:ogus por OCO!)ião de sua saída ,ln 
escola. Serão prcferi1lo.; para os N r~o.2 <lc preparador de 
fisica e quimiea, Je zelador <lo museu pcJagogieo e Jc 
bihliotceario, os alm105 Jo curso snpcrio r, que 6e houve­
rem <liõtin~<lo cm seus ee tuJos. Os nlrmos aproi;ndos 
nas nwrcrias do 2.0 m io terão direito ao cliplou,a de pro· 
fessorcs de escolas 11rclimi,wrcs, rJuC os hc.bilil arc'i tam­
bem. a serem. udjunlos ,is c.scola.s eomplcmcutares, fic(llu/o 
obrigados a praticar durnntc seis meses uas c.scolas-mo­
dclo ou cm outros. Os nlttnos nprov·a,los nos exames fi ­
nais do 3.0 aoo terão direito ao diplomn de pro(e~ or das 
escolas compJcmcnLar°' . Os ;1tuais lemca cfcth·o,:, da Es­
cola Normal tl a Capital r>erúo conecrvaJos nas ei:cobs n or­
mais que ensinam: ecudo, porém, pa ra es tas Cécolas, daqui 
por d ia nte, iodispcus:wcl o concurso parn o pro,•imcmo 
de qualquer cadei ra sempre que houver v;1ga. 

Curso superior dri Escola Normal da Capitnl - A 
duraç,io ,Jo eur.,;o superior ecrã de Jojs .ino,; e tcr:'i ,luns 
i:.ccçõcs: uma cicnti[iea e out ra litcraria. A :uJmissão a 
este curs-o se fará por meio de co,1curso que ,·c~ar:i ,eohrc 
as m atcrias do.; pro:;r::nnas da1, cscolns norma is p r hnar iaõ. 
Alem dcatas pro..-n,;:1 05 alunos -<1uc 1lcscjarc111 mntricular-~c 
on secção litcraria, dc\'cm rnOêtrar-sc J1ah ili1ntl oe cm 
grego e lc.ti111, conforme o pro:;rama , 111 c !!Crã pulJlieaJ() 
pelo ,go\'crno, obscn·a udo-.se no coucur.;o de admissão, nos 
de pn.ssn;;cm tlc uru ano para outro e no exame Íjnlll, ns 
m edmas regras que ns Iix,u.las par.i ,1e escolas normais pri­
marias. Para poJ crcm ser admitidos cm co11cureo, oa 
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c,,n cl ilfatos dc,,cm pro\'ar, além da sua mora lidade, terem 
19 anos ,lc idade. Os alunos <liplonrndo; pcluõ cscoba. 
normais são dispcn.ea<los cJc.;tas Ionualhh<lcs. As m.1terias 
cienti ficas constarão de : a) rcviEão e coruplcmento d.nó! 
ma tc1uaticns clcmcularcs e 1uccnnica; l,) partes clcwcn. 
tares tia gcomct1·in a n.-ili ti ca~ de duas e tres diwcnsõ0:1 , 
f!.Comc11·ia llcscritl\'a, topo~·affo, rc,· iõ 5'o e cotuplemcnlo 
tlan cicucias fisicns, 1p1imicns e naturnis, ,lcecnho. As 
1unlcri.1s Iilcrarins con5larão tlc: a) lin !?ua e l iteratura 
portuguc5-u, francesa e continuaçiio do csl~Jo do in.;lês e 
alemão, granrnt ir:a compara-da, fHOíiofi ~ grc~o e latim; 
h J h i~toria lia Ci\"ili:ta~âo e l ic;óc3 sohrc a h istoria <lns 
artC.i ; e) cscrcicio3 sol,rc hii: t oria e gcogTnfia geral, e 
ccono111ia politicn. 

E111 re~ulamcu to ec-pecial o :;o,•erno [ixará o 1mmcro 
de profcsso r<'s e oulros funcionarias do ensino enpcrior, 
1le tc rm i11.1 r,í. a 1lh·is5o ,bs m atcrins por 1mo1 os trab.i.lbos 
pralÍ<'OO e as ]it;õcs, que os alu110,5 da,s duas scc~õcs dc,•crão 
fazer, quer cm prcfe nça ilos seus rc3pccti,·os prnfc~corcs, 
quer na &cola );°ormal primaria ou no g.in::tSio. Parn 05 
trnh:i. lho,::, p ra licoE1 os nlnnO! da eccç;iio cientiiica se uti li za­
rão dos Iahoratorios e co lcc;õcs Ja Escola l'\ormal primaria, 
que lcriio uma or~an ização especia l. Cada ::mo o go­
Hrno íix.trá o numero tlc professores que po<lcm eer 
atlmiti:dos no cur~o superior. Para profu::orcs do cur!o 
t! UJlcl'ior o ~o,·erno nome:-t r:i len te~ do ens ino su11crior, 
ecm 1,1-cjniso do cxcrcic io de 6Das ca<lclrM, ou pesso:ls 
que se te nhnru di;;1 in1;11i1lo pc-lo~ seus trahalhos cicn 1iíicos 
ou lil crn r ios no excrcicio elo profCEsorado. 

Dos 1,rofessorcs - Nenh uma nomcnç.io 6crã feita 
sem concuri:o, sah-o pn ra os alunos <liplomaJos ele esco­
lherem co11formc o 0cu lu:;or, as cadeiras que prcfcril'cm 
e ~e ad1arc111 , ·.agas. P otlctu toruUcm 1:c1.· admitidos a 
concurso os c:lJltlillulos 1JipJom ados~ uma ,·cz que j:i tenham 
cxcn:icio d urante 5 auos de magistccio . Ncst~ caso, -p o­
rem, 11 1cm tfo 1>rova tcorica qac ecrá preslada p cninte a 
con.-;rcga~íio 1lc uma das c~col M normais, e de couforwi-
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dadf, com o ::cu progrnma, o concurso coruprcnt.lcrá um:l. 
pro,·a pra licn, na rc:;encia de tod,'ld as clnsscg da cscol:i­
nio<lclo. Q g p rofc$sorcs nilo po,lcrão 1:cr rcrnovi11o~ ecn:ío 
n 11 ctlido. Os professore.;; pnhlicos !i-crão classiíiendos do 
modo ccsnin tc: a) :1 djuntoa priw:irios; b) profci:;sorcs 
primario3; e) a<ljunlos 11c c3colas complc rn cnlarc::; d) 
professore.e de escolas compl cmcn1.1re3; e) profcssor<':i 
de cscoln.=- normais p rimarias; {} pro{cs3ol"cs 1\0 cnr-.o 
6Upc rior <la Escola Normnl; rl 11 rofc!i-~orcs tk e iua;;io. 
On atljuntos depois 1J c 2 anos de cxc,rcicio tcr~i.o prcfoce n­
cin para a nomeaçiio de profc!!sorcs. 

Da direção do sen:iço - A tlírcç}i.o ~uprcma do cnsi.no 
cabe ao presidente <lo Estado, e a ,ma inspeção n um cou:1c­
lho superior e a inspctorc3 1lc di!-t rito. O Comclho 1,upc­
rior !õC rã cone1ituitln : a l um Di rc-tor ~l'rn l 110111t'::ulo pelo 
gonrno; h) o dire tor 1h E:::cola ~or111al da Ca pital ; e) o 
tlirctor lb c.:cola-mo<lclo; <l) um proÍr.!'rnr eleito v clos 
profc.ssor03 publicas pr imari a~; e ) <loi ~ clclcgados rlas 
municipalidades; f ) um proíc~or ele ito pelos profc!.=sorcs 
de ginasios . O Diretor gera l ecrã o in1crwc1li.irio cut rc 
o go,·crno e o Con~Jho superior cm tothis :is rc;;o}uç_Õl';i 
dc:Jtc. Alem dis.so compete-lh e: a) mand.ir pulilicar 
unualmcntc o programa dctnlha<lo de caila cndcii-a d:l 
Eecola Normal; h) pro"idcnciar solice a pnhlicuç:ão 1le 
uma rct:i.sta nrmnl crn que O!! profc~orc., sej am iníonmulos 
a rC6pcito do l)togrc.:so tlo c nsjno; e"\ presidi r \01los os 
concucrns; d) ap resentar todos os ano.:; um rc1ntodo 
circunctaucin <lo sobre o c:,tndo do ensino. fazendo-o .lC0II\• 
p:mhar dos <lados cst:1 tislicos occ~:1ci~ õ. dcmonstraç:io 
t.106 progrcsi:os obtitloc,; e) propor no Con~rCE$O Lc~lntÍ.\'O, 
por in tcrmcdio do Secretario <ln ln::.truc;:ão P ubl ica, .t crca­
c;ão ou supres.são ilc couleir.1s; f) orçar as dcspcso6 com a 
ÍD!!lcaf'.-áo puhlica e sulm1clcr o orçamcnlo no CongrCêSO 
por lntcnnc<lio do Secretario do In terior; ~) pro11or no 
presidente do EetaUo, por in tcrnH:dio <lo mesmo Secreta. 
r io, nõ uposcntadorins permutas, remoções rcqncrid:iõ 
p elos profc~orcs; h) propor no Secretario tlo In terior. no 
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tcformns que o Consdho ju1gnr con\."cnicntc:1; i) inspc· 
donar as c1:colns norn1ais e ginasios. 

Ao Cou,;cJho .superior compete; a) propor as com1s-, 
~ÔC'd cxauiin:ulor.:t6 do~ concu-rsos; h) organizar dcíi11iti­
\·:1111t· 11t <' os progrouna.s Jc cnsloo, tendo c1n y jsta os vrin­
C'i(•io/Õ a<1ui cstnbclccidos; e) resoh-cr ~ohrc n adoção do 
rualcrial oacolnr e dos li\·ros que dc,'Cm ~cr dis tribuido,:; 
pl.'1a5 c~cob~; d) Teioh•cr, de acordo com o Sccrc1nr i.o 
Jc Obras Publicas, ., c5colha: J o plnno d3.3 conslruções 
cccolareã; cl di.;cutir e 11-ropor uo Secretario do lntcr ior, 
por intcrmcdio do Dirc1or ge ral, l!I rcfonnn!I que julgar 
cOU\'Cuicnt<'; [ ) rc-.,,ohcr sol,rc a nalurc~a das pcn:is a 
i111po'" uos proÍCH!Orcs; g) pro111M·er conferencias nR Co­
pi1al sohr(' quei"-tÕ~ Jc ensino e sobre DS3llntos t[UC con­
ti:ihunm p~r.1 cJucaçiio ci,·ic.1: do porn ; h ) uwrcar 11 
él•oca cm que o inspc 1or tlc distrito dc\'c c1winr o ECU 

rchtorio, a[im ele e,·i tor acumulação J.c t aí:; docusncntos; 
í) julg:,r da conHnicncia rl us mctlicln9 lembradas nesses 
rela torio~. 

Aos ins.pctorea de dii:lrito compete: R) vfai lar com 
Íl"cqU(!UCia to<l:ts as escolas do Jiatrito; b} pro,·idcnciar 
sohrc os cx,,mes dns cscola3 puhlicas e presidir tais C."-ª· 
me.-;; e) inqueril" llc c:idn profoesor aa modi(icaç_ÕC3o que 
por ,·cnturn .. ·cnhn iutroduzir no -regime escol:lr do di.;;t ri­
to; dl rcmcler no Conselho e;;upcri.or, na9 cpocas por este 
fixadas, rc1atorio!I eircu11stauein1los sobre o ensino do 
tliõtri to , indicantlo ,,s l.no<lificaçôl!e;; n fazer, e d.1ndo conta 
'10 proceJinicn!O de catlu pr~[Cêsor; e) ptO\·iclcncbr no 
scniltlo tle fozc r 00111 qnc os pro[cssorCd rcnlizcm conÍc­
rcnclas }lUblica3 sobre ns:mntos que contdbumn p:1ta 
cducnçiio ch·ica tio po\'o; f} otcstar nos proÍCSêDr~ a 
com·cnicucia Jc ,sua remoção on permuta de eu n9 cadei­
rasi h) c11tenclcr•5C com as municip;,.1it1::ulcs sohrc o ECT· 
1-iço do rcccnccunicnlo cscofar dos rcspccti\·05 Jis1ritos; 
i) a(lmocstar e rc prccn,1cr os pro(C:,,Soro, pc1 l'l3 suas foltns, 
e, cm caso Jc re incitJencia, lc,·a·lo.s ao conh ecimento do 
Cooó!cllio superior ; j} lavrar Cll\ ] hTO c:õpccia l o termo 
de snn visit a n crula escola, obsecvan1lo tudo o que lhe 
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parecer digno de lournr ou de censura~ k) excrcc1: tod:a 
as atrihuiçõe:;. de que craoi Ü1\'C6ÜJos OJ coneclho::. mu ni­
cipais: em \'Írtude da lei de 1887. 1111c mio forem inco111-
patl\·cis com a prC'l:cutc i-cforni;,,. 

Da fisc1ili=a,;iío do ensino -- O E st;,,11o de S. Paulo 
!:crii. diviiJido, p:ml n fiec:1lizaç.io <lo ensino, <'.m 30 tli:=­
trito~ Cêcolarcs. Os in~}lctorc6 ,lc Ji~tdto ~r.rão 1,onu~n1\o~ 
pelo go\·crno, media nte prnpostn do Conselho superior 
devendo ser nomeados tle11lrc os pro fessores <'Om 11wis ,fo 
5 anos de pratica. A. função tle in~pcto1: é iucom1latt\·cl 
com qual11ucr out ro c;,,r~0- O mambto c1nrnrii 3 ano:. 
po1lcmJo sr..r r('no,·:n1o. F.xtinlo o SC'lt m;,,ndn10. o im1pctor 
ser,i promovido i111lcpl·1Hkntc ele concttr:m, c m um:1 ca­
deira dn mcsm3 categoria de 1iue an tl'S orupavu. O 
Conselho enpcrior terá soh ti .·ma. dfrc~,ic uma secção de 
estalistfra e.scolnr e um arquivo. O TH"!-50:-t l da ecci;ão H' 

comporá de u m diretor. Uois nuxili n1·cis e um nrquh-ist:1, 
deYcndo o go,tcrno determinar-lhe os ,·encimentos. 

Do recen.ceamcnto - O :rccenccamcnto eom,tarã elo nu­
mero de alunOó matricu1ndo.; nas Ciietl l:G puhlicas, frccrucn­
ci.i media cm cnda n1e.s, numero tlc nhmos al1aixo tla i ll;u!t: 
cscofar, numero de indi,·iduos m:i.iorcc\ tle 14 uno;:.. l\umcro 
de e3colaa parlieularcs, numero de :1luno:. u1:..itriculudo3 uC'l5-­
tas escol~~ sua idade, ecmlo cstca dndo.; forncci,1os 11eloa 
1,1:ofcssores. Alem dCólcs <ln. do.,;, a csta lis tica (.'\icolar dc,·e 
compreender a cstntísticn 11 0 pC6,;oal do ensino, ~c;;:unJo ::ia 
suas categor i:is. O Conselho superior Jiro\·idcncinr:í sohre a 
orgnuizução <lc qu n<l.ros cs ta ti.6 tico3 11ue facilitem o tralrnllio 
do rcccnceamcnto. Exceto as iuforruac_:õc:1 rcfcrcn to; ;i,:; 

<!!!colas publicas, que clc\·cm ~cr forncci,las pc1os proprios 
profe~sorO:?, por iutem1cJío Jos inspeto res, todos o~ outros 
tlodo3 BCrão fornecidos pelos nmnieipal idadcs, ficando cut 
c.nda u ma delns nrquh•adas tais informações, nfiui de po(1c­
rcm elas toruar cfcti\'a :t impo,:.iç:ío da!'.> innltae ;1 i1ue se 
refere es ta lei. 

Da obrigatoriedade - Üo! prC'sidentc<, das C::unar as mu­
nicipais publ icad,o peln iruprcnrn o dia do alicrtura dns 
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aulas nas 05colas pul,licoa, por c.;p:u;o tle 15 tl ios. Trintn 
Jioa dcpoiõ da aberturn. dns aulu.e, u nií.o tleclnraçiio dos 
pais, tu tores, cara.dores e puttões 6ohrc oa m eios de qne 
lauçam mrioe, nri m de ed uca r 03 f ilhos, tutelados, cu ratcla­
u~ ou empregado!!, imp ort;irá cm nia tricuhl C.'t-oÍicio, ,;;cn­
do os 1:cspon@anis a,;sados a ntcci1,ndnmcntc d~ c nto. Si 
.is crfanç.1.:1 faltarem às .iulaa por eepaço de 15 dias conse­
cutiYos sem motivo ju~ti[icado incorrerão na pena cstobclc­
citfa {10$000 Jc muJto.L o;;cnUo l'6S:l rnulto nrrcca.<lado pelo 
pelo coJctorin. A ohri~a toricJn1lc n5o comprccn<lc os qlu­
noo que rccchcrc m instrução e na Ciicolo.e pa r ticnlnrcs ou 
cm. ~Uíl5 pt'opriatt casa~. e or. que rcsitl ircw n mna distancia 
maio r d~ 2 quilomet ro.a lb c~coln publica, tmrn meninos., 
e cm um qui lo111 ctro para mcnin 1.1e. As cric111 çtts que rcce­
lu~rcm insrruçúo em s111u cosas s5o obrigodas a /n:cr el.'ome 
nas escola.:. publicus 11u epo-ca JJ<lra. isso mrrrcada. Todo 
palrão ou d 1cfo ind. ns trinl que th·cr cri:intns a 11cu cnrgo 
e n:io :is tlispctip:ir, tl ur:inlc o tempo nccc~ :ido no ensino, 
fico sujcito à mult a rdcriJn. Conslih1ir:í moti\'o atcn<liYel 
)>arn E<"rcm as cri:mçns di5pcnsad::i.~ do cn:!itio, n inhahili• 
<l:ide fi sic:a on iutclctunl, :i.tcst :ub pcba 1mmieip:ilidade;i. 
TodM aquclee que ju {riugircm as J i,;posic;:õca destn l ei, rc­
lotivas i'.1 ohriga lorictfadc ,ln instr1u;:::i.o vrcliminar, fic:im 
sujei tas n umo multa llc 10$000 11ue se <lnplica rá no ca,so 
de reincitlcnci:i . 

Deu. d<'Sp <'.<ias - Üõ H nci mcnto,; ti o pcsiionl aão as <las 
tab elas ancx:1:,; com rcla ~õo aos p rofesrn rcs 0d ,·cncimeo­
to,; scr:io n111nC11t:1<lo.. ; :1) uo fim de 10 anOd 11c c:-.:ercicio, 
ma i:; a 11unr ta p:n·tc dos ,·ci1cllucntos ; 1>} no f im de 15 
anos, mai.n a tcrc;:n p arte ; cJ no fün Jc 25 ano~, mais a 
mcc~u.l c-. O ccr11 po p:1r.:1 uicHiorfo dos ,·cnci1Uent oB de que 
acima se trnln, comc~:u:i\ :1 ce r co11t:ulo da data <l:i promul• 
g.:1ção tlC6ta l ei. Os lirroJ oí ici:ihu cntc .1Uo1od06 srcio gra• 
tu ilauu:ntc forn ecidos ;i~ e::eolas, 1.icrn couto 0:, ohjctos de 
uso ~ coln.r. Pnrn i,;so o go \·croo cont ratntá, com quem 
melhores ,·anl:igcrn1 oferecer, n i mprCMão tlc ]iYr06 e ma. 
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pa!, e o foruccimcnto de cnderno6, pcdrns., Jap is e outro, 
objetos c:icolarcê, 

Das caixas cco11omicns cscolnrcs - T an to nas c.s;colas 
prcl imiu.u·c3, como U.lé! com_p lcmcnlarcs e C.!'colas nor111 .1.i1_:, 
h,werá uma secção cspceinl, uSccç-:io ,las caixaã C<=<'Olarc-s' ' 
a qual incumbicll : n.) rccc hcc ele c.i c..l::1; a1u no as pcqut>nas 
tJU3Dt ins de cem réis para cimn , até ))<'rfozcrcm u1ua ooma 
que possa !'.C r <lcpo.: it.1 d.:i. cu1 umn Caixa cro110 111 ic.1 onde 
h ou,·er ; b) c.:;critucar as sonius l"ccchi c..lns. cre1 lit amlo-:1!' 
nos deposi tnnl Cô dcsign:-atlos o nome destt~11 , o q uantum <pi " 
for entregue, n rcmcss~ p ara :t!' cab::as cco uomit•*, qun ndo 
feiin. Para cosah-a e ;nran tla do rccchi nwuto das quau­
tins, o diretor, o proíc~or ou o 1·hc íc de secção . dnrlÍ .-1os 
:ilunos um c.ut:"io cm q ue irá ind ie;mdo por sino iê, tl!I 

quantias que for re cebendo, E ste ('a rt;io sC'r:i entregue :1. 
Cah:.:i. cconomica tlo lugar agencia ou filial. logo que 
atfr1ja lt quantia de 1S000 para ser subs:tituido 11or uma 
cadcruc t.:i cm nome tlo deposilantc. O cnr1úo Pc rii fo1·­
nccido pcln Caix;1 ccon omica Jo 111~1: ou do )t1~ar mais 
vizinho, ou n:'io haYcudo nas localidade,;; pe la dn Cnpi t.nl 
do Eetndo, ü rcquj:!iç5o do dirclor da cscol.11 do profoi'sor 
ou chefe de secção na form::t ela s leis vigentes sohrc a6 

caixas cconomieae oficíul~-
Disposições gcrnis - Todo ca tnliclccimcnto de ensino 

oficia l ou subsidim]o ficará ~ujci10 .'.I íisc.1.Jização do Es­
tudo. O ca rgo de proÍC5sor (? incomp:Hi ,·el. com <JuaJq1JC r 
outra profisa5o, exceto o ensino particular . - ~os luga· 
rcs onde, por fo1ta de peesoal, não for poSdivcl instituir 
escolas JJrclin1 i11arcs: no íonua dcs t:i 1ci, 5cr:io 111 :rntidas, 
como escolas provi.sorias, as cadeiras que i!C ach arcrn va­
gas, sendo providas de 11rofc-3!:0res inte rinos. cxamin:uios 
por urua com is~iio nome.i da e pr~ id i<la p elo re.:1 pccth•o 
inspeto r de dietrHo. Esta escolha fic:-irá dep endente de 
ulterior .'.'l prov:11;:io do Conscilto .superior e tlo governo. Os 
prolc~ o.-ca fotcriu os: J ,> isar5o .'.l"S rcepcc tiv:ts cadci raã Jo~o 
que se ap rcsen tnrctu, rcqucrcmlo-:is, profcc=.;o rcs Jiplom:l· 
doe, e pa!.!sarú a ~cola a ser cl.-iss ificad:-i co1110 preliminar. 
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06 profo3so1·cs prO\·isorio.; <111c tfrc rcru mni,; ele 10 :mosl 
rprnn,lo o c-ar;;o 1bdo :1 profr.=.;orcs c1 iplot11.1 do:. sc r,io 
:ipron·ita<l0,,; como ;uljunlo$ elas escolas prcliruin:i.re.s . .,\.n 
l"-cob ~ n~µ-idns i1 or profcEt:Sorcs p rovi,orios terão o seguin­
lC' pro;:ra111 .1 : Jri1ur:11 p rincipio~ Jr cokulo, escrita, gco­
~raí i:i ~f'ral e <lo Branil. prim·i11 io~ h ::,c;i('Oi ria ConSlitui­
çUo ela Rt'p11hliN r do F.,,:1ado. O f!o,·crno, para dc.::cnvol ­
, · i111C•n10 1]r!' l<' JU-o~r:uua. distribi1iní ~rntirita111tmle no~ 
11rofessorl'.~. mr.011nis f! tll fJJH~ sejam i11dh·o<los os p rOCí'SSos 
tt _q •p.uir. P :wn o lllCbUlO l'ÍCi lo serão <lie tr ibui11os pdns 
c~cob,.:. Jiar.1 u~o rlM :\lu no~. t•:u1crn~ imprc.:::os ou 1110-
dcJo,:1 :1p rt>pri1ulCI:'. crn 11uc ~C' t>h~crv.i. Utnil :.-: r:u1u:i~:io 
mctodic-.1 tl ;i..:: diíirnl c1 a<ll"l" ::, ,·c-uccr. r<'lativ.-imrntr. :1 
r,-1crit.1. O!- )H·ofc·!ó~Orc;<, puhlicOó j:í prm·ido:, Uc- e:iclr.ir,1!, 
<JUC fort•n1 n<l mi1i1l o!- 11:t!i C$cobs nonuais, rcccliC' r ão1 Uu­
ra11l r o l(' mpo de rc-u , ~st,1<l0:.•. a imporl:anci;i. <l<' seus 
rr.!' }H'C'th·o..i or,]cn:1110:. O,i, que pcrtlcrcm o nno ou forem 
rC'p ro, ·,ulo!- no!- <''-ame-~ f iu:1.i,;, úcíx:mio ,fo lr.T direito :1 

<'~ln auxilio. :\'as cida <l<'s t·o m rrcini:,,, illClustr ini,:.. e l\ll9 
zona!' a~ri<'ob,-. o ~O\"{·ru o fi cn :mtorizado 3 amd} i:ir as 
mu n ii:ipaliiiaJc_; qul' tlcs cjnrcm cr('::,r ~tahcl cr imcn10~ on 
t"IUSrJs J11"0/1:S."iio11ais ou úuÍllsrrinis. imlq1r1111 cn tc;; ou :m e. 
xos O:,sc cr:.roh ~ complC'mcntarc!', dc,·<'nUo elas, 11:-ira ol,tcr 
t~ tr fn\"Or. ~uhmrl rr a su :-i rq1rm·:u;ão o plano ilc cn! ino, 
011 pm~r:im:i s. Jrsta.~ imti tui~ócs. cuj:i fiH"~li.-.açilo pc r­
tr nccd. como n da. ~ c~cobs puh1i tas, ao inspetor d:i 
i1 1!-lr u <:5o publi ca do lli s l r i1 0. 

T11b('la d,• t:e irC'im,•nlos - Diretor µN:t1 e d iretor da 
F.!=l"'Ola 11ormal d:i Capi tnl: 10:000S000; dirc- lorc;i dll.:1 cs~ 
c-ol.is, norwa i~ prim;,rja.,:, ,li,·ctnTí'S ,l c ~in.'Ja.Lm:. ju~pctor cs 
dn inst rn1; iio 1rnhlira: 6:000S000;. pro íc~.;orc:, ,lc cui.·:,o 
t llprrior lln Ecco la normal tln C:111ilal : 8:000S000; 1iroíesso~ 
rc.; de c.~cob s uorm.-ií~ primm·i.1~, pro íe.::;;o rcs de gim1sios: 
6:000SO00: professores de c:,cofag coru plcme1tlarc.s: ..•.. 
·l.:800$000; l,!r.'lt ific:tç;io ao.; cl irclorc3 tl c c~cobs comple­
mc1u urc~ (,:;cndo profc~sorcsl : 1 :200S000; :uljnntog dos 
profos~o res d e C'.scobs c-o mplcmcn tarc~: 3:000$000; pro-

10 
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fcs!lorcs J c õõco1.1s prclimiuorC0: 3:000S000; adjunto.3 
idem: 2:,100$000; mcmhros do conselho nu pcrioc (cleito!i) 
4:8008000; profc.ssorcii tlc trnhalhos manuais l1aa csco1as­
modc1o: 2:800S000; pt:ofc.saorcs 111·ovisor ios, 2:4008000". 
(Lei 88 ele 8 de setembro ele 1892) . 

O Regulamento de 30 de dezembro de 1892 - Na 
parte re1ati\-·a às cnmarn.s mu11icipais dispõe: "As cnma­
rna municipais, di retamente intcrcs!la tlas no progresso tb 
in!!trução nos ret;pcctil-os mu11icipio3, tem o ,lcvcr imprcs­
cintli\·cl de \'C1ar pch c.\:ccuç:iio tia l ei tio cn.;ino puli}ico, 
prc!'tnndo o ecu auxilio às autoridadecs c5c0Jarcs e conco1·­
rcndo por si para tornar unrn rcali c1 ac1c a instni ~,lo 
popular. As camarttõ incumbe: a) clclibcrar sobre a instru­
ção projissiorwl creanclo e,:eofo:3, museus, hih1iotecas, ado­
tando os mc to1los e prO;!l"nruns que Jlt cs parecerem m ais 
convcnicntcE, eon tra i.ml1o ou nomeando l ivremente 0 9 

e8tabclccimcnt06 part icula res 1lc ensino existentes 110 

nmaicipio ; fozer,sc rcprcEculnr no Conselho superior por 
cloi:i tlclcgnrJos; fornecer, ~uiauclo-ec para i:!:'.::O pelos mo­
e.Idos, formula tlos pelo Conselho superior, lo1 los o,; 1bclo3 
ucccssariOõ ao 1·cccnccnmcnto c~coln r tios municipios, ex­
ceto os que forem refc rcntCõ its escolas puhlie:t::1 que serão 
rui11istrad0,3 pelos proprios professores; m:rncbr ,1 rquiv.1r 
as info rmaçõc5 prccc tl cntcs para b a5C tia imposição tl :1s 
mulr as n r1uc se refere a. l,nrtc rcb tin ao ensino obrig:1-
lorio; atcst.ir, uma vez pro\·atla íue.1paci1ladc fisica ou 
intclctual tlc c1·ianças RUjcitns :i.o casi no ol,rigalorio, tn iB 
ci rcunstancias, afim ele iãcnta.-fas dn frcqucncia escolar; 
vjsitar, por meio tlc comif<SÕes especiais, ns ec;:colns puhli­
cas }lara o fim de prestarem :,s a11toricJadc-:1, com petcutc9 
inform:i.çõe.; que concoi-ram p:lr:i. a prospc1·itlaJ c e desen­
volvimento cJc tais c.::eola~. As camaras municipais po­
derão dispen.snr n.s escalas ela Estado, uma ve: que os 
mw,icipíos renham um sistenm regular de Cllsino primaria, 
rcprc~cn tanclo ncsEc ,:;entitlo no Con:;rC'tiso Lcg:islati\·o que, 
ncase e.:iso, poderá conceder :103 muuicipios uma subvcnç:'io 
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prcpc1·cicn:11 às dc.spcEas <[UC o EstatJo fori.1, s i li\·cc-~ n.; etma 
<'Scob.9 ~n t:lo cxls lcntCi:5; mantid a cm todo o c:iso 3 f is• 
c:t li z,u;:io por parle do :;oycrno. As ~colas publ icas q ue 
pas.:-:1rc11, pun :is mnnicip :i Ji <l:Hl cs \·olt:i rão de UO\'O :t 

('ar~o tio Esl:ulo, por propOêita dii:igida ao CongrCóSO Jlc10 
Consc1ho i;;u11crior, logo q_u c se convença da n ecess idade 
e \·aulngrm ,lcs~a mc1li1fa . Aod }JTc~i,lcn1c:, das camaras 
iucumhc puhlicnr pcln imp rensa o ,Ha de abertnr:i dai 
.lnln:, 1i.lc, c.scofas publicas p ri niar ins por capa~o <le 15 
tli ns. 

O c11r$O prc1iminar 1l cstinado à cducaçíio de menores 
de :.nuho<i a;:: sexos tlr- 7 ano3 c1u d ir111tc, será minli,trado 
c111 e:•r-ob.-. pubJicas prdlmim:ircg e 11as suas auxiliares, que 
.súo: a ) a-:i C::=t'Olas iiHrn11cd1as; b) a;; cscolaiJ pl'o,·iso, 
tia;;. D.:is. e..-col:1t- publica;; já crcadn!I pelo Esta1lo siio 
ro n.i-id('r.:itl~ prdiminarcs as que .:it nahucntc se aclt nm 
soh .:i rcg.cncja de profc.:.sorcs normal i,t:1s; inrnrmedirzs, 
as rC'~iJ~.;.; por profrrrnres lrnhilit.1do::: ele .acordo com o 
Re:_:. <lc 1887 ; pro,;isorias, a;: que forem prccncl1idas p or 
\lrOÍC~~orc;; intcdno= cx:uninado, pcra11 1c 05 inspetores de 
11i ~tri10. As :ituai:i C'tlco)u5: a55im como as tJUC de no,·o 
fo rem crc,ula;.. q ue 11áo pu(lcrcm 111::in lcr•.;;c, por fnlta tle 
aluno!:. ou ,Jc casn,, nos ]ug:nrc3 pnrn qnc forem de6 tlmulna, 
srriío remo,'idn:-, por ato lc:;islati\'O, p.:nn outro3 lugnrc.s, 
d0:1 rnc;;mo3 município~, onde po~3nm encontrar na condi. 
çõcs lc!!ais 1Jc permnucuci.:i . Nas ooeobs nmbu{a11tcs 1lc,·crâ 
o professor demorar-iic cm cada um ilos pontos Jos bai-rro!3 
sujeitos ao ~cu pcrcur.rn o tempo prccl5o para CJllC, reuni. 
1lo3 o;: meninos lb vh.iohanç::i, lhe dê o e115ipo do cur60 
preliminar, de m odo que ucnhum aluno 1lcixc ilc r cecl>cr 
com inti.:nnlo maior tlc 8 di::is. 

D os co,rcursos - O governo J crcrmiuar.i no Jircfor 
geral n cpoca de nlicrtu ra <lc concn~os pnrn pro\'imcnto 
il as C1õco}a3 preliminarc~. conl;into 11uc eles tenh:un lugar 
1.k trc~ cm tres mcsc.;-. O clirclor geral pnrtici11ará !10 
Coneclho su11erior solicitando o programn pf\ra base do 
concur.so. Nfio i,o<lcm iascre\·cr•sc corno cnudiJntoo: a) 
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os menores de ]8 11 uo.:1; h) o;; que sofrerem de moJc;iti,, 
contagiosa <m rcpugtrnnlc, hem como os que tiverem defei­
to (isieo que os inhaliil ítc para o cxcr cicio do lll a;; istcr io; 
e) os que tiverem ,;ido puni <lo.:, com a 1..·xpuhão <la E!icoh 
Normal; d) os que li\'erem sido condcn.ulo;; :1 pena de 
perda de cadcirn; e) o~ tJUC hom•c rc111 ;,idn t:ondcn,'ldog 
cru processo por crime oknÚ\'O à mor.i l ou às leis J n 
Republi ca. F indo o pr:1zo da inscrição e vcrHicando-::..: 
que, pa ra qualquer concur.:;o insci·c,·cu-óc apenas um can­
didato 1lip lomudo po1· escola normal ,lo Esta<lo. ficar:í: 
prcj udicai)o o mesmo coneur,301 ,lcvcntlo o opo$i lor fotcri to 
i;cr p roposto p:i rá o rc,q>uctl\·o provi men to. Q1.1õlndo se 
der a ioscriçiio do dois ou mais cõlurl idato5 1 cl ii,lomado.s ou 
não, parn a mCê ma c~coln, terá l ugar o concurso. 

A comlEõãO cxam inndora eom por...,c-â do d iretor gcrnL 
presiden te, de um represen tan te do governo e rlc trc.; 
cxa u1inadorcs por es te nomeados. Üt> cxnmcs ser5o cli ,·i­
didos c m duas series, de prorn 0:erit:1 e 1lc pro,-:i ornl, 
de\.'coJo Od ·cx.u11in,1t.lorc.;; o ferece r ao 1lirctor ~era}, no ,1i a 
anteceden te no ma1·caJo parn as pro\"a!;, tluas ser ies <lis­
tillf <Ui de poutos sobre às malcrias que l hes lh·crcm si,Jo 
inciuuliidns, com ns qu.tio rna ndarú o di retor oq :11ni1.u r u a 
ro.pcetiva repa rti ção as competentes urnas. ~o dia ap rn­
zatlo reu nida a comissão, à l1 ora e lug;u: dc~ig nados. p ro­
ecdcrã o presiden te a chamado, uu 01·dcm da rcbç:io 
publicada, até com porem a prim eira turma de pron1 ,.,_. 
crita . A pro,·n escrita podcl·á ser feita cm co111um pe lo!. 
candidalOci de tod1t6 as cseobs cm concurso. Co111plcta a 
turma tlc pro,•a esc r ita, o concurrcntc (JUC p rimeiro tiver 
eido chamado, cxt rairâ da urna 01·~:rnizada 1rnra 5Cr ic de 
prova cscritn mun cc1luln, a q ual iuc.1icn r;í o pon to que 
verear a prova ,lc toda rurmn. Esta prova se rá produ :úda 
no in tcn·a]o d e dua;; hor:1s. O p re.s itlc11tc e os Jcmai:;, 
memb ros da eomfos5o pro~eder.í ri aprcciu\:ão do mcrito 
de tais provas. Será esta dedaradn c m notn":; bnçatln~ 11clo:. 
m crnLro:1 d.-i com i.,~ão, c::om rcscr\'a do juiso 501,re n <:al i­
graffr1, para procederem o j ulg:111,e nto J o cxarnc. Termi­
nada o rerie de p rova o.crit n, procederá õl coru isião aog 
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exames tia r!Cric de ptO\'a ornl, sendo chamados Otl opo'3i­
lorcs a c:uJ:i c.scofo, u ~ t,rdcm '1a lisla pubJica,fa. Não scr:í 
.idmiti.do à prnva oral o concurrcntc que: ,,) deixar <lc 
exibir pt0V'a C5critu : h ) exibi-la Ióro. do ptazo m n,::imo 
1u.1rcado; e) ol•tinr a das..-; ificaçiio nu la . 

A .,tguição ,;;obre cada ma tcria <l a pro\"a oral durara 
10 m iuntoi; no maximo poLlcn tlo a mcza cxnruinadora 
fozct: aos coucur rcntce ,1,,- perguntas ,1uc julga r nccc5=.uias 
uo s; cu cs;d arccinic nto. Concluidas as pro,,,1.s orais cm c.1d.'.l 
di a, terá lng:.i r o julgau,cnto prc\'Ío <los cxa1uc,; dos c;uuJi. 
1Ju tos niio tl ip1ouia<lo.~, q ue com opo5itorc..s. tliplowados 
<'On<'orrcrc:ru para n 1nCê1u.1 c.scola, !iCm1o obsc rv:1das as 
::,;cr:ui11 tc~ rcgr.iS : a) a ,:omi~~ ão, :iprcri:itlas as duas .;cr-jc5 
de pron1 ,s c.ribidas pelos nüo d i1•loruatlos, dccidi r:i po-r 
11rnioria 1k Yo tos, t't11 votação 11on1ina.l., eobrc o rosultatlo 
que C'nàa um t1r\·e ohtcr; b} c~c rcsul t:ido será cb!:siíi­
{".1do cm t rrs ~r:iu.;: o tlc aprovaç.ão plena dada n unanimi­
tbdc de \"nlo ;; a fo\"or; de a1>ro\·ac;:âo, na mniori a de yo tos 
a fa \·or; de- rt' pro,·aç.í.01 11a maioria _de Yotos contra o 
conr.uncntc . JuJ~a<los os e,i:an1C'l:: 1]05 uâo diploruatloi! 
11rocc- tl e r:-se·ti à cb ssi[icaçiio dcfinith·a dos h ab ilitados, jun­
l.imcntc com a tlO:S opoeitorcs dip]omn<los, por or tlcm 
numcrica de mc1·ccimcn10. Na hipotc::iC de con correrem 
opcn;is diplomados por c.;col A norma l <lo .&t.itlo, a comi::>­
são liulit a r·.'!'c-,i à c1assifienção dele.!!, conforme o j uiso que 
th·cr 11ron uncindo .1 :r espei to das prov:is exibida.a. O 
com::nrrc>n tc, nonnnliãtn ou uio 1ruc, apesar de cla.scí íícndo 
ou apro\'a do deixar <lc .se r nomeado, niio f ica habilitado 
n rc~cr f1ualqucr cadeira !:CU1 n ovo cot1ctuso. 

Da nomcnçiio~ remo~úr, e pcrmllla - A vista do rcsul­
t11do dos eoucUBos o governo nomc:irá 03 concurrcntc.; 
pnra 11r ccm chcrcm ns cscob~ prcliminarCê, dando prcfc­
:rcnci.1 cm. ign:tldmlc <le cla.s5i fic:ição: a ) .:tOd profossore11 
de csco]ns <:omplcrncntarcs c n1 concurrcncia com 09 pro­
Icss01·c;; tlc escolas preliminar es ou com opositorcg n iio 
tl i111omados; h) noa profc.;sor ei;; Jc e5colos pre1imionrc9 
cn, concu rrcncia com opo~ito re~ n:'.io JipJomados; e) aos 
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nrljunto5 t1c Cticola:; pn:li1nimm.:;1 que: fo·crcw dui, anos 
de exercício ClU co11c11rrc11cia com ~·,u1<lídnto!l uüo diploma, 
do~. A nowcuçiio cuducnr:i , .si 1kutro tio prazo jm}lWl'O· 
ga~cl ele 15 dizs, conlnlloa 1fo <l ntn da p,1hlic-Jt;;ío <lo 
dcapacho tlcln, o professo r uomc:uio tlcixnr d l" rcqui:rcr af'! 
diretor geral a tksit1,naçiio rl,1qucl1~ l"lll qm· J cn.- n!:~1to1~r 
o r cspcctfro exe rcício. E' fac 11]1~1lh·u au.; profr~urcs rc-
1uo~r.tr.ru-: c, ainda OIC5lll0 por pl'l"ntlll:l, t1e umn pnr.1 
oulra11 eecolat", nn e o11c1m;o 'fituult.anco i}.1.3 ~c::;uin rei; -c:on• 
rliçóe&: o) quamlo cstcj:1111 cm l'foth-o <',;:r.r l'icio; hJ com 
a1c.rn1<3o de :mucncia t10o rciltn:ct.iv1)i, in~pclor<'s 1lc ili.!: lrito; 
e) 11uundo oa c111;olus p retendidas YIO!\ rrt605 dr r rino1:::Jv 
11impks jR tcuLn1u ~i<lo 11 uhmc1i tla11 a coucnr~o lc~.,1 sem 
cou enrrencin; tl) quanr.lu uos ~a.;r,:i <lc permutar. ~ p~r­
wu tJnh:is rcnlrnrn tiluJ0i3 iguai::1 ele J1abilit:1ç.io . 

D(I rcgcm;ia d as cscufas - A l C~c ncin 1fas C!'colos ptC• 
limll.rnre... compete: :1) nu!:i .t lU:Ü! p1·o í l'.-c,orc:3 uo n unli.&Las; 
L) ao:-,: diplomn tloi', i;om h:il1ilila 1;ão 1un·:, o i.: a,~i uo rlo 
carão prcüu1inar por c c: colrc nonu :11 do E~ta ilo : ~) ;1os uii ·> 
diplomados, hub ilitn.d o,; C1J1 couc11 n o. O,; d iplomados ront 
l1abilit--Ãção pRra u cu~inn comp k mcot,1r 110Ucr;io i~ua l, 
f"lt('nto c..i:crcer o m11~i~ccrio n;u c!lcolas prdimiu:rr~. f'll 
aE-sim o prcfcdrcw, !)a t.isfcir a.s as t:o mliçõre lc~iiis do con­
curso .. Pnr.1 tcgc>Jcia dm; ~t:ol.ld p rovienriN! sedio 11omca­
doe profe~:!OrCõ interinos. 'l',1ii, profcfsorCI! dcixarfio ,1 s 
respectivas cecofoe, loi;o que t:C ..i pr~~cntarcm. r cqucrcndu­
Qgt profoe!'urt:5 tli11lomn1fo~. Pat;1. 1·c~cr curso noturno 
ecrá clrnm:i.<lo um tios professore~ tirdimina t c:; !lo lupr~ 
A ~colh a r.lo gm--erno. A n.:;;cucin Jn3 <'õf"'Qb3 mi""'( ta~ ('nm• 
petc cs:clusi•,itmcntc 3 proíc::sor:.i ~. :\ s ('~cnfa ~ mnl1ulrmlf"'ó\ 
~erão regidas por proft:.l!~or~;:; , só potlcmfo .. c>r clcd:11·,ub~ 
mixtae pcln :;:ovcruQ qunmio os p•mto!I por ela nhr.1u;i dos 
forem icr\'idos por via-Í<.'rrcn, c-ri111pclinclo lll'Stc L"ll!,O ;1 

sua rc~cucia :i pn,fC"6orns. 

A c~coJa ptelimllrnr que coutar m ni!I clc 30 alunos 
,;crú i-t:giJ.i por mn prnfc s~or e um a<ljnnto. J>:.ra o l·,-;~r­
cicio do lugnr de adjunto c."\..igc--5c Uo caut1ida to~ que t c,1ha: 
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o curao com11lcto d n6 ~cobs cornplcmcntarcs o u que tcnh :l 
u1ais d ~ 10 11 0113 de cxcrcic io corno prof('r,cor jntcri uo 1fo 
escola J)ro\iêo ria. Pa ra o :, lugares tlc adju11\os de e scolas 
prel iminarc,; 110rk r5o ECí tr1n1l1cU1 :iprovcilnl)os OJ que .;e 
hahiJil~n•iu par.i o m:tg:i.;lcrio no reoinic cio R cs-. de 1869 
011 do l\cg. de 1887. Enquanto 11 ão liouvcr p~oal ]1abi1i­
t:iclo p<ir ~colas t·ompkmentarc~ ou por cxcrcicio uas 
pro,·isOtfa ~. ou profc!,,;nre3 h:ihiJit:u1 ™ pelo R cg. J c 186() 
on de l887, os lugares de ndjuulo ecr.io Jm::cnch iilos por 
nomC:'t~;io do 1lirctor geral, ~u jc il.i. à aprovai;iio 110 Sccrc. 
tario do ]nlcrior, medi.mie c.,:autc de totlnF- as m nlcrias Jo 
e-urso t1rcliminar, feito pelo c:uulidato per:1n1c o mesmo 
1l1 rctor e <lo i'- cxam iuadorC6 no111cado3 pelo governo. iXos 
iw pe,1ir11 cntos por licença rJo ii p rofc~so.cs ,1ue tl\·crc1 11 
n<ljun lo, r na vac-anci :.i de escolas ncssaa con1liçócs, conti• 
nn3r5o esta~ boh a rcgcnciõl dos adjontoa, até cc.;s3r o 
impctlin1cuto ou <lar-se uovo ;1ro,·imcnto. 

J?c>t1cimrntos ele pro.frs.sorcs - Oõ vc11d))lcu1os Jos 
profc5c;orcs do curso p rc limin:lr ecrão 03 EC~ nintci, contantlo 
,lo is lcrço!- como ordC11o1do e 11111 te rço como ~ratificnção: 
.a) prof<'.!S:OT&\ J.c ee-rohis prel iminar~: 3 :600$000 ; h) Je 
escol.is in lcrmcdiati: 2:·tOOS OOO; e) adjuntos tle c..;.cob!I 
prel iru i1111 re:- : 2:•JOOSOOO; {l ) p rofc~or~ intcri11o!I 1Jc 
c.scol:::is pr0\·i1.orin.:i: 1 :200SOOO; e) grati.ficaç;'io adieion:11 
a03 pro[c;;3orca :lmhnl:lnlcii: l:200S000; f) idem :lOõ 

l'rofc9.!orc3 do3 cur-.rns 11otucnos: l: 200.$000. No c.:iso ilc 
euhstitt1içiio os a<ljuntoa terão os lllc-Emos vencimen tos d,:,s 
profCEso rcs por eles suL~lituidos; os dcm:ifa .sub!ltituto.::t 
pcr<:cl,cr iio na T.1zão de l:200S000 auuni!'. Os ,·cn cimcn­
tos cios profo.aorc.s prcliu1in;irca e das escolas intcnncdi:is 
ecdio aumenta dos de acordo com as scp:ui nt~ 1lifi posi­
çõcJ : .:i) os p rofc:s•orcs nornc::ulos .mt<'i- da lei de 1887,. 
que co rnplctarcm 30 :lTIOi, <lc cxcrciclo e u clc quizcrcm 
coul;1111,,r pcrcdicr.'\o m nis 11111 terço dos "Cnci01entos, .1 

Jitu1o J c grat ifi cação :ic1jcjoua1 ; 1, ) 05 no1ncad ().8 no rc~ 
gi incn da!\ lei 11c 1887, 1p1e completarem 25 anos ele 
c,:crcicio.!, com zelo e proíielcnda e mornli.dade, pcrcchc, 
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dio maia 200S000 aunais de gra tificação; e) os nomca,fos 
,Ic :1.cordo com o presente Rt'.'~, pcrcch<'râo : no fim de ]O 
,mos lle exercido, :1 quar ta pane 1)03, vcncimC'uto:; 110 

firo de 15, n 1crç.:1 pa rle: no íi111 ilc 2:0. a mcl3dc :1 contar~r 
1lc sclcmhro de 1892. 

Dot- professores elo curso J1rt•limi11or -· Ao~ 1>r0Íf''"-"'º" 
rcs có é p c rmiliclo rc:;cr r;:: c.-oltH1 110 li<'XO uJ.1~r uli n o. c.'1-
licndo a rcg:cncí:1. 1la!. do 6C"XO ícmiuino e ,las mixla~ às 
profc.s5orat1. O print'i(Hil fim de ~uns Cm1c;óc.s é e,luc.1 r 
fi.5ica1 mor.11 e in tC' lctnnlrm·ntc os alunos f {UC ~e 111atrir11-
larcm 11::1.s c,;,co )a<; :i H'U car;:_o, 1k ilt"Onlo rom o pro~['.an1:1 
110 curso prc1i111inat'. Üii profro.~orc!. 1J a_.,. t.;C"olas iutrr­
mclli:is, podcntlo ohscr\',11" dc:,dc j ;'i o n fcr i<lo 11ro~rama, 
n ão fi ca m, obdg!l.dos ao c n:.;ill() il,'ls matc['i :t_,; aC'rcscidar: , 
para cujas rliscipliuas n:ío !-<." tc11h :1 m prcpa rntlo. O cm­
prcno de professor prclimitrnt· i: inrompalivcl com quais• 
quer ontr.ts proíi!:sÔr . .:, e;i.ko o cmiuo pa r tit"ufor. E :tcr­
:"la m-se 1Icst:1 tr~rra o _,; car~os de jnsprlo[' ele cli,-. trito e ,lc 
membro do coru:c11io surcrior, para 05 quais a incomp .1ti­
hilicb. tl c r~1ringc-sc às fmu;Õc!. rm1111laliYa$ tlur:int r o 
rn:indato. P:ua o Iim de malrirnlar- ~c n:1 c--.~rob 1,onual 
cJc,~cr:io 0n profcs~orc:1 obter :mto ri z:i.i;::io tlo ;:::o ,·cr11 0. qnf' 
,1. podct:i ncg.:1r quan do julga-lo com·cnirntc arn1 in lcrc.-~N 
do Est,1.do e do ensino. O pro[c:;sor nnlori;,,,ado u:io po­
der."! rcgrctsar ecm liccnç.1 à rcgcnci.1 da cscola que ti\'Cr 
deixado, sendo que n Jircnt::a par:i c~tc l'C;?íC!!!!!O importar.5 
na perda do 1li["cilo aclquiriilo pcl.t 111a11·ini la HC'l"-5C :mo 
letivo. 0 3 profc~rnrcs :uhu itidos à rcfc,·i<la rna tricub 
r cee1Jcrão, durante o tempo de bCDs ce1 uc:J os, a ímportan· 
eia de seu;; onlcna<los, cxdui1lns as ~r.1tificuçõc.e. 

Os ,'l lUa is profo~ort.-e nnrm:i li~tns, c111 cxr-rcicio 0ll 
não, 110,Jcrão ohtcr o rl iploma <lc proíc:-~or ele c.s-cola.i 
complcmcntnroa, Jo~o que, perante c111alq uc c c:coh nor­
mal Jo Es tado fa~am c."tanics dns malcrias ncrc-<rida! 30 

novo proç:r:n m a, co111pktnnt1o aRó in1 o runo j:i frito, ou 
fC moa1rcm, po r outro me io tlr y:iron, hah i1ita11on n a5 
alud ida.<; matcrins. P:ira cs::-c fim po1lerão os profcssorce 
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normalistas :ltuais fazer pcranté ta is C6COlo~, e em qual. 
quer epoca do ano Ieth·o, exame ,·ago de cada uma d:tõ 
rcfcrid.:is ruatcrfo~, pn:valcccu<lo os cx:uncs IJUc delas por• 
,·cntura hajam feito perante 03 ccirêos 5Upcriores da Re· 
1mh1ica. Ao profcSiSor norinolii; la atual, que c::,;:ibjr 
perante qualquer tlas cscolus normai:;::, ccrtidõc~ de npro-­
' 'açi'ío cm tais exame~, :;crá por c)a c-.xtiedldo in1cJiritamcntc 
o diplo ma de profc::sor de <'tfc()b coruplcmcnt;.i r. 

Das c.srolrzs complcmc111t1rcs - O c11r1":o compkmcn· 
t:.r. segunda J.h·ieão tlo <'ll:lino publico primario, ecrã 
mioii;trado C"m eS!rolas com,plcmcntarc~ e destinado ao; 
nlunos que se mostrarem hnhilitntlo:; mas 1natcrias do 
ctn'l:'o preliminar. Anexo;:; i'1s Cêcolas co1nplcmc111ares 
podcr;io fu ncionar cstnbclccimc11tos ou cttrsos 1rrofissio­
unis ou indrtstrinis cre:1dos pelo;; DlUnicipios. O cur;o 
rom plc11u:•11t~1 r eierfi dividido cm 4 ano:S : 1.0 

a110: porlu• 
~ui: ... frnnrês, uri1uctíc:1 elementar, geometria plana e n o 
rnpaço, ~co~raÍia do Brnsi l, c..1 ligrafin e ckscnh<J a miio 
fiyrc, cxncicios 111íli1arc~, :;i1tasticos e 1n.mnais, aproprin­
dos ã itla1lc e ao sC"xo; 2.0 ,1110 : conti11uação tlo portognôs 
e frauc~, historia do Brnsíl, clcmcnlo,:; de alg.cbr.i (até 
cqu.1ções do 2.º ~rá u inclusin} mornl e cdue::u;iio ci\·ica, 
escrituração mercantil, cnligrafo-1 1 Jc.scnho gcoroc rrieo, 
cxc rc icio:l militares, ~in:1slico!! e 111auuais, aproprindos à 
idatlc e ;:io 6cxo; 3.tt ano : coutinu :1çáo do tlottuguêe, no­
çõc.s llc lrigonowctrio. e mcc:rniea (,·iaando s,1aS ,,plica• 
çõc,.; às m :1.qniu :1s sin,p1cs}. ~co~ rafi:J. ;:;eral, astro1\onÜA 
elcmcnttir (co~mogrnfia), noções de íi i; ica e. c1uimica cx­
pcrim~utal ( c!=11ceiaJU1curc cni õU.:lS .1plicaçõ0:1 mais im· 
portant e,; i1 indu,1tri.n e ô agricultura) , e:i;ercicios militarc~. 
:;inastico,; t· manuais, apropriados :i. itladc e ao Ecxo; 
4. 0 ª"º~ eontinunçõo ,lo portu;!uê~, economia po}icic:.1 ou 
clomCSt icn {segundo o Sc."li:o), ltistoda uni,·ctsa.li agrimcn-
6Ura.~ elementos de h isto ri a naturnl (c.specialmentc cm 
,:mas .1p}ic.:1çÕ0i u,ais impor1:mtc1; li. indnstrfo e ii agricul, 
lura}, c..xcreielos militares, êinas tieo.; e rua1111ais o.pro11da· 
!los à icfode e no ~c:w. 
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O cn.siuo primado no cuc::.o CQ1upklllcntar ecrã 
di strihuido pcfos ecguintcs c.i.dcirns: l:1 e V 1 tlc portu­
guC.,; 3.~ de franc&; .i_:, ele ari111 ctica e al;cJ,ra; S.:t Jc 
geometria e mccanic.i;, 6.::1 de triionomctrj:\ e ,1:;rimcneura; 
7.:1. de economia poli1ic,1; ou rlotuC6tica; 8.ª tlc físic,l e 
quimica; 9.11 de l1ic, lol'i a nalu r,1; J e h igiene; 10.3 de moral 
e educac;iio ! isica; 11? de ~cogrnfia tlo Brasil e ~cogra{ia 
gcrnl e de cosmo:;rafin; 12.:1. 11(' h istoria Jo Drn!'il e uni ­
vct·3al; ll.,. de cnligraíia e tlc.;cnho. Il.t\·cr.i ;i intla 1rcs 
.rnbs: 1.::1 de cscritur:içiío 111crca111i l ; 2.:1 ele cxcrci<'i06 mi­
litarec e ginnelicos; 3_:1 de 1rah;:1Jl10:~ 111anua i1,. As c.1;i1cira6 
d ns escolas co111plc111cntnrcs Et rão preenchidas por p rn­
Jcel'orcs que tinh,101 Q curso secu,ulnrio profissional com­
pleto tlc qu,1;lqucr das cscob s 1wrmai,1 do & la do, c0mpc• 
!indo à3 profc5por~s a rcgcncía ,ln.!: t·adciraa nas c~co].1!õl 
do sexo Icrninino. O provimento da,1 cad<'ir:ts fc rá fo ilo 
U1cd ian1c o concuréo. A 11omc,1;ç,=io <lc 1lircto r da cscob 
poderá recair cm profc:s~or da mc;imn c3cob i o tTirc lor 
reeidí r:i no o:Hahclcci111l'nto com ~ua fomiliri. Ü !'i ,·cnci­
mcn los <los fnnciou:t r ios (l:<:rão os sq.-u inlc~, conlan1lo 
dois tcrçoe como onlcnado e um t erço como gratiíic:-iç:iQ : 
diretor 6:000SOOO; profos!'or, 4-:SOOSOOO.; rncElrc., ...• . 
2:8DOSDOO; adjunto, :i:000S000. A m,1tricu1:t é gra tnil .i, 
e só pcnui.tidn ao:i .llunos que th·.:rcm o êureo completo 
da escol., prclinünnr, pro\'ado com atestado da reepcctiva 
corn~ão c.'<;unin:ulora. 

Do ensino scc1111dnrlo superior - O cur~o co11q)lc10 
dos ginas ios du rará .<.CÍcl ano5. Havcr:'1 trcs c1,rso,; distin­
to~: um co,mun e oLri;.;aiorio pa1·n lodo,;; os :1luno~, ou tro 
cicntiJico e 0111ro literario. O ensino das 111 a tcria .s com­
preende as .;c~uintc ::1 cadeira:.~ a l.ª 1lc 1rnrtuguê,; r. 
Htcra lurn portuguc.;a; a 2.:t de fr.:mcês e lilc r:1 111ra fr:111-
ccsn.; a 3.ª idem de ingiê!1; a ,J..ª idem de nlctuão ; a 5.ª de 
la tim; :1 G.11. de grego; a 7.0 de ~eo:;r.aíia e cosmo:;ra íi o. ~ 
a 8,0 de arimctica e alcchrn; n 9." de hfatoria 1ini \'ers:11 
com par ticula rizai;5o ela l1jstoria (lo Brasil e h istoria ela 
cí\'flizaç,ío; :, 10.=- fiJosofia; a U .11 mornl e civie..1;.; a 12.n 
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cconomi:\ politicn; a 13.:' geometria plana e no cspnto ; 
a 1-:1-.D :;í.!ometci:i especial (tcori:t das cun·as} e trigono­
metria rc1iliuca; a 15.ª de mccauicn; a 16.3· de fisica e 
IJHimica; a 17:" de historia natural; a 18." de caligrafia e 
<le~cnlio. A 11J.1a 1lc ~<:rit ur.1.ç:.'io m crc.:1111i l. ilc cxercicio, 
ntili tarc-:" e-. ::;i1w~1ic0fl, 

A !'- 111.ttc-r ias Ecr5o dh·idi1lns pelos scgrli111cs ano:;: 
1.0 nno r1orlagu&-. lc.111cf.s, a rimclic.i e .:ilgcbr.:i, geo::,_"Tnfi:i, 
c-nli;2r.1fia. dr.;c11Jw~ cx('rticios miJilarc.; e giu;t5 ticos. 2.º 
uno: c-onlinuai;iío llo porl u~nl·.s e francêi;; ~co1uctria pfona 
e no C'}p.:u;o; ('Qf-ll1'.Jj:r.:1ffa; cscril u r.it5o mercan til ; mornl 
e cdurm;5o t'i\'ira; cal i~r.:1{ia : d c.;cnl1 0; cxcrcicios :mili ln­
rc= e ::iua :-t iC"O:-~ 3.0 u110: inr'.lês; ou al emão; grc:;o; h i:>.to· 
ri:r flo Brasil; economia Ji oli tica : fis if!a e quimica e:xpcri• 
tncnt .-,l ; historia n~ltural; dc~cnho; c.Xcrcicio.i miJi.t.:trcs 
<' ~inastico;;; 4.0 nno: continuaç5o d<> inglês ou alc111iio; 
grc~o: fi~i<'a e rp1imicn; historia natural ; noçó06 tlc 
IUC'c-anira t•lr111<'n lar: dc.=cnho: cxcrcicio;; militarcr, e giA 
tia,;;tiro :-1: 5.0 mw: (.H•cção cientifica); com plemento tlc 
:irimetic.t e al:::C'bra ~ ;,:comctrin rspccial ( teoria da!! cun-ad) 
e t rigo110111ctri.1 rctilinca; complemento de mccanica e 
nstronomi:t; (sC>cçtío liJrrnrirr) complemento do csta1lo 
da!l Jin:::uos portu gueien, fr:incc~a inglc~a, ou alemã; con• 
tinunçiio do 1-,'l'Cgo. lntim e fíl o-:sofí a;· 6.0 ano: (secção 
cfr-ntijica): ~comctria dcscritiv:1: a:;rimcnsura ; com1,lc· 
tnento de fi.;.íca e qnimica e histori:t natural ; (secção 
1i1crt1rin): rornplcmcuto do la t im e ilo grc:;.o; }ítcrstur,, 
flOttn;:::ucsa. francesa, i.n~1csa, on alcm5, e hi:\toria d:1 
dvilizatão. O pcssonl ele rada gin.tsio con.star:'i de: ,,m 
1Iirr.tor. 19 prnÍC~!óOtC$, 2 mce,trcs. tl lll prc1rn.rn.1Jor de fisi­
ta e q ni111ic,1. 

Das escolas uormai.~ - .t\ s m:itcria;; do pro~rama do 
Clltl:O ecrumforio dns cscohs normais se rão dh-ididas por 
,;;cr ies comprccmlcn <lo c:td11 \10111 dclns n n1ct ,11lc do nno 
Jcti1-·o: 1.0 nJlO {JP .serie) : portugu~, frnnc&, nrimcticn 
comprcc111lcndo s istcmn m ctrico <l cciinal, cnligrafia, detiC· 
11h0 1 gcogr..ifia rio Ilrnai1. cspccial mcu lc a tlc S. Paulo, 
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p :dcoJogia, morul e cclucaç5o eivicu, musica , cxcrcicios 
militares, ginasticoe e m:10uai6; (2." serie): continuação 
de português, fraucê.:1 1 e .1ri111ct ica: algcLrn, l1isloria d..> 
Brnsif, pedagogia e d ireção de CtÕcoJo.s ; t'O r1tinuoção rlc 
cnligr,úfo; dcscoJ10, nmsica, cxcrc-icioe milit:ires, ginasli­
cos e manuais; 2.0 n.110: (J.0 .serie): coutinua~:IO de portll· 
guês, inglÕó ou aJcm.io, geografia geral , cicnt"ins fisicai;. 
quimicas, na turnie; co11tinuaçáo 1le 1lc.sc1tl10 e cxe1·cicios 
mililnrca, i;inastico., e manunis; (2." serie}~ continunt_:áo 
do portugut:s, inglê.; ou a lemão, cicucias f!õicas, 11ui111ic3s 
e 11at11 r ai13; co.m1ogr:iffo, tri go nometria; co11ti1111:ição 11c 
dcecnho e c.,;:crcicio6 mi litares, c:innsti cos e m ,111unis. 3.0 

,1no (].ª serie): conlinuação <ln s cicucias fi sica~, quimica,s: 
e naturnis, inclusive gcncra l icla11cs .whre nnntornia e fi. 
6iologin; J1istoria univei-sa l, :i;:;rimcn5ura e c~críturnçiio 
tncrcantil; (2."' serie) : continu:i çiío 1lc t'icncins fi is icu,, 
qu imicns e nnturais, indw1h·e ~cncr:1lid,1dt'ó .rnhrc :malO· 
mia e fi siologin; c<m liuu nç.;'i-o de h istoria univcrs1l, CCO· 

nomín poT íticn e domc~ti(':t; mccm1ica. O.s aluno~ nt:ttri. 
culn<lo11 no eurco dC$lÍu:ulo n h'al,ililu~ão prcli111i11ar ,;.iio 
dispensados de inglêi,;, a1c111,io, trit!o nomct ria. cxiti ilo 
como habili1açiio complementar. 

Curso .,;upcrior - Eetc e~o <luC'arii dois :i.n0i:; { 11:i 
EõcoJ.t .Norm.:il d:t Cnpit.11) e sedi <li\·i,Jido cw duas sccçõc-, 
uma cientifica e out ra /iteraria. O cmino das m:t tcrias 
SCC'á f)i,,·iUido cm cluas scriC6 anuai9, co111prc-cn<lcn1Io (';l'Ja 

uma dela !! a mctndc do ano letivo : J.0 0110: Gecçiio cie11ti­
fica: (1. 11 serie): ndmcticn, al~chrn, ~eomct r i:t pb1111 e nl) 
espaço; ~criturnção. mercantil ; (2.ª .serie): parles d c­
ment:ircs da geometria annliticn de rluM e ln.·.s 1l imen~õc~ 
geometria d csc ri ti\·n, gcometci n C1Sf1cdn l e t ririo110111t'trin; 
secção li1erari3: (]." .serie ): portui:;uêc, fromcês, inglês ~ 
alcwiio; cxeC'cicios sohre seogrnfiu geral; (2.4 serie): btim. 
fil osofia, his toria da civfüznç.;o e lições .rnli rc n hi~to ria 
da arte; c,_"(creicios 1oobrc his toria; 2.0 ano: (Fecçilo cicu­
tificn.) J.ª serie: topogcafi.i, cicnci1.1e fü:ico.s e r111imicn.;; 
(2.ª serie): ruccanica: e cicncias natu rais; (6ccç5'o }itera-



HECt'LAi\It.XTO no Exs1:'\'o Punuco (1892) 151 

ria} V1 serie: grego, l i.tcratura portuguc!Ht, ft-anceda, in• 
"1esa 0 11 olcmúj 2.4 s<'ric: gramntica coruparmla e economia 
politica. 

O pcsso:11 J.1s fü:colas norwai11 <la Capüal cons1.1rá 
<lc : um t!irclot'", 34 profc*orc.s, UlllB professora, 5 m~,1. 
lrcs e mestras, um diretor ou diretora cfo cscolo-moJclo. 
O pcs;;oa] d:>.s outrns cscolae, normnis conetBrá 11c: tun 
dirctot"", 18 Jlrofcssorc~, 5 mestres e mC3tras, um dirctt)r 
ou diretores cln c~eola-10oclclo. o., ,·cncimcuto:.: 1lircto r 
da ec;cola clu capita1. 10:000SOOO; p rofe ssor elo curso ~u­
pcrior, 8:000$000; diretor de rinalriucr dns outras csco­
h !l: 6:000SO OO; profc,;sor <las escolas norm3ii, 6:000SOOO; 
mc.strcs co11tr:1t ;i. J o;;, no ma~imo: 4:800$000; dirclor de 
e!=rol:i-mo<l rlo: 6 :000S000; pt'"e p:ir:idor tlc íisica e química: 
2:-100SOOO. Terão mcll1orfo. de ,:cncimcnto~ oe professores 
na proporÇ:ão de efe tivo cxcrcic io, Jc ncordo com o tJUC 

C$1C Rc~. ji tlcterniinou cm. relação aos profcs.!'orcs d:ls 
1· .:: ('()la3 do e-urso preliminar. A ma l.J'i cnla nos cursos su-
11crior e secundaria tbs ~colas normalõt sómente i;crú 
admi tida mediante concurso. O C.'\'.aruc dos coneur:10,:;. no 
c--ur.:ao supe rior será ,·n(;O e Ycr33rá é' olnc as m a1eria :. do 
l'Ur.:;o i;ccun <l ario uorrunl. 

Das cscolas.modl'lo - C:icb cscofa-modc]o será rcgicb 
11or um profe=:sor-dirctor ou professora, ~uxiliada por 
~<lj untos c m numero que ,seja rcclam3do pdn e.xigcncia 
cio serviço. As nomc:içõcs de profc~ores-dirctorcs serão 
linemcnle fe itas 11clo governo, <lc pcndcmlo 3.i!o de ntljun­
tos ele propostn dos 11rofe~ orc.;;-1li rctores que tomará. sobre 
@i n in teira r(',5pons111ili.dacle Jn et>-co11in. Nos escol:l~­
mo<lclo o Cué'ino compreenderá todas os malcrins ilctcr-
1ninnd:1:; par;i. o curc:o preliminar, ob3crrnn<lo-~c ,,a d is­
tri1J11içiío dele, o progt-nma <lclalhado que houver eido 
previ:nncntc a provado. As lições serão mais cmpiricas 
do <JUC reorica.,;,, csforçnndo-sc os proíes.wrc.:o por trammi­
tir nos ecu.. alunos noçõc.; doras e cxntas e provocanJo o 
dcscn,·olvimcnto gradual das focul<lntlcs. A mntricufo 
i: crá requeri <ln nOõ rc.s11cc1 ivos diretores. A prolicn dll 
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professorado se1·i1 c.....:crci<lu nns CEcOla!."•111odclo pelo.; .lluno,; 
Jo 1.0 e 2.0 ono dng c.tcofas normnis, nu ordrm dcsigunda 
pdos diretores <lcstn e soh a irupcção e guia <los <ln<J11clcs. 
A falta ele frcqucncia e dii:ciplinn por parte dos :i.lunos 
t.bs escofo.9 normais os sujeit ar:! às mr.5111as penas que fo­
rem es tab elecidas pnrn os cnsos uns au1at> do c1m;o nonu.il. 

Q,3 trahofüos cxcent :alo;1 n:u cseobs-moilcl o pelos 
::ilunos <las uormai:1 pcrtcnccr:io aOó seus autores, exceto 
os rclntorioe mcm:t is, a que fi ram ol)r iga<l o!!, os quai.5 
pertencerão ao n.rquiYo. Os diretores ,b:3 cst'olas-modefo 
<lcYcdo: :1) dar aos di rctorc.; das c;;colns normais iuíor~ 
nrnçõcs rcscn:ulas sohrc n Jrnhililnção, rnoralí<latlc, npro ­
Ycit,uucnto e pnrticularc:$ aptic1õcs ele catb um cios pr,, ti­
cnn lcs; I,) ólJltC€Cntur anual mente, no <'uce rrnmen10 do 
ano Jeti,·o um rclatorio sobre os trabalhos que nele tive• 
rem lugar, inil ieanUo nil mo<lificaçõc3 e rcforma,3 q ue 
juJgarcru convenicntôil. As cseofos-wo1lclo como parte 
integrante <las cscolas-normai's ficarão 6Ujcit n"°' :'1 foca liz.i· 
ç:io <los <lirc torcs destas. 

Da. csta.tistica escolar - Scr:1 or~onizada :mualmcntc 
umn cst:i.tistica dn população CEcolor do 'Estado . .;oh a 
direção do ConEclho superior. P.:ml. este fim ele terá 
como irncrlintos auxiliares : ns municipnlitbdc, os inspclo­
Tcs de di..;lrito, os professores puhl ieos, a secção Ja E:e­
crctariól da ins trução publie.i que para <'SIC fim wpccia) 
for orga.niz11tla . O.s trca primeiros .im.:iliare~ poderão iu­
\'ocnr o concu rso de quaisquer autoridadcs ou Innciona• 
rios, · para melhor exilo do rccencc:tmcnlo cn1 c:ufo mu­
nicipio. A ectatistica ~colar elo E stado tcr;'i por J,:1~c 
o r ccenccnmcnto da população escoln r cx.ietcntc cm 
cada municipio, devendo ele ~cr clctcrmiri:ttlo pelo Cou-
6clho na epoca do ano que lhe parecer convcnicntc. Fica 
cxceeionnlwcntc marcado para o priruciro rcccncemnenro 
o pcriodo que Jccorrcr tle l.º de março até 31 lle junho 
de 1893, sendo destinados os meses de janeiro e fcvc• 
reiro parn os prcpnratorios deste. 
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Üd presidentes 1lae nnrnicipalicla1lcs, ,lc coll\um 
acordo com os iuspcto rc.s tlc 1lis1 ri10, pro1110,·crão ne.sse 
pcriodo prcpara lorio, por ÍJilCl'mcJio 11ns rlelcg;u)oi. 'de 
policia, da Rcparliç:io tlc Estntistic:i, do:. fun eionario.s cn­
c.-. ncgad06 ,lo regi stro C'i,•il e on lro!! , n .'.I.IJllisii;5o de fü. 
ta s parciais d e c:ub quartciriio il o munici.pio, contendo a 
tlccl,1ração da popu lação de menor iJa,Jc l1elc c...-..i.stcntc, 
C'Om apccific.içiío da id:idc, fili:t ç.io, nome, nacionalidnde, 
C'Oucliç:io pccnniaria e domicilio ele c-:1cla intlh·i1luo. Ao.s 
profés5orcs pelo in tC're!=1:c imedia to que o:;- Jiç :i :io po­
voame nto eh~ bicoh !=. ;incuml1c ~indicar, por todoo o.s 
m eios ao seu :tlcancC', finais os mcnorc3 c.'Os tcntc.s no mu­
nkipio, da situa,5o dele::=. !=Ohrc tudo cm itl.,dc olirign to­
ria do ensino . i n,ecrcYc1ulo-os cm Ji~t:1s acompnnhaclas 
dn.s intlicnçõcs dc1cnuin11iJa!ól acima~ qu:uHlo uão exara, ao 
m enos aproximadumentc. 

Od profc.s.sOt'<'i ou dir<'lorc3 1le c ,;tahcleC'lmcuto iJc 
cnsiuo part icnktr. qt1alc1ucr que seja :1 .sua catcgodn, te­
rão um livro Ctipcci:il <lc rcgi ,; tros de mnlricuh e frc. 
qucucin tlc se m> alunos, e todos O!! mc,;cs cm-iariio às ca­
mnr;1s m1micipa is, p or iulnmc,Ho ilos inspc tore:. Jc distri· 
10, um c..,:tr.ito do mo\imcnto da t·cfcticla m:ltricula e frc­
qucncia. 

No fi m Jo pcriodo 11rcparato rio, 1IC\"Cr:Ío 0,3 profca­
sorC!\ r emeter aos in1pctores .i:5 listas que ti,;crcru organi­
z ;ido, com dccfor::i çiio dos menores matrjculatlos cm suas 
c;:;cola.s, afim de fJllc, :1 1º tlc m:trço, pOõS:i m corucç;:ir :1 
íuucionnr as comisi:õc,; de ci-tati :1 lic:1.. O mesmo proe~!o 
$Cr.i ohscn·ado suc0:si\".1 111c11 tc cru iodo,;: ~ ruuuicipios de 
catln. d is trito cscolot, 1lc motlo que, até n cpocn mar­
caila 11ara rcmei:sn dos qundros cstatist icos, os in:.petore6 
tenham concluido n. esl:1tistic.1 tl islrit.:il, u:i J1;1se elo 1nu­
nicipnl. 

Pnra execução 1Jo.i trnb.11ho.:' C'Qtnti;;üco., 6Crá formada 
cm cadn municipio uma comiE.s ão compoH:t <lo pl'csidcnte 
da muuicip,'11ldnclc, tfo inspetor <lc di striio, e de trcs pes­
!!O;t :, por estes dC'6ignacl~. No din nia rcn<lo, cm 1,ora e 
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]ugar <lctermiuaclQõ pelo prcsi<l<'ntc, 110 que dará o im­
pctor aviso prévio aos ontr0o 111embro3 tln comi~.:iio, r eu­
nida ela~ tra tnrá de oq;aniz:1r a cstati,:!liea 0::colar do nm­
nicipio, com n ],ase do rcccnccamcn to da população1 que 
tiver colhido. CoJJduido o trahal110 c~tnt istico munici­
pal, :;erá o resultado lançado cm 1lois l ívro,5 c5pcciais, 
abertos, numcra<loc:1 ruhrica<los e cnccrr:-idos. pelos J>ro;i­
dentes tias municipa lidades um dos 11uais se llc.;tinar:i i, 
população tlo se.xo mascul ino e o outro :1 do sexo fo. 
mini.no. D ei.êc la1Jçamento será feito o J c,·iclo ex trato 
p.ira sei' en tregue no in;;pclor, afim ile lhe :aen:ir de hnce 
à csla t isticn <listri1:1I. Oe livro s~ h<'m C'Omo as informa­
ções relativas no rcccnceamc1llo mmticípal, fi curiio ar­
'Juinulos uas seerctnriaõ d,u; mu11icipalfrl,ules. 1•-1rn <'Í<'· 
tívaç:io da imposiçüo ,las nmhas que a r]as com pctC'. por 
i nohsen •ari cia da,; ,fü. p~ içócs sohn• a o1iri:!ntorictladc d::i. 
instmçfio preliminar. 

O Conselho su perior lo:;o que rc rclic r a cslati~ tica 
,los d istritos, m:mc.lar:í or~:mi7.;H ~, C!' latistica Ciico1nr <lo 
Es1ado pela secção c..;pC'cial J,,. Sccrctar in ,ln iu5truç:ío 
publicn. O mC$mo Cousf'lho prOl'ltknr:iar:í com lircl·i­
dadc sobre o modo (!arque 1k,·er;'.io orpuiwr oii l i,•ros C5· 

peci:iis Jag est.iti.stica!- rnun ieipnis, <: fiem us;;im rohrc a 
Ot'g:anizaç5o dos quatl l'D;; tlcs-tinado.s no m ni~ focil tl~cm­
pcnho. t:1n10 1!0 rcccnct.•amcnlo municip;i l , ronio tla t':3· 

latistica di5trital e gt•ral do F.ktado, lendo cm vi:1 la ª" 
bnsC3 dctcrminndas neste Rcg. 

Com-titncm hasc3 C'..;~cuei::!i~ <la f:'E l,1tistjl'a f!"C' ra l os ,;c­
guiu tc,:; 1hulo3 cm refação aos l"i,lnhclccin1cn1oe e <'Or­
}Jor-1çõcs doccnlc.s;: ,1 ) o numero de cstnhclccimcntoo de 
ensino de qnnlqucr onlcm e categoria, quer puhlicoc:, 
quer particuforcs, c~;stcn lcs no Estado ; b ) o sexo p nr:1 
qtJ.e forem des tinados e ris nrntcrias <:e mprccnd i<l_n;; 110 en­
sino; e) as condições lti~icn icas tlc c.1 J a um, cm r cl n~1ío 
no Jugar e ao tempo; d) ns iutcrrupçõen <lo cxerc ieio <lc 
nuJa9 por cousas ligadas no proíc~sor, e cxtrnnhne a de; 
e) tod ne as altcrnçõCõ que EC derem .;oh rc ei tu.1çiio de 
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lai.; e:,t;ihclccimcntos, mu,bnçn (]e direção, snpre,;:.!'ão ou 
.1cn•:ch11D lfo m.alC'l·fa~ n03 p.rOgT,1 mas 1Je ensino, e le. Em 
rrl:u,::ío ao,; alu no~, º"- 11umcros: a) de menores .abaixo 
,Ia jcfo.11(' cscolm·: h ) de rncnorc.s cm idntlc escolar ohriga­
toria: l' ) de imlh·itluo~ nia io rc,, J c J.l. :m os ; d ) de ma• 
1rit-11l a9 e frcquc11('j;i m ctl i:i mcns;i} cm t":tcl,1 c11tnbdcci­
mcnto. De m1•11or~ cm i<bdc cst"ofor ohrig:atorin. que 
mio rcc<·ht"r<'1n in.:itru~;ío: ai p or tc-rcm ,lomieilio fora ,lo 
(H"rim<'lro ,la oli ri t?alori,·<bck. doi!- qu iloin<'lros cfo <:!::­
<'Ob pu hl i<'n. p nr:i 11t<'ni110.=t e 11111 pnra mcni 11 :lii; h) por 
inC'apa<'idacfo fü-i <":1 ou iut C'lc tual TC'c:onhC'cidn; 1'1 por 
q 11;-ii sq11c-i- ou lra!' cau-.-i:i jn~1ifiC'an.·ii;: d) 11or 11<':;li~cn­
C'ia do~ TC"~ pon.o:n,·ci~. com ilccla,-ac;5o tfas 11cu:i~ impoHa~. 
O rC"-11h;u]o tlo:. rxamc._ Ii11a is. 

ln1)cpcu 11 t"nlc de tot1os ~t'.C! il=-dos. :1 sccc;iio C3· 
11<'r-ial tlc r .-tali;- ti<'::i cln Secre taria tlc luntruç!io puhlirn 
1-<' ('11t•anc)'.!a rá d<;., ir n~en trinào, c-m t.•scri1ur.1c;ão e~pccinl, 
na onlrm cronolo:ricn cfo ;; dntne::, todo;; o ;; fotos Jc ín ­
tcr~ 3t'! <'slat i~ti co Jc qnc th·cr c<ml1ccimcnlo, rcfcrcn teil 
1111r-r :-tc.:1 cu r.~o:; pulll ico~. qm•r :1os p:ir ticnl:lrcs, par:, 
mai ;. focilid:ulr na o-q.:a n iznc;iio dos nrnpus ~muni :-1. Por,1 
;..::unnl n 1le 1oclos o:; 11apt"ii rcb1h·os à Cé1n listica c=cobr 
have rá t1a me.sma Srcrcl:uia um ,,rqui\'0 especial a ca r go 
da rc.spct'\Í\·n ~CC'~Õo. O _cei-•;iço da$ ço111i:.~õcs de cs lath• 
1ica municipa l í.• ohri~ntorio p a ra Lo tlw o., ,mcmh 1·oa 
cxccu11.1do:; o.,; prcr-itlcntcs dai nHlit'ipalhlacJc-~. cm cujas 
foltn ."- O\t i1npc11i1tH'IIIO! sc riío sub~lit uido~ 11cJos i uspcto­
rc..:. 11<'" 1lii-ll·it o. Ao~ membros 1las t"Omi scõc.s que <lcixn­
rcnt ile cmnprir :1,; ohri~nçócs dctcrmin.,dns 1:obrc o ser. 
viço tb (',;lntis1ien, ~rr:ío impostas a.s penas <lccrcl adns uo 
Cotli;:o tfüciplin:ir. O 8.0 ca pitulo 1lo Rcg,, traia do co­
tligo tliscipli nor para aluno.:-, p roío;so rce e íuncionarios, 
tlps tliretorc-:. (' Jlroksosree JJ.i r ticulare$; 11.l cornpclcnci3, 
processo e rccm.;o.!! . E :oll! Rr~. ele 3 <le 1lcze1nbro tlc 1892 
é n~siu:t+Jo por Jo,ío Ah·.ircs Ruhifi o J un ior con~t a de 527 
:lrligos. {Vec. J.Jl e. ele 30 ele de::C'mbro), 

li 
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REVIS,tO DA LEI DE 8 DE SETEMBRO DE 1892 

1893. '~Nn tlistrihuição dtis escolas pelas dil'era:1s 
loca1i1ladcs do Esta,Jo, .,:km do que tlctcnnina o.s artigos 
2°, 3°, 4°, 5° d:i: Jci 88, o Comclho F-Upcrior tcr:"t cm 
,·.ist:t as !!Cguiutc.s dctcrmin;1ç:Õc5: a ) nos lugane cm qut•, 
cm virtude J a tlcns id:1dc de popul :u;ôo: h oa\·cr mais de 
uma C5'coln no rajo fixad o p:,ra :.1 ohrigaloricrbdc, o Cou.­
selho poderii. faZP../as fimciom1r em. um. sú prcdio parn 
esse fim con.~trui<lo no ponto Nu <1uc for mnis coun.·­
oicntc; h) quando c m m u ,nCt3inO cdHicio fon ciooarcm 
tlu:,s ou m:ús c.!'cobs compete ao Sccrct.irio Uo lmeríor 
rcsoh-cr sohrr. :1s mcJid:is a tomar para comcn·a,_;Jio do 
cetahclccimcnto, 1uctfow1c proposta do di retor geral da 
ínstn1ç:ío; e) no regimento interno 1kls c15cola!, o Con­
i;elho dctcrmin a r:í, como for mnili conrcnicntc, a distrilrni­
ção do trnhnll,o dos profcsrnrcs, 'tC~lamlo o caso ela 
:reunião de duns: trcs e <lc quatro esco)a.!', 

O concurr.o par.1 o 1n-01•imcnto J,1Y Cocobs com ­
prceuderó 38 cadeiras que ec nd1:irein w1gas e as que es­
ti ve rem pro,·idas prol'iso rjnmcntc. O intcn·:ilo cutr~ o; 
concur~o.s !erá de um 111 cs. No ea~o de ecr algum.l es­
coln provili:orin requerida cm concurso por professore.-,; 
diplomado.:,, dnr-sc-á n uowcaç:io nos termos lb Jci, pa:!· 
e:m Jo o profosrnr p ro,·i5or io a ocupnr o ca rgo Jc .:1.dju11to 
dn mesma C.!'Cola, Ei a frcqucucin Iot sup erior a 30 :ilunos, 
ou cm outra que cs tej,'l cm conJ i~õ~ tl c ter um pro­
fessor e um :i:djun to. 



RETI9.\.o DA Lr1 no ENsr..o (1893) 157 

Sõ poderá ser candi1.1Ato no cargo (lc inspetor de dig. 
trito o proÍCêsor <liplom :1 do pela E scofa normal que ti­
, ·er tres anOB de excrcicio no magi:Hcrio. Alem dn fiscn-
1izaçüo tccnica do,; inspetores de d ietrito, ficam as C.S· 

colas sujeitas li fi sca liza~ão das caman1s municipaid qunn­
to U ass idu idade do3 pro(c~sorcs. Ao iutcmlcntc d.1 ins­
truçüo ou r cprC'l:lCUtnn tc do cxccu ti\·o mnnicipal coDJpcte 
:ilcslar o l'xcreieio dw profc.:;eores e •1<1junros, RÜru de 
h:ihilita-los n rccchc rc 111 os nncimcnto.;. Da recuso de 
ntcstados hn,·crôl recurso 1111r:1 o d iretor ~crnl e paro: o 
Conselho. ::S-o~ ln~.1r<'8 cm que u ão ]1011\"cr ill.:ipctorc,1 do 
,listri to, os ptCêiflculC"ó dn s c:un:tr.'.16 municipais cxcrcc­
nio a alrihui<;fio concetli d:::i por lei e pelo l'c;;11lamcn to 
no!i referidos inspe tores~ 1lc nome.irem eomissôes parn 
cxamiuarcm os pretcndcnto,i à;;: c:1dcfr:is \'ngas no cararer 
de proÍCE<:or interino. Oc atcsto ,[05 tle inspctorce de di3-
trítos serão tlndos pelo diretor ~cral, ,,uc os podcrit rc­
cu,:!ar todng a.'! ,·czcs que tiYcr prm•as, dcu nnci,u ou rccla­
m:ic:õcs con tr:i o cfeth·o cs.C!"c icio deles . Dcstn reema 
cu1,c rccuri;o pua o Con,;;clho e parn o go,·crno. 

O Conselho será comtiluido dos 8 membro!! seguin­
tes: o) o Sccrct,uio do Interior ; b ) o diretor ~crnl; e) 
o dire tor da Escola Normal da C::ipi tnl; d) diretor tla Cô· 

colo:·modelo aues-n à Esco1n Normal; e) um professor 
c1ei10 pclo:1 profc~~orc~ pi-jmarios; f) por doi3 llclcga­
doa flR s rnunid pnli1l11dcs; :;) am prnfeeso r eleito pelo 
cor(lo docente dos ;..rinasio.e. 

Ü.i! p rofcsmr«:'6 in tc rinoa da;; e,colns provisoriaa pcr­
cchcráo 1:800S tlc ,·cucimcntos, continuando cm vigor, 
quanto aos outros profcsorC3 prim:tri~, a tabcltt do llcg. 
do !892. 

O ensino primario d .t;; Escolas com1dementnrcs será 
dinribuhlo pelas scguintc-s c:ulc irns, de ::iconlo com os 
pri ncipias {lo pro;! rnma cont ido nn lei Uc 88 e seu Rcg.: 
u) arimelic.:i , nlgcb r:i e eecrituraç5o mercantil; h) gco• 
mctrin, t r igono metria, e clcmcnto3 de n1ce,1nica; tl) cos­
mograíin, geografia ~eral e do Br:1,ú), histoda ge r.11 e 
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do Brasil; e) cconomiíl politi en ou ilomcstica conforme 
o se.-.:o, moral e ctlacn~ão c:idc,1, ca1igr-affo, c.lcscnho e tr.1• 
bnlhos m::muaisi f) porlut:,'liês e francêê. Dentre o,; pro• 
fci;;~oret! scrii 1lc~ig.na<lo um cm caJ.1 :l ll o para c11sÍIH1r 
e.xcrcicios :;in.\dticos e miHtnrcs. A nomeação il c ,li rcto-• 
rc3 1fo ceco lns <:om t•Icmc:nc:irc,s ,::ó poJ crá recair cm pro· 
fessorcs das mesuHJ:, c~colas as qunis perceberão ma ia 11 
gratifi cnçâo Jc 600$000 anu.i.i,s. Cada Escoln co iuplcmcn~ 
tar terá o seguinte pcs~onl : um diretor~ 6 proíc:-.;orc:i. As 
funçõca de secretario e bibliotcc•1rio l:!criio c11111ulo tiv:1. 
m ente exercid as por um <lo,s p roíc~o rc:1 1Jue Jlcrcch cr:1 
m ais u gratific:1ç)io de 600S000 .'.lUUnis. Ao profe.,sor J c 
fi sica e q u im ica compete zcl,1 r os g~hir1cl c;; e laltorntorios 
de cicnca.9 unturais. 

O curso tlos gi,wsios se rá de 6 anos e conslnrá J as ee· 
guinles matcr ins : portu:;uê.511 frnncés,. in~lrs. itnlia ,io, :il l~· 
m 5o, ln Liu1 , :irjmctica . algehrn, :;comctria, trigono111ct1·i n1 

mccnn ica e ;1stto nomin clc1ncn1arcs. íieica, qui10 ica , J ij ,;. 

toria nntu r:ll, noções de a,11ropolagia, p5icologfa. e logica, 
hiEtoria e gcogra íía, corograíi a C! historia do Braail, cxcr• 
cicio3 ginn,.;ticos e miHtarcs. O estudo J:i 1ingua it J.• 

l iaun e lm rn J ag lingun:3 n ingl c!!a e n alemã que o aluuo 
cscofü crâ a ,·outa dc. l' focuhati,;o. O pc.:eoal docente 
se rá compo,;;to de u,;, di retor e dos lentes dae seguinte,, 
cadcirns: 111 e 2ª de por1t1gu~s; 3ª J c fnrncê~; •i" de inglê11; 
5" de ituli.mo; 6ª de alemão; 7ª ilc 1ntim e noçõe3 de 
grego; 8.:i de nri nrclica e :dgdn.,; 9:1 de gco mclrin e tri­
gonomct ri n; 10-:' ele meca11il·.1 e m!lrnnomia; a 11"· J c fj. 
si.cn e quimica; a IV rlc h islori:i nalural; a 13:1 de gco• 
gru fü1 e corografo1; a 14n ,lc h istoria; a 15:i Jc ]1islorin do 
Brasil; .1 16:i Jc uoçõc:, de :iutropología, 119icoiogi11 e Jo. 
gica. Alem destes lcntcs scr,to cou lrat;1<los <lois mcslL·cs: 
um p,1r.a dc!:cnJ10 e ootro pa l'a o 1lc ~ina&tica e cxcrcicios 
mHitn ros. Nn rcg11lnmcnlação desta lei se b r;i :i 1listrj. 
huiç5o das mntc r i:.ia pelos 6 anos do cnr~o, tcmlo cm vista 
o cucailc:i:mcnto logico e a convcuicuein 1la c01LSta ,1te re· 
visão elas nwterias anlcriormcute ce tu<lada,:1. 



Rf:\1JS,\O DA LEI DO Ei.'iSl~O (1893) 159 

O curso da Escola. Normal no proximo :mo, será de 
qu3tro nnos, cecs.amlo .a dist inção cnlrc cur.so prclimin;u· 
e comp1cmcnlar. Esta clisposição não se refere aos 
.atuai.e alunos que fiz.eram nos lermos do Rcg. (le 1892, .-1 
dcdaração de 11rcfcrir o curi;o prclim iu:u·. Pnra ~g:.s o 
cur.;:o será Uc lrc.cs ano.;, calvo o caso de querei-cm~ molu 
prnprio, complclar o curso. 00 aluuos que no fim deste 
ano pn,;:sa rcru para o 21.1 ano, e que, sc;;umlo o antigo 
programa, dc,·iam estar no 3ª, t;crão con:údcrndos 3° :mis• 
t a...c:, ficando porem, ohri~:ulos a fazer exame das matcri::i5 
acrcsci,l:1s nos ano:; nut c["iorcs e qu e ainUa não t enham 
er.tud;:ulo. Os IJHC" :.e mntriculamcm este ;mo e }Htssa rcm 
pa[";1 o 2°. pcnuauccra-üo nc:1,;:c caso com a mcêmn oln·iga· 
i;:io d:1;. malt'r ia~ nct·cscidas no primeiro. :\o cnso acim:i 
os .iluno.i. ffram diepenstdos ,lc frrqucnt:.ir as nulas do 
r urc.-o anterior, r-i as coml ii;ões do hora rio n:1o permitirem. 
As 11onu:11íst:i15 que fi1.crcm os 4- an05 <lo c11r:;o scr:ío pro~ 
vidas imlcpcndcntc <lc concur;;o nas cat1C'ira~ de cru;ino 
prcliminai·, e m c<li:rntc coocur!!O nas de ensino comple­
mentar. 

O cmeo dat1 Escol.is n or rna iõ c-onst.Tr;"i c10$ <111.1tro nno;; 
seguin tes: 1" (lno (I ,a. ~crie): portu~nê;;, arimelic.i., gco­
grafi., do Brasil, histori« 110 Brnsil, c,;;crilurai;ão mcrcnu­
til, caligrnfia e g-iuns tica; {2a. ~cr ie): 11 octu g:nê~, frnnc~, 
arimc ti ca e al~_cbrn, gcomclria, historia Uo llra.sil, escritu­
r ação mcrcnntil, dCiScnho e gim1s1ica. 2.n ano (V' !!crie): 
})Orlui;uês, francês, arímct.ica e al~clira, geometria e h is­
toria do Brasil, cscritura i;.ão mercanti l, desenho e lra­
l,alhos manuais; (2a. 6Cric): por tuguês, iuglês ou ale­
mão, mecnnicu, agrinicn!nra, :u;tronomia elementar, fisica, 
~eo,grnfia e mm-ica. 3º auo (fa. ~crie): iu~lên ou ale• 
miio, fisica, quimic,1, h istoria natural, pedag:o;; ia e C.Xt!r· 
cicios de eneino, cxcrcicio.s iui litnrcs e cconoma ilomc.=r­
tca; (211. sede): portugu&i (histori.:i da Jingua), comple­
mento de fisic:i, quimicn e hi::tori:i natur;:i1 , pedagogia e 
c.....-:creicios de ensino, gcncrnlitbo,lc de anatomia e fis io-­
logia, hi,Horfo gera ) e educação civica. 4° ano (la. ao-
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ric) : gcncr.a.lidadc.i!dc anatomia e fisiologia na tur.aJ, qui­
mica, p.úcolo~ia e mora l, economia politicn, c:xcrc icioe J c 
cn~Ulo cm escolas complementares, econornin domc.slica; 
(2n. serie): põicolo~ia e moral ; economia pol i tiC"n , }>ccb­
gogia e c:xcrcicios de cneino cm c~C"ola~ C'011tplcmen1a­
rcs, cducnç5o ch·ica e economia Jomcdil-a. A cadeira de 
annlomia e fi ; iologia c<>mprccuclení t.uuhcm o cnsioo de 
llOÇÕcs de Jii:;icnc. 

Oa professores ,lc to1los as cnrso5 d:t\. Cêcolas nor1n:Jis 
pcrccbcr:ío 6:000S000 de \'Cflcimcnloe qualquet· que fCja 
n urnlcda Jo ens ino. Dcpoi~ qu<' o -lº .ano tini: funcio­
n.rndo a _ 11r irneir:1 ,·cz, a cOJlf! re:;a~iio proporá ao Con­
selho superior um:1. melhor dislril,uiçiio de matcri:u::, ten­
do cm vista que só o 1 ° ano começa então a c:xccut:ir o 
prot,rr.Jma moJi f ic,:ulo. 

Pnr::i focilítar os c:xcrcicios praticas ele ensino, o f;O· 

vcrno poderá crc::ir noL·ns escolCLS-modclo preliminares, 
ttprovci1an<la para i!:;so ,b s escolas puhlicae Ja Capit::il que 
fossem mn is corn·enicntc! para c::cr. fi rn. on creanclo ou­
tro3 si o pcsso,,l tlns cxi.;tcntcs não puclcr ~r aprovci­
tdo. Fica o governo ;iutori:r.ado a renoYar o contrato 
feita com a 1Jiretor.-, ,Jn .&coJa.-mo<lclo, wcclianlc ns con• 
cliçõc.3 1unia convcnicnlc.s. Os "·cnciwcntos dos Jtrofc~o­
rcs a<ljuutos <las c;cola.:.-modclo fi cam equiparados ::iod 
,·cncimen tos <los profc.;;!orcs preliminarc'!!, 

Fica suprimido o ensino de fHo '!!o íin na Escob Nor­
mal. Logo que ~e cncerr::im ::i:; au las <fa E scola os pr.J· 
ícsso res i:ac reunirão cm con;:rcgaçõeoi níim de formularem 
06 prograuws elo auo SCéruintc que €Crâo c,n,indo:1 ao cli­
rctor geral parn: a Jc,·icla publicaçõ.o, e afim tlc Jcliherar; 
fiObrc qual 1Jucr nltcraç.ío inclispcnsanl r. uricn tc que <le,•n 
eer propoola ao pro;r.iurn; !!ob re o progruma ge ral que 
tivct de vigorar cm cada c,iclcira dnranLc o auo; eolire :1 
ori;a1rizaçrío da tabelo dos clias ele :mb Jc cncln malcl·i::i], 
d06 curl:0.5 e hor:tri 06 rcspcctirn!'. ~o caso de 1,cr o cargo 
de clirclor c..'\'.Crcido por um elos professores, pcrccl1edi 
este mais a gr::itiícação do cnrg.o. .A t:Ul>stitnição de pro-
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fc~ores C ohrigatoria cfosUc que n3 m::i lcrias que ambos 
lecionarem ~e relacionem logica mente. 

P a r.1 a urnrricula un Escola é imlispcnsnxcl um 
cxnmc de .:uficicucia que ycrsará óohrc as .;cguintcs ma• 
t cr.ni5: port110<1..1ê._:;. Iraucês (lchura e trnUução) ~ uoçõcs de 
h io:- toria e ~co~rnfia , ariwcticn, pra lic:1 de opcr:u;õcs al­
_g:ehricas, noçóc;; de gco 111c1ria e desenho ü mão Jivrc. Si 
os c:nul iJatos forem Jirofo:.orcs puhlicoo, não norruali5t n~ , 
cm '\'CZ de exame h.n·crá concur:!o en tre clet, scnclo pre­
fcri1los o;; que tín·rcw melhor clasificnção pnra os cfci• 
tos eh Jci 88 de 1892. Süo disperuados iJo e.'\'.aroc oa c.in· 
ditloios que tiYcrí'm c-ur.:,1110 as c~colas complementares. 
Os profc ,;.,.o rc,; contrat:ulos dc [1 0i,:1 de 5 nnos tlc bons ae r• 
,·iço nas aufo~ elas escolas no rn1 ai:1', sómente cr,;o demitidos 
nos N l :i0 3 e termos du lc:;M:u;5o vigen te p::ira 05 11roÍC&SO· 

rl's em ge ral. 
:'\o julgn.mc-1110 dos cxatn('tJ das c~colas normais se rão 

obscn·:-ida.$" as H'l,.'lli ntc~ lrn~c5: comprccudcr-:::e-á Clll urn ,;ió 
:110 o rc:-uh:i.do final dos c,:;unCii, tomnndo-i=c a mesma 
m ct.lb ele toda3 a;i uolu:!, conforme .!'C ncl1a m clnssi fiead11.s 
no Rer!". ,lc 1892, dando a cfóe rc.rnllado ns .!'Cguintc.! das· 
!!ifieaçücs: rcprova~õcs, quando =a media for igual a ), 2 
e· 3; ;1 provoç5o !:im plcs, igual n ,J, 6, ficaoclo o nlnno 
ohrig.::11]0 a rnpct ir no ;rno ~c~uiutc o cxnmc das matc rias 
<'m que ti,·cr ohlido no l.15 inferiores a 3; a pro,·ação eirn• 
pies igual .t 7, 8 e 9 e si ltouvcr entre as dh-crcas no,as 
:tle11ma 1 ou 2~ neste caso o aluno tcrú tnmbcm de l'cpctir 
110 .,no segu inte o exame da6 ru:1tcrios elll que ti,·cr notas 
<lcs f,n ·ora,·cis; aprovação plc11:1, media correspondente ::i. 

7, 8 e 9 e 11:ío houycc nota infcrfor n 3; nproYaçn"o plena 
iJtmndo n medi a corrC1>11ondcr nos :;r:ms 10, 11 e 12 e hou­
\"Cr alguma nota inferior n 10; clist inç5o quarulo a media 
corrcspontlcr nos gdus 10, 11 e 12 e não houver notas jn. 
feriare s a cslas. .As tliycr.rns c1n~sc3 de aprovação acima 
m cncionad:1s ,ser.lo 1li,stinguidas pelo g;iiu corrcspontlcntc 
à a.prov.1.çifo. A nota dislinç5o, grau 12, corrcspondcrii !1 : 

- nota tlistinção com l ou\'(1r - ÍH zcndo-sc nn al3 dos 
C."tamcs uma wcnção honrosa no a luno. 
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No Jj1111l ,lc cntln s<>rie rio curso lw,:cr,í c111 1od11s a, 
aulas recapitulação cscritu da, malt!rfo csl1uh11la, sobre u m 
ponto tiraclo a sorte. Dos r ecursos do.; jul:_.:amcnlos 1,ro• 
feridos pelos di retore:! e pcl,u cou~rag.,t;õc~ dOil ~inne:io~ e 
eiscol:is normais, touiarú conhcc-imcnlo o Sccrclario Jo ln-
tcrior. 

Destlc tJtte fique vara ~ catleira tJc 11~i('olo~ia e mo­
ral, estas w.ltcrias pa.=:-arão :1 fozcr par te.- da cadeira de 
pedagogia; dc.:;Jc que fiquC" , ·.:1 /!a :t tlc aJC"ui.io ,;ceá ;1;11hsti­
tu icl:i pela 1lc latim. A :i.;;r iu1enrnr:.i pa ~~nr:i a fazer p:irlc 
da cotlcir:1 de gcomclria prccctlcudo acort.lo cmrc os p n­
fcnores tlc weeaniea e d:iqucl:i cadeira. 

A cai.xa cco11ou1ica d óld l'.i'rOla;,. norm:ii:< «lt':,lina-~e 
cxclwivnmcntc ao,; ;1l11no:'- da" <'~<'ola!!· m odelo :tnesn!'- iis 
mcsruns. - Fic:i :1provaJo o Codi:;o tlii!.ci pliu:1r que faz 
parte do Re:;. de 189.2. Dct1ois c1ue t i..-ercw or~:inizaJu:; 
os rcgula111c11to,s internos 1lc codos os: li pos de <'!'COI.is. o 
Con!lelho .mpcrior cncarrc~nrrí a Scí're1:n-itt ilti instrut:iío 
pul.ilica ilc fazer~ ~oi, a dircc;;io tlc um dos mrmh ros ,lo 
Con5clho, :, coodiíicnt:iio ilr: t0Ja43 as lciã e rcr11lamcn­
t 0o ,lc ensino cru vigo r. (Lei 16? de 7 de agosto ,lc 1893). 

Regulamento - A diret 5o e11prc111.1 tlo ensino cahc 
ao prei!!'idc111c do Estado, que 1cr.í como auxiliar<'s: ~ 1 o 
Scercl,1rio <lo Iulcrior; 11} o Comcllw Eu pcrior; e) o d i­
re1or ger al da lnstrução P uj >li<"a; d) O!i ins11ctorrs r)c rlis­
lrito; e) as cruuaras inunicipai5. Alé111 d 3 <lirc~ilo .su ­
prema do ensino~ competem :io prcniilcntc do & 1:ltlo •H 
6C~uintCli a tribuiçócs: Iº prC6i1hr ii. ,.c~sfo d e imt.11;11;,io tio 
Conselho Superior dc~i~nado p révinm c m c o ilin e hor:1 
c m que S:C dc\·a realizar este alo ; 2º nomear o diretor j!<'· 

r.a.l da Jnstnu;;5o Pul,Jica, o s in_;pctorc..: de dis trito, o~ pro· 
fc,sorcs dOó ginnsios e 0 3 Jo curso su perior rla E :coJ., )for· 
mal ; 3° nomear os profworc.s tl ô'.1.5 escolas 11rdiwina rcs, 
coniplcmcntarcs e normnis i -lº nomcur os tlc1m1iô Iuncio· 
n:1rios que !orem iu«liepcnsavcis ;io c11s\110 e ii ;;Jmiu i~lra­
çóo em lais e.111n.bc.lccimentos, com rcsalva do disposto n o 
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ar L 3°, § 17; 5º nomc::ir os cmprcgod03 da rcpar1iç5o da 
inslruçâo puhlica 1 c:o.:ecto o.; nr, nnucnses, arquivistas, 
ajudante de nrquiv:ista: porlciro e continuo; 6º conccd~r­
aposcntadoda~; 7° conceder permutas oa r cmoçóc.s; 8º du 
ou negar aprovaçõec à:, nomeações de profcs.sorcs das ~S · 

colas pto\·i6{)rias ; 9° crer, soh propo:;Ja do Conselho eu. 
pcrior, procedendo informações doa inspetores de distrito, 
um eurco n oturno gratuito; cm qualqnci- lugar que 1cnha 
frC'JIICnci.1 pro,·a\·cl de 30 aduho;:;; 10º escolher dent re os 
prof~sotC3 puhlicos locais, rnc,l innic as infon:nnções e pro. 
pos ta de que trnta o § :mtecedcotc, os profcs::orc.s a cujo 
C:lrgo Hquc a rcgcncfa elos cursos noturnos; 11º n omc:rr 
acljunto-5 par a ae c.scobs preliminares; 12° cowagrar anu. 
almentc a quuntfa ele SOO;OOOSOOO pnra n construção de 
cdificio;; dCdtinados a c.scohs prcliioinares conforme o 
tipo que for a1lot11do; 13º clar prcfcrencia, nn execução 
i1o ~ nutc<:crlcn lc, aos municipio3, cujas muuicipalicl it<lcs 
prc~t aram nn:o.:ilio parn isso, quer pccuniariamcnle, quer 
com datlivas <lc terrenos e m::it cri .1 i5; 15º auxiliar! nas ci. 
cfadcs comcrciuis ou indostriais, e nas zona.; Uf;ricola s, as 
municipa1itlailc.s 11uc rlcsejarem crcar eEtabclccimcntoo ou 
curso::1 profissionni,; ou industriais1 in<lcpcmlcntc.s ou aoc. 
xos n escolas complementares ; 16º determinar a epoca cm 
que dcnm ser abertos os concur5os para provimento dUt:1 
cadeira;; Oo ensino primaria; 17° deeitlir dos rccurEos que 
lhe forem interpos(o.s; 18º crcar novas c.scolns-mo<lclo, prc­
liminarca e cowplcmenrarcs, para fae ilitnr os excrcicios 
praticas Uo ensino, podendo aprnyci lnr parn ÍEeo as CS• 

colas puhücas iln C;i: pital que forem mnis eonvcníentea, ou 
crcar outra!.', si. o p~soal tln s existentes não puder ser 
aproveitado; 19º tomar conhecimento dos rceuno;; in te r­
potitos pelos in~pctorcs de clíatrilo contra a recusa dos 
a tcst,1dos rdarivos ao..; cxcrcicios do seu cargo. 

Da fiscalização do ensino. Ao Secrc lnrio do Inlcriot, 
como :iuxilfo.r <1o prc,;h]cnte do Estado na direção do cn. 
sino, compete : lº presi dir its !.'cssõc:; elo Conselho superior 
e tomar parte cm suas dclibcraçóe-6~ tendo, além do vo to 
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;ing.ufar, o <lc qualid:i<lc, nos ca.so;:; tlc empate; 2° nomear 
ns comissões cx:nnina<loras dos coucur::os; 3° rcsoh-cr fO ­

hrc m; re fo rmas q ue lh e fo r~m propostas pelo Cou,;clho 
f>U(icr ior. 4º €Ct im criucdi nrio da,:; propost:ts J c nposcn­
t,ulorias, pcrruuta:i cm rcmoc;:õcs dos profcs;:orc,:1, fe itas 
pelo diretor f!Cr:il ao prC3 idcntc do F.st.:uJo ; Sº com"C,lca· 
vi t:ilici.ccbdc ao:,. pi·of~.sorcs que :i cb ti.-crcm dirci 10 e :i 

requer erem; 6° conceder licr:nças aos p rofof.eorcs <' dc­
m:i.is íuncionario;:; <la imtruç)'to; íº ~c r intermediaria J ,1s 
1iropostas de orçamento das despesa;;. co1t1 :i. iu5tnu,:ão pu· 
bl.ica, que :10 diretor geral compete aprcEcn t::u- nnu\U· 
mente :io Congrei;.so lcgisJ:1 ri\"O; 8° ser iutcnnc<lia ri o das 
p rnpostas de crcaç:'io ou remoç ão de c11Jciras, r111c o diretor 
geral tenha de fazer :io Cougrc~eo; 9° tomar conhecimento 
,los rcbtorios que l h e forem apn:-scntndos nuualu1cntc pelo 
diretor geral; 10° crcar, a juizo do Conselho ;;upcrior, C'ü· 

colas ambulan te.. nos lugan-s ('m qu ~ as circum tancias o 
C.'\'. igircm ; 11° ECr intcrmcdiario do rc.rn lt,1do do.s concur• 
608 r1uc, como h ri !'c d.a s nomc:içõc.; par:, o ni:1~istcrio pu­
blico, incumbe ao dircto1· ge ral aprescn1nr ão prc~iclcnte 
do E!' ta1lo; 12° frizc r publica r o programa J c latim e ~rego 
p.tra h :1hili1aç,io <los al unos que <lcscj arrm ,n;itricul:i r..,.c 
na secção l ítcrnria <l o curEo su pcrior; 13° f ixar cada .ano o 
numero de professores que podem ecr .idmiti<los no cur.~o 
sttpcrio r j 14·º contr.itar com qncm mclhorC'õ vantagens 
oferece r a ímprc...o;eão tlc livros e mapas e o ~cu foruc ­
ciiueuto hem cowo o de c., Jrmo!', 11cdra~, lapi!', e oulro3 
objcl0 .!1 csco1:n c,s; 15º ,Ji.stl"ibu ir gratu i1amcnlc ,10;; pro­
fessores dns cr:col.JS pro\"isor ias, para <J UC o rCõpccLiro pro­
grama seja dc!'cm·o]d11o de a~ordo com a lcí, mam1ais cm 
que sejam indiCJ<loS O!! proccESO.!I a !'C~r ~ 16° llorncar, 
par a a rc partíç.i.o da Imtrução Puhlíc.1, os au1auuc1H.cs 
nr,JUiVkl ta s e aju ilante, 11or tci ro e continuo; liº uomc.,r, 
parn o ;i cstabclcci 111cntos ,1e Cn!:Íno, os am :iuucn~c.s, hih1io­
tccarioe, zc fo<lorc~, prcp.,r:1.1.lorc.;, por tci roe e continuos; 
18° 1oma1· conhccimcnlo e julga r 05 rccurso;i 1rnl.,rc 05 jul• 
gamcnlo3 proferidos pelos cJirctorcs e pelas congrega-
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çõcs <lo.:, gin;i.sios e e:scolas norm:t i:;; 19º rciSohcr solac os 
assuulos admiuist rati,·os .i n~~pcito llo; quni~ for consul· 
lado pclOii tfirctorcc, das Cc!cobs 11orrn ai.:, e <lo-, gina.sios; 
20° rceolvcr sohrc ;is mcdi<l::ts a to111a r para a conscrva­
t;âo 1los e,;l:i.bclccimcntos cru ,pie Innciouarem dn:is ou 
mais escola~. 

Do Conselho superior - O Conselho cmpcrior .será 
composto <l06 m embros seguintes: 1° mcmhros natoô: o 
Secretario do lntcdor; o diretor geral 1la Jui;truçiío Pn~ 
blica; o 1lirctor da Escola .Normal U.i Capital; o diretor 
da cscola~mo<lclo, nncxa i1 E.-,coln Normal da Capital 
2° mcmbrns elei tos: um profcS:i ot' eleito pelos profc.sso~ 
rcs publicas primaria:; <lo E ,; tntlo; dous tlclcgallos das 
munidpnlithdcs; uu1 1~Tofcsso1· eleito pelos profc-6soct'ó 
<lo& ginasios. Emquanto uão forem oq::auizn<los os g:i­
na.;ioe, o Conselho ~cr.i eo11sti111 itlo pcloa ~ele prirueir05 
membros. A eleição dos rep rescutntcs <lo [ttofc~sorn,t.lo e 
das wunicipa litlntlcs será apurnd:-t pcl0o mcmhros nat05 <lo 
Con~lbo superior. O 1·csulta<lo <la e leição ecrá comignado 
em ata especial e pnhlicado na im1ncnsa. Cada uma t.l;,s 
muuicipnlida<lc.;; , ·otani cm tlous nomce e fa1la profc..~o C" 
ew um. Os votos tla3 nmnidpalidnJcs podem .rcc:1ir cm 
profc5::o rcs on ,1uai.squcr ci(l:tdiios; os dos prok~ orcs cm 
profcssor,diplowntlo ou não, que c.:1t cj.1 cu, efetivo c.xer­
cicio. Concln idl! a apurnç:'io, ~crão <lcclamdos elcito:3 os 
cidatlüos mai;; vo tados pelas mnnic ipalitln(lcs e os pro­
fc:::::orca mnis rntailo:; pelo 11rofc~::or~ulo primatio e dus 
~im1Eios1 rcmctcm.lo-~c a c:nh um dos eleito~, por in1crrnc­
dio da rnpnrliç5o ti a Jn::: trução Pnli}ic.1, copia tla ata da 
apurnçáo para ecrYir-lltc t1e t1ir1lorn:1. O ãccrctario do In­
terior é o prc.,;i1lent c do Con.scclho sn 1,crior e o diretor ge• 
ral o vicc-presitlcntc. Os membros clf'!itos do CoD.ilclbo 
-superior scr .. iriío por trC6 :uio!ê, (l Odcu<lo ser, porém, 
teclci tos. Trintn l.li:t.~ nntcn de c~p irar o prazo do artigo 
antecedente, se rão a5 munici p:Ji<l a tlcc, e o profciorsaJo 
con,•ocado;; por c t.lita] <lo Conselho su1,crior a se fa2.erem 
representar no mcsruo Colt~cHw durante o novo tricaio. 
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Couslittúilo o Conselho superior, dar-se-á n sua iru,lnbç,i.o 
solene cu1 uma das ~alas do píl.lacio do governo, presidin­
do ao alo o prcsi<lcnlc do E: tndo, ,1 quem eompetc dcsigti:lr 
o dio , a hora d:1 in,: la}ação. ~a scrni o de inslalm;ão eleger,; 
o Conselho enJtcrior, de c11 t1·c os f:CUS meml>roE, por 
maior ia <lc ·voto,., um secn•tario~ (jUC servirá durante um 
ano. !\'a primcir., sessão, tl epo i::; <le cxpir;ulo o prnzo a 
<1uc. se refere a 1H!--posição anterior, proceder.'\ o Conselho 
:1 n0\':1 clciçJo tfc ti ccrcl:trio, a 110:i. l poderá 1:ecair 110 mem­
bro <JUC auten hoU\'c r sci·,·ido. Nos cnsoa de mudnnça , ?'C· 

s ignnç;io do cargo, IJlOC"le on impedimeuto de algum dos 
m cmhi:os eleito .::-, a suh!>tilniç:fo !!.er:í fei ta i11 tcriname,1tc 
pelo w c.srno Conselho, 1lc,·cmlo-sc nos trcQ 11rimciros cn• 
sos, proec1kr-se àe 11O,·o ü clci.::i'io de ntro elo prnzo de 
Gesscnl n cli::i.s. Qu ando o imp cditucnto lll' qualquer d,15 
membros eleitos pcolongar"Tc por maia de cloio me Ec~. pro­
ccdc:r-ec-,í. ivualmcntc à no\'a clciçúo. ;l.; ecssõc:1 do Coo, 
scJho superio r serão or<linarias e cx traordi uarias; aquel.:is 
d:u~e-ão ecnianaJmcn tc cm ,l i:1 ,letcnui n:ulo pelo mc6ruo 
Conselho n.1 5c5::iio .int crcdcntc. ,enclo 11uc, para n pri­
mei ra ~ei:são or<li nar i;i sc ró. dceignado o día 11clo presidente 
do Estado nn instnb ção do Conselho; estas, qo::mdo con­
,·ocatlas pelo Sccretn rio do In te r ior. 

As eC..'"eÔC;; do Conselho superior, que r o rtl inariaa, quer 
c:t traordioari :is, se rão publ icas, DÓ podendo renüzar-ec 
quando se der o eompnrceimcnlo Je m,·ds <la me tade de 
seus memhro-5, :H1. h-o qu íl. nilo o Conf:cJho dclibcrnr que se• 
j am eecrc las. As fahns a ltCc:- ,sessões ordina ria.s consecut i­
vos, pot' parle d o;;; mcmhros cleilOi:, 11ua11do não partic ipa· 
das e j ustifica1Jas prcYiamcnlc, o.=; suje ilam à perda de me­
tade do ,·c1Jcimcnlo mcns:i.l, importamlo cm renuncia 1lo 
mandato qn::i.udo não justific:td,1"S ou qu.:mdo excederem 
de se is sc5sÕCd i::oruccutivns, niu tb mesmo com justific:i.­
ção. No ea~o Uc im pc1limcnto do direto r dn Escoln Nor­
m nl, ,5c r.á ele substitu ido pelo lente m:i.is antigo d::i. m esma 
cscohi, que n,1o ocupa outro c.irso administrnti,·o. Nn pri , 
meira sessão ordi narin tlo Co1L<telho~ elegerá ele uma co-
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mi~s:1o tlc trcs mcmhro~, ((UC [icnr:'i C'UC:i.rrcga <ln t1a or­
ganizaçiío <lo rt.,'Spcet i\'o rciimcmo interno. Apenas ius­
tnlatlo~ o Conselho Superior tratará de consolidar cm rc­
gu]11mcnlo cspccia] totbs .rs llisposiçõc:;; u cslc conti<l:i:, e 
que forem ap] icavci~ i'is c5cohis picliminarcs, a~im como 
Ô:s su11a: auxilinrcs. Em ,:;cg:uida ot~anizará 101110cm o re­
gimento interno das referidas cscoJag, cspcciíicanüo mi­
nuciosamente cu, (lro~rnmas prn·a c,11b. se rie as ma tcri.13 
(JUC conelitttcm o ensi no, di,; trihui udo.:1~ conforme o <lCt.:• 
cn\'ohi1Ucnto int l" lctual <los :1lunoc, e o li sc rvanllo coru rigor 
o.s principios tio mctodo lutuith·o. Tnnlo o rc~11famcn10 
especial, como o regimen to interno .:1 que :=e n• ferc <:~t~ 
dispositivo, sómente Ec1·,10 poato:. cm cxccu~ito ,lqJoi.i .Jc 
apro \'nt1os pelo g.ovcruo. 

Qu:i.nt1o liou\'crcm <li' à(.'t· iu:,tala t1 a.., a~ c::colas com­
plcmcn1al'c~, o Cou~clho eupcrior Ol"f!aniiad, com precisa 
antcectlcucia, o r~pcctirn rcgufomc-nto <'~pc C?ial, comol i­
<lnn(lo a.<1 d iaposiçfü•s (lc.~tc no que llics forem :1r,Jic.1\•cis : 
1° na lm5c <lec:sc regulamento sct:í organizado o r<'fÔmcn to 
inl crno da.<1 cscofos cmnplcmcnlarCl'! pela Nn;? rcgaç:io d~ 
uma Jc.;sas c.ecolns à Cdcolha do Conselho superior, llc 
ncor<lo com o go\'cr110; 2:0 lanlo o reg.11larucn10 especial , 
como o rcgirucnro iulcrno, :i (JUC ec refere l!Stc: d i~posi ti\·ll, 
sómente c,crão po~tos cni execução, llepois t1c apro\·ri J03 
pdo governo, com au<licnc ia !lo Comclho sn11crior a rca­
pcito dc:itc L111imo. No regimento iutc-.rno ,Ias eecolas o 
Conselho superior dctcrminarií , conto for ruais com·c. 
nicntc. 11 dis tribuição Jo trnbalho do.:- prok ,;sorc31 rcgulan-
1)0 o c:arn <l:i reun ião 1l1! <luas. de tm;;, e de (flu ira ci;cobs. 
Depois (}llC cs tiYNCm orgnui:u11l0õ os rcg:i111cn1os internos 
de todos o;i tipos de cseob!l, o Conselho .mperior cn­
ran cg:ar.í a sccr<' taria da I m-lntç:to Puhlira tlc fo7.cr, sob a 
dircç5o <lc um t106 nicmhros tlo Co11:-clho, a. codificaç_fio 
de toda.,; as leis, reg11lamc11to.r. e regime111os de e11si110 qll e 
estiverem cm. vigor. O ~o\·crno poderá oU\'ir o Con:clho 
superior sempre que jul~,u- neccss:1rio. A€> dt'Hhcraçócs 
do Comcll10 en pcrior são ohrigatoria» p ara o diretor se-
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r nl, inspcton\\ de Ji~trilo, e pt·ofcssores puh1 ic0:3 . Parn 
todo o scn ·iço tlo Cons-cllio ~upcríor será clcstiun<la uma 
tlns sccçõl"d <la cccrc-t;uia ila lmtn1ção P nhlic-:1. 

Ao Conselho superior compele: 1° im,pccionar as ins­
titu ições Jc cn;:. ino do E.c.,,1ado ; 2° propor ao governo a 
nomcaçiío 1bs c0m i~õe!!I cx::u uinndoras dos coucu l·eos; 3º 
org.1niz:1r ddiutfranH·n tc 0.:1 progrnmas ilo ens ino prima. 
do, tendo ('111 yj51a os p r incipias et1 taLdcci1103 na }ci; 4° or· 
gan izar os progra ma11 11ara rno,·imeuto J c Cildcirns; 5° rc. 
Golvcr soLrc n adoção <lo material escolar r Jo9 lh-ros que 
dc·:.im se r distú lHti1lo~ pcb:,. c.3cola$; 6° rc.soh .. cr. ele acor• 
Ll o com o Secretario da1 Of>ras Vublic:ie, eohrc a escolha 
dos pfauos dns ,·011 .:lru':'.Õr.;; t".~rob rc.;;; 7° 11i!lculi r e pro­
por :to 11 01lt"r compclrutc as re form as que j ul:;nr com•c­
incu tc; 8° rc..ok cr soLrc a natu rt"za dns p en as a impot· 
aos profce-so res; 9º pro111 0\·er conferencia~ na Cnp itn] eo­
brc (fll eõlÕC! dt" c n5ino e sobre ns:mnlo:1 {J11c con l riLunm 
pn rn a cdu('nção civ iea do p o\·o; 10° mnrc::t r :t c poC'a t"lll 
que cudu inspetor ,lc Jislrito ,lcn cm·ia r o seu rc b to r io , 
af im de c,·i tar aC'1rnwl:u,:iio de t :.i in do rnmcnto~; 11º jul­
gar cfo com·crúendu da.. rnctl iJ11:1 lcmLr:uJa:1 nos rc1ntoril)S 
dos inspetores ele d istrito ; 12° examinar a com·cnienrin 
J a crcaçüo de C'~cola:. amhula11lt"ft oiulc a~ circunslnucius o 
cx;gircm; 13º rcsoh·er mcJinntc propo,;t.:i ,los inspetores 
de distrito i:obrc ~ localiz3çilo i1ue for J e ntaiis con,·cnicn­
cia às cscofas, podendo fozcr fu ncionar cm um só 11rc dio 
as c5colna que honv('r no raio fi~:l.clo p;i ra a o]Jriga toric­
d11dc; 14º dar ou nc:;ar ::i: provni;3o à c~colhn dt! profcfco tt"!!'I 
intct·inos ,lc escolns pro,•if:o r in:3 ; )5° propor :1.0 prc!i dcntc 
1lo Es tudo a 110111e:1~,1o dt". inspctorc3 de dist rilo ; 16º pro­
";dcnciat cm or,lcm ~1 cojLi r as fol tas qac fo rem lc \·ad:,s 
oo seu conliccirncnto pelos inspclorcs Jc dist rito, cometi~ 
doe pelos p rofo:=:;orcs puh1icos; 17º prm·i tlcnciar eohrc n 
oq:;auizai;5o tios q u.-. dros cstntistico.;, «Jll C faci litem o tr.-.· 
b :1 1110 <lc rcccnccamc11to; 18° propor :io Cougt·cs.:;o qnc .u 
cscofos p11Ll icae: que forem cntr c~uCii Õ!! municipa lidad es, 
vol tem ao cargo do Est rulo, uma \-"C:t f[Uc se com·cuça d::i 
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necessidade e ,·,mtagcm dcfêu medida; 19º decidir doe r e­
cursos que lhe forem interpostos conforme· a sua compc­
lcncia; 20° propor ao governo a crcnçrio de cnrsoa uotm·· 
noS gr:uuito:i pnra adultos e a dc5ignnção dw respcctl\·09 
professores; 21° tomar conhecimento dos recur60~ inter­
portos pdos inspc torc.s J c distr ito e pelos profc.::sorcs pu­
hlico:1 contr;t a rccu.:.;i dos atCtJt:mto3 relativo.; ao cxcrcicio 
,Jo$ ECU:: cargosj 22° rcsponclct· ô.s con,;ultn s que 60brc a.e;. 
1,u11to9 :idmin is trath·oa Jhc fizerem os dirctor0:3 das CS· 
cal.a!- nor111a is e ~-inaaios; 23° mnndar fazer a codificnção 
das leis; rcg,ulamcnto;i e rcgimt!ntos de cmiuo que cs· 
tinrcm cru vif!or: 2-1º fazer puhli cnr n lista t1as cndc ir.,s 
rn~.i.; que ti\'c-rc>m de ser pro\·i~oriamcn te pro\'idns; 25° 
provjdcuciur "ohn• a fü<':ili:1.a~.;o da.s cc,cofos cm que ins­
plorC'$ de rli strito, pot· parC'ulcsco com os rcs11cclinr.1 pro­
fcs~orc~, .!-("ja 111 ~u.:=peitos para exercerem a3 sua5 Iunçóe~. 

Do diretor gPrul - O diretor ge ral, como ehdc tlo 
t!Crviço J a Íll.1!lruc:iío no E 3rndo, é o funcionar ia cncarrcç.1do 
de t•xccutur a!. rlelihcrnçõcs ,lo ~o,·eruo e do Consellio su­
perior. Sun nomca4:;iio e tlemiS::1âo é da corupetcnei:J. do 
prcsiclcmc do E;1ndo, perante qucnr prcstnrá o eorupromis. 
lo legal e 1ou1nr;í 11os=C ào cargo. Podera ser nowca,lo 
pn ra exercei" o enrgo de diretor geral 11ualqucr cid~cliío, 
con tnnto que rl'Ull.\ ae ~cgnintcs condi~õc3: 1° ecr l;\,f.t• 

dnodo cm qualquer íaculdnde ou escola cienti fica reconhe­
cida 110 p.ih; 2° ter exe rcido c.argo.s no mngieterfo, ou na 
dircção da instruçiio puLJi cn ou ha,·c>r-sc ll i:: tinguido cm 
estud~ rclnt i,·03 a lei. E~ incoiopatinl o cnrgo de dire­
tor COIU qualquc1· outro remunc rndí\ ou n éio, on com o 
c.'\::ercieio ile qualquer proíi~:io. S5o imcdiatnmentc 6HL· 
onlirnula3 .10 tlirctor gcrnl todo3 O.i CDlprcgados da rcs• 
pectiva rcpnrti~fio e oa dn Instrução Publien d o Estndo, 
nos qu:ii~ poderá C.'\pcd ir ordens, de couíonnidadc com :1 
lei e o presente rcgulnmeulo, pnra que suaa diôposiçõcs 
:;ejam fichncu lc cxecu1.1dns. 

São ntrihuiçõcs <lo diretor gcrnl: lº m,1111lnr publicnr 
nnunlwcntc o progt·amn deta1hndo de cad:i cadeira Uas e:;-
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colas no rmais; 2° provi<lcnciar sohrc .i pulllicação de um;1 
revista a nua l~ em que o_s proCcsso rcu cejttm juformadoõ a 
rc.:peito <lo progresso <lo ensino; 3° presidir a todos lls 
coocur;:;os para provjmento de cadeiras 1lc c-nsiu o prc­
)iminor e eomplcmc11t:1r : 4-0 apresentar todo.!! 0:1 anos no 
Sccrctnrio do I nterior uru r cla tor jo ci rcumhmciado sohrc 
o es tado Jo ensino, fo7.cndo-o ncnmpanhar doe dados cs ta tis­
ticos ncet:ssa rios à 1lcmonstraçiio do:1 (trogrc~~ ohtido-;; 
5° IJropo r ao CongrC€so, por jute rmcd io do Scr.i-ctnrio ,lo 
lntcl·ior, a crençiio ou snprC!\:!fio de cnclcira; 6º orçar as 
despesas com :1 inatr uç1io puhlica e suhmctc r o o r<,;:amcnto 
ao Coug:rc~o por iutctmct.l lo 11 0 Secretario tlo In terior; 
7° propor a nomeação dos mljuntos d.ts e:ico):i!'õ p rdíminn­
rcs; 8° representar o go\'cruo uos eoucnr~<>! para a pro­
"·imcn ro de cadeiras doa Cdtal,clecimc utos clc e ns ino 1-cenn­
d n: rio e profissiomiis; 9° propor no pr~idcntc ,lo Es1:tdt> 
as nposcnt rulorh,s, pcrnmlas e umoçõcs rcqurrida !- pcloõ 
profossorCtt; 10° inspceiona1· .ia cscolns u orrnai !I, os ~in:15ios 
e quni311ucr ou tras inst ituições de ensino pri mario e : c­
cundario do E..tado; 11.0 nomear, m ediante proposta dos 
iuspelorca de dis tri to, ruhstit11lo3 para n r cg:encia ,las <'.S· 
cofos p rcl iminare:1 e in1crmcdins, cujos profrsrnrcg se tor. 
nnrcm impedidos por mais d e trinta dia~, .--aso não 1cnha1n 
adJunto.s; 12° dc.:1 ignar o scr't'cutc da rcp,1 r1 i~iio de lw=­
trução P ublica ; 13º propor ao prcsi ,lcntc do l!'. staclo e :io 
Sccrc trtrio do In terior conforme os ]ugnr es a preencher. 
a nomeação cl0s demais e mpregados elo rnCómn rcpnrri çiío; 
14,0 rcquiú1nr de qua isquer fu neionori03 ou rcpa rti(jócs p11-
Micas os cõchrecimentos que julgar ncccssarios pn('a Ju11-
<lamcn1:1r sn::i s clccisõcs ou info n uuç:ões; 15° conceder no~ 
prof~orc3 puhlieos primaria.~, e :-tO-" cmprcg,ulo~ ele suu 
repartição, l icença, por en~a jmtific~da: até quinze dia::, 
com ordcnn do ou sem ele ; 16° Jc,•nr ao couhceimento elo 
p rosidcnte do Es tado o resul tado elos concursos par,-i 1•::isc 
das nomençõc~; 17º propor :10 Secretario do Interior, .i re. 
qucdinento do3 ínlcrc&.sados e quomlo n julgar n os cnsos 
da lei, a clccl a ração de \•i 1aliciccln clc dos profcssore.s c1n 
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~ern l; 18° na folla do Seere tnrio tlo Interior praidir fl::1 
s~~Õc,.: ortli n adns o u c.xtraonlina rias do Con~clho e tomnr 
[1:ltlC cm ~t1:is <lrlcb C"r.u;ócs, .snlvo r1uantlo t.c tralar de ma.· 
lcrfa cou1c 11C"iosa. alem do ,·oto sin;!ulnr, o ilc tiuo.lh]ade, 
no C':t.;o de cmp:i.rc; 19° rcccJ,cr qucix:1 s, reclamações e rc• 
pre!lc-nt:u;:õ c-s !=Oln-c o rnmo <l c ECt\'iç:o n seu c;1rgo e toa1:1r 
a!- tlc ,·ida... provith·nrias ou propo-fo3 no go,·cmo ou ao 
Cotll5clho ~11pcrior, conforme ;1 orJem tlc t3Ua compctcn­
::in; 20° inst ru ir os cmpc<'~atlo3 da in::i trução publica, ill6• 
11ctor c~ Ur 1li;1 r i to. JirrtorcB e proíc~~orc.s, quer Jll1hlico!, 
quef' particula r ci>. ,-.ohrf" thn ·iJns qu e lhe forem llt0post ,u 
:11:c rc-., ,lo C'1Ull [>ri111rrr10 de sc-u-9 dc,·crc~. 6ujcitnntlo :i. .;o­
hu;:iío dl'in ..:, rum ,1udicr1ri,1 do Con,;clho !! Upcrior, à apro· 
,·nçólo tlo r!Ovnno; 21° w·ri f ica r. :-oh iufonna<,:ólo 110 ofici:tJ. 
1unior da n •parti<;:io. a,; Calta,; Jo5 cmpr<·~ntlo~. assin:mdo 
.i romtrctrn tr fo lha, n:i tJttnl p oder(, ju~riíicar até trCi:1, 35 
folta~ a e-a da um: 22º 11:ir atct-t ados c1e c-xc rc:irio aos ln~-
11rtorN1 1k· d istri to para o rctchintcnto do~ rcspcc t t\·os ,·cu· 
t·im<'n los; 23° p rorw ,· ao Secretario do Interior :,s medidas 
n CCC'~snria,, p ara a rOn!.'rn·:u;:5o tlo:; cstahclcc imcn tos cm 
IJHC' funrioua rcm 1lnas ou mai~ escolas reunida ~~ 2,~o lorua r 
conlu:cimC'nto d os tCl'H r.,o..( j111cq103to.; pelos profossorCi:1 
puhli<"o::- ron 1r.a a rccus., tlc a lC$la1los 1lc <'Xc rcicio. Scru. 
prc qnc o ,Ji r<'lor µcr:il tiY<'r de dirigir-se ao Cougre.:.;o ou 
:10 prcsidcn l,• 1lo & l.:Hlo, o for;"1 poc- i111 c r111cd io Jo Sccre,. 
tario elo lntcrior. O 1lirc[Or ~crnl 01,rc;cnlarã :io Cou­
sclho ~upcrior, cm prnzo hrc, ·c, um plauo JJ:'.l.ra a publica• 
çiio da rc,•ista n1uml. C'$ [1<'cifica ndo o~ meio.. tlc rednçúo r 
imp ressão, () on;:amc-nlo <ln tcceiln e desposa, o fotmnto 
lla rc,·is la, a~ C'011<li1.;õrr- 1lc- a~sina tura e tolbs 3.9 riarticu1a­
ritl:ulc.; tf'ln ti,•ns :10 a~,.:unlo. O di re tor ~crn l scr:i snb,;­
ti luido cm seu s iiu11c11ilt1C'ntos pelo ofici:11-maior da repar­
tição. 

Dos iri.sp<:lurt's de distri to. - Os inspetores de clis• 
trito são c-ncatrcgailo~ 11.'.l fo!c-.il iz:11;:ão do ensino nns rc3-
pectirn5 cirruu :scriçól'l". O:, inspetores Je t1ietri to serão 
nome.idos 11cJo pres idente J o &tnilo, soh 1u-oposta do 
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Conselho superior. As 110111caçõcs de i11spctores de clis­
trito só pódcm recair cm professores diplomadas JJC!ns L'S· 
colas normais tJtlC tenlinm tres nnos Je cxercicio 110 nra­
gistcrfo. O mandato ele io:!petor d11 rarii trcs ,mos, podl'n­
do, porem, ser rcnow1do. Extinto o nrnn<lato e náo re­
novado, o in.~pctor scr:í }H"oYido .indcp<'ndcn1c de coJicur,:.o. 
cm cadcirn de calcf;oria r:;ual a que antes ocupam. C) 
cargo de inspetor de dist r ito é incomp:11ivcl coin q11alqur. r 
outro, rcwuncr.ulo ou não. ou com o c:\'.crcicio ele qu:11. 
quer 1>rofiscõão. A ::1.1bnis;:,io do C':-argo de in;;tH'tor cJe d i~­
trito niío prcju<l ic:-ará o disposto no :-art. 37, § uuico. é'ako 
€Í n causn detc rruiuante o im:omplltihili;,:ar com o r~crch·io 
<lo magistrado. 

São atribuições Jo,;, inspctorc-~ de di .5'- trito: 1.0 Yi!'itar 
com frequcn cin to(las as c::cobe <lo distrito; 2° prm·itlcn­
eiar sobre 05 c:xumc:; n.H c.scoln;i puhlic:is e prc::idi-lo~; 31) 
propor ao Comrlho superior n loC';i li;,:.:iç:ío m:i.ltl com·~­
nientc às e~colas; 4° vi!!nr O:J tí tu los do_.; profcs5or-ce Jc c n­
eino primaria que forcm nomcado;i e pro,·i<lc uc-i.:ir ~ohrc a 
aberlur:i llas t·cs 11ectivas escola.;; 5° remeter ao Conse lho iill· 
prcior, nas êpoc:i.s por C61C fixa,h s, rdn 1orio:s- circun,;lnu­
cíados 11ohrc o cm-ino do tli:Lrito, iudic:rndo as rno1Jific:i.­
çõcs que julgal· ncccsgJria,;; e dando coutn do proccJimr-nto 
de eotl:i p-rofc.s5or; 6° inquerir de cada 1,ro[CóSOr as mo<lifi. 
cnçõcs que pon·cntura con\'cnhn íntro<luzir no rc~imc-11 r-S• 
colar do Jistrjto; 7° providenciar no 1ecnli1fo de fazer com 
que os professores realizem. co11fercucias pr1bli cas sobre '1S· 
s11ntos qu.c contrib11a111. paru. a cducw;iio cii:ica do po1..•o ; 
8° comuu.icnr ao 1li t etor geral o inicio tlo cxcrcicio dos pro­
f~sor~, as intcnupçõc.; que te derem, M datas do :;~o 
tlc liccuçus e 11u,1isqucr ocorrcncins !Obre o fun ciounmento 
<laa c~colas ; 9° .1lcs 1ar .:io5 profc;;sorcs .:t conYcnicuci:1 de 
aua remoção ou da pennul.:i de .;;U:15 c:uleiras; 10° e11tcn• 
<lcr,sc con1 .:io munic ipnlitlaUcs solirc o ,scniço do recc,1 -
ccnmcnto escolar tio;; respcc1i,·os municípios; 11º admoci,. 
tar e rcJ,rccndcr Os professore~ por fal ta! e cm cn ~o Jc 
r ciuciilcncia, l cYa•lo.s .io conhecimento do Concelho su-
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pcr ior ; 12° fol'rar cm lino ~pedal o tcrU10 <lc sua \'ÍilÍta 
a coda escola , ob,scn•ondo tudo que lhe pni·cccr Jigno de 
Jo u\'or ou de censurai 13º 110111car e presidir comie6ÕCS de 
cxnrncs pura profcsrnrc!i intcdno3 el e escolas 1)('0\•koria -., 
t·nviomlo o rcsnhado ao d iretor gcta), J c a('.Or<lo com o arL 
106 dc.;te rc:;ubmcnto; H º fi .;;c,11iz:ir os cst :ilu:~l cc inic111011 
ou cursos proíisionai~ ou incluslrinis q11c forem crcnclos 
pr-las municipnli cl a<lcs caiu au).'. ilio J o go\·crno; 15º 11ro­
mo,·cr pcrnutc n munir-ipali,l :ule n liqu i1l.iç:io do3 !!aldoJ 
nelas cxiatcntci! por couta llo antigo fund o e5"colar , de 
moJ o a serem nplirados em beneficio da i nstrução local; 
16° apresentar ao clirctor :r<>ral n indica~ão para a erea~ão 
e remoção de C'l:'Coh<S 4.:0UJ a,;; b ase~ que este c.xigir; 17º 
rqnc:cntar no Conse lho t-u pcrio r n ind icaç5o para a crea­
~ão de cur~Oã noturno~, acompnnhado3 dos uccci:sa rioo cs­
clarcci111en lo;.; 18º dnr in!ltrnçi"ics :.ios prof~~orc~ publicas 
ace rca do (' l1111pri111 cnto ,le seus dc\·c rcil, n os lermo;. J.n lei 
Ue-etc 1·c~ulmuC>ulo; 19° requi sitar ,le tJunisquer íuncionn­
rios on rcp;irtic;ões pul,licas o.. c=c-b rccimcn 1~ -imlispcnl!a­
vci s ao.:i, seus p.ucccrc,;, t• in formações; 20° fornecer 05 <la­
dos rdath·os ~ despcsn com n in:stnu;5.o tlc e.'.l J. n municipio 
para hasc <lo on;:a mcnto que co11111ctc ao diretor geral ot·­
~:mizar; 2 1° remeter- wcn::almculc 30 di reto r gcr.:r) o m:1p;1 
tl o 1110\imcnto da escola do clis lr ito, conforme o modelo 
que for 0:tnhcleci1l0, lendo por ba,;c tlc .su3 org:mizaç:io o:; 
mnpas mensais dos proíc.;;sorcs; 22° indicnr ao Consclh._, 
SU (lcrior os )ogarc:. cm que a.s c ircustanciM exigirem a 
crc:u;5o J.c e:,colns .1mhu lanteõ; 23° nomear quem suhsti. 
tua os pro ícSêorcs d,1s ~colas preliminares e intcnne,li :u, 
003 im pedimentos tc111pora rio,; não cxccdcnle a 30 dia9,1 na 
falta J.c adjun tos providenciando eobrc 11 0\-::t nomeaç:Õ:.> 
para ns eecolas 1novisorin!, q11:111tlo sobrevier rJ11alqucr im­
pcJ.imen to .:tt:.tõ rc! pcc ti.vos proíc~orc.;; 2•1º propor no J i­
r-etor ~eral os suh:=litulo., tlos professore$ jmpctlido!I por 
m ai,;; tle 30 ili as, parn qnc o ensino n as cscola5 prel imina­
res e i11tcr1ncdias niio 1,.ofra iuterrupçúo no caso de níio 
lerem mljuuto~; 25° remeter ao direlor ~crnl ou ao Con-
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,:;cJIJo 6upc1:for lotlOõ oi; rccur:.os que foram in terpostos \IC• 

los prOÍC!e.orcs puhlic:-o.i., 11companh nndo-us d:t! iuforma­
~ócs nccc.ssaria1>; 26.0 ::i.hrir, numct"ar, n1hriC'<Jr e cnccn-ni­
totlos o s Jin:oa da,;, cscoI.:i s puh lica!I sol, a 1ma juri!'dic;;iio; 
27.0 i1ar cumprimento aos ntos 11 0 p residente ,lo E.it:ufo, 
do Sci:=re1nrio do interior, tio Com clho super ior e tio tl i­
rctor gcrn1; 28.º parlieip :ir .1 cs l(' todns :is ocorrencias que 
puderem H'r d:1s:.Hic:uln.s como drlitos disciplinarC!, cxcc. 
den te~ à GUa alça,fo 110., )imil('.5 de ~cn ilisl r ilo: 29.0 cx,•r. 
ccr cm ~cra l toll:ts :-ts .itrilmiçõc-"' conícrid:.is pela lei 81 
de G tlc aliriJ d~ 1887 .tn!- c-on:;clhoe m1m iC' ip.ii:1 que 11:io 
forem contrurias L\ t'31c rc::,,ulamcnto. arrcc:-ttlitn,lo to1)1l:1 
Oll. p npcis cxi~tc11 tr"' llOii arqni,:o s de tai5 coo~c-lh os. 

Os inspctorc.; d e iliA tr itos rcech crão mCtHahoente o~ 
fCU3 v('n ci nu;-ntoE. med iante .:i tcstado <lo tlirclor ~cral que 
o poderá rccus:ir 1011.'.l~ ,1s vezt•:J q11 c tiver 1no,·:i~. denun­
cias ou rcclurn:içócs COll tra o cfc th-o cxcrdcio dele. Dn 
nci;a 1i,·:l de ~tcst.:r<los ,le c;.;crcicio.s a0o iuspctorC"él 11c J i;­
trito5 cahc rccnrtc>O pl!tn o Consd ho srl(1 cl'ior e d este 11nr.:t 
o prc.si,fcntc ilo Est:l.do. A ính~, 1h• t:um 1, rin11:nto de tlcvt!• 
l'M po1· parte dos inspctorc~ tlc Ji~lri to, oF-ujcit:i.-os à~ prn:l,; 
ilccrctadas no Cotli:;.o J i:cipliu nr. Sempre que os inspeto­
res de. <listri to se <lirigll'cm ao goHr110 on ao Conselh o 
llUpcrior, o farão pot' intcrmcdio 1lo tlirctor c,crnL 

Fica cli l·idido o Estado ,lc Siio Pnulo cm trintu 1li s-­
tri10~: n .;êJ e dos di-.trito,; po,Jcr.i ~cr ntt.Hfo dn pr.irn 
outra localitbdc, a rc,1ucriwcn10 do inspe:tor e me­
diau tc .lunc11ci::i. do Conselho t1u pcriol'. ?\05 ltJ !'f«ree cm 
que n ão hou\•er lnspetol"Ce de districos. O:! p1·c~identt::s tla9 
m1U1ieíp;ifüla1lcs c~c rccr:ío a a tri bu ição con l'cdida. ao.; r e­
feridos inspetor<'.; tle nomear eomis~óc3 pat :i c'.'\::imínarem 
os pretcadcn1c-s :'1s cndc-i ras ,·agos uo ca1·:i.1c r tlc profc~sor c.ii 
in terino.~, de aeor,lo com o art. 106 deste reguhuucnlo. 

Das Camurns Muttlcipais - As camar;:is mnuicipai,;1 

diz"c1nme11 tc in tcrc:-R:.11}:'13 no pro~tc~so 11::i inslrnçllo 110s 
respccch·os iuunicipio.;:, têm o 11(', ·cr imprescir,tlivcl tk 
,·dar pelo excc11çiio U,1 le i ,lo ensino pu01ico, J>rc.,; lanclo o 
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!!CU auxilio às nutoritlaJcs c.::cobrcs e concorrcnclo por !'i 
para torn:u umn realidade :1 jn:')trução popular. A!! cntna• 
ra,; mnnicipni~ iucuuilic: 1.0 tlclibcr:n sobre a í11 srr11ção 
prihinrin profissi011rtl, rTcan1lo escola:-~ muscu!I~ bibl iotecas, 
;1tlotaiulo o;; mctot1os e pro~ramas c1uc lhe pnr<'ccrem 1a ai5 
co1wcnicntc.s1 contratando ou JIOIIICTtntlo Jivrcmcntc o:, 1iro­
fcssore.s e íix:m<lo seus vencimen tos e ,·n u1 .a;;;cus.; 2.0 :m:\.i­
liar og os1.1hclccimcnt05 p.uticular<-S Jc cn.üno c.xi6tcnl c~ 
uo urnnicipio; 3.0 fo zc r~r r<-prc-:::c111:1r no Con-sclho .s upc~ 
rior por dois dclga,lo::, ~cu.-;; ,i.n Corurccr, i,."1tÍ:mdo-sc p rir.1 
fa~o reloj modelos formuln.1lo!- pelo Conselho !:U}lcrior º·" 
1.fatlos nccC's~a rieh3 no r<'rco::camcnto c.?cofar J0;; munü: i· 
pio ~, <'-.:cclo os (JHC forem rcfcrt>ntcs à;; c5colas 1rnhlic:is 
11uc err,ío mini::trados. pcl~ ]lrnpri05 proÍC6:C:Ol"t\:;; 5.0 n rnn· 
llílr anptivar as infonuac;(,re dr qac tta l ::t o <li ~Jl06 jfr.o 
an1crcd cntc, pa rn h:i~c do imp06ição tb.:5 nmhns a que r,c. 
rl'Ícre a parle 1·<·lath·.a ao cn:.ino obr i:;n torio; 6.ª nt~l,n, 
uma vez pto\· nd n iucnpaci,l:ul c Iiãifra ou in1dctunl Jc 
,:ri:uu;:i s s ujcjr,13 "º ensino oln·if!alorio, tnis cirN1nH:incia~, 
:t Íim J c iscnt:i-1ns d.J. frcquencia cacobr~ 7. 0 viiSi t.,r. por 
me io de ro111is!>ÕC:1: c.,.pcciait-: ~ c~col.ts puhlicas. para o 
fim <lc pres ta rem its ,mtoricl:ulc:::. compclcntc,;; i.níormaçôc-.3 
que concorram parn a pro~peri«ladt' e 1Ic ~c n\"oki111c:-11to Jc 
tais escolas; 8.0 a te.:1ln r o cxcrcicio d oJ proícEcorc:, primn­
rios e adjunto~, dcpoi<> de vcrificnda a c:xnti1lüo tlo~ m ,1 -
pns mc11!'a is 11 or eles aprcH nrn<los; 9.0 j u,;; tiíicar até trCê 
faha:õ, l>º t lllotivo n1c1uli,·cl, a c:Hb. um <los 1,rofcs~otc.~ 
11 ão 11<11lc1ulo. porem. converte r e~a :it rihnir;:io 1\a facul­
dade <lc lhes <lar licença. 

Os alc.st:-ido~ e justific:1(:õcs ele folra!-. ('Ompclcm ao in­
tcmJcnt c 1lc iuslrur.iío ou no T<'PTC'b<'n tnntc J o cxccutí,•o mn• 
ni cipa1, tendo o profo,rnr o ,1ircito tlc rccurs;o no ca,o de 
rccusn . Nn fa lt:1 d~ irupe torcs. Uc d istri to, nos 11rC:ii<lcn· 
te~ tltts cnmaras rnunicirais com pete no1u c::,. r eomis~õcs pata 
examinarem os prctcndc11tc its c:ulcirns vngas 110 ear:itcr 
de proícssorC6 provi,iorios, cC>mun ic,1n<lo o rcsultac.lo ao J i­
rctor gcr.1J. As cnmnras municipa;s poderiío dispt•nsar ns 
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escolas do Estaclo, mna. t·c: que os mu11icipios rcn/rnm um 
sistema regular <lc eu sino pri mnrio, rcp reecn lando n es:;e 
sen tido ao Coogn.'l:eo, que, ness<' cnso poderá conceder aos 
wun icipios umn suh\'cnç:io proporc:ioual :'Is dcepe.:1:1s que 
o E:!!tado faria, si ti\"CSSC :is Sll::ta c.Erofa s rn lão cx islcnlc.:1, 
numtida cm tollo o c:1so a f iecaJização pol· parte do i;o­
,;crno. .As c:;cobs puh1icas que pJ~sm·cm p:arn as muni­
cipal i<la«Ire vol l:arão de no,·o a c,1r~o elo l~1mlo, por p rn­
po.:1la dirigida no Cou:;rcsso 11rlo Conselho eupcrior, Jogo 
que este JC com·cnça da necoe5i<ladc e v:mragcm Je,;sa me­
dida. Ao pres idente Jos camnr.,,; tmmicipn is inc111ul1c pu­
Micn r pela iwprcuen o din da nhe1:111 rn <las nula;:; nas esro­
las puhlic.ns priorn ria!I, por c:;:pnço el e quinze clin!!. 

Do ensino publico cm geral - O ensino publico senl 
leigo e di,;íd itlo cu1 : a) e nsino primaria; h) ensino accun­
dario; e) ensino superior. 

Do curso primario - O cut1ino priuuu io comprccn­
der,Í o,;, dois cureo, : a} preJimin:ir; I,) compJerncntar. O 
curso prc)i,uina r , dest inado ii e<luc.1ç;ío de m enorec tlc mn­
bos os sexos, <lc 7 nno.;; cm cl eante, se1-ã minist rado cm 
Cõcola.s prel imiuatc3, e nus ,mad auxiliares, que siio: l.º ll"> 
escofos intcrmcdias; 2.0 as escola, pro,·isorias. Das c.sco­
fas publicas já C'readaB no Estado sfo cousiclcraJ a::, preli­
minarcil as crue a tualme nte se arhnm soh a 1·cgcnci:i de 
ptofc&::orcs 11ormalistas; bucmic,Has, :i;; rcõida!l 1,or pi-.1-
fcssores h.il,ilitados de aeonlo com os re~ulnmcnlo~ ele .28 
de abri 1 de 1869 e 22 de agÕ:-=to de Ul87; prot'tsorfos, ns 
qnc forem preenchida., por p rofec,:;ores i11tcr inos, exami­
n.1 J 0:1 perante 03 iuspc to res de distrito on comissões no­
mcaJ as pelo presidente Jas umnicipalicfa<lcs. A crcaçõ:o 
de novas c.sco las do cur<'0 p re liminar, fica depcn<lcnl c Jo 
uumero de :1 lunoa. mo lrieuJa, ·cis nas se:;uintea ba,;cs: l .'1 ) 
cm toda a locaJi<lndc onde ]1ou,•cr Jc 20 ., ,10 alunos hn­
verá umo Cõcofo prcliui ina r; 2.ll) si o numero clc a.1uuos 
fo r inferior a 80, l ia,·er,í. duns escolas, e si for superior 
serão crcadas tont.is cecolas quantas &cjant n ccee-:lnrins, nn 



proporção de 40 para cada escola; 3/1) noa lug:1rcs cm 
que o nuu1ero ele :1Iunos ou :1luu .1,5 m.ilricnla\•cis for infe­
rior a 20, mas pmlcr formar-~ C!;;cC numero com :11unos 
de nmhos os €CXOS, :ec ni crcncla unrn ci;col:t mi.~ta; 4.s) nos 
Jug.irer; ew que as circuu.:l,'?acias o C.'\i:;lC'cw, <l juizo <lo 
Cou~dho eupcrior, s:c-râ l' reada umn escola ambulante; 5.") 
nos ln~arcs cm que, por folt a de pcesoa l, não for possi,·e] 
imtituir escolas prclilllinarcs, na fónna 1la lei, ecrão lllnn­
tidas, coruo cscol:u; a-s tndcir~s (lUe ::e ach nrc1u vng:as; 6.11 ) 

í'm todo o lugar nndc ítom·cr frcqucncia provavcl de .10 
adul tos p:tra uma c ~c<>la uo turna, sc rfi crcado um cuno 
'5 r.t luito, 

.A.<; atual.ti c~colos a;; si111 como a5 que flc novo forem 
c:rca cl.1s, fJUC niío puàcrcm 111a11tct-u•, 11or falta ,lc alUDOõ 
ou de ca::;:i.c:, 110!:i lu~arcs parn que forem 1lcs{inadas, serão 
rC'movid a~. por ato fogMafo·o. parn ou t\°Oõ lu~arcs dos lllCi:i· 
mo.s nmniC'i pio~, onde J>0~.1 m cucontrnr :is con,l ições legais 
de pcrmnnCnC'ia. Nos lu,;arc:s onde, cru -virtude da <lcusi, 
,fade <l.:1 popufoç;io J1ourcr m::lic de um:i ~col.i no r.1io fi­
xado para a ohri~atorie,lade, o Con,:clho i:;upcrior 'J)O dcrií 
fozc-lns f1111cionar ('m urn. só prediQ, que para C55C fim scr{l 
comtxuido no ponto nrnis conYcnicn tc. Os municíp ios, 
cuj11:3 municipalidades au:-t ilinrcm o f;OVcrno 1 qu<:r pccnnt:l. 
rfot'l.Cntc, quer co1n dadiva9 de terrenos e materiais , terão 
prcfcrcncia p ,ua o :i.u:..."i.l io de>5tinado :l consltuç5o de cdi­
ficios JM r;1 c sc ol::i!- prclimiourc3. A6 c.:cofas pro\'isorias 
pai.s;al'5o a ser clo.s.:,i{jc;ula5 com o escolas prclinllno.rcs logo 
que ,;e aprc5c11la rcm, rcquct:cndo-a!!-, profc.si!orcs diploma­
dos. Nc31C caso, o proí~ oL· pro,·iso rio passa rá a ocupar 
o r nrgo de adj un to d a mC<!nlíl escola i;i o frcqucncia for 
superior a 30 nlnnos ou àc outr:i. que Cõtcja 11:>.s condições 
de ter um proíc,;:wr e um adjunto. As c.scol ns intcnuc­
ilin::=, no cnso J c ,·acancfo, Ee ríío considcra1fos pro\"lso ri1~, 
rcAcmlo-!c cntúo 'Pel as dispo-si~õcs rclnli\'nS n esta~. 

Do progra mrt de ensino - O ensino primario naa 
escolas prclitniuurcs Ecrfi d i.,·i clido cm series., nlmmgcndo 
cadn uma delas um ECmD.Strc do ano lcti,·o, e comprceo-
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<lcril :l!i matcrins 1:cg11inlc~: leitura e principios ele :;rama­
lica; ~crita e caligrafi:1, N lcn lo :1.l'i111clit·o tóOhrc numeras 
inteí.roe e ft-açúes ; ico111ctria vralica ( t:iq uim('lri ,1) com :1s 
noçócs 11 ccC!iisn r i.1e para sll.lS :1 plica<_,;õc-; ii rnc-1lic,:,"io ele ::: t1-
pcrficieii e voln1 11 c~; si~1cu1a mctrico 1kriurnl: dc-6t•nh o ,-i 

m1io li\Tc; motnl pta li(','l; cUucac;ão ci,·j ea; uot,;ÕC.. 11<' ~eo­
gr.i l ia geral ; cosmo~ra íia; g;coi:,'1':ifi:l tio llra::: il, t'<'-P<'l'iJl ­
rucntc :1 do Es t.a,lo <lc S~o Paulo ; no~í,c .. ele cil'nria~ fi!-i­
cae, quimicas e naturais, nas !-uns mai ::- !"implcs aplh·ac;õi":-, 
Cl!ipccialmcotc à higiene; hi;; to r ia ,lo Dra~il e l<"i lura ~ohrc­
a vida c]o5- grnnclcs homcn!> da hidtoria; leitura tia m11 ::i ic.:1 
e canto; C.'l.crcicios gin.ic:ricos. m.iuuais <' mi1i1arc.:.. t1.pr~· 
pri.:ulos à idade e a o sexo. :XaF Cfl'obs iul<'tm<'11i;1!, <-C'r.1 
observado o mecmo pro:;ratua Uc rn:1ino ,las c~colu :,1 pn·li­
miaaccs, sem que, JIOl' t'tu, os rcspct'th-05 profc ~sorcJ. fiqu em 
ohriga Uo.s ao C'nsiuo 1las matcrias :.1 C'rcc:cic]a,, de 11ue uilo 
tcn.h nm c..~.:1111c;;. 

Na,; cscofos p ro,;sorins f l i rá ob!ócn·.:1110 o .,,.~uintr pr,'I· 
grama: lc itum; escrita; p r iucipioq de t:tlenlo; p:c-oi:- ra (ia 
do Bra:c-il; principio:1 l,a:::.ico.~ da~ Conelituic;:ôC'~ da Repub li­
ca e do E .,; t,11lo. No,Q eur1501t no lU rno.~ ~cr,io 1·1t..: iuacl;:i.. ;1o; 
nicsmas mntcrias tlo curso prelim inar, f'Xtc-to tr.ih:ilhoc: 
manuais e gi ua!- tic..,. Em tais cn r~o., o prof<-;-.:or tl'"t·:'i cm 
vísla amplia r o cs t,1do da ~comC'lria. foz,•mlo a <'x,~ l it•.i,:511 
do.; p r occ:!~os de dc!=enho, cmpirl<",nn<' n ll' r mprc::!-'lcl r , no., 
di\·ersos oficias. Nt1s escolas ambtdnntr.s di•t·(>rá o prof,•s· 
sor demorar-se em rti<la um elos ponios ,los bnirros :su• 
jeitos ao seu p ercurso o trmpo preciso prJra tJ""• rr 1111itlos 
os mcmiuos Ja 1:isinlrnr1ça !flC's dP o ensino do cur:so prr­
limllmr, de mocfo que nenhum nlwzo cleixt• cl<' rt·reb,•r li­
çifos com. inten·alo 111nior ,lc oito d ias. Cad:t <'..a!'o fa pn•­
liminar, alem de urnn atea ha!!= tan lc C';a;paço."a pnra r l'ct d,1-:; 
e cxcrcieios fi sico.5 t erá uma sala rq1ropri,11la p:ira os tra­
b:ilhos mannnis, a&;in1 corno os ohjctOd e np;irdho.-; ncc~ 
~arios no e nsino inlu iti \'o e ao da ~co~rn fia. tlo siHcma 
mctr ico e da gin:i.stica. P ar:1 lli"O e inslruç:io do prnfrs~or 
ha,·erii , sob 6UU guard.i e rcspon:1a}1ilidndc, c-m <.·:1d:t l'ecofo 
preliminar, umn biblioteca escolar: con lcndo manuais de 
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modernos processos ele ensino e vulgarização das prind.. 
pais aplicações da cicuc ia à agricultura e à industri:t. Para 
rrue o progr t1 tn:1 <las o;colns J)l'OVisorias tcnl1a àc~cnvolvi# 
mcn10, de nconlo com a lei, serão <listribuidos gratuila­
m<'ntc aos rt•spccli,·os profcs.!:orct<; mrrn uais cm que sejam 
indicados os processos fl, seguir. Sc-r,10 distrihuidos pcl ,1s 
í'Scohs, co m t.ll'6tino ao uso dos alunos-~ caclcruos jmprcssos 
ou modelo ap ropriados, cm ,1uc se ohscn ··c uma f;radna ção 
m etoJica du~ (lificulda<lcs a ,·cnccr, i-elnti,·amcntc a Ct,Crita, 

ProL•imento das cscolrts 11relimiuare.s e proi:isorias -
A.e. csçolru;. 1>1.""climinarcs ~cr:"io 11ro,'"tr) ,l.:3 mcr.liantc concur;;o. 
O iutcn·:ilo l'lltrc o.; concnr.;o .; rlCl':ÍO de um m cs e 1,clcs !-'C 
t·om prPc.ntlc· rüo t,mto .IS cadeiras ,·a:;as como as que ei;li­
, ·c1·p1u prodsoriamentc pro,· id,tS. Ser.lo uomc:ul~ iutlc­
JH~ndPn(pmcncc (lc concur!; o os cantliilato:!" que tenham com. 
plNaclo o r.ur.rn uonnal r.lc <1ua tro anos, tendo prcíc rc?t­
C' i:.1 para a no111 cnção cm c:i: rb cadeira o no rmali~t:1 que 
no cur:-o haja ohti1lo melhor chli'-!iÍÍic:1ç5o. Serão 1arubc01 
nomC'atÍo,;; !=Cm couc11r30 o;. profc~ orcs formados 11cla E '.>· 
col:-i Xonn:-il no rq;.irncn 4}c scpnrni:iío ,!e cursos, consíl.­
g:n1do un lei n.0 88. o:, quais podcr:ío Cicolhcr as cadciraa 
qup preferirem e se acharem Yagas qnanUo t::i.irc111 ila 
Escol.1 Xormal , ~i na clas~ificíl.çâo final ti\'crcm alcançado 
.:, f!Ot;'J. ,lc mcrccirm:.•1110. Nc11lm111 ci<l,:1tJão 1 •ru.:dqucr· que 
.:C'jn o st· u titulo cientifico, poderá ser pl'Ovido cm escola 
prelimi nar, si n:io tl,-cr a hahilitaç5.o fe~al pol· escola nor­
mul do Estado ou f: i nfio for aprovado cw concurso, na 
fonu :i. dc,:1 tc rcg,1l,m1cnto. 

O vr~i,lcutc do &t.ulo determinnrá ao diretor p:cl':\l 
n <'JJOca da ahcr turn clo1= con cursos para pro\'imcnto cb! 
csrol:. i;. prclímfoarc...~, contan to que elc.;i tenham lugar com 
intcn·alo de unr mcs a contar das nomeações do ul timo 
concur.~o. No in terva lo cutrc os coneur~o:, se rá fci lo o 
prO\• imcnto p ro,<i:orjo das cscolns que ficnrcm l'agas, mc­
c1i:mtc c~a.mc do c.ondida to p cr,rnlc ns comi=sõc.s examina­
doras de q LlC tra ia o presente rcgulou1cnto. Logo que ne 
terminar o concu~o ela:, .cecolns prcliminarc~, o Conselho 
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EUpcrior pnblicaril n li~líl dn:s cntkirn:; que C3li\"Crcm nM 
condiçóes 1lc serem pro\·itlos provit:ori:nncnlc, ;i lcnilcn,Jo :, 
capncirhi <le <ln ~crha ck ; tinnd:t ., cs;c fim. O diretor geral , 
logo qu r ccel1er 3 ordem pnr.i :\ ahcr tur:t elo concuri;o o 
participará ao Conselho supC"rior, so1ici1nndo o pro:;ram;i 
que a cate incumbe ori;aniznr para hn!"C do roncurso. Re­
cebido o pt:oi;ram:1, o diretor gcr.il o íari1 puhli cnr no 
Diario Ojicinl durante trinta cl ia~, ncompanh,nlo tl c- ed ital 
r.h;un:indo concorrcutcs às c ;; colae ,·a p:a~, e da lista ele 1.1is 
escolas. 

Não podem inscre,·cr•!'C como cantlhl ::uos: J.0 o.; m~· 
norcs de 18 nnos; 2.0 O:i que eoírcnm ,lc molc :11 ti:c conta• 
:;iosn ou repugnan te, hcnt como os que t i\'f.'rcru clcfoilo 
fi~ico que 0 9 inhahílitc para o ncrcicio do 111.t~Í!i lcrio pu­
hJico; 3.0 os q ue ti,·crcm sido puni iln!" ~om a cxpul""iío ila 
escola norrnnl; 4 -º os que th·crcm sitio cou<lcnados à pcn.1 
ele pcnb. de cmlcira; 5.0 os que hom·crcm Pi11o conilcna. 
<los por sc11tcnça p n5sa da <"m jul::::.ido cm prorcs: o por 
crime ofcnai,·o à moral ou ;13 lci.s ,l:i Ticpuhlic.i. -P,u-n: 
scrcin .iilwititlo.5 à inscr ição dos c:in1li1l a1os 11c\·C ráo pro· 
v.ir: a ) i clacle completa ele )9 anos; h) mo.-:.ilidacl<'; d 
ter eido ,·acin ;-u]o ou .ifctatlo de , •:uiola ; d) 1cr c,scrcicio 
o mag;s1crio dunnte cinco .inos pelo menos ~ e} ter si,lo 
so lnnc tido , p crunte esco la norma l 1lo Es laclo. i1 prot•a 
lcorica sohre as inn:tcri;J.F; eonslituli,·as clr. hahili 1aç:io pa ra 
professo r preliminar , nssim como à T'ro,·a pratica na TC· 

~cnein ele to da.a as clas~C6 de e~coh-modelo e apTO\'':ulo 
nc3sc cx:un c. Os c:mdid::,los 1liplo111ail06 por ~ cola nor ­
mal do E stado íicaru h!cn to s d a3 provas dos r eq uiflitos 
mcncionn,los 1lo clisposith•o :rntccc dcntc. incum11imlo-lh c.e 
imicamcnte a cxihiçúo do dip1oma que lhCd h ou\!'er si tlo 
conferido. ou puhliea-form:i dele. Os cantl idatos não cli­
plomarlo:; deYcrão exibir pro'"·a9 rcfot i\"a,; nos rcrpiisi los 
dos nrtlgos 76. 77, mediante : ccrtid iío de itlaclc ou do­
cmucnlo equi,·~knlc ; folh a cÕrridn e alc~l:ulo do j uiz ilc 
pnz ,l n tC6i1lcncia do catul iclnto nOõ nl timos trcs anos; 
atC6tmio m edico; ntcstado do in!pctor ,1o di strito escol.ir 
n que pertencer o cunditlnto sobre o quinquenio de pra~ 
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lica do magi5lerio pa rticnfar ou ccniclão do Tesouro rlo 
Es tado, abonando cssn pratica no mac:i~tcrio publ ico; cer­
tidão passada pela secre ta ria de qualq_uer c.tcola normal do 
&tado. 

A inseri~ão serã rccp1erida 11cJo cnnd idnto, c0111 espe• 
c ifi eaç;io tla e~cola que 1•rctcm lcr, ao !lircLor geral, que o 
ndrnitirá ou rccu,;ar,í , conforme cs.ti,·cr on não na:S con­
diçÕr,;c', 1cgnis. Si ,Jcpoi!! tlc .1dmititlo :1J~,um eoncurrcu fc 
à imcrição, o diretor ti\'cr couh cei rncn to de que cln é 
ofcu:.iva noi, artigos 76 e 77 tlc\·crá mand.,r elimina-lo. 
T :n1lo ela rccns11 como tla climinn1.::'io da inscrição ccaa l1 c :\o 
conconcolc o direito de recuso pa1·a o prcsitlcn lc do Es­
taJo. O -rccur?o de 11uc trata o dis.positi,·o antccc,lcntc 
il'Cl"á intcrpo.;. to dcnlrc (l c Lre:; di:i::, co n iarlo:-- Ja 1fota elll 

•pie for p uhlic:ul a a li stn dos concorrentes p<'lri iinprcma. 
Finclo o prazo da imcrição e vcrific:mdo,sc que, para 
qualquer escola cm concn n:o, imctc'"cu-~c apenas um c:m­
üidato di plomado por cscofa normal do E~ tado: {icará )i re· 

judic,11]0 o m0=mo cooc1m=o. dcn•udo o 01,ositor in:iC'1·i to 
ser p ropo!'to pnra o tO':pccti\"o provirucnto: 1.° qu :i.ntlo se 
der a lnscriç:ío de tlois ou u1 ni;; T":mJidatos diplomados ou 
não, pn ra a mcsi:u:1 escola, terá lugar o concur~o; 2.0 11u::m­
,]o !.e der a ioêcriçiio de um só enndl<lato não diplomado 
como opo! itor a qunlquer c-:;;cola, terá igualmente lugnr o 
exame de concurso. 

Euccrrnd~ n5 in.sc.riçÕc9 o tlircitor geral comunica-lo-ó. 
no Conselho superior, para que eetc proponh a no go,·crno 
a n ome:içiio da comi!êSiio cx.·lln inn tlora, que eompor-!:e-á do 
dit·ctor geral, como pccsiil cntc~ ilc uu, rcpr.cscotante tio 
~O\'Crno e de trcs cx:mlinador c..s por cs lc unmcad~. For. 
nrn<la a eomi!!são C.'l.:amina,lorn, o dire tor g.cra l ~olicitu::í 
do go,~crno o 1lC6i~açâo do dia, Jup r e l1orn 1 cm que 
ilcY.1in !!Cr fcit05 03 e.xamc.s p.ir.i 11ro,·a de cnpncidnde pro, 
íissioonl, e, logo que receber a re5pcct i,·a orilcm, a t rnns­
mitirá nO.i outros membros da. colUissiio mnnd:mdo-a. pu­
l1lic:ir pcln imprcne,1, com antcce<lcucia pelo menos de 2•1 
h oros, acom pa nhada da rcl nç.'io doe cantlid;i. tos íuscrítoo, 
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com·ülnndo-os n comp:ncccrcm, ~c~nilo !Ua d i!trilmição, 
que scrií fc it:1 11:1 ordem .tifo!Jcticn das. CDcolns cm con­
curso. Os exames .scr5o <li\·i<liclos cm duns se rice, il c pro\'a 
esc rita e 1lc prova or:l}, tlc\·c ndo os C'xnmin:ulorcs oferecer 
no 1lirctor :;crnl , no tlin anlccctlcnlc ao marc,ulo pnro co­
meço <las pro\·:1~, t1ua~ o:cric:t (li~tinta6 de pontns sohrc 11:,; 
m:-itcr i:ls q ue lhe,; ti \'c rcm sido inc-nmhilla:::. c-om os qunis 
nt and..ir:i o ,lirc- tor or;!auiza r nn rcspccli\"ll rcp:i r tit;fío i1a 
competente~ urnns. 

No 11i:1 npra1:ado, rcunid:.i n cmni.E'sáo examinadora., .:"t 

hor:a e 110 ln;:::nr clc.sif!ria1lo;., p rocctlcrit o prcaidrntc 110 nto 
i'1 d1amadn tios r.ouc-or1·C'1JU""9 na ordem da Tclaç5o ptihlt­
c-:ula, ,,tê conq1orc111 a p rimeira tur111 a de prova C'tc-rita. 
A JITO\":l c.scrita poderá ecr íci.1.1 cni comu111 pelai c:mdi­
dn tos ilc todas as c.scolas c m concurêoS. Complc.1a a tur111 :i. 
de pro,·a eccrit., e rt' ti rn<l.1.s da 1;-,11.i as pc~so;is cxlranl1:ls 
.io c.xam c9 o cont'orrt'ntc, que prime-iro houver 6iclo ch:t­
mndo, cx lrnir:í eh ur nt1, or~.iniz:idn p:tra a se rie de 11ro\·~1 
escr it a, uma ccdub, a qunl imli rarii o ponto sol,rc que 
vcr.inrá n prova de toda .1. lurma. E ~n pro,·a scr:i pro­
duzida no intcrv-alo ímp i-oro,;,wcl de cluas l1orns, cm pnpcl 
pnra c~sc fim rul,ril'ado pelo prc~l dcn tc elo ato. Concluillo 
e, tempo, o mesmo prCóitlc nlc rcccherá ns pt0\·,1s no cs t.1 110 
c1n que csth·crc111. n:> qnnis llc ,·cr5o se r <l atada;; e nssina · 
1Ja3 pelos concorren tes; e , fazcnJo,os rcti rnr da safa, pr::i­
ccdcrá com o;;; clcmaió ,ucml,ros da comio:sáo à aprcci .1,;áo 
do mcrito tlc tnis pro\·as. Será ~ ln dcdat- ada t.·111 notas 
nelas lnnçadns pclo.'i n1cmhro.s da comis~ão, com rci:cn·a 
do juizo sol1rc a cnl igr.1{ i;i, parn quando proccducm ;io 
ju1gm11c1110 do exame. No din imedia to e nos o u\rO:S tlia s, 
611cc..-siva01c111c, 1criio }11::;:ir Jo n1et,t1110 as p ro\·ns c-scri­
l n3 da! demais tu rmas de conconcntcs, a té cxgo taN!C a 
li .s l :1 tias inscrições. Tcnui nada a snie de pr0\'.1 escrita, 
procederá a eomis.:iío no~ cxnmcs dn serie de pro,·n ora.l , 
ecudo cha mados 05 opo~itoc-cs ..i c:idn escol~ 11 :i tncsma 
ordem d;1 li~tn puh]iendn. 
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Niio scr;í :u1m it iJ o 1 p ro,·a oral o concorrente q ae: 
n) deixar de exibir prova cet:ri ta; h ) e~ihi-b fóra do 
prazo maximo pnrn i:!.!O m :tr c::uJo; e) ob tiver n claEaiCica­
ç.âo de nula. Serâ 1lcclarada nula a prm·a do coucorrcnte: 
1.0 que a escrever i;ohre ponto d iverso do so r lcndo; 2.0 

11ue for surpreendido n _copia r: l iv ro, uota ou qualquer 
cscrü o, ou a rccchcr suhsiil io ll c oul ra pCSi0,1. .Aos con. 
corrcn lcs n5o e licito fozc r qunlqt1 cr nlc~ni;:ão, uiudn me,;. 
1110 de 111 olc1Hia~ tcndeu lc a jus ti ficar o !'CU 11ão co mpnrc ­
cimcn lo .~ cL:uuada p ar,"1 q ualquer das 1,ro,·,1s ou i1 exc­
cm;iio clclas dcpoi.-. 1le rh am:vlo~, importnmlo tais fa los un 
perda 1lo di rcilO a•lqnirido pela inscrição. A saln dc.s li­
u:ula 010; <'Xanws nos d ias de prov.i or.nl se rá frnuca a 
to ,l:l5 =t1o 1i(',.3oas que qu~crem ai:ei!tir ,10 nto. 

D a urna, 01-~rm izada. para ::i. serie de pro\'a oral, ~:t­
t rni rá o J>ti mciro concor ren te cli am:ulo: 11lll:t r cdulrr, cnjo 
nume ro indicar;i os pontos .s obre que dcH~l';i nrg11ir 05 dt.'­
ma i~ opoeito rcg scndo-lhC'"d conccditlo Lo C3 JHIÇO de mei::i. 
lior.1 para refleti r : 1.º si o nun ,cro llc OJlO! i torcs :t mc5m n 
t"l:õl'O b for tnl, que a prova ora l J c todM po~a ~Cr con­
dnidn uum só di n. os mcsmOi, pontos !'Ctdr~o p ara nrgu i· 
ç."io po ,· p[lr lc ,1c todoa; n o cnso contra r io. scní e.xtraida 
n::i. urna, pelo 11t"imeiro ,1 uc li\'er tlc ::i.rguir no segundo 
dia1 11 oi·:1 cctl u1n p:iro indic:1 1_:ão rios pontos. e .'l!'sim sue~ 
Ei\-·am('11tc; 2.0 a aq;niç;io .sol1rc cada matcria 1lura rá dez 
m inu toa no m aximo, podendo a m c-,;.;1 cxmninat1ora foz.:::r 
.tos coucorrcnt~s as JlC['gu n la:-1 que juJ~ar nccc:~n r ias ao 
seu CSl'farccimcn lo, O pr ocC!-SO marcado p nra a pro\·a o ra l 
110 d isposi tivo antccc11cntc será ob~cn·;ulo1 quer concor­
ra m à m~mn escola sómente O}looil ores tlip1om.:aJos, qncr 
c!>tc~ c m coucorrcncin com can tlii1a los mia diplomados~ 
quer sóm en te não tl iplomatlos. 

Em relação :1 pro,•a oral tlo~ c:111 d i<l ntoa n ão tlip1pm:i· 
dos qnc se hou\.""crcm insc rjto sing:ulnrmc11lc pnra cadn e~­
cola ser5o obscn·ad:'l..-; as seguin te,.;. regra..;: 1.0

) ns turmas 
não excederão de cinco concorrente~; 2?) Cei ta a chama­
dn, 06 concorrcnl e:a, <'a du um por !:U3 ,·cz, tir::i.riío tla urna 
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os r~pccli\'os ponlo.;1 eonccdcndo-sc ao primeiro o e!.paço 
Oc m eia hora 1nm1 reflet ir sobre os que a ,;orl e lhe dcsig· 
nnr; 3.n} concluido o tempo d n rcílc..xão do primeiro con­
corren te, sc rf1 chamado o êCgttntlo, que, tirando os po1110s 
6obrc que vcrêarã sua provo, l t>r,Í. para refleti r o tempo 
que du rnr o exame 1l0 primeiro, e M3i m succ~sh•:iwcntc; 
4.n) o exame or:i.l de c:ufo concorrente dc\·crá tl urnr pelo 
me nos dez 111i nuto5 t-ohrc fad:i m:1tc-ria do eoncur.,:o, 
etrgu iu <lo-os 09 c-xam in.idorcj e podrndo o~ cl l'mnis mcm· 
h ros 1b m Cl5n fazer as pcrg,11111.is 11uc julgarem nccc.Mnrias 
ao seu ~chrec-iuu.•u to. 

Co11cl ui1l:i,; ns pto\':t,;; orais cm cada J ia , rctirando~c 
os concorrentes e m :i is pr::soas prc~cnt ec , 1crá lu i;:ir o jul­
gamento pré\'io !lo;; exames doa c,m<l idntos n,io tl iplomn­
dm, 1ruc com oposil orC'<i diplomildos c.·ouforrcm para n 
m csmn CEco1a, sendo oh i-C'n·.:11b~ aii !'=('~U iJHC'~ reg ra:;: }.ª) 
O.!I lllCmhro, da r mui~río, nprcc iada~ ;1;. dn n! í' Crics <le pro­
vns exil, i t1n!". pelos não d ip lomaf1 09, tlN·idit·;io por maioria 
de , ·atos, cm , ·ot:-u;:ío no111irrnl, 5ob r c o T('~nlt a1 l0 que ca<l.r 
um tl c,·c oh tcr; 2.n) r.,::15c rc.5u.J t:lllo ~cr:J rl:i ss iíicm1o c m 
trc,s graus : de :i pto\'ação pl<'na~ ,bd:t a umrn imiJadc de 
,·o to;,, a Im·o r ; de 1:cp1·0,·açüo, nn m;1ioria de \'otos conlra 
o concorrcnt c5'. Julg:adoe os <'Xnmcs doe: não tl i plomatlo:;, 
proceder-se-á à d il%i[ icaçiio defini tiva do:1 hah ilito<lo~ 
junt :uocntc com :1. tl o;: opo,:,i:tor~ <liplom:uÍo~, por on1cm 
numcrirn. de mcr<'cimcnto. )fo hipotcse de concorrcrrm 
apena;i tl iploniric1os (10l' eecob norm:ll Jo Estaclo , :i corni i• 
s5o limi tar-sc-it l1 <'bs~ificnç.io c]clcs, conforme o juizo que 
tiver 11ronunciado a rc!'=pcito das pro\'n~ C'x iliida~. No c:iso 
de concorrerem apenas não c1iplomn!los, n clas!lificnç5o 
scrã feita pelo g:r [LU de .ipro,·:u;iio oht iclo <lc aco r clo com o 
artigo 97 § 2.0 • Qu:imlo 5c tr:itar de um só crmdiilato rulo 
diplomado, 1,nslar:i a snn :-i pro,·:u;iío para il prop05ta tle 
nomcnçiío. 

DOó result ados !los exam e&, cm 11cgui dn :10 julgamcnt~ 
de cada di a7 se rá fanada, por uw cm prc~a<lo <ln Tcpart1• 
çiio dn lnslruçüo Publica, uma ata circun;;tu uciad;1 do que 
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ndc.;. h om·cr ocorridoi a qual será rnbrictu]a por 1odos os 
mcm1Jro:,; <la mesa csnmiuadora. Concluido o concur.eo, 
o d iretor geral remeterá .io presidente do E ::1ado cópia 
<l as r csp c<'l ivns ntas, acom11:mha cfa do proccc;so <ln.s inscri-
1;óc!11 e fot:i~ c ru b rC\'C rclato rio, cx posiç,io daa dnssifica­
çõrs fci tns e de seu jtllzo a .i-capci to de c::ul:i u ma delas. 
O Consdho supc:-i·ior sempre que til·c r de propor ao go· 
,·crno .:1 nomC'açilo de com~Úl'!= pa ra cxninc de coucur~o, 
tra1 :rntlo-sc de c~colas ilo i;cxo fe minino ou m i.x las, indi­
rnrá tam hcm u m n c:<.:nn in:i<lorn d e prcnclus do m csúcns, a 
C]Unl m:n1i íeH,1r:i. anlcs d :l cla~sificaç:5o 1.b.c, concorrcntc<i, 
F-CU jn i1..0 a rc:-peito d:is l1a lillitm;õc3~ dí'bi'. O concon-cn rc, 
no tm:d iy;t a o u u:lo, qnr, ,1]l<'s;u de rlas~iíic.1110 ou :ipro­
~·:i do. dcixnr de sei- 11 ozuc:11:lo, não fi ca. }rnhilitado n reger 
rru:d q ner onti-.1 <-:ukim ecm novo concur<io. 

Para o:;. c:rnmcs a CJllC ec refere o nrt. 7.i, os camlidn­
lo~ ~ rcqu crc-rfLo ;io Te.spec th·o inêp ctor do distrito e cm 
t- ua fo 1t.i ao prcsid cn!e tfa mnnieip;ilidntlc de ncordo cnn1 
os ar t ... -10 ~ 13 e •15 : l.º} esse.e C:(:JmCl6 ,:crcn:ío ~obre ::i~ 

111,1fc ri.'.l5 do pro~nuu.i rfas eecolíl5 pro\·i..:orins. e, d,ub. 11 

ap ro,·ai;:io, o inspetor ou prooidcntc fo .á .1 no meaçiio on 
cscollw, quantlo se lrn lar de m ais 1k 11m c.in<l idoto, eujci­
lando o nto :l apro,·aç:'io ,lo Comclho ~,npcrior; 2.º) por 
:iu.i ,·cz o Cau!.dho ie:upcrior, nprc~iantla :is provas cxibi-
1las, n rC'!:llla ri,lnch• da :t io comtnnl e (lo lermo tlc c."t:imr.s 
e na info~ n :i.çó{',1

1 
qnc l h e forem dntl::ts pelo in.spelor, dnrâ 

ou nc;;.arf1 :.1 :ipro,·ação suhmctcndo lo !! ell alo :i :ipro\·aç:io 
do g:ovcruo; 3.º) !'Ó cle1mfa de a pt<l\·ada ., nomeação pelo 
;:_o\'Crno potlcr.:í o noinc:ulo exercer :t!'. funções <lc p ro-­
fossar prO\')sorio, extraindo prev iamente o rc.:,pceli\'o ti­
tulo dn secretaria da lmtru~ão P nhlicn. 

Da uo meação e pos.w dos professores preliminares. 
Remoções e prrmutas - A ·..-i:;tn do r esultado do concur:; ot 
o ptcsidcn1c <lo Estado nomc ::i. rll os coucorrented para pre­
encherem as escolas prelimiunrCõ: Jan<lo prcfcrcncia, c:n 
igunl<la<lc ele d a$Siíicnç:io ; a) aO:l pro í~sorcs de c.seol as 
prc1 iminnres c ru concorrcucfo com opositores n iío 1liplo~ 
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maclos; L) aos adjunto:5: de cs-colas prc1iminarcs, que th·e­
rcrn dois anos <le cxcrcicio cm coucorrcncia com, candi­
datos niío d ipl omados. A nomeação caducar{, s i dentro 
do pra7.o iu1pro rogavcl 1lc ,qu inze dias, couladoã da dat:i 
da puh lieação do J cs11acho dela~ o p rofeSoO r ncnnc;i,do 
deixar de requere r :10 dir etor ;!Cr;1l :1 tlc;a igna~:ío tl:H1ud,, 
cm que deva assumir o tetiJlCClivo cxcrc icio. 

Ütl t itulas de nomcnçiío ilenrõo se r :iprescnlados: l.º 
antes do inicio do e:'\'.ereicio: ai no di re tor ~t'rnl, p ara 
dcterminnr o comprornie~m lega], bem comQ o cninpri­
mcnto e registro dc1C'6; 11) no in~etor de di~trito pa r:i 
visa-lo.:1 e pto\-·idcnc iar sobre n a hcrtu rn tia.:; cH·of:t::. t·Otn· 
p ctentes no t:ie e purtic ipac;;:io ao 11i.rctor ge ral. 2.0 lof!:o 1lt•. 
pois do inicio do exe rcício: a) à camarn municipal inh•-' 
t05s.'.J:da para os de\'irfo3 :is..cn l:i.mcnt05 na C'dl;i tisl ic<t; h) 
ao Tesouro do Esla<lo purn a\'crhaçõcs. asscnlnmcn tos ~ 
rcgis1ros, devcmlo ele ter como h rise t1 a p~e a dcclnrn­
çiio do começo de cada cxctc-iL·io. 0;; pro fcssorcs auscu­
tCt'f da Capital poderiio lonwr o com1iro ru i6~0 legal por 
p roco rudorcs legilimamcn te conslituid0:1. f.;..Ihcs facultado 
removerem-se, ainda mesmo por permul:i, dt· umas p:t T,1 
ou1ro5 eseolae, no concu ri:o siwultauco 1la!1 rc~u i11l('3 con­
dições: 1.0) l(Ui1Ht1o c.:,tcjam cm cfc1h·o cxtrricio : 2.:'l 
com a tc3taào de annc-nciu do;:; rc.;pcc1h·os inspetores de 
distrito ; 3.:i) qu:irnlo as Ct!colas pre1emfüfo.s, n~ ca.sos ,lc 
rc:noção simp1es, j.i tcchan1 sido sul,melí1las :lCl concnrm 
legal €Cm concorrenci:i; 4._:1.) qmnulo, 1103 cusos de pcr­
ruu l n, os pcrmul:mtC'd w11h:m1 ;:;u:ús liJulos de },;,b íJil ;J· 
çâo, 1.d to é, !l i tiverem sido lt,::iliH itndos p,tra o magislcrio 
pc1o mesmo procceso kg:.il. Est:i. 1il timn eondic;ão não se 
refere aos profc,..;;ores, q ue rcgt'ndo escol.ia sit11 ndas 110 

perime tro de nntn m esma citl;:ulc ou Yila. <( rt eiram pcr­
mula- ln!I entre si; nas tucsmas conil içócs e.st:ío as c:ulcir:i3 
si tuatlna nos 1,:iirros de wn 11icsmo umnicfpio pa ra u 1>er­
muta entre ei. Os professores 11uc obth·erc111 1·cmoi;ãn 
simples on por permuta J,c\·criío cx trnir seus 1it ul0:. d.i 
Secrc tnrjn <lo Interior e reque rer ~o di rctCH' :;era], tlcntro 
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de oito <li:is con t:ulos da publicação 1)0 <lc6pncho que con­
ccclcr t ais temocõcs, 11rnzo 11am entrarem no cxcrcicio das 
no,as cscob.!', !icmu.lo h:1l1ilitnclo, a tomar po:>Ec dcla..-'I só-­
mente depois que !\atisíi zcrcm a!! for111a1i1lailcs dcterntina­
da s nos *§ 1.0 e 2.1

\ 110 .1 rt. 109. Só a 11ossc da c:u1 cira 
ha bili1a o proí~ or nome-ado ou removido :io direito de 
r (';!C•la , t1cn-ndo cnt<.'nclc-r-r:c tior po.,;sc a pratica de todos 
os aios a qnc se rdcrc o nrl. 109. iuclu;:kc :i c ntr:1tla cm 
cxcrcicio. O proÍC!',.:=Or que sl."'m posse começar a reger 
CE:cofo ou 1p1c cont ino:n n rcgcuci.:i 11:1quel:i de que ti\·cr 
(.ido r cmo\·Ldo. ninJ:i. rnc.-1110 por permuta, oito tlias depois 
da pnhJi<':içilo 1lo despacho Jc rc111oç,ío. fie:1r,í ~n jcito M 
11en:u; :11Jmini(.trativ:is tleel:ir,111:is 110 Cndi~o tl iscipl iu:u, 
.lkm th rc!lpOll!laliili<l:Hlr c-riminal qu r HO!l ear;o;, con11 er. 
O 11rofo~!ó"Or inlcrino t1c o,,-cob pco,·isori:i. para tomar p0:;:;c 
d:1 rnc:.mn. J cvcrá cumprir o que ,ll·tcrmin,:1; o :irt. 109, § 
1.0 , letra h; e depois ele iuil."'i:ido o <'~l."'rciei.o, :i prescri. 
çáo ,lo § 2. 0 cJrssc :utigo. Ao,; profoa;;orcs pto\'ie:orios fica 
rt'i'-lrit:i a Í:l <"ulflatlc ck rcmo~iio e pcrnmt :i ii.; l."'scola3 per· 
lenccnh':> no mr~1110 rnunicipío pa ra q11c forem 110111cado.!!. 

Da. TC_!;l'11cia elas Pscolas de fllsino prl'liminur e "L'C'nci• 
mcntos do.~ reSJJC'Clit·o!l projl."'s.sorcs - ,\ r-C~<"IICÍ.'.1 c.la:1 t..-seo­
lns prcliminnrc.~ rompcll."': ] .<l) ao11 :itu:ti~ profc~so rcs nor­
nialislns.; 2. 0 ) nos tl iplonrn.Jos corn J1.11ilit,1ç.io pac:i •) 
cn~ino <lo cnr-so prl."'}imiu:ir por c~cola uorm:i.1 ou ll o Es. 
tado; 3.0

) :ias uão tliplom:i tloo. 1in11i litnd0o cm coucur:10, 
de acordo rom os art:;:. 97 e ~cg1 iint c-i;, nrl. 36, § unico da 
foi n.0 88. Ô3 tli plomac..los com ha h il i1ai;:iin pnra o ensino 
do eurs-o complcmcnlnr poclC'r-.io igualmente exercer o m.'.l· 
gi~tcrio na., escolas prclimin an·.s, !li .155im o preferirem, 
!ó"ari~fcitas a~ cond ii;õcs lc1:ai~. Para n rc:::cncia chs c;;colas 
prod~orias êcr5o nomeados proÍC:!~orc;; interipos nos ter. 
1110.; do :i rti ç:o 106. Tais professore,:; deixndo ae rcspecti­
Yrt:i csco11':., foto que ~e nprcse 111 are111, rcqircrcnclo.as, pro. 
fc.;sorcs JiplomnJo.'J, p:i~;::indo ::1 ocupar o cargo de :idjunto 
ela mesmn e~col:i, si n frcquencia for superior a 30 alunai; 
ou de outr., que esteja H:'lõ con11içóe!> ele ter um profCi>6or 
e um ndjn uto. Par,1 reger C"ailtt curso noturno i::crá clm-

13 
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modo uru do.s profc..sotcs prcl imin;1r~ do lug:ar1 D. cw:,lh:i. 
do goYcrno. A regendo da.s c-:icoJas n1 i:.:tas compete cx:cln-
6iv:imcntc a profeesorns . As escolas .imhul:in tc:.>. ecnío re­
gidas JlOr prnfoasorc~, i:.ó podendo il-Cr ()cc-1,n~ul:u mixtas 
pelo go\-·crno~ quando o~ pontos por cbs "hl' .:z u:;iilos forem 
sec-vi<lo,; por ,•ta.forre:,~ competindo 11C.itc c:1co a 6Ua rc­
.i:;encin a profe:-sorns. 

A escol:i preliminar qt1c conta r 111:::iis de 30 nlnnos !;cr:'1 
rcgidn p or um profcs9or e um ntlj1111to. 1.º pata o cxcr­
eicio do lugar de adjunto <>~i~c-se do cantlidato ,ruc t<'nha 
feito o cur;;o completo tht,, csco{aii complcmrn tar<'!- . 2.º 
p::au os 1ug3rcs de adjuntos <los <'fcol.i s prcll mi mtrrs pode­
rifo ser tamhcm :-ipro,'citndo,i. o~ que se h:i. l•ilitarrm pnr::i n 
m agistctfo no rcgitncn úo rc~ubmcn to de 18 tlc :i J,rjl t?c 
1869 ou do de 22 de ng;osto Uc 1887 e OI\ prnídcorcs pro­
visorio!! cuja cnde irn for oc-npada por profot;~orcs prc1i-
1nfnarc3. 3.0 enquanto mio hou,·cr pca!o.t J h al1ilit.1do 11o r 
c.;;cobs comp1cmcnt:i.rcs e na folt :1 tlo5 c~v ccifiro1lo~ no ~ 
2.0, os lugatce llc adj1u1tos : eriio precnchido~ por nom{"n• 
ção do go,·emo, nietlinntc exame <lc to<lns as m,1lcri:i; do 
cu reo prcfüoinar, feito pelo carnli1lnto pcrnntc o in;;pctor 
de distrito e o profeiso r "da csco1a u. que ck se 1fo3tinar. 
Os adjunlos dns C!!col:ls p reJimiuare.;, no caso de tl imi· 
nu ic;.iío do numero de alunos na3 cecolas rm que se ,:u·h a· 
rcm, pa:sarão a scn·i1· <'m 011tra5 UM con11içõe3 1cgai~. No~ 
impctlilucntos por licença do;; profoso:ores que tiHrcnJ 
:u)jnntos e na vm:nnci:i rlc c.srolae. nr~sll::I co1uliçl,cs. couti­
nuarão cflas soh " rc~cncin tlo:1 :uljtrnto:1, até rc.;,lóar o irn· 
pedimcnto ou cfar.:;c no ~·o pro,·imcnto. 

Os ,·cncin1cnto.s doe profc.,:1orcs tlo cu r,:O preliminar 
i5ct õ.o os i;cgu intc~ contamlo-!!c doi s lcr-:;os como ~rntiíica­
çiio: 1nofcssor c:1 de cecofo.s ptcliminare:!, 3:600$000; pro­
Í~!!orcs de cscolns i11tennc dia :!, 2:•100$000 ; a djuntos tlc 
C:!'colan preliminares, 2:•100S000; profct-so rc;; interinos ile 
escolas provhoría~, 1 :800$000; ~ra.tifienção :i.d iciona1 aos 
vrofcs:!orc;; amlmfonlcs, l :800$000; gra tific.rç.io ,1dieioniil 
aOà profcae:;or~ J0:5 eureo3 notu:r:no~, l :200$000. No ca>:o 
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de suhstitniç:ão os adjuntos tcr:io os mesmos ,·cncimcntos 
do profcs5orcs por ele.e sul1 stiluidos; o,s dcmaí::a. substitutos 
11crrcl,cdo nn razão de 1 :200$000 :muai!!. Os ycncimcn. 
tos dos proícst0rei1 preliminares e dai csco1ns intcrmcclias 
o!'crão aumcnt:uloe <le aco rclo com as SC:,!1J intcs disposições: 
].'i) os prof~orcs nomeados .untes da lei n.0 81, <lc 6 de 
ahril de 1887, que co11111lctmcm 30 an~ de cxcrcicio no 
magiste.rio e nrlc quizcrcm eonrinnar, 11 crrclicr,io mais nm 
terço dos ,·encimcnlo~, :i. titulo de gr.i tilicttção adiciona); 
2.:'1) o.~ nomearlo:i no rc:,!ÍmC'n dn lei u.0 81, de 6 de nl,ril 
ilc- 1887, qnc con1plctnrcm 25 anos ,l c !õerviço no 01~1gis. 
tNio. C'om zelo. proficicncin e moralidade, pcrccl1cr5.o 
m:.i..: 2 00S000 ~munis de :,(.tntificaç::\O; 3.'-} 0 3 uome:atlos c.le 
:l('ortlo rom o pr<"i'cnlc rcftU lumcnlo pctccl1cr:fo mnii!: a) 
no fim c.lc c.lcz nnos de cxcrdcio, a quarta paTlC c.103 •;cn­
cimcntoi:.; li) no fim de quinze nnos, a tcrc;a parte do~ 
, ·cncimcntos: e) no fim de vinle e cinco ano::, a mc1a<lc 
1}0,- '\'Cncimcnto:1. O tempo para a mcJ11oria <los ·venci. 
m<'11l o,;, n que sr refere o artigo antcccc.lcnlc nas 1ctr.is o, 
b. e, cotn('çad a coutnr-cc el e 8 de .-:ctcmhro de 1892. O 
JH1g: tnu c1110 a0:1 1>rOÍc-i.:=orcs <lo eur::o prclimi1rnr será leito 
nH'rualmcutc pelo 'fc~ouro tlo E.c:.tn.Jo 011 11c111s coletarias 
loC":ii~, s i nss im o preferirem, cumprindo,lhc.s n(¼sc caso 
rcqucrN .1. cxpctlic;;io de or1lcm :to dirçtor do mesmo Te­
~ouro. Ü= proÍCi.soros do curso prclimíonr rccel1crão O!! 

seus vcncimcn toe., ec~uutlo .i. tahcla do arl. n.0 124 n co n­
l nr de 8 de Ectcmhro de 1892. 

Dos pro[C'S.Sore.s ,lo cursv preli111 i11ar - Ao3 profc:ãO­
rrs éÓ é pcrmieitlo reger C.!.col:u do ~cxo 111:isculino, ca-
1,cutlo a rcgcncia d:is e.lo ~C..'"CO feminino e mi:xtas às pro­
fc2-sora:,. O principal fon 1lc suas funi;õeo é cdncnr fisic:i, 
moral e intdcctual111entc o~ alunos que se matricularcJU 
uas escolas a ~cu c:ugo, de acordo com o pTOgraru:1 do 
cur5o p re1 imiuar. Os proíc~mrc1:> da.; c;;wl M intcrmcdiag, 
poc.lcndo ol,scn·n:r decdc já o rcfcrh1o pro~anta, uão fic:im, 
cntrct auto, olJTi,gados ao cn s:iuo c.ln s ma tcri:t:; .acrcscid~, 
para cujn8 di.cei plinas niio se: tcnli:un hohili. ta c.lo ofici al· 
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mente. O emprego de profouor prc:l iminar é iuco1upn­
tivel con1 qualquer outro cm1n·ci;o ou c~1 rgo , rewuuetado 
ou niio, e com o cxcrcicio de out ra !. ptOÍl!SÚ(!(:, scndu, 
porem, perm itido cn.!!i no 1rnrlicu1a r. Exceh tnm-sc dc~ta 
r cgrn os cargos de iuspctor ele 1.Hsl rito e de rnc111l1ro (1.:, 
Comclho e;uperior, p ara os qu nis a incomi,nlibilid:idc 11e­
cretadn rc.s.lrin g.c-sc à:1 fnni;ões cumula ti nu1 du ranle o 111 n11-
da to. Ao pro íe.5cor do cun;,o prclim innr que fo r ele ito 
membro do Conselho Super ior cxtcnde-se o direito cou· 
cedido nos in spetores de distrito de ,·olt:i r ao cxcrcicio 
do nrngislccio iodepcndcn!c Jc eoncur.;o. O proícs~or ti o 
coreo prclimin:ir, que accitn r cmprc~o ou ca rr;o, remu­
n erado ou não, ou cnt regar -~e no exercício ,lc qu nlqucr 
profiui5o extranha no magistcrio, ficar.ii .sujeito ti pena 
decre tada no Codigo cfüciplinar. 

Aos profcssor C6 ,lo curso prclimin.n incumbe : 1.º} 
tomar posse dos Ci!eolas p.·ua que hajam sitlo nomen tlos 
ou removidat=, mesmo por perm uta , no prai:o que Jhea de· 
sigo.ar o clirctor gcrnl ; 2.º} tlnr exemplo de pol idês e mo­
ralidade em be u8 a tos, t nnlo nas escolas como forn defo~; 
3.0

) dnr nulos nw pontos que lhes fore m rlc~-i~nada::. cm 
todos 05 dias ateis, preenchendo o tempo nrnrcado paru 
este fim e sendo assiduos no cum pr imento tl c ecus dcn:· 
rc.e; 4.º} p arti.<::ipar ao intendente de instrução ou no r c• 
presentante do executivo mu nicipa l ! Cmprc que cl ci'-'.:lrcm 
de dor aul a, ex.pondo-lhe ~ moth·os das faltas, 11u~ eó­
mentc serão jusliíicad.td até trcs mensais, ficam.lo .suh-n a 
foculclnile de requererem licença :lo diretor geral 0 11 u.o 
S\!cre tado do Inter io r, t-o oíormc a clur:u;iio pro,·afcl .:lc 
~cus 1cgitim0d impedi.mcnlo~; 5.0

) titoeedcr com o mnio• 
c;;crup nlo e cx.ncç:ío TIM atribu ições rclativ:is :ls cab,:a11 
esco la res ou eomo chefe ou como euearre~ndo unico da 
eeeç5o cspecinl dclns; 6.º) runnt c t n as Oêleolns a dc\·i,b 
di1,eiplina, ob 11Ct°''nndo Ti gorosnmcntc o rc~imc nto intt>ruo 
que o Conselho superior ori;an i~nr para r.cu UEO; 7.0) 
cooscn-·nr em lJ0:1 guarda oa mo"·cis, livros e ut cnsilios e 
quaisquer ohjctos dCôtinn<los Ü!l ii nos cr:eola~, não os po-



R:tGUL:\MEl\'TO DO ENSINO (1893} 191 

dcudo _dictr .. fr para outros roistéte~; 8.0
) escriturar ecm 

emendas, rn~u rm1 ou l1orrndnras1 e cm ordem cronologica, 
i:eguntlo a sncc:1:;ão do.s foto~, totlos OE livtos que lhes 
forem fornecid os para 1n:1 Lri cula e ponto do.5 alnnoe, in­
ven lnrio tia!) <'Scob~ e dcstinndo;; a outros nii6tércs; 9.0 ) 

franqu ear os CiScolas às ,·is itas de qua ~ qucr fun cionarios 
da i11:;1rnção publica ou de pcseoas n ela cxtraolrn9- i=:cm 
prcjuizo tlo.s 1r,1lrnlhos <'oecol arcs; 10.0

} r c pt:~cntar ao di­
re tor geral, por iutcrmcdio do~ inspe tores de dist.rito, 
ac-crca ilc dm·i1fa.s que lhes ocorrerem no cxcrcicio de 
~uns fun ções e Eo lic itnr instru':::Ões c,obrc o cumprimento 
tlc tlcnrcs; 11.ºJ cumprir t odaã as ohrigaçõc.:; illlpostas 
por rs tc l'Cgulamcn lo, nssim como ll6 im;t ruçõcs e ordem 
lc:;;iis do Contclho 611pc rio r. do diretor geral e do! im­
pctorcs J c- ,fü,tri to; 12.0 } e.:forç:.1r-sc po r trau!;mit1r a~ 
:-cus d iic>ci pnlo3 noções clarns e exatas das ma tcri:u que 
lrc:- ionarcw 1 11ro\·oc.1n11o o dC\Scm·oh-imcuto grndual Jc 
:Sll.Jã facuhladc3 por meio de liçõc-3 mais cwpidcas do que 
tcorica <1 e pda diYi .::: fio Jclc."S em cla!!Sc..~, conforme o grliu 
ilc in;;trm; ão q11 c receberem; 13.º) fazer parte da comi-:!­
s,io de cxa1J1c:1 n n5 c~cofas, incumbi11Jo-Jhcs o exame gcr.,l 
das mntcrin:; lecioundns, antes de o p articu fo r izarem 03 

<'.xaminadorc!', rcla ti\·awcnte a cnda uma dela:.; 14.º) en­
,,for no diretos: gc rnJ, por intcrmcdio dos i:mpeCorei,: de dia­
tri to, cm 1.0 Uc junho e de novcmhro de C;.l<la ::mo, um 
rcl ntorio eolJte o estado de sua.a escolas e ncliimtarocnto de 
H'U !t 1l isc ipul™', acompanhndo <l c um mapa conforme ruo­
<lclo que proximnru cntc ~crá oronnizatlo; 15.0 ) reger quan­
do «Ic,·idamcntc designados pnrn it.i;o, os cur-=os noturnos 
tlC6tinados Q educação de adultos,; 16.0 ) prc ~la. t o êCD :m~i­
lio its au toridades escola res no scutido da execução das 
dü·posiçõe,s <lCzltC rcgulnmcn to rcla tin1s à obrig.:itoricdaifc 
de ensino, j.í rcaliznnclo confcrcnci:zs publicas, cm que 
~,il icnlctu os bcnc(iciO::I da jnstru c;ilo, já ncomclhondo pnr­
li..cufarmcntc aos rc~ponsavcis pcl.t c:ducação dos m cnore,1 
que 0d enviem à frcquencia das c~colas. As proíc~or:ts 
d u:; c~colas rui.-<tas tlcn:w promO\,·er~ durante os excrcicios 
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escolares, complcla sepa ração entre os alunos e as altina~: 
c:(;crccndo a mais ath·a ,·igilanci;i. p.,ra não dar-se qual­
quer procetlimeu10 tlc.!!r0::3pcitoso de 1uua para oulr:l da~c 
e procurando, com iodo o cuidado, hnhitu:i-los a tratarem­
.se com polidez. 

P ara baec d06 :ucst :u)os de cxcrcicio, devem os J)TO· 
ÍC.%Ore5 do cur~o preliminar oferecer mcmalmcolc uo in­
tendente de in6trução 011 ao rcprc~cntnn1c do cxccu livo 
munici p:ll, os m:::q,a::; do moçimcnlo de !luas C.!:rOl:1.S , con· 
fo rwe o m odelo que fo r organizado, no5 qua is CãlCjatu 
mcnciouadO:l os non1cs dos alunos nelas m alric-ul,1do!I. eon , 
i1cclaração tla Ircq11cncio e da,; faltas pelo.,; dia,;. do m e.:=, 
l>cm corno :1 ida(lc, fi liação e moradia de cada um, <lcnn· 
do especi ficar na e3s,1 das obscn •açócs os di a,:, cm que• 
dcb;:arcm de cfor aula e os motivos dcs!'a~ falt as. Só à vi sl:t 
de6SC't3 wa1uu; (que i;c r:io imcdi alnmcntr. cnYiudo~ ;io ,li­
rctor gcrnl ) poderão os profcs~orc;; olltcr nli-Hmlo;; mr.­
dinntc 06 quais lhes scriio p ago.:; os ,•cnc imcnlos n que tivi-­
r cm di reito n ;i ba::e do cxerci cio ,·crificado. Aos adj un · 
los das escolas prcliminnres incumh c: 1.ª) prc.:; tar to1)a 
a coadjuvação aos rc.;pcctivos professore..-, rcr!c ndo a 5 du~-
6~ que lheã forem confiad as e cxcrccuilo para com estas 
as íunçô Cd de profc~so r; 2.0) seguir o.s mcto 1lo;;. ou pro­
ccs.sos de ensino que lhes íorcm indi cados pelos profe&:,o­
fCE, aos qu.a is pedirão as cxplic.-.çõcs que lhes fo rem nc­
CCS5:l ri ll8 pa ra o bom det::cmpcnho <lc .rnas fuw;õcs; 3.0 1 
nos carns de folras ou im11cdimcnlo5,.por l icença dos rc,;. 
J>cc1i,·os profcseorc!', sulis titui-105-, bem como na hipotc.:c 
de ,~acauci:-t das eecolas, até cc.;sar o impedimento ou dnr­
i;c novo provimento. 

Aos atuais profc~orCd normali::ta~. j á 11ro\·idos de ca­
dcirne. ê facultado matricularenHC cm qualquer cbs Esco· 
las normais primaria,:; do Estado p.:ir.t ~onJplctarcw i;c11s 
estuda:: co m as ma tcrias :icrcsci<l~. A mc:! mn foeul<la dc 
da disposição an tecedente é concedida ao;; pro(c~sorc-s das 
CEcofas intcrmc<lia :,, fica ndo, porem, sujeito, ao concur:m 
de ma tricula. Para o Iiw de ruatricularcm-ic cm C6col., 
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norwal dc,·criio os profef.:orcs ob ter ;iu torização do gover­
no, qnc a potlcrú neg;ir, quando julga.lo com·cnicn tc aos 
in tc rei!scs ilo E ~tado e ,lo cn~ino. O professor auto ri zado 
n mntricubr•sc na E~col ., norm.a l não po1lcrá rcgrc,;c;ar, 
H m li ccuç.t, à rc~cncia da cscoln q nc tiver deixado, sendo 
que :t licença para cs5c rcgrc~so importará na pcrJa do 
1li1cito a<lquiriúo pd" matricufa ucs~c auo lcti\'o. Si a 
alnd ida liccnc;a for obt ida no fim do ;mo lctivo, dcpoü1 
<JIIC o 1,rofc~~Or hnnvcr fei to exame pcrnntc í1 Escola nor­
mal ou 6em d<" no pcrEotlo p:tr.:z C$SC fim dctcnnim1clo, cn• 
tC'ndr.r-sc-ã rcnuuci,ub a Cacul,hidc ,lc iu~crcvcr-sc na m"· 
tric11ln do ano -:cguintc . Os professores ;u]witiclo~ à ma• 
lricuJa na5 Esco1n.; norm.ais rccchcriio, 1l11 r,1ntc o t em po 
de seus <'t'tudo~, a importancia de seus r c~pccti\·m or tlcua­
dos, cxcluiJa !i" n.s ~rati(icac;ócg que a pcn.i:;:., são concedidas 
pro labore. 0:1 profc~sorc~ matriculados 11 as E-.:colas nor­
mai~. que 11c-rclerc01 o :mo ou forem re provados nos c:-:a· 
me! fin nia, ckhu:io ilc ter dire ito ao auxiHo de que t rata 
n dis}IO!ição aulnio r , fi cando ol1ri1Zado;i a rcg rcsaar às l'C!• 
pcclivJs escolas no pr;i zo improroga"·cl de 30 dia~. 

Os atuai<$ profc!-50rc.s normalistas. cm cxcrcicio ou niio 
poilcc."io ohicr Uiplo>na Uc proÍt:i'Eorcs de c.:=cobs co111plc­
u11:nlnrc! , Jogo que perante qualquct c5cola nor1nal do 
EHado foç.im c:-camcs das matcria;i .ic:rc.:=cidas no no,·o pro­
{!'tam111 complctoudo as.iim o cu r,;:o jã feito on !C mostrem, 
por 0111ro meio ele prova, hahilil:ulos uas aludid;i,; ma tc­
rias; l.º) pn.ra esse fi m poderão o;i IJtofessores no rma­
li st.1s atuais fazer perante t.i is e::;colas~ e cm quillqucr 
é11oca do ano lcti,·o. exame vago de c;ula iuua llas rcfcri­
d:u- ,uatcrias, prcv.i1cccutlo os exames que delas hajam 
11on-cnt11ra feito perante os cur,:os superio res da Rcpu· 
hHca; 2.º) no professor normaJi5ra atual que cxihir pe­
ra nte qualque r Jus escolas u ornmis c: crtidõcs ele apro,·n­
çiio cm tais C..'t:.tmC!!, scd por c l., cl:pcdido imcdi:ilarncntc 
o d iploma ele prní~or ,1c cuofa comp]cmcnt., r. 

Os prnfo:!lorcs ,la.a c;;:col:1 .s. prc1imi n.,rcs ou intcr,nc1lias 
não poderão éCt transfcriilos de umas para outr.is c:::co1as 
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acuáo a .s.cu pctli tlo. Q3 11rofcssorca tlas cscol íl:S 11rclimi · 
narcs ou i11 tcrmc<lia5 po1Icm obter liccm;n 1lo g;.o\·crno por 
l a 10 mc~cs, por n1olc.:;tía pro,·atla com atc~ta.Jo m ccl ico 
ou por outro qualquer motivo atcmliYcl. fi can <lo .sujeito.$ 
ao.i sc~ui11 1cs Jcscon to!': 1.0) J c ioda a ~ratificação, fcja 
qual for o moti\·o ila Ji ccuçn; 2.0

·, 1lc mn is a 5.'1 p::i r lc !l o 
ordcnaJo, 11uando li l iccrn;a for Jc 3 n 6 mc;:e1-. por m o­
th·o <lc mo1e:; t ia; 3.0 1 <lc m.1is a metade do orrlcnn<lo 1 

qunnJo, por mol i\'O iclcntico for J c 6 n 9 m CfC5; ,t 0 ) Je 
to<lo o onlcna<lo, qu;mdo, por rnoli\'o idcn líco for t.!c mais 
de 9 lllCEcs; 5.0) ria 4.ª parte Jo orJC'n.:1110, quanJo, 1ior 
outro t1nalquer moli'fo a lc n<l i,·cl. for a lê 3 meses; 6.ºJ ,lf' 
mct.,Jc Jo orJernulo, 11uando na mc~m:l Jli po1c0c nntcce­
dcnte, for Jc 3 a G m e~c~; 7.0

) de totlo o o nl<'nuJo. quan. 
do, cm ca:'O üJcutico. cxcctlcr de 6 me:=~. ::\os cnso:i de 
l iecnç,,, com ,·cccimcu10 ou ~crn de, aos 11roÍNi!Ores in­
cumbe: 1.0

) extrair as t·ompetcnles (I Ort ;ll"ja,1 dentro c1c 
um mcs, n coutar ,Ia <la ta J a con1·~são e :i p te.:"f. n ta-la.~ .,o 
diretor geral pnra 1nanJa-bg cum prir e rq;i.s trar 1-oh pcn.i 
de não p l'o<luzircm efeito nlg:n m ~ 2.ºJ aprr-scnta-lns dentro 
Jo me.ci mo pr,izo, 30$ i nspetores de Jistri to, ~oh a pcu:i <lo 
§ anteccJr-ntc; 3.º) inicia r o tC6pectivo ~o,:;o dentro de 30 
Jins, a co111ar ila chata J o r eepcclivo «Jc.5pacho soh pena 
Je catlucid:ulc (att. l.º dn Jci.1:.J 27 Jc j unho de 1892); 
4 .0 ) apresenta r as 11ortnrins no 'fc~ouro Jo Estatlo para as 
tlc-.·i<las nYc rhaçócs, dent ro Jo m Ciimo pr.azo, ~o h a mesma 
pena (p ortaria de •l Jc i;ctcml1to tlc 1888). 

Nas iwpcllimcntos tcmporarios <los professores das 
c.scolas p relim inares ou intcrmc<l ias serão eles suhsti tuiclo5 
pelos rcspcctirn5 arljuntos e, na falia deste..,;: a) por subs­
titu tos nomc.1Jos p elo,; rcspccth·o!:I impclorcs Jc d is tri to, 
qu :m<lo .:1 duração 1los im pc<limcntos não cxcc<lcr de 30 
Jins; b) por suhst itu tos de nomcni;:io do 1lirctor gl"!r :11, 
so}, propost., (l og m e.swos inspctorc!.', 1JU,1ndo a 1litr:u;áo 
dos impc<l imcn l06 ~xccilc r àquele tem po. Si Jurante a 
.s uhstituiç,ío se iler :1 ,·a~a ila cn<ll' irn, o suh6li luto couti• 
nuaní n reger a cscoln até dcíini ü•oo pro,;mcuto, nos te r-
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mos da lei. Os adj un tos scrYi rão como ~ub~titu los iode. 
pendente rlc no,,os t itu}o5; o,; dcmaii:; sub=tituto;; cx trniriio 
tituJo:3 de ::c1T<:ntuario0 de Iuslruçiio, sujci 10o ao pagamento 
do se lo legal. As nomca~ócq; ele suhs ti lutos ::crão ,;uhmc­
tidns pelo d iretor gcr.t l à .:1provn~5o do g.o,·e rno. Alim de 
11iio 6<' rcm in te rrompidos os trahalhos ~colares, os suh,;li­
lUI0S 1lc que tratn o ar ligo a ntcccrlcn tc entrarão cm c.xcr, 
1.·icio logo que scjaiu uomca dos pclo5 inspetores ele d is­
tri to, 0 11 por cstc.; p ropo~lo$ ao diretor ~C? rnl. 

0 :- profci=-sorc.s das oscolas. Jtrcl iminnrc~ 011 intcru1cdi :.i:1 
IJU:mdo ::-e ncharcm impoS: ibi litados de continuar a scr­
,·i r~ poUcr:lo ohtcr jubilaçiio: a) com o orUenado p ropor­
c-iounl ao tempo de scn ·içu dislri hu iUo por 30 anos, si con­
tarem mais de 12 lic rfcti,·o cxcrcicio. 1•rec11chidos .:mtea 
tl..i p romulg.:i.ção dí! ConHituii;ão do F.~t.:ldo (.1rt, 2.0 d:i l.:i 
n.0 110. de l.º de m:m.:o de 1838 e lei n.0 2-t, de 26 dr 
u1ar~o de 1866); h) com o ordenado 11or inteiro, si con­
ta rem. 30 :mo,; de scr•,it;o5; cl com os n urimcntos propor· 
don.1is no tempo ,lc scn'it;os di~ trj Jiu iclo por 30 ano~, ~i a 
17 dt.: ahril de 187.i, j;i 6C aeh :n ·:,111, de fa to, cm cfclh·o 
cxr rcicio e contarem m;;ii s de "J 2 aoo5 1lc scn ·ic;:os, prccn­
d1idos nntca dn p roni1U irnç:ão cl;;i Constituição llo fü, tatlo; 
tf) com o~ vencimento~ por inteiro, si :i 17 Ue ahril de 
187.J, j á ~e acho,·a 111 <le foto cm cíc ti,·o C'.'<Creicio, e conta.• 
rc ru 30 :m os eomplclos de scr,..i~os Oci;; e J eeretos cit~­
dos). J>,un n jubilação .<:e-cão con tados, na lolalidailc, 03 
scn,ic;:os gera is, quttisquc r qu.c clfü sejam, prc~ ta<los ant eli 
da lei n.0 

] ~ de 29 el e j :111 c iro de 1889. As ;;ru tifi caçõcs 
adicionais <'m (".I SO al;;um scr;ío contad.,s pnrn a juliifoção. 
O tempo que dura r o mandato de inspetor tlc distrito ou 
de memb ro do Con~clho sup erior ~er:í. contodo p3ra a 
jul,ilac;:fio. Scr,í ob5cn-:u1a para ., juhila~õlo t1os prof~so­
rcs o dispo~içiio do arl. 26 d.1 lei n.0 118 .. de 3 Jc outu• 
hro de 1892. 

A alegação tlc ineapocid:u]c íi~ica scrú pro\.·nda pt>r 
meio de fo spcçiío t1o 11 roícsrnr perante ,1 secção compc· 
tente t1o Coll!!clho cupcrio r, CJUC p ara csec fim uomenrá 
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(loia medicos : 1.0
) :\ inc.;m.1 .scc(;âo, ent vi :! l:t do rc5ul1ndll 

do exame, prec;t.1rá sua ioformaçfio ::io pr<':iJ cnlc llo Es­
tai.lo, que conC'cdcrá ou ncgnrá a jul,ibc;:fo, conforme a 
natur~a do ca!:o; 2. 0 ) as despes.is com a inspeção corre­
rão v or conta do impccionatlo. lnJcpcnclcn tc da in.spc­
ção de que tmt:i o artigo auteccdcntc~ poder.'\ ser conce­
dida jubi lac;:iio forç:1J,1 aoõ profc:Eorcs, mcdi:rntc propo~t:i 
do di retor gcr.11, para Iunibmcntar rnns propoi,las cm re­
Jc pro,·a ]he chegar ao couhccimento :i neec:-s idade dcss:1 
w ctli J a, ou,•iilo pre,•iarucntc o inspetor tlo rcspccth·o Jis­
tri to. O tempo de ~crvic;:o p:t rn juhih,ç:io será pre,;a­
mcntc l itp1idado pelo Tesouro <lo Estado. A.6 11 c tiçõcs 
para juhilação, alem do:; 1locurucntos 11 ccc5sario5 it prnv.l 
<lc incapacidade fisica, Je,·crão ~cr instru iilns com os rcs­
pccli\'os ti tulas de liquidação do cfctirn i=: rnii;o, p .t:"Sa t1 os 
pelo Tesouro do E s1a1Jo, que Oõ forocccr.i, à 1·cqui~ic;iio 
do diretor gemi, parn íunJ,uucntar su::is propos tas cm re­
lação ::is forçaila !i. Os ruc.smo:; tiluloo ele Jiquh l:ição ecr.ío 
exibidos pelo:1 p rofc:"~orcs quando requererem o :nunenll) 
J as gra liJiençÕCõ a que tiverem direito pelo lcw po de ~cr· 
"·iço.:1. 00 titulos ele jubilação 6cdo ex pedidos pelo Tri­
buual do Tesouro, a q uem compc,c ííxar Oõ \'cncimcntos 
do aposcntn1Io, e apresen tados ao di retor gera l para o <lc­
"·ido cumprimento :t registro. 

Os profc~sorc.e J o curso preliminar serão dcmitiJoõ: 
1.0

) quando o requeiram, !!i n ão hom·cr i11com·ci1icntc, 
deixando ncc5C caso J e cfctu;ir-!:!C a juhilnção. 2.0 11u,1ndo 
contiuuarcm a exercer ca rgo, cm prego ou profistão incom­
pati,·cl com o m,1gistcl'io pnbJico1 depois ele 1·ccd1cr-cm 
ordem do direto r gemi 11ara op t;uc m, o que fn d'io dentro 
de 24 horas conl:1Clas <la notific:q;iio. 3.º) qu.imln 5(' inl1a· 
bi1itnrem para o cxe rcicio do magistcr io, cem terem adqui ­
rido direito ti jubibç;ío. 

Da. matricula e frequcncia na.s escolas tio curso prrli­
minar - Os pro!~€orc.e e !'Ctl:I nu..·-úli:irc.; aJ mili r.Jo à UJil­

tricula, durante o auo lc1ivo, lodos o.s al uuo::1 que RC 
propuzercm it inscriç5o, tlc.sdc que u:io c~lcj:i.m cowprccu-
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<li do! nas proihic;ões deste rCé,'ll1:nncnlo. A ma tricula se rá 
,;ralnita cm todas as c~colas do curfo preliminar. Não ,;cráo 
:iclruitido.s à matri cula r m tais. c~col:ts: 1.0

) as meninas J1aa 
do .iicxo 111<1!:cnliuo e os men inos nas elo sexo fem inino. !aho 
quontlo ;;e lratur de CEcol:i.. 111i.xta!:'; 2. º} 03 rnc11orcs tlc sete 
auo;i , Iico11Jo ao pru1lcn te arh it r io dos profcseorcs dctc rmi. 
11 :,r a idm1c :llé- a r1ual ~cjn licilo :io a1uno frcqucn1:1.r a 
i·~ c-ola, .::<'m quchr:1 da <li 5:ciplin :i , nuncJ., porem, alem tlus 
d<':-<'5SCÍS nnOE, sah-o lr:11n1HlOTC de e:.icolns m ixl a.;:, d .15 
qunis 6C'rão elimin ados os me ninos Jogo que atingi rem ., 
idade de dez ano.;; 3. 0

) os que pa1lccercm de m olcsli ns 
cont;igios.tt; 011 rcpugn.in tcs ; 4.0 ) o,; que não h ouverem 
~i do -.·acinac.103 ou afot.idos ele varioln. O nuntcro mi n im() 
,la 111 ~1 lric11Ja fe r.Í de vinte aluuog e o Ula.."'timo de qunrcn. 
la. ÍiC"amlo. porem. ao pru rl cntc arbitrio do prn (c~sor a 
.td t1tirs:lo tle maio r numero~ uma vez. que uão se ja 1ircju. 
dicn1lo o rmino, com a a!!lo mcraçõo 1lc aluno~ cm u ma 
!=Ó c.ccoln. E111 C'.lcla ano );tivo proccdcr:io os pro[~so rc;;, 
dc:- tfc a a!Jcrt ura dn, anlae, li matricu lo , nOe l ivros qne 
~lnl'l )mC'n tc scn ·cm a CS!C mi.;tcr ou cm outro;; que llie 
fore m fornc d<lo!. elo~ nluno~, que concorr em às imcriçõca 
C' J ,,qocl<"S cuja. 111a.tricu l., for ordcu:ub pelo inspe tor <lc 
,tistrilo , cm olt~crv.,ncia i1s di!i pO:!içóc,; rclati-.,as à ohrig:a.­
toric1l.,dc do ensino. 

Os livr os des t in a. do.. tis inscric;:õcs dc\·crão conter, de 
conformidade com o mo<ldo q ue for organizado, as se# 
gu intc~ tlc cl:n açóci; u a:1, rcs11cct i-.'ns colunas: l.º} do nu­
m ero de ordcm de caJ:i ., Juno na ma tr icula; 2.11) de ectis 
nomes; 3 • .o.) Jo tlc seus pai~ oo cespone:n·ci.s pela .su., 
educação; ·l.l'l da mo t adin de e.ida um, cm relação ao 
Ju~ar; 5.:') da natnralidi1tlc ; 6.3) da nac ionalid1ule; 7.ª ) dna 
itlmlcs, SC'~tlndo .,s JcdnrnçÕCb ou ccrtidóc6 '(UC ap rcscn. 
!arem; 8.ª) tias dntris li ,, mntricula eomprcndcndo o cli.i , 
o 111cs e o :mo. A cxccç:io d:is notns rclath·as à n.,cio nali­
d.,1lc, naturn litla(le e idnrlc àOd alu nos, fic:im os pro(csso­
rc::i d irclnu1cu1e rC;;ponsavcis por qu:il q ucr irrcguln ritl nde 
que fo r encon trada n os outro; ponLos de matri cul a, con-
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fom1c Iorcm convencidos rfo sim plcs erro ou fa1si d:ulc. 
Nenhum lino de matricukt poderá ter m ais de 50 folhas. 

Serão climinndos das inscrições: 1.0 ) os nlunos que 
se dcspcrli rcut com nutor- iz:iç:io ruanifcstndn ao profcs.,:: or 
pelos rospom a\'cis po r eles ; 2.0

) os <Jnc e<'m rau.:a par ti­
cipada fa]t;u·cut :to cxcrcicio lia~ :iulas dur:m tc 30 1J b.s 
consccuti\'os; 3.0 ) os IJIIC forr:m t1cspcdi,lo;; por inhaL il i­
dadc Ci(licn snpcn·cnien tc; ,\..ºJ o:; ciuc fo]crcrnm; 5.°) 
o:; que th·crcw eomp1ctndo o cnr::o preliminar. Em qn.11-
qucr Jos c:1::oe. das c lim in,'lt_;Ócs referidas no :uti go nn lc­
ccdentc, o profCcsor p artici p ar-.í prê,·iamcntc ao inspetor 
do d is1rito e à canrarn nnmicipal l'Ctípcc1h..-:t. 

Na ma tricula de cada ·"ºº ~cr:ío no,·amcntc );ui~adc~ 
os aom Có dos alunos que ti \·crcrn frcqucn l.i do a c~cob no 
ano anrc rior, segundo a ordcui cm que C'o ncorrcrcm .i.:; 
instru~ões, dc,•enclo, porem, O:i profcssorc-s declarar a TCtí· 

peito dele~, o tempo de cn~i no cm suas escolas e o ce1:tdo 
de adcan lamcnto de cada um. Todos os falos rclatil'oS ;\ 
cl imjnaçiio, aesim como .io 1em110 de <'ll~ino e ao gr:iu tle 
,uleantamento, serão Janç::ido:; na coluna de obGcn·:içõra 
de cada livro de matricula. Nos mapa3 a que estão ob ri­
g:idos mcn~almcn tc 03 professores, dc,·cr.io ser dcsconl:tdos 
do numero dos alunos malriculados todos .iqucks c1uc ti~ 
,·erem sido eliminados ror q11.1lqucr moth·o, consti tuindo 
fa]sidmlc no n1e~mo ruapa n fa lta de declaração !lol,re tudo 
isso. D:i inadmissiio ou climiuaçfío de ruat ricnh, o~irn 
como <l c totla3 as qnc,;: tõce qu e ee suscitarem a t.tl rc:<pcjlo, 
ha\'crá recurso pau o inspetor de tfütrito. Q3 p rofecsor,;s 
serão rcsponsavcis pelo imcdção indC\'Üla de qualque r 
aluno cm auas ucofos. Os livros de matricula scriío 
numcro do~, abertos, rubricados e encerrados pelos inspe­
tores de di!trito, por cujo in tcrmcdio sedio rcmctltlos 30 
diretor geral, de pois ele c~c rituc-:idos cm tod:1s ns 5ua..; 

poginas. Reputar-se-ão fi ndos 03 m e~ m06 livros todas os 
,·ezcs 11ue Ds pngin.1s cm ],r,mco re.sl,1ntcs n5o forem ie ufi­
cicntes parn os imcriçõcs do ano. 
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Xo !Ji-incipio ll C c:u]n mê.:, os profcSeorc.:; devc riío or~ 
;r:mizar :, rchu;.ío tfas ch aw:i:das diarjas ele 5CUõ nlunos na,; 
linos de pontos que 110r.:i. csEe fi m l he.; forem forne cidos, 
cfo :i.cordo com o motlclo que se org..:mizar, ecrdnclo-lhcs 
tlc hasc o numero de alu n<>õ tia matricula feita no mê.s 
unl cr ior. Ih-al i7.acb a c-ha ,natla doõ :ilnuo.s diariamente, 
mein hora Urpoi:3 Un marcaJa pa r3 começo cios cxcrcicio,11 

o profc.asor a1mntorí1 na!, colunas corrcspoudcut c.s aos tlios 
da clrnnmdn o comparcrimcnto ou a foltn de cnda um, 
bnçanclo com clarc1.n as lctr:io C pa ["a ,úp,ificar o primei• 
ro. F porn i;i;:::nific:ar o segundo. Si por rp1nlqucr moti\'o 
nlµum alu no rc li rnr-ec dn nula antc-s tlc findo o tempo 
d<' seu cxcrcicio, o JJro fcs.;or o dcchraní nn coluna das 
ohscrrnçóc9. r m fren te ao rt'~ pcctivo nome. com cspccifi ­
cnção elo hora e do motivo ,Ia rc tir:ufo , niio podendo C$SC 

nluno figurar J1;1 ,:orna de frequcncia do J ía . Ao terminar 
o cxcrcicio d..i ec'cofa o p rofessor fnr:i n soma cln frcqucn· 
eia e ag faltos do tl ia, Jnnç::mdo os nu mcros que as rcprc­
scntnrc m nng colunas respec tiva.!!. No fim de codn mé6, 
fcit ;1 ., sonm ilo 1111 mt•ro llc nlunOd que íigurnrcm n 09 
colunn::1 da::1 fn l tns e do comparccimcnto1 <levcr;Í apurnr a 
frcqucnei.:z pela dos Jios de trnbnlh o~ dcspre.:::ulns ns 
fraçõc::1. Coudnido o ealculo. o profo~sor lançará cm 
resumo o ["C!!Ult:uJo no fim 11::i pngino rc.,;pccti\',1, O termo 
ruérlio npn rodo 1H.·n·irú d<' hu ~c às dcclara~õc,; do frcqucn­
cin da! cscofo; q1.1c :103 profc5eorc,:; incuu1l1cm no mapa de 
cada rucs. 

Do f!X<'rcicio das nulns e exame.~ ,munis no <urso prc­
liminnr - As funtóen Jas e:colae elo curao preliminar, 
ecriio c~crcidad <l urnutc 5 l1orns Jinrios. C'Orucçnndo, du­
rante o im·cmo, ÍJ$ 10 Ja ninnh:í e ter-n1inando às 3 d.1 
tard cT e no '\'crão~ começando ils 9 Ju m:rnh.i e tcrminoudo 
i1s 2 J a tarde. Os nlun o.s de 7 a 9 anos de iJ,1dc aó cst.iio 
ijUjcitos ao.; cxcrcicio ;; c~colorc.::, tlur:mtc a;i trcs pt'irncitas 
horns ,Je 1raha1 ho, não podendo pcrm~ncccr na escola por 
tempo superior n Cr!iC, ficando no p rudent e nd,itrio do 
profceAor u1> e.,;:ceçõcs que com•cuhn Cbtabclcccr. O cxcr-
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cicio das aulas nüo po1lcrá ser intcn:ompitlo por qunlquer 
motivo, sahro impedimento 6U p!' rn•n icnte <lo$ p rof(':;sorc:1. 
de que de..-erõo d:ir parle imedi:ita e eem prc aoi- inspelor<'!! 
de distrito. A in lcrrupt:;iio tio cxercicio tios professore~, 
por couceseiio de lice11 ç:is, niio importurá. a das funções 
,las Cticofos, cahc udo ues::e ca,:o pro \·id<' nciar .rnhre a!! 
substituições no3 lerm os deste regu lamento. !.\o meio do 
tempo ntat"codo p.:ira 03 tr:ibalhos cscolnr<":3 é conceditl o 
o intervalo de mci.:i hora p :n a tl e.!:caneo e recreio do!! 
alunos, rnh a il ircç,ío e ,·igilaw:-ia tloa prOÍCêsorc.:i. 

Todo.! os anos CJU 1.0 il c dcz.emhro começarão o.~ 
c."amc:3 tias CECOla!'. publicas, ckvcn,lo eer todos pre:,,id itlos 
pelos inspcto rc!I ,le ,]istrito~ 1.0} Terminado;. o~ nnuH'.i 
cm um município f.'ndn inspetor dil'i:;ir-sc-:í, .,ucC"'tli\·n­
mcnte aos outros, onde co111inuarlÍ. o trabalho rloO' e.-..;1 m c~ 
para os quui s tcní préviamen te nomc:ido a~ rc~pccliv•H 
coruiSõôcs, na íónno J eacc Rcgu lmncnto ; 2.0

) Da época 
cm que ccrminol'em os cx:nuca cm c.i. dn municipio se 
começará n conl nr o pcriodo dns fér it1s 11.1.rn n.; C'~roJ.i., 
nele si ln.i.1lns; 3.0 ) O t rohalh o <lc l'X3mc;; dcvrrií sn 
org,1niza do 1lc modo .i. n iio exceder o mês de dc7rmhro. 
Com a prcciE:1 .u1tcccdcnci11 os innpctorcs c.,ro1hcnio c-m 
c:idn ilietrilo dois cid.t dãos iilonco3 p:i r:1 Frrvircm 1lc 
exnminadorcs, e con\.ida ndo-os para cs5'c fitn, lhrs illfl i­
ca rão n ordem em que de\·criio suceder-se os cxnmc~ n n,; 
cscoln~. Com n mCérua. anlcc cdcncia forão os in<ipctorr'\ 
publicar pc],1 imp rcmn ou af ix!.l r Hos lugn rrs publi co ,. de 
cada rnunicipio, cdit3Í8, a nunciando os di:i.,; de tn is cxnmc~ 
e convida ndo 03 pais, llltorc~, ou t·csponsavci,i, prh cllura· 
çfio doe menores que recebem ensino cm suas pro prins 
ca.sas, par::i .:1prese11t.:1-los cm qualquer das c.icol:ts puhlic:111 
prelimin ares, afim de serem cxamirrn1los n :ld disciplin :t"i 
do respect ivo cur~o. A faltn de comparccimcnlo de tai;1 
menores nos exame.a de que tr atn a d isposiçiio antcri or1 

t uj citnrá os pa.ie:~ tulorc:3 ou prote tores de mc 11 orC6 obri­
gados à ills lruçúo prclirn11rnr, .às pen.ti:; dccrc lados no Co<li­
go disciplin:ir. Comporrio ns comi!e;,Õc3 dos cx:i.mru o 
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inspetor dr. di st rito, como prc9idc-n1c, os dois ex:unin:u]o. 
r-<'? nomc:u)O,;l, " o re~prrth·o professor. 0 .-. cxame3 st•rao 
Jrnli1icos e proccdi 41os cm c-ncla <>scol.i , 111:1s, 6i pelo numero 
clc escolas cm l':itb loc:i li1bdC' 1uio for poseivcl o exume 
isolado dos :d1111(),l 1lc ca ila 1111111 delas, po Jcr:i o inspetor 
dctcrmin:ir :t rruniõo dn5 c.,wola!:I, em qualquer cd ificio 
puhlico t.la Iora li ,1.:ulr , para p rocctlcr num só tfin ou cm 
J i:is succ ,..;i vos aos n:- fori1Jo3 rxamcs. 

i'\os dia~ tq;razador>, reunidas tis c11u1if;:;Ões~ tt:rão 
lugar os- C'X:nucs n.:i or<lcm scguintc: 1.0 ) O.! proÍCS.!iOl'C!', 

por determinação do prt'!'õiac 11t c-. n. nll'S cb. pro\•:t o ral, 
procc1lct :\o a um ex:unr ~c r ,,I tln.s m.1tc-rfo;. l<'cion:111.:i s 
cm suas c:>co1a-i. C"alirndo 1lr poi3, :t0'l rxaminndorr~ p :trti­
culn r iznr iuai~ o n: :nnc rd:it iv,nucntc u cada um:t dru 
mesmas m.,tcr ias; 2.0

} ilcvcr:io <'ks n'nar s-oh re ns niatc­
ri:i.s do program:i ,lo c1m::o prdiminnr. <'0111 :i~ tlcYirlas 
rcstd,:i',<'s ,,11.:mto :i.~ ('tilcoJM intcrmed ias e pro,·isorio~; 
3,0

) conduido o rxamc e rC !-Jlf' C' lh·o jnlf? ntucnto, c m qnc 
o cm pntc 1,: ir. nifi corá rt•1no,·a~ão c,cr;Í Jnn.,tlo Ji<'lo pro. 
íc~sor, <'tn li\'To c:;pccinhncntc J cstin:iJo p ur.:i. c.::lt· f im, 
umn tito ci rcun ~tnnci.,<lu do <JUC hou\'c-r ocorrido nclc-, 
(Jc,·cnilo o prCt=tidc111 c decla rar, con [ormc o julgamento, 
•Jn:l~ o~ nh rnos l1:1hilit:u.Jos a m dhor,,rt•m ,!e d:t!.:iC, ou o 
f JaS!!::ll"CUl ltnrn ai, esco la"' complem cnl:lrcs; -l ,0 ) no caso 
1lc lrnhil i tnção cm 1ocl:ls as u1a lcrins do cuno p reliminar, 
n3 comissõc::, <:x:uuimulorn!' dnr,io nOd a luno~, logo a.pó,; 
Oô C' \":tUlí~íl, :11l•.; t :uJ01i rlc> hahilitac::io ('111 t:i is m:t tcrin9i 5.0) 
ucuh um a. 11111 0 po,kr:í l1,1 h ili1 nr-:-c :1 mclhornr de elas!c 
ou a ohtcr o ::ate.:5t~ilo <lc que ll'at., o i nn1cced c111 c, si 
1h·cr 6ido rcpro\'ndo c:u1 q11:tlq 11f' r 1..b.s matcrias tlc que 
fize r ~xnmc. Al('m dos c~a rncs fi u:iic', os profcssoroi sn­
jcitar:1o ECUs .,1u11os a oulros c:c lraonliu::a rios, cm q11.:1lqucr 
tempo que os insp etores de <l i:> t r í lo jufg.:ucm conHnicntc, 
Vcrific-:Hlo pelos cx,'lmC"d tlos menores com in ,;t rnç:iio cm 
tlomicilio qnc o cnõino rccchitlo foi ncgatiYo, 1lad.1 n 
.l ptiil,io dcl<', o inspetor de JiHri to tlnr:l. p:ntc li muuici-
1i:ili1b<lc p:an or<l cnnr n 11u1 lricub cx-oíicio. 
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Da obrigatoriedade ,lo cu.sino. - O cmino prelimi­
nar é ol,rigntorio p.:irn ninhos os ECXos até ri itfodc <lc 12 
nnos e começará aoe1 7. O limite de 12 anos, marcado 
parn a obri~atoricdmlc, 11âo imporia nn proihiçfio de m.:i­
Lticufa nas ~col ns prclioiim.tr<'!i às cri:mc;:ns ma iores da­
qucl:1 idade. Excc t1rnm-s:c «li oh rigntoricd.:i,l e dccretatln 
no ,u· lizo antcccdcn lé: a) as crin1u~as <{UC rceitl ircru i1 
distunci.-1 cl.:z cecola puh1ic.:z m:i ior Jc 2 quiJometros, para 
meninos e de 1 qui lometro p ara mcni n.:i9; b) ns cri,m~as 
c1uc eofrc rcm de inl rnh il iduJ c fi sica ou in tclctual, alC6• 

tatla pelas municj p alidru)cs. A ol,rigatoricdatlc de frc­
qncntn r as c.sco lns p11hl ic.:1s uão comprccuflc as crianças 
q ue rccchcrcm iusttuçri o em i;ua9 proprins cn!!ns ou cm 
C€Col::i.s part icub rõ:1. P:m.1 tornar-se cfeti \'a il ohrignto­
ric<ladc do ensino prclimin.:ir~ co nrluido o rcccmenmcnto 
cscolnr, rcuni r-sc-50 1 cm di:i. pa ra c.:-Ec f im dcsign:i.tlo pelo 
inspe tor do distrito e soh 3 prcsidcnci.:i deste, D5 profc s:­
so ree, ilo mesmo ensino cucnrrr.gados~ consti tuinilo -ne cm 
junta apuradora. 

A jan to, o§sim consti 1uitla encCE:Si\·omentc cm cn <l a 
municipio do distrito eefo lnr, r c,•er/Í as listns ()Os nlunos 
matric.-nb.dae n as ei.;co1ns do$ profea!orc3 que forem utem­
hro5 delu, cadn um ilo,; qunis: dc \·r.rã laml1em organizar 
prévinmcntc uma outra do )> Opnlaç.5o ce.cofor l:Xistcntc no 
periruc tro da c~coln n scn car go, comLinando-as com n 
cs tatie lic.:1 Ja popnluçüo c.!colar Jo municipio, ,"IÍim de 
claasificnr toda a referida população que c!.ltinr compre­
endida n,1 idade ,le 7 :i 12 ano~, cxt rcm odn com clareza 
no m apa que for org:inizndo pa ra C6SC fim: a) a trnrtc 
que. receber imtn1ção cm c~colas publicas; h ) .:i. pMtc 
que .:i receber cm cstnbclcei mcn!o3 particu la res ou nos 
11roprioB domici lias; e) a p arte que n enhuma inst rução 
rcccl,cr, snhdivi dimlo-:1 c111 duas clnf.<-3C5 : V 1) a dos com­
prccndido.5 no pcriwctro da obriga toriedade; 2.::.) n <los 
c.xcJuidos de la por domic iliados íóra dee:c pcrimctro ou 
por iscnçii:o legal. 
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Feita a apuração, os inspetores Jeqrão o rcfültado 
110 conhccimcuto dos prcs idcnt~ d.1s ,uun icipalida.Jce, 
.l:!ervintlo cln de b ase tanto pnra a decretação de ma triculas 
e...x-oficio e de muhas q ue d,1.:' uiesmns decorrerem, como 
p.'.lt.'.l tlo;i exames publicns por p:1rtc das crinnças q ue 
receberem iru1t11.1ç:.iio nos proprios domicil io;i. Q.; profcs­
eores, po r intcrmcJio J o~ re.-l'ecth·os inspeto res+ Iodas as 
\ 'CZC!s que 5s rnae c~cola~ concorrer •1ua1quer criança, 
nfi ni de mr,t.ricubr·.~c dcpof3 do começo dos cxcrcicios 
1JcJa, o par l icip.'.lr;ío aos presidcutes dn m u nicipa1icladc . 
I gua l par ti cipação clC\'er.ão faze r quaÔtlo 0 5 responsa\'eis 
pela educação da;i cri:inça; f izerem tJualqut'r a\'lso sobre 
a sua rcliruda c1n s c~colas. Si o moli\·o da ret ira tla assen• 
tar cni impedimento ela criança, o rcspous n ·el 11 or Eli a 

edacnçii.o deverá jll6 tifi ca-1o perante o rcs1•ccti\'O iuspelor 
e c<:.5s:nu1lo de ou t:=cn do de o ulra nalurcs:i o woti1·0 :z Jc. 
~ado, o mcewo inspetor o emprazarõ. p:1 ra ,mbrnctcr a 
crinnça à 11 0,•:z ma lricub r•m qualque r escoh puJilica nu 
pn.rlicubr, dent ro de 15 dia3 oo uwximo ou promonr a 
,sua educação no proprio dom icil io. Si a. re tirada tiver 
por motivo nnu.lonça do distrito escolar, o inspetor da­
quele cm que o foto se der, dcvcrõ. comnnicn-Jo no do 
J;srrito par,1 onde, rcmon·er-sc a c-ri:mçn, ,1fim de 1:cr 
eomprccnditfa na csla liiltica e~colar rcspcc ti\·:i. O ECtYiç:o 
dos juntoe apurador.is <' ohri~a torio e o memb ro que 
fallar, ECru cau~a l)rc,·inmcnte j11s tifie.11b pc ran lc o pre­
sidente delas, ficnrã f ujcito ii mul1n d(' 50$000. Em 
igua l u1111l a incorrer:í o prof<.'l;sor tJllc , cm hor:1 justifique 
o mo ti\"o ele :rn~cnei:a, Jcixur de rcmc1cr com :mtccipctçúo 
ao prc;Jidcnte d:1 ju11tn, atê o dia dn :,purnç.io, ;1 l ista dm:1 
erfo nças ma lriculadais etn ~ua c,:eol,1 e tias que, cm i.Jndc 
obr ignlo rio., cxisti rc1u n o pcrirnclro tlcla. 

Os inspctorc3 do:1 di stritos ~colarcô pro,·ocnrão 08 

presidentes dn !I mun ieí 11 :11id,1des para que façam anunciar 
p el::t. im prensa Jocal ou por editais afixados nos lu:;nrca 
mais puh}ico9, com nnlcccdcnciu de 15 din!!, n aber tu ra 
das aulas do curso preliminar. Esaca edi to.is dcvcriio de-

14 
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clurnr o din da nbcrtura Jns aul as, o5 lugares cm q ue 
dc,•crcm começur e tcnuinnr os 1r::ib:1 ll1 os Cdcob res, a 
idade das crianças sujei tas :JO c11~ino ohrigntorio, as comis• 
i:;õcs J ccrc ta<las con lrn oa que dcixorcw Jc oL~crvar a ! 
11 rcscri~õca rcbü"as :i el e e qua is-11uer ou tros csdarccimcn­
tas cp1c forem jn l~adas ncccs:;ari03, lr:111::1:rc\'cmJa-sc 11C6-
E;Cs cdll.:1is a disposição do arligo anlcccllcntc. Triuta 
J i.is depois ila ahcrtu ra da.3 nu.Jug, a fohn tlc Jccbrnçõc1:1 
lias pais1 tu tore-à, e p:i1t·ÕC6 .:abre os mdo1, de q ue hnç.:uu 
m ão nfim de ctlucarcm 5cus filha.:, tnldado:,, c11ra tdn 11 aõ, 
ou cm1>ugmlos, irnportad cm urntri cnb c-x-afi cio. O 
prazo c1c t rin la dia ::, de que tr:1 1:1 o .1rt i~o :mtcc<'dcnt<', uo 
p rimeira ,,na da cxctuç:ia 11<'.: tc rc~u lamcuto ~e r.xtc ndcrú 
até 30 de man;o. clC\"C'llda as t11u11 ici1rnlitl,ulci1 1.k darar 
nos e1litn is que pul1licarc111 ,1ur: ª" nulas elo cu n-,o prcl í­
JUi na r j .i se .-idrnni ab erta?. O :,~ matriculas ('X-oficio. 
serão rn-isados ante("i pa damcntc pcfo,3 numicip:1l itl :t•lcs, 
Oi! pais, tutores, cu radorCõ e patrÕC!!. os qua is:~ inco n·c-rfi o n a 
mullri de ]0S000, du pl ic:1da na n.:incidcmc iri : l.ºl si 11<'­
rem info r muçõcs inex:, ta;;; ; 2.0 1 ~i uc~arcm-sc a presr;i r 
inforru:u;úcs; 3.0

} si, d epois <?e a,·isados das ma t riculas 
ex-oficio, não apresentarem 111oth·o lc~i rimo de excusa 
ou prO\'tl tlc que promoycm n educação das crian~n11 sob 
sua rcsponsahi litfo dc; 4.0

) .;i ae crinuçna mn trieuln<las 
fal t arem õ esco la por cBpa<;o de 15 d ias can~ccnti\'os, sem 
moti\" O jus tificado (art. 53 Ja le i n.0 88). c-ompctindo na :1, 
profc.:sorca a apreciação da rck,·.u1cio o u não do motivo 
alegado com re curso patíl o in~petor do dis trito. Nas 
mesmas pcnae"> do n1· t igo :mt ccc1kutc incorrerão 0:1, ch efes 
indus triais que tiverem crinnças ao S<'U ~ n riço e mio J is­
pcru-arcm <la traba lho durante o tempo n t·ccs!!a rja para o 
t-nai no . P nrn n cfotiv itlndc de tais penas, os profc?sorea, 
t}UCr JlnrticuJarc51 quer pul,lica.!I, cncurrcg.ados ,lo ensi no 
pre limina r, lo:;o que c1u:i lqucr d e 5cus nlunos oomplctar 
15 dius consecu tivo-, tlc faltas, .sem m ot irn juetific:1do, le­
,·ariío o foto ao canhcci111cnto da:1 munícipa litbc1Cd par ÍU· 

tcrmcJ io tios incpctorc3. 
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Os. profossorcs que deixarem <lc cmnprit ns <lliposi~ 
~Ót:'5 dc!-lC :uli_;o, ficarão oujcitos à mul1.a de 10$000, que 
se dupl il'n rá n as rcinci<lcuci:1::. Dns matriculas ex-oficio 
Juriio as municipnlicfoJcs conhecimento :ioa inspetores de 
distrilo, p:ira qt1c c;.tc3 as. tornem cfcti\'a6 n:is cecola,;. As 
multa!- sc r-jo ünpoHas pcbs municipali<latlc.s e cohrada11 
cxccu tirn mentc pelas colctoriat:. Para ~se fim 0:3, mnnicip.o­
Iitlnclcs levarão ao C'onhcrimcnto dos cxntorcs as mullns io1-
1io.::1:r~. dt·~(lo qnc a eondcna~ão 11 das lcuh,1 p:tSdado cm 
julf!ndo ou Hj:1 nc;;utlo p rovi01cn10 no recurso ntlcanle fa. 
cu1t:ulo. O:; infrator~ das ,lisposiçõcs rclat ivás à obrign­
toi'icd:ufo Jo t>mino ~cr5o noti ficac.1°"' pdos impetorca de 
di:: 1rí t0f'. 11 H•11iant<' a\'i,m J :i,.; muuic ipalid:idc~. tanto J:13 
niatr lcul:i, cx-ofic-io como d:1 s 111nl tas que lhe.; fornm impos­
ta:-, JC'ntro do prar.o de 8 dia~. De qualquer ,loij. tloia 
ntos a (JUc se refere o :nli~o nnlel'c<lcntc, havC'rá rccu r.:o 
p:,r:1 o tli rctor gcra l : 1°) C5-<C recurso ,;c r;Í interposto den­
tro de <lt"z di:l~ contti<l06 ,b 11oliíi c,u;:ío, por inlcrmc,Ho 
dos iu~pt•lorc<=, que f.O l1 r(' C' lc d:iriio :i.s informações ncccssn­
ri:1 :;; 2°) proYitlo ou não o rccu r:=o. o ,lin·tor ~cr:i1 fntií 11 
prct•isa t>o municólc::io ns municipaliJndcf, por i,,tcrmcclio 
,!o-- impc-torc,..;. par.t os dc\'iilo.; efei tos. 

Dos cscofos cornplcmc11torcs e sca pessoal. O curso 
<'O mplrm('nlnr, Fc;ntn<l:i tl h·isão do ensino publico prinrn. 
rio ~al"l. 1º <l:i lei uº 88) , sc r:i. minis trado ('111 escolas com• 
p lcmcutarcs e tlc3tin :1do ª°" aluno:; que se moslrnrcm 
li al, ilitnd0i3 uas matcrias do curso preliminar. Eiu to1lo o 
ruunlcipio, pnrn tlcz Cêcolas prclimin:1rC'6 serii crcndn umn 
c~cob complementar. que sC' imtalari1 de p rcíercnci:i nuit 
cidades, cnjad mnnicipnlídadcs !iC comprometam n fome· 
ccr prcdios e. tl'rrcnoi- .--1 propr inJ03 ils aul~ e aos dcmnia 
tr.1lt .1 lho:!'. J\11 escola s: comp1em<'ntn rc5 5C riio crenc.las JHL 
propor~:lo <lo nrti go nntcccdcu tc c:c:clusinmcnte porn um 
ou outro 5Cxo. Alll!XO (is escolas complcme11tarcs poderão 
f11ncim1nr 1..'s l11bclecimcn1os o,i cursos profisfaonni.-. ou fn. 
dus1 rinis errados pelas mtmicipnlidadcs. 
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Nao cscola.s compkmcnta rc.i o prog.rama do ensino 
primatio comprccncl crii as matcrias sc~ru intc;: woral e 
edncnção ci\'ica, portu:;uês e francês.; noções de hislo ria, 
scografia un i,·crgal

1 
historia e ;cogr.Jfi:i Uo Ilr.:1sil; a rime· 

tica elementar e cJerucntos de :ll:;C!hra até cquac;õc::. do 
2° grúu, inclusive; geometria plana e 110 C6 paço ; C0.5 1110• 

grafia; noçôl't3 de trigonometria e de mccanica, \-isantlo 
suas aplicações às maqu íoas mais sirnplc3; noçóc1> de fí sica 
e qtúmica cxpcrimcuta l e his toria n;-i 1ur;d 1 especialmente 
cm suas ap1icaçõc5 mais importautcr1 à ioUnsLria e ii. ntri­
cultura; noções de h igiene; ~crituração mercantil; noções 
de economia politi ca, para os homens; econom i;-i domcs­
tie,1 pnra a:1 nmlh~rcs; d0c3c11ho :1 .m;io Jine; cali :: r.i{i:1 ; 
exercidos mililarOi:!, gin.u;licos e trabalhos m:rnuais apro­
priados 3 idade e ao ecxo. O curw complementar fer.i. cli· 
vidido cm qu:nro ano!:', do seguinte modo: Primeiro ano: 
português; frt:mcê.;; .t["imelica; gco.;;"afia tio Brasil; h is10-
ria do Br.rriil; calig-rafi;1; ,Jcscuho e t'XCrcic io~ :_!Ína::5 lico:;:. 
Segundo ano: port uguês; fr.1ncê.=;; algcl1r:i, nlé rquac;:ío 
do 2° gr:í u inclusin: e escrituração mcrc~111til; g.comctrin 
plnna e no cspaçoi moral e educação eh ·ic.i; dc;scnho e 
e.~crcicios militares. Terceiro ano: portn;;uês; elcuwutos 
de trigonomctri.1 e mccanica; cosmografi.1; ;;cogra íia e 
hiatorla geral; fisicn; traLalhOil 111 anmti:1 ap rop riado;; à 
idade e ao F. e.,01 e exercícios ginasticos. Qunrro ano: rom· 
plcmento.s de fisica; l(Uimica; historia na tu ral; noçõc.s <lc 
higiene; economia politka ou <lomc!:' tica, conforme o tcxo 
e c.xercicios ginasticos . 

O ensino <lc portu,guê:;: dcvcrii 6er graduado de modo 
qnc O.:! 1150s dti Jiogua sejam Ucd nzid oõ dn leitura e in­
terprctução do:;: c1ns3 ic0c: e aplicados cm composiçõ~ livres 
de manei ra a tornar facil e logica n J, i5tcmatiznção i;r.1 m.i.­
t ieaL Para a rcvisiio co11stantc de todas as mtitcri.,s tlll­

tcríormcnle cstucladns, o l1ora r io comagrorii; no lº ano, 
l 11orn por semana, no 3°, du a.s por semana. e no u1tiwo 
ano, qua tro Jioroa por semana. 
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O ,:nsino priurnrio no cuno coniplcu1c11tar 1:cní di: 
,·idido pelas scéuinlC5 cadeira:.: P arimcticn, algcbra e 
c1:crilu rn~T10 mercantil; 2~ :;cnmctri:i, trigonoructri.i e de. 
mcnlos de u1ccanica; 3ª fi :ii c;t , quimica, hie;tocin ualural 
e noçõc~ de hi~icnc; •13 cosn10gl'.iíia, gcof;l":ifia geral e do 
Brasi l, h i::loria geral do Ilra ~i l i 5ª economia pol itica ou 
Jomc..'.!ti~.:i., conÍOOl\C o 5cxo; mora l e educação civi cn, Cú.· 

ligrnfi.i, dc.:cn lto e lra lm lhos 1uanuaie; 611 pOtluguês e frnn­
l:ês. Dentre os proÍCE;:rores será designado un1 cm cn da 
ano pn ra ensina r c:--:creicios gina,:tico3 e mili tares . 

A nomc1u;5:o ele di rclot<:d das c.;.colas complemcularcs 
~ó podcr:í. rccAir em profcs!::Or<'tl ela !'- mc; mas escolas, o:; 

quais p er<:cLcrão mais a grati íicnção de 600$000 anu.i.is. 
Cada escol.a cowplcmcn1a r tcrú o i;c~1inlc 11c.::~oal: l Üi­
l'etor; G prof~.::orc.;; 1 sccrc lario-hiLliotccario; 1 portciro­
~cn·cntc; l continuo. As fu nção; do secretario e Lil.Jlio­
lccnrio, 6críio cumulnfrnuuc111c cxcreid.-u poJ- um dos pro. 
fc.ssorc.s, ri uc pcrcchcrá m.i.i s ;1 grati ficação de 600S000 
nnuais. Ao profc5.ior de fisi C"a e quimica con1pctc zelar os 
~a11iuctcs e lalio ratorios de cicncia,; n.i.tur:ü!. Em cada 
c.scoJ,1 com pJcmcnt:ir J1anrá um-1 pct{ucna .Libliotcca, um 
gahinctc e labornll·io de fi!iicn e c1uimica, e coleções de 
Listoria oaturnl, com o m:1tcrial mo is aprop riado ao cn­
~iuo, além do3 obj etos, tais como lousas, w;1pas, etc. Em 
cadu C'ê~ola complementar h averá tarubclll urun oficina 
a1iropr iada com .as fcrrnmcut.w mnís empregadas cm tru• 
ho lho~ si111pl<'ti, de madeira e ícrro. 

As cadeiras das esco las co mplemcular~ eeriio ptc· 
cuehidns por profoseorcs que 1cnharu o curso sccundario 
profi~sio11ul comp leto de qu a.1<1ucr das c.scofos normaid do 
Estaelo, compcliu1lo às proícs.::oras :i rc:;cncin das cacJciras 
nas c;;colas do tiCXo k ruinino. .A1; nomc.i.çóc6 paro. o pto· 
,·imcnto de t:t is cadeira:> só sérão fci t.is por meio de con. 
curso. O diretor úc c~coln complementar fica obrigado a 
rcsi<l ir 110 cstnbclccimcnto com sua Inm ilia, de onelc não 6C 

podcrii o.íaetnr, ;;0l1 prctcsto nlgum, <lurautc a5 horas de 
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trabalho. A subslistuiçiio dos d ire tores de eecolus complc­
ment:irc~, noa casos de foh :ls ou i111 ped imc ntos1 se r.i fcit;1 
pelos prof~orc,; em cxercicio nrui mesmas escolas, guar­
dada a p rccc<lcncia de diploma e, na igualdade el as tb · 
tas tlCo3tcs, o de idacle nrnio r. O suh f tiluto em t:ais ca!03 
perceberá os ,-cnclJncntos do d ireto r. ~JS <'sco las do ECX O 

m a~culino os tra balho3 nwnuais serão s implc3 r. fei tos SO· 
l,re wadcir:a e ferro. Na.3 C!,Col:ts (lo S<'Xo femin ino o.s 
cxcrcicios se rão npcnns gi n:1 sticos e 111 :111uais. limitados ~ gi­
nns tic:1 C5Co1:i • e a trabalhos sohrc p ;mo, tnl ag:arça, go..-so. 
ma5éa, papel , papcliio, e tc. 

Loi;o que n frcqucncia cm q unJqncr c!'cob compk­
ment:i r exija o auxíl io Jc udjuot~, poderão Cf. t<'!, ser 110 -

mcados pelo i:;O\"croo, sob proposta tio <lirclor J a C!'COla 
por inlermcdio do diretor geral. A nomeação de .icljun to~ 
de eccolas complcmcntarc.;i só pode rá recai r cm proÍ<'!· 
Eorcs de e~cofas prcl imin:lres ou cm pc~oas qoc tcnh nm o 
cnn;o <la p ro pria e5coln coruplcmcn lar. ficando. pore m , 
o1iriga dos a pr-atica r clnr,,ntc i:;cis rncqc-s uns cscolo.s com­
p icmcntarDf!-rnodclo . 

Os ,tcncimcntos cios fuu cio1li1rios dal'! C'6coln'3 f'onq•k­
mcntarcs se r ão 0:3 scguiutcs, conlamlo-sc doí.s lc-rços como 
c,rdcnndo e um terço como :,: ratific:iç,ío : profcfEor, 
4:800S000; a djunto, 3 :000S000; podciro e Sf'rwutc. 
1 :800$000; continuo. 1 ;•100S000. 'Cm profrfsor que 
ncbmubr cadeiras, no c:iso de \'11c.1.ncia dC'!lA!I. ou no 1fo 
impedimento do rcõpccti,·o cn tcd ra1ico, pcrccl1erã_ mais :, 
gratificação do snbslituo. 

A matriculn n as Clicolns complcmcnl:m::\ é gr :i.. tuit.i. 
mas !Ó permitida ao9 a}uuos que ti ,·ercm o curt=co complc10 
de escola prelim inar, prov:i..llo com óltc;:.tado d:1 rcspccliv.i 
comissão cxmninadora, ou c1uc fizerem um Jltl'\'io c:-ca mc 
<l~ mnterins deste curso. As niat riculan !CC:Ío fcitae 11c• 

los secre ta rias d.Js escobs, mcdi :rn lc dc.,: paeho 1lo,i d iretores. 
Ao Con~c1ho superior incu111h c or;!ani:rnr , com a pres­

tõ:'n uccc.,:~:l ri:l, o rcgulamcnlo especial tbs CóColas <l o cur­
so complementar, conso1idanJo nele todas as disposições 
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conlida!l- nc-t. tc titulo e qn aisquc-r outra~ dc;;tc rcgu (n. 
mcnto qul' ll1l'!- fl'ja m a.plicn\·ci~. tan lo do ciuc fic-a c:-cpooto 
para a1o t·:-rol:1'l do t·1irc-o prc.'líminar <'Orno do <JUC :irlcantc 
for tlclcr,njn:trlo a rcsp("ilo ilo cun:o secumb rio profi~io­
na) ela.!! Cl'ro1:t~ 11or111 ois do E:-l;u.lo. .\'o rcglmcnto in­
terno dr qnr tra ta o arli~o .~cr;ío C~}lCcificadoa 111inuciosa• 
lll l'I\ IC: a~ íunçõc1o rio.. 1li rctorc;; das cscobs complcmcn· 
l :11·c~; CM clc,·cr!'.~ do.s profrs~Orl:'6 e- ,lcmais t"mprcgndo~, 
a!'eim co1110 dos alunos; ;15 hor.1s ,lc trahalho; a Iórmn elos 
c-xamc-s anuai!I t' de ndmi,::;;;io~ o custeio do.s cdificios; ru1 

ba@c!I par.1 011 pJano-s 11:i." ronitlruc,:õi•.'- c!'cob rcã; o modelo 
<lo!'. ,no\·ri~ r .~co larc.r, e 1h· ou1ros que Ion•r,1 prcch:o~ pRra 
e-ada rta.Lclrl'inu'nto; a forma c;;:ão daoi hihliotcr;i. ~. :::abinc­
tcfl e l;i.l,orntorio;1 e. finalmrn tc tudo 1(0:mlo po? . .:a con• 
corre r r,ar:i. o mai_.. amplo dcscrn·oh·i111 rnto do ensino cm 
tni~ cscoku;:. 

Do rurso dos ;:imrsios. - O E 8 tndo de S. Paulo mau· 
l<-rú trC'.;. ~i un;; io.!'~ lc-1uto um ror sétl e n {'apitai e os outros 
tlois :is ci11:lclC"s qt1(' o ~OH·rno Oll \'indo prCv iamC'•lte o Con­
t-rlho su11rrior, h om'cr ,lc 1l<'s i~1111r. fü,t('::; cstnhclcciu1cn• 
tos S<"riio 1lr.:1 ti 11.,,los .10 <'nsino .!-C'cuntbrio dr ,1luno!I <'Xler­
no.; c1uc ,-<' 11 11 i1:cr<'m h :,hililnr <'ln 111nlcrins cien tificas ou 
Iitcrnri~. 

O cur::;o ck ;::im1~io.~ .!'rr:l dc- <"=<'is nuas e c-onunrá da.s 
~C'guin tcs nrntni .1s: portu;n1ê!-: francG.i; in~ll'ri; italinno; 
rth·mão ; lalil!I <' 11oçõ<'.;, dr ~rc~o; .,rimc ticn e al~cb rn; 
t,!.C'Omctri.1 e tri~onomrttia; mccnnica e astro uomi.1 elc-
1t1cnt:1r; fhica; quimica: h ifllorin nn lur.11; 11 oçõc3 ele .1n1ro­
pologin, psicolo~ia e lo!!;iCa; ~r.ogr:i fi n e lti~torin geral ; 
eoro;;ra. fi n e h i:é!loria rio Ilra.;il; desenho; excrcicio.:1 ~iu::tEli· 
cO!'- e militnc!I. As di sci pli nas a que se rdcre c;;tc nr• 
ti go eiío obrign tori ns, cxcc to o il:i1iano, que é iutciramcn te 
fncu1t11li\·o , e urnn dns durui liri ~un:-, a ii1 0lr::1 a 011 a :ilcm5, 
que o ahmo CS(:olhcr:1 à ,·ontadc p rcrn curs:ir e fa:r.cr 
C..'l:llmC. 

O pc~~o.:tl iloccntc 110s ~i m u;ios ser;·1 composto <le um 
d iretor e do;; l cn1c, das ecgniut~ ea.clc:ir;1:;: l3 e 2"- de por. 
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tua:u&; 3:::1 de fraucê.!'; 43 tle i11g!ês; 5:i tlc i tal iano ; 611 de 
alemão; 7:::1 tlc la tim e noçõ<"s Jc ~r<"J?Oi 8" ,Jc nrimctica e 
,1lgchra; 9:1 fie ;;comclria e trigonometria; 10:i de mec,mica 
elementar e asirononiia; l}:i de fo;ica e <1uhn ica; 12:1 tlc 
hüto ria; 15n de his toria do Bra~il; 16:t de noçõei:s de rm­
tro J1o]ogia, paicologin e logic.i. .I\.Jém dc.: lc.; )cn lcs serão 
contratados tloi:; mcslrcF, 11111 par.i o ensino de desenho 
e out ro pari! o de ginastica e cxcrcicios militarc,;, 

Da divl$ão do c-11rso. - As u1atcri.:i.s do cun:-o c;cnío 
tlii,Lrilwidas pelos .!'Cis auos ~cguin tcs: Primt>iro ouo: por­
lUb'llê.s; francés; ita liano {Iacullatirn); arirnctica; dCaenho 
e cxcrcicío.; ginaslico ~. Segundo mio : p ortugm:'15; fnm• 
cês; ita liano (foeu ltotivo); inglês ou ah-mão.; eomp]('mCn• 
tos Uc arimetiea e a]geLra; ilesenho e cxereiríos militnree. 
Terceiro um): português e h is1oría Ja Jingua; ingll'l3 on 
nlem:io; geometria e trigonontctrin; gcograíi.i Jo Dra5-i l ; 
comp1emcn10s de algcbra ; cxercicio:, i;inas1icos Quarlo 
,w;o: ~atim1 mcc:micn i astrouorniil clcmcnlnr; ~togra fi n 
geral; coniplcmcnlos de h íetoria e de ;!CO~rnfin tlo Brn!!'il; 
rccopitulação de ;;comctri,, e trigonome tria. Quin10 ano: 
latim; fisica; quimic.,; complcmcn10=. <lc õCOf;ra íi a e hi,:. 
toria geral; recapitulação tlc mcc::mi.ca e nslronoin ia. 
Sc.xto 0110: noc,:õcs de [!tC~o; historit1 natnrnl ; antropolo­
gia, p!icologia e Jog:ica; complcmcntos Jc fi@ica e quinrica; 
rccnpi tu]ação de hiHoria geral. Al~m <l:t5 rccnpitulaçó('S 
C.t>pccinlmentc rccomentlruh:i s, o hor.1rio con~.t{!r:ttá •t rc­
\'isão Jc toda a ma lcrin nulerio rmcn tc e:.tuJ:1da:;, dispon· 
clo-.'iC para Í!!sO de uma hora por semana no quarto ano , 
Uc duas horas por semana no qu into J c 11·C$ horus por ec­
mana uo ultimo ano. As cadeiras dos i;in~ ios .serão rc­
gid:lõ por hnhcis mestre;; contratados pelo governo, eob 
propo.;la dos cl irclorca dos ginasios. Par,'\ ba2c dos iraba­
JhOd praticos, a1L\'..iliarc5 do e nsino nos g inasios, cada um 
deles .será provido de ~n hinctc ele f io:ica, labornlorios de 
qu imic.1~ coleções de h istoria natural 1 b iblioteca e todos os 
materiais que forem julgadw necc.srnri06 pela!! c0u0rc­
gaçõcs paro tal fim . 



REcur.nm,--ro DO Er<SINO (1893) 211 

Da matricula. - A inscrição para a m:uricuh no pri­
meiro Jt10 tlo cur.w i:ccuml.,rio dos glw1sios c;cr,í feita pelo 
c:uuli<lato 'JUC a rcqucrcL· n tJualqucr dos d iretores, pro­
vanJo, por 1J1Cio de ccrtiJõct, utcslados on documentos 
C<fUi \·alcn tcs, .1.utcnliCoõ p or tab elião~ si nãô forem por ?!Í 

IC\'C'11ido~ de fé p ub1ic;1 : 1°) idade ~upcrior .'.I. )2 anos; 
2°) ,1 prov,1ção cm todas ª" mo.terias do curso preliminar; 
3°) te r sitio vacinaclo ou afe tado de w:riofo.; 4º) não pa­
decer ,lc molci;tia con la~iorn ou rcpu::;:uautc; 5º) pagamen­
to cfa taxa tlc 50S000; a) si o cautfülnto aspira r a um lu­
t;:tr :;r.1 1nilo 1lcvcrii. 11ro\'ar c 111 snhsti lu iç:io no 51> rcqui­
~i to, :1s condições J c pohrc:.:a, iu tc-l i~cocia, c t.l cdicai;:iio ao 
lralialho, {ic:mdo ~ujcito à clnesificação de prcforcnc i:1; 
h) csl.t cl:leS ificaçiío lerá por bnsc o maior uuutcrn de 110-
1:is fo,·ura,·cii:i, que cada aluno, n~ coudiçóc3 .1.ntcs rc­
fcridn .:i, tinr obtido nas 1-,ro, .. .is de scw exames; e) no caw 
1lc emp:i l l"' col1·c lodos riu a l.;mn~ dos cJ.a:=$iiic.:1,Jos na ]ist.1 
de prcfcrcnci=i!!, tc rii ela por b:isc a it.hulc mnior ,lo can­
di rlato e na i~11al1ln<lc fll' cid iri a eot·tc. P:n·n n ma tricula 
cm q11 :1hp1cr (10:5 anos ,rnpcriorcs bas1arâ a aprc~cntação 
de doct1111cuto que justificiuc a .-ipto\';u;:io 110 uno imedia­
tamente inícrior e pngamcn to ,lc taxa, subsistindo a ruC:3.· 
ma isenção n respeito <lC.t'.lC, quando se trat ar de :iluuo 
eo111 clnssificaçiío 1lcfiuida ,lc preícrcncia. :\'o tlia 15 de 
j:incirn de cnda nno, nas secre tar ia.; dos :;inosios, scr,;o 
nbcrtn5 as inscrições para as m .ttrieulas cm t o1)03 os anos 

tlclcs, cnccrr:indo-sc-as uo u1tirno cli:1 ilo mesmo mt'l3, Si 
oe dia!\ marcac1os para a .1be1·111rn e encerram en to forem 
feriado$, C!5C8 atos terão lugar no t>rimciro din utiJ eub 0 

fiC qncnlc. Antes 11:l:, inscriçó<'g ha\'Crá cxaruca de suficien• 
eia p::irn todos aqueles que nüo th·cr<'m on tro meio de 
11 ro,·a de h:ihiJit.iç: ão preliminar e 11uc cm tempo o;; hajam 
requerido aos rcs pccti,·os 1d irc torCd, Neõse& exames ec­
riio ob!!cn·ndM a1:1 t1i sposiçócs tlcs tc rcgnla.nicnto~ rclnt i­
"ªs ~ prol'as 1le h nbilitac_;ão no cu r.!!o preJiminnr, com­
prccmlcntlo o programa deles todns ild ruale ri a3 do refe• 
rido curdo. Os di retores tlo s siuasio!, de comum acordo 
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com o <lirclor geral, fadío com a prcc{<,n an lcccdcucin a 
]otaçiío <l06 cd ificios cm 11uc dc,·cr.=ío fnncionnr os ginasios, 
conforme a c,1pac:ida<lc 1lc t:ada um, principnlmL"ntc cm 
r claç5o à higicnc. l\·a lntsc tfo!=.sa Jo1aç5o 1:.c r ,í r:i lcu l:ulo o 
dccimo dos .1luno.; que cad,1 um 1los cdificios comportar 
e rc.s;crvado eHC numero de lngarco:1 11am ec1· t rn tuilamc:utc 
distribuillo a mcni nol! pohrc,:, i ut cli :;cntcs e laborio:,os que 
na concorrcncia tios exames se mostrarem mai~ l1abilitndos. 

Do pessoal dos girm.sios e seus L'cncimc>ntos . - O pcs­
roal de ct1d11 giunsio cou!-tar.í. de: J cl irctor; 16 pofcssores; 
2 mcatrCõ; 1 secretario: a c-n111u lmnlo aa Íllll\'ÔC':t de l>ihJio. 
recario; l runanucu,; c, ;1c11mu.la11do as fuu çõrs de arq ul. 
vi!! ta ; l pl'cparador de fi sica e 11uimicn; J porteiro e 2 
contínuOd; 1 scn:cnte. Os vcncimcutos auu;d.; elo pe:;::oal 
dos gin:ii;ios serão 03 sc~uintcs, e outaudo~ e dois terço:t 
como ordenado e um terço como gratificação: <l irctor. 
8:000S; profCS!!or, 6 :00S; mes tre, 2:100$. Es.:;cs wuriuH'.:n­
toa 6crii o nm ucntados, em rrl:1ção aos pro ícs;orcs, ua pl'O · 
porção do c.fcti.-o exercido, conforme ficou dctcnuiuaclo 
nce te rcgul,1men10 a respeito dos profc~sor~ tfo3 escolas 
preliminares. Q5 proícssorcg ca tcdratico;;. 1loe giua,;io3 go. 
zarão lambem de todo::1 o,; tl irci tos concctlidos aos outros 
membros do mng::ís tc rio . Em todas il6 tlemnis relações os 
ginasios se re~ularfio pro,•isori :iu,cn tc pdo que PC deter• 
mina nc!':tc r c~ula111cnto a re speito das cscohs nonuai!!, 
naquilo que lhes for a plicavcl , cum pri ndo à congregação 
do da capital, :ip~ a in;olahç:'.ío, organizar o re:;ulamcnto 
especial e o regimen to inte rno comnn:'- n toclo!:'I l'lc!!, sujei• 
ta ndo-os à apro,~ação do governo por jutermcdio do Cou· 
se.lho ~mpcrior. 

Das Escolas 11or111r1is. - O Es1aclo de S. P:wlo man­
tcr.í fjUatro escolas normais de COEino ec<'undario proíis· 
E-ional, uma das q unid lcrii €ll.1 fétle na Capil al e 11s outr:ts 
cw cid:ulcs que o go,·crno designar, com pré,•iu aud icucia 
do Conselho superior. E ~ s cstnl,ekcimcntos terão por 
fim ruini~lra r a ccJucaç,io tcorica e prntica, ucc<' $ J.TÍA 
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li.quclcs que 6C destinarem n carreira de mogi.:3tcrio pri­
JJJ:rdo coruo profesorcs prcliruin.:irct", complcmcntnrcs ou 
ntljunloi J(':-tcê. Além l.lcEéoo curs06 abertos pelo E!!tado 
ao cn~iuo profi,; !1- io1wl pot1crão F.cr J>Ot ele nnxi lintlos outr0s 
de• i~ua] n.lt11rl'?ll. crcacfo.ç p<'las mtwicipalidadc.s cm ci• 
<laú('s COlll('rrinis ou imlustriais ou cnt ;;ouns ngricofas, in­
<kpcn<lcntl'!- ou ,mexas 11 escolas complementares. O au­
xili-1 ., que se refere l'Stc arti,so 5Õmcntc ecrã concct1lllo 
i1~ mtrnidpalidatll's 1pw 1:ub1uctcrctn previamen te n npxo­
\":u;ã_o elo go\"Crno o plano do l'ns ino e os programns de 
tais in~tiluic:õl'"· pl'rl<'fltl'ndo 1101· i~so :1 fi~caliznc;ão dclo.s, 
C'omo n ,fo-. N-<'ob o; pnhlic.,s, a0n imp<' torci\ tfo distrito. 
Am.>xo à Escola .Yormnl da Capital hat·erã um curso s1, pe· 
rior tlestinaclo ~, formar os profC!ssor('.ç d e todn.s ns C'seolas 
uorurnis P i;im1sios tlo Estn<lo. Em todas as ct-.eol ns 110•­

rnais o cn .. ino sc rii ~rn tnito. facultada n concorrcncia a 
nmbo:"- oe H'XO!, C"xccto no cu reo supuior CJUC se tlcctina 
ap('11a"'- ao FCXO ·rna 5c-u Jino. 

Dos prop-01,ms de c11si110. - O pro~rauin elo cuo30 ec· 
c\1mforio de cada nni tfa:'I c,-col:is nonnaís comprccndcr.i 
:u :-c~ni11tc:s ntoterias : 11ortu;uês ; Irnncés; latim; inglês; 
111atcm:1tica c)cu1cntar, co1111•rccudcntlo elementos de nic­
cnniC'íl e noçõa:r de .ttrimcn~ura; .:1,;tronomi.-1 clcmcnt.i r; 
fisic:1. e quimica , ,·js:mtlo as su:i.s principais nt>licJçõcs ti 
intlustrb; f!:Clll·tali<lml~ t1c anatomia e fitüolo:;ia, e noçõca 
tlc hi;::icuc; gco~raíia e historia; geografia Jo Dtasi l, c,s. 

pccia lmc111c do E..1aJo <lc S. Paulo e hílilori.i do Ilrnsil; 
economia politica e cdu c.;u;:ão ch· ica; pcdngogin e dire· 
ç,io das escolas ; des:cnl10 e c,,ligra!ia; mu6íca; csccjtu· 
raçiio mcrr.intil; economia 1loinCdtico; trabnlhos manuais; 
{!inastica e exl'rcicios milit.irc:s. O cn~ino tlcstn,, matc­
ria;; 5:í' rií eonauut a umhos o~ scxos, exceto o ele a:;rimcn• 
s:ura, cconomiõl poli tica e excrcicios militMcs, que é des~ 
tinntlo cxclueivau1c-111 c ;IOd liomcns e o de cconomi.:i do­
lh f'l; tica. cxdmh·a1ucntc Us uwlhcrcs. Tnnlo os cxcrci­
cio5 ~in:t:iti cos como os trah:!lho,; m:i.nuui s <lc,·crõo ser 
aproprü1d0ã li ta t1 n sexo, 
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As matcriac1 de que trnta o artigo aatcccdcnte, 1:c 
distriLnitlas em cada e:;cola normal pchs Geguin tcs cn, 
deiras: 1.0 e 2.11 de portuguê3; 3.ª de fran cC.s; ,1_:i de Ja. 
tim; s.=- de inglês; 6.1\ de irrimetiea e a1gcbra ; 7.';l, de geo­
metria e trigonometria, com aplica çÕCi! à agrimensura; 
8.ª de mcermica; 9.ª de astronomia elementar; 10.11 ele 
fisic.1 e quimica; 11.3 de Jlli!toria natural: 12.3 de genern.­
lidaJCc\ sobre :rnatomfo, fisiologia e higiene; 13.~ Jc gco. 
grafia 14.ª de h islori!l; 15? de cconomía polit ica e educa­
ção ci-.·icn; 16.ª de pedagogia e di reção das escolas; IV' 
de desenho e eal igmfia. A lew das cndeiros m enciona­
dae, ha,·crá mais em cada cscoJa normal ao 6etttinles au­
fos: 1.ª de c.s-crituraçiio mercanzilj 2.:i ,!e economia do. 
mcstica; 3.1111 de cxercicios milita res e ginaãticos; 4.ª ele 
trabalhos manunis; 5.• de musica. 

Seriio mantidas na Escola Normal dn Cnpitnl as ca­
dcirn.:i de: alemão, psicologia, moral e c1lucação ci\'Ü:a 
e p edagogia, e com-cn1ado15 oa rcgc neia delas os rcspcc­
ti,·os proÍes9orca. Desde que se tomem ,·agas: a de ale. 
mão se rá substituida pela de laLim e a de ~icologia, mo­
ral, educação ei\.-i.ca e pedagogia serão fundida s ew uma 
IJÓ cadeira com a denominação de pecfagogi.1 e direção 
de escoJ.16, pas!nndo o CSlutlo de c<lucac_;ão cívica pnrn 
a cadeira de economia pol ilica. Serã mantida na atual 
Escola Normal da Capital a cadeira de caligrafia e dcsc. 
nl10, antes cre.1da 1iai:a o sexo feminino e com;cr,..ada Jla 

regcncin dela a respecti\·a profc.ssoro, devendo, p orem, 
6Cr suprimida Jogo que rng:n. A profc~sora com excr­
cicjo na .teferida e0:deirn ficam sah-os todos os direitos 
que 0: dqniriu pela nomcaçiio derivada de provas de con­
curso. A direção d~ au lns de cscrilur:lc_;iio mercantil, 
de economia domestica , de excrcicio~ militares e ginn!­
ticoe, de exercícios manuais e de musica, 6erã con fiada 
a habcis mestres, mediante contrato com o go'fcrno, rnli 
propostas dos diretores das C!colus. 

Da divisão dos cursos Ja.s Escolas normais - O cur­
so secundado das cacolas normais consto.ró de quolro 
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nnos, sendo as mn tcrias dictribu idas do modo Ecguiote: 
Primeiro ano: primeira serie: porrusuês, nrimeticn, sco­
::;-rnfia do Br:i.si~ h ietoria do Brasil, escrituração mercan-
1j), ea1ig-r:ifia e ~ioastica; scgontb ~cde: porlub,uê~, 
frnncê,;,. nrimcticn e algcbra, geometria, histori:t do Bra­
ail , cscrituraç:\O mercont il, dcse11ho e trabalhos mo!\uais. 
Se5w,do cmo; pri1n<:i 1"a serie; portu~uêi:, fran~, gcogr:1-
íia semi, complcmcntoa de geometria, trigonomctrin, me­
canicn, astronomia elementar, mu.siet1 e desenh o; scg1m-
1la serie: português, inglês, ou alemão, meco.oic.1 1 ngrlmcn­
sara, nqtrouoruin clcmcntnr, íieica, gcogrn (ia e m usica. 
Terceiro ouo; primeira serie: in:;léi; ou nlemão, fü;iea, 
quimit.'.11 his lOl"in ua 1ural, hi!!!lOria s;c rol, pedngogi:i, C..1::Cl'• 
cicios de ensino, cxcrc icio3 militarCd e cconomin domeetl­
c:1; scsundn se rie: português: (historia da liogua ), 
romplcutento ele fi sica, qu ioticn, historia na tural, 
pedagogia, C.'\".crcicioa- de cn!lino, generalidades de ~mato. 
mia e fis iolo gfo., histo ria geral e educnçiio ch,ica. Quarto 
ano: primeira se rie : gencrnl idadez; de ;rn:i lomio e fr.1io­
logia,, h istoria nnnu::il, quimicn, p~icolosin e moral, eco­
nowia politic.i, c~crcicio;1 de ensino cm cacol õld eomplc­
wen tnrcs e ceonomia don1cstie.a; i!Cgundn se rie: psicolosia 
e roorn1, cconomi., politica, pedagogia, c."tctcieios de cu­
eino cm escol:is complcmcntntN, cducnçiío <::i'\(ica e 
cconowin domestica. 

Depois que o qu.'.lrlo ano tiver íuncionndo a primei­
ra vez, n coD!;rcgaç5o dn Escola Normal dn Capi tRl pro­
porá ao Comclho superior uma melhor dieuibuiçiio de 
watcd:::i:i, tendo cm , •isto que ~ó o prizudro aoo comece 
então a cxccular o p rograma modificado. As novna e3eo­
ln9 norn1ais ec~uir iio este programa real izando desde jõ. 
~ moJiíicaçõcs. A começar do pro:cimo ano, o curso da 
Escola Normal da Cnpito.l será de quat ro an os, ceS$ando 
a distinção entre cursa preliminar e complementar .. Eetn 
dispo9iç,.:ío não se rcícrc (H>.:. a tuais :::i lunos que, noa termos 
do resulnn1cnto de 30 de dezembro de 1892, fizeram a de­
cla ração de prcforir o curso preliminar. Para C-!!3ce o 
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curso !!Crá de trc" anos, sah-o o caso de quererem 1=motu 
proprio" completar o cur:,o. 

051 alunos que no fim dcate ano (1893) p :.1~sarc111 par.i. 
o 2.0 nno e que segundo o :mtigo pro~rama dc\·inm relar 
no 3.0

, serão considcrni.lOti 3. 0 ,:m istas, ficando, porem , 
obrigai.los A fo:t.c r exame i.la ~ 111atcri a.3 acrCc:cidns nos auos 
,mteriored e 11nc aíntla n:ío lcnh:tm c:c: ttulntlo. Os q1u.' ,:e 
matriculnrem c.:tc ano {1893) e pas~arc 111 p:irn o 2.0• per· 
mnncccriío ne:!se .;:ino com a n1c$Dl.l ohrigac;ão de- fazer 
exame das ma terins :i.crcstitlns no JltimC'iro. :Xo cafo Uo § 
nnterio r os alun ~ fic:1m cli.:; p cn!'mlM- rle fn.•quentnr :tE nu. 
Jas Uo ano anterio r, s i :i :3 cou1lit;ócs do l1o ra rio nõo o per. 
mitirem. O profc~or de cada 11ma das cli.:ciplinas das 
escolas norm.;:iis i.lcnrá formubr o respecti,·o program,1 
ew de talhe e ,mjeirn-Jo ii congrc:;açZío no fim tle cada 
ano letivo -para ,•igorar no ano ecguintc-. 

Na orgnni:znçiio dos programas 0 3 profcs~orc;; dc-,·cráo 
atender n nco;sidadc de clc.sen,·oh-cr o mnie 1,ossi"·cl o en· 
si no~ de acordo com o::, scg11i11tec; -princi1li~: 1.º) o cn~i­
no das línguas rlcvcrii ser gra duado tle modo que o:o U~M 

lcxicologico e sin tnxícos sejmn dcduzitlos «ln leitura e in­
terprctnçií.o <los escritora. de not:i. e aplica<lO:. cm campo. 
s içõc,; livres, Uc mancirn a torn:i.r fncil e lo;!ica a siste­
matização grnruatical; 2.0

) n ns J cma is disciplina:!, hem 
como nas l inguas, o cru.ino <lc\.°cró. ser cncnminhralo ele 
ruotlo que, juntumcn tc com a aquisição <los conl1ecimen­
tos, os aluno3 assimilem o meto<lo u BC~uir nu tr:msmis• 
são <lo11 mes mo~. No fim de cnda serie do c1irso lun:erá 
cm todas as aulas recapitu lação escrita_ da materfo e.stu, 
dada sobre um ponto tirado à sorte. A]crn dr-H:1 rccapi· 
tu1ação o horario coneagrnrá para a revisão geral <l:i.s mn­
tcrirtS já cstutl:."u)as no 2.0 ano utua hor:i. por 6Cm;ma; no 
3.0 ano duns l1oras por semana e no ultimo uno trc-ã ho· 
rlld por scmnnu. 

O cureo eupcóor anexo à E~cola Normal Ja C:ipitul 
durará doi.i ano;; e ~crá cli,·idhlo cm duus sec~õc ;;, uma ci­
entifica e outrn )iternrin. Constarii a secção cientifica doa 
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scgu inlcs 111alcrias : rcrisf,o e co111plcmcnlo <lc matcmnti­
c:i , comprccu<lcndo i,!CO m clrin ccpecial{ \corin J o5 cur­
v;1s), tri go nometria, parks dc111 cnt :ire3 de geometria a n a­
l iliea <lc tluns <' <lc lrcs tlimc nsóc.s; ycvi:;:i o e comp) crucn­
lo <l c nicc;1u ica ; c.;cr i turac;5o m('rt·an tíl , 1".lpografia, rc ... i -
6:ÍO e co111pk11H' 11lo de f'icu<·i.1." fi ~ica!=, fJUi ruicaa, n a turai s 
e d c!icnho, Co1L..::turii :1 s4.'cção lit('rnri(l, das !:Cguiurei; ma· 
te rias: lin~ua e lit c ra1ma porluç;ue~n. (r.1. nccsa, jnglc.sa e 
alcm.i:: ron1inuaçiio <lo t'olndo 1lr i11~l i-;; e tl e alemão; gra-
111alil·a com 1mr:1da: grc~o c lnti1u: Jii ;;. toria ,la ehili:1.a,ão 
C' li i;ões sobre a lti :i tori ;1 J a ;1 rtc; cx C"rciri0:- ,:ol,rc lüsto­
ria e j!C'O~rafia ~crnl e rcono m ia pol itiea, 

O cmino ,]a~ mntt·i-in;. dC' 1i uc t ruc,, m os dois :1rtigo, 
nntecc<lcnlc!> !-Cr:j. dis1rihuitlo pch.4 c-ndc ira!li != Cé,'l1i utc.s: l.ª 
Jc 11 0.tu:ru~ e litcr:unr., porlu;juc:=11; 2.:1 de ír:lllt"ês e li­
terat ura franc<'t<a.; 3,:i 1lc in:!lês e lilcralura in ~l(':-a; -1.:J de 
,demão e ]itcrnlura a l,..m 5. : ·5_:a 1fo hitim. ~rc-~o· e :!,r:nnatica 
com par.,d ,1 ~ 6.ª de 1m1t('m:11 ic.:t clcrncnra r <·Om prccn1lc11Jo 
lrig:ono m ctria cl<'mt'O los tl c µc omct r ia an.1litica; 7_n gco­
mctrfo tJe;,r ritiva . .1;::rimru~111-a e mcc,,uic-a; 8.:, cicnd :ts fi. 
;:icas e qt1imicas ; 9.ª cirn<'ia~ n nlu ra is; 10.3 geogra fi a e 
his to ria; 11.:-i C('OJIOlllia politi c.:i; 12.:a 1lcscnho, coznpr ccn• 
dcndo topogr o.fin. 

O cn ~i no das 111atcri.Lt1 de ouil1ru; ;1 s secções sc r:í dh·i· 
elido cm du ;is t1.c-r it' anuni:i, comprcc n1lendo cada uu,:-i d c­
Ja.s 110 ano ec i;tui ut e, J o ~ct? 11i1111..• niotlo: primeiro nno. 
Sc<.;ção cic11 ti/icn: i.a. 6Nie: m,1tcm:i t ic.1 clemcn1nr .até t ri­
~onomctrin inclusive. e c-sc:r itnrnção rncrcantil. 2 .11 serie: 
p:..rlc.s clc~111t'ntn rc3 da ~co u1eu:i,1 nmditicn rfo <lnns e trcs 
Uim cnsõC~, ~comc trin descri tiva , agrimc~ura. Secção li­
tcran·a. 1.:1 serie: por tt1 :;,11ê;;, fr.1neê~ in:;ll!s e alcmao ; 
exercidos sohrc gcogr.líi a ~cral. 2.3 se rie: latim, hi!ilori a 
da ci.viliz..içú.o e liçõec; .;o1irc n l1i stori :1 ,l:1 nrtc; cxcreicios 
sohrc hiHorin. Sc5m1do «no : Secção cientifica: 1.• ECric: 
mc c:-i ni ea e cic nci:i ,.; fü- ica:=; e quimica:i. 2.:1 serie: eien ci :is 
11;ilt1 rai~, desenho <: to po;:"r:1 fia. Secção lir crnria : l .11 !C· 

ric : grego , litcrnturn po1·q:,.,1es:1, frnuc:c~a, in:;lcea e ale· 



218 A li"ôSTRUÇ~O PUDLICA E:11 S,\o PAULO 

má. 2.3 serie: grnmatica com 1»1rn<ln e economia polilic::i.. 
Ú ;, p rofcêsore;. <le,·cr;io fonnular o programa de sum:1 ca­
deiras cm dctnlhc e sujeita-lo l, eongrega,;úo no principio 
de ea<ln ano )clivo. Depois de Cól::i.l1clccitlo o programa 
gera l da~ m:llcrias <lc todos o;. cur.sos cJa,3 c~co1as normais, 
oa rctipcctivoa <lirctorcs remctcriio no diretor geral, que o 
mandará publicnr ]og:.o que o receber, com especificação 
ECp:nnda pdas eadeirns <le caclu auo (arL 32, § u nico <la 
lei n.0 88) e, por intcrmcd io dos me6mos <liretor ce, o fo rà 
distri buir pelos alunos ;mtc,5 J o ilhcrtnra clna aula!. O 
programa de cadu umn das cadcirus dei.:crã sl'r executado 
cm todas a.s su a.s partt:s com a mais rigorosa cxalidãn. 
Para os trabalhos praticos J c secção cic11tific11 do cun;o 
superior ser5o utilizados 0 3 1untcd ait1 <lo ga binete e do 
Jnborator.io dn Escola nonn;-i] dn Capi tal . <1ue por iõso <le• 
ve rão ter uma orgnniuu;5o <'êpccial 

Do p essoal e dos almt0s das Escolas normais. - E' 
iudi.õpcnsa,·cl o concurso para o prol'Ímcnlo de qun lqucr 
eacieira dns escolas nonn:,i:c. q uer .seja do ensino 5ce1m­
,brio profi ss louaJ, quer scj:i Jo ensino supe rior anexo n 
J3 Copital, execro~ 1.0 ) as clas5ificmla;; nes te regulamen­
to como aulas, cujo rci;c ncia de\"ll incnml,ir ,1 mCc!trcs ou 
n m~tras, as qu.1í,;; scriio prccnch ít1as mediante contrato 
com o go'\"'c roo, .!!Oh propostn i}o3 d íretOI('iJ <l ns c~co1as a 
que pertencerem; 2.0) as c:1clc irns dntl c5: cobs mo<lc1 '1, 
cujo pro,·imento se rá fc ilo pelo ~o ,·crnn, medi:m!c pro­
pos111 dos respeet in)d diretores ou diretoras. A <': pocn <l05 
concursos 5erii J etcrmina<ln Jlclo go\·crno, precedendo-a 
anuncias por edital, cm qttc !!e mnrcnr.i o prazo Jc 90 
dias pnra :l6 iucrições. E ss,c prazo é íatnl e comec;nr:í n 
co l·rcr <ln data cio primeiro a1111ncio. Será ndmi tido a in:>6 
crcvcr-.;c o conditb to que requerer :to dfrcto r <la E Ecob. 
nonnal d.:1 Cnpitnl, 11ro\·:1mlo: 1.0 iclndc superior a 22 
anos; 2.0 mornl id:uJc; 3.0 ter sido ·vacinado ou afctndn Jc 
,·ariola; •1.º nfo pndeccr de molcstín contagiam ou rcpug, 
n ante nem ter defeito f]UC o incompat ibilize com o exerci­
cio <lo magislcrio; 5.0 hnbili taçiio profissionnl. Alem cios 
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1locu111cu tos parn a pro\·a dcssoo rcquisitoe, poderão os 
c:11uli tl atos cxih ir o ul rOd 11uc julgarem con\"cnicntcs, como 
titulo;; Jc liahilitação, prons 1lc scniços prestado,; ao cn­
_,í ,10, etc., p.1s.:1.-rn<lo ncSéiC c.:uo, o ~ccrcl.:uio da E5co1a um 
rrcilio cm faxor (lo cmulidato, com declar.tç-Jo do numero 
t· 1b nrnlcrfa de tai s tlocumc,ttos. O,; canJ idn toõ d iplo-
111,ulos pelo cu rso superior [icam i!Cn tos Oa pro,·a ilos rc~ 
qui:.ito:, mencionado.;: no artig,o 3ntccc<lcntc, incumbindo­
lhc.,; ullicamcnlc cx.ibif,ão do diplo ma que lhes houver ei-
1fo confcritfo ou puhli ca-formu d ele. 

Em11uan to 1,ão hou,·<' r fl~!ioa l habili.taJo 11clo cur1m 
.. 111>crior a nexo à E scola norm.-1 I, a JHO\·a do quinto rcqui.­
~ito S<'Tti. da1l:t por um <lestes docmncntos: til por di11loma 
tk h:-t1Jilitação tlo curc:o secundaria das cscola,1 n urm:1i1:1 
tio Est:u1o; b) por cert idó<'õ <lcIDonstr ,mdo ter o c:mdidn­
to cu~inado dmnotc iloi~ anos a watcria ~oL re a qual ver­
::,3t o coucur::o. Scr5o <lispcn~ado,; <la prova tlc habilitn­
c:•io profüsional os candidatos que requerem a imcriç5o 
compromcten<lo.,;c n nprcscntar antes do concuno u ma 
<lis~c rlação r cln ti,-an1rnle ao ensi no do. ma teria <lc que se 
tr:11:1r, dí~!'<'rlação que scriÍ aceita ou rccu;;acb, con forme 
a ~ua i111port:m<'ia, ~ juizo 1la congrc~.::ição 4fa Ciicola. Es-­
:,::1 di:-1:,rrt:.u;ão ~cró sustcntmla pel o candi <l:.tlo no :110 Jo 
co1u.· ur.:10. sem l)rcjni'l.O t.la,; outras pro,·M. Scrüo t::ambcm 
di spcll.!atlas tia pro\·3 ele hal,i)itaçiio prof issional :,s p Cõ­
SO<Js <le co11111ctcuci,, notoria e dcmon.strad11 por trahalhoil 
:1111erio rC'!' . Desde, 11on·111, ' iºc h :i ja pc..<:.c;oal habilitado 
pelo cur,;o eu pcr íor an<'.XO ã E !!!cola noruml a (ffOY3 do 5.0 

requisito, 11or opo,; i1or niio J iploma,lo, scrâ feita por ccr­
licHo <l;1 eccrctaria tln E,;coln ;1u1cntieacb a apro\'at;i'io 
llos cxmoc;; tcoricos e pra1ico!I pcr:mte ela. 

A pro\·;i 1}03 outrOj rcquisitOd será fei t a po r cCYtidiio, 
atest:u1os ou doc111ue11tos cqui\·ulcntc.;1 :1utcnlica<lo;; por 
lahclião, 11rcícrim]u.5c o :i.1,ouo ,lc mor:ilidntl c pelo juizo 
dr p:1 ;: Jn rcsi dcucin tlo c:iiul i<lalo, dur,,ntc os ultimas t rc3 
auos:. nlcrn da folha corrid o. O ca mlirlnlO pode se :rcprc. 
sc11l:lr por pcoc11r,,dor1 11 0 ato dn irucriçiio, si tiver justo 
impcdiurcuto. Do de.iiJlílcho que ucg:ir iu3crição ha,·cni 

15 
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recurso p::ara o governo, dentro de dez dí :1s contado!! ,lc 
EUa puhli.cação. O dire tor forií expedir 6Cro dcmor:i, 
ucompa ulrnodo-o de tod a!- as jnform:u;õcs uccc~~ ada!-. As 
ioscriçõc,;; .::cr;'jo feitas u:1 scc rct:irin dag <'1:cob!'- pc..•ln r c:'IS­
pccti.va secção, em livro cspecinl, com o devido te rmo de 
abertura . Completos or;; 110\·cnla cli:i ~. ~.c.r;ío ela:- cuc-crrt1.­
<l.:t5 por tcnno lan,ulo uo mc-c-1110 Ji,,ro, t:m e:cg:niJ:1 à ul­
tima inscrição sem liuh:t alguma de intcn-alo, :i~inauclo 
o diretor C5~C lermo, hcm como o de ah('rlur:i e n:"io po­
Jendo ruais ningucm ~c r :nhu itido a !n~c-rC\"CM'C'. 

O d ireto r, u1,ós o <' llC('rramcn to, fo r.i pulrlfrar por 
cditnl os nomes dos candid:1to;; l1.:1Uili1.1<lo;; para o con­
cureo, dc;;i~anclo os <lias, horao e lugnr<':; cm qne ,leve se r 
feita a c.xihiç5o das 11rov:1s, conforme <lctC' rrnin:iç5o p~­
viu ,lo govcruo, 

Os C'.'l::lDlC8 ele concurm sc-riío feitos pcr:lnlr. um:i. co­
miisi:ío J c 4 membros composta elo '1 irc-tor d:1 E ;;('ola n or­
mal da Capitnl, como pr('siJcnlc, J c um dc1e~udo do go­
"crno que scrú o rJir c lor ~cra l, e de 3 cx,m1iu11dorce den­
tre os profc.;sore., do 1.:ur,:,o superior, 1pl:mtlo e:; Lc ex,j;; t i r , 

do cur.;o 1iCCm11.Jario propostos pelo Consclho snpcrior e 
aceitos pelo go,•crno. 06 tr.2lrnlh0i do coucurco dcvcri'ío 
comcç:ir oito din~ depois do cnccrrnmcnto d:l s inscriçõe.!1 1 

i ncumbindo à congregação do cur::o su perio r ou do currn 
secunclnrio & :i Escola no rma l na foha du<1uclc, or:;an i1.:1r 
o pro:;rn111a do.5 pontos :whrc qnc dc,·:1111 os mcsm00> \'er­
sa r. E ~.;ee t rabalhos con::tur5o de: llro,·:i <>scrita, dc1=cn• 
"oh•imcnlo escrito de <1ua lqucr <l:i s teses sohrc cic11das 
que ,1 so rte nn oc,1~ião dc~i gnar. PrO\-·;i ora l : a a o~niçílo 
reciproca dôõ canilid:1t0d .sob re todns as 111afcrias ilo cur­
so, circumcrilu ao.s pontos dcsig11ados pcb sor te. sendo 
concedidos 30 minuto.; pni-a caJ:1 arguiç:"io ,sobre cic nci aA 
e 15 minutos solirc oulr;1;; quaisquer malcri:is. - Prova 
gra fi ca sohrc <lcscnho, ~cog rafia e oulrns m31Cri:u, apro­
pria.das, conforme o ponlo sor1c:1Jo. Prova pralic:i. no 
bbor:itori[") de <1uimicn 1 no g-:1hi11ctc de fi sic:i e nn cxil1i. 
ção de uma p r eleção oral sobre ponto tir.-1 do com :inteec-
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Jeucio de 2.i h oras. Par n a JH'0\'a cscti la o ponto ,;crá 
coumm .1 todos os cam1idato:<, ao.; qu:l is se concederá o 
espaço maximo de -~ ltoL·:i::, o5o acuJo, porem , pcrmiliJo 
o ;1 ttxilio ele quulqucr rccur.so cxtr;rnho ao prcp:uo inlc­
dcc h r.i 1 1lc c.1,fo um. A nrgui ção ll:t pro1·;1 oral será fei ra 
pelos cxlminadort·s qnanclo tenha concorri tlo :, ju~crição 
uni só c:m di ,Juto ou só u111 Ucntrc o,; inscrilos tcnl,., com­
p .:rrcc.icJu .:t d1.11ur111:l. Dc,·cr.i d ur:,r :i prdci;.lo oral ,lc 
c:i.Jn c,in tlir.Jato 60 rn il lllto:=, olHcn·:inJo-tiC n ordem Jn:3 
in;;c1·iç:ócs un cxihi ç,io Jcb e íi c::u1tlo i11co1111miruvcia os 
canclic1aro:,, <!e modo i[uc- ucuJwm tlcll's pos 0 :t se r ouvido 
pc1o!! que .!: C lhe st:guirrm. 

);a cxih içZio J ci;~.1 11ro,·.1,; ""rã obs('rrntb a mC$Ula or­
clcm cru 11uc elas fit•Jrcm tl ispo .•tns no arri~o aufcccdcntc. 
Nenh u m 1no1h·o [IOdcr.á jns1ifi<-ar u au.:C'ncin do candi­
J.110 jn-u:rilo cm di ,1 dctc rmi11ado pn t a qua lc1ucr t.lu ~ J>rO· 

rns, import:wdo cs.sc foto 11.2 pcnb do direito conlcriJo 
p ela inscriç ão. :.'n ,m!s111 ,, pcrtb ittc.-o r rcrá o c:m(Ji(lato 
que ~e rc tira1· Jc qao.Jqucr J as pro\·as. J cpui:; de C'O IU C· 
çadas1 ou que 1150 prcc-ncl,cr o tempo murc:ttlo 11;1 ra a 
prclcç;iio ou co iupkt3- lo com aS-= un to cx lranho ao ponto. 
Co1u:lu ido o trnbn ll ro Jas provn:1. no 11riiuciro Jia u 1il 
imediato proccdcr.í a comis!!50 lo j11Jr:;1mcuto <lcll:i, Jcli­
h crln<lo primci rnmcutc sobre :i nprov:u;iio ou a rcpro-çn­
çfio Jos c-:mtlitl :Hol n5o Jiplom nclos e. fozcnclo cm ocgui<la 
n dn~ ific:tÇ'.:ÍO Jclc.:t pcl.1 o nlem de merecimcnro. Será 
lo.vrndo cm l iHo pro11r io o t c r 1110 ele lodo.; O:; :1tos do con­
CUn!o pelo secretario J 3 escola , que <lclc extr:lir5 a cópfo 
[Jura ser preecntc co1u o procc.<c=o ,fos inscrições .10 dire­
tor ge ral , :i.fint ele dar-lhcs o Jcstiuo lcgnl. Einqunnto n:ío 
hou\'Cr pet;sonl h:i. hi litmlo pdo cureo superior :m exo à. Es­
cola normnl. as pr0 \ ',1S \'cr.5.Jr:io ,:;ómcmrc sohrc polllos re­
lativos n m:alcr iu cuja c:ulci ra cs ti,·t'r cm coucur.so e ao 
i:c11 1nc to tlo tlc e nsino, sc;roiu<lo-_;c t.' lll nulo o mn is J::> tfü;. 
posições m.·imn rcfcrj,J;is. 

O pc.s.soaJ J a Esco la uonn;1l cb Cnpi 1:i l constn r:l ele: 
diretor ; 30 profc.:;sorcs e tim tt p rofc.:.:;o ra; 6 1uc.urC:1 e 
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mc.str.is; 1 cJi rc tor ou Uirctora Ua o.cob-iuodc]o ; 1 ~ccrc­
to.rio. A scnctaria cJa l"t:Coln scd. d ivid ida cm duas scc­
çõc-;, dc::tina11<lo•sc uma no 6cn·i!io cio cu reo su1icrior e n 
outra ao dos curt:os ~Clmtlario e primario. Cadn u ru tl os 
cu rsos, superior, scc111ular io e 11..;; cccolaii•u1011el.:>, tcr ;i a 
seu serviço 11111 porteiro e \ 1111 scn·cutc. O )iCôsoal da; 
outra,;; cscofos normais cont,aá de : 1 <lirctor; 17 profc,1-
.so rc9; 6 mcctrc; e mestra.;; 1 diretor ou di re tora da c;­
co ln -modelo; 1 secretario, .acaurnland o o luga r cJ c lli hlio. 
tccar io. C:t dn 11m elo.-:. cu~~, scC'undario e da cscoln­
modclo, terá ao .;cu .;cn ·i1=0 um por tcir e um scn·cntc. 

O.s vcncimcu tO:l. do pcs.soal Uas csco l:13 normais sento 
os .:;cguintcs, couta ndo-se tlois ler~os como or<lcu:i.Jo e um 
terço como :;rntiíicação: <li rt'tor J n Escob normal d.1 Ca· 
pita l1 10:0005000; proíc.:isor do curso .superior anexo a 
mcsm.1 1 6:000S000; dire tor Uc quahzuc r dn,, ou lrns c~co­
las normai:,, 6:000S000; professor cla :1 c~co1as normaie, 
6:000S00O ; mes tre.; contratar.los: u o m ax iu10. 4:800S000; 
tlirctor ou dirctorn tla cscofo -mo1lclo. 6:000S000; profcs­
so1·es tla.; e:sco1as modelo, 3:600$000. T erão m t'lh oria tlc 
vencimentos oe profcsrnrC'6 na proporç;io tlo cfc ti,·o cx:crci ­
cio, <lc acordo com o que CElc regulamen to já 1ktcrm i11ou 
cm relação :i.os profr~s:orcs da~ escola;; cio rnr.~o prelimi­
nar. O pagamen to no peõsoal ,las cseoh::;: norm ais ~<'nÍ fei­
to mco.sn1mcn tc pelo T esouro do Estudo ou pcla.1 colcto­
ri.ls <los ruuuit::ipios c~colhit.l o:; pa,-a sédc das CE! colll!I. 

Para provimento ,los ln g:a rcs de scc rctnrio,; cl.i.~ caeo­
fas normai,;; sc r i'io preferidos os p rofc~sorcs das mesmas 
csco1 na. Par-1 o tloa l ugares de 11rcparador d e fi s jca t"! qui­
miea, de zclndor tio museu pcd ngogico e de h ih}jotecado 
ec riio prcícridos os Aluuos do curso rnpcúor que se }1011-

,·crcm d ist inguido cm seu.; c.;111 dos. 

Dos profcssort2s das escolas normais - 0:1 proí csso­
rc.s cat ctlra t icos elas f..'dto las normais se rão vi talidos e i11n­
moviveis, podendo, po1·cm , 11crdcr :ia e.11lciras: J.0 s i t i­
,·crcrn contra si sculcnça pai;:.;nJn cm jul~ado pot' crime 
ofcnsh·o às lei$ dn Re pnl>licn e do Estndo ; 2.0 s i duran te 
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o cxcrcicio ll1 eo tíOhrni('r inh:ibilidadc fis ica ou intclc­
tua)1 saho o d ireito i1 jubilaçiio ; 3.0 s i cm proces:;o disci­
pl in:ir forclll condenado;; a l'l."Sa pe11.1; 4.0 si a seu pedido 
forc in clc 111it i<los. O~ 1,rofc.ssorcs coutr.i l;t tlos, ,lcpois de 
5 auos de bons e-rn·i i;os na su;1s aulas J:1 mos,na c:1co­
la nonu:11 . eó111c 111 c s<'r.í.o tlcmi titl os no$ casos e no têr­
mo tla lci;ifku;âo rm ,,if!or par:1 0d prnfc-c5orcs cm geral. 
E' dc\'c r llos 1>rofo:-sor<'11: 1.0 eornporcc<'r às au la~ e tlar 
lições nos dias e horns niar<':ulo!', p:nli<·ipamlo com antc­
cc<lcm.•ia aos din•torcc:1 q11alc111c t· jmpC'cli111cnto que lhes 
,rnbrc,·cnlrn ; 2.° co111parcc<'r â.:- t:<'~~õcs da co11ircf!ação; 3.0 

c1 un1nir com r i~o ros:1 rx,1 ti1Ho o~ progrmua:; do c11sino 
qtJe houverem Pid o ado tados : .i .0 m:mlcr orúrm e dieci­
plin.:i: cm sua., au l.1s~ 5.0 crnpn :;:::a r o 111nxin10 dC'b\."clo na 
instru~,ío de lo úos o.s alu110,1. iml i--1i ntamc11tc; 6.0 in tcr­
TOf:ii-lo~ 011 rlrnn;:"1- los a fü;:ÕL·:. r .saha tina!1-. quando o jul. 
garcm com ·e11 icn tc, p ar.a ajuizarem do uprovci1:uucnto de­
les, pro11 onilo-lhcs to1los os cxcrcici~ tcntl cutc$ a dcscn-
1·oh'cr ,1 jntclif;t·ncia e a for tnlcl."c1· oa conhl'ciiucnto~ já 
ad11 11i ri J os; 7.0 Jar cnratcr pra ti co no cns;no e insrirar 
n o::i alunos Ecutimcntos morni i e t·h· icos que os lt.11,ilitcm 
ao preenchi mento do fim para que 1lr.s1í nam; 8.º ohscn•ar 
••s ins truções el o.; d ire to res qaau 10 à policia interna Jas 
aubs, e prectnr-Jh cs o auxilio 11 ecc.<:sario it 111n1mtcnc;ão da 
orde m e da disci plina int rrn.:i: elas C!!CO]n3; 9.0 .s;ití~fazer 
tod íls ae rcquiaiç õcs qnc pelos mesmos cl irc torc9, forem 
fcitns uo intcrc..csc do cu:Úno. 

Os 1>rofcssores poJcr.io rcmo,·cr-.9c ,Jc ttm:13 p:irn as 
outras cadeiras de escolad clifcrrntc~, ainda 111csmo 11 or 
11cnnuta, contnmlo 11nc das 5cj am 11:t mesma disciplina e 
concorra anucncia do direlor geral, ouYido~ previamente 
os diretores d;is cecofos in1crc.s?nrb!'. ~o impcd imculo de 
q11alqucr p rofe::sor o clirctor indicará um outro profc~sor 
,la mesma C9co)i, p:trn o 6Uhstitui r. A suhsli tuição é ol, ri. 
g,.itor:ia parn o prnÍCs.!' Or clcsJ c qne as niatc ri:1:1 que ó'lm· 
bos Jcciouarcm se rcl:lcioncm ]ogicnmcutc. Ao sul1s ti1u to 
eó competirá u gra lificaçiio <l o 6U1'6tituido. 
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Aos profo.eMrcs cI:ts c.sc·ofas-mo11clo, hem corno ao,; 
mestres conlta lalfo~. são cx tcnsivns aõ ,Ji~po~içõcs desta 
secção no que lhes fo r nplicn,·d. l'llm pri11do-Jhes lll.tiõ: 

apreecntar ria !eerc rari., cfa ~l·o l;i o 11rol!rama do ensino 
orgauizitdo para cac1a ano leti,·o, co ,n tcrnpo de ser tmh­
metido à congrc~:1ção na c'eSE:5o p,1ra c.::sc fim determina­
da; apre.sentar ao rcspecti,·o direlor, por c,5crito, qualquer 
reclamação que clcpclllb do voto 11c1ibcra ti rn 1Ia congrc­
gação1 cie,·idamcntc fundamcn1.1 cl:1, parn e:ct" suhmctida 
rio couhcci,ncnto dda na prime ira &efsrio im~Jiata, ou 
convocada uma cxtr:ionlin,wia, qn,1udo o cxi:;;ir n nnlu­
rc.:ia da mesma rccl:unaç5o. 

Das congregações - A congregm;ão de cml:t E !col:i 
normal sc r,'l composta do rcspcctiYo rJirctor, d0n lentes e,, . 
1e<lratico,9 e ilo di re tor ou dil'Ctor., iln escola-modelo auc­
xa à cscoh normal. A con:;rcgaç;io .::e reunir~ 111c.·nulmcn­
tc a lé o JiR 10 lle cada m&s , no maximo, pnra tom nr co­
nhecimen to das fnh a.;; tios n:lunos 11 0 nlf~ :i nterior e r~ol­
\'Cr eohte rcd.:irnnçôc.s qnc a cesc rcspci10 forem fcilas, 
guardada a prccctlcncin da do curso ~uperior ua E~cola 
normal 1fa CaJiital. 

Compele à coni;rcgatão de c11da escola: I.0 discutír: 
e organizar o programa dcfin l1i,·o do ensino d.is caddras 
do curio eccundario tlcla e do pr ima ria da cscob-ruoclclo 
que for anexa, cnhcndo à ,Jo curso superior anexa 11 escola 
da Capital c~sc.;; alos cm rclcttiio ao mcemo curso; 2.0 ado­
tar comp cndios e dcl iJ1crar soLre qu n1qucr alterntiio l n­
dí.9pensa\'C) .io progra ma dcfin itJ\·o; 3. 0 orsnnizar a ta1ic­
la e horario de todas llS aula€; 4. 0 organizor cm detalhe o 
progrourn das n1atcrj::is do.5 concursos para ,.11Imissão à m a­
tricula quer do cnr.50 eccundario normal, que,· do 5upc­
rior; 5.0 decfCtar a penh <lo ano cm rcfoç5o .~qucJcs a lu­
nos que tiverem completado o muuero ele falias para i~o 
marcado; 6.0 tornar conhec imento d as faltas e delitos 
disciplin.trC.9 q ue forem de eua coo1p ctcnci.1 1 ínflinginilo 
ao.s culpml w .1 clc,•ida puniç,io; 7.0 :inform:tr, d:1r parecer 
e organizar trab11Jhos eohrc instrução publ icn, ecmpre 
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q ue o governo o cxi!dr. como õlll:Xilin r tccnico; 8.º propor 
a~ rcformac, e mclliora.mento: como con\·icrcm .10 cn5, i110 
normõlt t;.into superior. romo sccu n d ario e hem ass im 
ao r,r-i mario «lns C~l'ol.,s-moJ,• lo; 9."' ~kgcr, no f im ele 
cntb ano. uu 1 oraJ or ,1uc a rq•rc;,en tc na ~okni 1bde <la 
<'1ttrc;:-:1 ,Jo,i: cli 11lo ll!a~;. 10:0 a~si~l ir e jnlgar o:. exames 
prc\"iO.- do_; n:"io diplomadoa ,111 c os rcqucrc1·cw para éC 

ho.bilita rcru à in:Ecriç::io cw cprnlquCI' concurso; 11.º r c­
;-olvcr r-ohrc o!- t·n;;:o~ omi~n;; ncstc TCf;"ulamcuto, propondo 
ao ~o\·crno. por illlí"nucdio <lo Secretado <lo Interior, as 
nu~Jida,.. urrt'"" ªti.1,•. A co11grt·;;:u;,io dC" c:ida eseoln eó 
podC'rá fu ue iouar quando tiH·rcm r~unitlo.i 05: E-CUS niem­
hros cm m:iiori;, :1li::ol 111 a. Ai'- dC'l ih rr:u:óc.; rcr5o sempre 
tom mlas por maiori a cl<' volo1' d os membros prc!<en le~, 
c111 \"Ot.ução nominal. s~ c.a~o~ dt• rmpalc . o !- diretores, 
romo prc~i<lcnl<'f', lerão \'Oto «lC' C(U.t lid:ulc-. Alem das 
"'<'CÇÕCs orclinariag poderá han'r ou t ras cxtraorJin aria~. 
O trnhalho elas sc.€SÓC5 11<'w r á !<l'I" dC"IC"rurin ado ele modo 
<1uc mio prejudique o tio cxcrricio das aulns~ reput;mdo.ec 
<'111 foh;1 o prof~or que tendo compnrcc ido u c~las tlei. 
xar de o fozcr àquda!:. 

Dos dirC'lor<!s - - Üà cnrl!,oS 1le diretor de qual quer 
Escola :\'ormal tio Estaclo se rão de lin-c nomc;1ção do 
i_!Q\'l'rnO e podrr.io recair .EOl1rc profcs,:orcs eatcelr:Hicos 
dela. O proÍC~!':or que acumular as. funçÕl's de Jirctor1 

c-fct innucnlc ou ,,or substiluiç5o , a1cm Jc seus proprios 
n•nl'ilnt'nlo:,; pcrcdtcr(L u gratificaç:io co rrCd pondcutc no 
ear~o 1lc 1lirc tor. 0:f diretores tcdío a rcprcscntaç1ío ofi· 
ci.11 d0t- c:1,1hclccimcntos .1 ~cu c:ir;;.o e Jctcnnin:irão tudo 
q11anlo ao.:; mesmos ~e rc lcrir. nos termos clc.s tc rcgulumcnto 
e elas ordens do go\'cmo, ':l endo orgnw o fi cial entre este 
e rt escola. 

Aos dirclorcs tias c!'icol;1 s n ormais compete, olcro elos 
atril,uiçõcs conícri1la:- <'m out ros artigos: l.º e.xerccr a 
in:::pcc;úo ~cral dai:, 1nc:,111m:; ~col.H e priuei.p:ilmcntc a 1l0 
cm:in o; 2.º oh9C'n·nr e fazer cumpl'i r ns ,li 'i!posiçõc.s deste 
rcgulawcoto, as ~im como a$ Jo.s rcgimcntois internos da.a 
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ci;coJae; J.0 pr~jdir iil! ~.ssÕt'~ cfo s congt<.";!:ttõc-s, rota m· 
cnndo.a~, alem dos c;isos expressos, por dc-l iLera~;io Jll'O· 

prin, .sem pre que o jul~.ucm co1 n-cnic111c il onlc-m e ao 
hem do ensino; .J..f) w:i.rcar :1õ sessões:, de modo que n :io 
aca rretem pêrlur1a~;io ao ,;,cn ·Jço rerufar dar. <'.~colai1 11c111 
ao dcecaneo das férias, s,1h·o a ê.Upcti.·cnicnC"ia d<" mo1irn 
urgente, 1u'tlilo justi ficado; 5.0 111 ,mtc r na!' H·~sõc-c1 a df'-
1.idu ordcol podendo p:tr:i j~o <'<lS.."ar .1 pal:i\'ra Ít1JUdf' ,ruc 
n pcrturJ,ar e .1 IC 6~pcn dc-Jas:, cou11111ic,1nJo imr.di,1t;i11u:11 -
1c o fo10 :i o ~o ,·cruo, com tod ;is :1 11 circ1mHnm·ias ~ 6.0 

c:<ccutar e fazer Cl:ecutar aA cldi li craçõcs J ns cougrc~at:õc.i, 
saho qu:indo ilc;;ais, ca6o cm 11uc as porlcrão su i'p<'n tlt>r. 
rocdianlc rcprescnlaç.iio ao lllCEUIO ~o,·cn,o; 7. 0 co11111rti('a r 

no Jire lor s;cral A perda de ;100 c111 ' JllC inco rrer ,,u::d c1uc-r 
p rofõ:=.mr publico pro\·ido de c,1dc-fra qul' 11.15 e~<'oln;1 :-r­
J10uvcr rnatricuJado , logo que c-, sc fa to f:C tlcr, ul<>m da 
comunicnçolo r1uc an u:1]m('1tlc lhes im: umhc-, lanlo 1l :1 
perda Jc ano, como dn rc pro,·aç1io ,lc a lunos n,1s <:oiuli · 
çõc6 r cfericlas; 8.0 nomear comi~~õcs pa ra os cx:;1ml'S 

vagos dos .:itua is profei:;.;orcs normali st.o.s que IJUiscrcm 
completar os estudos a.fim de se lu,hilitarcw à rc~CJJci;i 
d~ escolas complcincnlaro;; 9.0 fomccc1· ,10 ,Jirctor i;cr,d 
lodos os datlos rclatiros à(! 110dpci;ae, a1111:iis dus cscol.i.; 
pnra baEc do on;:amcnlo que .i ec.lc incuml,c ~ 10." cone~ 
der li cença aos fonciou.i rios dn Càcofa .i té 1Jt1i nzr clias, nos 
termos cln lei; 11 ,0 providenciar ~ohrc .is suJ1,ifiloi<,:õcs 
dos profc~sorcs, 11 0.s fi CUS impedimentos; 12.º onlc11ar a6 
dcspCSa6 antoriznJa:3; ]3.0 abrir e cucc rrnr diad;1u1cntc 
o ponto dos 11rofc.'!sorcs e elos cmprcg.ttlos, :i s~ in.111110 as 
folhas de p,1;;anicnto; ]4. 0 impor aos mcs in o:1 c111p rl' ~.:11Jo4 
,'ld pcuas cm que incurrcr('m e !orem de sua com pctcncia; 
15.0 rubricar todo,; os Jivros de cscrituniçõo t1as cscoh~; 
16.0 instournr C:l·<>ficio procc.saos discipiinu rcs contro1 
qualquer professo r ou funcionar io, n a.s inír açÕO:l cujo 
julgamento não for Jc SUR compclcn cin; 17,0 to1Uar us 
medid na ntgcntcs e que n ão impot 1:irem ac rc.:;cimo da 
dcspe.sa orçada, soficj lnndo aprovn~iio do go\·crno ; 18.0 
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c-on1rnl.lr ~crvculcs e dC1S1•cdi-los quando n convcnicncia 
o cXIé!H"i 19.0 req11ísitnr das c:ii;\:a5 <'COnomicas do Es t.:1d o 
ou 4}n ('<1 p itnl o:, c:irtôciõ nccc::,!õarioc- parn rc.!;nha e ;;a­
r:mti .-i <lo~ cl r. posit a utcs ll:i~ c:-iLxas c1:cola rcs; 20.º ofcrc­
c-er: nmrn1mc nlc ao Scc-rc1:1riu rio Jutcdor um rcJa rorio 
111i1n11·io-o ,_;ohr<' todo o 111ovimcnto cb escola Jurnntc 
o 11 11 0, princi1•a1m c-nLc !>Ohrc o modo por 'J UC ela 1cnlt;1 

cli::11·iln1 ido o cn~i110 de rada rnatcrin, acompanhando-o 
do.-. q11:tt!rllf: cxplit·:Hirn.-. 11rrc5s1rio5 e de lotloo os 6uhai­
llios para a t"~1afo:1irn ei;tolar. Em ima:, foltas ou im­
Jlf'dimC'nlos 0:1, 1lirc1on-t1 t'<'rão .suhHillliflO! pelos len tes 
r m rX(·rcicio que 11iío oc1111cm o ut ro c:irk!o ndminislrn ti,"O, 
,:!U,u1la da <'n tre drs a p rrcr-<lcucia de :u11ig:uicla<lc. 

Dos couc11rso:; e examrs par<L 111ntric11lít - P;1r.:i 1nn­
lric-ub 11.1.:- F.!-rolas :'\oumtis l" iuclispcnsmc-1 n aprovação 
c- 111 t':X ílHl<' ,k FuÍi<'icncia ou a 11:thilituc-iio cm concnrt!o. 
A m.:itrícub 110 <'ll r.~o suprrior r:cráo a~lmi ljdos O! qul', 
11or lll<"io 1lc- f'ourur:o, !;C mo::: rr,1rcm h ahil i1 a clo,;: .1) sobre 
.is m11tcciM 110 prot r .:i111a tias cscofo.13 norma~. quando 
drc:rjar<"rn ma tricular-se nn ECcç:âo c ientifica; h) t:>oh rc 
as mcrnrns nu,trri a.."'- e n1ais grC'go qunnJo n ni•tlricnJa for 
na sc-cc;ão lil<'rnri.1. Pnr .1 o concurso 1lc ,ulmii:-êiiO no 
c- 1, r~o s11pcrior, o tlirclor 11.i c:C'oln mandará pul>]jc.1r pcfo 
jmprC'n'!'a. rom a ul<'C<'<lcncia <lc 30 <li~i!, cdi:tal cm que 
dcl'brC' :a a bertura ,la!- iml•riçõc3 •1 4 e o cnccrrnmcnto 11 
],l de no\·f'mliro tlc cu t1a auo, na ~ccçiio concs-pondcu tc 
d:1 rcspcrtir,1 sccrclari.1 . Sf'rá mlm ití<lo a i nsc rc\'c r-sc o 
c.ruididato (111c, t..'nt r<'qncrimcnlo no diretor, com dccln. 
r;u;."io <lt.• a~ pi rnr ao c-ur!!o da fCcç:âo cient ifica ou ]i1crnl"in, 
provar M sq~1, iutc;; rc,1ui.::;Ítos: 1.0) idn,lc completa de 
19 3110s: 2.ºl mor;1 li!latlc; 3.0} ter sido vacinntlo ou 
:, íctado d~ ,·a{'iola; 4. 0 } :ipro,·ação perante ') t1t11qucr 
c-scola uormnl do E st:ulo no exame tcorico e pratico tias 
mntcrins Jc seu pro:;rama; 5.0

) J iplom.i de hal1iUtaç5o 
por qu:tl11uc-r c~coln 11or111al do EHado. Os candidatos 
diplom.1110,;: por CJUaJqucr dc&sas escolas f icnm clispcmados 
.i,-. r>ro,-., de toclo,c; 03 :rcquisi1oe <leste ar tiso, l'I c.'l"cC.!:são 
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tlo ul timo, <JUC poderá ~cr !cito por puhl ica-Iôr111.1 J os 
d iploma~. Si depois de at.lmit.iclo à inscrição 1prn1,JUC'r 
canrli tla.1 0, o '1irctor tl\°cl" conhccimculo 11c ha,·cr ele 
ofcOlJido o artigo ontcccdcn tc, potler.i mtmdar c1imina-lo. 
Nos caso.s de recusa <lc ifücrição e de eliminação dela 
lrnvcr.:i rccur.so p,Lr.a o prcsitlcntc <lo Estrulo, dentro de 
trcà dia s, con tados da pu1,Jicaç5o do dcspncho. Encerrada!. 
as in~criçõcs, ningucm mais pollc rá dC r a das admi tido 
1:cja qual for a alegação que para fasa fizer . 

O cxome dos concursos se rá \·ag:o e vcrõnrá sol1rc as 
,:;eguin tcs matcri a:,: portuguê5; frnncês; in{! lês; l:itirn ; 
111a 1ematie.i elementar, comprecmlcndo ckmcntos de me· 
canico e noções de aé;t'imcnsura; a.etronomia elemen tar; 
fi sic;i e química ,-is,mdo n,;; sua !: princi pais npficaçõca 5. 
industria; 11lstoria naturnl , vis.:imlo a3 Slias principa is 
aplicaçõce à u~cultura ; gcncrofidailc.J de ana tomia, 
fisiologia e higiene; gcogr::ifin c h islorb; :;cografin do 
Brasil, cspcciaJmcnt c do Est.i.do de S3.o Panlo e 11i:sloria 
<lo Brasil ; economia po1itica; c,lncaç.1.o ci\·ita; pcdugo~ia 
e di reção de escolas; deccnho e <'!°l]i~r .1 fia ; esrriturnçiio 
nicrcno til; c.'7ercicios ginnsticos e m ili tares ; trahalhos 
nrnnuuia. O pro:;ruma p.i.rn tnis concurso.; !lerá o mc~mo 
que es tiver cru vigor no cu_rrn sccundn rio tfo &cola. O 
diretor com a precisa autcccdcncin, org:mi:i:ará ns m~ns 
examinador.i.s, com110ndo-as de lrru membros cada uma 
e designando den tre Cõtcs um que sin·a de preõ i<lcnlc. 
NC6.<1a orgnnizaçiio ,Jcvcr.í. ele ter cm vista não só o 11umc· 
to de ma tcrias sol,re qac tem de TCr6;1 r os exames, como 
tamben1 o dl:ffl cnnJida'tos in i;critos. Or~a niza <las :is m('f;:i-,; 
examinadora~, no a lo dos cxmcs lrntariÍo c1 ns de forn1 u­
lur os ponto.; p.Jra n prO\rn do dia tomando &cmprc por 
base os programas adotodoo e 11roccdcndo as:1im no:i d ins 
au cC:66'1 vos, até fimfo rcm-sc a.s provas escrita s. Os cxnmr.i 
dos concorrcules 6cr5o feitos scpurn1lamcntc por ma tcrins, 
cm daaa series tlc p rovas, um:i escrita e ou tra o ral . 'I'ra­
t ando-ec de exames sobre dDEcuho, a prova oral Ecrii 
auLstitoid;i por utna proYn grofico; de c.."<arues sobre 
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cxcrcicio., militares, g:i 11 asticos e mnnunis, ns duns ecri~ 
~e reduzirão a provas prn ti cas ncouipanhadas das devidas 
c.'\'.pli cnçõc9. A ~ccrc1 aria da Cãcoln, p c}a êecç.io eompc­
lcntc, dc\·crá prcp nrar com a ntcccdcncia !anta s Jislns dos 
cnnd?<latos, qunu las fo rem ns m~as org:nttizadas, guar­
dando ne las a ordem dns inscriçõe:;, para i::ct'Vi rem de 
base à cJrn1unda deles no e.xninc de c11da materja, 

Os cxn111es dn série de prova escrita serão feitos por 
turmns de 12 c::mdi<l.1t0õ cada umn, no maxinio. Compete 
no p ri meiro da turm.x pcJa onlrlll t1 c ch:unndn, clctcrminnr 
por sorte o po11to que dc,·c t>Crvir de obje to à pro\·a ea­
critn. O ponto 60rt ca<lo para a prova C!critn ECtã comum 
n 1odn n turma n rruc pertence r o candida to, q ue o hou,·cr 
extraido. A cada tnrmn se rá concetlido o espaço m a.x imo 
de dons horas porn c.xi liição dcssa prO\·a. Na deliberação 
aolirc CSC:aâ notas n.e coruiasõcs n uucn de,·crão perder de 
vist;1 o: aprecinçiio compara tiva () a15 pro ,·ns entre si. Es­
gotadas as turmns 1lc p ro,•;i escrita, 6Cf;Uit-6C·~ o exame da 
l!Séri c d e prov.a ornl. A pro\·;i oral dc,.·criío ser d1amndos 
todOd os candida tos que se habiJitueru pc1o: prorn c.scrito, 
ob!!cn·adn a mesma ordem das in:.ctiçócs. Não será ad­
mitido à prorn oral o coucorrcntc que; dcl.'c:a r de o:ihir 
pro\•a cscrj ta; exibi -la olem do espaço ilc tempo para cJa 
marcado; ohfil.·cr mniorfo de notas má; oh th·cr a clnesifi­
co:çiio de nula. Será dccl.,rndo nulo o cs:nmc Cõcrito de 
cada matcria do concorrente; a) que escrever sobre o 
pon to dh·erso do sorteado; h) 11ue for surpreendido o 
copfor livro, nota ou qualquer escrito; ou a rccc11cr suh­
aidio Jc outra pee000; e) que nadn c.scrc.-cr sobre o 
ponto; d) que, tendo respond.ido fl cliamoda, não nprc­
sentar p tova escrita do ponto sort eado. 

A pro\•a oral consist irá nn arguição do c,:mdídnto 
suce'8sivnmcnte pc1os c..xa minndorcs, durante 20 minutos 
cm linguas e meia ho rn cm cicncio:s, parn cada um, sobre 
o p0nto que indh"ldualmcntc ]he ooubcc por Sorte, po­
dendo, corutudo, .;cr tamlicru nrgujdo sobre a prova et1critn .. 
O prcsidcnlc da mesa p odecii arguir o cnntlidato acmpre 
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que o ju]gar com·cuicntc, .t:=C'm prej uí zo Jo lcm po ma\·· 
ca1Jo p rsra c-ada cx.1min.Jtlor. A 11c11l1u m cau<lida to ecrã 
lici to ;1 lr~ar illlJlC'llimC' ul o tlc naturc::a al;u11rn para jns• 
lificar :1 folta 1k c-0 111parcC'i mc-nto 110 ilia que lhe tocar a 
Cfua lqucr <las tcc1·i"~ de p rova, imporl;111do cnsc falo n.1 
pcnh COhlJ1lc-ta (lo 1li rcilo ro11ft•i·ido 1ic-J:i i11$tri~:io. P a ra 
cscln rcc imcn to <los C';m ililb. to~. a ec1:rc1nria da c-:coln , pela 
~ccc;ão competente.-, .uaudarii or::auizar cou1 :llllcccc1eílcia 
a talJl·la (p1e tonli\'1'r a <livi .c-iio cm turmas. cxlrcmado3 os 
tla ~C{'Ção C'Í:cn tüic-a <lo-. th )itC'rnria. com <'.i!pccificaçifo 
<los dínl!i qur a C'íl da , 1111 a forC' 111 d c!-iµ: uatlo!I e uíix:;1r:í cn1 
luõnr ap t·opriado d l'11lro do ~<lificio ,l a Ht t'SltJa ~cola. 

T cnn i11:uJ:i9 as pro\'as ol'ai~ <lc Ioda -. as m;i tcrias do 
progra111<1, a~sin1 como as prati.i·as .EOhr,~ {'Xc rc icios mi li· 
l,'ll'Céi, 111 nnual5 e ~i n n':" l it-o!-, e la.nçad.1:3 a respe ito delas as 
notas 11c .t Jll'('Ci:u;5o "ª" pro1,;as c.c-crila!'. 5'<'~1ir.,;c.ii o juI­
gaw cmo, 1111c dC \"crá ser (cito cm t=r.~sío i:cn cta pela 
congrcgaç:ío, c.l{• .acordo rom o procc:-~o de C'lasifiC':u.;ão 
média. :ldotrulo no Cfcola normal e ("XJl~lo 110 :1r1. 3971 

§§ 1.0 1; 2.0 doslc rcgu fomcnto. A cbssific:u;iío i1c mcrcc i­
mcuto se rá iudfoada pelos ~raus eorrc:. pomicnres i'1 
.ipro,·ai;ão. Tcr111 i11adól :i .1 purac: ão t1 as nolas e a classiii­
c.iç5o il~ gr,i us de npro,·;1ç:áo. Cfll alo eonlinuo tratani .1 
congrc;;ac;úo de cla~i ffra 1· o merecimento dos c;mclii.fatoe 
aprn,·a 1los, rCEcn·nmlo \HH3 c:t1la 11m de les a d a!i!!C q nc 
lho r.Jeslinar o gr.íu ilc apro,·ação, começando c.l:i <li$linta. 
e tcrminnndo 11 :1 s imples. Qua1ulo a ,'\ (1ll rn~o dér a rn a i!! 
de 11m ca11did:1to o mC!:l lllO 1n1u1c1·0 1lc ~r:iu de aprovaç:io, 
3 drir ificaç:~ío Jtlc.s scr.í l igad.-. por uma ch a,·e, ncorup n· 
nl,a r.J a da declaração, cm ig,.14,ldade, fig;urumlo todos como 
uma uni<lndc nc,;.2c ~rúo de n1crccimcn10. Além Ja ara 
circn'ust.:mcia<l,1 <lc ro,fas ee;sas ocorrcncjas o scct·ctario 
1u au cla r :i rc~i~ lrar cm dois li,"ros cspcci;iii:, a clnnsificnçiio 
<lc mcrccimc11l06 <los c:mJirltt t05 e puhl icar pela imprcm:i . 

P11ra a niatricul:i. uos cu r.5os ecc 111ul:u-ios <la!! escolas 
normai!! é indispcmavt·l 11111 cx;1 mc 11c ~ufi cicncia, que 
versara sohrc a,:; scguinlce 111ntcri:i:1: po1·tu g:uês, francêe, 
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(le itura e t ra ilnc;âo) ~ IIOÇ:ÕC'5 de h i;:. toci:i C' ele .gco~r,'l [ia, 
arimcli c:i . pn1lic;1 daf. opl·t·,'ltÕC" . .,, a l::r-h t·ic.1->, no~õc~ ele 
;!C0 111ctria e dc.:; c-nho a 111:ío li n:c,. S i o.; l" :ut<lidato.;; ;) 
ma tricu la fon.-m p tofo~Or<',; puhl i('o;-, não uorma1i~ta$, cm 
,·c7. tlc <'Xamc lun·crrí co11 c11 rs n ,•nlr<' c-/c>s, i: cnJo prdcri<los 
os q ue oli li \·cn•m meJh o\· c-la ~;:. ifi<' :u::io para 03 C'Íl'itos d a 
lei 11.0 88. São di ~pc11Fa1la.;. 1]0 e>.x:unc c1 r que t ra ta o 
arti;.: o ,'ln lc rio r, OS- r a111li1h 10:1 CfllC th·crcm cu rsado :15 
C5cofos com plemen tar~. Sc.rii. a dmiti do a in.!'C tC\"Cr-':'C' nos 
exames e n os ('Ot1curso!- de :11h ni~;:.ão I1 m:i t ri cufa nas E s­
c,ofo , norm :1 is o candi tfo lo 1111!' p rova r !'lll r <' í{Ul'tim <'n to 
aos diretores os sc;:uin l<'.: re<111 i~ito ~: i1] :11k l'OU1J11cta de 
16 ano,.l; mor;1] ic1:u )C' ~ ter .~iilo ,·:1r i1t.'l tl t> ou a fci ,alo d r­
\·a r io l:,~ n5o pa rlcccr ti c 111olc·~tia eo11ta~io;;a 0 11 r c1m~11 an­
tc, ne m ter defeito fi ~ico int·o111pa liwl ('() Ili o urn gi;:. tcrio; 
lic-c m;a ,k pai. lnlor ou 111 a r iilo. !-<'ndo mr 1to r on mulhl"r 
casntln.; não tcr éido cxd ui llo t1o u1:ip:i..1 t r- r io pub]ir-o p or 
q un lquc r l:!Crt tc 11ç .1 que iu ,p o rl:1 ~$f! n:t l"'IJ:l <l c 11 cr d:i: rir 
ca deira . A p ro,·a t1os cinco 1•r inn·i ro.~ rcqni ~itos i:;cr:i 
feita por c. C' r litlõ<'..=.. al c6tmlo-. o u ll onuncnlo~ c q11irnl <'lll l'~, 
au tcn1i catlo~ J)Ot t:i li cli ii o, prCÍC' rintl o-:;~ o a liouo ti a mo­
ra li tlu1lc p elo juizo de paz ela rc:1o idrncia 11() i·mulidalo 
q u<\ n a hipo rcsc de ec1· 11rofe ;;:sor. íit"a ili~11cn~:i Jo !IC' ta jg 
ptot·as e sujeito np<'nas a ol,tcr l i<'r n~a do ~n,·crno. O 
uh imo requ isi to indc pctulc J e prorn, prn nl<'ccutlo :1 
presnn(50 UC';!:niv:i, q ue i c.;a par rcr r.í lo~o <Jllr o cl irctor 
gera l fize r a 1lr., ida r rr lam:u:5:o cm pr<·l'cm:;1 1);1!1 l istas llc 
Ul .'l tri cuJa. que ih<' 1le\·c.m ser cm· l;uhs pelo .-. clir ct-Or<'~ 
cfos encol:ts1 os q11rii:-s n~.iriio 11 ("!=,.:.r <':\"º tia nt ri huç iiío de 
dim inar. O t' x:unc dos 1· :1111lid a to, :'1 rnn lril'u1,, :,crú ,·ago 
e a argui çiio por parte J c c-a1la cxnmi na ilo r dc-,,cró. ilur:ir 
de 10 ;l, 15 m i11 11 too. 

Das 111atric11 /a,s - P ,1 t".'l a5 ,ualt-i('ubs, q ue r no cu rao 
,;,u p~rio r, que r 110~ 4.Jas c..ocol:i s no n n:1 i~. r:H ln u m dos d i­
rctorc!, 10 :mJar:í 1rnJ,licar pela imprl'n!=a , com :iuteccdcn­
eia ,Jc 15 dias. L· dit:.il ~·m q ue se dcrl m·n a :iher turn tlclaõ 
nn,1; rcs pceti\"'a S ~ccrc lurins. uo <lia 15 Jc fcVl' t Ciro de ca1ln 
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:ino e o enccrr:uncu10 no ullimo dia de!!:c rnl-s. Quando 
forem forhulos os d i.1s mnrc:idoo par;1 a nberlu ta e en. 
cerramento, ruís atos tc-r:io l ugnr no ,li ::t util r,uh!i.eq ncntl!. 
Será ,11Ju1i1ido i'1 malriC'.ula cm qunlqncr ~ccção do curso 
superior a<Juclc que <t rcquC'rcr no di retor, juntando: 
n) ccrticl:io de apro,·ni;:ão no coucurto de aclmi:1s:fo c m 
<pm]qucr ,las clua :; ~ecçõo.~ pa rn o l. 0 ,1110 tlo JUC!!Ul O 
cuno; b) certidão ilc ap ront~ão nas 111.i tC'ri as do 1.0 :ino 
de qualquer Jas duas sccçõcs para o 2.0 ano J cb.9. Scrii 
adm i1 iJo a matricufar~e no curc;;o sccumlario de quallJUCr 
daa cscol ns norurni ~ ,1quc1 e tJ n~ n rcqu<'rc r ao reupcr:ti\'o 
,licctor, jur11 :rndu : a ) ccr ti diio de np ro\lnt;iio n o exame 
ou no concurso de admiseão pa ra ruatricu ln 1lo 1.0 ano ; 
h) ccrlid5o de aprovaçilo n:Je malcria9 do 1.0 :uto 11 íim de 
pass:ir para o 2.0 ; e ) ccrliclâo de ap royação n .is tn:tlcrias 
do 2.0 nuo para inscrc\'Cl·-t-c no 3.º; rl } ccr litliio de apro­
vação nne mnlcri::i!I do 3.0 ,ino pnra iu!'[' l' iç:io 110 4.0 11110. 

Üõ atuaio prof~5orc.s nonu:ilislus e os proÍC!'sorcs 
p rcl imiuntcs q11c nc qufacL·em 111 :Hricub r no 3.0 nno de 
qualquer das Cico1n~ nonuni5: :1fi111 1!e a<lcJUiri reru l1 nbi. 
Jilaçáo par.n a rcgc ncia <la~ escolas co rnplcnicnlarc!I, po­
derão fozc-J o, sujeitando-se p rcvi.1111cnt c a cxnmc \'ago 
das tnatcrin s ncrcscitbõ no atunl p rogrmu a do 1.0 e 2.0 

anor: i:l:1$ referidas cocolas. ol,li<ln ,lo go\'Crno o ncccs3n ria 
licença cm rcl::i~ão aos que cs tj,·crcu1 exercendo o masis­
tcrfo publico. Os ntunls profcs;;orcs n:io nonnnli3tns, riucr 
os hnh i1iléulo3 ,Ic acordo com o rcg. de 18 de ;1liril de 
1869, qacr o.s lia l,il itndos nu regi mca 110 rcg. de 22 de 
agosto de 1887, podcm ...s c m atricnbr no 1.0 ano Uc qualquer 
das escola!. normai:, fcni J cpcndcnci:1 de ou tra.~ condições 
alem da p révia Jiccnç,1 do go,~c rno e J::td provas de cOD· 
cuno Cbla\uidas n esta sccçúo. 

Os aJunOli 11áo ohrigallo!. a Jiçõc~, sal1a tinas e exe rci­
cios pra licos, cJcven tlo <:011scrvar-sc dúccíil U$ obscn •açõcs 
que l hes ri-zerem os pro!cs~ orcs. O alur,o, que ti.ver 10 
fo lt:i:S 11ão justi!ic1tdas ou 40 justi fic ada!'. c1u qua]quc r d.:iiJ 
3 uli.,51 pcrdci·ã o ano. Alcw dn perda <lo uno incorrerá 
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1:ui1hcm na 1lo auxilio <lo Est:1do1 i:nso seja professor 
puhJico. As foJtns d.:uhs dur11nlc o ruêa dcHr5o ser 
justificntlu~ pe rante a congrc:;aç:io, n.n primeira 6cs:ão 
ortlinaria do m ê:I su l,:;c11ucntc, sob pcn:1. de não mai3 ~er 
:tlCtt<lida !(11:llcfU('r .t lc~:içiio. Scriío fcrituloa nno escolas 
non nni ... I)~ mc:=: 1110;; 41i..i s marco.dos f)nra as cscolns <los 
cur.so.,; prcnminar e comz,Jcmcnlnr, ~u11stizuidas a3 fériag 
do fim elo ,1110 pr1rn :1s c.:colns norm.Qis pelo tempo que 
dccorr('r do cnccnamcnlo doe trabalho3 do ano leti,·o ao 
coinrço tlcl t'~ 110 ,mo '5C~uintc. sem ptcjnizo de qua lquer 
cou~rc~nç.io cXif!"i cla 11or circu :;t.:wcia c.xiraordinaria. A 
a~sistcnci11 i',s aula:; ecri, permitida a pcs.::oas cx trnnh M, 
unta vr2 qne ~e sujr-i tem 3 d i,eci plin;:i das escolas. 

Da d1j·ei11lina - IVcHl1uwa pcõsoa cxtrar1l1a :is escolas, 
,;..1ho .,utori tl :ulc superior. tcrã nelas ingrt's:01 scru prévia 
liccnç:t dos dirNore.;, As pcssoa :1 que ncompnuharcru 
ollnno;;T (]ll:m Jo 1150 qu izcrcm .:t B istit· às nulas. !':Ctão rcco­
lh idn s :ls euhs de ~ Ilera, <le,;t inadas ao rc.3pcctivo sexo. 
omlc .se con:.cn·ar:ío com n ,le,-ida urbanidade, a tncnos 
que pre firam ret irar-se. São proi.hidns ns reuniões 
<: co,n-crõ:i~ u ~ corredores. N.1.o é rcrmit;rJ:i .:zDJ :i}unO:l 
cp1alqucr ocuJrnção cm 1r:1.lrn1ho cxtrnuho n seus e~tullos, 
durante a pcnn:mcnein nas escolns, Os delitos <liseipli­
nnrcs, h em como a;; penas rcgrc~.;iv:u, 6e rfío cspccia lntcnte 
detcn ninacla! no CorH~o dieciplinnr. 0;; por teiros e Ue­
mu is csnptC;!ntlos subnlt crnos adYirtir;io com urbanirlatle 
e polidês nos CJUC prn licarem qualquer a to cont rario à 
hoa ortlcm e asseio 1loa <1"d ifi c:ios, lcv.ln do os fotoo ao CO· 

nhceimcnto doA llirc ton.is, ,1uan<lo fore m tlc5atent1idas 
su:is .,dvcrtencias. To1) 03 os ntos dns c.ecolns serão pu­
lilicOõ. exceto o, ele julgnrncnto de cxamCI! e se3.sfio das 
eon~rc~açõe~. 

Dos c.1:anH's - Os c1iretor('~ noruc::ir.io as comissões 
do.s exame;;:, componrlo-as 11c tr.cs m cmhros e.ida uma e 
di,;iguamlo dentre cstCq um parn prc3idente. A organi. 
7.l'l!:ã0 <lus couli!sõcs deverá 3er Ceiltt de modo que delns 
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ínça parte o profe=:-sor th cadeira $.obre <"uja m at('ria 
vcr~ar o cx:1m c, sempre CJII C islo for 1rn:-~ln•l. o~ ex,uuc-r 
co1ucçar1io n 25 clc 11 0\·cmh ro e cons lnrão tini ~c~ ui n lc.i:; 
provas : C5Crita e oral . 'l'ra lnudo-rn il c c-;lli~r.1fia e d<'-­
sca 11 0 a pro\•a oral serii auhsll iu i,fo p or uin n 1, ro,·a f! nt· 
fi ca ou 110r um:i p rova prn lic;1, qn:i ndo r-1• lr.1 (:ff eh~ 
nrnsie:1. Tra taiulo-sc tlc ~inae.lil.':1, cxcrcfrios milil arC"~, 
economia tlo111 cs licn e lrubnllio.i m amw.i~. os cxam('~ 
cons tarão llc pto\"":ts p ra ticas doa eonhccirncnto.:; rcfati\'03 
a casas d i,:ci p lina3 e ao m odo d(' C'n si na-lns. A p rov.1 
escriln vc r:,;a r.i sobre um r>onto lira1lo à ~or tC' na ON!-iÜo 
dcnlrc os formulrttl0:. 11cb co nf::l"C~n ~fi o 1· !'crii ('onrn m 
para toda n 1u rrn :i do din . A pro,·:1 o ral coli!lis tirá n n 
ar;;ni~ão s in~ufar de c,111a 1·.x tuniua111J() p1· b ot·d<'m JHllllC· 
ricn da mntrieul:i. sohrc o ponto tirado l;:unhC'm i1 !õ'ortc 
na ocasião, clc,·<'udo Jurar 15 rninulo~. no mmdmo, fa. 
cultada ig:ualnicnlc aos cxnm in:i<lorC6 a nr~u ic;:ío. t=-obrr 
a prova escrita. O p rcsi dc11lc da comi~-~iio ;1.r:!uirií ou 
não, como j ul~ar corncnicn l c. Os c:'l'.11111<'3 l'"<'rão Í<'ilos 
scparad:tmcn lc por m;\ tcri,1 , C'lll cada ano dos cnr~os. 

No julgamento serão oU,;C"rv:ulns :ts s<'~Hínt<'~ hn .c:c::.: 
I .0 } comprecndcr-sc-i1 cm um só ato o rC"mltaclo fin al tio,, 
exame!', toruanclo-sc o te rmo mé1l io ele 1odns a); noln.c. 
confo rme se nch::un nuu,cradns uc,;tc rcr-~1la men10 {al'l if:o 
355) e d ando :i c~c rc;;ul1aclo oo scguin l t',; <'1n~~ific:1i;õe.~~ 
2.0

) rep ro,•aç.io quando a médin oh1iJ:i for ij?.U.tT no;; 
p.r.i.us l, 2, e 3; 3.0

) ,111rov:tção siu111lcs. 1prnndo a mêdia 
ÍO I' igua l aos gr:ius ,t, 5 e 6, fic:111 Jo o nJuno o hri,;:n1lo n 
repet ir no uno scguinl c o exame das nulcri.is cm <JII C' 
1inr ob1ido nolas inferiores a 3; .J..º } ,1pro,·a1:ão ('i mplC'~. 
<ru utu]o a média obt ida corr~ponclcr aos ~r.íus 7, 8 e 9 
e hom·cr entre as ,Ji\.·crsas 110tas nl~um n ele l ou 2 j nC'sle 
en,:;o o alu no terá taml1c111 ,Jc repelir no :111 0 sc~uiu lc o 
c:,:amc das m alcrias crn que li\·cr nol ns dc~fm·oraYc i::1: 
5."1

) apro,•:tç;io plena , quando a m é tlia corrcsponcicr nos 
gráus 7, 8 e 9 e 11 ão h on\'rr nculuuua i nferior a 3; 6.0) 
apro,•aç5o pleun CJlla ndo ;1 ml'di :1 eorrcs pondt•r no.s grúus 
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10 e- 11 e 1150 houYCr notas inferiores a 10; 7.0 ) dis tin(ÕO 
11ua111lo a media corresponder a 10, 11 e 12 e não houver 
notn! iufcriorcõ a c-.;tn!!. As di,·enins cla!:SCS de apro,·açiio 
a que se re fere ~te a rtigo éerúo distinguidns pelo gr;iu 
corr~poncJc111c .i :ipro\·açiio. A n o ta ,lisliuçiio, g-ráu 12, 
corresponde :i nota di<;tinçiio com louvor, f nzendo-ae no 
aln llOs exame~ uma incn!!:iO hunt·o!n ao nluno. 

Oa atunie profcsote.; normalistas poderão fazer e.,:a. 
111 c ,·ag.o dn.:, mntCl'i as que fücs faltarem para ob ter Ji plo. 
m:i: de profcs-:;on•s de C!:col.~!! complcmcntare9. Nos casos 
do artigo antccc<lculc o jul~::a1uc11Lo i;cr.ii feito por materia, 
11 o<lcu<lo !Cr nc<"ito;; 0 :3 cxamcs que porvent ura hajam t ni!S 
pro feSeorc!I fci10 no5 ctir!os !:cc1mllarios cio F.stndo ou 
t,Upf'rio rcs tln Hcpuhlic-.1 . ca,;_o unico C' lll 11uc teráa \."aJi. 
dade nas Cic-obt1 uorntaia 110 E stallô. F indo~ o! exnme9, 
os diretortê! Jas escolas cnvia l" ÍÍO imetliatamcute no diretor 
~cL·al ;i rcl nçiio nominal dos prnfc5sorc,; pulilico9 que 
J1 011n•rc111 sido rrpro\·.ado,:;. :1Cim <lc scrc-m dndn.a as pro­
vi1lcnci:1s ncec~arias i'L cessiio do nuxilio do E sta do . O 
:1 luno r,cprO\·aJo ena um só :ino ,;ómeutc será admitido 
n 110\'0 ~xawc, depois que fizer repetição do ano. 

Das escolas-modelo - Anc:,.;a a cada E ~cofo normal 
110 Estado funcionará uma c~coln-modelot dcst i:na<la a 
ctluc.t r crianças de :m1Lo3 os ee:,;:03, sendo c.stea extremados 
cm das~c;; inteiramente oeparadas. Cada c3coJH-modclo 
~ení rc :;-i1la po r um profc:!sO r di retor ou profcõso ra di rclo• 
r:i, nu:-:l lindo por :11l junlo9 e ndjunta9, cm numero que 
6Cj.t reclamado pelas cxigc ncin9 do scn ·ic;:o . As 110111e::i:ções 
<lc J>t OÍ(~orcs di retores ou proÍCS6oras d irctorn9 de tais 
c.;coln.!\ sC' r:io liHcmcntc fcit:i~ pelo go\·cmo, dcpendcmlo 
ns de n1ljanto5 on !idjuntas de propoatn do :1 referidos 
profe&:ot·~ ·clírclor~, que tomn riio soLre oi ::i intdra t03-

po 11 s:i bilidnilc da e:co ll1 :1. O en~ino compreenderá todos 
.,s rnatcrin :1 dctcnnin:idus pélra o cu rso prclhninnr 011 

complcmrntor, conforme a 11n1urem (la cscoh t 0Laen-nn­
do1>L• un di strihuiç,io dclt', o progr:unn <letnlhndo que 
l1oun~r t.i do préviamente nproya<lo. As liçõca scriío maia 

1G 
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empidc..1s do que tcori ca;;, csfo r.;audo-3c o.i profcssorcõ 
por transmitir :ctos seus a1u no.s, noçõc~ clara:i <' exulas e 
provdcantlo graclun]mcnt<' o dc~<'m·oh·imento cfo:i forul­
dades clclc~. A matricula uc.;:;a.; c.scol as !'Crá rcquci-id :J. 
aoo respccl i\'os dirctorc,;;, que ,1!- dctuarão cm li \'ros 
exclusi,·amcn!c tlo,,1inado.,3 a esse fim, duranlc o 11criotlo 
de 1 a 15 tlc fcnrciro de c:ula ano. Scríio :1p)ic;t J ns às 
cscolnE•rnodclo todas as disposiçõc., clc::, lc rc;!ulammlo, 
n:'io só cw rclaçíio ao cn;;; ino preliminar e ~,w ohri;!:itoric­
do.dc, como cin rcl.lç:ío às caixas !'.tl col.ir<'!<. A s nu]:i ;; ~wr5o 
abcrtaõ .~ 16 tlc fc\'Crei ro e c nrc rn ufo.!' a 30 Õ<.' no\'C'111liro. 
A 1.0 '1c dezembro terão l ui;n r 05' exa nH·~ do.,; al1moi- d as 
wc.::rna6 cscol:i:1, rcgul:111110-!C pcl:i s dispo;;i1;:iícs j,í c;; t,1 lwk­
cidas ,.:;ob re ~cX..itnC:ii primario6. As romis.cÕI-~ parn <'S.." í'S 
C.\:nmcs seriío org.anizn<la!! pelo:1 dirNorc~ das r .~coln:1 
nonnnis, de h armoni., com os d:is (' .~rola:!-- rn odclo, <-'Jll 

numero que for julgado com·en icn te. Para tai,:; romi.!',::Õc3 
será ocupado o pessoal iloccntc flos nics1nn5 c:oc nfa.5 e tlas 
nornmis, podcnU o se r chamrulas p~soas cx1 r;i nl1asc. mt 
inrufieiencin de~5 c pr;;;;oa1, preferidos oa alunos ma is 
d.i.;tintos tlo c1n·c: o norm.:11. As at :is dos referido;:; exumes 
e seu julgamctlto i:criío bnaUos n:i s scc1·e tarÍtB c.b s r;;:co}as 
normais, cm li\'ros proprío~, rncdi:J.nl c os Jm:lo;:;. qu~ mi• 
niatrarcm os prosidenlCõ 11::i.s eomis;; Õcs r.xnminadora:i. 

A pr:itic., do profC'i;sorado scr;i cxcrcir1a. nas c5rola.!,· 
motlclo pelos alunos ele 3.0 e ,1,. 0 ano.s dns c;;colos norm .1. i~. 
cm orrleru dcsignaà.1 pclOd tlirctorC!! dcst .i~ e sob n inspc· 
ç:1o e guja do3 1hqucfos. A Ialt.i ài:- Crcqucncia e d ier i• 
plina por parle d.,s .ilunos <las cscofos normais, os sujeitará 
às mcsrua6 pcnns que forem o;tnbclccicla.; p:ir:i oe >nc;;moi 
ca!:!Os nas nulas do cur.;:o nor1n.1l. O.; t ral1al11os execu tado, 
pc)os nl unos das c.;colns normais pcr lcnccriío ao,;: scui 
antorcs, c.,·cc lo 0 5 rc1 ntorios mensais, a qnc fi c:im ol,rign<los, 
os quajs 11crlenccriio ao a rqui \•O. 

Os Uirelorc,; , lc,·crilo: l.º) d:,r :105 1Jirctores !las cr colas 
normnis iníormaçOcs rc!icn·atl as solirc hahilit ação, mor.1li­
dndc, nprovcit.1rnento e par li cuforcs aptidões ele enila nm 
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do.:;: pratic:111lcs; 2.0 ) nprc~cnlar a rrn olrocnte, no encerra· 
ruc nto do .:mo lcli\'o, um rclato rio tiobrc trabolhw que 
lfrcrcm lugn r~ indicnmlo as mo,liíit·açõcs e rcíurmru; que 
ju]sarcm convc 11 ic111cs~ 3.u) cmu1.ri r e fo7.cr cnUJ.prir 
todo3 as tlis1103i._;õe.:;: õcste regul amento rcloli\'as ao ensino 
has escolils-mo<ldo. Aoa atljunlO:$ compete: 1.0 ) ::iu~i1 iar 
ô;; 1li rclorcs r.m toJos os lraLalhos C.ieobrcs e cumprir ,IB 

determi nações defos ~obre o <'nsino e Ji.;cipli nn J as aulas; 
2.0

) !-iuh!'itituir os prof e~rnrcs-Jirelor~ cm i:;uas falt ;::ia ou 
impedimento:. 011 qualquc-r <los outr0=r niljnnto!!, coníom1e 
A. desi;;nação elos dicctorcs du.a c3colas no r wnU; 3.0 ) cxe· 
<'nt :u· e fazrr rxccutar pC'lo.;i cmpr,·gmlo3 as dispositócs 
<leste rc~ulamcnto, rC'!ati'\"rui .à onlcm, oesc io e di!cirJino 
da.:;: cscofas. 1\s CSC"ofo!rmodcJo, como parte i ntcgr::mte das 
11ormois, íicmn !!'lljci 1as i'1 fi,::t."nliza~ão do 3 d irctorc:. <lestas. 
Qunn<lo forc- m ícriallo.: o~ tli.1:1- m:ir-c:u]o;. por e;; fc xcgu.h­
lll ento p:i.r a qunlqurr a lo, d t." \"C'tiÍ te r lug:.ir no priruciro di a 
tUil que i;c i.c~ir. 

Da..~ caixas cscoforn - Anexa à ca<l a cacola prclimimir. 
c:omplcmcnt nr e ;:a cacla cscola-mo<lclo, )ul'\:cr á uma secção 
esp ecia l que funcion:irá com a dctiomioação de ""Sccçúo 
du coi.-.:i escolar", como mc:-io 1lc dc::;pcrtnr na cdacaçií.o 
dos alunos o sen ti me nto 1b economia. Representarão n 
referida .-;ccção: a) 1105 escolas normnis e comp1cmcutíl• 
rcó, o;:i sccrc lario!!, como t."hcfc3 e um J os nmo nucnsc:, dn!I 
sccrc t.irias, corno o íicia. 1, tlc!lignado pelos rc3pccti'\"O.S J i­
rctorCà; h) nas C!!co1as prel imina res, comprccndidns alé 
ns jnlcrmcdi:t:.l, 0;1 profo;;sorcõ como cl1cfcs e os adjuntos, 
como ofi ciais. Quando ns c;;coln3 prclirninarcs uiio tl'ltc­
rcrn ntljunlo, o.:;: rctipecti,·05 1,roÍC:!,;;orcs ficar5o encane• 
gnd06 de lotlo o mo,·imcnto da cni:ca e5colar, eonsrit ui ntlo 
a secção espec ial da c~roln para cs3c fün. Si o movimento 
da caixn escolar ilc qual quer e.;icol a se dcscnvoh-cr por 
rnoilo t.nl, que 5C torne i11con\'cnicn1c o cx:crcieio cnrnuln­
t i\'O dos funcionnrics dcfo, por JI Ct lnrbar ,'\ rc:;uforidntlc 
do Ecr,..iço dn rucsn11.1 ~co1n 011 de ~uo ucc1·ct.1rí.:i, mediante 
reprcscntnçiio do rc5pcc1i,·o direto r ou profc~or, o go\·cr· 
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no proviilcuciar:i par:, const itui-lhe um pessoal especial. 
Pnra regu laridade da c~cri turae;5o, e.ida caixa escolar 
lerá doi5 l iYros, Hill do di.,rio 1>arn l ,111<:amcnlo dae quau-
1ias inícriorCt! a rni l réis, cOJ151 :tnt l'S de cartÓC3 de rc.!ah·a, 
ootrq do mO\' imcu to das cõldcrnclítS Jlõls cn ixns ccono111i­
c11s. As c.1iXõl3 c;:;cofo reta 1lc l"a<l.:1 Ji;;ll:i lo scr;'.ío d ist r ihn i­
<los cm muucro:; o rdiuais 11clo rcc;pcctix·o i 11 s1>clor, oh!ct· 
v~1uJo os cliefc.s tia secção cspcci .i l <la s c.1ic\as cscola rc,; a 
m csmn ordem de numer,1ção na d i! tr ilJUição r1uc fizerem 
«lc ca r tões de rcsaln1 , cm relação a ca c1 11 deposita nte. 

AOà chefes daa ECCÇÓCõ cspcci :'li~ flas cnix:is csrolnrc, 
üicumhc; 1.0 recebe r do nlu11 0 m.i triculndo na c.scob cm 
que fo11ciona1· u c:aixa cscolnr qualquer pcqucu .1 quantia, 
de cem ré is 11am cima, que ucl., queira deposita r como 
economia sua ; 2.0 dn r no dcposit:wte, e m ~aran tí.1 ou 
rc.snh-a do rccehim cnto 1\e qualquc-r tp1antia inferior a 
lSOOO, u111 c.'.l r tii o, cm que inclic;ir:í por meio Jc um s ine­
te, succS6i..-,1111cn1c, as qunu ti ae, 1u1 propor~iio tlo.i rccchi­
mcntos; 3.° arrecadar o Nl'tão logo que a soma J a, qua n­
tiae nele )ançadae alingit a 1$000, <laudo ao (!Ott:i.dor, cm 
rcoalva, umn 2.Q vi,11 com dccbr.,çfio tio fim Jc&!!a arr ecn cla­
ção, que ecrã promo,·cr a cai.xa Cêco)nr a substituição Jo 
ca r tão a rrcca1latl o por umu caderneta de cnixn cconowica. 
agencia ou f il ial . pa~.:ul n cm n ornc tlo dcpo~i tantc ; -1, 0 

remeter dire1amc ntc ;t Cnixa cconomien, agencia ou f ilial 
do lugar, a 11uantia rcccLidn que alin~i l' a }$000, acouq 1a• 
n h ado: do cnrt5o arrccmliulo c uu1 gu ia n estes termos, com 
c.spccimcn : "A cais:,, cecol:i r n .... do <fü tri10 de ..... 
reme te ã Cn'\:s:a cconomica.. . .. . (n~cnda ou íilbl ) a 
qannlin Jc .... .. . . para fn zcr n substituição do incluso 
cartiio que a ilcmon!.lra, por unrn ca derneta, cm nome do 
deposi tante F • ... (Data e nssiriaturn) ; 5. 0 fozcr ., te • 

m ~sa Jc que t1·a ta o parnb'l':tÍO a11tcccdcnt c por intcrmc­
clio dn coleto r ia local, .;i nn séde da caixa Ci:!colar mio 
h ouYct cs tabc1ccimcnto cconoruico, suL~titu indo à guia 
cujo Cdpecirucn ali. ficou declara do por cslll outra: "A 
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c::1ixa. cscolnr n • .. .. <lo rlislrito ele .. ... remete à cofoto­
ria de .... ,1 11ua ut i.1 de . . pnra fozc r a suhst ituição 
,lo incluso car l;ío qnc a dcmon,;lra, por uma cudcruct:1 
da c:lixa cconornica tlc .. . .. (a~coci .i ou fili nl:1 , cm noJu c 
do dcpoili tan lc F . , . (Dnl:1 e a;;.sinatur., l . 

P ur;1 l'Nialva r d.1 ca ixa c>scobr, o cofolor q ue ,lrl.:i 
rc ccl,cr 3 q uantia acompanh:ul:t dr. c-,1rtão dcmom;trativo, 
Jcstill:1110 n refe rida subst ituição. ,la rã ao r emetente um 
ronh<"c imcnto tinHlo do lino de la)Õril cm que tlccla rc : 
" Hcct·hido o car t:ío n. .... acom panlrndo Ja quanti.1 
de ... . . remetida p c-1;1 rai,:n c._;rolar u . ... • elo di strito 
de ...... 3. Caha r·rono111 i<'a de . ..... !agencia. ou fili a l), 
JlOr co111a ele F .. .. . t D:1.ta c .1:e;;ina ln rn). A Caixa e co. 
nomi c-a, na c:ulcmcra que cxpc-d ir cm sulJst ituiçíio (lo 
c-a rtii o r <:mc liclo, Uc\'c rá ler cm ,· i~ta a nccecsidadc <ln 
Jcclara~:io dn c:i.ixa C!=colnr 1·cm c-lcn tc cspccificaudo-:i 
pelo Ecu uumcro e Jlntr ilo a CJ IIC per tencera, :io nl,rjr o 
crnd ito cm Lwor Jo ilcpos-ll nntc na dita cailernc la F . ... 
(c lcpositunlc) por i ulcrmctlio dn c:ii.'\'.a cscolnr n .. , . do 
di l'l lri10 c1c •• •. " Rccd,cr di rc tan1cutc da Caixa cconomi. 
ca 0 11 po r inlc l'mcdio (b coletoria, logo que esta tc nlia 
aviso , a caJcrncla pa5s:ula c111 nome 1lo 1lcpositnn1c, 
entregando neste .l l O :10 coletor um recibo pa1·;i 1·cs:ih-ar 
na pr~taç.:io tlc su::1 9 contas. Entrega r ao · dcpo;;itanlc a 
caderneta rccchiila, ex igindo dele, a 2.:1 via Jo car liio com 
Jcclaraçfio 11 0 ,·cffo, kit 11 J1clo mc!mo Jc posit ;i utc de 
rc cehi1..la a ca derneta Cm suhsti tniç:io. R<'rnclc r imedin· 
t:nncntc qualquer qu,m tia cxccJ cutc a lSOOO que 11u1un 
BÓ prcstnção lhe fo r ent regue, cnchcnJo o rcs pccti,·o ca r. 
tfio e ohscn·;1nJo a respeito (lo proccs.eo da rccnha e dn 
remossa o mesmo que ficou dctenniu:ulo nO!I ~§ 4.o a 7.o. 

Ao ofici;i l enc:i rregado do sc n ·i~n da ca ixa escola r, 
incumbe C9C ri turar; 1.0 o Jiario, Jarn;amlo nele n cntruJa 
de qualquer qu .:mtia 1lcpo.sit :i tl a, inferior :i 1$000 e a 
ea ida das que fore m at ingindo n 1:.11 soma~ no caso de 
suhetitu ição, csp ce ificanJo tutlo qnnnlo poSt!a tornnr 
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claro a rncsuia C!ici·Huraç-5o como o uomr, .u id:ulC', a fi. 
Jinção e a n:u·jonalirla,Je do ,fo11osilsmlc ~ o quanlmu ca· 
traJo ou ,;,aiclo, a J;J.ta, etc.; ~-º o li\'ro 1lt: 1110\'irucuto <lc 
caJcrrietrH1, copiando ndc qunulo <las 111 C'6m,1:; constar, 
quer no tJcbito, c111<'r no crc<li lo, cout lotbs as especifi ca· 
çõca nccc~saria,-. O,; chc-fcs da3 cai.~Q.s r.i::colarcs requisita­
rão das C:lixas ccon omic.k'=. a~t•ncia on filial Jo lugar, por 
intermec1 io cios ü1spc lorcs ou Jirctorc.s d.1s cncola!,1 con­
forme a sul1onli11açito a <JUC csti\'Crcin sujeito,;, o forncci­
rucnto Jos carl i'il'S ÍDi=l i tuidos pa ra rcirnlva Joo dcposüan­
t c;i1 a1é ::i qnanlia de 1$000, mn:-.imo t1c catla deposi to cm 
coixn cscol::ir. Si n.:1 ~cé!Je d.1. cn i:-ca cscok1r n 5o houver 
Cai."<ll cconomica , agencia ou filí .11, a rcquisiçilO .ser; fei ta 
a qualquer estn bclccimento d es:1,1 o rdem que existir n.1 
localiJaJc mais ,·isiulta, e , cm fa lta, à Cnj:\:a ccono,nicn 
dn Cnpitnl do Estatlo. 

Üô diretores ou profcsMrCi:1 das í'.'1colos fa rão org.,wiz,,r 
anualmente pl::is ::ecçõ~ especia is das Cni."t"as c.scolnres oe 
bniancctcs gerais J°':I mesmas caixns e o,; i·cmctcrãn por 
.intcrmcdio Jos inspctorct=, ou do diretor :;cral, ao Con~c­
]ho mpcr ior. Üti tlirctot·Cõ de c.scolns Iicnm propostos na 
í i&caJ jzaçüo imctl.iat.i das caL":as cscolarct1 que nelas exis­
tirem e n exercerão com .a ma..xim:i vigilaucin, rc.s poudcn­
<lo por toiJ:ii! ns irrcé,•·ulariJ ,nJcs que .is autoridades c ncnr­
rcgacfas dn fic;calii:nç:io escolar cncon1nrc1u nas mesmas 
cab:a;;. O Tesouro do Estado forncccr:í :10 diretor gcrnl 
os livros ma rca clo5 par.:i a c2critur:u;ão das c.:i i.xas c,gcolarl'l!, 
incuml1índo ao rucsrno dire tor mnnJ:ir lonar cm cada 
tllll deles os respcctirns tcrmo3 de ahcrtorn e ci1ccrr:imcnto, 
numcrn-loE-1 ruliri cn-los e ilis trihui -10€. Emquau to 11iio 
110U\·cr legislação do Estado .;ohrc caixas cconomicas, se, 
rão aplicanis às c:i.i."Cas c:'!colarcs ns djspo.;:iÇÕC-ll dn 1ig is-
1ação aln:iJ. Os cl1cf06, oficiais e runis funcionnriOõ da s 
c5col:i.s ec rão rcspous:weis pai- qualc1ucr ncgligcnci n, erro 
ou framle, CJUC for J cmonst<'~ul o cm c,1.i.xa escolar, ficando , 
por isso sujeitos ia s pcuas CfUC f ornrn dcdar,1 Ja.9 no Co<ligo 
cJi4ciplinílr, 



RncUL,\:\16:\TO no E:\s1;-.;o (1893) 241 

Do N1M110 prirndo - O cn~ino parlicul:ir poderá !'er 
cxncido li,·rcmt'11lc-, 1::c-m C'i>tar sujeito a fi5ca l izaçiio ofi­
cia l, sa lvo quando for suhsid indo 11elo Estado. E:;,:;o. fl.5 . 
cnJi7.aç:io será ê-upridu pc·la cio.; que lhcrcm iu1crC'êeC na 
t•ducac:ão dos ahwos, mc uo.5 n;i parte relnliv.a à higiene, 
(Jllc C01llpc lirã no r~pt'c li\·_o Jclcg:,ulo 1ocal. A ]ibcrJnde 
C'01tccJiJa uiio Í!'Cnt a a11uclcs1 s0h cuja r~pnnsnbilid::u.Jc 
cs1h·c r o C!lahrlcc-imrnto tlc cnsiuo prh·nilo, qualquer 
1111c scju n sun naturc,;;a, de cumprir ~mq11:1uto for ncccs­
~arfo a hem do rcccn~canH'n 10 ('scolar. 

P,l ra hnsc d~~e rc ccn,-,c-an1c11 to, os rcsporuiaveis por 
1p1:ilqucr cs1al1 clc-c-imen10 de t'llúno p:irlicular ficam obri­
ç:ndo.;s a pa rticipar nOd inspclo rci!, soL cuja j11ri <:diçúo 
(.'Scola r Ci! li \·crcm: 1. 0 c-om 1,révin :intcccdcucin, tratando-
6(' de e5t.1hdcc i111c1110 a ctC',u -sc do Jin d;1. itz~tabçiio, o 
nome~ o c::t atlo e a nncionnlidndc do r"'!ipon~a,·cl, a eédc 
tlo e <: lahclcci rncnto, o .~ cxo a qu<" se dcst.inar , o proguma 
de ensino, o numero <1 .?tt nulas e Jo p essoal docente, com 
ccpcc-ificaç:iio dos nomes e da. di61rihuiç5o pcl:-is cadeiras; 
2.n dentro de Lrint n diaé', trntn11do.5c J c c.s1al1clccimeuto 
já crendo ao tcm11 0 d.1. puhlica.c:ão <l este rcgulnrucnto, tudo 
qunn l o ficou Jc1crmiJ1ndo sub slituido o tlin Ja instal.tçiio 
1,cln éJ)OC.'1 cfa Iund:u;i'io e mais o n umero de ah:rnos 
niatricuJnJos e frequen tes, caiu especiíicação dos uorne61 

ida1lc!!<, filiações e nacionaJi1lad0i; 3.0 tJunlquer alt craç:'io 
ou m11Jnnc;a Jiorquc pas5a r o c.,1ahclcci111enlo; 4.0 a.tê 31 
de 0111Uhro de c:1dn ano, o moviu1cn10 gera.} (lo mesmo 
c.s t11hclccime11to, i1cs igu.:rndo cm mapa dcu·i:i ti,·o, cujo 
mo<lclo 6Cni oq:?;atiizado pdo Con::elho superior, o numero 
de al uuo,, rnalricnla,lo3 e íreq 11entcs1 co 111 dcclaraç5o tlos 
11omc..-, idm.I~. fifi;itõcs. nacional id ndc11 e gr:iuc, <lc adean· 
ttHucuto; o de ma leri:is en~in.:ulns e a cspccificaçiio Jo 
coq10 tloccnrc nns r:ukirns per ele rc~'l.das. O pr:i.2:0 de 
que trai a o § 2.0 do artif!O an tecedente comcçar5. a c:orrcr 
da '1:itn cm tJIIC o.s iuSJlctorcs tle distrilo publ ic:uu edital, 
coovid:m1lo oa in1crCó~:i:Jos :-.o cumprimento <lo que ficou 
dctcrmina<la no referido parngrnfo. 
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Em cada dialdto eecobr haverá ttm Jino cspcci,11 1 

destinado ao rcgis-lrn de todos o.s cs1.1Ldcdmcnto.,; ,1c 
ensino p rirndo que nele exi:1tirc111, iucurul,indo so:t escri­
turação <10 rcsr,cctfro inspetor. A-E! ca111 al'aa m1rnir:i 1H1ie;, 
cujos municipi°'3 forem sédc de cstahcJceimcnlo3 rlc c 11 -
2!ino privaclo já crcarlo:1 ou que ,·cnham a crea r-sc, .i 

.respei to dos qua is os inspco tr<'6 rccclicrc-m as participa­
ções de tJUe trata cslc regulamento, rc111ctcrão eilC:::, }o~o 
que as receberem, cópia de tai ::1 p.1.rlici11:t1;õc1, para bn.,:c 
elo reccm;cnmcnto à!! mct=mal! camaras iucumhillo. As 
infrações ,los prcscnlc.s artioos aohre o c nsino privmlo 
e-erão p unicla:i com as penas Jccla radae i 10 Corligo di sci­
plinar, cabenclo .106 interc.e : ado3 os recu rsos no m csm:1 
codigo focnlt.idoac, 

Da estatistica. escolar - Será or;:i:an i7.acJa anualmente 
umn eetatistica da popufoção ceeolar do E:1.t a1lo. sol, ,1 

direç,fo do Conselho 6Upcdor. P:u-a Ciw;; C Íilll Jerá ele 
como imctlia toe auxi liarc,i; a) n.s mu nit·ipalitl;ule~; h) o,; 
inspe lorca: Jc di.3trilo; e) 03 professores pul, Jicos; ri) ., 
eceção da 6Ccrctaria cfa In~tru~íio Pul, lica qu~ par.i c_c:,o 
Iim especial for dcsiuatla u n or~ni7.açiio Ud:2. O .,; tr<'1> 
primeiros au.'.:iliarcs poderão invocar o concur;;o de qu.1is­
quer a uto ridades ou fun cionarioa para o melhor cxi to do 
rcccosc,uncnto csco1ar crn cada nm uicipio. A t"Slat i_c:t ica 
cscol:tr do E.sta.do te rá por hase &se rcccnscamcn lo cl:1 
população escola r existeute cn1 cada munici.p io, d<'.vcnclo 
ele se r dc lcrmi nad.o pelo Co115clho superior na época do 
ano que lhe parecer niais cou\·en icntc. Fica rxcccioual­
mcnte marca ilo para o primeiro rcccn:;c.uncoto, ctn cada 
c:tceução deste regul ,1.01en to, o pcriotlo que decorrer 1lc 
I. 0 tlc ma rço até 31 1lc junho <le 189,1, scrnlo destinados 
08 n1cscs de janeiro e fc,·crciro par.a os prepar.1lorio~ 
dC6tC. 

Oa presidentes d., s mu nieip,1lidades, de comum acor­
do com os in3pctorcs de dislrito, por i11t1·rmcd.'io de 
deleg,ulos de pol icia, 11.1 Rcpariiçúo ele Estatisü ca., do,; 
funcionari°'3 encarregados do regi6tro civil e outros farão a 
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aqu"isiç)ío de li :i-tas parciais de cada qu.1rtcfr:fo do munici­
pio. conlcn,Jo a 1lccb raç-;io lb popul:iç.ío de .menor j<JacJc 
nele existente, r:om <'!l j1 Ct'lficaçiio Jn ida11c, fíli,u;ão, nome, 
11acionnlidaclc. co111liç,io pccnn inrfo. e t.lomici lio tlc c,ula 
intli\'i duo. Aos profc.:sorc;,, pelo intcrC'~,jc imediato que 
o!I li µ:a :10 po,·oanll'nto tias csco1as~ incum11 e !!indicar por 
todo~ os meio:- ao .scn ;,l cmn:-c que os menores c:,;istcntcs 
110 unmh·ipio dn c'ii lnação dclC'e, ;;o1J rrtm]o cm idade 
obl°i;rnloria <lo l'H~iuo, inscrl'vcndo-a.s cm JiiHa.s acomp:i­
nh ada!- da., imliC.\c_:Õt•:- tlrtc.rm inadn;1 no nr li~o nutccedcn­
lc·. qunn<lo u;io rx:1t.1. no menos .iproximadnmcnlc. Os 
1~rofrssorc-c; on <liri• torc.. 1k C'!l lahdccimcnto.. de cn;;ino 
partirub r. qunlqurr que- E-l'j il a sun ca tegoria l cr:ío um 
lino cspr:t·iaJ d(' rc;?i~cro de m.ttrieu1a e !requcncin de 
:-r-ns nlunos e- totlos O '.\ JU C'!I('(>; rnviar5:o :1.s camarns munici­
paiF. por iut crmc- dio do.~ im pctorc!! ele t1ist ri to , ~Jtu c.xtr:1to 
do )11 0,·ii1H•11to ,la rrF..-r ida matricula e Irequcncin. 

Xo fim cio pc>riodo prepal"alorio dc\'cr iio os profcs­
:<O r r~ remctt'r aos iu~pctorcs tlc distr ito ns listas que 
li,·crem oq:ani zmlo. C'Om dl~cl.1r:u;iío dos menores matt·i· 
culados cm ." uns ew;cola!I, a íiin de c1uc a 1.0 de março 
pos.!'am t'OUJC<,:ar a (mlt"ionar :1;; comi~sõcs de eistatistic,1. 
O mc ~mo proCC."5O dctrrmin::ulo nos ;tTl i;;os -152 e ec.;uin­
lC!l1 scr:í oli!crv,1tlo euccê~h·.imcntc cm toclos os municipios 
de cada di~trilo c,scofar. ck motlo que, até -" época n1arc.1· 
cb pnr.1 a rcmc>.~s:i do:- fllladro s ~1:tl i3licos, os ÍnJJCtores 
tcuha ru co 11 cl11 ido a cstati,c:1ica cli.strit al, nn l1asc da muni~ 
c-ipaJ. Para c:i.·c<'ut1ío dos 1ral1.11ho3 cn r., t i.:tci cos Fcr:t 
fonnm1a r111 cntl:t mu11ici pio unrn comjs~iio, compos ta do 
prc.'!i ckntc da municip:ilid:ulc-, <JUC tamhcm o será Llcln, 
tio inspetor ,to cli,-.1r ito e ele t rCi! profe&,orcs p or c~te de­
si_:na tlo!I. ~o ,lia 111arcado. cm horn e lu~.,r tlctcnui nailos 
11do pn•;iflcnt<', do qu t' cbní. o inspetor ,n-iso pré,·io aos 
ou lros Jucmliros ll,1 comif~iio. rcuni1b cfa. tr:'l lnrá de or­
f! Unizar .t c-s ta tie::ltca C'l"col:1r ,lo mt mici pio, com :-is h n:iC!I 
do rc ccnsc-::imcnto tfo popuhição, 1111c ti\'cr colh ido. Con­
cluido o trah:1lho cslati stico municip :il , será o rcsu1t:i<lo 
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fo nçado cm dois lino.s cspcci.iis, alJcr tos, uu mcrado:1 e 
r ubricados pelos pr~identcs cln.e lllt1 11 icipali<lndCd um dos 
quais .se cJe5tin.i.r.ii à Jiopulação do SL'X0 mase111i110 e outro 
n do foruiniao. Dcs!c lnuçarucnto scr:í. fei to o devido 
extrato para ser entregue ao inspetor afim de füc Sl'rvir 
de La =:;c à eii!at is tica di,;tril al. Os linos, hem como as 
informações rcfo ti\·;is ao rccc uccnmeu to rn unicipal, fica­
rio arq ui\'ados n.u. sec retarias das muuicipalidadcs, pa r:1 
cfc1h·idade da im po, ição das mu1 tas que a clas con,p ct c, 
por i nobscn::t nei.i d:td dispOt!içõc& solire a obriga toriedade 
da instrução preliminar. 

O Conselho superior, lo~o que rcl'd,er :t eslatis tlca 
dos distritos, mandará or,;aniznr a cstatistiea eseobr do 
Es tado J1c1a !et.~.'.io capccial 1la eccrctaria da lnstruçüo 
PubJi:cn, por intcrmccJjo <lo <lircro.--~cral. O IlH.\irn0 Cou­
scllto providenciará com a ma:ómn hrc\·jd,,dc 11ohrc o 
moilo porqu e ,le\'crii.o ser org:iniza<lo, 03 l inoli especiais 
d as csla listi cas murticipais e hem 11 ::ieim .5ob re n organiz.i• 
ção dOõ quadros dcstinad~ ;10 m:ti-;:. faciJ dcscmpcnh o, 
tnu to do recenseamento municipal como 1Ja <*ln!it;;tica 
diHri t:d e geral do Estildo, tem.l o <:111 ,·isla as ha~('S f1eter­
minadas neste rcgulawcn to. 

Co11sti!ucm ba.eCI, cs5Cnciaia da C5t:ttis! ica icral os 
6egtúntes tl ad0:>: I em r<!lação ao.'i rstnbC'for-imNllos e 
corporações docentes: o numero dos ootn helcC'i1Uc11toa de 
ensino.de qun1qucr ordem e catc~oria, quer puhlicos quer 
p articulares, cxi;;tcnleõ cn1 to1Jo o E~ta,lo; 2.0 o pC'~5o.:i.l 
diretor e docente desses estabelecimentos, i;egundo a!I re;;­
peefo'ns cn tcgorias cum C:1Spccif icnç:to de nomes, c.c,;ad o 
e nacionnlicln<le; 3.0 o sc;\:'.o r,nrn qnc forem dcstin nclos 
e - as nia ter ias comprce11didas no ensino; •kº ng condi­
ções h igicnicas de cad=i um cm rcl.aç:ío no ]ug.ir e ao 
tem po ; 5. 0 as intcrrnpi;õ~ do cxercicio ,las a ulae 
por call:!a: a) Ji g.adas :ios profc:&-;orcs ; h) cx trnnhas 
a eles; 6.0

) 1o tlas as :iltcra«;:Õcs que .;;e derem so­
bre a situnçíio de tai s ~6t.il1clecimenlos, ntUlbntá de tli­
rcçiío, supre!si'io ou acrcéeimo de ma tcriils nos progrnm<HI 
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de cnaino, etc. II em 'relação aos olrmos, os numeras: 
l.() <l c menores abaixo da idade ~cobt; 2.0 de mcnotCj 
cn1 id:ulc C!colar obrh:ntoda de 7 n ) 2 ,,nos: 3.0 de indi• 
vid uos maiorc3 de 14 ';ao;; ; 4.0 de matricula· e frcqucncin 
méd ia mensal cm cada estabelecimento ; 5.0 de menores 
Cllt idndc et1co1ar o!Jri g: atoria , que núo rcccl1crcm instru­
ção: n) por terem domicilio fóra do pcrimctro d:i. ol1ri• 
~a 1odcdadc, 2 qui lomctr0'3 da CEcob p11l1l ica para os 
m c11i n o91 e 1 q u ilometro par:i mcni11as; h) por incapa· 
cid:ulc Iisica o u intclclu.11 reconhecida; c) por q ua isquer 
outra.; causas justiíic::i..,·cü•; d I por Jlcgligcncin dos res• 
1>onsnvc is, com dccl araç_fio d:-i:! p<.·na;s iinp O:! l a.,;. 6.0) o 
rc11 ultado do3 c,-nmcs tinais. 

Intlcpendcntc de to(los c~sc3 dados,. a $Ccc;::io copccfol 
de c,;tntística da secre taria da Ini!truçiío Pulica se cncar­
rc{!ar:l de ir nssent:mdo, cm c:c riturnç:io apro priada1 na 
ordem cr<molo~icn elas datas, 1od°" 03 falos de intcrc33c 
CSl ôi lisli co de que t iYt'r couhccirucnto, rdcrcnlD:! quer ao3 
cnrcOd pnblicos , quer aos particulares, para mais faei:litladc 
na organização dos mapas anuais. P.,ra guard ,'l de todoG 
os papeis, relativos à c,;;tatistica escolar do Estado, ha,·crá 
rrn mesma secrclaria urn ôirqu i,·o cspccinl a cargo da 
r Cdpecti,·a ecci;:iio. O ;;:Crviço d:is comissões ,lc: cstatietiu 
rmwicipal é ohdg-atorb pnra todo,; o:. membros, cxcc­
tua·dos os prc5idcntc5 da9 munici pnl idadcsi cm cujas fohas 
ou impcdimcnto3 serão Gt1b.'l tÍtt1id 06 pelo!! inspctorOil de 
tfo,tri to. Aos memh os das comi.~sõcs, que dci:tarcm d e 
cump rir as obri~oçõet> ilctcrmio:uhs sobre o Ecn'lço de 
C61at~licn, serão impo.:ilno as penas decretadas 110 Codigo 
tliscipli nar. 

Cocligo disciplinar - Da responsabilidade !los rcprc­
scn1.1nlc,:, dos alnnos. Os pais, tutores, cur.:ulorcs1 patrões 
e dicfo; iml11,5 lr iai:e-, que deixarem fie cum prir ns dispo­
siçõc3 des te regu lamento cm rc laç:ío U obrig:atoricda<lc rlo 
ensino prclimin,'l r, íi carão sujeitos às segui ntes penas 
,:ultninistrali.\'a,s: }.0 pe rda do direito de opçiio por qual­
que r cetnbclccimcnto ou cscoln sujc:it.indo ~ menores de 
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idade cscolnr ohrj;!:iloria a malriC'u13 Clr.-Oficio, quando 
tms.:=:l°tlos 30 di:i;; d:1 a b('rturn ela s ;.iu)a !.l do curso prclimi­
r1n r, l10U\·crcm d cdar,1do no;; p rc;:idc ulcs dus camara.s 
1111micipai5 o;;; m"ios CJIIC' ('lll [ffC"g'llm tlarn educação de 1:1i9 

<:rianças; 2.0 atl n,o('<.la~áo pal' ticu lar por c..ir t:-i do3 i ria• 
J1 etores de ,l i:=t rito. qu:rncio os me11orc15 11rn lri culatlo.i1 n as 
o,col::is puhlic:1s 1l('fl'm mais ,Te qua tro falta s, n i:iu justifi­
c;-ufo s dur.inte o m C!i~ 3.0 ccn.~urn publica trela m esma 
:i utoricl:ulc ci:colnr por meio da imprensa loc :a l, i, i a ho u\·ef : 
ou p or c<lital afhado c m lu~ar pnhlico. si no utC6 ime­
di a to i1 ad moc~lac;iio p.1rtic11br reincid irem 110 foto que 
a cfo ,leu cau:aa; -Lº mnha 1fo 10$000, s i O!! menoro,:;, eoli 
ma rec r•oMahili,bc lc foliarem ;,:; etc:o]a:, por espaço de 
qui nze dias consecuth·o!õ, sem c1111.5a jm1ific.1 d:t ; 5.0 nmlta 
de ig:u.1J quanti.i si, sem u,otl\·o j u.. ... 1ificado, dcixarcn1 J c 
oprc.::cu tar o::i n1cuor('s, que rccí'l1crcm inslnn;õcs cru ! Uus 
l'a,;n~, aos cxnmr.:; :.i nuni!:' na:!. e;:.eolas puhli cus cm épocns 
JJa r.1 isco 1narc:1 J.1si 6.0 multa de 20S000, si os menorca, 
soh sua rcsporn;nhili J.1 de rc in ridi rC"11 1 uo rncsmo 1mmcro 
de fal ia:'; 7. 0 r t'~ist ro n ]jn o de cc11.~ura.1 da ecc rctari.1 
dn Instruç ão Puhlien, ,.;i per;ii;tircm na rcl 11tancia con lr.1 
a instniç.:"io dos mcnorc5 alC ao termo do ano, sendo lici10 
a quclque r obter cc rtiJó<'o d e tais rcgi.:;tros, como titul oe 
qne me nos rC'(' Omcndcm o~ C"i1fod ã0:.; nclc iuseritos. 

Dns f,1/ra s dos nlu11 0s - Oi. aluno ;; m a tri cnfodog nns 
C!colru; de c n~ino p ri maria, que r prcliminarec3 e :1mdl in1·cs, 
quer conq1lcmentarc:i, ficarão suj ei tos às sc;;uintcs p cn,"1.~, 
cuj a a111icaçiio .será dcl c rmin n(la pelo prude nte :1 rLitri o 
dos profc~,:;oro;, conforme n grm·id ,ulc ,l:Js fo h a:i, tlcpoi, 
de rcconhcddOô ihl1iroficuns os mcio3 511a,;orios, que de­
Ycriio prece der sempre czualqncr pena : :i) admocslaçiio 
p:ir t icul.irj b) m:is no la3 110::; holclin::o scmannii; (log cecolns, 
diri gidos às pcsrn,"ls qu(' 06 rc1•rcscntarc111; e) ['Clirad:I! 
de ho.ts nola!'; 11) 1·cprccns i.i o cm comuuidaclc ; e ) rccl u-
6Õo na ei=col:.1, depois <lc concluido o trnl1:ilho cHario, uo!J 
a vjsilancin 1los rrofcs!!orcs ou arljuotoe, r or espaço nH1-
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xiruo de meia hora; n cxclmão tle prt'mios Cf:eobrcs; :;) 
c-xclusão do quad ro d<" honrn 1l ;1~ C'$eol.1;;.; h I rcpro,·:i.çiio 
nos exame,; finais. Os ~1lun0d dos cur~os sccunllarios , 
c-icntifico, litcrario e profi t! :ó ional, fi c:1 r ão sujcitOt; as 5C· 

;;ui111cs p cn:rs: 1.0 :rd,·crrc,tcia rc ~cn·atla, qu;u ulo mal 
p rorcdcrcm uas aub.s, ou J~ 1p1alqncr moJo infrigircm 
ag dispoúçõcã decte rc~ulamr11to e elos rcspec1irn.s. 1·cgi-
111cntw i nternos; 2.0 prrda d o ano C'Jn 11ue C'Ell\'cre,u 
malricul:lJos, ~i foll:ucm ::ao cxcrcirio das ,mbs. durrmtc 
clc, 10 vczc~ srm ju:.tiíic:u:iio ou ·lO co w ela: 3. 0 perda 110 
auxi lio do E!!lrulo r1n rclac.;iio :10,; profci;;orc~ j~ provido,s 
de c:ulcirns. 110 r,10.;; 110 para~ rafo a n1c-ccJ cn1c e qu ando 
forem rcpro,·atlos.~ ·l.º rc-p r<'C'n~iio cm roumnitladc n:i 
r cínc-iilcnri :1 tlc fol rar a qu<' lt'nh ;1 ~i1l0 .,plicada, por 1Unis 
de uma ,·ez, i1np rofi<'11 ;rn}rn tt· • .:::i prn:1 dt' ;u)ll)ocsta~:ío; 
5.0 suspcn~ão tb frcqu<'nc in :i!- aufo5 por csp:u;o 111.• 5 a 20 
d ia~, 6cndo Ntcs ·eo ut:1110,- C'Omo foltns j113l i(icnd;1.s, si l h<', 
tiver sido in1p roficua a ;1.plicac;iio lla. pc11 ;1 Jo § .i.n r Jto 

caso de d DS t C'3(1eito n qualquer mpt•rior:, 6.0 perda sncl'!­
eiva dos {;l'ÓUS tlc cln,:::úíirai;iio por m r rrcirncnlo, !-i, 
esgotados tod0:., oa outros 111cios il c rcprt'CJl<:;ío. persistirem 
cm conduta rcprccnsi,·cl, com p er1u rJ):u;:ão da di ::.civl ina 
dns cscolus; 7.0 rcpro,·;u;ão, qu ando por fo li a de Jioa co n­
du 1a ou de apl icação tcuh:un naquele ca.:o, o$C mo~tr.ulo in. 
eorri~L\'c i:1o pcb s penas nn tcrio rcõ, e ,,este, cxij:11n qu e se 
e6pacc a mnis um uno o estudo tbs matcda5 de q ue ec 
dcscu rnrnm. a fim 11c se hnb;lit,uc111 ncbs ; 8.0 cxclUsão 
tcwpor.,ria 1lc frrr1uc-uria üs aulaa e de cx:imcs finai :; f>Or 
um ano, 11nando a falta ele disciplina com-i.Hi r c1u ;ipod~, 
in\'clivn, nmeaçn, .1:c=sua1l:i, que r neste~ fatnn fi gurem como 
autores, quc1· como cumplicr.s; 9.0 c:cdusiio tc111por:n ia 
1le frequencin às :mias e de t':tamC';; fina.ili por doi s on~, 
si o foto con~isti.r cm injnri:1.s ou c;1luuias, 1,1. n to nrl.lais 
como cscri t~, 1cnlath-·a3 de ogrctsllo, ou ,·io1cncia con tra. 
qualquer func iouario da; c!colu,;; 10.0 r etc nç:ão tio diploma 
p or um n doi3 nuo!', (JlJ•uulo, cm 11ualquc-r dos caso.! dw 
dois parnr,rn fos nntcccdcnlcil, niío scjH. m ais 1>o~i\·cl n 
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nplienção das peu n.e neles deerc tadu;;; 11.0 exclueüo dcíi­
n ilh-n dns ~colM. quauclo l1 agre,sii.o ou '"iolenei11 6C 

rcnlizn r ou o fa to consisti r cm ofensa ii m oral 

D as /<dtas d os prof<'so r r;>.< - l\'cnhum efe ito scr:i Jndo: 
õ. qualquer l iccn<;a conccilida, 6i o im pctra ntc não li\"cr 
concluido tod:1s a i; fo rmaliclaJcs <lo p roee~.!:! O dela nrn reado 
u c.s te regulamen to e começado o ~oso den tro 110 J)rnzo el e 
30 dins, im por l:111do a t ncl ucid.1úe da mcum1. licl'uçn uu 
pcnln do ordcua tlo ou no alrnn 1lcmo das !unções publica,;, 
confo rm e a coucer:~:io ti,·cr sitio eom ordcnnclo o u sem 
ele~ na lrn o caso de renunci .a.; i1 nomençúo de qualquer 
p rofc.ssor do c1Ldir10 prim a. r io q ne deixar tl e requerer ao 
diretor l:'(Cta1, den tro de 15 J iue, con ta <lo::s da d ala <'m q ue 
:i mesma nomeação Cor publica cl n no Diario Oficial, pra20, 
afi m de tomnr posse 1b Oé'cola ou cadeira , parn que t i\"er 
sido no me.i do ou si, marc:ulo o p razo, não in icia rem seu 
c."tcrcieio de Ires m esCêl da da la ela no nu.•ação, ah r.nngendo 
CBl .i uhimn pnrl c J1n lo o proÍC'Bioc do Esl:ul o o :i remoção 
concedid..i a lé por p C' t·muta . ~i não for pedido ao m esmo 
direto r geral JJ r::17.o para a p OS-!C dent ro d e oi to <lia:1, co n • 
tados da 11ubli c.ição do t1espach o (JUe u conec,lc r, de vendo 
o r eque r imen to ctn i111 e for pedido o pra zo, no cn :.o de 
permuta, ser as.; iua do por am l1 0!- os permutan tes, ecru o 
que nfo l he.; será concedi do; à l icença eonccd idn para 
m:ilricul ,1 c ru qun lrp1c1· c~cola normal si, com exame o u 
ecm ele, no fim do ano lc lh·o, o professo r oht i,·c r ou tr.i 
para rcgrcl!sa r i1 e5col;1 pr im:i ri:11 iuq1orra11do :1. caducicla ­
dc da primeira l iceuça cm não EC )lOticr m a ldcula r no nno 
segu inte no ,lo r cgrc!~O. 

Será rcpntado cxercie io ilegal, cem direi to a ven ci­
mento a1~u m : quando o profc~sor, ,em t i tul o ,lepcn tlentc 
de q ua lque r formal i1ladc marcaJ..1 por eslc regulamen to 
par.1 posse, começar n exercer :i s funçOCô do magistc r io , 
liean do sujeito ne;;;;c Ca.!o à~ penus tlecrc tncla1:1 pela legl!l­
lação comum ; 11ua ndo de p ois rl c rcmo·,,iclo, ainda nicsmo 
por pcnnut n o u apo;;;cntado, co11 tlu uar a exe rcer as fun­
ções tlo m ngic,lerio 11a c.scoln ou c:idei r.i de 11 ue th·e r ,i do 
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lrnmfc rido ou cm que Lin r sido aposcntnr.Io, 8 <lia~ depois 
an puI,1ica~iio do rr~pectiYo dc.;pacho. 

De acordo com o m·t. 503. rcpntr1-Sc cm nba utlono 
qualquer c::cofo ou 4.•:ulcirn todas ns vezes que o profet;;;or: 
afa:-tar~t: d ;i :; fun ções do run~i,;tetio ecm Íuoth·o justifi­
<·:ulo. dC'11<'n1lcu do cf.a;a jnslifiruçúo, alem do3 casoõ cm que 
ela é faculla<la atC' 3 faJlas m<'ns:1is, ilc licença concedida 
por :tuloridade co111p ctcntc, sal\"o os caso3 de força maio r ; 
di slrnir-sc cm ocu pação extranh a .io mngiõtcrio, durnnte 
qualquri- tempo m:i. r<·a,1o pora o cxC'rcicio <l clc, mio lhe 
!'1·mlo :ulmitido ju;;. tific:11·-.sc com rn h::1titniçõc.c1; ausentar-se 
t1o t'.\'. l' rcic io 1le :< Uíl :i fu11i:õc~, Elura111c trCd meses conce­
C't1th·o;:. :oc m licen~a on ~cm mo1i,·o ilc força mnior. prc­
,;umlmlo-.;c rcunnC'i:t cm tul c:tso; cxeccller o prnzo de 30 
dins pa ra ,·ohar ao C'X<'rcicio dns Iunçõca na escola, qnnn­
tlo, 11a frequcnt•ia de tJt•alqnC'r ~rola normal do E st.:ido, 
honYcr perdido o n11(), O ahnnr.Iono fcní punido à parle 
Ir.< carns de prC:-t1ni;ão de: rcnun t:in . com a pcrcln cm dohro 
dos vl"uci u1cnlo3.corrcspondcntc3 ao tempo tp1c c]e durar, 
.i té 200SOOO, no rnnxirno. 

A pcnn de aUmoe:;; tnção consisti r.; cm ol1scn·açõcs 
Hrbnlmcute fritas, soh r~cn·n por qualquer autoridade 
t·H·ob r, ao 1> rofe3sor ucgl i~c1Hc, de mnneira n cst imu1a-Jo 
no etnnprim<'nlo de ccu:1 dc,·c r~, e terá lugar quando 
o profc~sor: exercer n disciplina sem cri tcrio ou instruir 
1nal a '!l<'US :1 )1111 0:l~ tlcixar de <lar aula nu au!':cncia ele 1no-
1i,·o jm1ifiC'aclo, Sl"m cmb.,r~o de outras penas que neste 
C.t .50 couberem. Em ~era ) dcixor de cumprir as dispoú­
çõee dc~te rc~ubmento e tfo3 regimentos in1crno3 ou 
ofcncle-fa3 poi- neg:ligcuciu ou i~mor:mcia, quando :Js ln­
fruções por t1los po.:ith.-os ou ncgnth·os, não th·ercm penas 
cspcciaJmcn lc clcc rcta1bi:;. A repreensão consistirá na 
eC'mttra c.:rrila ou -..·crhal, puhlicamcnte foita por qualquer 
.,uto rir.Iadc c:! robr nos m~mo3 casos eh :idwocstnçiio 
fJt1 :l 111lo esta 1,cn., lenh a s ido ineficaz. Será escrito, qunn­
do o infrator exercer o m:1gis1crio prc1itninar e tornar-se• 
i, pnhlica pelo rcgi5tro cm )inod especiais para a impo• 
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Hç110 Jc pClla5. Será vcrbnl. 1111.11Hlo o infratot· cxcn."<' r 
o mngigtcrio cm qualcfUt'r do:1 euc006 do &taclo. nn c-o-
1uunidaclc das corpon:u;:õ1·~ cloccntc;;, alem do r cgi:.t ro a 
que se refere o paragrafo :ui tcccdcntc. 

Fic.:ir:ío suj eitos :i~ p c-1 1as el e mul! u nhab.:o dcda rnda, : 
de 10$000, o profcs~or 11uc: a) u~nr t1c lino ou exemplar 
mancfoJo eliminar Jo enrh10 publico; li1 clM1r::ii[" por 
qualque r m otivo cm outra;. ocupações os ah11105 dur :rnfc 
o exercício escolar; e) for com·cncido Jc sim11I C's l'"l'ro, 
11~ cac ri turai;.ío el e mnpas ou ,l c- 1inos c~co]nr~ ; ,Jl dei­
xar J c remete r eimultancamcntc i1s 1,c.::soa"' i11 tcrc5s;ufos 
11~ cUucac;:io <lo!! mC"norcs cn trc~m!S a seu cuitlado 06 ho­
Jctins ncccssar io...:; J•ara vc-riíie11ção da n5~idu id,ltlc. aplica• 
ção e comlnta dos mc-i:1111os, conforme o modelo que '> 

tlirctor geral n11111dar organ i~ar; d rnio rem('trr 111 ap.:iii 
e rcln torios n :u cpoca:5 marcada.5. De 20S000 o profosrn r 
que: :t) niio fi zer a c5cri t u r.'.l çiio nct'.c:,::aria n~ lino ,; 
<lcstina<lo~ à economia intern a tl ae c,;cofos; b) ac('i t:\r 
mwtl:-ito tlc outro profC'15sOr ou .snl13t il nto pam rcrcht•r 
vcncimcntoa cm qualquer rcparliçfi.o fi !'tnl do E~tado. 
sah·o Oél profc.;sorcs casado,,; cm rcl .i:c;.:'io :rns conju{!CS; e) 
tiver sido rcprccu<lido i11cfi.cnzn1cnh·, ,kul,( a rcínci1lcncí:1 
<lo fato que motivou a rcprcensiio. D~ 5OSOOO o profos:1or 
que: ,,) Uci.xar ele contp:\rccc-r, êC111 moth·o jmlificatlo. n 
qualquer .scss:ío d11 s comissões ilc C"!'l tnfr; ticlu, c-scolnr<'S dos 
muniei pios; h) não remeter. antes Jn primcirn S-C'i;!! iÍO da ~ 
lnCSlll.'.lS comissões, a li ~ta a que é oliri ;;ulo, ahlJn qn~ 
justifique nuscneiu por qunlqucr círcumtancin ~ d opnzr r 
oL&tacu1o ao ,•xamc 1]0s alu n os Ue sn.l er:cofa cru 11 1rnlquer 
épocn que fo r clç tcnnin:\da. 

A suspcm1ão iinportarii a cc,;sação ,lo cx<'reicio Ja2 
funções, com perda do ,•cncimcnto correc:ponJc11te ao 
tem po de su::t duração, que ~cr,í: De 5 n 15 dia.:-, quaudo 
o proÍCêc!or : a) rci ncillir- cm folias q ue o tc nl1 :n11 .sujei­
tado por tres vczea " qnnlqucr urnltn; h) dnr rn:m:, exem­
plos ou inocular o:rnu9 1>riucip io9 110 :mimo do:1 .jlunos; 
e) Ja.reapcitar os inspetores de distrit o. De 10 a 20 Ji,1~ 
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<Jll:'tnJo o Jô:lr<'l'pcilo for :io tlirdor :;cral De 20 ::i 30 Ji3s, 
~i o il<'c:r<'i-pcito for com o Con~<-lho .s11pcl"Íor~ ai nda 111Cãmo 
r<'Jtn·H• 111atlo por um 11c seus membros ou outra :mto­
ri d:ulc $u pc rior. 

A pcnn de dcmis$ão iwpor tntá a perda 110 direilO 
de cxercct :is fuuc;;:õ('~ do 111:c ~istcrio p u blico e 6Cr:Í d c­
crct:alo q11ant.io o pro!e..;sor publico, lendo soíritlo EUCC:i· 
Giv :1111 cntc toda a escola ;:::r;i.du t ixa d as pcnns cstnbclcc idas 
nl"ôlc n·gulamcnto ~e 1110,;ttar iucorri;hrc]j tiver 111.:iu 
prorrd imrnlo mornt i~to ~- rei ~ntrc oa; al unos fomentar 
a imornlidadc ou tive r comporta rnruto con1r.1 r.io aos hons 
ro~tum e>l; scn·ir-.··•· de il oC"mocntos f:th os para j us ti ficar 
iuform:u;:út·~ inC'xa t:u, ~obre o r ,- tado 1Jc .rn:1 C".;:t·ob, Yician­
do tlccforac:õr -1 110.0. m :1pns e no,; lino;; de cs.crituraç.í:o 
<'.~i:obr ou tldxando -n.; .~ll)J<•i.,:fir q u.mdo dc,·.1m ecr ahe, 
r,1<la.:; t in•r $Cll ll"m: :i p;i ~,.a Ja cm julgatlo contrn ,;.i, por 
cri111t' ofrns ivo !1,=, lc:-i~ tln lt t' pnhlicn. 

Dns fahas ,los dirNorl.'.i ,~ tios prof PSSOTC's particuln.. 
n •s - Ao rc,,;.pofüa,·cl por 1p1:i iqucr ('slahclccimen lo de 
rn~í no p rh-;ulo ~rrão impoc;l:i s :is ,;c:;u intcs 111uha13: 1.º 
11t• 2osouo. cpu ndo tleix;u: dr. remeter no~ r rc.si il cn les ,bs 
c:un ar:i~ mun:ri p ais o r~tr:ito mrnsnl 1)<>.; livros Jc m a tri· 
<' nb e frc')UC'Ut."ia d e .;cus alu110.~. 2,0 ele 30SOOO, quanrJo 
dt."ix:11: ,Jc p.trl icipar n~ m r m1-a:. m unici palicbJc;, a mmhn­
c;;::i d-a !'1;ilc do C'S-l :1h<'li•ci111l'nto 011 qt1;1Jquc r a:h erac;;:ão que 
nt"i r f(' tc-n h;1 oprrn il o. 3.º ,lc 50$000, quando J cixnr de 
<'n\'i ;n- no Ji r('tor ~<'ral o urnrrn do mov imento anual do 
c.: 1:ibdccimcnl o u 1=c-u c-ar;::o. conforme o modelo qac o 
Cou.,.,..J ho rnperior Or;!::u1iz:1r. ,J.0 de- lOOSOOO: al qnttudo 
lnõtala r qualquer cstabt."lrcimcu lo ,le cn.!' in o pa rticular, 
5em part ici p :ct;f:o p ré,-ia, nos termo;; de::,; 1c r e:.,'li.1nm.ca101 

às cnma ras munici1rni:., sujcita ndo-::c ;1\nd.1 à corubinaçJo 
de n5o poder pô-1o cm funç_ões antes d e cmupd1l a essa 
obrigaç.ío, sob pena de <l(":;oli cil icncia, que se torn:id 
efc1i,·a de ncordo com n lcgi:;l:u,:fio comum; b ) qnnndo 
dcha r de 11:ir ti ci pa r à5 me.5nias cain;1ras, tlc erro do pra 7.o 
por ela! 111 :i rcat.lo, tu<lo quan to íi COl\ <lctcr mi unt.lo n c~tc 

17 
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regul"amcnto a rcs r,cito de csrnliel~cimC'nlo já aemlo, ao 
tcm110 tla promulga~lio dc1c, scutlo marcado novo prazo, 
com as comin.1.çócs t.l e uiultn ctn dobro na primdra rc in­
cidcncia e de clcsoh<:dicucin na scguncfo. 5 .0 Todas as 
part icipações a que E-e referem os §§ :mtcccUculc-s dcvenío 
ser feitas por jnlc rmcclio do3 inspctorc5 de di j tri10. 03 
rc.s pon6a.,·cis por catahclccimcn tos de ensino 11rh':ulo ficn­
riio inais oliri~atlo.s a c1w1.11 r ir totl.13 ns prc=criçõcs datlas 
pelas autori,fodcs cncarrcgmlaõ da l1igicnc puli1it·a, sol, 
pena de ser mandado fechar o mc.swo csta!tclccimcn10 
tcm[Joraria ou dcfi ni1ivamcntc, conforme o ca5o. 

O governo con5osra rii todos oS anos a quanli:-t de 
500:000S000 par:i a construção Jc cclificioe dcstin:1<Jos ;is 
cscolad preliminares, conforme o li}lO ndolaJo (nrt. 9.0 

da lei n.0 88). .Fica crcat.lo na secretaria dn Instrução 
Pnblica um l ivro t]UC se in titulará de - registro tlc 
censura!;, - p:-.rn bnço111cuto dos nomes cloa cid,,J;fo5 
obstinados o rccns:ircm iuslrução prcliUJinar i'ts cri:mças, 
cm idailc ~cobr ob rigatoria, sob sua rcsponsnhi lidmfo, 
J cclnr:mdo-sc no mcswo livro mi penas .1 eles infr i~id:16 
durante. o ::mo a que se nícrir o r c~isUo. Será licito 
11 quo]qucr o!J1 cr por ccrticl.fo o qnc comlac do referido 
livro ,lc registro de censurn.s. .A.J licenças doa proíc .. ::cores 
l1o enaino normal, sceundario e 6uperior regulnm-se pchu 
disposições da lei nt11:i)U1CD IC. oplicnvcis aO::i proícssorca 
primari0.5, Fica o gO\'erno ::iulorizado a rcno\'ar o cori. 
trato feito com n JireJoria d:t aiu:il cscola-modcJo, me­
diante ns condiçõc.i m:1is con\'Cniculcl!. (Dcc. 218 de 27 
de tlOt:cmbro de 1893) . 
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E:\:ECUÇÃO DAS LEIS 

"' ln rnnt~tan•] ~ o p ro~<'~º ,1c S. P aulo cm todna 
•H i::~fcra.~ d,t ath i1la1.k• social, dj.-. o rJr. Ccs:nio Mota. O 
,1umcnto 1.las !'lJ.J~ n-ud.,s, o ,Jcsc-m·o1\"imcnto d.:is c.:;tr.:idas 
de ferro. ::i crcn,;ilo <lc no,·as indllitrias, ltz ,Jo a tCbla o 
1lc.!idol,r:1111f'uto <ln !' fort:1:>, d.1 ric1nrz,1 Jc3tc E9t:1.do. Em 
um ponto, cnlrNanlo. n;io !'C- pódc i]et,:co11hcccr n Jcnticliio 
c-om que tem m:nc:hado: é cm rc-foção :'1 in5 trução po­
pular. O cocffril' nl c da frt·qm·u cin. cb população c:cola r 
é pc11ucna, e q11ii;:;í d iu, innin,Jo Uc quaU ra:l :rnteriorc.'I. 
i.\"iio possuimo5 C5tab<'lccimcnlos de ('nsi110 11a prop<>rção 
das 11ccessitl,1,lrs ,lo poL'O. .As Cié<'olas. são SC'm mobilin, 
Cm gcraJ. C' !"<'Ul c:on diçüc-;; higicnicae, Oo ptDÍC56Drcs 1150 
cucontr:rn, ,-.,t imuJo. X:i<ln indica ,k~c m·o1vimcnto da 
imtnu~.ão. Xcm é tlc: lrojc í'S.CC fcnomcno. .A nos~tt 130. 

ciciJ.uJc tlivicli:1-sc cm th1 :is el11S6CS: a do:. que :i.pcnas a:prcn­
di.:un os rutlimcn los c11 9ioatlo.; na:; csco1:is publica,; e n 
do9 Jiplomado3 11dn.s uos:-a:- Aca<lcn1iai1 . 

Dir·S:<'-i3 que l<'ndo a t•,:cr.1\'id;lo 11vil1a1lo o trabalh!), 
o;; hrasilciros fic.1rnm rc1luzi<lo,:, tt fazer co1u que scu3 
filhos ou se torna~cm proprictario, <lc fn1: cnil~. ou se 
fonu:1Hc n1 cm nlr,nma das noss,1s Facultl;u]ee ; e como n ão 
havia escolas prnfissio11nis, o.s gu.c niio podinru se niatri­
c11lar nas Escolns Sup<>riorrs nu. fn::iam-se r,gricultores n os 
citos, 01, comcrcinntcs nos balciírs e imlnstriais ·nas f a. 
bricas. O r('sul lntlo é 11uc a U1.1 ssa r.1:i popufaçiío não se 
ncha\'a com o pr,~paro preciso p ar:1 (ornar a di rcç,;o de 
c::cus negocios, e nwito meaos p :ir:i '1cscmpcnlin r 05 arduos 
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dc,·ereo Nriai~ quC' cx:i~cm um prl'p:ti·o ('irn1iíiro ou )j1r­
r,1.['i<,. embora prqurno. Dní pron•io .i i11é.:1 dr rr.íor mar­
ec :1 imtmc;ão puh lica, mac; fozr-lo tlr um 1110Jo r;iriou:il 
e completo. To111;1r a crbnça ]o~o <JUC ('O;H:1 di:: pcu ~a r 
os cnill.t<los da familia, e cliri~i-b ~i!'- lcmatic..i. prowr:s!'-in, 
fisio logicamC'nlc no seu dc~ctirnh-imrn to ; íaril i1n-lo. mrõ· 
mo1 respcitan<lo as leis Iiiolo~iea!-', :1té atiu~i[' à ía!e cm 
que pó<lc fun cionar a sua crrr lirn~ão i111h•prrnlr11tc Jc 
auxilio cstrnnl10, fozc[' as~iru ml,111irfr 11 or 5: j o:= conhrri­
mcutos do mundo cm que ,·ivr, ir ~1·aJu ;tl11H' ntc Ía:r.rndo-a 
conhecer tu<lo que ;i rodria, !llé quc1 rhr;!:tlla à i dade 1lc 
11odrr esco lher uma 11rofi1-s,ío 1 cm <lº" apl if1uc a .sun. .ili· 
vüfotlc, prc:H,rn<lo scn·iço U cokti"iJ ,u lc, ,Ic tcnninc-sc 
com di~ccrnim('"nto. 

Par.:i esse fim o E!-'lado rrio 11 csl•ohs tlr. (l in•rsos ~r;ius, 
a preliminar (<JllC nuti;::os 1lirci10.:, fj z("J",1UJ i-:ublfü·i ,Jir ,~m 
it1tcrmédia e provitiorin); ncia a cri:rnça r<'t"chc-r,í o.!I p ri­
m eiros clcn1cn los tlc in,;trnç5o; a compfr.t11l'lllflr, onilc 
tcriuin:ná a soa rdu"ai;i:io intdrtual, ad1111irim lo i~ual­
nicntc noções de a~ricnltura, comc['cio e inJ11 5:trin, aprcn· 
<lendo mesmo alguu~ truhnll10.:, m:rnu.i i!I. Chc~:uh :i es te 
ponto poderá o c~tmlu.ntc s.i ir :q1to parn encetar o c.:;tu<lo 
de qu.:ilt1ncr ('arrcira, cientifica ou iuduslri;z] com g.ranclc 
pro'"eito. A c<luc:ii;.io sccund:iria t=crá foriu·ci1b pelo 
ginasio: dai o ah.mo Eairá 1,ara o C:ll.1 bclcei 111 c11to <111c 
prcícrir. 

Como vêtlc-s1 nc~tc plano de ensino procurou o lrgis. 
Jador seguir o exemplo Jo;; pai;;c;; culto~; tlos E stados 
Uui<lOé, d.1 Ale-manha. Divcrgimlo de qunlqucr deles cru 
certas parlieufariJ.11]oe, o objetivo foi 11:ir uma instrução 
Ílllt•;;ml, nccc!!siJade tanto mais palpit,mtc 11u nnclo fC 
trnla de um 11aís regido pelo !;istcma <lcmoeralíco. Or­
g.,uizar as'iim um pfono tão va,;. lo não 11odia nem devia 
o go,·crno fozc-Jo ele chofre: comc<:on p rc11nrn11rlo .i 
Escob Normal, pois sem UJC6lrCd toda a refonn:i ~cd. 
inutil. 1\fais lm·dc criará a C5co la co11111lcmcnlar; 110 
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prc-~cntc tr;lta 1lc or~anizar o giuasio, scmio !CU cui<lat1o 
alua] ob ter um pri-dio cru que pos~a íunciouar. 

Üulrn.5 mccfü) ;i~ ~{' r;io p~l ad cm práticn, ele coním·. 
mitlacl c com o Con:::c-lho Supr:rior de Jns\ruç:ío, o qual 
c.-: tá ck ito e cm Im., \·c ,::e reunirá . Ao Cou_grc..::so compele 
:iin<la fat.:ilita r o t"lllpc nho ilo go,·cmo cou1pktan<lo as 
lt'b ,·ot:111::is. O R c~u lamcnlo da ú; n. 43 foi c1ahor..i <lo 
por \Jm:t rom i.:~ão rom110.~1.1 do,. Sr~. Dr . .Artur Guirna. 
r:íc:-ê', Tomás Galh:mlo r )o;io D. tlc Ah·arcnga. O tr:ib:i. 
lho é clit!no de lod;1 con ... i<lc-raçõo, pon111:111lo 1r:Í!I amplo 
tk rcnYoh•iwcuto 1la ki, lc-nclo mrsnw prccuchiJo algum:ts 
J.i cnn.1:1 nrb ('ontiJa ... E· .;1!",::Í m c1uc :-i i se c11contr.:m1 
,Ji::;po,:içõcs rnhr<' d ;1~:-: ific-:1ç;io ,k c:uJcir:10 e outras que, 
:tkrn ele snnarcm in\ofunturia injus li ç:1, respeitam cli;ci­
lo;:; adquirido,::, Enlt'ntlo que o Congrcsrn <lcHrá 6ohrc 
chs pronunc).,r.~c.- aÍÍJu tl c que fiquem homo)oga tfo.s de. 
,·idtUl\l'tllC. 

Scri;i então oport uno que o 11o il cr lc,.;islat i,·o fizesse 
))CtJU cnas alt cr:ic:Õõ:! 11 0 R q,"Ulamcnto, ao qu:li s tot'nando-o 
uwis cxrquivc l. fari., CO!ll cruc c:-tc ficasse rt.•;!Ulmulo de. 
finiti\·amcnlt~ n m atcri:1, porquanto, cm gc r::1.], preenche 
rocbs ;tS comJic:õc-r,,, Entre .,~ b:c un:1s, foci1rucnfc reme. 
di:t\'Cis. cncontr:1 11 Hc as scguinlc:1: como nltihuiçõc1:1 do 
lm~11c tor r,tá mrnciona1l:1 11 rlc ,1:-ir a tcsl.:1tlo ::io.:; professo­
res: (' oh\'io que uão potlcmlo o lH.spctor ach ar-ec no 
lup-ur cm que re:!itlir o proíc&sor e na époc;i q11c dc,·c 
<l:-ic--lhc o atc,,t:ulo, não potlc ró este ser expedido uo tem~ 
po vrccÍ!'o. Ontr., n1lcr:içiío, e 6 l a importanti!sima, 
consiste ri o !.Cguinlc : a c.:cola co ru plcmcntar, t al cowo a 
org:i nizon o R cgub uiruto, ocu pa 13 profo;::orc.s., devendo 
ler cat.h Utll u111a ca dc-i r:1 (\:i pccial ; cl.u1u'1 o a ume nto .Te 
<lcspcsa c1t1 ccrc:1 tlc 80 coutos de réis, a conscqucncin 
icrã, não se c1·c :1rcm t~is <:Ecol:1d on crc., rc m •!lc com gran­
des tlificul<ladc.;;; ao pas..::o 'JU C, rcu11i11do..sc cadeiras e 
al1cr11a1ldo n.s nulas, ucrcdito que com cinco prOÍCfsorce 
se 1wcicri,1111 org:wiz.:u· 1:ria c;;oolas com·cnicntemcntc. 
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O utro ponlo 1,uuli c- 111 parn o qual d C' \"'C o Con~'l'C'!'~O 
atendt"r, ~ tor 11n r o l,riF,ttforfo n matrfru/n 110 ,·urso com ­
plcmcnt ur <la E6co ln S orma l.; ;;cndo n!'i c-!'co l:t s comph•mrn­
tnrcs pnr lc intcg.r:rn rc cl u refo rma~ e tlc,·cndo ó(''r rt"~ilas 
po r p rofc.s.so rcs nonnal istu:5, ('Ou vem tlcsde lo;.:o prq rnn, ­
fos, o q11e f :u:ilmcnte se ol11 cr.l 1 oh ri:::;:m,do-o.s à n rntriculn 
r c.r.pcct iva; tamhcm cou \·cn1 corri :?.ir um b pso rC'fat irn :is 
con<Hçõc.s de rl irctor de taia cscola!õ=, pois H'Tá Jificil en­
contrar fJUCm l<'nha 15 ano.;; tle p ratira Jl:lra toma r-1ht"!! a 
Ji rcçiío. Com C3IC Irn ou tro o: tn rl ho ramC'uto~ q ue poclC'rão 
t.c r facilme nte rcal izailos, t :i is como nJl·lhor 11\\·i!':io d~!il 
cla&Scs, :1tcndcntlo...;c .i. imnficicitc ia do at ual pn::ilio: a 
co111;e11 icn cin dP ,,wltiplicarcm -:sc>, p<>la ciclmlc>, e.~r:oJ,,s 
analogri.s à modelo, que tan to .H•n •iço prrsfa, e. 111w t ont o 
r<'comenda o $CU p<'SSoa l, sob a lirrlJi/ rl fr<'ç,io 1l f' .ll iss 
BroiL·nc. A propo~ilo a~1:1 pron•ta pi:ofr~::o ra , t·muprf'­
mc lcru7mir que te ndo c:; ido conrrn taJo o seu scn·i-:,o por 
600$000 m cnsai11, u ma lci J o Cou~r('~...-o rcdmd u-o ,, . . .• 
500$000. A te nde ndo-é-e ll cnpaci<ladc <l a iJi,:, ti111a Jirclorn 
e .às a ptiJõc3 rcvd:ulns, tl u r.w lc l:tnt06 :inos <lc rua~i~tcrjo, 
eó a um Inp~o pó<lc•!:C a lr ihu ir r,..:.:i rcdutiío ; co m·eu1 
clrnma r para ele a a lcnçiio tlos <li:;110<1 lcf!;isb il o1·c~. Ao 
p ntrio tb:mo e ilus tr.itiio dos cou~r<'fi!islns não c !'rapar:í. 
por cer to a oc.,õiâo de darem o ultimo e dcfi 11i1i,·o t<'l0• 
que a uma. lei que <lc,·c ~C' n 'ir para cdu("ar a ;.:cr.ic;::í.o a 
que ,lc~·cmos couffar :i dcfc~:t d~ grnnilcs di rei tos 1la 
pntrin, o c~creicio ela~ íuntlaçõcs mnis clC'vntlas tta rcpu­
I,lica l>rnsilcira que couhc rcm aOd íi.l lto,;, do glodorn 
&ta<lo il c S. Paulo. (R datori o Ct!sa rio Jlota~ Sccrclario 
do I n terior). 

" De conformid:ulc com o cli1-J1osto 110 ar t. 10 do 
R c~ul.:z,acnlo <l csla Escoln , renho n honr:1 de .,pro.,,,:u1,1r 
a n arração dos fo103 aco ntccitlo11 11cs1c cstal1clccimc nlo de 
cnsjno dcstlc o ultimo rclntotjo, No per iotlo l:C'~ul a1uC'utn r, 
de 1-º a 15 Uc mnrço. t i.vcr,1m lu~a r :,e m atricula:.:, s1'1111o 
adm i ritlos: n o J.0 nno: a: ]unas 32 ; a lunos 21; 110 2.0 ano: 
ulunas 33; ::i:l uu~ 18; no 3.0 ano: aluu o.i 12. F or:1111 
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!\hcrtas ns aulas a )5 de m:u.ço e cnccrr;1dns a 14 de )J O­

vc-mUro1 tcnrJo torlns !uncionodo rcgulnr mentc e sem fo. 
tcrrupçiio : nc~.sc pcriorlo de tempo perderam o .,no nos 
tcrmo.s do Rc~u1nmcnto cinco alunos e trc.; alunas rlo l.º 
ano; lrcs nlunos e cinco alunna r.lo 2.0 ano ; e trc.e nlu1rns 
<lo 3. 0 ano. Durante o ano obt iveram licenças: D. Emilia 
S. Silvo, professora rlc rumica, e por lrcs mCEC;i, sendo 
suL~tituirJa pelo profC6Eor Prcsci:1iano S!,lva. Dr. J oaé E. 
C. iJc Sá Bcuc vir.lCà por 45 clin!.!, Eendo suhstitu ido na ,icc­
dirctorin pelo Dr. Carlos Reis e na cade ira pelo Dr. Luis 
A. C. Galváo. :.'fomcac;õcs: Tcn,lo sido di spcn~ado o Dr. 
J Oi!é Luis de Ar:ig5o Faria Rocha tlc profc.;so r interino, 
da cn<lcira tle 1,ioJo~a, foi noD1cndo, por titulo de 26 de 
jnneíro, paro este <:argo o Dr. Cauuto Ribeiro do Vnl, 
c1uc prestou compcomis~o e to mou po~c cm 1-1 de feve­
reiro. Po r litnlo tlc 31 de mrar ço foi o mesmo Dr. c~muto 
Ríhciro do Ynl, nontca tl o proícesor efe tivo d,1 cadeira de 
h iologin, continunudo aesim no c~crcicio do cargo cm que 
ji se nchnv;1. Contratos: cm virtude de auloriznção do 
go\·crno, foram coutralatlos p arn ecnircm de proí0:sorC!I 
mljunto.:3 na Escola l\fodclo, ru-siD:indo o rcspcctírn termo 
e en trnndo cm exercício n l.º ,Je nbril, o;i 1,rofcs.;;orcs nor­
mal istne D. G:uihaldion Pinheiro ?ifael1a1To Caltleirn, Be­
nedito i\foria de Toloza e Oscnr T11owpson. Por tcnno 
a~imulo o 20 de nhril cw virtude de autorização do go­
verno, foram prorogados os contratos de D. Maria :!\Jorntti, 
parn rcser 0:s aufos de sinn5tica e trabalh~ manuais; de 
D . Bclmira do Amanl Pereira cln Costa, como nlC!lra d e 
trnlrnlhos manuais. Os c.~ames, de conformidatlc com .a.!I 

rcspcctivAs disposições regulnwentares.. cfch1t1rnru-se de 
21 de no,.·cmbro n 5 de dezembro e deram rcsultndo sa tia-­
fatorio ecgun<lo se ,·ê do quarlro publicado no ,:Dinrio 
Oficia". Terminaram o curso e obtivcrnm cnrtas de nor-­
wnli0tns 0 3 eci;uintcs nlu.aos: AdstotclC3 de Andrade, 
Benedito Cnnditlo Côrlc Brilho, Carlo3 Augtl6lO de Cn­
margo, Fr,mcisco An touce i'[.aeicl, Franci!co Ju.!ltino de 
Azevedo, Francisco de Pauln ·Monteiro Jun ior, Joiio De. 
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11c<li10 de Salles 8:t!'lo:-. João Gah·,ío J(' Frnm:a Ra n:,:c-1, 
João· Rohcrto de Cnnwr~o, J o:uruím ,\u~u~to dl' Sun l';\na, 
õforio de Souza i\[a~nlhi'ic<', PC"Jro Yos.-, Ac1d1idc Xuuc-,- , 
Ansclina F. de A;..'lli .ar, .-\na <lc C. Barro~. Anlonio T. 
Pcrcirn, DrJmir:1 de, A. P . <b C~ra , Ccci Jia ;\. S. Almm­
ehc.s, Faustina :\L Ticté, Fhn·ia I. de ,Icirdlc-c:, Certruclf'e 
de Cam.,rgo llarro.;1 h:-.hcl Pr:ido de Oli\"C'ir;i , \farj:, 
Con<liJa de Ba rros, :.\faria E1uilia <lc Ofü·c-irn, :\faria E. 
Ccslau 1lc Uourn, :\forja do~ Anjos Papío, :\foria ']'e-odora 
X avier, Xdc1ali 11 a I. G. <la Vci~:t~ Hizolc-ta Ct-sl:111 clc 
liloora, Rizolc ln J..otlc~. Ri ta Uo-,1:1 ele- S<"n ne. A E!'cola­
:Modclo ítwciouou t'OIU ioda a rr;..'1..l b riJ:,el(:, H'J!1111Jo 

cousla <lo rcla lotio junto tla re:.:;pccliva 1lirNorin1 pr<":1t:w­
do r elc\·anlc scn•iço na pl'a tiea tio ma~isl(" rio aoa alunoil 
<lc:;ta E scol:i. Tai~ s:io os foto;. ocorridos 1lura 11t<' o ano 
letivo fincfo ". lo.:é- E. C. de Sá e Jknt·,·idcs. (dcc-,clirc­
tor da &coh 11 or inal). 

Nc'ilc te rcei ro r c-la 1orio :lUu:d <la E~rol,1 \[oJ("lo, 
desejo eh:uua r c1 ntcu~:ío par:1 a l:;:uns rio.a pontos <p ie 
afetam não sóuic:ntc os inlcr<"s~cs da E--rnla ,toddo • .!=Cll :ío 
lambem os <la i nstrução publ ica <"111 lo1lo o r:r.1:ulo . Si 
c:t:11.:uuc111c c11rcnJo a .,.;:.'l1ific.1ç.io ,la:<i um._,, )ris r~rol:irf'.s 
o.s professo res s5o obri~a<los a fo;;.cr o rcl:itorio do lrnun 
médio da frcqucncia Jos alu n05 na,:, <'.~cola~. F; este o 
elemento mais im11ort,mtc nas cst.atis ticas das <'.;:cola?- pn­
hri cas. E stou convcncitln qur o lermo mcdio de n1unos 
qnc frcqucnt;uu a csco).1 puhli r.a é muito m enor por C'Crto 
elo q ue o 11urncro n da matricuh(Jo . Vi!itci um:t r~cola 
puhlica nc.sta cidade cm que afi rmoa-mc o Jl rofc.s5o r ha,·cr 
60 :ilu1105 malricul n<lo;. E .sla ('ãCOln ocu pant uma pcqur.-
11a sal:t que tinha npcnas 20 l ianc-O:?. Pcrt!un1ci corno 60 
alou0t1 podiam se ncomoU.,r <'lll 20 bancos. Rclorquiu-rnc 
ele que: to1lo3 r1 úo frequen tam no me.mio di ,1! No dia 
da m inha \' i!!ita c.s1a,·am presentes npc11 a.:; 14 ou 23 2/3 
p or cento <lo 11 umcro tot nl. Niío suponho-o ser um cnso 
cxcccio11al, 111:i s a co1tdiçáo geral nesta chla <l c e t.ih-cz cm 
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todo o E sta do. Si uma ~cofa de 60 alunos tem acomo­
dnçõee pnra 20, onde owio os outros 40? Si menino:!, 
estão prow1.vclmentc nos ruas reccl,cnUo um.a C!'pecic de 
cduc;u;:io quc farii cmws tlc correção mnil'\ ncccssaria3 no 
&t:ulo do IJU C cn,rns cscoJarcs. Si rucoin3E' , podem ser cm 
casn, consumint1o o tempo nn oe io3ithulc : e, si n:io apren­
d em nuda pos itkamcutc innu, ccrt:11ucntc não c3t.:io ad­
quirindo R·f(llcles habito,; tlc rcgu1aridndc, industria, e 
onlem que as hnhilit:mio n fe rem mulheres intc1igente3 e 
,·irtuosos. 

O termo méflio da frequcn cia, e u:'io o nuruero de 
n)un0:9 mntdculado~ dc,·c ser n hn<::e de toda n nvaHaçiio 
de cscohi., t:-tnto a rc~p(>Íto do tl inl1ciro votado, eomo :io 
numero de professores cmprc~aUOô. :\ no,·a lei ':Obre a 
obrigntoricd::i<le do ensino di 7. que 15 dias eonsccuti\'os 
de :rnsc:nci:'I no mcs suje ita o;; pais 3 uma multa. A l ei 
niio tcu1 poder par., uum(>ntar a frc qucncin, dei:dc que um 
nlu no CfUC frequen te um dia a cscoh 110 mcs evita n l ei. 
Quero dizer, de pode ter H dins comcculi\'os de ause ncia, 
freq uenta r um dia, e não comp;:1rccer ruois o resto do U1C9. 
Em oulroe termos, a lei obri~a as criança!! 11 frequen tarem 
a Cccofo. €Ómcntc um dia no nr~. Sem duvida 03 nutorca do 
lei entenderam que 15 nuscocins no mesmo mce, sem 
e.~enan aatifotoria, sujeitnr imn os J)aia i, wuha de l OSOOO. 
Ila sempre casos i~o]ados onde uma lei ohrigatoria póde 
.ser op1icnda, mn~ em gcru l Irn mot ivos mni.:; clcrndos entre 
meninos hrasilciro,s pnrn que Jiódc-~c npelar . Uma C'::cola 
ogTada\·d, t nl como um bom r,roÍC.!l~O r !onnarâ, ntrniní 
sempre a8 crianças e, pcJo meio das crhrnças, os paiil po­
dem Ecr Icndos ô ,·cr<lndcira co1uprccnsfío do seu de,·cr. 
E, qunú sempre é n cu lpa elos rini s si as crcnnç::i5 foham 
ou "·cm tarde ll escola. O t;cmprc pra nteado Dr. Campos, 
tinha por t:D3tuni c di1:cr: "ho.zs C.icola:1 puL.l.ica0 reforma­
rão u sociccbtJc hratileirn". O almoço em hora 1:mlc do 
ilia é ll cntüOa il e wuira iaconinicneia para o.s proÍC.;:~orcs. 
Porem 1rualqucr que !Cja o sncrificio dos ant.igo.!I CO!• 
tumce, 03 mcninoi!, hra5ileh-oa Jc\"em ser estimulo.doa a 

18 
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entrarem na escola 1·csulanncn1c e proulamcnle cm h ora 
dclerruinadas. 

O wundo cs1:í fazendo 1160 do pode[' de , ·apor e de 
eletricidade e os mcuinos dncm ser educados cm harmoniu 
coru :ts fo['ç::ts fidicM culprcgadas, si (!!le p::iis ocupor, u o 
fu1oro, o )usar entre as ontraõ grandc.i naçóc,; <1uc su:i 
posição gcografica, su:i graodcsa, sna ririucsa, e sua J,c1C€a 
1bc dão direito. A fe licidade dos meninos parn o futuro, 
sna influcucin como cjd,,dãos priv-ados, !!cu valor como 
fu tu['os Icgisbdore.; e adwinistrAdorc.d dc..;ta magcstosn 
ja,·cm Republica, tu<lo depende, cru nlto gr.'lu, do 
cnr.11cr lllDral e inldctual da c5col., puhlic;:1. Oc, nluoos 
ni.uriculndos este ;"1110, (1893) tem compa1·cr ido só pouco3 
minutos depois da hora 111 :i.rcncfo: 9-30. Ô.i nluao3 do 
primeiro .,no d::i eecoJa (1890) coa1pa rccinru a rotla l1ora, 
muit:u "·czc,; tão tarde como ll·30, cm .suwn, julgam poder 
cntrnr qmuu1o llic f0::scru mais con,·cujcnte. A Escol:t­
i\Iodclo 1>rotcstnva e continúa n protestar conlrn a idén 
de que a cscoJa publica pode i;er dispostl'.I. de l órnrn ;1 

seguir as com·cnic11cias d e cacl:1 I .:mtilia cujoe meninos 11 

frequentam. As ~ co)o6 tem 0 11 devem ter dentro de si 
mesmo o poder Jo Eetado par.-i ilar forç., n todos os r c­
orulamcnto;; que s5o sabias e justOd. Si for pcnnitido tis 
crianças cntra rcni quando lhes aprOU\"C[' alem de adqui­
rirem ho:bito.i que lhen serão n ocivo,3, tnru'bcru ·" iciarão a 
escola com rc1aç5o às crÜlUÇ:te que são prontas e dil.igent°", 
desde 'Iºº cm cnd::t escofa bem ri:gufo.rizadn ha um pro­
grama fixo e ecgtüdo. .As crianças que yeru tarde pcrderu 
certos )iç:óeg e assim ot.rnzcm :l'3 cl:tSõc..s e pcrturbaru o 
progrc~o dos outros. Niío hesi to C!:CrC\'cr '!UC as entradas 
1nrdi.1s tn.nto Jo profcseor como ,los aiuno.st é cm uh ima 
auúlisc, a camn elo atrasamento das egcofas dcsla cidade. 
Os professorCó da Escoln-~[odclo O::i túo cw seus clc1,,;c]o9 
lugares nntcs 20 minutos da ah ertura dn E!colo, 9-30, 
animando a!!sim com seu C.'\:cm plo e tendo cuidado dtH 
crianças quando clicgar. 

&te ano a Eseola-~Iodclo tem tido cinco aulae, trcs 
p:tra menínoõ e doos p ara meninas. O numero de bancos 
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cw cndn ,ufo> o 11uwcro de aluno!!, o nwncco de 10arcns 
rnr clc, o termo wiidio Ju ftcqueucio, 11 porcentagcru dn 
frcfrucncio , é n .l!eguiutc: 

Prolcuor::,, -- D. 1:-.ls ~l..mco:"1·1n:s DC CMrno 

N"ulbcro d-, litu1cv, • • . , • • , .• , .• • ...•• • • • , . . 30 
" .. :ilanoa, • ..... .. .. . ..... . .. . .. . . . .lO 

.. ru:irc-..1, rn rJc, .... . . . .. , .. .. . . . 109 
Tcrn10 meüio ,b fretJucnda . , .. . • •. ... , . • . . 26 
"º'"''""' '" " " . . ... . . . . . . . . .. . . 86 2/3 

SEGlH\1)O A:\O DE ME:'-il~~ DA F.S COLA-PH ELl\llN,\.R 

P.tole;;sor - .:"n. Osc,ui T110~1rso :,.; 

i\'um1:ro '1c li:111rn;, • • . . .. • . • .. • . .. . •• • . .. . • U 
" H nlun o, ........... . . . .......... . 

- mlrc.:a, 1.un.!t''I . • • • •.••• •.•• 
Termo mL-di o d:. fn:·quc n c.iôl . .. .... .... .. .. . . 
Port'c OL:l E;t' n1 ·• " . .. . . ... . .. .. . .. . 

,., 
IJ8 
19 l/2 
89 

T.l::HCEIRO E QUARTO ANO DE ME..'-:L\:OS DA 1::3t.:OLA 
I'REl.UI..H\~AR 

Numtto de Louro• .. . .. , . .. ... .. . ... . ...... 18 
'' oh.1001 . .... ... . . 

.. marcas tnrJ e, .. •. •. . • . . • . ..• • .• . 
'l'cru10 nic<lio <l.l lr<'11ucnci;1 . .. .. . . .•. .. ... 
f'Clrttm ngtm ~ " 

JR 

"' 16 1/3 
90 

PRIMEIRO A.',O DE ME~INAS n ;1 ESCOLA PRELL"IIL'<AR 

;..·0111cro ele linncoa .. ... . .. .. . , . ..... . , , • . •• 
11 ulllTI O!> ... .. . .. . ... . ,. •• • • • ,., .. . 

" tu11rm,;; 1.1rJe.:1 ,, .. . .. .. .. .. . ..... . 
'l'erm u mediu d.1 frequ1: ud n •. . , , . . .. . .. .. . .. . 
Porc1:ul!lget1\ " ' ' .•.. .... . ••• ••• .• •. 

,o 
20 

236 
15 , tl 
19 -
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SECUNDO, TERCEIRO E QUAR TO A:'<0 DE ME:-il NAS D A 
ESCOLA J>RELllIIi\'AR 

Profcu ou ·- D. G,,r:rn,1, ttuc\·.\ P1:-. 11 rmo CAt.Dr11u. 

!'1u~cro ~.º ~~:~:: :::::: .... :::::: ..... 
" n1atl"'J.S 1o r1lcs . 

Tc-rmo mcdio <l:i írl'que nciu 
Porrcntogcm " " 

21 
30 

lOl 
26.6 
88 2/3 

O numero to tal das marcaa tarde:! é de 6-18; n chamada 
é feita exatamente às 9,30 da m:rnhii e todas as criançM 
que .não respondem no seu nome: 1orn,un notas de fa l ta. 
Si c1n3 cn tr301 depoi! <ln chamada o c:e u ponto muda-se 
cm marca tarde. As crianças, 11ue chesnm tarde, e dur:mtc 
o din .se pori am bem, recebem no fi m dos trnhnlhos cs­
colores um cartão de côr sobre n qual se lê a pnlavra 
"meritoª. Dez dcsrcs mcr·ito.s ltnbilitam 119 criança:! pa rn 
um cartão maio r e cincocnt .1 p arn ''um mcrito de 011rot1 

- que é um cart5o b ranco cont ~ <l isticos c1n Jc trns 
dourad.1;;. Tambcru os profc..sorcs rccmam o cumpri­
mento à(jUclcs que entr.::uu tarde. O fim disto e <lc todas 
ns dieciplioas da E<i!coJa-.Uodelo é cuhi\'nt' o rcepcito 
ututno, pronti<liio, honestidade, obedicncin à lei, e um 
vivo sentimento de honra, cru \'irtude du c.rual , n criançn 
não .o.ccitatii n cnlrnm:i rccompcru:a, !"Clll :ser merec ido. A 
frcqucncia media, corbora pr.-ovavc1mente rnuia conaide­
rnvcl que cm outra :1 escolas puúlicna da cidndc, cstC\-'C 

:ibai.xo <lo que dcvin ser. 
A C!!Cola é o tmlrnlho d:i:1 crianç:l!I e na tln, n não ser 

,1ue ecjnm doentes, é escusa euficicntc que fiquem cm 
ca,rn. A criança deve no principio compreender que o 
Je,..·er é engrado e o go!lto pclOõ pra7.cre§ pCS-!onis nunca 
deve em1wrnçar o ec11 cumprimento. E' Jastimnvel que 
oossae ocomotlaçÕc5 foeecm l imitadas. Fui obrigado n 
indeferir, ao menos 100 pai:1 que dc..icjnvam. matricuJnr 
11cus filho!. A maioria dcetCd pais não haviam mandado 
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niuda EClU' filhos n alguma c~cola puLl ic.i. E,;tc fato 
pro\·a que Lld cseo}a3 do r~ 1;u]o podem torna r popula res 
parn com :u melhores cJa~cs do povo hrnsi]c iro. E' im­
possh·cJ ensina r cria a çns de 7 n 12 anoi, na mesma s.rlo . 
. As 01ais no,·ns ucc~sitarn frequentes mudnnç.,s t1c ocupn· 
çüo, e 1.1 constante atenção de um zu·ofesso r cntusia.nico e 
paciente. Aa mais idosa! r equerem Ui:;ciplina e 01etocJ03 
de inst ruç5o, de acordo com .;cu dcsenvohimento ititc1c­
lun J. E' tris te o modo por que as crian çíli! são 11rcju<licadu.s 
intclctua}mcutc, rnoralmcnlc nas c.;colas1 cm que se cnei­
uam juntamente toda~ as idades. Eu1 lai.6 cscolna, nunca 
se rá. vcdf ic-ada n teo ria dan,·ini;ma do •:Surú vn l of tli c 
flt cs t' ' ,· i:$10 que todas sc tomaram mais ou mcno5 ,·ieia• 
dae. Ein nome do.s c-rinnças que n5o podem defender 
f'Cus il ircitos e no iutcrcs~<.- da humanidade a K•cola-;\fo. 
d cl o (>totcs ta contra esta "dcgofo.çií.o el os inocentes", .sem 
m iee ricordia. 

Salns e mobilia. - A fücoln-:\ fod clo. dum 1norlo lllUÍ· 

to imperfeito. e,;tahcleccu o3 quu tro 11;irnciros auo~ da 
c~cob -prdiminor cm clns,,ciJ 1:cpa.raclas. No proximo auo 
Gerá uccc:cmrio nlu-ir a qnin ra ~ nhiota cln~c d11 Cl:ico1a-prc­
Jiruinnr. NcccicÍtnm-fc mais t res ea la.ê. Si não fo rem do.Ja~ 
ce ln5 eal:i s, o -1.º e 5.0 ano scriio 1lc3pcdido3 d.3 c~coln, 
por falta de lugar . Niio é preciso que c,;tas s.1las i1ejnru 
nrt ,ucEma c,130 onde fun cionam n,; ont r.is, mas cm qual­
q uer JI Drt c tl n \'isinh nnc_;:a, onde po!!Sílm eer fi ~ca1izada!3 
p<:1u di retoria e frcqucutadas com i utcnç,io de oliscrvu r 
<'" protjcnr pe)o;i aJuno~ d.1 E~cola Normal. Ha nimlu uma 
!'ala sem mobil ia ncs lc cdificio, que rJc,'c ccr pro,;da de 
c,,dciras e ca rt e ira,; durunte a,; fed a.~. afi u1 de que :oúo 
h,1jn demora uo.s trabalhos escolares. quando se ;,:hrircm 
ns nula:i no ano c111c YCu1, )fois algumas c.1rtciras e Cíl · 
,1 eira:J dc\·cm se r forncciclas n otttrns ~alas j:l pro,·idns, A 
~:lia ocu 11nda }leio Snr. Th omp~on dc,·e ter as!!cntoa par a 
30 olunoe. A sa ln Oc11J1ada pelo Sur. Benedito e D. i\lari a. 
YR.t·c1la são pequenas, mas podem acomodar 24 aluno!!", 
ci fo rem pro,·idRd de mnis alguma! cnrtei.ras e bancos. 
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Trabalho manual. Deve ecr aberta umn scc~ão de 
trabalho manual para o 3.0

, 4.0 e 5.0 anos dos mcoino3 d a 
e.!coln preliminar. Ha bastan te c.spaço de:iocupo do, por 
baixo dos safos paro a oficina. As ferramentas e ma terinl!J 
Ecriio comprados sob a dircçõo !lo proprio profc.,sor. 

11fntcrial importado. l\fuitos dos materiais wndOd: 
na C!cola fornm importados doa E~t:ulos Uni<los e Frnuça, 
e, já estão quosi exgot;;u)Q€. Seró indispcn~avcl ptO\·idcn· 
ciar-1ec 110 õCntic1o de mandar buscnr nqu ilo que aqui não 
se póde compr,,r. 

Duraçiio arztwl. A Escola-)!o<lclo <leve continuar a 
trabalhar nove ,ncsc.s completo~. Scrii mc-lhor que lcnlrn 
dois p razo.., de féria.;, um menor no meio cJo ano e ou tro 
maior no fim. 

Escolha dos professores. Repito o que di.!'scra no OH· 

tro reJatorio, que n ec;colha do.:J proÍCfS-OC'C! para a E!cofa. 
MocJclo, clc\·c fica r no critcrio dn diretoria da n1es1un 
el!cofa, cow apro\·nção do diretor rl,1 Escoln Xoruial. Ou­
tro qualquer ,ucio seria ,Icsastroso cm ,:;c u s u cCiSO, Emi· 
nar é uma profi!:êão que rcqu ('l' uma i!. ll a ordem de 
qna1ic1adc6 morais. A reco nhecido influencia cJo earntt'r 
pessoa} do professor é o run is podcro110 fator no cecofo. 
'l'fal professor, lal c~cola", pa!-Sa como um pro,·crhio. 
Ourante lodo o nno escolar o cl irctorn 1cm op ortunidade 
de obecn·,,r e formar uma jnst.i opinião :t respeito cb 
força inlclctunl e mora} ,lc cada eetudanle no ultimo :1 11 0 

cJn Ee-coJa Normal, e a~ im poderá t'Seo1hcr o melhor. A 
inílucncia c)a Escola-;\[odcJo alcança 10'10 o Estado, por 
cs.rn razão seus p~ofc5..!:otcs seri,1111 os maj~ hohili tados qnc 
podem ecr achado... 

As crianças na escola - N'c1nc ano, .ia crinnças 1cm 
apresen tado un rn boo eomo de :lp C"ovci tnmcnlo. Umn 
t,rrnndc porccn ta~cm delas i:cr.'l promo,·ida pa ra as clnssc.! 
mais elevada~ Ba rloi s meninos e uma menina no 1 .0 

nno cujo dei:en,·olvimcnto \'ag:tro~o não pcr111ite a sua 
promoção. Pertence, :1 uma classe ele crinnças que pro-
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gridem com "·agar, e, para qucru qualquer cstimuloc:iio 
nrtificinl pode prejudicar. Com eles, como com toda9 a9 
crinnças: n n.1turc:;a C a mais õcgu ra guia. Na 2.3, 3.11 e 
4 ,n cla5Ecs hn eri:nu.;as vindas de outrn6 escolas. Trou:cc• 
ram com cbs l1ahi tos preguiçoso,:; e de desatenç:io, ~sim 
como um conhecimento imperfeito das cousas que lhes 
cneimmnn, ou que lhes deYfom ter ensinado. Alguns 
dcs:tes ficarão na mc!ma clas::c no oulr-o ano. As crianças 
brasil eirua siio nntnral mculc laceis ilc compr-ccmão e mn i­
i;ns do t raba1 ho. Tudo 411!! o professor tem a fozcr é 
remover o~ o1 ;;laculos, que o c~pirito e caratcr das cri;:mç;Jd 
dcscn\'olvcm cx11ontancnmcn1e. i\fos i5lo é que neccssitu 
toda a hnb ilirlade tlo profc&:or. Uniu cscoln não é nma 
masHt de nuitcri:is hctcrog<'neao reunidas, por ncm;o, para 
moços e moças sem preparo e 11uc ::r. C."<pericncia reduz n 
111nn rua!:sa J1omogenea; nia,; compõc-3'c de matcrfo vh-a 
e tem m uitas vnriccbdcs de cnratcr e a qucatiio está cm 
clar a ca<la crfan.;a uma oportuuid:.u1c parn desenvolver 
o que 110. de rudhor e mais alto cm ãna nnturc!"a, rJc acordo 
co1u ns leis que D eus implantou nch. Si as criança;i 
hr.:i.silcir,1s {e todn::. as crinnças nté 16 nn06) estão ntrnsadas 
rdatinuncntc .1 0 dcsen,·oh-imcnto jndusLrinl, intelctuaJ e 
111ornl. é i.;so cul11a Jo cne-ino e u5o delas. 

Alunos da Escola Normal - Os nlunoa do terceiro 
:mo da E 5coln Normal frcqucntar:un a E6cob-)Iodclo 
parn fin s de obscn·aa;:ío e pratica. Compareciam cm 
g-rupos cnlrc ,1,3 ]1130 ]1orns dn mm1l15 atê 2,30 da tardr; 
ficando e:ida alunoe duns l1oras por ilia. A classe con­
punlui-sc de 12 moços e 19 moç:is. Duas moças pcrdcrnm 
o nuo por ato da con~cp:ação datada de 30 de Julho, unu1 
tendo 42 íaha;; ju~tificadas e a ou tr o tendo 30, das qanis 
]5 níio j11-::tificada.!= . A inílncnd.1 procluzida pela execu­
ção dcstn 6,1hia lei dn c.scoln foi imed iatamente seguida 
ck· bond rcsultndos. Antes 1li!!!O haviam muitns fnltns e 
indiferença ~cr.iJ; depois d isto 1>-1rcccu-mc que uma rca­
ponsnhilidade p ee.::oal, uma 111ai:1 ahn nprcr:iaçiío do dever 
e umn lo ln 'n,·c] clispo!içáo de in rJ ustrin, principalmeutc 
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a .!:Cr H'n ti1los . Em geral a do~sc tc111 Loin ta len to. O 
termo n1 é.dio ,ln ha bi li,ladc dos ruoçoô c.;tá n1inixo da dos 
dois an05 pa ~s::tdo.-=. E m compcmação ns moças siio a 
melhor classe que l<'m sido formada nc..sta escola . Oito 
destas moças siio tão bom. mâterfol pnra profe~soras como 
pode ser achadas cm quulqucr pais. 

Todos manifes ta ra m um cs11irito im·catig.11lor rcl a1 i­
""ªmcntc à3 rnzõcs do uso de UJ<'lodos <" um,, dispoaiçiío a 
fazer trabalhos concicudo~~- Eu cr-cio que os m oços do11 
uhintoe dois ano@ e as m oça9 dc~tc ano i11fu11d lrão oo,·n 
.seiva e vjgo r- nas escoln~, s i th·crc111 uwu oca5ião oportuna. 
As diíi cuJd.idC'tl que dcnm cncontrnr núo tendo ca~as 
c!co1are1:- e nenhum do!- ap:adhos do cmino moderno, 
nem Ii,·ros apro pri,ulo:", tionca apreciação p uhlica, dc!a• 
11imnrão al~uus e cairão no ensino r<>1inciro. Outro~ 
po~suid os ele 11ohrc .:nnJ1iç:io poriio cm pra tica e aurucu· 
t.1riio ;i,s idéa6 que rcccl,c rc m : <" Ull!Jlririío o 8CU dc,·c r 
fi clrncmc para c-oru M cr iança!', não obslnnl~ o Estado 
não distinj:uir o 1:alor dos scrt'iços dun, hnbil professor do 
inlu:,bif. Eu aprct·io os 1.:,aforço." cmprc~a do!I 11cla u him:i 
legislatura para melhorar a;; coucliç:Õt'6 d.is escofas, e c~ lon 
con'fcncidn que o Estndo c:: lá formando uma cb ~c de 
profcs~orcs que ~abc rão corresponder aos ecus gcnc rosOli 
plun0,: . E.spcro tiuc ECjn pronta n açlio c rn l oclniB as camas 
que nfctam os inlc tc.:'.!!CS do.s- moçoe <· moças que Jo~o 
torna rão seu luga r- en tre os csn·jcJorcs puhlicos do Esta,lo. 

Professores da Esc0la-.l[oddo - o~ professores ,ln 
EEco]n.)fodelo tr,1hn]hnra111 muito es te ano com honi:, 
rc.suJt;1dos, npcsar das grandes tl ificuldndc;;i. <JUC teriam 
dcsaoim ndo ou1ro3 de menos forç:-1 de carntcr. Eles to­
maram interesse pelo proprio trabalh o e pelo melhora­
mento cfos escolas publicos d e todo o Estado. Snn pronti· 
d:io, fidelida de~ desejos rlo proprio upc rfciçoa mcnto, 
bonc.Jade, pacicncia e dedfoaçüo p ela r., ma ela~ crinoçns, 
merece m minha grnti,lão e nrnis a lto louvor. Congratu­
lo-ruc com o E:1 tndo por ter controtndo os scn ·it03 de 
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cinco moç~ que 11t•rnifc.;ta,11 nobres traços de caratcr e 
Eão ruo ,·iclOõ por tão al ta quão desintcrcssadn <'.'.lusa. Si 
alguni dia for csr.rita. a historia d" educação 110 Brasil, 
estou certa que scrtio reconhecidos .'leru esforços no meio 
de tanto desanimo. Prcsfa r;1m ao Estado e a humaoidade 
um scn·jço mnis importan te tJUC o de um ]cote de um.-i 

acndcmi:i; eiio Jançad05 cm sol ida nh•cnariil 03 aliccrcc3 
tohrc que rcpousariio o sucesso educa tivo, social e poJiti­
co, ilum g:o\'Crno udo po,·o, pHa o povo, pelo po,·o". Em 
u~mc do.e cri an ~~u que loco lomariio !cus lugo.rc.s no:; 
nll\'OS dc,·crc.s da Yida e continuarão n ob ra incompleta 
daquele:,, que no cur~o dos acontecimen tos humauo1, 
dc,·i.nn deixa-la, p<>ço aqueles que são autoridade reco. 
nheccr a importaticin. dos serviços destes joi:cns professo­
res, dando-lhe.;, hcw nq ucla tlcmorn que ani quil a todn 
a ambic,:5o na mai:1 fo rte ,·ontadc J1umann), as acomotb­
~Õc6 e rna.lcrini ii. que nccc!sitam pa?u o sucesso nn conli· 
nuoçõo tia rcfonm:r começada n06 primeiros d ias d;\ 
R epublica. ):ão deixai-03 dceani01a rem-sc nem abaudooa­
rc m o trabalho por cau3a da indiferença e ucgligcncia 
,l::rquclco a quem 1:ompctc cfa r-Jhca o apoio e protcçiio. 

Aa escolas publicas toroar-sc-iío moquioa :J imprc~la­
,·cia, !i Oi ecus proícseorcs não ti-.·crcm uma boa cdncnç5o 
e forle moul cara tcr, e lai@ pessoas só podcrn conservar-se 
dando-lhes o publico reconhecimento IJUC ecus trahalhOi! 
n1crcccm. Em meu pais, (Estados-Unidos) nenhum ramo 
rlo serviço publico recebe tanta. simpntio. e apoi.o financeiro 
como aquele que rcprcsema n. cn11.m c1n.s crirmçru. A re­
partição publica do que os Es1ados Unidos da America é 
mais orgulhoi n é n ,ln j09truçiio publica. Po55a cheg:ar 
Jogo o 11i1t cm que Euo irmã rc pul, lica, Brnsil, tenham 
cm at:r06 c.scol.ia todu a8 nossa:J perfeições e ucnhurn de 
n0esos defeitos. {Mnrcin. P. Bron·n~ direJora da cscoln 
modelo nnc.Ya à Escola Normal). 
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l892 - Em fncrr-il·o é nomc::ido o Dr. Cco:irio Mola !!:ccrclari o 
Interi or. Loso quc tomou JlO!~e o no\·o u~crctario, Mi!:s Mnrcia P . 
Drowno ín i fa~cr-lhc um.1 ,i~lz:1 de cuttJprimcnto5 e, en1 loni;a CJ:f!O· 
~içiio, pô-lo ao rorrcnlc 1Je 1ot?ol os teus CJfo r tOE-. depois da morlc 
do Dr. f..1 cl:ino de Cam11os. 11:i r:i con5c~uir que lhe !obrc,·i,·csH, :,, 
Esc<1b. )fo1ldo. Mo.slrou-lbc. porem, que h:J\'b aind:i s nndc,.s l:aetm.u. 
As daHl'$ ,urctiorcs oind:1 nã o tinh:im ~ido :ilicrtn~, por falto. do 
s:il::u; u .is propri:1$ d::if!CS cm fuucion:'lmcn to, que cr.im cm DUtucro 
1fo S, acli:wam•H' 1lc~11nn·id:is de z:natcrial ; folz.:H·a-l l1cs tudo, atei mcs• 
mo pap rl, pC'n:a ~. bpi!'- e i;Í!. A C.l:p:uiçiin rcnrnlou por u m:i ,·ud:1.· 
'1 t• ira Jiro , :içiío. Mi~!! Brownc, dt"I,ulh:iJ:1 cm l::i s ri-01:Js , accnl uau bem 
qt1r n:i,fa ru:dia p:ir..t $i, m:ts pJra a ddi ní1iva org:inhJ~io da E,cob­
)foddo. !:t i qu.,I :t ide:ira o ham t!m ma is p:tlriol:l que ha\·fo conbe· 
tido. Su.,, uhim:t.i pal.,n:i! cucrrr:t \":tm um u)liru:i tnm: on o governo 
ll1e dn,·a os rccu r~o~ que pcdi:1. ou rfo se rctir:iv.1 de ,·c.t p:tr,1 O! 

~tailos Unido!. Ao ou\·i r o rcl::a to , o Dr, Ccsario Mota. ficou -pro­
fund:u nellte comovido, ali mc~m:i, ii ,..isl.i. de l\ti;;s Brownc expediu 
ortlcns par.i 'JUC no tli .:i u~i;uiut~ .,n lei; das 9 l1or:t., i!lo é, d.i. ~r r• 
tum. d;is aub,, cl'tiwm:: na E1,rnb Modelo iodo o nutcrial ncce!!a rio 
p.,ra o ~cu períeito fundon:im cntc. N'rt')uclc ilia , quando a hcncmc• 
ri1a an1r-ricin:t dci:ron a ~r-rct:i r ia do Tntl.'rior, ~ua fhionomi:i ra­
Jia,·.:i de jubi ln r. ele c!prr,mça. ,\ fort.i ilc con!l:mci., nnccrn, e 
con.i cu,a dto ria tal\":i ra a fücol:t Motlclo . No d in !Cguin lc o Sccre, 
t.:a r io 110 Interior i:i ertt pcs~O.:J r,u:i :rqudc,s fo dos: ']m:rfa l"Cr , i .15 
iuns ordens tiul1.in1 l'ido cumpri1b~ e le,·1n•a comigo o Dr. TI1codoro 
S:im1uio, cngcnl1 ciro adido ;i Scrrclaria. O.s dois junlos perconc· 
r.,m, em mcticulo,;.,, visi l::i, o predio totlo d.1 fücolo Mode1o. Atê 
c111iio as d:H$C.J niio oeopa,·,1m ~in.io o pa\·imcnlo .n,pcrior. O Dr. 
Ce~.1rio Mona deu in.i; 1rutõc.1 tic engenheiro p;ira que· tn.1nd.:i &,110 

ndarLu !C m de111ot:1 0 p.,,·imcnlo i11ícrior onde c~1i ,·era antes ;1 

cnícrm:irin tlo Corpo de Pcrmane nlr.~ p.1r:, :ili .ihrir no\·:,,~ g:ilas tJc 
ouln. A C9!'3 ,·i~1ori;1 ~q;uitMC urnn impcç5o .ás cbHc.J da Est"ofo . 
O que ele ,·iu ui foi com.o um:i re~chção. N'um rcl:incr. cornprccndea 
o Dr. Cc.511rio o papel que tique!:. in!l itu iç.:io fa ttprc~cnlar n n obra 
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tl., rcmod<!façiio tio cmino 11uL!iro .. .-\, olmu 11<' :itlo (ll:i.t5o lorom 
alaCJ1fa11 lalrcr no di:r scgc,in1c c <lur.in1c d;i~ o Dr. Cc,ario não eo 
\'oliou n111 i1 :is \ "Cl(>S .i E~rola, m:is lc\·011 para ,·e-la Q qur h;wi:i tlc 
rnaU stklo cm S. Paulo. XcnI1um i.:iaj:mlc ilu~1rc pa aso u por S. 
Paulo qao 1iiío a ÍOSfc ,-i~ila r. . Da i a pooco5 mc~C-!l c~la ,·am Jl[On­
ln& o, 110\·o, safo~, no paximcnh, inferio r, e o cor[lo dorcnlc Cr:l 

acrc!cido <:om a :iqui!i(:ã f) úc Joi-. 110,·o~ profcs,orc!, Dct1cdito M11-
ch:ido e O. l\Iincr-.-ioa Pa~·:io. (l'm llclroJpecto - l'r of. JoQf) Lou. 
rcnto Rodrigues - 1930, 11:11;. 300}. 

1892. " .. E' !aio il &~31 ronl1crido fJUC, duri,nlc o go,·cruo do 
Dr. An1crico Dr,1iil icusc, 11 incipicn lc E~co1a Model o n ão continuou 
o sos:ir do bafejo oficial rom qt1c foro hcnd iriatfa no.~ lcinpo s df"I 
;;o,·c rn o Prudente tio l\Ior.:ics. falo que oJgunr, cxpl ic:i m 11tb1 agit~­
(: ÔCJ polit it·.n d,quclc pcrioJo . .-\ mucbnç:i tlt 1;ovcruo níio modi­
fi cou cHc cst..:1110 de con!:i~, Jtorqno o Or. Yicrnl c de Cln·alho le\"r 
o mc1lror rlc 10::i 3tcnçiio \"Ollatl:i p_,ra o oq;:111i!a1,;i1.1 ,-:1ni11uia. A 
Escola modelo ol Õ cn lão em (óco, fit ou na J1cn11mlir.1, J c~amparad.1 
pelo i;o ,·c rno al i! mcomo pcln dirtloriíl d:, ~cola normnl, 6. qnal 
u la\·a ~uLordinad11. .. No empenho tlc õ!.mpliar a Escola Miu Dro, 
,~no pedia Jlro ÍCt!orcs n0\"0E. O Or. Ilcnc-ride~, dirc1or da Esrolii 
n orrn:,I, lr,·011 o 11c11i1lo :io i;o\"crno, 111 :15 tlc1,oi~ de nlgum., ~ 1cn1ati ­
,·a~ infrut i(cni,, c:i pitufou ant e ;i ::i le~Ç;.i t) ,lc bli:i rlc nrliu . J l h s 
Drowno cntrntlcu, dc~ de cnlão, po1lrr prc~rindir 1lc ~c u conru r~o. 
Foi lt r co m o Secretario do Interior e mc~mo com o Pru irfcntc; 
Euos vi~iras rcpetir;l m•sc e o& olici:iis tlc i;:Winctc, n5o ,·cntlo, dr~~.i, 
vi!il:it, ~in~o o lotlo im11orlono, 011 te e1 qni~.1,·:1m O tl rct"rbiam do 
so rri~o ho niro na ;i mta Ç;:n da folitiL,nl C de tudo .:ihandoru1r o pa rtir 
p:ir:1 01 ~lodos Unido, . Ou1ro 11ualqucr t<:ria 1l c!,iniinado; 31iu 
Drownc não c.lc!an imou. Ouviu iliu r qu e o CcncraJ Cliccrio Cr;l, 
n::1 cpoca , o J)(llilko dc m:iior inrlucnri:l do país e. :i guard:tndo uma 
do r uas ~i~ila, o S. P:1 ulo, foi ler com ele, lc\·anilo ho:i nJlrC!Cnlação. 
O i)ml ro ca mpindro ou~·iu..1 rom Ioda ::ittn tão t' no •lia f cgnin le foi 
cni flCHOa rceolll cnda-la :i.o Dr. Vitc-: ntc ele- Cor\·olho. A c11u!n cs1nv::1 
g:inl1a; gra1:os ã prc!lig io~:,. influencia do p:1tcono, :. ilirc1 or:i tla 
E! tola modelo oh lci-c a nomeatâo de Ire.- no,·o, ailjunlos: O!cOr 
l'l1om1•son, llcncclito 1tforin l'olo!a e U. C:irih:1l1)iaa P inheiro "M :i­
ch:u1o. A5 nomcac;óc, ~:i ir:im cm fins 1lc m:ir(o e ron1 da s o corpo 
Jo ren fc Ja tjcob f ír::il":r com 5 membro:;. H:l1·fa :-iJ;0r:a 11rofcHorc!", 
mn , fal ia,-.. o ruohil i~ ri o p:1r.'l :1 s non, cl:H!C!· O i;o\·crno t'D comc n­
dou, m:J s os fornecedores u ii o fora m ponlu:-ii~, i[c modo que ~o 
c1eoou o mê,1 de ohril o d cu-,!ie :i p0!!C do no,·o Prc!id,:n te (Dr. D. 
do Campo&) f CUI 11uc cb hti,·c,~c 11ront :i.. MiH Urownc, cnlrclonto, 
:ia~i:i\'a. pelo insl-llotúo d:1s n0\' ,:U da,scJ I! , rcconc111fo, a pcuo:1s de 
!l'OIU rclatôt:~, oblcH: por en1preHimo ali;uns boncu lo~cos e Jau ou 
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Ire& me5as bastante u;:iéb ;;. Prepa r::11],1 cHa instolaçiío provisoria dn­
pad tou Ú$C.lr Tho111pson :i con\idar o oo~·o P re!i<lente para ::i~iistir 
::i i11:iugur:icão. O Dr. Dem.1rJi110 <le Campos cooipa rercu. lcça ndo 
rot11si~o o Dr. \'iccnte ile C.in·:ilho que p~rmaocccra 113 p:ut:1 do 
I11t ..: rior. N'n ~:ila, porem, uüo lr:n·fa , in :io uma c.,dcir.:a para o Pre­
fiÜenlc, t! o Sccrc t.1rio do Interior tc,·c Je fic:ir de pé. Volt:iodo-3e 
par.1 ele, :\ti~, Brownc 1lUsc-lhe a !orrir: Não 1i ro\·idcnciou Ioi;o 
,obru o mobili:,, e po r is~o não tem :i~oru onJo sentar-se: 1in·a-lh e 
isto de r :i!ti&o. Pora outro que mio ela, o gr:iccjo implic:iri:i unu 
gra\·c imP<"rlincnci:i. O Dr. B. de C.1mpos homem i;; upcrior, achou 
sr:ita, e o !c0 :iuxilbr 11erdoou .1 i ndelicadeza d:t di retora, p.:ir::i lhe 
não le,·.:ir cm ronl.:i i;;inâo o zelo... ,\ ntcs de reform :i r a imtruc;ã:o 
public.:i (diz cm mu .:i tncmori::a ao &0\"Cmo o Dr. C.ict:ino de C:ampos) 
cstobelcç:i :is Nrolas Je 2.0 e rio J.0 cr:an ancx:a, ê E~col:i. norm.11. 
Só qnant!o o molde c5ti,·cr pr.il ir::i.mcntc ronliccido, uct s::is ei;eol:as, 
u os prolcs~ort"s :ii íorm:iJo s J10H11ircm :1 noçiio d:ira de qu e é 
110,i\\·('} fozcr Jc tmlo 1111c rctbml"I :l pcdJgogi:i , sé cntio ~crá C.'Ce· 
quh·cl u111:1 rclornm ,·cnb<leir:i da in~truçiio puhlic:i Jo Es1:ado. O 
pl:a no dei1a rdonn:1 dcm.:ind1H·a tempo e os homcru J o 1:"0\"erno colcn• 
<liam que cr.1 preciso ::igir 11c pronto. . . Jlor:i d:ir i;::inho de C00!3 aos 
icus impusn:,dorcs contribuiu Je modo dccisfro o op:irccimcnlo cm 
S. P.,ulo de orn homeo1 de in conlcilll\·cl co itar:,, m:l!'I de lonn.1çiio 
Ji1·('rf:I do C:it"l.1110 de C:1rn1•os. Eue l,omcm foi o Dr. B. Gorccix 
qu,:i for.i Ton sos ;,.nos 1lirc1or da E ~cnlo de minai de Ouro•Prdo. 
Muito ac=i t:11Jo, ('r.i n ;i lor:il que o Dr. Prudente de Mor:ica o con-
1id:toJC ::i ,-i~il::ir o Escola•mo1ldo. O iluslre uni1·tr~it:trio o lhou com 
m:anifcsl::i <li~J1liccncb p::ir.i o tr.ili:tlho de orsnnh::ir;iio :ti cncct:ido, e 
promrnciou-sc llc sdc logo, nom:a cri1 ic :uper:i e a lé poaco cor1ê,. 
Ent pouco., minutos de oh~c n -a tll o ,u11crci;r.l, achoU-!C 11:iLililaJo 
p;,,ra '31·rJr um , ·credi tam poiJ., niio tornou u opneccr. Es,c ,·erc• 
ditum niio foi fo\·or.iHl ú oricntaç;io eh E~cob; o 60\"cm:ador tinbo. 
confi::i n~ no temo pe<lo;:oi;ico 110 d fr etor <la E!cola normol e o 
lrnhalho Jo organ iso ção continuou HGlllldo os D1ol<lc1 amcri0noJ. 
Com :i mon c de: Coei:1120 de C:impa.; p :i recc que ,·oltaram tÍ. ton:i lll 
idi:i:i s Jo Dr. Gorcl'ix. Cone como e~mo que clr reprc~rntou p:ipe1 
J:alicnlo n::i cl.,l,or:iç.:io Jo projeto Jc r eforma de imlruçiio, aprcien· 
tado 110 Congrc~, o do F.!tado cm 1892 11clo Jcputado Gnhricl Prc1-
tc.s .. • - (Gm Retro1pcc10, cnüno publico eo1 S. Pnnlo pelo Proí. 
J oão Lourellto TiaJriguct, 1930}. 
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